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LIÇÃO I 


DAS VIRTUDES THEOLOGAES 


“e. 


Basta crêr as verdades que nos ensina a Igreja, para nos 


E salvarmos? — Não; é necessario tambem praticar as virtudes 
4 christãs, e guardar fielmente os mandamentos de Deus e da 
i Igreja. 


ExPLICAÇÃO. — Para nos salvarmos, para irmos para O 
cto, não basta crêr as verdades, que nos ensina a Igreja, e 
resume o symbolo dos Apostolos; é necessario tambem ter 
uma vida santa, isto é, praticar as virtudes christãs, e guar- 
dar fielmente os mandamentos de Deus e da Igreja. Só o 
que observa a lei, é que obtem a vida eterna: « Desvia-te 
do mal, e faze o bem, diz o propheta-rei ', e tarás uma mo- 
rada eterna.» — Se tu queres entrar na vida, diz Jesus Chriz- 
to, guarda os mandamentos *. 


Devem pois conservar-se estreitamente unidos as verda- 
des e os preceitos da religião? — Sim; tal foi evidentemente 
a intenção de Jesus Christo. 


ExpLICAÇÃO. — Percorrendo o Evangelho, nós vêmos, 
que a par das verdades. que Jesus Christo revelou, ha sem- 
pre maximas de proceder; e quando este divino Salvador en- 
viou seus Apostolos annunciar sua religião por todo o uni- 
verso. não só lis disse: «fde, ensinai todas as naçõess; 
mas acrescentou: «onsinando-as a observar todas as cousas, 


© Doiina a malo, et tac bonum; et inhabico io sceulum senti. 
Paal., Go, vt). 
2 Sivis ad vitam ingredi, serva mandata.* Math . 19, 17. 


f 
| 
i 
| 


Sand nen ap ai A e cb ada ad ira dai q 


que vos tenho mandado t,» Para quo pois scparariamos cousas 


que, segundo a intenção de Dous, devom estar estreitamente 
unidas, as verdades eos proceitos da:religito? Nós crêmos 


toda a tua alma e com todas as tuas forças; sontificarás o 


sagrado; honrarás a teu pai ca tua mãi; 
não furtaris» ; é certaménto o mesmo que nos fez conhecer a 
excellencia da natureza divina, a obra da sua lomnipotencia 


os designios de sua mi- 
bo. Nós crêmos myste- 
rque nos parece muito jus- 
Deus; mas é por ventura 
menos justo o razoavel obedecer aos mandamentos de Deus? 
E’ Dous meuos santo quando manda ou prohibe, do que é 
verdadeiro quando ensina? E’ menor sua authoridade quan- 
do diz, que se faça ou não faça a 


lguma cousa,. do que quan- 
do diz, que se creia? Nós crêmos, porque catá escripto : «O 
que não crêr"será condemnado °- 


;? mas tambem está escri- 
pto, «que o homem só colherá o que semear *; que cada um 
será julgado, segundo suas obras é»; é em nenhum lugar está 
escripto, que basta a fé para se ser salvo; antes está escripto 
em termos claros e positivos: «A fé sem obras é morta *.» 


Que é virtude em geral? — A vir 
da alma, que nos inclina ao bem, 


rios, que não comprehendemos, Ja 
e 


tude é um bom habito 
e desvia do mal. 
ExpLICAÇÃO. — À palavra virtude significa força. No ho- 
mem a virtude é a força da alma; é necessario ter força e 
animo para fazer o bem, por causa das paixões, que trans- 
viam e arrastam continuadamente para o mal. E’ por esta 
razão que Jesus Christo nos diz: «O reino dos céos padece 
violencia, e é pela força, que se póde conquistar *.» A vir- 
tude é um bom habito da alma, queremos dizer, uma quali- 
dade da alma, que reside wella de um modo fixo e perma- 
nente. — E’ a virtude um bom habito, que não só inclina a 
alma para o bem, mas lh'o facilita; e esta inclinação e faci- 
lidade augmentam 4 Proporção que se repetem os actos con- 


1 Ite, docete omnes gentes... docentes cos servare omnia queecum- 
que mandavi vobis. (Math., 38, 19, 2, 
2 


? Qui autem non erediderit, eondemnabitur. (M 
Qua cnim seminaverit homo, kxe et metet. IGal., 6,8). 

Reddei unienique secundum opera ejus. Math.. 16, 27). 

Fides sine operibus mortua est. (Thiago, 2, 171. 

Regnum cælornun vim patitar, et violenti rapiunt illud. | Math., 


are., 16, 16). 


E formes é natureza d'esto bom habito. Assim como o costume 


i i do escrever; 

S nstrumento, de fallar uma lingua, do escr 
anta oto; facilita estas diversos actos, assim tambem 
calão da virtado inclina 6 dispõe cada voz mais para o 


tem o o facilita. 


ir —— lassos de 
classes ha de virtudes? -— Ia duas c 
dos naturaes, e virtudes christis ou sobrena- 


is i se ad- 
EXPLICAÇÃO. — Às virtudes naturaes são as que ps 
irem só pelas forças da natureza, e que dispõera sãe 
sra es á recta razão. Póde um homem irreligioso ter vir- 
ins máiurãos póde um incredulo, um impio ser a io 
ciente, compassivo; póde observar pera com o ee da 
regras de justiça; mas como estas virtudes não são o 
nos motivos ', que a religião propõe, aen : PS T 
la fé, que é a unica que as póde tornar meri s ei 
recem, quando muito, recompensas temporaes. b T Eis E 4 
tinho prova, em algumas das suas obras, ia E ga na 
virtudes, que ensinaram e praticaram ca Pl Epis n i Ro 
tra, que a maior parte d'cllas estão seria as E 
ba e vangloria, que nenhuma se referia a > ep 
sequencia não podia merecer uma recompensa eterna. na 
As virtudes christis ou sobrenaturaes são as que ne 
proGuz e fórma em nós por sua gro ça, e se dm a e 
des motivos da religião, nas perfeições infinitas f: mi 
desejo de lhe agradar, de merecer uma jeencipenda e a 
de participar dos merecimentos de um Deus Salvador, ete. 


Quantus especies ha de virtudes christãs ou fo 
raes? — Ha duas especies: virtudes moraês, e virtudes theo- 
logaes. 


ExpLicação. — Às virtudes moraes são dpoetas que 
tendem directamente a regular os costumes, isto €, as acções 
ivres dos homens. a 
wo numero de virtudes DETE Pon 
paes chamam-se virtudes cordemes. São quatro: A prices as 
a fortaleza, a justiça c a temperança. À prude po É, Ea 
virtude, qua nos faz conhecer e eleger os mao quo a 
duzem a Deus, e procurar a sua gloria. À Rae z pa 
virtude, que nos faz superar todos os pis GR 
poem au cuuprimento do nosso dever, e r: ne x 
do que offender a Deus ou correr o risco de o offender. : 
TND Tka; ecdetoermins anit pessat a ohrar : 
Re o A Alado vem do-cuvolvido na 
Dão ir uror ao fm Veste tomo. 


justiça 6 uma virtude, quo nos. faz dar a cada um o que 6 
Reu;-o.-nos impede de causar o menor damno ao nosso proxi- 
mo.' À: temperança 6 uma virtudo, que nos faz usar com mo- 
deração dos bens temporaes. Estas virtudes chamam-se car- 
deaes, da palavra latina cardo, que significa gonto, quicio, 
porque todas as mais virtudes moraes rodam e assentam so- 
re ellas como sobro uma base solida, bem como uma porta 
assenta e roda sobro os gonzos, que a sustentam. Acompa- 
nham a prudencia a providencia, que attenta no futuro; a 
solercia, que. entendo o que se deve fazer nos negocios re- 
pentinos; a docilidade, que aproveita os conselhos d'outrem; 
a circumspecção ou o exame de todas as circumstancias; a 
solicitude ou vigilancia-e celeridade em executar o que a 
prudencia dita. São companheiras da justiça a religião, a 
piedade, :à “obediencia, o amor da verdade, a gratidão, a li- 
beralidade, ete. - São socias da fortaleza a maguanimidade, a 
paciencia, a magnificencia, a perseverança. Atompanham fi- 
nalmente a.temperança a abstinencia, a sobriedade, a casti- 
dade, a mansidãc, o pejo, a modestia, a clemencia, etc. 
Por mais excellentes, que sejam as virtudes moraes, 


nunca ellas o são tanto como as virtudes theolagaes, de que 
vamos fallar. 


Quantas são as virtudes theologaes ou divinas? — As vir- 
tudes theologaes ou divinas são tres : fé, esperança e caridade. 


ExpLICAÇÃO. — Tiheolonal deriva-se de uma palavra 
grega, que significa, que tem a Deus por. objesto, que se re- 
fere a Deus. Ha tres virtudes theologaes ou divinas, a sa- 
bor: a fé, a esperança e a caridade. 

São tão necessarias estas virtudes, que o que as não pos- 
sue nem pratica, não póde alcançar o céo. — 1.º Para alcançar 
o céo; cumpre ter fé: «O que crê, diz Jesus Christc, e fôr 
baptisado, será salvo; o que porém não crêr, será condem- 
nado 1. O que não crê já está Julgado *.» — « Sem a fé, diz 
o Apostolo S. Paulo, é impossivel agradar a Deus *.» — 2.º 
Para alcançar o céo, cumpre ter esperança: «Esperai no Se- 
nhor»; está escripto no livro dos Psalmos 4. «Espera sem- 
pre no teu Deus»; são as palavras do propheta Oseas 5. — 
«A casa de Jesus Christo, diz o graude Apostolo, somos 
nós, com tánto que tenhamos firme a confiança, è a gloria 


Qui crediderit ct bantisatus fuerit, s 
diderit, condemuabitur. (Mare, 16, 16). 
Qui non credit. Jam judicatus est. Joan., 3, 18). 
Sine fide impossibile est placere Deo. Hebr.. 2, 614. 
Sperate in Donivo. . Psalm. 4, 6). 


Spera in Deo tuo/semper. (Oseas, 12, T). 


alvus crit ; qui vero non ere- 


- was 


a 


pAn" iat no fim t.» —3.º Para alcançar q céo, cum- 
Rotinas DO Aaria ao Senhor teu Deus de todo o 


tou coração, de toda a tua alma, é de todo o teu entondi- 


onto... Amarás no teu proximo, como a ti mesmo »; Pa 
ER xprime Jesas Christo no Evangelho *, — «Bo algum, diz 
se lo. não ama u Nosso Senhor Jesus. Chrisio,. seja 
Sa latis isado 3»; isto é, separado da sociedade. dos fieis. 


i Porque. se chamam theologaes ou divinas? — Porquo tem 
a Dous por objecto primario e IRR AS | ão 
EXPLICAÇÃO. — O objecto de uma virtudo é aqao a 
que se dirige essa virtude; assim o objecto da fé é aq o 
que nós crêmos; o objecto da esperança é aquillo que nós A 
peramos; ə o objecto da caridade é aquillo que amanit $ c. 
— As virtudes moraes tem por objecto as kogos, que é a 
manda, os meios de lhe agradar e de obter um Si a felici- 
dade de os possuir. Por exemplo, o objecto da religião, co- 
mo virtude, são todos os actos quer internos, quer o 
que tendem a honrar a Deus. Mas o objecto das virtudes 
theologaos é o mesmo Deus; é o seu objecto pamen e im- 
modiato, isto é, referem-se a Deus primeiro que tudo, è re- 
ferom-se-lhe directamente e sem mediador. Todas as de Gee 
que se pratica um acto d'estas virtudes, é o mesmo Deus, 
que sc tem em vista; é de Deus que se trata primeiro que 
tudo. x 


Porque diseis, que estas virtudes tem a Deus por no 
primario e immediato? — Porque pela fé nós Ra a 
pela esperança esperamos possuil-o, e pela caridade ama 
mol-o. 


ExpLICAÇÃO. — Pela fé, nós crêmos não em e 
ou em um anjo, mas em Deus e em sua palavra, porque el- 
le é a mesma verdade, incapaz de enganar-se ou de enga- 
nar-nos; d'este modo, como vêdes, é Deus o objecto directo 
e immediato de nossa fé. Pela esperança, nós esperamos pos- 
suir não Lens frivolos, riquezas ephemeras, mas o proprio 
Deus, e confiamos nas suas promessas, porque é fiel n E 
cumprir; d'este modo Deus é o objecto directo e imme iate 
de nossa esperança. Pela caridade nós amamos sim ao pro- 
ximo, mas amamos 2 Deus primeiro e com preferencia a tu- 


1 Si fiduciam et gloriam spei usque ad finem firmam retincamus. 
debr., 3, 6). 
== Mathi DOS a, da. a q 
Si quis noa amat DPomimna nostram Jesum Christum, sit anit- 
thema. (L Cor., 16, 22), 


m na atri am e 


ETR T 


baane cin 


do; e d'esto modo é Deus q objecto directo é immediato de 
nossa caridade. 


TRECHOS HISTORICOS 


PRUDENCIA DE 5, MARTINHO 


Havia perto do mosteiro do Marmontiers, fundado pôr 
5. Martinho, nos arredores da cidado de Tours, uma capel- 
la o um altar, edificados sobre. o tumulo de um supposto 
martyr, aonde a devoção attrahia grande concurso de povo. 
S. Martinho porém j 


| não quiz lá ir orar sem primeiro saber, 
se eram verdadeiras as reliquias, qu 


n'esta occasifo, como em muitas outras, o exemplo de nma 
prudencia consummada. Inquiriu os mais idosos monges a 
respeito d'esse supposto. martyr, e o que lhe disseram au- 
gmentou ainda mais as suas duvidas. Por fim, dirigiu-se um 
dia ao dito tumulo, na companhia de alguns religiosos, e pe- 
diu a Deus, que lhe revelasso quem tinha sido entorrado 
n'aquelle lugar. Elle viu então á sua esquerda um espectro, 
a quem ordenou que fallasse, e que tendo. obedecido, lhe de- 
clarou, que aquelle que o povo honrava como martyr era um 
malfeitor, que os seus crimes haviam feito suppliciar. O san- 
to bispo mandou logo demolir a capella eo altar, e acabou 


assim com a superstição, que se tinha introduzido no povo 
por causa de um antigo erro !. 


FORTALEZA DA SENHORA DE CHANTAL 


Era chegado o tempo de casar a joven Fremiot. As vir- 
tudes, que a adornam, e a sua nobreza attrahem-lhe nume- 
rosos pretendentes. Entre elles apresenta-se um ainda moço, 
dotado das melhores qualidades, pertencente a uma familia 
rica e illustre, e que occupa na sociedade um lugar distin- 
cto, E” preferido, e as duas familias dispõem tudo para a 
proxima união. Mas a joven Fremiot vem no conhecimento 
de que aquelle, que a Pretende, é calvinista; não é necessa- 
rio mais; o só nome de hereje fez desapparecer a seus olhos 
todos os bellos dotes, que n'elle havia reconhecido; e retra- 
ctando-se, protesta que júmais será esposa de um inimigo da 
Igreja. Por mais que lhe digam, que ella q poderá conver- 
ter depois de casada, não cessa de repetir que jámais unirá 
o seu destino ao de um diseipulo de Calvino, e que prefere 
antes sacriticar mil fortunas do que expôr a sua fé. — Ella 
casou mais tarde com o barão de Chantal. e faleceu em olôr 
de santidade em 1641 2. 


Po Sulúicio Severo, Vida de N. Meninas 
Vida de Sana Chantal. 


E a 


AMOR DE TOBIAS Á JUSTIÇA 


; Ee Depois de perdor a vista; cabiu Tobias om pobreza, do 
ado 


* modo q 
de tor quo comer. 


ja trabalhava cemo tecodeira para 
Srs ei nas casa um gea por 
de seu trabalho ou porque lh'o deram, a e 
arido. Quando Tobias ouviu balar o cabri dia 
a seu marid «Olha, não seja furtado, é rostituc-o a a 
o io não nos é lícito comer nem tocar em cousa m 
RS Tanto elle, amava a justiça e temia causar o m 
dano so proximo. a 
ASSOCIAÇÃO DE TEMPERANÇA 


a ie l da 
$ Em 1840 fundou frei Mathew, dominico, a Tenia 
Tisi E E 
uma associação de temperança, que já aena A 
lhão də membros. Alista as pana que se Fei E 
Fu j j e obriga-as & 

idas a viver sobriamente, iga- e 
Ep : «Prometto, com o auxilio de Deus, abster-m 
de Bilidas espirio fazer, quanto possivel, com que os 
a a alavras, põe frei Mathew 
outros se abstenham.» Após es Sp oE a 

mãos sobre cada um d'elles, e diz: png 
aae e te dê a graça de Poo É ee ARES RES a 
edalha destinada 

-lhes tambem uma m r ad a 
pd) esta promessa. — Exprime-se frei ORA a 
modo simples e inspirado, n por isso E a Ed 

i 5 caros amigos, 9 
i 'fícitos, que obra. «Meu : 
A ue o rodeavam, tenho summo praze: 
da ha pouco tempo aos que TE 
em vos encontrar hoje. Espero, que sereis m o 
i á sas como O sos è A 
rir as vossas promess dp 
decida enumerar-vos as grandes T a E 
rd bstendo-vos das bebidas espirituosas. Bilas sé 
Fo itos crimes, que horrorisam 
causa de muitos males, de muito A 
nos momentos de sobriedade. Como E leta a 
7 à respeitareis as leis divi 
PO, OU espero que respel : i ã RE a 
Alictanduerde do peccado da embriaguez, deveis expu 


dos os outros habitos viciosos *.» 


i inis suis val 
f furtivus siti r ~ eam dominis suis, yu 
1 Videte, ne forte furtivus sito: E RS 
non lieet nobis aut edere ex Turto aut contingere. | RR 


2 Veja-se o Universo de 2 de abril de 1340, 


O O 


LIÇÃO HM 
DA FÉ 


— QuaéJtI—A té é uma virtude sobrenatural, pela qual 
crêmos firmemente em Deus o tudo o quo elle revelou *. 


EXPLICAÇÃO, — A fá é uma virtude; isto é, um bom ha- 
bito da nossa aima, uma disposição, uma facilidade para fa- 


r a Deus. — A fé é uma virtude sobrena- 
tural : esta virtude não se adquire, excede as for 


gnifica aqui o mesmo que pensar, 
to, por verdadeiro tudo o que Deus 
comprehensivel que seja. De sorte 


3 


ção. — Pela fé crêmos 
uadidos e intimamente 
que por sua omnipoten- 
erra; e não só o crêmos 
bocca, senão tambem 
a affeição e com toda a força 
7 crêmos o que Deus revelou, is- 
to é, o que lhe aprouve manifestar e ensinar aos homens, 
fallando-lhes por ministerio dos anjos ou.por bocca de seus 
prophetas, ou finalmente por seu F ilho, cujas palavras nos 
transmittiram os Apostolos, que az haviam ouvido de sua 
bovea, e que esse adoravel Filho enviou por todo o univer- 
so a fim de propagar a sua doutrina 4. — Nós crêmos tudo o 


da nossa alma. — Pela fé nós 


1 E' de Bossut esta definição. 
* Gratia enim salvati estis per fidem, 
(Ephesios, 2, 5). 
2 Petite et dabitur vobis, quvrite ot invenietis, (Math., 7,7). 
Ite, docete omues geates. (Math. , 28, 19). 


Dei cuim donum cst. 


i 
i 
; 
a 


A e 


483 


ei pie 


ui revelou: todas-as vordados, que Deus descobriu aos 
é 5 Sn ao objecto da fé; oll 


a nonhuma rejeita, admitte-ns 


todas, ' aq tariamente duvi m # arti- 
ə aqu luntariamente duvidar de u 

; de sie patio det fo, nfo poderá dizer, que tem fé. 

go, do 


EA A 
selou ? — Nós crê- 
“Po que crê o que Deus rev j 
crêdes vós tudo qo 
Pit o quo Deus revelou, porque é elle qu : 
u e 
o pódo enganar-so nom enganar-nos E 
CA %O. — Nós crêmos na sn o ne 
va a pe E à p a 
no né TEN pessoas pinete e A a 
e É uc existiam: esta fé é natura ia a 
a não É funda, coma a fé natural, no tes ma Se 
RR a $ ropria authoridade de Deus. ) is 
homens, mas sita na propria à vas E ES 
Copia e Tian P Can a para crêrnios, é © mo- 
z orm 
palavri ens, que nos deter) Snn a 
palavra de D a da nossa fé. E não é muito justo, q É 
ir udo o que o Senhor se dignou ensina 
iro? uem cre- 
3108? Não é Deus cssencialmente sera: a q ue 
e se não cressemos em Deus? Póde elle ag AR > 
in, enganar-nos? Se podesse Ra s T 
T ae desse engańar-nos, faltaria à verac: ; 
jencia; se podess pa 1 l e 
io ea de RA perfeito, não a E EE 
sa jde enganar-se nem enganar-nos. «sã p e e 
E E 
PRA diz o psalmista; são como a prata p 
pua as, j 
fogo, e refinada sete vezes .» 


, $? — Pela fé nós reco- 
i s a Deus pela fé? la Teco 
ue culto prestamos i e 
he a que Deui é a verdade suprema e sujeit 
rhecemos, e 
i à 3a. 
sa debil razão á su 
À 5, nós reconhecemos, que Deus é 
ExpLICAÇÃO. — Pela fé, nó dei Da 
RU apaz de se enganar como de io pen q e 
T a ma, a verdade por excellencia. R Ro 
da re por e É 
a Pe sendo Deus infinito em tudo, conhec 
m ; 


S u a nússa in- 
prehende uma infinidade de cousas, que exceder 


3 >- S à € tão fraca 
4 10. lhe a nossa razao. que 
telhgencia, e sacrifican dD 


dl P b ? 
e limitada submettendo a å sua razão suprema, 
Iram: t m a me u <l e nce t Za. E 
do mtelramer e; se a enor d vid | nem 1 rte a to 


das as vei l 38 e elle rev elou ainda que muitas najam 
a! 3 
des "i qu 3 
ri ; } , d mos. E d este modo, que honramos a 
ue não com reker e u 
7 Ms p la in 2 este O lto que Ihe prestamos, ereto tu- 
) v Cla fe 3 CU t i 3 
do 0 que elle aisse, fiados na sua palav ra. 
Lomu Si Bus q 4 te De us ri vel al ? er Sabemos Vo qis Deus 
ibe `S t t 


tivo, 
ereamos firmemente t 


revelou pelo ensino da Igreja. 


i pxamicatum. 
ini quia casta; argentum igue exs 
1 Elquia Domini, conny a arg 
Vga (). 
purgetum septuplum. (salmo, 11, 7) 


“5 EXPLICAÇÃO, = E! 4 Igreja, que Dous confiou o depo- 
sito day: verdades, que devemos ora Fé a ella 

pre ouvir; é pelas luzes da Igreja. 
lo, a columna e fundamento da verd 


nor sombra de erro, seria accusar Jesus Christo de ter fal- 
tado ás suas, Promessas; seria criminar menos a Igreja do 
que o mesmo Jesus. Christo, seu chefe, seu pontifice, seu 
conductor; seria. desprezar. a Jesus Chris 
enviou, segundo estas Palavras do Salvad. 
los: «O que vos despreza, a mim desprez 
preza, despreza áquello que me enviou *.» 


2; O que me des- 


Pecca-se contra a fé, quan- 


evelou, cu se negam publi- 
camente as verdades da fé, on d'ellas se duvida voluntaria- 


EXPLICAÇÃO. — Pecca-se contra 
crê tudo o que Deus revelou. Rejeita 


Deus revelou e a Igreja propoz, é carecer de fé, é não a ter. 
A fé, dizem os theologos, é uma e indivisivel, e assim como 
se perde a graça Por um só peccado, assim tambem se per- 
de a fé pela falta de assenso a uma só verdade, ainda que 
se creiam todas as outras. À razão é esta: aquelle que re- 
jeita voluntariamente uma só verdade, que sabe que foi de- 
finida e proposta pela Igreja, deixa de crêr as outras pelo 
motivo, que é essencial á fé; deixa de as crêr, porque 
Deus, que é a propria verdade, fallou, e a sua palavra, que 
a Igreja propoz e interpretou, nunca póde induzir em erro. 
Perde pois inteiramente a fé, por isso que rejeita volunta- 
riamente e com advertencia uma só verdade de fé. Com 
maior razão pecca contra a fé aquelle que não erê na exis- 
tencia de Deus, como o atheu, ou que faz uma idéa indigna 
de Dous, como o racionalista, o pantheista. 
ecca-se contra a fé, 9,0 quando se negam publicamente 

as verdades da fé. Não basta crêr as verdades santas, cum- 

pre tambem confessal-as com a bocea, isto é, dar-lhes pu- 
blico testomunho, e aquelle que nega diante dos homens o 
que crê interiormente, commette um gravissimo peecado e 


a fé, 1.º quando se não 
T uma só verdade, que 


Qui vos spernit, me sp 


ernit, ct qui me spernit, spernit cum, qui 
misit me, Luc., 10, 16. 
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scenes 
tape 


is tremendo castigo. E' um. br ERTAN 

; Christo uo elle confessará diante de s ss 
ao os! laas àquelle que o confessar pio s3 
E negará o que o negar *. Jesus O as 4 = 
a mom es vergonhemos de ser seus discipu 08. ; e 
ão rá PAR trahe a sua fé, o que se cny ean 

o ge relicas e das praticas da piedade c : $ K 

o a ia em sua presença atacam ns ver a 

e pona i Flen póde ser olhado como uma app ea 

ERE baja sua religião, su do rd neo e 
cm as. Mas quão gran 

é condenado a ponas eternas Ma EEE a Josus 

compe 


4 d 
Christo diante dos homens! nadará sempre em um rio de 
8 


7 m 
lução franceza, fora 
de delicias... — Durante a revoluçã pps bia 
2o das em carros para Paris e encerrad o e 
epini e ernhezas, convencidas de ter assis do pr 
Haviam indo durante todo o caminho, e a an 
a rque estavam tão alegres, respon a =S 
is porque sabemos que vamos morrer p 
estamos | 
ai fé, 3.º quando se duvida voluntaria 
Pecca-se contra a fé, 3.º qt pe 
das verdades que ella ensina. Não é AR 
aê De “duvidar voluntariamente de o eN aa 
aE l e a Igreja propoz? Não é d'alguma aii 
e bE: ivel, Senhor que te enganasses, ou q de 
T-. z ki possivel, Del 4 e De a 
zer-lhe RADET NOS? Imaginai pois, christãos, o p A 
a Bad mieis, se duvidasseis voluntariamen E 
Ns AR ori nrlo, da existencia do inferno, do my 
ip ma T dade “da presença real de Jesus 
3 ar E resença r sus 
a Ennio ele Digo se duvidasseis voluntaria 
a E en involuntaria, que se desapprova, 
a uvida é É o 
ado PR io detem por gosto, À 
ue qualquer se ni À se 
Ri iam eccado ; torna-se até mesmo um m 
tentação e não um p ; a, 
perante Deus, se se combate e se procura 


ecca-se tambem co fé do se não cuida em 
P, b ontra a fé, quando s 1 j 
a o ada q a pa Sim ; pecca-sé contra a fé, 
UT s ua Je? — 5 i , 
ender as verdades ua f A 
RCA se não cuida em aprender as vendades, cujo conhe 
quan 12 la e E 
cimento é necessario à salvação. | | 
RES ito comum este peecado; por- 
Exriicação. — E a con PERA a 
as pessoas não ha, que nenhum: a a 
antas pessoas nÀ d 
que, quan 


u minibus, confitebor ct 
is oraw qui confitebitir me eoram he nimee ER 
ER Ra iin eatis esti qui autor: negaverit me 

E a X ` meo qui in eelis est. (Ma- 
ARR corun patre Ne 
hominibus, negabo et ego enm corun p 

o 
thens, 10, 52, 


“ 


Po TO m lispro revol, onari. 
= Fatarpa Ro Toe ano EN 
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DO] 


verdades mais importantes 6: estenciaes da religião, o não 
fazem; caso de ;as aprender ? Todavia viver em uma tal igno- 
rancia: é renunciar 4 salvação e 'á vida eterna, como o mes- 
mo Jesus. Christo o “declara ';e a Igreja ordena aos seus 
ministtos, que recusem ta Sacramentos aos que ignoram as 
Principaes verdades da fé, até quo se hajam instruido. Ain- 
da mais, se algum sacerdoto lhes der a absolvição, ella será 
nulla, isto é, não lhes serio perdoados os poceados. a Os 
que ignoram a -existoncia de Deus, diz 8. Ligorio, a immor- 
talidade da alma, e os mysterios da Santissima Trindade 
são incapazes de absolvição *,» No seculo xvir osou um 
theologo afirmar « que póde: ser absolvido o homem que 
ignora os mysterios da fé, ainda que por sua negligencia cul- 
pavel ignore os mysterios da Santissima Trindade e da encar- 
nação. » Esta proposição foi condemnada pelo papa Innocencio 
XI, que prohibiu que ella se ensinasse sob pena de excom- 
munhão reservada á santa séde °, — Além dos principaes 
mysterios, ha tambem obrigação de saber as outras verda- 
des contidas no symbolo dos Apostolos, a oração dominical, 
os mandamentos de Deus c da Igreja, ao menos em quanto 
á substancia, e o que respeita aos Sacramentos, principal- 
mente os que se é obrigado a receber; e o que ignora todas 


estas cousas deve aprendel-as quanto antes sob pena de 
peccado mortal. 


Fazeis um acto de ft? — Meu Deus, eu creio firme- 


mente tudo o que revelaste á tua Igreja, porque tu o dis- 
seste. 


ExpLICAÇÃO. — A fé é habitual ou actual, A fé habi- 
tual é uma virtude sobrenatural, que nos faz crêr em Deus 
e tudo o que elle disse; a fé actual é o assenso do nosso 
entendimento e vontade ás verdades reveladas, por causa 
da veracidade de Deus. Assentir d'este modo ás verdades 
reveladas, protestar a Deus, que se está bem convencido, 
bem persuadido de tudo o que elle disse; é o que se chama 


palavras, 
de que se compõe. Meu Deus: é a vosso Pai, que esti nos 
o: isto é, tenho por verdade, por 
* Tee est autem vita terna ut cognoscant te, solum Deum ve- 
rum, ct quem misisti Jesus Christum. (Joan., 17,3. 
> 8. Ligorio, Praxis dafessarii, n.º 22, 
Decreto de Innocencio xr, anno de 1679 


» Proposição 6-4. — Ve- 
Jam no tomo m q artigo {bso vição, 


gere onsemesr neçrem ms 


Es 
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te: enor. duvi- 

E tavel; firmemente : isto é, sem a m 
a namo kadata com plena convicgão; tudo o 
ot la á tua Igreja : todas as verdades, sem exccpção, 
To" dáposito confiasio aos primeiros pastores, quando 08 


á SESAN do as ensinar aos fiei; porque tu o disseste: 


ima ti; é esto o 
io verdades, porque dimanam de 16 é 
Ealo toras atá fé; fallaste, Senhor, o és infinitamente 
Solato; tudo o que disseste é pois a mesma verdade, por- 
que não to pódes enganar nem enganar-nos. 


TRECHO HISTORICO 
RESPOSTA A UM JOVEN INCREDULO 


“Como todas as outras virtudes sobrenaturaes, bi 
“dom de Deus, um beneficio do Senhor. Abusando abats 
rincipio, queria um joven incredulo desculpar a pe Ae 
hulidado. «So cu não creio as verdades ie 2 se 
lina nn Hi E depende o não penso 
buido nas maximas da philosoph pie ro pan 
como vós em materia de religião, tenho eu a culp E 
; mas é porque me falta o dom da fé, e não possc 
Elo do mi so . » Ouvindo-o um ado a 
co assim fallar um dia, respondeu-lhe : « aT alta i ps 
ria, a que se soccorre, proscreveu-a o divino Mestre, qua 
argui sus discipulos de pouca fé, e os judeus de in- 
do arguiu os seus discipu. os de p a aaa 
eredulidade. O enfermo não póde „destruir por si m Sa 
geu mal; mas póde chamar o medico que o cure, e suj e 
se aos remedios, que lhe applique. Implore a g Ç 
da fé, e ella virá em seu soccorro. Deus não lh'a o 
mas concede-lh'a, se a desejar e lh'a pedir. Cesse RE x 
protosiar a necessidade da graça para se subtrahir a E pi F 
fé não só é um dom gratuito, mas uma recompensa. Con ; 
de-a Deus a quem lhe apraz, e nunca a recusa a dicas 
tornam dignos della, desejando-a, pedindo-a. a no É 
aproveitou-se da lição; uniu as suas orações às de ae ia 
lia, e abjurou as falsas maximas, que o haviam seduzido. 


LIÇÃO III 
DOS INIMIGOS DA FÉ 


aa Ra PDAS PR RR UR 
Lumo se clutiictui us titiigus da fe e da revelação divi 
na? — Chama-se ineredulos, 


CALECISMY rou u, e 


Meo 


4B 
iii pn er a 

"ru, EXPLICAÇÃO, —=Ineredulo quer dizer: o que não crê, o 
08,08 que recusam. assentir. À qualquer ponto da doutrina 
christil.. Mas ordinariamento entondo-se por incredulos os que 
rejeitam toda a verdade revolada, toda a vordade que se 
não, funda só na razão, — A Tuzilo é essa faculdade intelle- 
ctual, pela qual o homem conhece e julga. 


gaent, quer crêr; deisorte. que-péde-so dar ento nome a.to- ` 


Como se denominam a si.mesmos os incredulos? — Deno- 
minam-se philosophos, i 


ExrLicação. — Os incredulos denominam-se a si meg- 
mos, ou antes arrogam-se o nomo de philoso 
fica: amigos da sabedoria; «como se a Philosophia, que tem 
por fim a indagação das verdades naturaes, devesse rejei- 
tar o que o Deus clementissimo, supremo author de toda a 
natureza, se dignou manifostar Por si mesmo aos homens pa- 
ra lhes fazer obter a verdadeira felicidade e a salvação eter- 
na; como se não fosse antes totalmente conforme á razão e 
à sabedoria admittir e crêr firmemente uma Goutrina, cuja 
revelação é certa e incontestavel, pois quo Deus não póde 
enganar-se nem enganar-nos '.» 


Não se dividem os incredulos, os tnimigas da fé e dare- 
velação, em diversas seitas? — Bim, dividem-se cm atheus, 


T pantheistas puros, pantheistas espiritualistas e 
eistas. 


i EXPLICAÇÃO. — Os atheus, os materialistas e os pan- 
theistas puros, isto é, os que dizem: Deus é tudo, tudo é 
Deus, occupam o primeiro lugar entre os inimigos da reve- 
lação. Como poderiam admittir uma revelação divina aquel- 
les que nem sequer admittem a existencia de Dex 8, OU cujo 
horrendo systema não é mais que um athoismo disfarçado? 
- Os pantheistas espiritualistas crêem em Deus. mas exa- 
geram de tal sorte a razão do homem, que o vevam até 
Deus, e o identificam com a propria substancia divina. A 
razão humana, dizem elles, é uma emanação do Graude To- 
do, d'aquelle que é luz infinita por essencia. Logo entre o 
espirito do homem e o espirito de Deus ha uma união int- 
ma e consubstancial; logo para achar a verdade relicioza on 
a conformidade das nossas idéas com as idéas divinas 
cernentes á religião. basta consultar seriunento É nosa ra- 
zňo e ouvir com attenção e docilidade as suas respostas: lo- 
go nenhum ensino externo, div 


eoll- 


mo oun social, É necessario nem 


1 Encyelica de nosso a 


anto padre o papa Pio ax, datada de 9 de 
novembro de 1840, ! E i 


phos, que aigni-- 
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; 14 verdadeira religião. — Esto, systema, 
Tetin de-si mesmo. Com éffeito, :0 ospi- 
homem não, é uma emanação, uma offuslo, uma par- 

< 26 09 pspúito de Deus; mas sim um ser creado, um ser não 
E “feito da substancia do Deus, mas feito À sua imagem, coma 
dizan Sagrada Escriptura *; ora, a imagem oxcluo a identi- 
«fade. Do mais, a palavra positiva e externa do Deus, que ou- 
viram o primeiro homem, os patriarchas, os prophetas e 08 


7 


= Apostolos, 6 um`factò certo, o mil vezes mais bem compro- 
Apos! que a palavra dos philosophos da India, da Persia, da 
“Grecia o de Roma. Que mais é preciso para aniquilar tudo 

E è 08 pantheistas podem dizer. contra a possibilidado, ou 


E A 
utilidade da revelação? 2. 

Ngo negam os deistas a existencia de Deus, como os 
athous$ não confundem, não identificam, como os pantheis- 
tas, .0 espirito do homem com o espirito de Deus; mas attri- 
buem áquelle uma força, um poder, que não tem, como bre- 
vemente q explicaremos. Negam toda a revelação divina, to- 
da a commaunicação do creador com a creatura, : porque, di- 
zem elles, seria impossivel comprehender como o ser infini- 
to, espiritual e immaterial, por sua natureza, se tornasse 
accessivel aos sentidos. Mas é por ventura para admirar, que 
aquelle que formou a lingua humana e lhe fez formar sons 
articulados, possa fallar por si mesmo, e explicar clara e dis- 
tinctamente sua vontade? E’ para admirar, que aquelle que 
f teve poder para crear o homem, o tenha tambem para se 
k lho manifestar? Finalmente, sem fallar da revelação primi- 
E  tivac da lei dada a Moysés, não é o estabelecimento do 
k christianismo um facto incontestavel, que prova até á evi- 
É  doncia, que Deus fallou aos homens, e que por consequencia 
E se tornou accessivel aos sentidos? ` 


Que nonie se dá hoje mais ordinariamente aos inimigos da 
revelação? — Dá-se-lhes o nome de racionalistas. 


NES ET 


Exrricação. — Dá-se-lhes este nome, porque o seu sys- 
tema, o racionalismo, tem por fim fundar na razão todas as 
crenças religiosas, excluindo toda a revelação divina *. 

Entre os racionalistas, uns crêem, que podem tirar de 

- ki mesmos todos os elementos de uma crença nova; são os 
racionalistas puros. 

Outros, confiando menos em si, escolhem, entre as idéas ` 


Creavit Deus hominem ad imaginem suam. (Gen., 1, 27). 

* e0 racionalismo, diz o abbade Gerhet, proclama, na ordem in- 
tecto, a suborania individaal, visto que pretende isentar a intelli- 
gencia de cada homem das regras e obdstaculos que The põe a socieda- 
de religiosa fundada no ensino tradicional dos dogus. » 


w 


20 


hilosophicas"e religiosas até hojo enunciádas, O que à razão 
ss diz ser melhor è mais verdadeiro, Procura formar, do 
todo, um novo eystema, Esta- oscolha, quo fazem das opi- 
niões dos outros, chama-se eclectismo, da palavra latina elige- 
re, que 'significa escolher. ERANS 
Do mesmo modo quo os racionalistas puros, affirmam os 
eclecticos, que a alma humana recebeu de Deus com a exis- 
tencia o dom do todas as verdades no estado de germen, de 
instincto, de idéa innata, de luz natural. Desenvolve-se estè 
dom divino espontaneamente, isto é, por uma energia orga- 
nica, latente, individual ou depositada em cada homem ; de 
sorte que o homem inventa ou descobre, em si e por si, as 
verdades da ordem espiritual e moral, sem que careça de 
uma revelação extèrna, quer divina, quer social. — São ou- 
tras tantas asserções meramente graciosas, e nada ha mais 
chimerico que este desenvolvimento espontaneo da razão. O 
homem, que vivessó completamente segregado da sociedade, 
e privado de educação, ficaria sem o conhecimento de Deus 
o de sua lei; está ahi a experiencia, que o demonstra !. Crea- 
da com a faculdade de receber as verdades dogmaticas e 
moraes, mas não as possuindo, não póde a alma humana in- 
vental-as nem achal-as por si é em si. Existe, diz S. Tho- 
maz, no estado de uma taboa raza, em que nada ha escri- 
pto. Estas verdades recebe-as por uma revelação externa e 
Positiva, revelação que se fez pela palavra divina no princi- 
pio, sem prejudicar os complementos, que Deus se dignou 
ajuntar-lhc no decurso dos tempos, transmittida pelo primei- 
ro homem à sua posteridade e conservada pela tradição *. 


1 Quasi no meado do seculo xvr, encontraram no bosque, junto a 
Chalons-em-Champanhe, uma Tapariga, que desde a gua infancia alli 
vivia abandonada. Nenhuma idéa moral tinha: 


r Não eram palavras, que articulava 
«Era um som, grito agudo, que sterrava. » 
(L. Racine. Carta II, ácerea do homem). 
Triste exemplo do que seriamos sem a educação e a sociedade. 
3 «A razão, vereda intellectual do homem, diz o doutor Philipps, 
tem'a fnculdade de perceber e ordenar o que perecbeu; mas não lhe é 
dado crear mais do que é dado ao onvido produzir sons. Ella póde re- 
conhecer a verdade, páde profundar sua substancia e tirar d'ella o ali- 
mento do espirito; mas é só no christianismo que encontra a verdade, 
a verdadeira alhiança, que, pela aversão du res agio dirina, associa, 
une a alma com Deus.» (Do direito cxlesiustico. t. 1). 
tO mundo e o homem, diz um illustre eseripror e estadista, não se 
explieam naturalmente e de si mesmos, pela så virtude das leis perma- 
nentes, que existem, e das vontades transitorias que se desenvolvem 
neles. Nem a maturoa e spas forças, nem o henen e seus netos bas- 
tam para dar a razão do espectaculo, que contempla ou entrevê o es- 
pirito humano. Assim como não bastan a naturea e a homem para so 


r 
a 
fà 
je 
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w 


4: 


2i 


spim pintas, 


estado: do mundo, antes de Jesus Christo, que 
Toro A razão humana, abandonada a. aù mesma, do 
verdades da ordem espiritual e moral? —Sim, e do 


XPLI + — Bo como affirmari: os racionalistas, basta 
a O essiarocar o homem e lhe fazer PR as 
verdades da ordem ospiritual o moral, porque é. que | an 
moralmente desconhecidos os primeiros principios da a 5 
om quanto o mundo, perdendo de vista a revelação primiti- 
va, não téve outro guia senão a razão, © até ao momento, 
emique o sol-de justiça, Jesus Christo, veio: espargir e 
raios sobre a terra? E”..a historia da. razão humana, 'antes 


que o christianismo viesse soceorrel-a,: outra cousa mais que 


a narração deploravel de seus monstruosos ae ne 
paixões mais asquerosas formalmente authorisadas; as acçõe 
mais indigras não só geralmente praticadas, mas Senra 
das pelas leis; os maiores excessos justificados pelo exem 
plo das divindades, que elles adoravam: eis qual ae ae 
ral. dos povos, antes de Jesus Christo vir: reform a De 
nenhum vicio se pejam; cada crime tem seu ratio E isso 
o poeta ' nos representa um grande málfeitor a nao no 
mesmo altar a desculpa do crime, que ia perpetrar!!! * 

Se basta a razão para esclarecer o. homem e ensinar- 
lhe os deveres, que tem a cumprir para com Deus, pra a 
o proximo e para comsigo, porque cahiram e 2e pi E 
da antiguidade em graves erros a respeito dos fundam a 
da religião e dos costumes? Porque se imbuiram em vergo- 


explicarem a si mesmos, assim tambem não bastam para se SRT 
rem. O govorno do universo e do genero humano não é o Rae a 
lcis o dos factos naturaes, que alli observa a razão humana, e se 
e dos factos accidentacs, que lá introduz a liberdade humana. oe 
to dizer, que além c acima da ordem natural © humana, q sa p SPEA 
conhecer, está a ordem sobrenatural e sobrehumana, Eng Bs ce ne 
€ desenvolve, e que as nossas vistas não alcançam... E o as e 
ral um campo aberto á sciencia do homem, e a ordem gobrens n 
nó aberta á sua fé e esperança ; mas não póde lá penetrar a a HE n- 
cia. Na ordem natural excree o homem uma parte de acção c c Po er ; 
na ordem sobrenatural não tem mais que submetter-se. Alguem d eD 
por espirito de conciliação c de paz: À religião e a rara Ra 
irmäs, que derem mutuamente respeitar-se e protegerse s AN pa joia 
são impregnadas das chimeras do orgulho humano : a i osop i E a 
do homem, é obra do seu espirito; a religião vem de Deus; © iano 
recebe-a e altera-a muitas vezes depois de a receber ; mas não a ia 
Não sio duas irmãs a religião e a philosophia ; são duas tilhas, Ta : ` 
Hasso Po que eshi nnar réas, e n ontra do simples genio humano.» “Gn 
cut, Medicor SC estadas MANT SI prefacio). 

1 Terençio. 

* Iden. 


nhosos preceitos 4 publicaram maximas infatos? Não disso o 
mais illustre orador romano, - Ciceró; ha: mais: do: dous mil 
annos, “e que séria impossivol eltar uma” tó opinião absurda, 
cujo autbor e defensor niló fosso um pliloioph Po! Que mais 
é mistor para nos convencermos de que a razão, abandona- 


& si mesma, nilo poderia descobrir as verdades da ordem 
espiritual e moral? : . < 


"Não fizeram os mais celebreg. philosophos notaveis con- 

Jissões a este. respeito? — Sim, l 
EXPLICAÇÃO. — Como: ousar defender;-que basta a ra- 

zão para mostrar ao homem o-que lhetiim j: 

isto é, 08 deverês; quo tem a cumprir n'esto mundo, 

fim à que deve tender, depois das*confissões tão claras:e po- 


Ythagoras; queo homem: deve 
fazer o que é agradavel a Deus; mas não o póde conhecer, 
sem que o tenha sabido de Deus mesmo ou dos genios, ou 
haja sido esclarecido por uma luz divina ', » — « Esperemos 
com paciencia, dizia Platão, admirado de sua propria igno- 
rancia e da cegueira universal, esperemos que do céo venha 
alguem ensinar-ncs como devemos portar-nos com os deuses 
e com os homens. Mas ondc está o que nos ensinará? Quando 
apparecerá? Venha esse divino legislador, que nós de boa 
vontade o ouviremos *.» 

Não insistiram os philosophos modernos com menos ener- 
gia sobre a necessidade das revelações divinas. Limitar-hos- 
hemos « citar o celebre Bacon, geralmente admirado pelo 
seu prodigioso saber, e que denominaram o extremo da intel- 
ligencia humana: eis como se exprime: « À revelação é o por- 
to è o lugar onde repousam todas as contemplações huma- 


nas; sem ella o homem nem sequer poderia inventar um 
culto, que fosse digno da divindade, » 


E então tio limitada a razão, que a não de: 


vamos escutar, 
quando se trata das verdades da ordem espiritual e moral? 


— Não; mas não lhe devemos conceder a superioridade sobre 
a revelação, como os racionalistas. 


ExpLicação. — Na eucvelica de 9 de novembro de 1846, 


Jamblique, Tida de Pythagoras. 


Podem vêr os Discursos sobre u incredulidade, por Mgr. 'Pré- 
vern. 
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VAR z padre o papa Pio IX não só 
já citada, tapina, O o FER Ttelligoncia “humana, reen- 

quo, outra regra fla verdade que +a TAzÃO hume 
i E donais ÁB- BUAS, ye força e die 
NTE anas e é ' 1 humana, fg 3 j 2 

b, opniao plana rã superior, Em materia o 
pnstgamento p rave 'o melhor que podemos fazer é citar pugs 
im ortanto Não cessam (ps incredulos) de. detento à 
aa excellencia da razło humana, de a exaltar à cus 


isto, rendo-se a ar; que ella 

Rg issima fó do Christo, atrovêndo-se a afirmar; qu S 

A torta a ss dia ash Ora; seria: Aero SER 
a P AODA À . maig impia, anais on 3 - 

FH mais insensata, mais impia, M ra: y 
i P e order. anda que a fó.seja superior á razão, 
PIIA | TAZAV Ss, É d 


- i j “tontradicção real -póde existir 
uma opposição, nenhuma contra sia JE 
Re TN Ebai dimanam de e Po 
“vol da eterna verdade; e assim prestam- ada kea 
Aia IAT ira que a- recta razão demonstra; proteg ge 
go do fé, e a fé livra a razão -de todos os pisa as 
PoTN pelo -conhecimento das -cousas divinas, co 
rasto mod o homem, incapaz de achar por fann 
S s verdades da ordem moral e espiritual, pie E de 
ad As eber do simples ensino tradicional, profunda Si 
per de PANA ela reflexão em uma outra ordem, pa dn 
mar o as verdades tradicionaes entre si reac a 
PF poutos de contacto, pelas quaes E de 
TO te é se deduzem umas das outras. O homem, qu 
R tradição esta cadeja de verdades, púde, a 
a n SRA re unido como ao fio conductor ao E 
o A gás e estudal-as, aproprial-as mais 
A Snn a pela meditação e raciocinio, demonstrar 
E Boag o que este não saberia Gear aa da 
Va das verdades superiores á aan E po 
verdades, em seu encadeamento, saia ao Ano 
morias, pontos de contacto com as a EE IE 
ao entendimento; fazor, em summa, r a 
no sciencia: Quærens fide intellectum. Eis q ) 
razão na ordem espiritual +. 


e 5 E, tdmbe 
Não póde a razão, que protege e defende o fes tu , 
n ) ALE z REE ay natr- 
fecula? -= Não: e a doutrina do progresso, em mi 
rE m fe cin AE E a AG x a p è 
a de religião. é tão absurda como sacrilega. 
ž 7 Data] 


+ a(s 1 . lev- 
; treinos ainda a este respeito a ene) 
ExeLicação. — Citaremos ainda é E 


st o de abril de 15t. - Ve- 
do Ames de plilosopiia christà, o de abril de 1 
et : : Ste. 
asse teles o tanto de dezembro de 13 


r 


$ 
Ê 
f 


nenea OEN 


clicado -summo "pontifice Pio: 

à do Sum 10: 1X: 
que “08 inimigos ida revelação divi 
na religião catolica, Brnuanidado; desejam introduzil-o até 

1go catholica: esa tão temeraria quio sacrilepa. 
Dado faz suppÓr, que: & religião, em vez des ri 
À o omem; ou algum systema philosophico susce- 
Aa a ae Pe e Por: meios humanos... Pois que 6 
são Diana Paim e igião não foi inventad 
clemenoiaa descobriu aos 


na; exaltando incessante. 


a pela Ta- 
mesmo- Deus, que em sua infinita 


E tão importante, devé exami 
nar -attentamente o facto da revelação, a fim de pt praias 


lo.:. * Conven- 
de què Deus 'é o au- 
salto; mas, despre- 


ds culd toda t 1 
deve sujeitar-se. inteiramente a esta fé, FE par 


tudo o que ella õ 
Propõe aos homens pa ê i 
T: 
rem, o possue de.Deus. » as 


Porque ha hoje tanto ; 
: Je RT alis TIRE 
Fe e da rolado? E” acion istas, tant os anumigos da 

$ Porque ha muitos ignorantes, em 


ma teri de reli 7120 t I rromi d 5 O; S- 
a a 4 muitos cora 068 corr 3 
fa 4 Ç v DIO muit S e 


de muita instrucção 
omens são, em materia de re- 
rivel. Nunca a estudaram, ou, 


em que ella é combati x 
nas qu Š : : combatida, e nã 
Ro à estabelecem e defendem. E” esta a razão | na 
enes São e continuam incredulos. ce iai 


A apan do coração, que 
å fé? O ehristianismo é inimi- 


i RAN : 
Rationebile obsequium vestrum. (Rom., 12.1) È 


-€ E’ oom “ipr liperfidia; 


] 


gua consciencia 
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sohsnaes.o do todas as paixões 1; como po- 
o or es corrompidos? “elas fé, diz B. Felo 

OE rimoiros apostatas, © o mesmo devemos dizer 
| e ur ca porque não ouviram a voz da 
j o ontregaram-so ás inclinações :desregra- 
das do sen: coração.» — «Porque não receberam:o amor da 
verdade para serem-salvos, diz ainda o grando Apostolo, por 
ipso Deus, pora os punir, os abandonou ao crro, © sujoitou 


“hs ilusões da mentira ?.» Eis aqui um rasgo authentico, que 
i, rms o que acabamos de dizer :. Roúguer, celebre acade- 
“mico, tevo antes de fallecer, em 1758, algumas conferencias 
“como padre de La Berthonie. Em uma d'ellas fez esta nota- 


vel confissão : Eu só fui incredulo porque estava pervertido; 


“Te acrescentou logo depois: Vamos ao que mais urge, meu 


padre; é o meu coração, que precisa de ser curado, 6 não o 

espirito *. . i 

E uia fonte de incredulidade é o orgulho. Póde um es- 
pirito cheio de amor proprio, persuadido de sua excellencia, 
6 que-se julga..capaz de:penetrar tudo e com direito a sub- 
meiter ao seu exame até mesmo as obras da Divindade, ad- 
mittir os dogmas do christianismo, que só apresentam á ra- 
zão humana trevas e obscuridade? Póde elle erêr uma reli- 
gião, que attribue ao homem uma tão grande miseria e ori- 
ginal corrupção? Uma religião, que nivela todos os homens, 
c ensina, que, sendo mais virtuosos e mais justos, O pobre e 
o ignorante são maiores aos olhos de Deus, que o sabio e o 
rico ? 

A vaidade é a ultima fonte da incredulidade. Crêem 
que, para serem salvos, não devem pensar como O vulgo; 
que, para terem fama de homens espirituosos, devem ridicu- 
lisar os objectos mais respeitaveis e santos; que, para serem 
tidos como homens superiores, devem considerar a religião 
como preconceito e superstição. Fallam a torto e a direito ; 
dizem e repetem continuamente que, para se ser salvo, basta 
ser homem honrado; tratam o céo de chimera, o inferno de 
vão espantalho, etc., e não deixam de encontrar echos. Não 
ha gallo d'aldêa, não ha tagarelia que, por maiores absur- 


1! Entende-se por paixòcs os movimentos e diğerentes agitações 
da alma. que a moral ehristã nos manda refrear; o que é possivel sem- 
pre com o soceorro da graça. ; 7 

2 Bonam conscientiam repellentes, cirea fidem naufragaverunt. 
A S fe E i i 

3 Jdeo mitet Mis Deus operationem erroris, ut eredant mendacio. 
Lo ess a 

a Narragio du co: 
vie. | vol. in-12. 


e Box 


26 

; 
dos que diga, não. receba applausos,. 
criptor, acha sempre outro louco.: 
Parecem admiral-o, inais so gatinha 
sente;alegria, vendo quo:o ouvem: 
Pagar com blasphemias e pragas a 


0:0 admire; o quanto mais 


especie de culto, que lho 
ero de ignorantes e estupidos, 
vag. Taes são as Causas, taes sio as fontes da incredulidado. 
Nunca o christianismo foi o será impugnado, nunca a fé foi 
e será hostilisada senão por ignorantes, ou por corações cor- 
rompidos, bri Por. espiritos vãos o orgulhosos; : 
Mas não Jordi incredulos vs maiores homens? — Não; 
antes tivoram fé, q muitos d'entre “elles escreveram obras 
admiraveis em defeza da religião. 
“EXPLICAÇÃO, — Sem invocar, .em pro] das verdades da 
fé, os testemunhos dos Padres da Igreja, genios tão eloquen- 
tes como -vastos e sublimes, nem os dos Pontifices:e prela- 
dos:.mais . celebres,. nós temos O. assenso dos homens mais 
eminentes nås sciencias j na metaphysica, Bacon, Descartes, 
Mallebranche, ' Leibnitz; nas mathematicas, Pascal, Ber- 
nouilli, Euler; na astronomia, Copernico, “Galilea, Kepler; 
na physica, Boyle, Newton; nã historia natural, Linneo, 
Réaumur, Bonneti, Haüy; na medicina, Hoffman, Heller ; 
na jurisprudencia, 


Bacon, Grocio, Domat, Dagnerseau, 
Montesquieu. Todos estes 


grandes genios, que renderam cul- 
to ás verdades da fé são un argumento bem capaz de fazer 
reflectir os que Julgum, em materia de religião, segundo os 
miseraveis sophismas de Voltaire e de João Jacques Rous- 


seau, sem haverem júmais estudado as Provas, em que se 
funda o nosso symbolo. 


TRECHOS HISTORICOS 


culo, enunciou em alg s 


opa scientifica, c que 
aticou sempre, e do modo 
deveres da nossa santa religião. — O Da- 
+ Faillecido ha poucos 


“unos, deixou um 
ça n'estes termos: 


«Primeiro que dis- 


Um louco, disso um os. 


va map ces, 


Pis FU ‘Aquello quo-tudo vê; ‘qus tenho vivido na 
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i ios temporaos o aos 
: 'rospoita'aos meus negocios temp 
e ds Cota ainia i 650" deae “na prosenga 
Intorossos de minha fóiniha, db da Lorofa o 
= Had a Ea 
im -como humildemon: 
| ma vez transgrodi, y 
M tholicayio quo to aigh leis,- não foi por duvidar da verda- 
“confesso, AS guns santas eis," ae I e 
do da nligião christã o da divindade e sua orige an 
no fin ip e me serio perdoados: os “meus pece é 
| a do Pai-cals virtude do sacrificio de 
a misericordia do Pai celeste; em vi Ri a 
Dema hrásto, heu Salvador; pois que não me) 
si pr guia pet pan 1, e reconheço do-intimo 
algum, que me seja proprio © mi ais DR 
H : i y à 
ão, u mais ‘qu vi gori 
do coração, que não so sp oh foateriunhava 
dp a a a dai os homens, -aquêlle :a-quem 
Re é, era por certo, de todo Omens, £ p: q a 
es dado an de mais perto os di Sad 
Em fundar as menores circums a 1896) 
had PE —N: F. Bellart (fallecido em 7 
A P um: dos homens maig E bao al 
do i e ado do 
Epa do nosso seculo, mostrou-se a pa CET 
Doi ra com as verdades da fó. Ape a 
apari ei ifestou c desejo de receber 08 sacr entor, 
dispos PA Fa tudo o que era necessario para isso,'6 exi 
i mesmo ; era e Mke 
poi a sua familia assistisse o a ie 
“Então recolhendo as forças, que lke g a 
E eS 'esia nobre e tocante SIEN Aa pe 
a que vou receber o corpo de Nosso r e 
i cumpre-me declarar, que estive dia EE 
verdade da religião. Vivi e quero mor z CR NICE 
apostolica, romana. Commetti uma io Ra a 
r i os seus pr - Ma l 
i ara cumprir todos as 
REEN e fosse por indiferença, ou por m i e a 
da minha parte; se não pratiquei o pre -o no 
i ios que sempre professei, foi à idade a pai E 
e dos negocios... Conheço, que deveria E T 
e n o Anao como christão a mim mesmo, Rs 
Y 5 li k ; 
Ra aos meus parentes, © como e TA 
dos Para o futuro, protesto praticar melhor 


de cristão '.» 


UMA DEUSA 


ardor da 
A 10 de novembro de 1792, Chaumette, P 
a lto da razão, obrig 
1 i 5 ulto da ra ; £ 
'aris, e inventor do cu e 
ommuca de l'aris, q t EEE dE PO 
a twetriz da Opera, Maria Maillard. a E RD 
ade KA f i ` i EDER Ee de 
a ade do novo culto. Depois de a passear pelas 
vindade 


Poa Pairecsa do 30 de abril de 1840. 


Var a Y 
sa Par VM 1. 
Ra E Er ES RE qo PAR i 
` EE 
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eg 


eploravel memoriá, “paes abomi- 
naveis, maridos em demencia, que obrigavam suas filhas e 


divinas. Viam-se muitas vezes 


to de lagri- 
mas, cahir desmaiadas ás Portas das igrejas, onde d'antes 
iam orar, e onde as" mandavam reinar. Uma d'ellas, pura 
como os anjos, e comc elles piedos 


a e formosa, deitou-se na 
cama, quando voltou de uma d'essas ovações, e não se le- 


vantou mais *; morreu de sua divindade. No dia seguinte 
participavam a um pai impio, que sua filha não era mais 


que uma mortal; na vespera entrára deusa em casa; e no 
dia seguinte sahiu morta z 


Å = 
i LIÇÃO IV 


DA ESPERANÇA 


Que é a esperança? — A esperança é uma virtude so- 
brenatural, pela qual esperamos firmemente a possessão de 
eus e as graças necessarias para a alcançar. 


ExPLICAÇÃO. — Esperar Uma cousa é desejal-a e ter a 
idéa de poder alcançal-a. Divide-se a esperança em espe- 
ʻanga humana, e em esperança christã. A esperança huma- 
na, que é sempre acompanhada de incerteza, dá-se quando 


! Historia do Jornal dos Debates, t.1. 
* Era a filha de um encadernador da rua do P 
ris, que tinha apenas dezeseis annos de idade. 

* Historia do Jorra? dos Debates, t.i 


ciir-Pont, em Pa- 


— memo 


e ge =- 


wr 
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PNR as 


verança? — Esta firme 
Sobre que se fundà esta firme esper e PR 
esperança funda-se nas promessas d6 Weu 
mentos de Jesus Christo. 


ivo da nos- 
EspLicação. — O fundamento, a base, > a r: 
sa esperança, é, 1.º a promessa que Deus in Reg 
7 mo a recompensa ju 
prometteu ser e Usines todos os auxilios, que nos 
tieis *; prometicu conceder-nos ida eterna e obter a co- 
fossem necessarios R r D a todo o que pe- 
R z E 1 disse e e, e GT-88- i, 2 sa 
rãs da vida; pedi, firmou-a com juramento; ju- 
de, recebe *. Esta promessa RA GRE jurou por si 
; j em os he a 
es a a ER homem para dizer e não fazer, E 
E não ; 3 
Fe E pe A fiel 5. 2.º O que dá nova força, nova soli 
é o Deus CR 


S i io ct pace. (Rom., 
* Deus autem spei repleat vos Deus ommi gaudio et p ( 

: ` o 1 a 4) 
ao habemus per Christum. (II. Cor., 3, 4). 
2 Fiducium autem talem habemus p i E 

E tuus sum, ct mereces tua magnanimis. ( à 
a is enim qui 
; i invevicti nis 
5 A Petite ct dabitur vobis ; quærite ct invevietis... om 
tt aveini Math., 7, T). S, e O 22. 16).-— Cus- 
En e REA ein quravi, o e AG e A ER A 
todivit juramentum quod juravit patribus vestris... ip 
et fidelis. (Deut., 7,5, 9). 


t 


80 


- dez 'á nossa esperan 1 8Ão 08 merecimentos-de Jesus Christo, 
Satisfez este divino Salvador plenamente por nós á justiça de 
seu Pai,;e pelas suas humilhações O tormentos, mereceu-nos 
todas as graças é todos os auxilios, de que carecenos para 
alcançar o 'céo, Tudo o que pedimos em seu nome estamos 
seguros de o obter; é por osta razão que à nossa esperança 

ovo sor firme 6 inabalavel: que. devemos 


; 6 por esta razão, 
ter toda a certeza de quo Deus nos concederá tudo o que 


póde contribuir para nossa eterna felicidade.. 
S. Paulo, quo ainda .a sou proprio. Filho não 


por nós: todos 9 entregon, que não nos dará 
olle 1?» 


poranga nós reconhecemos, que 

- que com os homens, que 
São sujeitos a inconstancia e a mudança, e não podem mui- 
tas vezes executar o que prometteram; que, sendo infinita- 
mente perfeito, não póde mentir, e que por consequencia é 
soberanamente fiel ás Suas promessas. Itecunhecemos igual- 
mente, que todas as creaturas não poderiam preencher o va- 
cuo immenso do nosso coração; que só Deus póde fazer-nos 
verdadeiramente felizes, e dizemos-lhe com Santo Agostinho : 
« Creaste-nos para ti, Senhor, e o nosso coração está na tur- 
bação e agitação até guo repouse ein tiy E d'este modo, 
christãos, quê ô Lonramos;”& esteo culto, que lhe prestamos, 
esperando firmemente de sua bondade infinita a vida eterna 


e os meios necessarios para a alcançar. 


Como se pecca contra « esperança? — Pecca-se contra a 
esperança por presumpção ou por desesperação. 

ExPLICAÇÃO. — A esperança é um dever que o Senhor 
nos impõe: « Esperai Sempre em vosso Deus», diz o prophe- 
ta Isaias. Ella é tambem uma felicidade, porque está escri- 
pto: «E feliz o que espera no Senhor.» A esperanca am- 
para e consola os justos; e segundo o espirito do Evangelho, 
os peccadores, que a praticam, encontram n'ella um cfficaz 
e poderoso auxilio para sahir do estado deploravel, a que os 
reduziu o peccado. Mas, desgragadamente, quão grande é o 
numero dos que se não aproveitam de tão precioso auxilio ! 


Qui etiam proprio itio são non 
tradidit illum, quomodo non etiam 
(Rom., 8, 32), 


pepereit, sed pro nobis onmibus 
cum ilo omnia nobis donavit. 


E a E e 
pt) zzy ES 


y tiin "Como se pe 
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do. 
esperam domaste m‘ bastante, chama-se desesperaç 
US na flo esperam 7) 

tom os quo não esper 


gm resum- 
a do? — Pecca-so por prest 
pão, quando so confia: demasiado na bondade d , 
` 17: , di 
nas proprias forças: s 
i ; 7 Aria 
E LIGAÇÃO. —E"' a presúmpção uma pie ata A 
Japa e nos bens, que Deus prometteu, o ps Ria 
ola os obter. = Pocca-so por pe a Escrando 
so jaça fia demasiado na bondade de Des ifernda 
a i RANES io E r TA & hora da 
erder; 
-creou para me p ? ; erdoará os 
nis MeN icordia de Deus é grande; elle Tiha te lin-- 
orte; & nusor > E? ouvir semelhante 
mét numerosos. peccados.» E raro o fallam deste modo, 
guagem?" Pois todos os que pensam e são presurmapçosos, 
o m contra a esperança por ri ferno. Elles di- 
poclias m pelo caminho, que conduz ao in pa 
dm: <O Senhor não me ereou para mo R 
RA Deus para o offenderem? e, tirans Rae R 
pe elle a deixar impunes os ri Ea R 
a "i 1Z - 
A N que lhes deu o ser e a vida? aa a Oo 
pi -ter-me-hei à hora da morte»; mas se te os foc dere- 
baa do uso das suas faculdades; se a mor E T 
E e sem lhes dar tempo para se arrep o Elles dizem 
o zirão seus bellos projectos de ta ] Se RR 
ro ds «A misericordia de Deus é granc é ra 
ns numerosos peccados»; mas é possivel, qu da lingua- 
o que mesmo Deus lhes prohibe ter tão cata dt 
quo: GBS ivel que ignorem, que elle proferiu ; 
Pen NA S rdia de Deus é grande; elle per 
lo: « Não digas: a ara a orque dºelic são a miseri- 
doará os meus muitos pec: z p a olhos fitos no peceador *?» 
: > a ira s QoS 
cordia e a ira, 6 a sua irs e elle fez esta tremenda ameaça 
E possivel, que ignorem, qui dia para dia a sua conver- 
aos peccadores, que differem e $ ER conselhos, e não 
Pe : todos os 1 Sado 
ão: e desprezastes = ir-me- ambem, é 
T eso das abas reprehenstes, rir-me ER sa ENE 
Ea vós, quando a a vos ERA a RE RT 
Ty 9 rá p INVOCATÃ pulos, e + E 
e Ah intão me invocarão elles, TORN ANA 
a a e não me acharão, porque não preferire 
procure Ed TERT 


i e dicas: Misereor l: Ri D X magna st nt t linis 1 eel- 
Y alti ucims peret 
ammi magna Cri, 
MSi Misereor y ; 

torun P mis erebitur. Misericordia emm et ira e illọ uto proxi- 

A A PE AtA ise enp“. 
ant, et m pere tores Tespieit Wa duas. L “eel, O, V, ` 
mant, e weatores respe Til Wi Į el nD, 


32 


cre vma pe ago 


de? Quando 46 confia demusiado nas proprias forsas: vzpon- 
r à Deus, porque imaginam; que 
“Tal -é o pro- 


produzir a"cada momento? 


Como se pecca or ‘deses ==] -8e por E 

p P peração 2 ecca-se por deses 

peração, quando se desespera do perdão dos peccados ou se 
não confia na Providencia. A SENE 


P ExrLIcação. — Consiste a desesperação em não espe- 
e os bens, que Deus Prometteu, porque se julga im- 
Possivel obtel-os. — Pecca-se por desesperação: 1.º Quando 


se deses; -dã 
Ns a gd dão dos peccados : acontece ds vezes haver 
FE T A endo perpetrado numerosos crimes, recusam 
A nego e procurar na penitencia-o remedio a geus ma- 
, iue imaginam, que lhes é impossiy ili 
ssivel reconciliar- 
com Deus; ouvem-se dizer, E dire 


que ensopou as mãos no sangue de seu irmão: 
me é muito grande para 


.* Despexistis omne consilium meum, et ime 
xistis. Ego quoque in interitu vestro ridèbo. et 
rucrit repentina calamitas, ct inte uasi 
(Prov., 1, 25, 27), : l 


a 


repationes mens negle- 
; subsannabo..., cum ir- 
ritus quasi tempestas ingrucrit. 


Ro amat perieulnm, in illo peribit. (Ecel., 3, 28) 
Alajor est iniquitas mea, quam enian aerar 
Jor est inquit: a. quam ut veni: rear. (G 3) 
E upietas impii non a ei, in em ao HETON a 
rit ab impietate sua. [Ezech., 33, 12) np E 


+) es « Pocca-so por. Ppresumpção. 


«sam 
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escarinta, ollos ge tornarão brancos como a nevo; o ge forem 
FOxos como o carmezim, ficarão alvos como a branca lã '? » 
— E’ vcrdado, que elle declarou, que zombaria na morte 
dos-quo desprezussem suas inspirações na vida; que o inyo- 
cariam em vão, que os não ouviria. Mas Deus não zomba 
gonto na mort dos que so obstinam ern sua robellião; nio 
recusa duvir gênio os que o invocam sem contricio; mas na 
morte mesma não despreza um coração arrepengdido de suas 
culpas, :um coração contrito, humilhado perantê elle. —Poe- 
orês, quem quer que sejaes, nunca percaes, pois, a espe- 
rança. Por maior que seja a vossa iniquidade, é susceptivel 
de sor mensurada; mas a clemencia e a misericordia não: o 
odem ser; não conhecem limites; são superiores á vossa 
iniquidade, « Afigursi-vos, diz S. João Chrysostomo, uma 
faisca cahida:no mar; poderá ella subsistir? será possivel di- 
visal-a? Pois o que uma faisca é com relação ao mar, é a 
vossa iniquidade com relação á clemencia e misericordia de 
Deus; e ainda é pouco, porque o mar, por mais extenso que 
seja, tem limites, e a clemencia e a misericordia de Deus 
não os tem *. » — Pecca-se por desesperação: 2.º Quando se 
não confia na Providencia: temendo que nos faltem as cou- 
sas necessarias á vida, etc. Esta desconfiança é um ultraje 
feito à bondade de Deus; o que sustenta as aves do cén e 
veste os lirios dos campos, abandonará o homem, que ihe é 
mil vezes mais querido *? — Seria porém tentar a Deus es- 
perar obter, sem empregar os meios, O que respeita ás ne- 
cessidades temporaes. Para ser legitima deve a nossa espe- 
rança ser acompanhada de trabalho e de actividade: ajuda- 
te, diz o proverbio, e o céo te ajudará; mas o zéo não 
ajuda os negligentes, indolenies ou preguiçosos. — Pccca-se 
tambem por desesperação, quando se imagina, que nunca se 
terá força para vencer os. maus habitos, por exemplo, o ha- 
bito de pragucjar, de blasphemar, etc. Tudo é possivel com 
a graça, e a graça nunca é recusada aos que a pedem; pe- 
di, e vecebirecs, etc. Santo Agostinho em o admiravei livro 
de suas Confissões, prova, por exemplo, que aquelle, que é 
sujeito a um inveterado habito, não deve desesperar. « Custa 
a resistir á natureza corrompida, diz elle; mas essa luta 


1 Si fuerint peccata vestra ut coceinum, quasi nix deslbabuntur ; 

É F ; ' 
ct si fuerint rubra quasi vermiculus, velut kmna alba crunt., Isaias, 
1, 18). 

28 dJoão Chrysost., De penit., hom. B. 

* Respieite volatilia euli, quoniam non serunt, neque menmt, 

i Ki e > g 1 q M É 

neque congregant in horrea: ct pater vester cælestis paseit illa. Non- 
ne vos magis pluris estis ilis? | Matl., 0, 28r 


“o 


CATECISMO —- IVM, IL 9 


AIRE 2 do 


Sá 


transforma-so por „Ám gm ume foliz liberdade, e em uma 
inexprimivol a egria. a sp AEE, G 


Fazeis um acto de: esperança? — Meu Deus, eu, esporo 
firmemente, confiado nas tuas proméssas e nos -merecimen- 
tosdô Jesus Ohristo; que, fazendo n'esta vida bom uzo das 
tuas graças, eternatnente te possuirei na outra. 


ExrLICAÇÃO. — Exprime esto acto näo só o motivo do 
nossa esperança, que se funda DAN. promessas de Deus é nos 
merecimentos de. Jesus Christo, mas .o objecto -d'ella, que 6 
n posse de Deus.por toda a eternidade. Eis a felicidade, quo 
nos espera, é com que podemos contar, se n'esta vida, usar- 
mos -bem das gràças,: que ‘Dons nos: concede; BO para isso 
cooperarmos- fielmente ;. se, em fim, com o anxilio d'estas gra- 


ças, fizermos o que Deus nos ordena e evitarmoe o que nos 
prohibe, ea 


- TRECHOS HISTORICOS 
ji PRESUMPÇÃO DE 8. PEDRO 


Quando os discipulos viram Jesus Christo em poder de 
seus inimigos, abandonaram-o 6 fugiram. Pedro,- porém, se- 
gue-ô de longa; e cheio de uma funesta Begurança, entra no 
pateo do pontifice, onde. se assenta entre os criados. Ven- 
do-o, ouvindo-o, julgam-o discipulo do Salvador; mas Pedro 
declara, que c não conhece. Não se limita a uma simples 
negação; recorre ao perjurio: jura cheio de indignação 
que não conhece esse homem! — Horrivel efeito da presum- 
pão! Por se fiar em si, um Apostolo, o Principe dos Aposto- 
los, commette uma vergonhosa culpa. Que nos acontecerá, 
Pois, se o imitarmos n'esta má disposição, e se não evitar. 
mos. todas as occasiðes perigosas Í 


DESESPERAÇÃO DE JUDAS 


Penetrára o remorso no coração de Judas, esse perfido 
Apostolo, que tivera à desgraça de trahir seu divino Mes- 
tre... Elle não quer conservar o preço de sua perfidia; lan- 
ça no templo es trinta Ginheiros, que recebera; confessa seu 
crime, e diz: Pequei, entregando á morte o innocente. Ouve-o 
o demonio; vê-o entrar no caminho, que conduz 
teme, que lhe escape a sua victima. 
envolve-o em trevas, enche-o de uma excessiva tristeza. Ju- 
das, entrega-se à desesperação, e acaba, com um outro cri- 
me, a sua miseravol vida; em quanto, se houvesse recorrido 
á misericordia divina, teria sem duvida obtido v perdio do 
seu peccado, 


à salvação; 
Que faz? assusta-o, 


ap e paguem 


4 
W 
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' LAQZO DO JUSTO 
RANGA É Ó AMPARO E A CONSOLAQ 
EO NA MORTE 


Toj illo, porgu ora que a morte, 
o usto morre tranguillo, porque esp , 
andos “d'esta vida, o introduzirá cm uma melhor; e a es 


x poranga da gloriosa recompensa, que lhe é promettida, en- 


j ; onse ia d'esta 
cho-o de uma santa alegria. —- E” em consequencia 


“ esporança, que 8. Paulo, proximo a terminar sua carreira, 


escrevia ‘discipulo Ti : «O tempo da minha mor- 
"a seu discipulo Timotheo: “O teng ) n 

te avisinha-so; eu pelejei uma boa “peleja; arkel Tean 
carreira, guardei a fé; sô me resta esperar a corôa da ju 


i i ; ia d'esta es- 
“tica Bida- mmortalidade, > — Esem consequencia E 
od que À Martinho, bispo de Tours, vendo na sua ul 


tima hora o inimigo da salvação, o afugentou, o 
estas palavras: «Que vens aqui fazer, monstro ia ER o 
Desgraçado! nada acharás em mim: eu Fone i re San 
seio de Abraham. »— E em consequencia d'esta m S 
perança, que Santo Hilario, quasi a E a se A ae 
zendo comsigo mesmo: «Sahe, alma minha! ee pç 
Ha quasi setenta annog, que serves a Jesus j 

a morte!» 


t O PADRE ANDRÉ 


Ha, diz o cardeal de la Luzerne, e com elle todos os 
theologos, uma virtude, gue, de ordinario, Sa a 
perança christã, e que, ainda que não je precisam Rea 
mesma, tem affinidade com ella : é a confiança em Ee 
nos successos da vida. Ella não confia, com a Ra É Eu 
rança que a virtude theologal da esperança, Pe e 
poraes, que ella deseja, porque não são prome a 
ma maneira. Mas o christão, que a possue, sie qu e 
estão; como os bens espirituses, na mão a o 
d'elle só, que póde recebel-os e deve eia F pr 
tocante exemplo d'esta confiança em Deus. Existe P An 
em Valparaizo, um venerando religioso recoleto, o pa : Cd 
dré, que habitou por espaço de Vinte e quatro i a a 
os selvagens, Respeita-o toda a E a a a 
na maior pobreza; só tem o que lhe dão. «Ha vin a] 
dizia elle um dia, que nunca penso ne dia seguinte ; o 
Deus sabe, que não tenho com que viver, Gu a : 
e se nada me der para meu sustento, dar-me-ha ao menos 
paciencia para sofrer. » 
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W noti» Bão tão unidos ostos dous precoitos, que DIAN po- 
Masane. «Bio, dis B. Gregorio, dous anmeia é Deu 
=a = o Er a a os neçõos difforentos, uma a 
ds sir Ã ara o proximo, mas 6 uma só virtude; são dous 
LIÇÃO v aon 


| o ou- 
i ianto de Deus, mas nlo so póde obter um a aE 
peos » E’ impossivel] amar ao proximo, como so son 
Eos rolação a Deus, sem amar ao mesmo eo 
E id Dous não poderia tambom subsistir sem o a aa 
ipa « O que nio ama a seu irinio, vp so a 
OX La N ES 
João como póde amar a Deus, a quem y ? A Ee 
idade nós amamos ao proximo como a s P Y E 
pera como a nós mesmos, é desojar-lhe e Si 
do to ue racionalmento quereriamos, que nos aj 
E PAR e nunca fazer-lhe a pa 8 = 
3 a See z 
ai erii ue não quereriamos que nos fizessem ja 
be a nós mesmos, tomemos a peito, que não 
os amamos : 
me nossa pessoa, a nossa reputação, e os nosso 
RR ós s os obrigados a amar ao proximo como a 
pa E sida nunca offender a sua peso 
j mos, logo J: 
nós Faa os seus bens. — O amor ER ; 
a faz-nos alegrar com o bem c entristecer o 
Ee r: ôs somos obrigados a amar aos 
1, que noz sobrevem; ora, nós sox Pee danada 
aa aaa a nós mesmos; logo devemos alegrar-nos, q 
o cetie r horam. 
do estão alegres, e chorar quando c 


DA CARIDADE 


e , 
-ExPLICAÇÃO. A “caridado é uma virtude, Vós já sa- 
eis o que significa esta palavra; explicimol-a, quando fal- 
lámos da-fé e da esperança. A” caridade é uma virtude so- 
natural : não & poderiamos ter por nós mes 
tá diffandida em nossos “corações pelo Espirito Santo '.» A 


, que 
tirou 
» que a obra 
ame ao seu author, quando recebeu d'elle à faculdade de o 
conhecer e amar? Não enviou elle seu Filho unico, que elie 
gerou desde toda a eternidade, a fim de que fosse o redem- 
ptor do mundo? Cessa elle de nos cumular de beneficios to- 
dos os dias? Ha na nossa vida um só instante, 
assignalado por seus beneficios? Não qu 
mais esplendida sorte na vida eterna? Não são estes moti- 


, 
ts? — E" amal-o 
É amar sobre todas as cousa : 
$ ue é amar a Deus sol o 
ai r a tulo o que existe no mundo, e preferi 

mais quo a 

morrer que offendel-o. 


in- 
EXPLICAÇÃO. — Sendo Deus o bem supremo, o bem 


Sra alo sobre tudo, 
Eres remos peusar n'elle, desejal-o, e ama p E 
vos bem fortes Para 0 amarmos? — A caridade é uma virtu- E R anos e por o Pe 
de sobrenatural, pela qua! amamos a Deus e ao proximo. erder tado o que ha mais precioso no P “; x uelle. diz 
Para praticar a caridade em toda a sua latitude, temos de E vida, do que incorrer no seu desagra Ne a ls ai 
cumprir dous preceitos: O preceito do amor de Deus, e o do REA Christo, que ama a seu pai ou sua mii, a s 
amor do proximo. « Amarás ao Senhor teu Deus de todo o beia i 


teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendi- 
mento», assim se exprime Jesus Christo no Evangelho; 


cesto é o maximo e primeiro mandamento 


» 8 0 segundo, se- 
melhante a este, é: 


in tota ani- 
1 Diges Dominum Deum tuum ex toto cordo tuo, ct in to 
amarás ao teu proximo como a ti mes- 


fa ini andatum. 
via tota mente tua. Hoc est maximum ct AREN e RR 
a ; tua. Ho EEA LUME: EE 
Se Ge Us simile est huie: Diliges proximum 
See m auton s 


É So ny 
ipsum. Math. 22, 37-30. 


* daw getiones 
aa ed catena una: daw actiones, 
Ê PEN ARE wwmuli smt, sed eate A 
Man Hr : : pés R EN NARRA a E una charitas: duo apud Deum merita, 
1 Charitas diffusa est in co dibus vestris, per Spiritum Banectum. eder virsi duo opera, sed um 


=: 3. Grog.. apud Méranlt, 
; E to jveniro 5 ssibilo est. (8, Gror.. ay 

(Rom., 5, 5). sel unnm sive alo jovenire imposs 

* Deve-se entender Por ultimo fim o bem, Sk ; 


obter e para o qual tendemos, o ham a que referi 
particulares 
dade, 


que nos Propomos 
dos todos os Dons 
1 € Ch cuj posse fazemos consistir toda a nossa felici- 


ES ar Ea a cas Ta, foma o, 7 A ER 

f E AR ron diligi fratrem suum yuem YENE Deum, q 
Era e E Toña, 4, 20), 

nos videt, quomvo to potest ABizere 2 il. João, 


TR eo emma. 


8 


Doo 


tua filha, mais do quo g mim, não é digno de mim t.» Amar 
& qualquer creatura com: preforoncia a Dens, seria cabir na 
maior desordem, que ES possa imaginar, seria Pôr o nada 
acima do ser por essencia 1 porque, diante de Deus, sito to- 
dos os seres como ge não oxistissom ; considera-os como na- 
da, porque só elle é o que é *. Não sò d 


8. Pedro exprimia, quando di- 


bd 
i ? 
vida, para ser fiel a Deus, é salvar a alma +, E' o 


Que é amar a Deus por si mesmo? — 


sa de suas perfeições infinitas, 
amavel. 


E’ amal-o por cau- 
que o tornam soberanamente 


ExpLICAÇÃO. — E? por si mesmo, que Deus deve ser 
amado, e não por causa da recompensa ligada á pratica do 
seu amor. E’ d'esse modo, que o amava o rei David, quan- 
do em um santo transporte, exclamava: «Que ha pois para 
mim no céo, e que desejei eu sobre a terra, senão a ti 59» 
Como se dissesse: Eu não anhelo pelos bens do céo nem 
da terra, anhelo só per ti. E’ sem duvida louvavel, bom e 


santo o amor, dos beneficios 
recebidos e da esperança dos bens 


guem póde resistir á sua 
as a sua sabedoria e scien- 


as palavras, justo em todos 
os designios, santo em todas as suas obras e todo resplande- 


porque tudo quanto é bello, amavel, 


Qui amat patrem aut matrem Plusquam me 
ct qui amat filium ant filiam super- me 
10, 37 


» non est me dignus ; 
ı non est me dignus. (Math. , 


Ego sum qui sum. (Exodo, 3, 14). 
Animam meam pro te ponam. (João, 13, 87%. 
Qui enim voluerit animam au 
nam qui perdiderit anim 
(Lucas, 9, 24) 


w 


! am salvam faeere, perdet Com; 
am suam propter me, salvam faeiot illam, 

Quid enim mihi est in culo? 
it caro mea, et eor menm: Deus cordis mri. Psalm., 


Sanetus in omnibns operibus suis. Psalm., 144, 13). — Magni- 
ticus in sanctitate. (Exodo, 15:11). 


eta te quid volui saper terram. 


i TEAN 


Defee 


; 
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i uma fra- 

y caturas, não é mais quo tt é 

alles é de RE porieioo Sai A 

€ Si lendor, que o não podom da Fis 

DR ora Ds em torno do sew throno : «Y1 hi ; 
pheta Isaias, cobrindo com as azos à gua Jaco, 


clama O pro Santo, Santo, Santo t», deslumbrados pela ma- 
i anto, É 


ania da gloria, quo 08 rodeia. Em fim, as perfoiçõ 
ificoncis 


infini eriores a toda a 

Ennbidaio do Doig do btt Ee oa seus ouve 
Tag pp r a inexhaurivel pr undid: 

po > e pd a Quando 9. homom Fy 
T tani stien, o julgar no fim d'esta indagação, ae ae 
SE arae a começar; o quando se ri ro e sai 
ont m um profundo assombro *. E 
e cia bilidade a amar esto Ser supremo, seja 
osta mesma E vol. Pratiquemos um eta 
ERE des nos recommendam; mas E É 
a Aiet d'aquello que é o seu objecto. T aa 
w Sile uer e deve ser amado: de E o seo 
E ERA nosso entendimento, de toda > a E 
na E as nossas forças, de sorte que todos ra 
STN É E todos os nossos affectos, podan os P Ak 
soj APEA da nossas acções, tenham A motivo e p 

as de Deus e o desejo de lhe agradar. 


1 
r 
imo por à eus? — E” ama 
Que é amar ao proximo por amo e a E 
imo, tendo em vista a sua salvaçé 
ao proximo, 
a i imo é O pre- 
ExpLICAÇÃO. — O preceito do amor do E nus 
XP ÃO. — MA 
ito F excellencia do Homem-Deus, seu ng a 
Ea Pa resumo, o espirito, r alma a e ao 
ncia signal essencial, € r i 
o P: a Todo aquele pois, que a ao 
. Ta seus C cipu Os “. z e e Da 
e pes todo aquele que o odeia e lhe mostre muro 
a PESA E tremamente a Jesus Christo, porque 
as e treme a q ads a P pes SON 
a llenci » que clle mais } 
E l i » excellencia, € 0 q ado 
É sem preceito por excelle ESTO quo ENE n 
a à que se deve referir o amor do pro 
Mas qual é o tim, a que s 


pá rerum» et dicebant : 
1 Velabant tacicm et ciamavant alter ad alterv 
clabant fael... 1 a 
S s, Samets. i Jsnias, D. 2h K 
a Rn Em VARE laudes ejus. Psalm., 9, RA 
: ER E a ag FRR Eos un qucvert, 
RE aa hamo, tune meipieti ct e 1 
* Cum consa q 


E 


tas ds RAS 
aporiahbitur. Festa dos MES 
ps H est o rs parem teem, E h 
A me cof vt 
E ia diseipul mei c 
i 3 ? e mes, quia diseip 
lu hoe eugnoseent vumtes, PE 


E E T dolo. 15. 
Naberenits ad fnvivent idot 


is invicem, sient dileri vos. 


atis, si dileetioneni 
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era R 


Deus, procurando merecer a su ï 
a possessão; logo, para cum- 


qua f, 
? D 


2° Tendo em vista a í 
Eai gloria de Deus, i 3 
rat : 15, Isto é, des 
Es edi a a que lhe aconteça in spe T 
ih tu slca : porá o 
a fim de que n'esto mundo se a dia a felicidade do céo, 


nocencia, e obstam á s 
e perniciosos exemplos 


Devemo. ar «os 8 4) or amor di 
S tambem am gi P a: e 

o na 0S 
Deus e Sim; de vemos amar ans Nossos inimig os por amor 
Deus r 2 gu ex inplo de Jesus C (4) 
Ê r ndo o e S Cbr Isto, e porque 


Exeri 2 
a — Deve-se entender 
; SP 03 que conhecemos, 1 


cemos, não só os 
; O 03 nossos compatri 
E a pompatriotas, mas os estr l 
3 x 
n q a RD a todos os homens sem a é 
E peccadores, e os nossos propri ee 
t , entre os nosso; t ai 
Rd eng : semelhantes ba alguns que se 
paes Sos, evemos retribui i o 
com mimizad mi { 7 a 3 r 
sus Christ e; devemos amal-os, segundo + -i e 
ni O, nosso chefe e modêlo. Este as RARO a 
inguem, nem até a a 

a até mesmo a seus algozes, excluiu oo E 

3 a sua ca- 


ue 1 antes de expirar na cruz pr 
a ; ì ; l3 Procurem desculpal-os 
a E Pai, pedindo-lhe 9 seu perdas: e 
a a não sabem o que fazem ! es DE n 
han E àOs Nossos inimigos porque Der 1 dane 
.* SAMAi.à vossos inimigos, diz o = FIO E 
zei bem aos q SUS, diz o Salvador d a 
E e ador do mm a- 
à os tem odin, orai pelos que vos o E 
“VOS perseguem 


eu lam 7. E Ca plicando aste p terce mo I J- 
X huun n » X 5 À 
«| este y S 
J D receitou do di $ 
LE d e 


Por proximo todos os 
nas os q 
Ras os que não conhe- 


' I li utte ill S: DO sy fae “As 
ater aur i 
EE y! +. 2 w 1 On emm se umt quid ii f I 

K aeung as 
- tEueas, 
Diligite inimicos Vestros té EC te IS, y o terunt 03; ct 

po E >; tros, benefaci 3 his, i i 

orai pio pers equentibus ot calumniantib PN a e 
r ye i É 


os. (Math. 5. 4f), 


` M 


punea 


tro, 0 Apostolo 8. Paulo oseróvia a08 rOMAnNOS: «Bo.o teu 
inimigo tem fome, dá-iho de comer; se tem sêde, dá-lho de. 
bober” não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com 
o bem !.» — Se dovemos amar aos nossos initaigos, fazer- 
lhes bom e orar por elles, com maior razão devemos perdoar 
ao proximo as injurias, quo nos foz. «Esquecei-vos do todas 
as injurias, que recebestes do proximo *; não tormeis a nin- 
em mal por mal, não vos vingueis & vós mosmos...; port- 
uo está escripto: pertence-me a vingança: eu retribuirei, 
diz o Senhor *.» Estas palavras mostram-nos, que aquelle 
que procura vingar-se, usurpa O direito de Deus, que reser- 
vou para si a vingança; por isso O vingativo será rigorosa- 
mento punido. «O que quizer vingar-se;: cahirá na vingança 
do Senhor, e Deus lhe reservará seus peccados, d'eiles se 
lembrará sempre, e os punirá por toda a eternidade *. — 
Offenderam-to, injuriaram-to? pois geme, e chora, não por 
causa da injuria, que recebes, mas por causa de mal que 
aquelle, que te injuriou, fez á sua alma. «Perdõa-lhe a of- 
fensa, que te fez, o to serão perdoados os peccados, quando 
d'elles podires perdão *.» Mas «so não perdoares, tão pouco 
teu Pai te perdoará os teus peccados *;» se não perdoares ao 
teu irmão de todo o coração, só tens a esperar os justos cf- 


feitos da ira do Senhor 7.» 


Não se podem allegar alguns pretextos para não perdoar? 
— Sim; podem-se allegar muitos; mas todos elles são vãos e 
frivolos. . 
axpLICAÇÃO. — Quantos pretextos não allegam para se 
eximirem de perdoar? Mas nada mais vão e frivolo, como fa- 
cil nos será proval-o. 
1.º « E” muito culpado, dizem, ofiendeu-me gravemen- 
te.» E’ maito culpado! Mas quando tu offendes mortalmen- 
te a Deus, não é a injuria mil vezes maior? e com tudo Deus 


perdõa-te, bad 


1 Si esurierit inimicus tuna, ciba ilum: si sitit, potum da illi... 
nali vinei a malo, sed vinee in bono malum. (Rom., 12, 20, 21). 

2 Omnis injuri proximi no memineris. (Sep. 10, 6). 

3 Nuli malum pro malo reddentes... non vos metipsos defenden- 
tes.. seciptem est enim: mihi vindieta, ego retribuam. ait Dominus. 
Rowa Tekes TU 

s mi vindieiri vult, a Domino inveniet vindictam., et peee 
avit. 4 Evel., 28, 1). 
aveina fita nocenti te: et tune deprecanti tibi perca- 


ata il- 


Mius servans s 
Relini: é 
ta solventes, Hora . n. 


GN 
tea alpaiseritis hominibus, nee pator vester dimittet 


toON pipnes 
vohis pareta voti. Obuka, t, ti. 
a A sds 
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eaaa rg 


2º « Devo 

da manter igni 

Ee Tospeitar, » e sen ei 
eus infinitamente maior do que ie ? 


consistir a sua 
“8 « Se É grandeza ? não é em perdoar ? 


+ MO 10880 & primeir, $ 

tantas + p a vez, embora: m : 
offendesto ad eng não posso mais vôr, » AT e seia 
do, todas as Ca po a ligos do Vezos, om j6 a ES 
E uo E j = 
com Podad, e per op lançaste a seus Dis E 
4.º 4 So fosse ontra qual; | 
bem; esquecêl- -hia do b qualidade de offonsa, dizem tam- 


1 ACrescontam, 
dignidado | Mas 


pecca- 


Ah! 


Ê ão, quand ildem , 5 
6.º « Foi elle die i ii NTE Hr pediste 
Li : & elle pert i 
uem ; £ pertence anteci- 
q offendeu a Deus, não foste tu? E zi 


5, que se antecipa 
a reconciliar-te com elle. 
mas não o tornarei mais 
Deus te dissesse outro 
ias nunca entrarás no meu 


S. « Que se tranquillise, dizem al 
; fin À mente cu não lhe 
? 


faço mal 
Y la.» Mas quando D 
quando Deus ô imi 
te fazer mal? convida-te, recebe o ? E B a 
sa; servc-te o iš joso man a 
Ta ssentar á me- 
os homens E 
o s anjos 
an E egrem da tua aee P 
ao E a O que te ofienden ; perdôa-lhe gener 
Ra enor reserva: não te limit nào lho 
5 Eh o fazelhe todo o bem o a e 
seres filho de dai 4 e a 
S a ®, que está no eco, o manl faz a 
c maus, e vir chuva sobre jnstos E 


tos... Sê perfei 

S... DË perfeito, co 

o + Como tam ; ç : 

feito !,» ambem teu Pai eclestial é per- 


; ministros 
T.º « Poi j. ê 
Re 5 Seja, eu nerd 

a vêr em minh E E a 

Ao in a vida...» Ah! Se 

anto: se tc dissesse: Perdõa-to 

reino; nunca gozarás da minha 


delicioso i 
manjar: 
com elle se al ao 


Que amor deve 


tetr-lhes um Ia a 


; : S inimigas? 
amor iuduilee umiyos ? -— Devemos 


ute e benefico, 


1 Math., à, 45, 


Em que faz olle 


TA] 


4, 
À $ 
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“= ExpLicação: — O soguinto rasgo vos fará comprehon- 
der, qual 6 a natureza do amor, que devomos ter aos nossos 


inimigos 


ná Tinha o kan do Tartaria, Kinki-Man-Oulan, um filho e 


um amigo: O amigo era um sabio o philosopho, que elle ti- 
rára da miseria e clevára ás primeiras dignidades do seu im- 


_ perio. O filho era um moço dissoluto, nascido com propensão 


ara todos os vicios. Apesar d'isto, o kan ama-o ternamen- 
fe, o encarrega seu amigo de o educar. Grato so seu bem- 
feitor, o philosopho aceita o encargo, e trárisfere para o fi- 
lho uma parte da afeição, que tem ao pai. — Para tornar 
ais eficazes as suas lições, elle começa por afastar o seu 
discipulo das fontes de dopravação, que se lhe deparam ra 
cêrte, e vai viajar com clle. Chegam à Agra, capital do Mo- 
gol, onde o merito do philosópho lho concilia logo a admira- 
ção publica e a estima do monarcha indio. Elle tem porém 
um inimigo na côrte; é o joven monstro, que viaja em sua 
companhia, 'e cuja indole e costumes debalde procura melho- 
rar. Desacredita-o e calumnia-o todos os dias; attenta por 
varias vezes contra a sua vida, orã com o ferro, ora com o 
veneno. Com tudo o philosopho continua a interessar-se com 
o mesmo zelo e cuidado por seu discipulo, que a final acha 
occasião de saciar o seu odio e lhe crava um punhal no co- 
ração. — Ensangnentado ce gravemente ferido, o philosopho 
abre os olhos amortecidos, e vê o seu desgraçado discipulo, 
que vai ser entregue a todo o rigor das leis, e acabar sua 
abominavel vida em um ignominioso supplicio. Alma gene- 
rosa e sensivel, commove-se; reune suas forças desfallecidas, 
e vai lançar-se aos pés do monarcha indio, a fim de lhe sup- 
plicar, que remetta o seu assassino ao monarcha tartaro, 
seu pai e juiz. Consegue-o c expira, contente e satisfeito de 
ter sido fiel e grato até å sua morte ao seu bemfeitor e rei. 
— O philosopho amava ao seu inimigo, pois que se applica- 
va 2 fazer-lhe bem; este inimigo nada tinha de amavel em 
si, porque era cm todos os sentidos um monstro. Todavia 
cra querido do philosopho, porque via n'elle intimas relações 
com seu rei e bemfeitor, que lhe ordenára que o amasse. — 
Tal é, por allegoria, o amor dos inimigos, que o Evangelho 
prescreve; tal foi, na realidade, o amor de Santo Estevão 
para com os algozes, que o apedrejavam. — O Evangelho 
não manda, que se tenha aos inimigos um amor de inclina- 
vãos de sempathia mas um amor indulgente e benelico..., 
amor que se póle conceler a um inimigo, quer em attenção 
ds reliçõeso que elle tem com o Creador, que é sem pai e 
juiz, assim comu o é nosso, quer em atteução ao Senhor adu- 
ravel, me orena este amor, e que eono nosso Dens, nosso 


pai, nosso bemfóitor, tem diroito a reinar om-todas as nos- 
sas “affoições ; quer em virtudo . das Fecomponsas' ligadas å 
este amor generoso, e quo devem indemnisar-nos eternamen- 


to av centuplo da pequena violencia, que fazemos 80s-nossos 
sontimentos, 


“Que culto rendemos a Deus pela caridade? — 
ridade nós unimo-nos à Deus como. ao Ente infinitamento 
amavel, e reconhecemos que, entre todos los objectos crea- 
dos, nada sc devo amar senão com relação a elle. 


ExPLICAÇÃO. — Pela caridade nós rendemos a Deus a 
maior gloria. Possivel, porque exercendo esta virtude, © pre- 
ferimos a todas as creaturas, ás nossas mais caras inclina- 
ções, e à nossa propria vida, é nos unimos a elle como ao 
Ser infinitamente grande, infinitamente bello, infinitamente 
bom, infinitamente amavol. Reconhecemos igualmente que, 

» nada devemos "amar senão com 
» que amamos aos nossos irmãos uni- 
camente para agradar a Deus, que os cisou á sua imagem, 
e nos ordena, que os amemos ; e ás outras creaturas, porque 


é Deus, que as fez o que são, e é delle, que dimana tudo o 
que ellas tem de bello e amavel. 


Pela ca- 


Como se pecca contra a caridade ? — Pecca-se contra a 
caridade, amando as creaturas com preferencia a Deus, e 


fazendo, cu desejando ao Proximo, o que não quereriamos, 
que nos fizessem ou desejassem. 


ExPLICAÇÃO. — Pecca-se contra a caridade para com 
Deus, quando se ama a alguma cousa com preferencia a 
Deus, por exemplo, se se procura a felicidade nas riquezas, 
nas dignidades, nos Prazeres sensuaes, em vez de a procu- 
rar unicamente em Deus; ou então se nos amamos a nós 
mesmos mais que a Deus, se nos amamos de tal sorte que 
j prefiramos a nossa propria satisfação ao cumprimento da 
| vontade de Deus. — Pecca-se contra a caridade para com o 

Proximo, fazendo-lhe, ou desejando-lhe, o que não queria- 
mos, que nos fizessem ou desejassem, por exemplo, mos- 
traudo-lhe indiferença, recusando-lhe algum serviço; não 
tomando a sua defoza contra Os que injustamente o aggri- 
dem; desejando, que ello perca a estima de seus irmãos, a 


sua sande, a sur fortuna, uma demanda; quo soja mal suc- 
cedido em seus Negocios, em suas empresas: em todos estes 
etsos e em muitos outros semelhantes, é evidente, que não 
po A dO proximo enmo a nús mesmos, como o ordena a 


lei do Sonhor. Ainda assim poderia um superior, sem trans- 


grodir o preceito da caridade, mostrar indiferença a um 


| 
Í 


rt a 


erre 
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dendo 
s, não lhe respon 
inferior, quo faltasse aos seus deveres, m tanto, porém, quo 
gia sequidio, não O eaan e aaa deveres, é 
Bon AOR a e 1 - Ou. chamail-o A À 4 ti- 
Fei castigal-o resenti 
Bo pr repii ato modo de proceder o odio, O 
não innu 
nento. . eu amo-te 
q is um acto de caridade? — Meu Ra ER 
UE eo as cousas por ti mesmo, e 20 pr 
TO por amor de ti. RN 
mim, + Depois do que acabamos d f 
en A a QU sentido de todas as palavras, E 
il comprehen : “amo-te: 
nina Seia acto de caridade. Meu Aee do a 
ue se Ed está unido a ti, TEY n ikia do 
EE timo fim ; sobre todas as cousas: Re 
emo e ultimo fim; 4 do, e antes quero m 
r a tudo o que existe no mun: D obg aia das qu 
gar * por ti mesmo: amo- cê 
x a a PERA VE. 
< A TA te tornam a E PoR 
e como a ah i e exceptuar 
Es todos os ho , : 
imo, ó puni Pno o ; ejo-lhes 
ni RPTE amo-os como a mim mesmo, a 3 
o oston prompio a fazer-lhe todo o bem, que em possa, e 
ne son que me fizessem por amor ARDE edecer-te; 
que o, porque m'o ordenas e par se En atire 
ERON ari: lvação e a gloria ; o 
a sua salvaç Pc 
Rd a a a sirvam ficlmente n'este mundo, e ans 
ado on felicidade eterna! — Christãos, 
d'esta vida alcancem a aae annile has. Coskas. OTa- 
csti itaes-l'as de manhã e á no ao 
recitaes- ão basta dizel-as com a bocen, 
ão abrazado no amor de 


alavras, é 
dies: nunca esqueças, que n e 
senão que devem sahir de um 
Deus e do proximo. 


Q l 18 er feita das t? es UIT s th l (4 — 
uat e a ma à H VA 2 
mai: rf ta 


i das 
i é a mais excellente 
À A caridade é a : 
EXPLICAÇÃO. — nao 
i or tres razões: 1.º, Ee 
a eo 1, que se reduz a este só manda 
nto de toda a 5 E AR 
e Amarás ao Senhor teu Deus de Viga o di a E 
D A o a! A E sus »: a, 
Ta, como a ti mesmo por Ra de ao 
T lma de todas as outras virtndes, e q 
ti a E bu merito. « E se eu distribuir todos fa pa 
ee i o se ” a q D, so entreg: 
a dos pobres, diz S. Paulo, a ea 
ens or REER ser queimado, se today ia a 2o 
E "vita 2»; 3.º, porque cila subsistirá 
de, nada me aproveita *»; 5; 


3 

ileeti r 3, 10.. 
1 Plenitudo legis est dilectio, (Rom., 13, 10) 
1. Cor., 13, 6. 
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ExPLICAÇÃO, — À fim de excitar os feia 


tes. actos de fé, de esperança, é de caridade bc a 


: concederam os 


pois-recitar os qne 
pis as seguintes indul- 
1.º Indulgencia plonari 
) aria, para sem 
Ee do Purgatorio, nos que fizerem: to 
Torie da eeh m "i do esporanga, é e caridade durante 
escolherem, -e se 'confessarem, co 
garem, o-orarem pela paz o concordia entro oi coral 
christãos, extirpação d RREO aias do Ra 
des Toa A irpação das heresias, é exaltação da santa ma- 
2.º Indulgencia plenari i 
pienaria, em artigo de morte, ao 
Soan e ae A todos os dias de sua id o 
A encla i 
g e sete annos e de sete quarentenas, 


applicavel ás al E i j å 
: anh T Fi do purgatorio, cada vez "que fizerem cs- 


ê uer n ia, ` i i 
pi » q lo mesmo dia, quer em differentes 


pre, e applicavel ås 
dos ob dias, com de- 


TRECHOS HISTORICOS 


ARDENTE AMOR DEVIDO A DEUS 


: : 
e E é RR o verdadeiro culto de Deus 
ão 8 p) È 
a E Ná E aT aos pie mandamentos, mas que os pra- 
odo o zelo; i 
Ee D O; que amemos a sua lei;... que cm- 
ea e o aco cuidado, que empregamos 
h al. Vêde os Apostolos: ir 
A TES i p 3: ouviram 4 voz de 
sto, e immediatamente abs 
£ y andonaram tudo para 
o 
seguir. Eis o caracter do amor. — Vêde vs christãos $s pri 
a pri- 


miti Fa Igre ja ue habita vam em J eru: ren nciaram a 
7 q 
salem - w 


pd E Pig elles : todos os cuidados e estor- 

i z mrem exclusivamente a D 

do -P j ente a Deus na me- 

Se Sa sua palavra. Eis o caracter do amor di- 
? c a Magdalena penitente: apenas lhe entra na 


d! lma wna fa é, S f o iyn e t 
a a 1 ISCa d esse ogo d 
ê o 0, não pód mais conter 


A corre a ajoelhar aos pés do Salvador, ba- 
o a o pane sobre elles preciosos aromas 
Faus as apaixonadas que tud ixava 
PEA E E A aas ANE 0 0 que ella deixava 

ausluzir, não eram as agitações interiores d al 
Ea ç s de sua alma, que 
am por testemunha a Deus *! l 


Exige elle, que 


1 Manua des 
pelo abbade Giraud. 


SPA 3 derucões i 7 y 
Preictpaes devuções et que são dgadas indilyencias, 


S. João Chrysost., hom. 6, in Math, É 
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OB DOUS ARABER 


nó Rus, - : f x 
E ra Jerusaleia, a principio, um campo cultivado, Pos- 


“am dous irmãos a parte, onde depois se odificou o tem- 


; plo, Um ` d'elles era casado 6 tinha filhos; o outro vivia só; 


cultivavam em commum o terreno, que haviam herdado de 
sua mii. Chegado o tempo da ceifa dos trigos, ataram os 
dous irmãos as: paveas, e formaram dous montes iguaes, que 
“deixaram sobre o solo. Durante a noite, teve o que era sol- 
teiro um-bom pensâmento, e disse comsigo : «Meu irmão tem 
que sustentar sua mulher p sous filhos; não é justo, que o 
meu quinhão seja tão grande como o seu; vou tirar do meu 
monte algumas paveas e ajuntal-as occultamente ás suas; el- 
lo nto o saberá e não poderá recusal-as.» E obrou como 
ponsára. N'aquella mésma noite, disse o outro irmão a gua 
mulher: «Meu irmão é novo, vive só, e não tem quem o 
ajudo em: seu trabalho nem o console em snas fadigas; não 
é justo, que tiremos do nosso campo tantas paveas como el- 
le; levemos secretamente algumas para o seu monte; elle 
não reparará ámanhã, e não poderá rejeital-as. E assim o fi- 
zeram. No dia seguinte, dirigiram-se os dous irmãos ao cam- 
po, e admiraram-se de vêr intactos os dous montes; ignora- 
vam a razão d'isso. Fizeram o mesmo durante algumas noi- 
tes; mas, como cada um d'elles transportava para o outro 
monte o mesmo numero de paveas, conservavam-se 03 MON- 
tes sempre iguaes, até que se eucontraram uma noiie levan- 
do as paveas, que destinavam um ao outro. Ora, o lugar on- 
de occorreu ao mesmo tempo e com tanta perseverança um 
tão bom pensamento a estes dous homens, devia ser agrada- 
vel a Deus; e por isso ahi se edificou um templo '. 


CARIDADE DO SENHOR DE CHEVERUS 


Durante o inverno de 1826, sahiu do seu leito o rio 
Tarn, e submergiu os dous principaes arrabaldes de Montau- 
ban, vendo-se seus desditosos habitantes expostos aos maiores 
perigos. Apenas o senhor de Cheverus, então bispo de Mon- 
tauban, é sabedor d'este incidente, corre av lugar da inun- 
dação, e manda preparar barcos para ir em soccorro dos que 
estavam em risco de se afogar em suas proprias casas. Den- 
tro em pouco tempo todos são salvos; mas para onde ir? 
A maior parte d'elles são pobres, não tem asvlo nem pão. 
«Pois, meus amigos, lhes diz o prelado, o palacio episcopal 
pertence-vos; vinde todos para elle, e o pão, que eu tiver, 
repartilo-hei comvosco.r Com eticito, foi o que suvecdeu: o 


* Lamartine, Viager cs Orieatr. 
CATECISMO — TON. dl, 4 


n 
l 


E ORE 
E 


a 


Palacio opiscopal rocobeu mais de trezentos Pobres, que Bo 
g pelo bis- 


espalharam pelas differentos palas, 6 foram tratado, 

p com toda, a solicitndo, . em-quanto durou. a. inundação. 
Visitaya-os a miudo, sustontava-os O melhor que. podia, , e 
quando, depois quo vasaram as aguas, elles poderam voltar 
para:suas “casos, abriu uma subscripção em seu favor, e 
ajuntou tima grande quantia, quo repartiu por elles +, 


- Ha annos deu q parocho de uma freguezia, situada nas 
margens do Lot, perto 'de Villanova de Agen, um grando 
exemplo de: dedicação." Era a festa do padrociro 
lação havia-se juntado na Igreja pera a celebr 


vas, corriam impetuosamento. De repente 
va o officio de vesperas, ouvem-se gritos de afllicção : « Virou- 
se um barco | afogar-so» !- O parocho, 


ções dos 
res d'esta terrivel scena: e depois vai 


ntinuar o officio interrompido.. Este bello 
recompensa; além das bon- 
u do governo uma medalha 


LIÇÃO VI 
DOS MANDAMENTOS DE DEUS 


Qual é a maior Prova, que podemos dar a Deus de que 


O amamos? — Fº observar 9s Seus mandamentos e os da 
Igreja. 


ExpLICAÇÃO. — Não é só de palavras; mas por obras, 
que devemos amar 3. E? pelas obras, que Deus quer, que 
he provemos o amor, que lhe temos. « Quando crêmos 
n'aquelle que amamos, e lhe obedecemos, é entio que o 

| Vida do senhor de Cheverus. 
Padre e o Medico, pelo padre Debreyne, 1 vol. in-S., 


Non diligamus verbo, neque lingua, sed opere ct veritate. 
(l. Juão, 3, 18) 


va 


b4 


` i ; sostomo. — Tal é a regra do 
jaiAnIos», Êo a ao Tosa Christo estabelecous,« So me 
ir, quê o dai og meus mandamentos, Aqueile que guar 
Rea a mandamentos, esse é o que me ama A 
LA 08 n. «So alguem me ama, guardará a minha pa dr, 
: pesa be + “guardardes os meus preceitos, permanocercis 
a Sn ai assim como tambem cu guardei os rpeeltos 
“EE pp Pai e permaneço no seu amor *.» De sorte que 
pe do peu do a vonitado do Senhor, e nada fazendo que jip 1e- 
Si aetadaval que lhe provaremos, que o amamos; e todo 


BE rda os mandamentos de Deus e de sua 
po mo não ide se de amar a Deus; assim como um 
“da , 


ho não póde dizer que ama a seu pai, sem que se lhe mos- 
“tre obediente e docil. 


; ? — Entende- 

ndeis por mandamentos de Deus A 

mos a de Deus a lei, que Deus deu a Moy 
sès no monte Sinay. 


ExpLICAÇÃO. —O nome de lei vem r ligare, e E 
: j i obriga 
i i m vinculo, que liga e 
fica ligar, porque é u que na 
die ma US ou de eligere, que significa a Por 
RA lei mostra o que se deve escolher, isto é, a a 
T ão f: C já por vezes o disse- 
ão fazer. Como já p 
> deve fazer ou não faze a0 já E 
a Deus revelou-se, desde o a e do a 3 a a 
“primei i -lhes eis que ) 
s impoz-lhes as Ev: 
3 primeiros paes, e D 
aaan x geus filhos. Achando-se a in ae 
T i i ixô NOU- g 
i 1 ani por effeito das paixões, dig 
tiva quasi aniguilada p F E AE 
aos homens. Tr 
ifestar de novo a sua vontade j . j 
Es aa to, chegaram os israelitas ao deser 
depois da sahida do Egypto, g E ade N T 
sinay i aram ao pé ; 
to do Sinay, e alli acamp ; a 
és do ei nte, ¢ disse-lhe: « Vai 
a Moysés do cimo do mo à. > j to = 
vo, e ordena-lhe que se purifique hoje e ari id 
aqui a tres dias descerá o Senhor sobre o monte Sinay 
o de todo o povo. Porás uma barreira defronte do piso 2 
irás, q do se aproxime delle por- 
ERC Es i nes o Pes Quando a trom- 
sera jerido a > 4 5 
ue aquelle que o tocar s À En Ed 
A começar a ouvir-se, então subirio en ao bo 
cumpriu tudo o que o Senhor lhe havia or enado. a E 
RE do terceiro dia começaram a fuzilar relampagos, e « 


PEV: i halet mandata 
t Si diligitis me, mandatit uen se a ie a 1 
men, et servat ea, ile est qui diliget a ge HA eale 
* Ni is diligit we, sermonem mem servavit, olojo, T 
E a Ni na Si servaveritis, manebitis in dilectione mea, nic ut 
DE Re vavi, et manco in ejus dileetione. (João, 
et emo Patris mvi praventa servavi, « a A 
15, hw, É 


inns 
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estrondar trovões; uma espessa nuvem cobriu o monte; por 
entro ella atroava o som agudo da temerosa trombeta, que 
ao povo apinhado ro arraial infundia terror o espanto. Moy- 
sés conduziu o povo até á raiz do monte, para contemplaí 
de perto aquelle portento. De todo o monto aahiam a subiam 
nuvens espessas do fumo, porquo Deus tinha descido sobre 
elle em fogo. Tudo o quo se ouvia eram trovões, tudo o quo 
so via eram relampagos. Era tão pavoroso eats espectaculo, 
que o mesmo Moysés'estava atemorisado 6 tremulo. Cha- 
mou-o então o Senhor ao cume do monte e disse-lhe : « Vai 
advertir o povo, que não passe ag barreiras, porque aquelle 
yis as; passar morrerá.» Tendo Moysés'descido, a adverti- 
o © povo, o Senhor fallou do cume do Sinay, e promal- 


gou a sua lei *. Succedeu isto quasi 2500 annos depois da 
creação do mundo. á 


Quantos são os mandamentos de Deus? — 
tos de Deus são dez, e chamam 
lavras.. 


Os mandamen- 
-se o decalogo, ou as dez pa- 


ExpLICAÇÃO. — À lei de Deus encerra-se em dez man- 
damentos, que chamamos decalogo. Decalogo verm do duas 
palavras gregas, que significam: as dez palavras ou os dez 
preceitos. 

Estava o povo tão ferido de terror e d 
do os trovões é o som da trombeta, ev 
berto de fumo, que disso a Moysés: 
ouviremos, e faremos o que o Šenhor te ordenar »; mas não 
nos falle o Senhor, não succeda morrermos.» Moysés res- 
pondeu ao povo: « Não temaes: porque o Seuhor veio para 
vos provar, e inspirar-vos o seu temor, para que não pe- 
queis *»; isto é, deu-vos Deus a sua lei com este temeroso 
apparato, para vos incutir um saudavel terror, e excitar-ros 
a observal-a com mais exactidão. 

Moysés chegou-se depois á escuridade do monte d'onde 
sahia a voz de Deus, e recebeu a lei, que Deus havia es- 
eripto de sua propria mão sobre duas taboas feitas de pedra. 
Mas vendo o povo que Moysés não descia do monte (bavia 
quarenta dias que havia subido a elle), ajunton-se em roda 
de Aarão, e disse-lhe: « Levanta-te, faze-nos deuses, que 

possamos vêr, e que vão adiante de nós westa vi 
que não sabemws que feito é de Moysé 
« Tirai as arrecadas douro, que v 


e espanto, ouvin- 
endo o morte todo co- 
« Faila-nos tu, nós te 


agem, per- 
s.» Respondeu Aarão: 
Ossas mulheres, filhas e t- 


Exodo, 19. 
Exodo, 20, 19, 20, 


“Sebo 
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a 


i-m’ i að to- 
“orelhas, o trazei-m'as, »- Depois: que i 
Aifrandin-ps, e formou d'ellas um bezerro de ouro !. 


Então disso o povo: «Eis aqui, ó Israel, os teus deu- 


s 


sA 


pe oo ndo visto Aarão, 
E irarom do Egypto.» O que tendo; visto Aarão, 

o a altar dianto do, io o no dia seguinte offere 
£ c 


; i entaram 
tos sobro esso altar. Todos se assoni | 
HA heber em redor d'esso idolo, e depois sé levanta 
pise ri dan . ed 
“e pozeram a brincar o a dançar ; 
Hg de Moysés o quo se passava; mas 0 onton ue. 
i a Vai, doece, porque o teu povo, que tu tiras tado Her- 
“pe neceou *;» Desceu Moyaés do monte, trazen Gu 
aa taboas da lei, e tendo-se aproximado ao cano, E 
o bBzdrro e as danças. Então indignado, o Sp E 
boas, que trazia na mão, em terra, e as que Sp São 
sair e pegando no bezerro, qae elles tinham fe o 
pe no fogo, e o reduziu em cinza, que a ag pa 
dE pii 4, Mandou depois tatr 2º mais culpados, e 
H S i vinte e tres mil *. ao 
alto Maas ao cimo do monte A E de Ta a 
i e o povo havia commettido; e j 
o ER TRA lei soe duas taboas de pedra, que Moy 


6 
é a em ê. 
sés preparára por sua ord: 


$ deu 
s, taeê quaes elle os 
j ndamentos de Deus, 
era — Eu sou o Senhor teu Deus, que 
a Moysés, no monte Sinay. É: e 
irei , € da cas Em 
E E PARAR que não seja eu; não fa- 
1.º Não terás outros dense: oie 
rás imagem alguma de esculptura, nem figura alguma pa 
$ - 
s dar culto. 
e pe Ri RR A Rs vão o nome do Senhor teu Deus, 
2º Não tomará ão aa 
porque o Senhor terá por culpado o que tomar seu 
em vão, A , a 
3.º Lembra-te de santificar o dia do pi a 
4º FHonrarás a teu pai o a tua màli, pars ne 
j ə o Senhor teu Deus te ha- 
dilatada vida sobre a terra, qu e 
dar. a am 
5.º Não matarás. — h 
6.º Não commetteris adulterio. 
7.º Não furtarás. 


Exodo. 02, 1, 3. 
Ihid.. 4,0. 
Did. q. 

Bit. ADO 

w Thid., DS. 

E Thid. 3 


o oa o 


à T cj ci 54 


m 


D.º Não desojarás a mulkor do teu proximo, 
“Não cubiçards a casa do teu proximo, nem cousa 


„sa PXPLICAÇÃO, — Resemem estes dez mandamentos todos 
os deveros do homem Para com Deus, para com o proximo, 


o 7.º prohibe 

envolvem tam- 
bem, por isso -mesmo, prohibições; de sorte que ordenar, que 
se honre a seu pai e a sua mài, é prohibir que se faça cou- 
sa alguma contra a sua honra. 


Ha obrigação de saber e praticar 
Deus? — Sim, ha obrigação de saber c 
mentos de Deus. 


os mandamentos de 
praticar os manda- 


EXPLICAÇÃO. — Todo o christão deve saber de cór, ao 
menos quanto å substancia, os mandamentos, e observal-os, 
Pois que ninguem se salya sem que ns observe, Chegando-se 
a Jesus um menino, lhe disse: « Bom Mes 
pondeu-lhe: «S 


damentos *,» — À que 


o que 


eu vos mando. Já vos não chamarei servos,... mas chamei- 


vos amigos 3.» Quem não admiraria a extrema bondade do 
Senhor nosso Deus? Quem se não espantaria, considerando 
esta união tão intima com Deus, a que é admittido aquelle 
que faz o que elle manda? 


Havia vbrigação de obsercar a lei de Deus antes de Moy- 
sés? — Sim, sem duvida. 


Magister bone, quid boni faciam, ut habenm vitun vternam ? 


1 
(Math., 19, 16) 
E Si vis ad vitam ingredi, serva Mandata. (Marth quo 17 
| Vos amici mei estis, si feeoritis WEU ega prewipio vobis. Jam 
uon dicam vos servos... vos autem dixi amicos. Liao, To, 14, 15 


b5 


EXPLICAÇÃO. — Até mesmo antos do Moysós ideia a 
i E srobiervar certos ee be 4 a EO pri 
vo sedg a conhecer no A ‘tord, : 
ant dão abafado a voz da Tazião o da Conadoneiia Peor 
a do Senhor a sua lei, gravada sobre a pedra, a a 
O imena podessem lêr sobre à podra o ua pi 
da vidi completamente esquecido, o consci 

“a tockacira e da corrupção do seu coração. 


TRECHOS HISTORICOS 7 
PALAVRAS DE UM ANCIÃO . 


"aneião rodeado de mêninos, 
“a ip i do alles Menai aoadEnS a 
fora fon notado que 2 I i RAS 
Ra et En dinsoluto, nunca é feliz. e 
q na ER ser felizes desde esta vidá, respeita e guar 
a mandamentos de Deus. 
O BEZERRO DE OURO 


Roi Pê ia 
ici icard, missionario no Egypto, 
4 Participa-nos o padre Sicar nisso di su 
| A lle, está na raiz do 
| T ai ; « Este molde, diz elle, e é 
| ipi a e do monte Sinay), e no caminho, que 
> Horeb (não long à EE 
e e com o acampamento dos ao a se 
a que elle tinha tres pés de diametro E e 
fundi de; está aberto em um marmore verme a 
Dema i to, notâmos que elle tinha com effei- 
Examinado de muito perto, nao a 
to a figura da cabeça de um ma RR a 
pitulo 32 do Exodo, Tertulliano, S. Cy priamo, Santo Ambro- 
o; Sanit i só m abeçs 
si o, e 8. Jeronymo eg 
T o ORR os hebreus renderam culto, e es 
a bezerro, : . pe 
e que se creia, que dessem o nome T ae 
aa idolo, ainda que não houvesse sido esculp 
va Aesse idolo, ai 
> x e 
resto do corpo *. É 
OS BEZERROS D'OURO DE JEROBOÃO 
j i Zerro 
Não se duvida de que os israelitas, RS RPE o 
A [da RIA 
d'owo, quizessem imitar o culto do Re Ra 
Po o E loravam esta falsa divinds J 
am vis zeyvpto. Adoravam die ae 
e r E E Ro e da de um homem com ad de 
ER OR AE RR OR a EE E E A 
o Quasi 500 amos depois, não se mostraram sev 
ouro, Aluast q 


1 Certe edipenvtes. tam. v. 
š Bida ein gado, tou uL 


cata À = = ee 


e res 
eres 
qe r 
k; -= pai - 


Nata 7 
Está escripto no tercei 


ra mim sete mi 
> mil h x ÉS 
de Baal, e omens, que não dobrar : é 
al, e toda a boce: aram o joelho diante 
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cendentes menos insens ; 
HS h s insensatos que. ellos, 
pros reunidos em Sihom encoerogaram Jorcbolo da pod 
Em vez do Pr dna dos tributos, quo sou pai ne 
um pesado j . & este pedido, Roboi pe 
um, pano jog. Tendone end realado voos cm 
o Schan am roi a Jorob.io, quo reedificou logo a eidado do 


destruir à 
morada, Entretanto vendo ts e alli estabeleceu a sun 


a ir a Jerusale 0, que o : 
m, nag principas : „9 povo continua 
elle tornasse para principaes solemnidades, temeu de 


.Roboão i 
dous bezerros d'ouro, e pô: rei de Judá, e mandou fundir 


Foi isto uma : pôz um em Bethel 
occas el o outro 
adorou-o povo o ne de peccado, porque segaind em Dan. 
abandonou Antoine Com tudo q PERA, 
2 + i a Israel: ) so. Dão 
o chamaram ao seu devar, el; enviou-lhe prophetas, que 


al a À 2 e entre 
guns israelitas fieis å lei de Deus ' te povo conservaram-se 


=D 


LIÇÃO VII 


DO PRIMEIRO MANDAMENTO DE DEUS 


Quel é 0 rt s, 
imeiro 
Deus S mandament 
adorarás e amarás pe E Peur 
E Que nos orde 
or este primeir 
remos humildem 


— À um só 


na Deus por e PR 
G Ra por este primeiro mandamento? — 
Rad amento Deus ordena-nos que o nd 
N o amemos de todo o nosso nagi o- 
A AO. — Sabei j : 
vemos a Deus es em que consiste o 
; DE ) ami 
respeito. Assim o Tepetirei aqui o que vos E mede 
nos ordene Ra T E que Deus pelo primeiro Rem ae 
mos; só vos imre dii 1. que o adoremos; 2.º pa a 
E ; à primeira irang T ~ me- 
a etica levar a Ea ab PR F palavra ado- 
nto de veneraçio: à a, ou beijal-a por Ê 
por uma das tres este gesto é tido em ode O PEA 
¿ aiores provas d ASE riente 
que adoram, diz S as de respeito e submissã 
; diz S. Jeronymo, costumam a Ro 
o li o Da jar a mão °.» 
ivro dos Reis: « Eu reservarei E 


t 


ar? e t}, que não bei > 
rar *,» Pharaó falando ] a beijou a mão para o ado- 


a dosé, disse-lhe: «f 
+ disse-lhe : « Todo o meu po- 


Reis. 3.41 
ECIS, o 12 


w 


S. Jerony 
- Jeronymo enntra Ruti a 
Reis. 19 entra Rufino, liv, r. 


3 . o 


temer raras 


beijará, a mão, © receberá as tuas ordens como as do 
— Adorar significa tambem ajoelhar diante d'alguem, 

profunda inc inação, quer para O faudar, quer para 
“medir algum favor, quor. para lho agradecer algum þe- 
cio rocebido. - Este modo de saudar, ajoclhando diante 


“d'alguem, . ora usado pelos orientaes para com. aquelles, a 


quom queriam mostrar grande respeito ; e 6 n'este sentido, 
uo so toma a palavra adorar em todos os lugares, onde a 
ada Escriptura diz que adoraram aos homens ou aos an- 

os *, — Quando se emprega 8 palavra, adorar com relação a 
eus, significa o culto supremo, que sô a Deus é dovido, é 


“chama-se latria, quo signitica serviço, e designava, & princi- 


pio, O respeito, 0s serviços © todos og doveres, que um es- 
cravo presta a seu senhor; depois serviram-sé d'este termo 
para designar 0 culto, que damos a Deus. i 


Que é adorar a “Deus? — Adorar a Deus é reconhecel-o 
como Creador e supremo Senhor do todas as consas. 


ExpLicação. — Consiste a adoração em reconhecer O 
soberano dominio *, que Deus tem sobre todas as cousas ; 
em confessar a inteira dependencia, em que estamos para 
com elle, e em reverenciar sua suprema magestade. E” este 
o culto, que lhe devemos; poderiamos recusar-lh'o? Eile é o 
unico Ser, que existe por si mesmo; o úniço poderoso, dian- 
te de quem todo o que é creado não é senão fraqueza, que, 
por sua só vontade, fez com que todas as creaturas come- 
çassem a existir, e por essa mesma vontade as impede de 
voltar ao nada, d'onde as tirou. E’ o só grande, o só santo, 
o só perfeito, diante de quem é vil e abjecto tudo o que é 
creado. Reconheçamos - pois O soberano dominio de Deus, e 
penetrados do mais profundo respeito para com elle, aniqui- 
lemos-nos em sua presença, è confessemos, que a elle só per- 
tencem toda a honra e gloria. 

Como tudo o que constitue o nosso ser, O corpo è à al- 
ma, depende de Deus, devemos prestar-lhe o culto por meio 
de ambas as partes do nosso ser, © por consequencia ajun- 
tar aos sentimentos internos de adoração actos externos, taes 
como as prostrações, as genullexões, 08 canticos sagrados, 
etc., que associam © corpo a0 culto da alma. 

Em todos os lugares o paizes se reconheceu sempre a 
obrigação de dar a Deus um culto esterno: nenhum povo 
houve que não tivesse seus sacrifícios, suas ceremonias e suas 


1 Genvais, H. do. 
* Diccionario de phitologiu sagrada, à palavra Adorar., 
= Domínio, da palavra lating, dominus, amo, seuhor. 


te 


mi ind, Abicar acções, qi 
Da goRrado 108 sentimentos ds idora. 
para čom ella, quando nenhum 


m em espirito o na verdado»: 
o do mais profando. Pes paita 
antennen e ʻe humilhem em, spa pres 

k tudo, e: que elles. não são 


aro Meu Deus, éu adoro-te 
enhor, e a ti me submetto 


t ii, y R 
o i EXPLICAÇÃO. — açamos 
e quentes actos de adoração; feras Ea E 
| e os fazer do manhã e 4 AS sobre tudo nunca deixemos 
j que a nossa bocca Pronuncia, oš 
| interiormente penetrad 
| RT q rados, Meu Deus, eu adoro-te, humi 
-*Senhor absoluto da natureza, tu TERA 
| ; ; 8 O meu 
e e dd Sim, é a ti, que devo tudo 
moi ) a homenagem da mi é 
PI pr ce Sem da minha submissão 


dos is 
1 Que não quer senão a felitidado do 


2 


eus 
» Porque s 3 
Senhor de todas as oii D Predne SP 


T Ga mu 
“XPLICAÇÃO. — S um 
e endo a adoração i 
E 1d O qual reconhecemos a ns E Ra 
: bro e o absoluto dominio, que co ccêllencia do En- 
ue existo, é cvid o 
e a o que devemos adorar a DE j 
< atura seria 'er T 
ee q que tudo depende Aa po a e 
dade, que nós s “o O que é um absurd À 

a absurdo. — E’ ver- 
`s do termo ae E 


PUC ti rViMo-nos ás vez 
relação às creaturas; por api tá 
0, esti escript i 
; seripto no livro do 


v9 
T Genesis, quo Abraham adorou no povo' de Hebron !, Mas 

" esto termo não so toma aqui om sentido rigoroso, o significa, 
como dissemos, honrar, reverenciar, dar signabs de ostima e 
do respeito, oto. peana 

Devemos adorar a Jesus Christo? — Sim, devemos ado- 
rar a Josus Christo, porque. Jesus Christo é Deus, 

ExrLICAÇÃO. — Jesus Christo, nosso divino Redemptor, 
é Deus. Ora, visto que Jesus Christo é Deus, segue-se, que 
6 o. Creador'e supremo Senhor de todas as cousas; que so- 
mos em tudo sujeitos ao sôn poder o authoridade; que a nos- 
pa vida, o nosso ser, tudo depende d'elle. Devemos pois ado- 
ralo, o seria desconhecor a sua divindade, é por conseguin- 
te tornarmo-nos bem culpados pará com ello, recusar-lhe a 
honra, o culto supremo, quo lhe pertence. 


Podemos adorar a sua humanidade? — Sim, porque a 
humanidade, o corpo, o coração e a carne de Jesus Christo 
pertencem á pessoa mesma do Filho de Dêus. 


ExpLICAÇÃO. — Jesus Christo, Deus e homem junta- 
| mente, é uma pessoa divina e não uma pessoa humana, pos- 
tos que tenha a natureza humana; logo tudo o que está em 
Jesus Christo é digno de adoração. Podemos pois adorar seu 
corpo, porque é o corpo de um Deus; o seu coração e a sua 
j . carne, porque são de um Deus. Prestando assim o culto su- 
} premo à humanidade de Jesus Christo, é á pessoa mesma do 
: Filho de Deus, a uma pessoa divina, ao proprio Deus, que 
į o prestamos; d'onde é facil de comprebender, que este culto 
é perfeitamente legitimo, e que não é transferir para a crea- 
tura o que pertence sómente ao Creador. 

Nós podemos adorar a humanidade de Jesus Christo, 
por exemplo o seu corpo, e é o que fazemos na celebração 
dos sagrados mysterios *, e principalmente na solsmnidade 
cucharistica, que o papa Urbano Iv instituiu em 1264, co- 
nhecida pelo nome dc festa do Santissimo Sacramento, de 
Corpo de Deus. e 

Instituiram-se tambem em honra do sagrado Coração de 
Jesus Christo uma festa particular e uma confraria, que con- 
é ta numerosos membros. Para se formar idéa d'esta devoção, 

não se deve perder de vista o seguinte: 1.º, o verdadeiro 
objecto da devoção ao Sagrado Coração é o coração material 


Genesis, li. 
2 Nos adoramos a came de Jesas Christo durante a colebra- 


ção dos sagrados mysterios. » (Santo Agost., de Spirit. sanct.. liv. v, 
cap, avo, 


> 


Eas Jo 3 A Aaa A 
“Digo: 3 fp unido hypostaticamento tao V 


vi 'erbo divi 
possivel, o an ; erbo divino, 
fatioamento & Divindade fixa do entar, unido po 
ria, porque já não seri , não so adoraria. com o lt 08- 
poderia dar um cult -Beria o coração de um D culto de la- 

i tc inferior e UM Ueus; só. se lh 
Superior ao. que damos aos zie ba que damos a "Dons, is 


2.º Na prati 
~> Sec Na pratica da devocio ao 3 
sus, nunca abstrahi no no sagrado 
Divindade, a stahimos, nem laa: Er decidi 
“Ade, à que está unido o Coração de o, -a alma da 
+ 340 Qe. Jesus, para pen- 
= e Adorando o Coração ER 
8 à pessoa do Filho de Dic o de Christo; adora 
ac » & qual encerra a sua di- 
he rendemos, E posto qu Zya aua di- 
te a uma parie do so, mtengo se iria aa Ano onito, quo 
3.0.0 Coração n humanidade. ` é particularmen- 
ração morto, sem vi e Jesus, que adoramos, não é | 
reliquias conserva wi Como o coração dos Epa 
sou adoravel co mos; o Coração de Jesus é Santos, cujas 
desde qu Corpo está cheio de vida Vivo, porque o 
gá shin do sepulchro. a e de gloria no céo 
: t Igreja distinguiu o Coração de Jesus A 
oco ial f o tpr- 
í ração a séde e o orgão dos e a a : sen- 
mate- 


a 
proprio para. levar a alma 


a pensar no 
amor i 
os homens. mmenso d'este Homem-Deus P 
5.0 Se « ara com 
Ê ria grande 
materialismo * erro, e até 
mo * E mesmo uma i 
especie de 


a a, considerar o coraçã 
ade 10 experimentando real 
e nobre orgão servia, em Noss 


todos os h 
omens, par 
cos 3 > 18, para conservar E 
» & vida do seu sagrado Pon movimentos periodi- 
ho 7 


O sentimento do amor 
symbolo natural. E 
ae ntos Physicos 

ma: dilata-se ` 
1 “ata-se com a 

isso i 
sempre se attribuiu ao coração pn E 

ação o sentiment 
A nto do amor 
ende a Igrej | 
PRP te Erega por união hı 7 
a humana, únião d ypostatica a wià 7 
e. o do Verbo 

com 


Materiali Te e 

! e * não resulta à 

vanoda € senã $ 

ER dos que attribuem 4 materia PA al ERRA 
vena a faculdade de 


J eriodico, ue torna em q terminadas épocas 
q 
p 


do Agag, que reinava no temp 
lido Assuero, rei da Persia, que, 
- honras, ordenou que todos ajo 


“mes 


arrra o rua 


BaD o v- tim oe reaa sa agra 


me 
e- 
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AA prossões : é um coração nobre; generoso, torno, 


seivo, que a linguagem de todos 08 povos tem adopta- 


jm 
0, Prane encontiamos nos livros santos para” designar: a 
lovação ` 
“irossõos mostram-nos, quo o gen 
quo os pensamento 
ois com razão que 
žo de Jesus como abrazado em am 
lho attribue o sentimento do amor, 
um culto especia 
que esto divino Salvador fez por nós *. 


de “sentimentos e a bondado da alma; estas ex- 
ero, humano creu sempro, 
s o sentimentos resôam no coração. E 
a Igreja nos representa o Sagrado Cora- 
or para comnuósco; quo 
e o tornou o objecto do 
1, a fim de nos lembrar incessantemente O 


TRECHOS HISTORICOS 


86 A DEUS SE DEVE ADORAR 


filho de Amadath, era descendente 
o de Saul. Tomou-o por va- 
querendo cumulalo de 
elhassem diante d'elle e o 


Aman, amalecita, 


1 Para confirmar e como pariº completar o que acabamos de di- 
sor relativo á adoração devida á humanidade de Jesus Christo, en- 
tendemos que é do nosso dever inserir aqui o seguinto trecho, extra- 
hido da Correspondencia de Roma: « Deve-se horrer a humanidade 
do Christo in concreto. em quanto é humanidade do Christo, como 

do mesmo modo que vene- 


uvida å Divindade em unidade de pessoa, 
aus Christo, como corpo do Homem- 


ramos e adoramos o corpo de Je 
Deus. Mas, segundo a opinião dos mais authorisados theologos, a 
rática de dirigir suppheas á santa humanidade do Christo tomada in 
abstracto, isto é, abstrahindo de sua união com a Divindade, não se 
poderia ter como boa. Porque não tendo sido a humanidade só a 
nossa mediancira, não merece por si mesma, não satisfaz e não in- 
ca suppõe, que aquelle, a quem se 
dirige, póde obrar por si, porque lhe pedimos, que faça por nós al- 
guma cousa. Ora, diz Suarez, humanitas in se nihil potest facere, nec 
mereri neç satisfacere, nisi Verbum per ipsem operetur, ideo nihil po- 
test ab humanitate præcise sumpta postdari. — Dirige a Igreja sem- 
pre o seu culto ao FHomem-Deus. Confere-lhegease culto supremo, 
que nenhuma lingua nomeia, ainda que se haja estabelecido a pala- 
yra latria para a designar. O culto que rendemos ao Filho é o mes- 
mo que o que rendemos 20 Pai. A encarnação do Verbo nenhum at- 


tributo essencial lhe fez perder. Ambas as naturezas, unidas hypos- 
taticamente, tem direito 4 mesma adoração. À lereja nunca separa 
em seu culto publico, a divindade da humanidade de Nosso Senhor, 
considerada abstractmento. Não prohibe com tudo, que se confira 
um culto eterno è particular á sauta humanidade de Nosso Senhor. 
Por exemplo, à sua santissima alma, por ezusa da plenitude da gra- 
ca, de que foi ornada... Acrescontemos até mesmo, que no ponto de 
vista pratico, não se deve regularmente separar a humanidade da 
divindade: mas siu conferir ado Christo o culto supremo de latria, 
que lhe é devido em razão de sua dignidade.» Correspondencia de 


Roni, edição do Mans. 
; 4 


tercedo por si mesma. À suppli 


bs E OR MS o ME i 
e dese ane ars i 
2. 


84 E ; f > 
ona aTdocheo_ recusou dar a um homem .o Seul 
6 à Deus, nfureceu-so q valido: e para me- 


daya, q AN PLOYO do 
vd QUO. em: SENDO Porn K 
eus :e, A PR 2p razado: fossom mortos todos x 
maior consternação: eus bens, Canscu-lhes pre Sa a ju- 
gem judaica, imploroa qr rata Esther, que ei ka A 
receu o rei -tou O perdiio de seu f ori- 
ei sobro 08 motivos de Aman. a escla- 
l A iu, quo se 


Tevogasse o edito. Fin 
milia por ordem: do Aao oi forcado com toda.a sua fa- 


ALEXANDRE E O PONTIFICE JADDO 


Summo. saco; 
icerdote Jaddo, - pedindo-lhe  soceorros Recusou 


i Era no Corac3 
x ão ; 
effusões da sua sao que Luiz xvr deposit 
chiam todos os dias E icta e as amarguras, de qu aig as 
eu esse anim ; n esse divino. Corac? en- 
o tranquillo, i ração, que elle b 

Ra e- 

que elle mostr Tuo, inalteravel, cheio de dion: 
É ou princinal , eo de dignidade 
sua vida. Este intar DPalmente nos ulti ; 

? e Imos 
EEN Broprio palacio ep onaroha Preso com PR a Ea 
são de Jesus, e foi Rs a consolação senão Ea C em 
nhecimento Ta- dar um teste h Hi ora- 
para com est munho de seu re 
voto cuj: 1 babes ste adoravel C ogia CCo- 
? Ja autune a z oração, c 7 

En Doado pp se não póde contestar E, por “um 

amili E E 
recobrasse a sua ER remo, e prometten DECS oeol 
oroa e poder, uma festa solemne TE 
$ 201l- 


1 


Esther, cap. 3, 
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"do Sagrado Coração de Jesus, a qual seria porpetuamen- 
celebrada em todo. o seu reino. Os ‘designios de "Deus 


* pio eram; que executasso este principo às puas promessas : 
“ era-lho exigido. outro sacrificio; nilo devia recobrar. a. sua 
" corôn:. estava-lho reservada uma outra, Mas o céo, que 


acoitára o sen martyrio, não rejeitou o seu voto, que foi le- 
vado pelos anjos tutelares o santos no ‘throno do Rei dos 


rois. À dedicação da França está escripta no cêo; sellou-a 
com o gou gangue o rei-martyr.. 


LIÇÃO VIII 


DOS PECCADOS CONTRA O PRIMEIRO MANDAMENTO DE DEUS 


De quantos modos se pecca contra o primeiro manda-. 
mento de Deus? — Pecca-sé contra o primeiro mandamento 
de Deus de tres modos: por idolatria, por superstição, e 


por sacrilegio. 
ARTIGO 1 


DA IDOLATRIA 


Quaes são os que peccam por idolatria? — São os que 
dão 4 creatura o culto, que ao Creador só é devido. Cha- 


mam-se idolatras. 


ExpLICAÇÃO. — Idolatria significa: culto dos idolos. 
Um idolo é uma figura, uma estatua, que representa 
uma falsa divindade. A idolatria é o culto dado a essa esta- 
tua, a essa figura; por exemplo, à imagem de Jupiter, á 
estatua de Juno, e os que dão tal culto são idolatras. 
Em sentido mais lato, entende-se por idolatras todos os 
que rendem á creatura o culto supremo, que só se deve ao 
Creador; assim, os povos incultos, que, antes da invénção 
da pintura e da esculptura, adoravam o sol, a lua e as es- 
trellas, eram idolatras; assim os guebros !, que adoram o 
fogo, são idolatras; assim seria tambem idolatria adorar a 
Santissima Virgem. os anjos ou os santos. Foi depois do di- 
luvio, que os homens, obeecados por suas paixões, começa- 
ram a adorar falsas divindades; chegaram, como já referi- 
mos, até a dar as honras divinas aos mais despreziveis se- 
res, a homens, que só eram afamados pelos seus crimes, à 


Vo Geehros, reliquias dos antigos persas, sectarios de Zoroastro. 


estatuas mais ou menos ridiculas, que elles faziam por Suas 
proprias milos; e até mesmo a, legunes de suas hortas! -Fata 
mônstruosa -Cepueira | Topagou-se, 6. ainda "hoje ha muitos 
idolatras na Ásia, na: África é na America,; “alguns levam a 
estupidez .a ponto de dar os cultos divinos aos tiais vig ani- 
maes, 


Não foram idolatras os mais celebres philosophos da an- 
tiguidade? — E! impossivol duvidal-o. 


E’ um facto, que se não poderia pôr em duvida, porque está 
Tegistado na historia, que, 


e dizer no centro do suas escólas, 
senão um só Deus; mas não 


Paulo; porque o que se póde conhecer de Deus lhe é mani- 
festo, porque Deus lh'o manifestou, Porque as ccusas d'elle 
invisiveis se vôem, depois da creação do mundo, considera- 
das pelas obras, aue foram feitas : ainda a sua virtude sem- 
piterna, e a sua divindade: de modo que são inexcusaveis. 
Por quanto depois de haverem conhecido a Deus, não o 
glorificaram como a Deus, ou deram graças: antes se des- 
Vaneceram nos seus pensamentos, e se obscureceu seu cora- 
ção insensato. Porque attribuindo-se o nome de sabios, se 
gloria do Dens incorrupti- 
vel em semelhança de figura de homem corruptivel e de 
aves, é de quaúrupedes e de serpentes. Pelo que os entre- 
gou Deus aos desejos dos seus corações, de modo que coni- 
mettoram toda a sorte de impurezas *. » 


* 
A quem devem os 
cegueira? — A! fé. 


ExpLICAÇÃO. — Era idolatra todo o norte da Allema- 
nha, antes de lá se implantar o facho do Evangelho. A 
Grà-Bretanha deveu a sua civilisação e a queda de seus 
idolos a Santo Agostinho. E qual era o cultu dos francos? 
em que estupida barbari 


francezes não jazer n'essa monstruosa 


a não estavam immersos antes da 


Nume da medicina, 
2 Rom., 1, 18. 


| 
| 


si « Remi g: iovis 1. quem “póde 
“de 8. Remi ẹ; converso de Olovis 1? ó 

ss pejo messe'ramo` de caryalho, que, elles adora- 

Quem poderia ngo estromecor, lombrando-sò d'esses 


“a “draidas ?, que consultayam a-vontade' dos deuses e preten- 


diam K nas nhas palpi s das. victi-" 
iam adivinhar o futuro,nas entranhas palpitantes 

as sans? Sem a fé, sema pregação a a pa 
ria os francezes o que foram sous passados, adoradores 
estupidos de divindades falsas, Não o prova: evidentemente 
Fo que-se passou quasi no 


fim do ultimo: seculo? Não apia 
anti f tinos, 08 que en 
aôs antigos erros, aos humanos desatinos, « 
 pandonaram a fé antiga? Homens, om quem a na 
gdmirava com orgulho, désprezaram as lições do Evangelho; 


“abjuraram a mèsma rázão, e viram-se, no seculo Sa ie, 
“idolos ainda mais despreziveis que os que os Apostolos 


viam derribado; sob o imperio da razdo, viu-se um culto 


` infame substituir o do Dcus dos christãos, idolos de carne 


expostos sobre.os. altares, e esses. homens tão eia que 
em seu insano orgulho, recusavam cultos ão verda FI 
novos sectarios de uma religião nova, adorar a razão 
phando na figura de uma meretriz!!! 


Não ha idolatras até mesmo no seio do christianismo? — 
Ha muitos. No 

ExpLICAÇÃO. — Além da idolatria pra en ditas 
de que acabamos de fallar, e que q o E A 
ra o culto supremo, que só ao Creador é e 0; Es 
tra especie de idolatria, que consiste em preferir às P T 
paixões, os proprios prazeres a Deus. Por o oe 
rento, cujo Deus é a riqueza; o glotão, cujo a A Ie 
tre 3; o voluptuoso, cujo Deus é o infame a A or e 
entrega... Todos estes sic, em um sentido, = Rd 
latras, adoram a creatura, e recusam dar a a as moe 3 
que lhe são devidas. Quão grande é pano o Be 
dos que vivem em tão deploravel cegueira! quão gr ERR 
por consequencia, o numero dos idolatras, no seio 
cristianismo f... 


. 


TRECHO HISTORICO 
O JOVEX CHRISTÃO 
Morava um joven christão perto de um idolatra, a quem 
" Proximo ao mmo LOU, p 
bei, de Ec o. q, pis sao. E, o, none 
E Ra q cen 
pilas CR Deas ventor est Philipp., 3, 19). 


CATECISMO -— TOMO IL 


3 
+ 


todos os dias repetia: «Ha só um: Deus vivo, 'ercador:do cho 


e da terra; 69 seu poder aseiiaa brotar ondas de luz;e ` 


que esparge o benefico‘ orvalho. Conhece todas 2s- nossas 
acções, e só são eficazes as nossas orações, quando se ele- 
vam "a elle. Só elle póde punir'e recompensar ôs homens, 
abrir-lhos as portas celestes, ou precipital-os no inferno. 
Esses idolos, diante dos'quaes te prostras, não vêem nem 
ouvem. E” pois um erro tomel-os ou invocal-os.» — Não 
obstante estas palavras sensatas, persistiu o pagão: em 
sua cegueira. — Um dia dirigiu-se este ultimo a uma quin- 
ta, que um seu amigo possuia fóra da cidade. Durante a sua 
ausencia, cedendo “a uma especie de inspiração divina, o jo- 
ven christão quebrou-lhe ' todos os idolos, & excepção do 
maior, em cuja mão pôz um grande pau antes de se retirar. 
Quando o pagão regressou a sua casa, e viu os idolos gue- 
brados, enfureceu-se, e exclamou: «Quem commetteu tal 
aitentado ? — Como ! lhe respondeu o christão, não adivinhas, 
que foi o idolo mais forte e os quebrou? — Não, replicou 
o idolatra, tu enganas-me; ha muitos annos que o tenho em 
casa e nunca fez o menor movimento. Foste tu que, por 
maldade, me quebraste os outros deuses; o pau vai vingar- 
me da tua onsadia. — Para que é essa ira? continua o joven 
christão sem se perturbar. Se reconheces, que o teu idolo, 
feito de barro, tem menos força do que eu, como poderia el- 
le ser Deus?» — Admirado, o pagão calou-se. Depois de re- 
flectir um momento, derribou o idolo que ainda estava em 
pé, e prostrou-se e adorou o Deus dos christãos pela primei- 
ra vez |. 


ARTIGO II 
DA SUPERSTIÇÃO 


Quaes são os que peccam por superstição? — São os que, 
por uma religião falsa ou mal entendida, confiam em vês 
praticas, que a Igreja não authorisa, 


Ao a » em “ o . i 

ExeLicação. — Religião significa aqui o mesmo que 
culto, modo de henrar a Deus. 

? BRR Es 

Ter uma religião falsa, é não honrar a Deus da manei- 
ra que Deus e a Igreja o ordenam. 
| Ter uma religião mal entendida, é misturar com as pra- 
ticas religiosas certas ceremonias vàs e inuteis, e confiar 
n'ellas. : 

e Semad DE 

Contar, por uma religião falsa ou mal entendida, em 


t! Trducido de Sehmid. 


ESA pal 


Fa AGT 

ticas vis, que a Igreja não authorisa, é ser réo de su- 
i eMqari À PAP PR = P l ] 2 U yiti iy 

; i ayra superstição, tomada na sua accepção geral, 
comprehende todo .o culto falso e desregrado,.e por conse- 


'quencia a: mesma idolatria, Mas em sentido mais restricto, 
“significa sómente. um falso sentimento religioso, que nos. dá 
“uma vã e excessiva confiança em certas cousas, ou que nos 


inspira um temor, igualmente frivolo e excessivo, de algu- 


mas outras, por:se julgar que tem.uma virtude sobrenatu- 


ral, que lhes falta, oú por terem uma maior dó que effecti- 
vamente tem. = 

+ Aguperstição oppõe-se evidentemente ao primeiro manda- 
mento de Deus, Com effeito, ordena-nos este primeiro manda- 
mento, que recunheçamos a Deus por nosso supremo senhor, 


+ por consequencia, que só a elle temamos e só.n'elle confie- 


mos. Mas temer on esperar alguns efíeitos sobrenaturaes de 
cousas, a que Deus não deu virtude alguma sobrenatural, ou 
attribuir a certas cousas maior virtude sobrenatural do que 
a que Deus lhes deu, não é já temer a Deus nem confiar 
em Deus; é temer a creatura, é confiar n'ella; o que se as- 
semelha a idolatria. 


É superstição esperar de certas cousas ejfeitos, que ellas 
não vódem produzir? — Sim, porque esses efieitos não sendo 
produzidos de modo natural, são obra do demonio, e por con- 
sequencia ka um pacto ao menos tacito com esse espirito de 
malicia, o que é uma especie de idolatria. 


ExpLICAÇÃO. — Segundo todos os theologos, pecca-se 
por superstição, quando se usa, com esperança de bom 
exito, de certas cousas, que não tem virtude natural, 
nem promessa divina de produzir os effeitos, que se es- 
peram. Por exemplo, os que pretendem curar algum enfer- 
mo, pronunciando sobre elle certas palavras, fazendo cer- 
tos signaes, devem comprehender, que essas palavras € es- 
ses signaes não tem naturalmente essa virtude, nem Deus 
tło pouco lhes ligou tal efficacia; se pois produzissem es- 
ses effeitos, não poderia ser senão por obra do demonio. 

Ha pessoas, que se gabam de extinguir as febres, com 
tanto que saibam quantas já se teve, de curar as empigens, 
os herpes, cortando-os, ou então pondo na chaminé um pe- 
daço de pau verde, e á proporção que secca, desappare- 
cem os herpes. Taes effeitos, se se dessem, o que não admit- 
timos, não seriam naturaes, pois nenhuma relação tem com 
os meios empregados para os produzir; logo não poderiam 


provir senão do demonio. 
ik 


Em algumas aldêas de França, quando morre 'uma pessoa, 
a familia d'ella obriga as abolhas a oster do luto; prendem 
à cada 'cortiço um po go de páno preto; sem'isto, dizem el. 
les, ellas pereceriam óu fugiriam. Mas não 6 evidente, que 
um pedaço dé pano preto não póde naturalmente impedir; 
que as abelhas fujam ou morram ? Deus tambem lho não deu 
essa efficacia; logo se produzisse tal effoito,  sópoderia ser 
obra diabolica, > co. » A qe srta d, 
Segundo o mesmo principio; é superstição erêr; que duas 
palhas cruzadas podem buster o angue; quo se póde apagar 
o lume, escrevondo certas palavras na chaminé; que se póde 
sarar as verrugas, lançando em um poço tantas ervilhas 
quantas são as verrugas, que se tem. São outras tantas chi- 
meras sem fundamento, Ta 


É superstição misturar com certas praticas religiosas cir- 
cumstancias vês é inuteis, e attribuir a certas orações efeitos, 
que nem Deus, nem, 'a Igreja lhes: concederam? — Sim, é su- 
perstição. 


ExPLICAÇÃO, — E’ impossivel duvidal-o, segundo a de- 
finição, que demos da superstição. Assim, é superstição, não 
querer ouvir missa senão rezada em certo altar, senão quan- 
do ha cérto numero de vélas accesas, e a diz um padre que 
tem certo nome, ou a certa hora com preferencia a outra. 
E" tambem superstição erêr, que uma missa, cuja retribui- 
ção foi mendicada por um pobre, e em jejum, vale mais que 
uma outra missa; ou então mandar dizer certo numero de 
missas, considerando um determinado numero como necessa- 
rio para obter de Deus o que se lhe pede. Mas não se deve 
incluir na classe das praticas. supersticiosas nem o antigo 
costume approvado pela Igreja de mandar dizer, por devo- 
ção, tres, ou nove, ou trinta missas, nem as novenas, que se 
fazem para pedir algumas graças particulares 1; com tanto 
que se não faça depender a effcacia da oração precisamente 
do numero de dias, de que se compõe a novena, e se não 
imagine, que nenhuma graça se obteria, se se fizesse ou 
mandasse fazer durante dez, ou só oito dias. 

E” tambem superstição fazer oração, boa em si, mas 
com circumstancias, que à Igreja não ensina nem approva; 
circumstancias, que se considerem como absolutamente neces- 
sarias para que esta oração seja attendida; como fazel-a a 
certas horas, em tal situação e postura de corpo, ou voltado 
antes para o oeveidente do que para o oriente. Por todos os- 


Mgr. Gousset, Thru! moral. tom. HZ. 
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tos modos, & certo que so deshonra a Dous em voz de o 
Ar. 4 EN $ o y x 

* igualmente smporstição rezaricinco Padre-nossos o 
Dos Marino min AIi do, purgatorio a fm de per 
dar infallivelmente no dia seguinte a certa gra ; ge F 
nte trinta -dias certa oração para saber a Ei) o 
te; ou então para obter o premio;da loteria; de reci e 
tres vezes a oração dominical antes. do. sol nado, pame, r 
curado da tosse'on das dôres de dentes, etc. Mas, dir RA 
sas orações são boas, são excellontes, Sem duvida, pas Don 
não lhes concedeu taes pç E) a Do MERELS , 

isso: supposta virtude, 3 1 

pe ais RATAN Fj: circumstancias vês e inu- 


“teis, é tambem uma chimera sem a menor sombra de funda- 
, ` b 


E dernoa Mia impossivel enumerar. todas as mpre 
espalhadas nas diversas classes da sociedade; a p 
demos deixar de fallar da vã obseryancia, da A ação, 
da astrologia, dos sonhos, e da rabdomancia. Ain sum, 
apresenta-se primeiramente uma questão, que nos parece im 
portante. 


É superstição recorrer a certo santo pae obter ast 
graça particular, por exemplo, orar a Santo Ep nd 
dua, a fim de achar um objecto perdido ou furtado! 
ce não haver nisto superstição. e 

ExpLICAÇÃO. — Em as cinco primeiras edições a2 
obra incluimos no numero das praticas supersticiosas O COB 
t de orar a Santo Antonio de 
tume, que tem certas pessoas, de « A A 
Padua para achar cousas perdidas ou furtadas. £ e 
peito dirigiu-nos um frade capucho de Aixa an Ean 
tação: — 1.º Pratica-se esta devoção ba mais de RR E 
anros na ordem dos franciscanos, que gonram a “an o E aê 
tonio com um culto particular, e é d'esta ordem, que a š 
a receberam. Consiste ella em recitar o oitavo Tepon arie; 
que se canta a matinas na festa de Santo Antonio, à o a Ê 
meça por estas palavras: Si queris Ra Ere a o 
ponsorio, que se encontra em um a i e ge E x 
capuchos, e que foi approvado pela santa séde, supp 


RIVA EE 
1 Se não se fizer depender do numero de Ea e 
Marias a graç temporal. que se deseja obter, e não E que E Ay 
citação um ettvito infallivel, não ha, n esto Eq E S S E T: 
menos a opinião de muitos theologos. E’ certo, dizem elle a 
earidade pera com as almas do purgatorio não é San ne Ga E Ra 
Deus; 2.º essas almas oram por seus bemfeitores, ` ma a pus 
que Ihes obtenim a graça de acordar à hora, que desejam. 
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dentemente; que so póde obter, por intorcessto d'osto san- 
to, a graça do que'se falla, 2.º Referem graves authores um 
grande numero 'de graças especiaes, que os fieis tom recebi- 
do, depois“ de recitada com fé 8 dovoção a mesma oração. 
Diz-se nos Annacs dos frades menores capuchos 2, que em 
1395 operou a antiphona de Santo Antonis 'de Padua muitos 
milagros em Caltanicetta, Provincia de Palermo.-8.º Lê-se 
nos mesmos annaee, que tendo Perdido D. Ignacio, bispo de 

ordova, -© seu anne “pastoral, a que dava muito ápreço, 
Porque era com elle que hávia sido sagrado-bispo, e não o 
achando; por mais que o procurasse, se: encommendou, como 
elle mesmo declara, a Santo Antonio de Padua, disse © man- 
dou dizer missas em:seu louvor, e Deus concedeu-lhe o fa- 
vor; que elle desejava, 4.º Refere frei Ambrosio Catherino, 


conjurando-o, que o 
char o manuscripto. 
nhar-se para elle um 


Protegesse perante Deus e lhe fizesse a 
Apenas recitou a sua oração viu encami 
homem, que lhe Perguntou, se perdêra um livro; pegou n'esse 
livro, examinou-o, e reconhecera que era o seu ?, — Conclue 
o author da dissertação, que acabamos de analysar n'estes ter- 
mos: é uma piedosa pratica a de invocar a Santo Antonio de 
Padua a fim de achar os objectos perdidos ou furtados, por- 
que a oração, em que se funda acha-se encerrada em um 
breviario, que a santa séde approvou; em segundo lugar, 
se ella fósse supersticiosa, teria Deus concedido aos que a 
ella recorreram as graças que pediram ?? 

que acabamos de dizer com relação a Santo Antorio 
de Padua 4, póde-se applicar a muitos outros santos, que se 
invocam para obter algum favor especial. Numerosos factos 
indubitaveis provam, que Deus, admiravel em seus santos, 


t Resumo dos ann 
padre Antonio Caluze. 


* Chronica dos frades meavres, por frei Marcos de Lisboa, tom. 
ut, livro 1x, cap. 18. 


* Poderiamos citar muitos ontros factos, alguns dos 
Pessones. 


* Religioso da ordem de S. Franeisco, fallecido a 13 de junho de 
1231. 


aes dos frades menores capuchos, traduzido pelo 


quaes nos são 


Pad emnar esta crença, P 
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costas qe 


MRTT 
p aprouvo conceder, por pnteposariiae, E pan Men 
“de ae santo abbade, certa graça, EMIRA abedoria, 8 a 
do E soja: indigno. do. sua DO! roz, de con- 
isto, qu iada pelo Espirito Santo, em vez STO 
5 i ma 
“poucas são as parochias, em recitar ou fazer recitar por ou 
Particular, quo TERA do cua cura, de uma enfermi- 
t ess0m à O Dol No cp a imeiros pastores, que 
dade, to, į Pamano. isto à vinta F Teito erêr, que haja n'is- 
tp | DD tam a r consequencia 1Ci 1 ) Ene 
EE oae otigio É = Não succede o mesmo com a vã observ 


cia, etc, 


Quê é vi observancia? — A vê dieta E ie 
ti ão pela qual alguem, para R ak a 
i vios innfeis, que não são ordenados p 
pela natureza, mem por Deus, nem pela Igreja. 


los. 
' j — Acabamos de dar alguns exemplos 
sp = Thomaz, que a vã observancia 


ia, quan- 
& de tres modos. A primeira chama-se Arte notoria, q 


Ear m 
z i nfusa, sem custo ne 
dquirir a sciencia 1 3 
do alguem pretende a 


i idi e, unda 
trabalho ou empregando ceremonias ridiculas. A seg 
3 


ur nfermidades 
rie sanatoria, quando para curar è de senão 
chama-se a i poderiam ter virtude 8 


i não 
rtos meios, que nat sancia dos 
é Ta SF demonio. A terceira chama-se observar 
por obr: 


j ñ ue sobreveio, tl- 
imento fortuito, q 
ando do acontecimen à 
ago = o que ha-de succeder de prospero ou a Sn 7 
a ye F suas acções. D'onde se ER qu a 
a s facas ou 1 
ão rés a e TE são signal de des- 
elas j 
A RA o d an å quarta-feira ou no mez de 
: que se não deve m a 
a a se não quizer ser desgraçado, E aa E Pp 
GR TEN que se considerariam ei a o A 
À 2 j m que sïo ma 
nos não ensinasse : a o 
dos Re diz o propheta-rei, tu Seu Eca a a 
er cousas vãos e inuteis *.» aa por- 
g - i S 
a no mundo pessoas, que não En EN 
a S semana santa ou na oitava do orp eeo 
E dores n'esse anno; outras que não e e 
não m roxações para não terem pão be Sra 
e à que é mau agouro ouvir de t: 
Roe ; ) E ` ED Cd 
; outras que ereer ca ES an 
Eça à noite iai um môcho no telhado da e a RES 
TEER a serpente, um torto ou um coxo, 
trar uma lebre, uma serp i 
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contrario, que i um foliz presagio encontrar de. manhã-um 
lobo, uma cabra ou um sapo, — Bo uma, pessoa deve casar 
C 0550 mosmo dia ha um enterro, :é mau si- 


as pessoas ñe casam: no mesmo dia, e seien- 


que as consideram como presagios certos; o 


2] 


ez; é ain- 
e e dezeseis 
morrer. Cal- 


a maior .quando estão: quinze e não quatorz 
e não quinze, porque ha mais probabilidade de 
culou-se que de trinta e tres individuos morre annualmente 
um: está muito distante de treze; logo o Perigo cresce á me- 
dida que se aproxima d'este numero +, — Se ha pessoas tão 
simples, que temem este numero treze, ha muitas mais, tal- 
Vez, que temem a sexta-feira, e que não começariam n'este 

ia uma cousa, não emprehenderiam uma Viagem, porque, di- 
zem ellas, é dia aziago-a sexta-feira... Como se no dia, em 
que a morte ircomprehensivel de um D 


eus salvou o mundo, 
não deva ser antes o mais Prospero dos dias! 


Não é tambem uma especie de vã obs 
palavras cabalisticas, nos talismans ea 
que estas cousas não podem produzir p 


offeito, que se espera, e nem Dens nem 
para isso. 


ExPLICAÇÃO. — À cabala, de um 
significa tradição, consiste na 


ervancia confiar nas 
muletos? — Sim, por- 


a palavra hebraica que 
combinação de certas palavras 


Salgues, Dos erros e Preconceitos, tom, r. — Afirmarão que o 
Numero treze é perigos À mesa por causa de Judas, que era o decimo 
tereviro á mesa com Nosso Senhor ? Nºeste caso eumpriria a dizer que 
quando se acharem treze pessoas à mesma mesa, uma d'ellas se enfor- 
cará, a exemplo de Judas, 


É 
é 
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gas, que algumas pessoas trazem comsigo, e a w 
+ 4 » ! 


; cam a virtudo de curar enfermidades, de:afagentar-o 


raio, da hy- 

gamin yI i eravel, do preservar do Taio, ds etc. 

a des IDEA T Papler miga bh io: 
ia A cabalisticas a mais notavel'6:a palavra 


dobro a que .os antigos: attribuiam-uma grande virtude, 
é, 5 


j : a confiam: n'ella, e crêem quo 
e ainda. Lda ts E devotamente. ao pescoço, 
i ta Sobie um papellinho, do modo segainte : 
See — Abracadabra 
f abracadabr i 
abracadab 
abracada 
a abracad 
abraca 
abrac 
abra - 
abr 
ab 


cum ici À tupidez 
Não é o ulo da REUEN ou e Laio ap as 
crê virt ia d' vra? — 
i i a d'esta pala - 
tali ge e o ataca nb Estero gravados, a que 
inie inarias, como curar 
aala ies ha RI eena APE S 
= incendios, 
rvar dos f É 
as dôres de dentes, preserv E 
tos. Ha tres sortes de talismans: ai Ce 
G a figura de algum signo celeste, pi a se dE Cara era 
inin i i tem as ; 
Pee fa Rs És o de NE Esp nd 
mp y E’ claro 
palavras sem signific ale 
i e de figuras : z ; 
xtos, que se compô t Po 
io o E todos estes objectos pen pe a 
à podem servir para illudir o povo a 
tieioso. € 1 é o homem que tendo algum senso, Ta 
icioso. Qual ê ; n 
ir ou figuras gravadas sobre E aa Pg 
ei preservar da mordedura das e Rs 
AR são certos remedios pi pi de e 
eservar de algu € ak 
escoço para se pr sp 
Sa pardo ara ganhar ao jogo, para conh es 
ER pe Igreja condemnou sempre taes p 
DA o 2 o uso dos amuletos como uma 
ili C 3 E iti a DN E 
RR Ra DE ra um resto de idolatria. Com ef- 
falta de confiança em 1 E A Enio alas pagos 
; A +, E apr ) Fi $ = É i 
eito, não é um preconecito ; EE 
A GR de uma estatua muda £ a 
Todas, TE arule estão ainda em uso R y Ta P 
avia os am Ab $ La Bra o j 
E Es a encontramos individuos tão simple 
poueas vezes en 
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de senso, que imagi A 
agua ba pe inam, Teads temia temer dos raios 
o dos ni! antes do nascer o sol; que nada tom a cag 
eitea agicos e feiticeiros, porque pozere: A 
a entre as duas solas dos sapatos 111 dc Dep 
e dos pp dr aire ca alisticas, dos talismans 
uma pratica vã fondem a religião e o bom senso, não é 
Uma pratica Yë ou superóticioa trazer comigo, por dero- 
So, uma reliquia, a imagem ou medalha da Santissima Vir- 
p ops uiz Gonzaga on de. qualquer outro inp A 
sa De appro Yon sempre o'culto das reliquias e das s a A 
Had” polo Ponce ala inspiram aop fi, 6 jus 
por sua virtude, em muitas Aet ia nao t e alos 


Que é adivinhação?— A` adivir ; 
de cousas occultas - A” adivinhação é a investigaç 
T » que sə não podem conhecer lia Er 


»  ExrLICAÇÃO. — Suppõe EAN 
aa o K a ir m 
menos tacito, com o demonio. Taai São um pacto, pelo 


50 
; © uma espe- 
e a adivinha- 
A nigromencia ou 


F o ri 
é occulto. A anthropomancia, ou ate ie Ad f ie 
o futuro 


por inspecção das estranhas das victimas hu: 
mancia, ou adivinhação por signaes ee 


cheio de agua um annel sasti i 

cto, que se havia concebido pee a Ea 

zem, batia por si mesmo no copo re 

a on ainda em varios paize 

e de adivi 

aa nar pe olhando para um espelho. Ain- 

a Ed retanha e do baixo Maine (não são 

E E E Te e espirituosas +» põem debaixo is 

E S pe o para vêr dormindo 20 seu futuro à 
sernomancia, ou arte de adivinhar por meio a an 


Je 1 le- 
realisar-se, o annel, di- 
petidas vezes. Esta su- 
s. À catoptromancia, ou 


ES | 
usto genero de adivinhaçã f 
maaca, 1 pé 
idea 2 i x Ee y ` que e um resto do pag Anis o oi 
condemnado polo concifio celebrado em Arles, em 452 PR Er j 
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crescente 


das em um copo de agua: Este genero "de adivinhação é 
«muito usado pelas" nossas sibyllas modernas, assim como o 
que ze opera pelas fezes do café, A cleidomancia, ou adivi- 
-nhação por meio de uina chave. Enrola-se'em uma chave 
ama tira de papel'com: o nome d'aquelle, qué so-suspeita de 
“algum crimo ; prende-se depois esta chave a uma Biblia, que 
s entrega 8 uma pessoa joven; 0:86 'aquelle de quem se sus- 
peita é realmente culpado; deve"a chave voltear por.si mes- 
ma, quando se recita o princípio do Evangelho de 8. João. 
— E” da maior evidencia, que todos estes differentes meios 
de -conhecer o futuro são inteiramente illusorios; só Deus co- 
nhece os segredos dos corações; só Deus sabe as cousas futu- 
tas, que dependam da livre vontade dos homens. Não é me- 
nos evidente, que se não poderia empregal-os e confiar n'el- 
les, sem grave ppecado, a menos que a simplicidade e a 
ignorancia não escusem até certo ponto; rque não tendo 
estes meios, como já dissemos, nenhuma relação, nenhuma 
proporção com o effeito, que se espera, não poderia este ef- 
feito, se se realisasse, ser produzido senão por obra do de- 
monjo. Seria pois recorrer ao demonio, ao menos implicita- 
mente, e fazer com elle uma especie de pacto. E’ por isso 
que todas estas superstições foram formalmente condemnadas 


pelos concilios e summos pontifices. 


Que é a ckiromancia, a metoposcopia e a cartomancia ? 
— São outros tres ramos de adivinhação, não menos, absur- 
dos nem menos condemnaveis que os que referimos, 


ExpLICAÇÃO. — À chiromancia é a arte de adivinhar o 
futuro pelas linhas da palma da mão. Esta especie de adivi- 
nhação é ainda hoje usada nas feiras o praças publicas por 
embusteiros e vagabundos, cuja unica sciencia consiste em ve- 
lhaquear os credulos, que não são poucos, para obter dinheiro. 
Quvem os seus oraculos ordinariamente um sem numero de 
aldetes estupidos! como se o Creador escrevesse nas nossas 
mãos seus designios eternos! como se podesse haver alguma 
relação entre as linhas da mão e os nossos futuros destinos ! 
— À metoposcopia é a arte de adivinhar pelas rugas da testa; 
este ramo da arte adivinhatoria tem muita relação com a 
chiromancia, e não é menos absurda é ridicula. — À carto- 
sumeir é à arte de predizer o futuro por meio de cartas de 


Ú e , ` pd “4 } 
| Jogar. e todas as especies de adivinhação 1a que mais 
cartomancia, não: a 
chama povo, são homens instruidos, senhoras “é Ai Prr 
s PA A e 5 
“tolices, que lhes- dizem, Não for o 


superstição? E? erivel, que o segredo do fatt 


nfundiu-lhes o gre as fez alguma 
-da natureza. sobre 


successos da vida? Ha al ação baral 
de cartasite os isveniocimemos Auta ER er nda 
Popon? Não, evidentemente, Assim, d 
“e iinpostara -da 5 Peri Pei 
% Toncura Erboorrar a aa ha OI A 
E 2a Gaga: peccado não commettem? Com tud 
: PE R que a gi o apres- 
ig 7 em -muitas - escusar 
Vve“ O8 que recorrem aos PAE a 
Ep que, descrendo das 
S : 
a cartomancia como .uma superstição ridicula, a exer- 
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peccaria; mas haveri 
b a perigo em iverti Eae 
Pessoas supersticiosas, peng se divertir assim diante de 


ue Fd e hs É 
Que é astr ologia? — A astrologia é a sciencia dos astros 


` Quantas especies h 
p 7 a de astrologia? — 
ia natural, e astrologia felicigçia, P inss 


ExPLICAÇÃO. — A astrologia natural, que é a astrono 


mia propriamente di 
e dita, é a scienci i 

os astros elo nela, que ensina a co 
possa radio Posição, phenomenos, etc., de maneira a 
a ra Ferros resultados, certos aconteciment que se 
divido aa eclipses do sol e da lua. Esta scien ia pi pia 
R m É nobre e capaz de nos fazer admirar sa e 
figa na ia see * Occupa-se tambem a Pena de 3 
ratura do ar o e principalmente da lua sobre a t a 
5 T, 43 chuvas, es ventos, a sece aaa empe- 
é assaz conjectural e muito incerta: m an a 
seja superstici à; mas nada ha n'ist 
E Rca E o o quanto aos prognosticos, ão E i 
a : ir hs, fundam-se unicamente no EAR aa 
a apre re ligidos na oficina do impressor Ee z e são 

pressor. Por consequencia não br cg re we PEOS 


não item enoanar sa 
do OS que o querem ser, e que são } un enganar se- 


assis simples, assás cre- 


no 


“para cxdr asserções ovidentemente temerarias, para não 


outra cousa, Y ELAS pre? cod 
+ “astrologia judiciaria 6 a axto de predizer o faturo 
don bomens, de annunciar-lhes seus destinos, pela- inspecção 


“dos astros, E” a sciencia dos que se chamam astrologos, ci- 


nos, dos que Tema sina, etc.; que, pelos movimentos o 
differentes aspectos dos astros, predizem os casamentos bons 


. ou maus, 08 bons ou MAUS succossos, as quedas, as enfermi- 


dades, as honras, a prosperidade, adversidade, 0 genero de 
morto. À, astrologia judiciaria 6-uma sciencia falsa, absurda, 
condemnada. pelaslgreja, pelos-santos Padres, pelos conci- 
ligg; pelo bom senso, e-que todavia existiu entro todos os 
povos, e fez" em'todos os seculos numerosas victimas; tão 
curta é a intelligencia: do homôm;: quando não é amparado e 
esclarecido pela fé; tamanho é o numero dos que se mostram 
surdos á yoz da razão! «Se algum homem, diz o Senhor, de- 
clinat para os magicos e adivinhos::. porei sobre elle o olho 
da minha ira, e o exterminarei do meu povo *.» — « Crêdes 
na influencia dos astros, na fatelidade; dizia S. João Chry- 
sostomo aos fieis do seu tempo; se estivesseis bem persuadi- 
dos da existencia de Deus, da justiça, da Providencia, da 
verdade das nossas Santas Escripturas, abjurarieis esses fu- 
nestos erros. Ou repunciai ao christianismo cu renunciai a 
essa doutrina impia. Se crêdes na influencia dos astros, em 
uma cega fatalidade, deixai de plantar, de semear...; con- 
demnai-vos a uma inacção completa, visto que, bom ou mau 
grado, não póde deixar de succeder tudo o que foi determi- 
nado desde que nascestes 2.» Por estas palavras, que acaba- 
mos de citar, alludia o santo Doutor aos que observavam o 
estado do céo no nascimento de um menino (o que ainda 
hoje fazem os ciganos), e que acreditavam, que os astros in- 
fiuiam no temperamento d'esse menino, nas suas inclinações, 
sua indole, sua saude, sua felicidade ou infelicidade; obser- 
vação infundada e todos os dias desmentida pela experiencia, 
porque dous meninos, que nascem ao mesmo tempo, por 
exemplo dous gemeus, tem muitas vezes qualidades inteira- 
mente contrarias, destinos oppostos; um vem a ser Tico, O 
outro vive na pobreza e miseria; um chega a uma avançada 
idade, em quanto o outro morre na flôr dos annos. Nenhum 
credito merece pois a astrologia judiciaria, e os miseraveis 
que exercem a profissão de astrologos peccam mortalmente, 
porque ainda mesmo suppondo que não fizessem pacto com o 
demoniu, são evidentemente velhacos. Os que os consultam 


Levitiva, 20, 6. 


2 RIM iot eea selecta Padres da Turejau, tomo xu. 
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seriamente tornam-se tambem .réos de 


- Peocam venialmente, so é por. pura par PR Pude 


. mento 2, e suppondo que. uriosidade e diverti- 
« ~ ue. os. irns i É 
riamento. P quo. 08 mesmos ciganos não obram se- 


Havia outrora em Al Ê 
: Alexandria : 
qua a astrologos eram obrigados pagas rea E AA o 
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ser enganadas; ə as maio T pessoas, que gostarão de 


aa à tes raciocini 
faça, e quem d'elles se deixe persuadir 3 data 


E supersti êr aa 
k ção crêr em son. j E 
cios de certos acontecimentos pe pe sa 


Rs : ou maus? — Sim, é 
perstição, que os Livros Santos formalmente E ed 
m. 
Que none se då a este r 


E é Tamo de adivinhação? — Då- 
a o nome de oniromancia, isto é adivinh ; E o 
ai , vinhação por meio 


ExpLICAÇÃO. — E’ : 
AO. — E’ à oniromancia a i 
sonhos, e de prevêr por meio d'elle e 


e io S o3 acontecimentos bo 
RE EN A A ae adivinhação, Propagado nas Elio 
N menos absurdo 

acabamos de fallar. Póde acontecer 
nho, mas ha milhares de outros, que E 
todo aquelle homem que não acao 
80 commum, não poderia confiar dra 
gi os PARE são o resultado de um 

rmen i 

remorsos ? O Aa kp da pa Da DR 
pa ç z r que «aos mui i- 
Su an se os sonhos 4.» Que relação podem elles a 
nossos destinos futuros, e como poderiam pro- 
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Pe gnostical-os ? — Prohibira o Senhor aos israelitas, que obser- 
= assem os sonhos :'« Não obseryareis sonhos +. »— « Não se 
| ache entre vós; quem os observo 2,.» — Cahiu -n'esta supers- 
“tição o impio' Manassés, o foi-lhe exprobrada como um cri- 
‘mo 8, — Em fim, muitos concilios condemnaram a crença 
nos sonhos, e umconcilio de Paris, celebrado em 820, diz 
que a confiança nos' sonhos: 6: um resto do paganismo. — 
Não é porém superstição crêr nos sonhos, quando se tem ra- 
zões bastantes para julgar, que vem de Deus. A Sagrada 
Escriptura falla:de varios: sonhos. propheticos, que sem. a 
menor duvida vinham de Deus; taes foram os de Salomão e 
de José. Os historiadores -mencionam algumas conversões 
- operadas por. sonhos.ou visões sobrenaturaes. Árnobo *, por 
‘exemplo; foi levado por alguns sonhos a examinar a religião 
christã, que até alli desprezára é odiára. Cederam á eviden- 
cia todas as prevenções d'este celebre doutor, que abjurou o 
paganismo. para abraçar a religião de Jesus Christo. Mas 
estes factos estão longe de authorisar a confiança nos sonhos 
“em geral, e é superstição crêr n'eiles, quando não. são re- 
vestidos. de circumstancias capazes de provar a acção de 
Deus. Santo Agostinho, fallando, em suas confissões, de al- 
guns sonhos, que tivera sua mi, exprime-se d'este modo : 
« Quando estava preoccupada com uma empresa, que me 
dizia respeito, o movimento dos espiritos e o efeito da ima- 
ginação causavam-lhe ás vezes n'esto ponto certas visões 
falsas, que ella me referia; nenhum caso fazia d'ellas, e não 
podia dar-lhes credito, como ao que vinha de ti, ó meu Deus! 
porque ella dizia, que um certo sentimento inexplicavel lhe 
fazia distinguir os sonhos, pelos quacs te dignavas manifes- 
tar-lhe alguma cousa, dos que só provinham de sua imagi- 
nação 5.» Estas palavras do illustre Doutor mostram-nos 
qual é a causa mais ordinaria dos sonhos, e a regra que se 
deve seguir n'esta materia: crêr nos sonhos, que, visto as 
circumstancias que os revestem, vem evidentemente e de 
Deus, e desprezar todos os outros. Não se tenha sobre tudo 
a simplicidade de crêr, que succede sempre o contrario do 
que se sonhou : por exemplo, que se se sonha com ouro e pra- 
ia é signal de miseria e pobreza; que se se sonhou cousas 
agradaveis sobrevem cousas desagradaveis, etc. ; taes idéas 
absolutamente se fundam. Comprehendam finalmente, que 


Levitico, 19, 26. 
Deuter., 18, 10. 
Observabat somnia. (IT. Parallipomenos, 33, 6). 
Amobe era professor de rhetoriea em Sicque, na Africa, proxi- 
mo zo ammo 247, quando se converteu ao christianismo., 
8 Conf. de Santo Agost., livro v1, cap. 13. 
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seria uma verdadeira loucura -despender na lotaria, segundo 
um sonho, uma quantia Maia ou menos consideravel, e arris- 
car d'este modo sua fortuna e a do. sous filhos. Quém igno- 
Ta, que ' este procedimento. é o meio mais facil de empo- 
brecer ? Be l É 


erspicacia, Quizeram vêr, se Thiago Aymar soria mais ha- 
em descobrir og mananciaes. Obrigurara-o a' passar algu- 
As vezes por cima de uma ponte, que haviam, ormado com 
“troncos de arvores, pedras o terra, sobre um ribeiro ; mas a 
fs varinha conservou-se immôvel. Muitas outras provas não ti- 
— veram melhor resultado, e convenceram-se de que Aymar 
ora um embusteiro, que havia enganado a boa fó dos juizes 

do Lião. Cortificaram-sé de que ello tinha na provincia mui 

tos socios, que O serviam com zelo p intelligencia ; io 5 
saram-o, © não se importaram mais com elle A a) ne 
póde porém resistir á evidencia dos factos; e ha-os y mi- 
raveis_ produzidos pela varinha magica; Muitos authores 
procuraram explical-os, e afirmaram „que: se póde ‘sem ex- 
cedcr às. forças da natureza descobrir por meio da vari- 
nha os mananciaes e os metas ; que sanem da terra certas 
exbalações, que tem a propriedade e virtude do fazer vol- 
tear a varinha... Pelo contrario, o padre Lebrun pensa, 
com a maior, parte dos theologos, que o ueo da varinha é 
supersticioso e encerra um pacto implicito com o demonio. 
Militam a favor d'esta ultima opinião graves razões. Com 
efeito, que relação póde haver êntre uma fonte de agua, 

uns pedaços de metal e um pau de avelleira? Como pode- 
riam ter a virtude de fazer girar uma varinha os vapores 

de um fio de agua, que passa a trinta pés de profundidade 
abaixo da terra? Em segundo lugar, segundo a declaração 

dos mesmos rhabdomancianos, é necessaria a sua intenção 
para que a varinha lhes volteie nas mãos, e que se propo- 
nham um fim particular; de sorte que se se procura dinhei- 

ro, à varinha ficará immovel sobre as fontes, e se se procu- 

ra uma fonte, ella estará immovel sobre o dinheiro; ora, as 


„Que é rhabdomancia? —. À rhabdomancia é'a arte do 
adivinhar por meio da varinha magica ou de condio. - 


EXPLICAÇÃO, — Esia- varinha - deve ; ser de.: avolleira 
e bifida, pouco mais ou : menos d'esta frma? E, 
Segurando-a com ambas ag mãos pelas daas extremidades, 
ella voltêa por si mesma sobre uma fonte, sobre og mctaes, mi- 
neraes, etc., segundo dizem og rhabdomancianos, Empregam-a 
igualmente para achar cousas perdidas, descobrir os marcos 
de um terreno, e até mesmo para seguir os “vestígios ` dos 
ladrões e assassinos. — No fim do seculo xvrr, uin aldeão 


uso da varinha magica. Tinham. sido assassinados em Lyão 
numa adega um negociante de vinho e tua mulher ! é como 
as pesquizas da justiça eram baldadas, recorreram a Thiago 
Aymar para descobrir os culpados,: Munido de. uma ` va- 
rinha de avelleira, bem e devidamente “acondicionada, elle 
dirige-se aonde tinham encontrado os cadaveres; a varinha 


to: a varinha só voltêa sobre um Pequeno corcovado, que 
acabava de ser preso por um delicto coramettido na feira. 


Thiago Aymar designa-o como um dos authores do assassi- causas naturaes são absolutamente independentes de taes 
nato commettido em Tião. Instaura-se O processo; o peque- 


: ; circumstancias. Em quanto ao descobrimento dos marcos de 
no corcovado confessa o erime, e é condemmnado å pena ul- | um terreno, diremos, que nenhuma distincção physica ha en- 
iima *, Este processo fez grande ruido em toda a França; | fro duas oink acodida na terra e absolutamente seme- 
o nome de Thiago Aymar voou de bocea em bocca; mas t E Aa como poderia a varinha distinguir uma da ou- 
esta grande reputação devia desapparecer bem depressa t t a? Ana é ainda mais difficil, que distiaga um culpa- 
como fumo, O Principe de Condé mandou conduzir Thiago E : 


i See l zir Si do de um innocente, sendo o furto um acto moral, que ne- 
Aymar a Paris, a fim de experimentar a sua sciencia. Fi- nhuma mudança faz na constituição physica d'aqnelle que o 
zeram seis covas em um dardim, e metteram numas ouro, commetteu. Não são as exhalações de um homem as mesmas, 

a 4 nar es su E ` | s a pe i n, a U - 
Ra cobre, en Ric o etc. E P depois ao quer haja furtado, quer não? — Assim parece-nos demons 
Ji E aae deca Jona S À ; à E 
ra omaneciano, que Faca nsse, onde tudo isso estava ; trado, que os effeitos da varinha, suppondo que sejam ver 
mas a varinha uaia pôde distinguir ; tomou pedras por dadeiros, não se poderiam attribuir a uma causa natural; 
por prata, indicon prata onde a não havia, © operou com tambem se não póde dizer, que elles se operem por meio de 
tal inepeia c Confusão, que começaram a duvidar da sua 


1 Ro D Ts a, RE g TETTEY ras, E ATER EAE IEN i SU 
Historia erica das Pretas supereticiosas, pelo padre Lebrun. Sulgues, Dos erros e dos preconceitos, art. Vuricha magic. 
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milagro; logo só podem vir do domonio. Logo o uso da va- 
rinha é supersticioso de si memo, e pecgado. > 7." 


86 ha O povo que seja supersticioso ?— À gonte mais 
grada © os mesmos incredulos são muitas vezes ainda mais 
supersticiosos que o povo. 


ExpLICAÇÃO. — Ha sem duvida muitas superstições es- 
palhadas nas classes inferiores da sociedade ; mas ha-as me- 
nos nas classes elevadas ?: São os fidalgos menos credulos 
que o povo? São.as damas menos supersticiosas, que as ple- 
bêas? Estamos! persuadidos ʻo intimamente convencidos que 
é absolutamente o contrario. Com efeito, não é o povo, que 

~ enriquece oa cartomantes, é na maior parte das cidades, 
contam-se ás duzias; as numerosas carruagens, que se viam 
ha pouco tempo em: Paris, porta da senhora Lenormand, 
celebre sibylla, não “pertenciam por certo a. pessoas pobres, 
mas a ricas e illustres, a deputados, a- pares: de França, a 
academicos talvez.:.- De mais, o que succede hoje, succedeu 
em todos'os tempos, e sempre 6 por toda*a parte se notou, 
que os suppostus incredulos eram mil vezes: mais supersticio- 
sos que o vulgo. Citemos alguns factos, que confirmam esta 
nossa asserção. — Marco Aurelio, ainda que philosopho, cria 
nos sonhos. Scylla, sabio e polido, cria igualmente nos so- 
nhos, e no perigo das batalhas, adorava uma pequena divin- 
dade, cuja imagem trazia comsigo *, Catilina, pretor roma- 
no (morreu 62 annos antes da era christã), erigira em sua 
casa um altar a uma aguia, a quem sacrificava com muito 
Tespeito todas as vezes, que se propunha perpetrar algum 
crime °% O imperador Nero tinha grande devoção a uma 
imagem de uma criancinha, á qual oferecia sacrifícios tres 
vezes ao dia 3. Diderot e Alembert criam nos sortilegios, 
Hobbes tinha medo das almas do outro mundo. O marquez 
d'Argens não consentia, que fossem treze á mesa: Frederico 
o Grande, rei da Prussia, mudava as facas e os garfos, que 
via postos em cruz sobre a mesa, considerando isso como 
mau presagio. — Estes exemplos, e muitos outros, que pode- 
riamos citar, provam, que nada ha mais supersticioso que 
um incredulo, e que não convém aos inimigos da religião 
gritar contra a ignorancia: e superstição. 


E tambem superstição magnetisar ou Jfuzer-se magnetiser? 


Do peitheisao, por Villemain. 
2 Cicero, Oratio I. in Cutilinoa. 
3 D'Argens, Phitosaphia do bom senso, tomo u. 
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NãO esti demonstrado até hojo, quo seja superstição ma- 
- gnotisar ou fazer-so magnotisar, | 


“1 EXPLICAÇÃO — O magnetismo animal, ou simplesmente 


é magnetismo, é uma sciencia nova, se é que ge lhe póde chamar 


sciencia, foi inventada, dizem, por Mesmer, medico allemão ; 
-$ por isso que se lho dá tambem o nome de mesmerismo. Orgem 
seus, sequazes, que se póde produzir sobre o corpo humano, 
por meio de:certos toques ou gesticulações, impressões capa- 
ges de curar enfermidades, e operar um grande numero 
de effeitos mais ou menos extraordinarios. —0 que é in- 
dubitavel, 6' que so póde- chegar, por meio de` processos 
sensíveis 1, a-dar a, qualquer um modo de existencia, que 
apresenta uma combinação “mysteriosa do estado de vigilia 
e do estado de .somno, e que se chama somnambulismo ar- 
tificial ou magnetico. O que assim é magnetisado tem os 
olhos fechados, está profundamente adormecido e continua a 
fallar e a mover-se; responde ás perguntas, que lhe fazem, 
o dá proyas de intelligencia e de saber que não dava antes, 
e que deixará de dar apenas houver terminado a crise. A 

E o magnetismo uma cousa natural, ou deve-se vêr 
n'elle só uma intervenção diabolica? Pensamos, que se não 
poderia, sem prevenção, admittir esta ultima opinião. Ha 
sem duvida muitos factos magneticus, que são do dominio 
da charlatancria; mas ha outros, que são attestados por ho- 
mens, cujas luzes, prudencia « probidade se não podem Con- 
testar, e que, por mais mexplicavcis que sejam, não -pare- 
cem sahir da classe dos factos physicos e psychologicos. Quem 
poderia provar, que no estado de somnambulismo, não se 
torna o cerebro um melhor servo que a alma, e que a alma 
não possa ter então luzes mais vivas e amplas? 


Não tem sido a santa side consultada algumas vezes a 
respeito do uso do magnetismo, e não deu ella algumas respos- 
tas a este respeito? — Sim, isso é verdade. 


ExPLICAÇÃO. — Desde alguns annos para cá, tem sido 
consultada a santa séde varias vezes sobre o uso do ma- 
gnetismo animal, e algumas respostas tem dado. 


* À darmos credito a alguns sabios, o homem opéra sobre o seu 
semelhante e 0 mugzetisa. por meio Tum fluido que tem em si e que so 
chama fluido nervoso. Este tinido, que reside no cerebro, é, dizem elles, 
uma verdadeira electricidade comparavel à que sè acha em certos ani- 
maes, tes como n tremelga e o gymuoto, que Peli se serven para 
operar a distancia, è a enviam nos corpos eireumvisinhos quado que- 
rem, À existenciy Ceste tido é negada por algums sbios. x 
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a 


sulta : “« Santissimo padre, P. peie a vossa santidade, não 
cia; mas para bem das almas, 


parie TON era do magnetismo.» A 23 de. junho. do 
pi E ranen Dai congregação do santo officio a 
seguin P rpn * 4 Consulte os authores approvados, obser- 
ea ʻo que, É parto todo q erro, sortilegio, invo- 

pastka | Aoz erpieita do demonio, ọ simples acto de em 

"Jar. motos physicos aliás permittidos não é moralmente pro 
Jim illicito ou que: seja 
sento 4 applicação do prin- 
DAS ; 1cos, a “cousas ‘ou effei 
grin te sobrenaturaes, is não DEA a de ut dos 
cepsão ita e digna de herejes t,» Esta respo - 

conhecer. a existencia do magnetism de 
veis effcitos da sus influencia para de 
que. per à humanidade; 

iz uma segunda resposta, di da's sé 

21 de abril do-1841, que o oo do vai da santa sódo em: 


expõe na consulta, não é permittido ?. Ora o exponente dis- 


muito. j 
E arana desejar, que os casos 
= op a o sejam resolvid 
rme i si õ 
P : qo assignado expõe humildemente a vossa emi 
us B ea Re À pessoa magnetisada, que quasi sem- 
3T; em um estado d 
R E e ana 6 e somno, cham 
N asa a gana, e tal que a não púde o 
e A aos seus ouvidos, nem a violencia do 
. 5) o ma i 
| consenso (porque é Nes Ci E o pecas dida 
| 9 š consenso), é ò 
n este genero de. i i à o RR 
a se AT io ou por varios toques e Gannia 
| Rd presente, ou por simples mandado, e esto 
| a EAR E se ainda que seja a muitas leguas. 
| rogada ds viva voz ou mentalmente ácerca de 
t; ICa 


l SUR molestia ou d l d ou tr os q u est l ] asa 
q g ites « l 
, © estio é sentes, e ue ire 


» que a este respeito se dão 
os de maneira segura e uni- 


1 Jornal de Lite, tom. vm. 


a 
s t as ismi 
Usum magnetismi prout exponitur, 


tom. vm). non licero. (Jornal de Lite, 


que so dignê dizer-lhe, so é permittido aos penitentes tomar. 


S 


m aan 
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sio absolutamente desconhecidos, osta magnetisada, quo & 
reconhecida ignorante, oxcede muito em sabedoria nos modi- 
cos: falla exactamente sobre as materias anatómicas; indica 
a -causa, n:séde, a natureza das molestios internas do corpo 
humano, as mais difficois de serem conhecidas é definidas 
pelos peritos; désênvolve o progresso d'essas molestias, suas 
variações e-complicações, e tudo isto por termos proprios; é 
muitas vezes prediz a sua exacta duração e prescreve os 
remedios mais simples e efficazes. So está presente a pes- 
soa, à cujo. respeito-é consultada a magnetisada, O magneti- 
sador põe ambas em relação pôr meio de toques. Mas so es- 
tá ausente, substitue-a o basta um annel dos seus cabellos; 
porque esse annel, applicado á mão da magnetisada, para lo- 
esta diz o que é (sem ser preciso vêr), de quem são os 
cabellos, onde está'no momento a pessoa, a quem perten- 
com, e o que ella faz; e ácerca de sua molestia a magneti- 
sada ministra todos os esclarecimentos supramencionados, 6 
com tanta exactidão, como se, á maneira dos medicos, visse 
o corpo por dentro. 

Em fim 5 magnetisada não vê pelos olhos; com elles fe- 
chados, lê seja o que fôr, e sem saber lôr, seja livro ou ma- 
nuscripto, aberto ou fechado, posto sobre a sua cabeça ou 
ventre. D'esta região parece tambem que lhe sahem as pa- 
lavras. Cra tirada d'este estado ou por mandado ainda in- 
terno do magnetisador ou espontaneamente no mesmo mo- 
mento, que clla prediz, a magnetisada parece não ter abso- 
lutamente nenhuma consciencia das cousas passadas durante 
o paroxismo, posto que este tenha durado; do que lhe foi 
perguntado, do que ella respondeu, do que sofreu; nada 
d'isto lhe deixou nenhuma idéa no entendimento, e o menor 
vestigio na memoria. — Tendo 6 Lispo de Lausanna e de Ge- 
nebra fortes motivos para duvidar se estes effcitos são sim- 
jesmente naturaes, sendo que à sua cansa ocvasional tem tão 
Pouca proporção com elles, pergunta se, supposta a verdade 
do que fica dito, o confessor en parocho pòde com segurança 
permittir aos penitentes ou parochianos: 1.º exercer como 
arte auxiliar e suppletoria da medicina o magnetismo animal 
com os referidos caracteres; 2.º consentir em serem postos 
n'aquelle estado de somnambulismo magnetico; 3.º consultar 

ou a seu respeito ou ao doutros, as pessoas assim magneti- 
salas; 4.º fazer uma dessas tres cousas, tendo a cautela do, 
primeiramente, renunciar de coração a qualquer pacto diabo- 
lien, explicito on implícitos a qualquer intervenção satanien, 
visto come ulo obstante esta cautela, alguns tem já obtido do 
magnetismo os mesmos, ou alguns vllvitos. » — Respondeu à 


x 


sagrada congregação, em 26 desh 


magna, como acabe d Moo Los 28 do 
+ TE A ia resposta, & y: i EES PE PA ato. E INIT 
tamos, não resolve d got ado aitek A o do 
E T E Ona SR mente a questo. .O sentido d'é 
dor ple esmenta: gue” 40: as cousas Buccedem om 
pra ponente, essas opérações não são permittidas, 
ga cone? São Bom pio: e quê -0, exponente refere em 
foryid A soduazoa -do magnetismo, ao menos & maior. 
mericos 6 illusorios; ora, se é PESE a 


tos, que podiam 
escl ) 
TUNE « que seria Ed Pajero a ara De EPA 
consulta L sê Repair 
a Fio do qu a raporta geria talve sem: FUGA S 
E o o foi ainda assás examinada, é a a 
; ; olver de uma maneira geral e baita a 


dignidad i 
e.» — Foi esta 
Ledo & resposta communicad 
> ao clero de sua. diccese, então con do de 
E pastora é gregado para a refor- 
ezoito mezes depoi 
£ epois, tend ispo i 
; ei recebeu a e da e 
a 4 > e sua cemi j 
> astracane, grande penitenciario: « & E e Bo 
qua Gi : « Doube por M. de B 
nhecer se o santo offici RE ste Cica co 
e 10 resolveu a h i i 
À Digne-se v. exe? observar, qu de a RE 
não ses ser resolvida tão Pe ig 7 Epa a 
he on dem ; o för, porque ner 
Ai A N resolução, e uma a a 
Ea SER é etter a honra da santa séde: que pA 
pia pe Magnetismo e da sua spplitação a ale 
Ed ares, não hesitou em reso ; na 
Pp pin n resolver, como se 
Ed » que foram publicadas nos jornacs. 
t Sora, não se trata de saber, se, n’ PER 
Os casos, póde ser permittido a 
que se cxamina se o seu Fa DE aa 
RG a uso se póde conciliar com a fé e os 
a ies, À importancia d'esta questão não nia nn 
par à perspicacia e vastos e Ro LO SE RO R ug 
PR a astos conhecimentos de v, exe.a.» Es 
sult: udo isto, que não te R pn ÇA 
; não te sdo e 
RASA pa 1 tendo sido condemnado o 
Ta pemitentiaria, natura perm 


conset, prout vres) 
à 1 t respondet, v ade 
licore. —D + usum magnitismi, prout i 
. a ? : ASNA SDI, prout ax $ É 
tum Rome, die 15 julii 1841 a o tin easu exponitur, non 
o C. Card. Castracane. 


E E E S 
SIs expositis, respordendum 


+ 


“magnetismo debaixo do po 


‘87 
nto do viata scientifico, se deve 
ue produz, ha muitos sem duvida 
admiraveis e extraordinarios; mas não está demonstrado, 
uc se devam attribuir & intervenção do demonio ; não se po- 
eriam, é verdade, explicar por meio da sciencia; mas não 
é toda a natureza “cheia de mysterios, que escapam a todas 
as investigações do homem? * k 


er tolerado absolutamente e sem con- 
tolerado mediante cer- 


tolerar. Entre os efeitos, 


“Póde © magnetismo € 
dição?— O magnetismo só póde ger 
tas condições é cautelas. 


EXPLICAÇÃO. —-« Dizendo, que se deve tolerar o uso do 


magnetismo, nós 'suppômos, primeiramente, que O E E 
dor c o magnetisado são de boa fé; que elles consideram o 
magnetismo animal como um remedio natural e util; em se- 
gundo lugar, que nenhum d'elles pratica cousa, que offon- 
da o pudôr;.e que recusa toda a intervenção da parte do de- 
monio. D'cutra sorte não poderiam ser “absolvidos o8 «que re- 
correm "ao magnetismo *. » Assim se exprime Mgr. Gousset. 

«Que o magnetismo, diz O abbade Maupied, arrasta 
após si perigos mais graves para à moral hamana que a 
maior parte das outras relações mutuas, é úma conse- 
quencia facil de deduzir da fragilidade da nossa natureza, 
da delicadeza dos phenomenos e das operações magneticas, 
da natureza d'esse fluido intimo e de sua acção, até mes- 
mo involuntaria, nas grandes reuniões mundanas. Todos 
estes motivos obrigam os magnetisadores a ser muito pruden- 
tes e arautelados, e os confessores & premunir com sabios 
conselhos as pessoas, que quizerem usar do magnetismo co- 
mo um meio de curar.» — «De mais, acrescenta o mes- 
mo author, o magnetismo é talvez mais nocivo e perigoso do 


que util 4 saude. Com efeito, elle opéra de um modo violen- 
to sobre o systema nervoso, € por meio d'elle sobre todos cs 
orgãos; fatiga-os e gasta-os por uma sobre-excitação ?, que 
não póde deixar de produzir, em muitos casos, accidentes 
graves, € que tem sempre inconvenientes. A pratica do ma- 
gnetismo apresenta alguns factos funestos, e quasi sempre 
saudes debeis nas pessoas sujeitas à sua acção. Não que- 
remos com isto negar, que possa ser util em muitos ca- 


RUS 3, » 


1 Theaogiu mora, tom 1 

2 Sdpe-sreitacão. aumento da ene 

3 Ártico do abbade de Maupied. ins 
Pavia catrolica. numero de lo de junho de 1847. 


rgia vital. 
erto na Revista de erthropo- 


4. 


Ep TE São SON Secas 


i “ 


a Não. favoreco; 0: magnetismo “immnoralidade? — Alguns E 
o 


- authores O afirmi 
traria. o so 


PARAS MEA a 


, EXPLICAÇÃO, — O “magnetismo não poderia: sequer 
tolerado, se fosse verdade, como O attestam graves authores, 
que elle favorecosse a immoralidade. — « À pessoa magneti- 
sada, diz o doutor. Rostan, está na absoluta dependencia do 

4 em geral não tem outra vontade que 8 sua... 
i ltar d'esta omni- 


um outro author $, que O magnetismo animal. 
xões desordenadas,. : 
Prava as consciencias, 3 — «Se as infami 
timamente reveladas são verdades 
dre Debreyne em seu Ensaio de theologia moral), 


porque de que 
igião, « À expe- 
diz o abbade. Louberi ?, que quasi 
i y mais racional, 
cas vezes se vê um somnambulo, 
que não tem sentimentos religiosos no estado no 


rmal, têl-os 
profundos no estado de somnambulismo s orar com fervor 


palavras tem força bastante para 
fazer inclinar para a tolerancia do magnetismo, com as con- 
dições e cautelas, de que failâmos º. 


Não compromette o magnetismo a religião? — Não, de 
maneira nenhuma. 

ExPLICAÇÃO. — Quizeram alguns incredulos exp 
pelo magnetismo, as predicções dos prophetas, e- 
de Jesus Christo e dos Apostolos : 


licar, 
vs milagres 
« Quando os magnetisa- 


* O conde de Rabiano, 


À citado pelo padro Debreyne em seu En- 
saio sobre a theologia moral. 


3 Author da obra intitulada: O magnetismo perante as corpora- 
gões scientificas, a envia de Roma e os theologos. 1 vol. 

* e Abstem-se em Roma de toda a discussão sobre materias mais 
importântes. Que devemos nós fazer? abstermo-nos tambem... Não 
aconselhar q magnetismo, mas tambem não o condenar, em quanto 
não O tivermos mais profundamente examinado, para que nada haja 
contrario ás regras do decoro christão. » (Mons. Buavier, bispo de 
Mans, circular de 6 de janeiro de 1548). 


ia 


am, mas muitos. outros são de opinião con- : 


ap 


*-4us, que só devem sobrevir depois 


a notas como: Isaias. Jeremias, 
iverem produzido prophetas: como) Ásaias. FRY 
ij Ea, Dai, qndo rr ad io, 
DE ra Presa "mortos, descoberto acontecimeni- 
de o de ps e a ma varios se- 


E A id 
F culos, poderio os theologos começar 'a discutir ; entretanto, 
Ro 7 


i 


PERON NEEE 
, 


é: peri a reli- 
nec | paz; é nenhum go corre 
EE ab zá J Maupieil 1, Antes d'elle, 
ifo »; assim se exprime o abbade Maupi eS em 
EO 2) Mons. Clausel. do Montals,. bispô Zeij a 
erm F uasi identicos: a O magnetismo. não se glo o duo 
sã iiba, de onrar cegos porno e TR o 
caminhar sobre o mar, « Sr ip 
epi? “acontecimentos... ete? 3.» Qae e poa patpi 
dahi concluir contra o christianismo? ão PR pr 
imi ue bão querido fazer, por meio do mag = 
Er ey P ym que lhe servem do FN ne ri 
d es ma 19 ? 8 
RTE quaiquer tivesse uma fé bem pusillaninie pa 
mn y ! ; 
se assustar, | o 
Ps ivinhos e 
Peccam por superstição os que consultam gadi e 
icos? — Sim, e a Igreja prohibiu sempre g 
vs magroos? — DIM, 
os consultassem. cul a 
ExpLiCAÇãÃO. — Entende-se p Sa E 
que tem o dom, o talento ou a arte de prediz 
r o que é occulto. ps 
5 a k idéas recebidas Pa as oae = 
z ivi rdinariam ê 
e adivinho toma-se ordi a 
ê ra o de magico ou feiticeiro se toma T esa ER 
má Er O adivinho é d'alguma maneira pi go e 
einer, Dirigem-se ao adivinho do os E A ani 
io, quə lhes fez o feiticeiro, para evl N 
6 o achar uma cousa perdida, descobrir 
Peres etc. 
e E o a homem, que tem o dom, o 
de-se por magico r ; P 
i! a S oi doi a 
AN? e a arte que elle pratica chama-se magia 
0 a | 
E ia branc atural, 
KE ior de magia, a magia branca ou n 
as especier de magia, grado Erk 
a diabolica. À magia ana Ra o 
dE efeitos penas A e ec Por 
3 WCIT i S À 
‘za, ou por um profundo conheci ! Ta 
E Nos Cio pia - A magia negra q Pa 
; E maravilhosas em virtude de um pacto, 
zer CONSAS ari sas 


t erst tnrOBOIIT E xX K nero d b 15 de janeiro de 
li Misia leito poi Jin e adil ted, NUMETr e uv 
Ve a Ee ain 


AT Š y e Montals. 
RE A religião prorade pela Revolução, por Clausel de 


convenção exp 
presso, formal, 


E 


ressa ou tacita com o demonio. Ha pacto ex-. 


Positivo com o demonio, quando, invocando-o 


ou fazendo-o invocar por um dos sous amigos, : promettem 


pertencer-lhe e s 
cito ou tacito, qu. em 
he prometter, empregam, esperando bom exito, certos meios, 


eguir as suns inspirações, O. pacto .é impli- 
ando, sem invucar.o demonio e sem nada 


que sabem que nenhuma virtude natural ou sobrenatural 
tem para produzir ou obter os eficitos, que se desejam. Jul- 
ga-se entlo, que esperam do demonio esses effeitos ; que con- 


sua natureza gra 


prestam uma especie de culto; o que é por 
vissimo peccado. Os magicos, isto é, 'os que 


se suppõe ter feito um pacto, uma convenção com.o demonio, 
chamam-se tambem feiticeiros ; é quando a eua arte tende a 


fazer mal aos out 
ficio. Por 


oB 
ao 


te em alguma 
fim de o faze 


ros viventes, toma então o nome de miale- 
consequencia o salgficio é a arte de damnificar 


homens e os animaes por obra ou poder do demonio; é 
que se chama vulgarmente fazer feitiço. O feitiço consis- 


s palavras magicas proferidas contra alguem a 
r soffrer, ou de lhe causar algum -damno : os 


feiticeiros tambem se servem , dizem, de certas drogas. Dis- 
tinguem-se ordinariamente duas especies de maleficios: o 


primeiro, chamado veneficio, 
to aos homens, 


da 


morte; o sọ 


só podem verificar- 


Parece-nos indubitavel, que houve e póde ainda ha- 
ver adivinhos. A Sagrada Escriptura dá-o a entender em 
muitos lugares. No livro do Deuteronomio 1, prohibe o Se- 
nhor expressamente, que se consultem os adivinhos: « Não 


se ache entre vós 
sonhos : 


tulliano, Origenes, 


curam em suas obras fazer comprchender aos christios, 


Sixt 


consiste em causar damno tan- 


como aos animaes por dcenças, dôres, e ain- 
gundo chamado amatorio ou philtro, consiste 


em excitar uma paixão vergonhosa e culpavel ; 
se n'estas dua 


empregam- 


s especics de maleficios meios, que nenhuma 
relação tem com os effeitos, que se 


pretende obter, e que 
se por intervenção do demonio. 


quem consulte adivinhos, ou que observe 
; Porque todas estas consas abomina o Senhor, » Ter- 


Santo Ambrosio, e Santo Agostinho pro- 


que 
não poderiam recorrer aos adivinhos sem grave peccado. 
o V, em sua bulla Cæli et terre Creator, de 15. de ja- 


neiro de 1586, condemna formalmente os adi 
que os consultam. Cond 
cilios, e sobre tudo o de Tolosa em 1580, 
1607, ete. E porque foi esta condem 
prohibição de consultar os adivinhos ? 
empregando ou aconselhando meios, 


1 


Deuter., 18, 10. 


vinhos e os 
emnaram-os igualmente muitos con- 
o de Malines em 
nação. porque foi esta 
* senão porque estes, 
que não podem produ- 


Tudêa, que pisavam nos lagares, qu 
bj t < é 


o 


+, TRY a esperam, e confiando 
ido modo natural os Eteos ERRA ESE. com o de- 
D'elles, fazem por isso me Ñ i 


f 


Amonio; o que é de ei peccado-morial. 


e o póde ainda hayer adivinhos, E Es 
Re il que ttem a fama de o:ser, is ão 
tdo Se r taos, ha um só que seja realmente Ri 
pres A "Todos estes suppóstos adivinhos, que ; 
afirrantignod são outros tantos embusteiros, fe croata A 
dam nas aldé ranham à vida enganando oatho e 6 
erga E e que se deu A Va pe ço “um 
velh o usulta : À 
aiM bi os 5 aise dos adivinhos é applicavel 
Da pda feiticeiras) Segundo os exemplos, que Fere: 
E: ENT ada” Escriptnra, 6' impossivel contes A na 
pe, ilidade, Não falla ella, da maneira mais a se 
É o s TINE de Pharaó, de Simão Mago, E E E 
qi dl ar o Anti-Christo 1? — Na antiga a p 
paee efiea ‘eram “punidos coma morte *. —- a e z 
Padres Pç a - muitas vezes contra .os maleficos. 3 Igre- 
i TE nas, e estabeleceu exorcismos para des à a 
cio Está provado, diz Bergier,-pelos proces! e 
lê E eae barões d'estes miseraveis, que elles an 
E ateh impias e diabolicas, que só podiam pr 
; E . a 
oii no P T a maleficos ou a 
Rd e este respeito demasiadamente credulo. o 
EN as verdadeiros feiticeiros; Sn : 
E a de i de feiticeria, de e 
ar p serões d’aldĉa, não poderiam resistir 


H ue to- 

; Com effeito, que t 
y onaes e sensatas. E 

exame de pessoas raci ficciros a maior parte das 


lice, que loucura PEEN A que succedem nas aldêas, 

ublicas ou particulares, QU : «cacões, que 

SS attribuir ås blasphemias e e É ER 
em vez É s € nos ijupanares, 

nas tabernas Jan 

ssam de proferir bre tudo á 

as re que Re por toda a ao e oee da 

Ss E do domingo? Vendo Nehemias, goy EE 

wofanação do e acarretavam mólhos 


? bbado, Nehemias 
; e vendiam ao sabbado, Aenemo 
de trigo, que. compravam diz aos judeus <A Não 


enche-se de uma santa indignação, e E 
é isto o mesmo que fizeram os nossos ps oe 
foz cabir toda esta calamidade sobre nós e 


ata S, — Math., 24. 7 
t Esodo, 8. — Aet., 5, — a ad 
3 Malefizos non patieris vivere. (Denter., <2, 8) 


as A rã, iba = 


de. E vós augmentaos a sua ira, violando o sabbado 11s E À 


isto o que os ministros de Jesus O 


petir nos pulpitos, é não ha fó hastante. para o comprohen i 


der. Ha pessoas pretendem ds 
n Ha, as, que pretendem dar uma expli 
. - s o h x i 
E RIRE do tudo o"que parece BARRA TANDA 
dinário; findo-o nos-feiticoiros. Se um temporal Asiron 


Ee Ta a verdade é, que esse homem xe. lament 
aço “que esse temporal -causira a elle EM 
ex eitisgiro q a é debil e acanhado, se não cresco.: foi 
só deve o seu misero estado as aa l $ “ns Pase menino 
tios de seus paes; beb rA e A 
o £ 3; bebeu um leite impuro i i 
Ei Seo gado morre ou Arne a En Dea 
curral, en a inae (panti am mendigo junto -do 
nai o uma varinha, pronunciava palavras 
» que esse mendigo recitava algumas “orações 


feito. Se um i 
z. a rapariga come ie 
Ea Tra 
fizeram um foitiço, excl a ou carvão, é porque lhe 
E 1 eXclamam os paes; quand 
capricho, que se aproxi . ; quando só é por nm 
Proxima muitas vezes da demencia. Tudo 


respe à Não sã 

E do ne o Não são todos estes absurdos dignos 
e a on T feiticeiros, no sentido, que acaba- 
oe pacar, Dão só c uma burla, mas conduz á vin- 
ganga e ao crime. Quantos infelizes, suspei en 
cio ou foiticeria, não tem sido E a Ea 
FESTA ` vici Q este j 

a e na e ha annos, os pés ə na 
a Ra i E o a a desfazer certo maleficio, de 
an Rg o E E fosse tão Poderoso, como diziam 
E RR NR osse verdadeiro feiticeiro, ter-lhe-hia 
E ou paralysar os braços avs seus ini- 

: eso era vietima de uma atroz calumnia. 


1 H. tisdras, 13, 15, 18, 


Nidos n'essn conta, é peccar: por su 
dissemos, quando fallámos dos adivinh 
que elles empregam ou aconselh 


ETR 
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foiticeitos, ou antes os- que são 
erstição, porque, como 
os, nio tendo os meios 
am-relação, proporção alga- 
ia. com o efícito,, que Re énpera, não poderia esse effeito, ser 
coduzido senão por obra do demonio; e então haveria pa- 
cto, ao menos implicito; com esre espirito maligno. Mas é pec- 
car sobre tudo contra a razio e o bom senso; e a definição, 
que demos dos adivinhos, “convém tanto aos feiticeiros como 


nos que os consultam ou tomem.. 


Que meios se devem empregar para desfazer um maleji- 
cio? — Devem-se empregar 08 meios, que 2 Igreja approvous 


- —ExpLICAÇÃO, — Nós crêmos, :que são rarissimos os ma- 
loficios; quesi sempre se enganam n'este ponto, attribtindo 
& intervenção do demonio .o que só é effeito de uma imagi- 
nação exaltada, ou de algum incidente natural, ou da. per- 
versidade de outrem. — Se temos motivo para crêr, que ba 
verdadeiro maleficio; devemos defazel-o; recotrendo ás ora- 
ções, ás penitencias, aos jejuns, aos exorcismos e outros 
meios, que a Igreja approvou; como são o sacrificio da mis- 
sa, 08 sacramentos, à invocação dos santos nomes de Jesus 
e de Maria, o signal da cruz. Nunca porém geria lícito usar 
ĉe um maleficio para desfazer outro; porque seria querer cu- 
rar o mal com o mal, com um acto essencialmente contrario 
à virtude da religio. Mas poder-se-hia usar d'elle, não se 
empregando senão meios naturacs e licitos *. Taes são as 
princípios dos theologos sobre esta materia; principios, que 
poucas vezes se applicam, porque, repetimos, são rarissimos 
os verdadeiros malefícios, e não ha talvez em toda a Euro- 
ra um homem só que seja verdadeiro feiticeiro. Mas, em 


compensação, ha milhares de charlatães e impostores, que 
encontram pessoas tão simples, que os escutam como oracu- 
les. Quem não ouviu fallar, por exemplo, de Pedro Miguel 
Fintras, que a santa séde condemnou por sua doutrina e 
suas obras, e o tribunal de Caen por velhacaria? Diminui- 
ram estas duas condemnações o numero de seus adeptos? 
Não cabe aqui exclamar com o Apostolo: «0° insensatos! 
quem vos fascinou para não obedecerdes å verdade °?» 


“Consultar os magicos ou 


E peceado toda a superstição? — Em geral, toda a su- 
perstição é peecado.' 
ExpLicação. — À superstição é um pescado mortal, to- 


1 Gousset, tom. 1. —N. Ligorio, liv. 3, n.º 25. 
* Gu. ol. 


meme ms 


À ENS o 
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das as vozes que é acompanhada da invocação expressa do 
demonio, | ato Sp 


emonio, 'porque se torna então was especie do idolatria, o 
r consequencia um crime indesculpavel, So a invocação do 
demonio 6.86 tacita; implicita, póde o eccado ser venial, em 
razão: da simplicidade e ignorancia os -que a elle recorre- 
ram. A ignorancia escusa até de todo o peccado aquelle que, 
por falta de instrucção, olha qualquer pratica como ngo su- 
persticiosa, ainda que seja realmente vã e illicita.. Em fm, 
ha tal especie de superstição, que se não poderia taxar de 
peccado, porque é menos uma superstição propriamente dita 
que um temor involuntario, que é uma fraqueza ou uma es- 
pecie de enfermidade do espirito.: Isto diz respeito sobre tu- 
do a certas mulheres extremamente nervosas, que 56 assus- 
tam vendo uma áranha, um rato, porque lhes ligam 'uma 
idéa sinistra. Ellas são dignas de dó, e nada mais, Pertici- 
param d'esta fraqueza alguns homens: eminentes: por exem- 
plo, Ticho-Brahé, esge celebre astronomo, mudava de:côr, e 
sentia: fraquear as suas pornas, quando via uma lebre ou 
uma raposa. O“dugue-d'Epernon desmaiava á vista de um 
lebracho. — Do mesmo modo não ousariamos olhar como réo 
de peccado grave o que, não crendo que o numero treze se- 
ja um signal de desgraça, se levantasse da mesa, porque a 
eila estavam treze convivas, e isto em consequencia de um 
certo temor, que não pôde superar. 


TRECHO HISTORICO 


HISTORIA DE UM ADIVINHO 


Havia em Provins, no anno de 1804, um celebre adivi- 
nho, chamado Lemoine, que era auxiliado por sua mulher. 
Promettiam descobrir thesonros mediante certa quântia e ce- 
remonia. Começavam por pedir tres mil reis ao adepto, e de- 
pois entregavam-lhe um livro mysterioso, que devia ser as- 
signado pelo espirito. Ora, um espirito não se mostra sem 
condições; a primeira era de se apresentarem puros diante 
d'elie, jejuarem, mandarem dizer missas em louvor do Espi- 
rito Santo; a segunda era de obterem uma cabrinha, im- 
molal-a com uma faca de aço, cortarem-lhe a pelle ás tiras, 
cireumdar com ellas um terreno, queimarem os restos da 
victima, e lançarem as cinzas ao vento, do lado do oriente; 
a terceira era comporem uma varinha magica com dous ra- 
mos de uma arvore escolhida para esse fim durante a noite, 
á luz de algumas vélas de cêra feitas por mão de uma vir- 
gem de Provins. Depois d'estes preparativos, podiam apre- 
sentar-se com toda à segurança ao espirito que devia appa- 
recer, assignar o livrinho, e communicar-lhe a virtude de 


3 do e rca de dinheiro, deixou-se peduzir pe 
P romiénas ko 
“reis 
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tantes re 


"Um homem chamado Suzean, tão 


Lemoine ede sua mulher; deu aas g 
is para obter a cabra, & DETE HA Aen ENA cheio das 
; gica, jejuom oito las, © £ i à falto á 
o vs pra É en a-se dia; Er P e 
DS dera gts rn O ria eceu então, 
sua casa; eBtava ) O e 
larapane ET A que Lemoine não era pma a 
e ciro é velhaco. Intentou uma “acção É OTANG 
idas partes. A enrA Lemoine ae CERA ESA r 
ouvidas as PAT a isso não a impediu de ser A 
é i isso não à imp d i 
e Sogea o cadê; e seu marido foi dana a igual 
aa é à restituir os dezoito mil reis, — À a pi é 
pena do Sizo & a de todos 08 adivinhos a a 
Š iles recorrem; Bim, repetimos, um adivi 
2 elle rem; | 
eoqueo consulta é um tolo. EE 
ARTIGO IO. 
DO SACRILEGIO 


p C 8 . 


s Tegi anação 
xPLICAÇÃO. — Entende-se por sacrilegio x pu o 
t 1 e A atal- 
d E Profanar uma cousa H EA estra- 
s À, - . É err. g O ba 
SAna i isto é, sem respeito; ro soia: > a santida- 
; > em 1es anti 3 E ` 
nhos á religião. Ha aa na graça gantificante, na isenção 
z mnsste S, sis- 
ea da mortal; e a santidade externa, a a 7 
o pecca ` j qa ela consa- 
ha am de uma aee ao F a Aa Gia 
a e ão dos 3 
ier bispo ou pela bençã S rtencer ao 
Fá pe o ra divino, e então deixa de pe 
é destina: mrias 
anas e ordimarias. a 
pu a s 1.º profanando os sacramentos, 
f, " ego: de E «cado mor- 
Peccea-se por sa cr Ee) 7 l m ecca om 
dq Aa cemplo, € p 
` lie ACuie por exem gi l po 
3 indignan 3 É E se das palavras 
sda os Livros Santos, BETY ace e A 
tal. ?. real i ar uso pruíano, na a > 
: a aiquer 1 P D $ 
ada Eseriptura para qu É tos benzi- 
K E i en. 3.º Profanando os DR Den- 
S ae os vasos sagrados, os santos olvos, à z Ro ulas 
9 RH S USUD De a De SER ns SAZAS 
dos eni ; o Profanando as reliquias, as SAgTACAS 
o bento... 4° Pro lancau as DOS 
: H ESA aos pés, lanç: opaca 
Mo Ra E exemplo, "aleando-as aos pes E z ntos. como 
imagens; } Jos. 5.º Profamando os lugares santos COMU 
usares immundos. 8.” Er lo-lhes ao respeito, com 
zi ias, os cemiterios, faltando-ihes do I RA 
Jerejas, os dizendo xiii palavras un 


soas consagradas & 


são as 1i o 

aluma deção culpavei, 

tendo alguma a RE 

e ete GS Perdendo o respeito às pe 
pias, ‘D 


' 
1 


asia iu Dinis Dag 


e aramean n 


Deus, ferindo-as, ultrajando-as, 7.º Commetteria “um sacrile- 
codes peccasso contra o GR mandamento; é o mesmo smic- 

ederia-com o heu cumplice, ainda que não tivesse fait ~ 
mesmo voto: . Price, que não tivesse feito o. 


“su... TRECHO HISTORICO 


a r d , 

dog Esp a Cyro, seu, libertador, avançava com um gràn- 
orcito de persas ' de medos. Occupava então o throno 
de Babylonia “Balthazar, neto de Nabuchodonosor, e nenhu: 
mas medidas tomava, para resistir ao terrivel inimigo, que 
vinha atacal-o, e que já estava áe portas de Babylonia. “Este 
Principe insensato, julgando inexpugnavel a sua capital, só 
cuidava em divertimentos e prázeres, Fez um grande ban- 

quete, ao qual. convidou: todos os senhores” da sua côrte, e 
tendo já bobido em demasia mandou vir os vasos sagrados “de 
que Nabuchodonosor havia despojado o templo de Jerusa- 
lem. Mas quandò estava brindando aos seus idolos nos vasos 
sagrados, appareceram tres dedos de uma mão invisivel, que 
escreveram na parede estas tres letras: Mane Thecel Pha- 
res. Ficou sobremancira assustado, mandou chamar todos os 
magos e adivinhos de Babylonia, e nenkmn d'elles soube se- 
quer lêr aquellas letras mysteriosas. Chamaram depois Da- 
niel, que exprobrou vivamente ao rei a profanação dos vasos 
sagrados, que acabava de commetter; declarou-lhe, que a 
inscripção significava: Mane, numero ; que os seus das 

vam contados, e só lhe restavam alguns momentos de vida 
Thecel, peso; que pesadas tinham sido as suas obras, e acha- 
ram-se muito leves. Phares, divisão; que o seu reino ia ser 
dividido e dado aos medos é aos persas. Com effeito n'aquel- 


la mesma noite foi Babylonia tomada pelas tropas de Cyro, 


Balthazar mort aj i i 
os E em seu palacio ; € O imperio passou ás mãos 
y , © dous annos depois ás de Cyro 1. 


= _—O 
LIÇÃO IX 


DC CULTO DOS SANTOS 


Podemos adorar é 
trvrar due santos, que estão no ceu? — Não 


1 Danicl, 5. 


gio “qualquer pessoa consagrada n Deus por voto de castida- 


| 
| 
| 


“e gre meras cr 
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` não podemos “adorar nos santos; seria uma idolatria, porque 
os santos não silo mais que cronturas. 
1 Expricação, — Segundo alguns authores, & palavra 


santo, em latim sanctus, vem de sanguine unctus, purificado 
pelo sangue *, Entre os pagãos, só se considerava, como san- 
to o què havia sido aspergido com o sangue das victimas; € 
va lei moysaica, santificavam as pessoas e as cousas Aspor- 
indo-as com o sangue dos novilhos e dos carneiros oficreci- 
em sacrificio. «Segundo a lei, quasi todas as cousas se 
ificam com sangue é sem effusão de sangue não ha remis- 
são 2.» 
Segundo esta etymologia, chamam-se santos 08 bemaven- 
turados, que reinam no céo, porque foram purificados de' to- 
dos og seus peccados no sangue do cordeiro immaculado, 
Nosso Senhor Jesus Christo, «que nos amou e nos lavou em 
seu sangue ?.» 

O que os latinos chamam santo, sanctum, chamam-lhe cs 
gregos ágios, isto é, sem terra, guast sne terra; nome que 
convém aos bemaventurados, de que fallamos, porque já não 
pertencem à terra nem por suas acções nem por seus de- 
sejos + ao E 
A adoração propriamente dita, como já O explicâmos, é 
um acto de humildade, de aniquilação da creatura na pre- 
sença do Creador, a fim de reconhecer sua grandeza, sua 
excellencia e o absoluto dominio, que exerce sobre tudo o 
que existe. E’ pois evidente, que se não póde adorar aos san- 
tos. Adoral-os, seria reconhecer n'elles o que a Deus só per- 
tence; seria render-lhes o culto supremo, que chamamos cul- 
to de latria; seria por consequencia praticar um acto de ido- 
latria; porque os santos e a mesma augusta Maria, rainha 
de todos os santos. pão são mais que creaturas; ora, a ido- 
latria consiste precisamente em dar à creatura o supremo 
culto, que sú ao Creador é devido. 


Pndemos honral-os e invocal-os? — Sim, podemos e de- 
vemos honral-os como amigos de Deus, e é util invocal-os 
como nossos advogados junto d'elle, 


ExpLicação. — 1.º Devemos honrar os santos: é uma 


1 Rora, tom. r. — Sanenim ab etknieis nonnisi a sangune hostia 
3 g > Aan, pay 

nuncupatum narrat Isidorus in sun ctymologiarum libro. Jidd.) 

2 Hebreus, 9,22. o: À 

3 Emi dilexit nos et lavit nos a poceatis nostris m singwne suo. 

É 

1iApoe.. 1.4. Ed E N 

1 Qued latini appellant sanetum, grael duos dicunt, quasi sine 
terra: pronterea brati in ento vero nuncupantur saneti, qua tun vpe- 
ris quem desiderii torrent oumino sunt expertes. Rocea tom. 1. 
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CATECISMO YUM, Ai. 


à a 
a cipa annae 


Ros qi. 


—— É 


no symbolo dos Apostolos: Com effoito, se é vordade, que: 
a Igroja triumphanto e a Igreja militante não formam duas 
Igrejas diferentes, mas uma s6 e mesma Igreja; uma só é 
mesma sociedade, não é natural, que se dê uma honta parti- 
cular aos que são seus Principaes ornamentos? Não se honra 
em toda a sociedade de um modo especial os que so tornam 
distinctos por seus meritos e suas virtudes? Não é uma re- 
gra tirada do bom” senso de todos os homens, que os mem- 
bros de um'mesmo corpo se dovom honrar mutuamonte con- 
forme a jerarchia, que oceupam, © dignidades, queos re- 
vestom? | ed 

“OS santos são os amigos de Dous, que para os recom- 
pensar da sus fidelidade á sua lei, os elevou ao fastigio da 
gloria. Estão assentados sobra thronos, e tem a fronte cin- 
gida de brilhantes -diadomas; devemos - pois: respeital-os, 
veneral-os. E” por isso que a Igreja, que é a columna e o 
fundamento da verdade, deu, desde os tempos apostolicos, e 
nos ensina a dar aos santos um culto religioso: instituiu fes- 
tas em sua honra; celebra suas virtudes em hymnos; edifi- 
tou templos, consagra altares com sua invocação. Não seria 
uma impiedade ousar levantar-se, como fazem Os protestan- 
tes, contra este procedimento da esposa de Jesus Christo 2 

O cuito, que rendemos aos santos, e que se chama duù- 
tia 1, longe de prejudicar o que rendemos a Deus, é uma 
especie de perfeição e augmento. E” a Deus mesmo, que hon- 
ramos nos santos: porque reconhecemos, que foi Deus, que 
os fez o que são; que sua santidada é uma emanação, uma 
efusão, um reflexo da santidade de Deus; que as virtudes, 
que praticaram, foram obra Sua, e que premiando seus meri- 
tos, premiou seus proprios dons. i 

2.º E util invocar os santos e recorrer a elles, a fim de 
obter de Deus, por sua intervenção, as graças, que nos são 
necessarias. cs santos, que reinam com Jesus Christo, offe- 
recem as suas orações a Deus pelos homens: é bom é util 
invocal-os e recorrer às suas Orações, À sua protecção, ao seu 
auxilio, para obter beneficios de Deus, por seu Filho Nosso 
Senhor Jesus Christo, “que é o nosso unico Redemptor o Sal- 
vador 2»; assim se exprime o concilio tridentino. E não fhi 
o mesmo Deus, que nos ensinou a reclamar Veste modo o 
soccorro das orações de seus amigos? Não Iêmos nós na his- 
toria de Job: «Ò Senhor disse a Eliphaz de 'Theman : irado 
eston contra vós, por não terdes fallado em minha presençs 


consequencia da communica io. dos santos, do quese falla,- 


De uma palavra ENE que siguitica serviço, 


* Concil. trid., sess. 95. 
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m exacta verdade, como meu servo Job. Tomai soto novi- 


p o sato carnciros, e offerocoi-os om. holocausto; mem sor- 
Job fará oração por vós, e eu VRE EPE, adop 
E não seja imputado este poccado 1?» Todavia Job estava 


“ainda sobre a terra, e os santos, que invocamos, estilo agora 


ra sempre no céo! 
yes E' DM avoa os santos O recorrer ás suas orações, á 


sua protecção, para obter os boneficios de Ena eé ? o 
so tem praticado na Igreja desde os primeiros 8 Eni. Ea 
xiosos martyres, exclamaya S. Ephraim, aju Rj som 
as vossas orações, a fim de que eu acho misericordi E 
de juizo. Compadecidos da minha miseria, Piutegotino ento 
o trono da magestade divina, para que por as aços 
eu obtenha salvar-me e participar comvyosco rante 
rança eterna *.» — «Prostrar-me-hei de joelhos, exe E 
Origenes, e não ousando, por causa dos mens peccador, e 
recer as minhas supplicas a Deus, saga Aa em meu so z 
ro todos os gantos. O' santos do'céo! eu vos invoco c F 
nde dôr e copiosas lagrimas e suspiros; prostrai-vos an i 
o Deus das misericordias, e pedi-lhe por mim, miserave 
peccador *.» — «So alguem estiver na afflicção invoque gs 
santos martyres, para que seja alliviado» ; assim A EA 
S. Basilio t.» — «Até mesmo o que é revestido d perp 
vem ao tumulo dos santos, para lhes pedir, que a so 
por elle junto do Senhor»; são as palavras de S.. GE ai 
sostomo *. — «Necessitamos de graças, sè nosso Rs 
illustre martyr, e ora a Daus pela nossa W ; 5. 
Gregorio de Nysso no panegyrico do martyr E E 
Finalmente, eis o que lêmos em uma das o ras de g 
Agostinho: «Nós não oramos pelos santos martyres, mia 
commendamos-nos ás suas orações ê.» — De tudo isto deve- 
mos concluir, que é boa e salutar a invocação es pe 
porque todos o3 homens eminentes em doutrina e sen i 3 E 
a ensinaram e praticaram. À Igreja prote te, que, z epo 
de abolir a oração dos vivos pelos mortos, ab: liu tam a 
piedoso respeito devido aos restos dos que viv na 
mente, não poderia ser verdadeira. Combate mui Rs a E 
te a crença e as praticas de todas as idades cadeados ao 
povos. a Percorram, diz um celebre viajante 7, os paizes mais 


Co dob, 2,7,8. 3 x 
28. Ephriim, sermão do Martyrio. 
E Origines, sobre as Larmeatações. 
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s CT ETTO ES 
S Baso, sermão sabre os ferrent tor ires: 
` asto, sorna 
Uom. S9, 
Praet. St in dodi. 
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‘barbaros, 6/05: pés tropeçarão' sempre contra alguma lapida 
‘funebre, ultima honra prestada pelo homem-ao homem justo. 
Em ‘toda a “parte vos repetirão, que a alma glorificada: nos 
céos vô 6: póde alliviar as angustias da terra. A idolatria 
não é senão 'o abuso d'esta crença, rectificada pela religio 
christã e conservada por todas as seitas, que, á excepção de 
um só, não ousaram ainda protestar contra ella.» 

Ha todavia uma grande diferença entro as orações, 
que dirigimos a Deus e as que dirigimos aos santos. Nós pe- 
dimos a Deus, que nos seja propicio, que nos livre, que nos 
salve; pedimos aos santos, que orem, que intereedam por 
nós. Dirigimo-nos a Deus como ao author da graça, para que 
elle mesmo nos dê o que reclamam as nossas necessidades ; 
dirigimo-nos aos santos como a amigos bomaventurados, pa- 
ra que nos obtenham, por seu valimento para com Deus, o 
que só Deus nos póde dar. E 

A invocação dos santos, longe de desagradar a Deus, 
é-lho agradabilissima. O que o prova são as graças exiraor- 
dinarias e as curas milagrosas, que milhares de vezes tem 
concedido por sua intercessão. De mais, nada apraz tanto a 
Deus como a humildade; ora, nós praticamos esta virtude, 
recorrendo ás orações dos santos. Considerando o nosso na- 
da, nós tememos, que por causa da nossa indignidade, des- 
attenda às nossas orações; é por isso que nos valemos dos 
santos, que sabemos serem os amigos de Deus, para que lhe 
peçam por nós e comnosco os soccorros, de que precisamos. 
E’ assim que, quando queremos obter algum favor de um 
grande do mundo, de um principe da terra, nos dirigimos 
acs que elle ama e protege, a fim de que o nosso pedido, 
apresentado por uma voz amiga, Seja mais attendido. 


Devemos honrar a santa Firgem com um culto particular 
e maior confiança, que aqua que honramos os santos? 
— Sim, porque, como mãi de Deus, é incomparavelmente su- 
perior aos anjos e aos santos, e tem mais paler perante elle. 


ExPLICAÇÃO. — 1.º Maria é mais santa que todos os an- 
Jos e santos; ocenpa no céo o primeiro lugar junto de Jesus 
Christo, seu divino Filho; sé Deus lhe é superior ; tudo o que 
não é Deus está a seus pés. Devemos pois honral-a de um 
modo todo particular, e render-lhe maiores cultos e respeitos 
que aos santos. Mas, já o dissemos, seria um crime dar-lhe 
o culto de latria. que sé a Deus é devido, Verdade é, que 
adoramos a santa humanidade de Jesus Christo, por causa de 
sua união pessoal com o Verho consubstancial zo Pa. Mas a 
maternidade divina de Maria não estabelece entre Deus e 


Maria uma unidade de uma ordem identica 4 encarnação, 


gp 


“mos a Ma 


am 


união hypostatica com uma pessos divina, como existo 


terno e a adoravel 
encarnação, entre o Vorbo e 

ais que Er sua pessoa divina; por isso E ae 

ria sento um culto secundario, inferior no que da 


i i y stida de uma di- 
i ilho, Todavia, como ella é revestida 
pad eoeniomnto Siper á dos anjos e dos santos, 
O 


nramól-a com um culto particular, com um culto, que só 


` a ella é devido, ə que chamamos hypordulia ?, para o distin- 


o Por maior 
ir d’ ue honramos os santos. 2.º Po 
em de que gozam os santos no céo junto E 
dede alada é em com aração do de Maria, que póde tudo 8 


iik i a nada deseja tanto como dar 
. de sen Filho, que nada deseja tant 
pi a mši provas de deferencia. E” immenso. 0 poder 


infini der do mesmo 
Maria: é d'alguma sorte infinito como o poder . e 
uso iso Podem: os thesouros da graça e da glgrit, E 
de repartil-os como quizer pelos mortaes, que. ESA 
hos Logo devemos esperar tudo da poderosa esa e 
Maria, e honral-a com maior confiança do que aqu 


que honramos os santos 9, E 
TRECHOS HISTÓRICOS 


ANTIGUIDADE DO CULTO DOS SANTOS 


: : aa 
Entre as Igrejas do Oriente, a pc es a 
O pd nano a ón Congo 
é como o culto do reconheci Un a 
feito, a honra prestada aos santos ten: por a da e 
decer-lhes os seus bons exemplos ou as gr a RAD 
seus meritos. Entre os armenios à o Has ui 
excitou sempre um amoroso fervor. Est o A pia 
de antigas igrejas, revendicando a SE Ga ET 
ciosos restos dos santos, que os evangelsa 


maram na fé 2. 


QUÃO UTIL É INVOCAR OS SANTOS 


i i Rosalia de um modo 

Protegeu sempre a gloriosa virgem F AT. 

especial a cidade de Palermo, a E a ra 

iqui 5 de julho de 1629, 
suas reliquias. Em 15 de j e T on 
i KG po fôra sepultado e o leva 

briu o lugar onde o seu corp pop 

para a cidade fez ella cessar a peste, que a desolava. E 


1 Hyperdetia, culto superior. a AE 
3 Vahan sobre o culto dos santos uma obra intitulada Eeces 


Ki ão Sailor. 
de culta sqnetorem dacti iao. por Poa pi 
3 E. Boré, Memorias de um viajante no Oriente. 
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1832, proximo no dia 1B de tuto q: q 
anger deyo, obteve de Dens esta santa virpem "a 
EA des exUnguir a cholera-morbus, do sorto que TERARI a 
paias Ta inteiramente a datar d'oaso Epa o, y mortan- 
disso mil e seiscentas pessoas por dia 1. 3; morriam 


I estinado por essa 
ndé benoficio, é festejado com 


B 
ELLO EXEMPLO DE CONFIANÇA EM MARIA 


; E o bispo de Verdun, que na sua 
pá E um facto bem tocante. Dous “homens d 
a ho E "em uma taberna ; enfurecendo-so 
elles e um ; estava ` sob: 
rar. e dispoz-se a ferir seu i fi bd 
e * l u i i ) 
gu E z Ep a ser egala vê uma WARN SEA 
R em), e colloca-g i i ad 
sario: Ousardo ferirme agora, é peto fado dO Hom adver- 
faca cahiu da mão do que a traz o a a 


Mas tambem que poder e que ES Re ND 


= U 
LIÇÃO X 


DO CULTO DAS RELIQUIAS 


paeme viagem 


A gue chamamos 
mos reliquias de um s 
morte, 


nós reliquias de um santo? — Chama- 
anto ao que d'elle resta depois da sua 


Ex A 
RELICAÇÃO. — O corpo, que a alma 


quando d'elie s 
e aparta ara 
a comp ' . ; 
e que Pd seus Ens E diante de Deus 
tius, denoi stos its 
R E ge a Igreja inclue o defunto no numer: a 
e So S a x E 
Es ne Ge reliquias não só Ca o dos 
santo, mas a todas as parte T a todo o corpo 
Pequenas que sejam, com o à ts desse corpo, por mais 
a cabeça Ea g jue se possam vêr s 
aarne De braços, as pernas, os pés, E DA Rs Assim, 
DA S dentes, as unhas, os cabellus. as aan S OSSOS, à 
! a pô a que se reluzin uma ei ae nzas, € ainda o 
autas reliquias 2, 4) aparte do corpo, são SER 
quias * O mesmo se deve dizer : oN outre 
A as extalações 


deixa na terra. 


2 
+ toma o nome de reli- 


"O Uni 
Nirers PURO a 
Pa Búntero de 13 de agosto do 1837 
ste E PAE o RAR 
Cefet eue de 15 de jmho de lodo 


4 Selnmalzer ber 2 Paim 
PeINkRUZ CYU 1 y 1l X; — a dt. 
TUCU 3 tom, 1, part. D. Reiter stuel DI 
cns 4 tom I 
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7 a 
* são os vestidos, os lenções; move O UE 
` deira em que se assentou, Sua disciplina, seu cilicio, 08 ina- 


dis AA 
2403 


o ou de sous ossos sOccos *. || | 
Em “sentido jmenos estricto, dá-so tambem o nome de 
eliquias aos objectos, que portenceram a algum eanto. Taes 
o og moveis de que usou, & ca- 


aflagrosniy qùe historiadores fidodignos referem, do certos 


trumentos de seu supplicio, ete *. ae 
Em fim, em sentido mais lato, chamam-se reliquias os 
diversos objectos, que tocaram o corpo de um santo ou as 
suas reliquias; e que foram postos na sua sepultura, como 
lenços, flôres, etc: Refore-se a esta ultima especie de: reli- 
quias a mortalha, “que envolveu o corpo de um santo, é O 
esquife onde esteve depositado, ,  * E . 


Em quantas classes se dividem as reliquias dos santos? 
— As relíquias dos santos dividem-se em tres classes, insi- 
gnes, notaveis é minimas. 

ExpLICAÇÃO. — As reliquias insignes são, segundo uma 
definição da sagrada congregação dos ritos de 8 de abril de 
1623, o corpo inteiro, ou um membro inteiro de um santo, 
como a cabeça, um braço, uma perna, OU & parte sobre que 
um martyr sofíreu, cora tanto que seja notavel, inteira, e 
approvada pelo ordinarie *. Decidiu a mesma congregação 
em 3 de junho de 1662, que o osso da cana da perna, cha- 
maca tibia, não é uma reliquia insigre. í 

Os liturgistas * designam como reliquias notaveis uma 
parte inteira de corpo, que não é um membro, como um lado, 
um queixo, um fragmento consideravel de uma parte mpor- 
tante, por exemplo da cabeça, de um braço, de uma perna, 
etc. Alguns authores, entre outros Cavalieri 5, não conside- 
ram um dedo como reliquia notavel. À cabeça, um braço ou 
uma perna mutilados deixam de ser reliquias insignes, e SÓ 
são reliquias notaveis, salvo se se acha meio de unir as par- 
tes subtrahidas 4 parte principal, de maneira que formem 
um só todo: assim o decidiu a sagrada congregação dos ri- 
tos, em 3 de dezembro de 1672 €. 

As reliquias chamadas minimas são particulas do corpo 
de um santo, como um dente, uma unha, eté., ou então par- 
ticulas de reliquias insignes ou notaveis, como as que estão 
encerradas em medalhas ou pequenos relicarios, que trazem 


Mons. Bouvier, Instrecção sotev us religrins. 
Reiffenstucl, Engel, ete. 

Rardelim, tom. 1. 

Entre outros Cavalieri, tom. 1 

Cavalieri, tom. 1. 

* Amd Gardellini, tom. u. 
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ao pescoço as ossoas piedosas. Consideram-so tamb 
parucaias o po inza, que provém do E cy RA 
qa do reliquias queimadas, excepto grande a quanti- 


Em que classe de reliqui o PUNÇÃO qo E MR 
* de veliquias se comprehendem de Nos- 

80 Senhor n as de Nos 

ai i e da Santa. Virgem? — Na classo das zoliq ias in- 


ExrLICAÇÃO. — Além do sagra 
: e — ado. 
bristo, que a cidade de Bruges, na Bel Gia aê Sifons 
possuir, consoryam-se a tunica d' RR ae 
poanien H & tunica d'esto divino Salvador, sua 
des a pi e diversos a REE de sua Paixão. Conser- 
em os cabellos da Santa Virgem, seu cinto” 
véo, etc. Reputam-se insi todas “estas E a a Sol 
“am-80 insignes todas estas reliqui 
em razio do seu valor intrinseco, outras ão da dicas 
a z 3, Outras em razão da dieni- 
T CT de Jesus Christo, e de sus- Santissima 
, acontece o mesmo com os objectos, de que usa- 


ram os santos; por mais notavei jam 
a a a > AR ne ; 
roliquias insignes 2. Rs si 


E licito honrar as religui 
quius dos santos ?— Sim 
os ni corpos foram os templos do Espirito nas è piee 
um dia resuscitar gloriosos. dd mea 


ExPLICAÇÃO is, di | 
qa ETAR 
tar A a Os fieis, diz o sagrado concilio tri- 
FA pi fat pa os T dos martyres e dos outros 
3 com Jesus Christo... e o 
y mce StO... s que afirma 
que se não deve honrar n ri “k 
em venerar as reliquias d 
eve ho) os san 
es fieis ilmenta os respeitam, pr aos a e 
os sagrados, deve ; À 
grados, m ser condemnados Igreja j 
os condemnou, e com i e eok 
( À o os condemna a; a 
que dá o mesmo concilio 5 é AE a 
O é que «os corpos dos santos fo- 


pirito Santo; que devem resuscitar 1 


graças por meio 

uanio é 

q lhe é agradavel o culto, que lhes 
Nos bellos dias 

aos enfermos os len 

po de S. Paulo, e 1 

car a lenços e 


; da Igreja Primitiva applicaram os fieis 
so e vestidos, que haviam tocado o cor- 
is ga 

go os enfermos saravam. Se Deus pôde 


outros objectos, que tinham tocado o corpo 
t Pro exiguis 
aecrvum faciunt. 


Fuberi debent pulvis et e 
i unt, Gupyetus, Heortolagaj, 
Cavalieri. tom, 1, -— 8, C R. S ape pos 
Cavalieri, tom. 1., DA ng, 
Cone. Trida sess 25 
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meres, nisi enm ct ipsi 


a 
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. 66 fôr: grando a. quanti- 
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tm santo, 4 virtudo de produzir, effcitos sobrenaturacs, 
não póde elle dar a mesma eficacia nos mesmos corpos dos 


" martyros o dos outros santos? E.nilo só. pôde, mas: o: foz. 
Em todos os tempos'se obtiveram favores extraordinarios, 


so operaram grandes milagres por meio' das reliquias dos 
santos; à historia ecclesiastica e os santos Padres referem 
muitos, cuja authenticidade -nfo se póde Por em duvida. 
Santo Ambrosio, depois dé referir como descobriu as roli- 
quias de S, Gervasio e de 8. Protasio, e as honras, que lhos 
rendeu, falla de alguns milagres, que se operaram n'essa 
ocessião !, Santo Agostinho, em uma das suas obras, falla 
do descobrimento das reliquias de Santo Estevão e dos mi- 
lagres, que se fizeram então *, O mesmo se tem renovado 
deo seculo em seculo, e para assim dizer, de anno em anno ; 
de sorte que se póde afirmar, que, se a veneração das reli- 
quias dos santos fosse um erro, seria o mesmo Deus" que a 
elle nos teria induzido, o que é absurdo e impossivel. 


. - Não tende 9 culto das reliquias por sua natureza a me- 
lhorar-nos? — Sim, de certo. 


ExpLICAÇÃO. — O culto das reliquias não póde deixar 
de ser agradavel a Deus, porque tende por sua naturcza a 
melhorar-nos. Quando vêmos as reliquias dos santos, quando 
tocamos seus restos mortaes, quando os beijamos, domina- 
nos um religioso respeito. Vem-nos à memoria as virtudes, 
que praticaram, o bem que fizeram; sahe dos seus tumulos 
como uma voz secreta, que nos convida a admiral-os, a imi- 
tal-os. « Estes pés, nos diz uma voz, nunca se desviaram 
das veredas da justiça; estas mãos foram sempre innocentes 
e puras; esta bocca só se abriu para louvar a Deus ou aben- 
çoar os homens, e conduzil-os ao bem; estes membros só se 
empregaram na virtude e caridade; tal foi o procedimento 
dos santos; é assim que elles mereceram uma gloria eterna; 
imitai-os, segui o seu exemplo, e alcançarois a mesma feli- 
cidade.» 


Que reliquias podem ser expostas á veneração dus fieis? 
— Não é permittido expôr à veneração dos fieis senão as 
reliquias dos santos, cuja authenticidade foi reconhecida 
pelo bispo. 5 

ExpLICAÇÃO. — Não é permittido prestar um culto pu- 
blico às i1eliquias das personagens fallecidas em odôr de 


1 Epist, 22, 


3 Confis, l. ix, capo vu, nl do. 


santidade, mas: que à Igreja não canonisou nem beatificou : 


póde-se, quando muito, honral-os com um, culto privado, 

+ Não se deve:expôr á veneração dos fieis nonhuma; reli- 
quia, cuja “authenticidade não haja sido bem verificada. 
segundo Gardellini, não podem ser objecto de um culto i li 
gioso reliquias duvidosas '. E/ ao bispo, què compete v Sã. 
car os titulos de authenticidade, que devom e ARAE. 3 
reliquias, a que se quer render um culto: publico é'a elo, 
que pertence fechar e sellar og relicarios, que as encerra A 
fractura do sello, a perda dos titulos e a falta de toda a pro- 
va E7 authenticidade, não permittiriam aò ordinario. Mi é 
ao bispo, authorisar a exposição das reliquias. Nào "devem; 
sem o'visto-do bispo, sem a sua authorisação, ser: cx ostas 
á veneração publica reliquias ainda revestidas de tod 
signaes de authenticidade. Entendeu-se, que eram oceana 
rias todas estas precauções para evitar, que os fieis se enga- 
nem no culto religioso, que dão ás reliquias. — Nenhuma = 
liquia exposta á veneração publica se deve collocar sobre 
tabernaculo, em que reside o Santissimo Sacramento z 
no altar, onde elle está exposto ?. Assim o-quer a.I, : aa 
fim de que os fieis não desviem a sua attenção pan o 
principal para a fixar em objectos acvessorios. D'onde E; = 
gue, que, se estivessem reliquias expostas em um altar p de 
se fosse fazer a exposição do Santissimo Sacramento es é 
riam ser d'alli tiradas é, Todavia se os relicarios estives E 
fixados em um altar, não seria necessario tiral-os, aind ARA 
alli se devesse expôr o Santissimo Sacramento. ” Roni 
__ Aquelle que nenhuma duvida tivesse sobre a authenti 
cidade de uma reliquia, Porque a recebêra, por exe o E 
de uma pessoa grave e fidedigna, poderia antes da 2a 
ção do bispo, honral-a com um culto privado + EEE 


È licito levar e Essõ: 
; m procissão as reliqui 
Sim, com licença do bispo. dd 
ExrLicação, — E? is ; : 
por si ou por seu a ao bispo, que pertence fazer, on 
E p u delegado, a trasladação das reliqui: d 
santos. ie esa 
Púle-se com He is 
Ee e na o bispo levar em procissão, em 
TAS soi AOS, AS TET , e 
; reiquas, cuja authcnticidade reco- 


1 Gardelin, to $ E 53-9 x 
Rd a VE, pag. do-dt. Encontra-se na mesma pagina 
TESES qa pe ta congregação dos ritos, que prohibe expór à x . 
sagte dos fieis reliquias, cuja amthenticidado é incerta RETA Ne 
7 Qardelini, tom. vr, part. 9.a pag. 25.07 Pole 
+ Mor Souvivr e” e 
4 vis Bouvier, Disso sobre as ro owies, 


Retitenstucl, Engel, Sei t 
ad, Engel, Seanalzærueber, ete. 
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“ao 


soou, Mas não é permittido leval-is debaixo do- pallio $; 
assim o decidiu a sagrada congregação dos" ritos, em 28 -de 

nrço de 1686, n fim de que og fieis conheçam a grande 
diferença; quo ha entre as relíquias 6 o Santissimo Racra- 


“E monto. A 27 de maio-de 1826, publicou a mesma congrega- 


ção um decreto sobre o mesmo aseumpto. Segundo este de- 
creto, que o papa: Leão XII approvou e confirmou, e cuja 
sromulgação ordenou, ' póde-se tolerar e permíttir lovar de- 
aixo da pallio as reliquias da Vera Cruz e os outros instru- 
mentos da Paixão de Nosso Senhor; mas é absolutamente 
pro'úbido prestar a mesma honra ás reliquias dos santos ?. 


Tem os simples fieis direito a trazer comeigo e guardar 
em casa as religuias dos santos? — Os simples ficis podem tra- 
zer comsigo ou guardar em casa as reliquias minimas. 


EXPLICAÇÃO. — As pessoas piedosas, que possuem reli- 
quias authenticas fariam melhor talvez, se as collocassem `e 
vencrassem em seu oratorio; não lhes é porém prohibido 
trazol-as ao pescoço, como geralmente se pratica. Nós só 
aqai fallamos das reliquias minimas, porque as insignes ou 
notaveis não devem estar nas casas dos leigos, nem ainda 
no interior dos convertos; mas devem sim depositar-se nas 
Igrejas. 


Póde-se recitar o oficio e dizer a missa de um santo, de 
quem se possue uma reliquia? — Póde-se, debaixo de certas 
condições, e com authorisação expressa da Igreja. 


ExpLicação. — «Convém, diz um concilio de Tours, 
convocado pelo papa Nicolau 1, que se celebre a festa dos 
santos, cujos corpos se possuem, e que se lies tribute, nas 
Igrejas, onde se conservam, a veneração, que lhes é devi- 
da %.» — Não authorisa a Igreja, que se reze o «flicio e diga 
a missa de um santo, de que se possue uma reliquia, senão 
cuando esse santo é canouisado, e pertence ao bispo conce- 
čer a authorisação. Se a reliquia fosse de wu bemaventura- 
do, não se poderia rezar o officio nem dizer a missa d'esse 
bemaventurado sem uma concessão especial do summo pon- 
tifice. Em segundo lugar, a Igreja sómente concede a referi- 


1 Reliquiz sanctoram qua: deferuntur in processionibus per eivi- 
tates vt appiia, non debent defogri stb Baldachino (S. C. R. 28 mart 
Esih 
2 diardellini, t. vo. — Uitaremes 
da falarmos do eulte da eruz. dá 

5 Apud Cavalieri, t. 1. i 


rte Fuego úvercto, yuan- 
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da authorisação, quando é insigne a roli 
orisação, quando é | o a reliquia 3, i 
pio tornar mais 'solemne o culto do Cep cuja oa PRA 
ebra; e concorrer a ella maior numero, de fieis: o que nã 
Pi da se fosse celebrado: o mesmo officio em toded E 
ejas, que possuem icu iqui 
Tg roja o quo Po algumas particulas das reliquias d'esse 
Quando o bispo tem de cons 
: nsagrar algum altar fixo, ea: 
ne À na semper da ceremonia, matinas e laudes diante 
= reliquias dos santos, as quaes se devem collocar n'ess 
tar, ainda que ellas nem sempre-sejam insignes ?, | i 


TRECHO HISTORICO 
VIRTUDE DAS RELIQUIAS 


Desolou a capital da l i i f 
Inia o podia tarira Aa a a arando dè 
a EM ue chamaram 
papi an as ontranhas das pias d'este EPE kiA 
dor Fagel iA za teo Pã z a medicina não podia de- 
3 e ispo de Paris, pr : i 
l ; ; is, prelado d: - 
as santidade, ordenou jejuns e do 5 DS pia Fê 
é exivel, A final, fez-se uma solemne procissão, na qual se 
Pp para A S a de Santa Genoveva Quan 
ranspuuha o po igreja, recob , i 
mi j raram de repente 
E air pio á R de tres, talvez cat les 
fé, rque Deus, em seus misericordi desi 
galos, quiz santifical-os por meio de a aaa 
1 : . ma mais rud 
rd RS ae PES Caio instituiu o papa Tu 
uma festa, que a Igreja celebra a 26 o 
com o nome de Santa Genoveva das Ardencias = Dni 


ZEO a a S 


TA: 


. 


LIÇÃO XI 


Que Se ente p . 
Ps t nde o” ma ens 2 — Entende Be or imar ens 
gi P (e) 


1 Do ss EIR 

o saueto cujas insignis veliqui 

4 neto cujas gnis y f r i i 
duplex minus in ejus festo. (8. C E A 
est institnendam de saneta, enjins habun Posta” -— Duplex otfieinm 
a a Ei reliquia, ubias serva- 
SA ] Jum. leli. — signe reliquis ici 5 
a àa ceelesia ubi asservatur. (S (6) ER Ra Gê 
2 Celbroentur visi cum o aE so 
. i gtis mat í 3, bhynmi ici 
comment, uen simili oratione de ETE P T a E 
non sunt putos vttieii dioj, S. C R 14 ne a expresso, yuia 

U a Wh. SR jun. Irib: 

Viia se Suwa Genoveva, 4 de janeiro k 


| 


p- 


409 


a representação, pintada, fundida em metal, esculpida em 
pedra, 'cntslhada em madeira, ou tecida em tapizes, da Ban- 


“tissima Trindade, de Jesus Christo, dos anjos, da Santa Vir- 


gem, dos santos, ou de qualquer rasgo de sua vida.. 


ExpLICAÇÃO. — Já tivcmos oceasião de dizer sob quo 
fórma se representam as tres pessoas da Santissima Trindade 
o on santos *. 

Representa-so quasi sempre a Jesus Christo cracificado 
ou ceando com seus discípulos; e representa-se quasi sempre 
a Santa Virgem; pisando a"serpento infernal e com uma co- 
rêa de doze estreilas sobre a cabeça ou com o menino Jesus 
nos braços. Foi depois da condemnação de Nestorio, que ne- 
gava, que Maria era Mäi de Deus, que se introduziu na 
Tgreja occidental e na Igreja oriental, o costume de repre- 
sentar a Santa Virgem com o menino Jesus nos braços, para 
mostrar, que se honrava como sua mi, e que assim era Mäi 
de Deus: porque ser mài de qualquer outro filho, não lhe 
daria direito a um culto ?. Em fim, representam-so os santos 
com um circulo luminoso em redor da cabeça (chama-se res- 
plendor a este circulo luminoso), e com a fronte cingida de 
um diadema. Ajunta-se-lhes ás vezes algum attributo pro- 
prio para nos lembrar uma virtude, em que mais se distin- 
guiram, o genero de morte, que soffreram, as graças parti- 
culares, que se alcançaram por sua intercessão 8, Por exem- 
plo, representa-se Ñ. Lourenço com umas grelhas, que foram 
o instrumento de seu martyrio; a Santo Antonio com uma si- 
neta na mão, signal de sua grande vigilancia, e cora um cer- 
do a seus pés para significar, que elle superou a lascivia, que 
este animal immundo symbolisa *. 

Pintam-se e esculpem-se do mesmo modo as imagens 
dos santos, que só são beatificados e não canonisados; mas 
não se lhes põe o diadema é. 

Vêem-se nas igrejas e nos oratorios muitos quadros, que 
representam alguns rasgos particulares de vida dos santos, 
algum mysterio de Nosso Senhor e da Santa Virgem, como 
a annunciação, a ascensão, a assumpção. * 

As mais antigas imagems, de que fallam os historiado- 


4 Tomo primeiro, lições ri e v. 

e Historia do concílio tridentino. pelo eardeal Pallivicini, t. ir. 

3 Molanus. om sua admivravel Historia dus saatis imagens, entra 
cam interessantes particnlavidades a este respeito, 

Corsetti. 

2 Imagines beatorum piui, eruariqne possunt lanreolis, radiis et 
salordoribus, non autem diademate. (5. C. R., 19 feb. 1698, ab Ale- 
vandra vir confie et rursus a Renedivto xiv, 6 sept. TTAN. 


pre a 
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res, são a de Josus Christo, KEAT ST 
8, hr +. que foi, dizem,- i 
Nicodemos, e a da Santa Virgem, atribuida ars dan por 


E permittido honrar as imagens de Jesus Christo, du 
Ê , 


Santá Virgem e dos sant, qa : 
pre em ùso na Igreja, ntos?-— Biin, a esta pratica esteve sem- 


ExPLICAÇÃO. = Diz Tertulliano i 
proa ] 1 que viveu 

e k na nos calices figuras laJ osna AS T $ 
paa Perri pastor, “que. sobre seus hombros. levava a 
a EA, vidente de que se usou das imagens desdo 
eba ça iguidade, o que eram para ọs primeiros chris- 
mei n obj cto de culto, — 4 Devemos, diz S. Jože Damas- 
Seroki rastos santos como aos amigos do Deus, filhos e 
terna Jesus oe Porque são nossos protectores e 
neret Jonta le Dəus; edificar templos em sua honra 
ET E moria com o cantico dos hymnos e psalmos, 
R statuas e conservar as suas imagens !.»— Ex. 
peim e Anra Padres de um modo não menos formal 
os ia da O o sau aa Verdade- 

sa de um decreto do concílio do Tr dae e a 


nas igrejas as i 
gre) 3 Imagens santas. E’ porque então se temiz com 


Não hou: ji í 
houve herejes, que mpugnaram o culto das santas 


imagens? — Si 
imag Sim, no seculo vIr sobretudo e no vii houve 


herejes, que i 
sá) impugnaram q cu : 7 
da hoje os ha. lto das santas lnagens, e ain- 


Exrurcaç3 

a e No seculo vIr os barbaros cobriram de 

EE e GE ER mais bellas provincias do Oriente e 
idente. endeu-se o seu odio b 

Pc Enten dio brutal às santas ima- 
ger aaa ia Re templos, nos monumentos, e no o 
K oS, onde oram reverenciadas. O fogo e as “cha a 
Ena Aa que a espada tinha poupado. Deu-se an 

3 barbaros ome de tconoclastas, deri i P 
nã e de s, derivad š 

ras gregas, que significam destruidor a 


a a es de imagens, —N 
VE, levantavam-se tambem contra o TE Ro 
i ; as Si S a a 


1 
Molanus, Hist. SS. 1 4 

É o anus, Mist. SS. imaginam, 

E g AEA Pudicit., eT 
5. Joño Damase. apud Guil! 

; „Jo se. apud Guillon, t. xv 
Bibliotheca selecta dos Padres da B t. xix 
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F das imagons os discipulos de Luthero o de Calvino, e ainda 


bojo o protestantismo escarnece das honras, quo lhes rende- 


mos. - ; ink y 
E Oppozeram-se 4 heresia dos iconoclastas muitos santos 


Doutores, e entre outros, 8. Jožo Damasceno, cujas EA 


“citimos; Theodoro Studite, que não receou de proclamar a 


“fé da Igreja christã na presença do imperador Lelo Arme- 
nio, que se declarava a favor dos hercjes, de que follamos 1; 
8. Sophronio, patriarcha de Jerusalom, que na vida de San- 
ta Maria Egypciaca, falla do culto das imagens, como de uma 
pratica, que remonta ao berço da Igreja; em fim, o segundo 
concilio de Nicôa, que eonfandiu a heresia e a reduziu ao 
silencio. Eis aqui 03 termos, em que é concebida a sentença, 
que proferiram os trezentos e sotenta e sete bispos congre- 

gados: « Deterninamos, que as imagens sejam expostas não 

só nas.igrejas, como nos vasos sagrados, nas cásas e nos ca- 
minhos; porque quanto mais vômos as imagens de Nosso 

Senhor Jesus Christo e dos outros santos, ' mais se eleva o 
pensamento a considerar e honrar os proprios. Devem. sim 
louvar-se e saudar-se essas imagens, supposto se lhes não 
deva dar o culto de latria, que tão sómente convém é natu- 
reza divina. Usar-se-ha com ellas do incenso e luzes, -como 
se costuma com a cruz, 'o Evangelho, e outras cousas sagra- 
das, porque a honra dada ás imagens, refere-se ao objecto, 
que representam. Tal é a doutrina dos Padres e da Igreja 
catholica ?.» Depois anathematisam os iconoclastas *. — Este 
decreto do concilio ecumenico mostra bem em que consiste 
o culto das imagens, e quaes são as honras que lhe são devi- 


das. 


Porque uuthorisou a Igreja o culto das sagradas ima- 
gens?— À Igreja authorisot-o culto das sagradas imagens, 
por cansa cas grandes vantagéns, que d'ellas podem advir 
aus fieis. 5 

ExpLICAÇÃo, — Authorisou a Igreja o culto das santas 
imagens, porque reconheceu a sua grande utilidade. Com 
efeito, «as diferentes imagens ou representações dos myste- 
rios de nossa redempção, que se pintam, instruem os fieis, 
recordando-lhea os pontos de fé, e mantem-os no costume de 
es venerar, e meditar. Além disto as sagradas imagens, são 


1 Apud Guillon, t. xIx. 
2 Sewrosancto coreilia ecumentcu commentarios illustrata, auetore 


dJ. Catalano, t. un. 

3 Christianos neensantibus, id est imagines vonfringentibus, ana- 
thema. His qui non salutant santas et venerabilis iconas, anathema. 
His qui appelant sacras imagines idola, anathema. (Thid.) 

. 


im de que os quo 
r, vejani nas paredes o que não pa apren- 
«> — «Ellas podem, diz um piedoso e illustra- 


do: o povo; curando os enfermos; resuscitando os mortos; 
transfigurado no Thabor; ceando com os geus discipulos, 
lavando-lhes os pés e instituindo 2 divina Eucharistia; soffren- 


recebendo o supplicio da flagellação; condemnado å morte 
por Pilatos; levando sua cruz; crucificado entre dous la- 
drões; amortalhado e sepultado; resuscitando glorioso; appa- 
recendo após sua Fesurreição ; subindo ao céo: não recorda- 

ns um sem numero de verdades de 


de sagradas imagens, que 
representem actos de virtudes praticados pelos santos; S. 

edro chorando amargamente a infelicidade que teve de ne- 
gar a Jesus Christo; Santo Estevão ajoelhado no lugar do seu 
supplicio, pedindo perdão para os seus algozes, e milhares de 
outros; poderio os que considerarem estas imagens deixar de 
admirar os effeitos da gra 


şa, e não se sentir inclinados a 
Praticar a virtude, e excitados a seguir seus exemplos ? 


“91 esta incontestavel utilidade das sagradas imagens, 
que levou a Igreja a authorisar o culto, que se lhes dá; e 
Porque é impossivel duvidar de que Deus, em differentes se- 
culos, obrou milagres por meio d'ellas, e concedea muitas 
graças aos homens, não podemos deixar de dizer, comno Já 
dissemos das reliquias, que se o uma e culto das sagradas 
imagens fosse um erro, a Deus seria devido. 


o 
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peça 


É pormittido levar em procissão debaixo do pallio as ima- 
“dos santos? — Não; não 6 permitido. 


procisso debaixo, do pal- 

AÇÃO. — Levam-se em procissã 5 
A DO onto Sacramento, as reliquias a Daiga 
Fio, "o os outros instrumentos da e W didtifigeris dos 
cruz, © 9P, 0 ah honra ás reliquias mag 

HEA a mesma i Š 
nio é Ro a Santa Virgem, porque, por maior qe pas 
e E idade "e excellencia, não é mais que o modo que 
E 3 e e ES equiacis não ge Ipa hortes Trema à E 

a Christo e aos objectos 

le reforem, ot o que decretu œ sagrada congregação dos 
ditos em 22 de agosto de 1744 1, e a I1-de abri 

33 


Podem ser expostas nas Igrejas toda a teia gee 
de santos? — Não devera ser expostas E Ígroja o ra 
imagens, que forem decentes, e que nada apr 

r 3. z 
traordinario ou de um uso novo. 


im: iz o: sagrado 
o Coe Tesla doa adao ppniodo já cin 
ilio tridentino, evitar-se- x Es 
Saris : de maneira que a pintura e o adorno 
Rd l nham de profano nem affectado;... e po 
E i cilio 
es go E observe á risca, determina o sagrado a x 
que não se exponha imagem alguma ipa q 
o lugar ou Igreja, por mai 
em qualquer lug O o 
a ERRA bon licença do bispo *.» — E paço E 
o z em da Santa Virgem, como a represen E 
RR da milagrosa, é de um novo uso, que a sa 
q asda da congregação dos ritos, 
séde declarou, por meio da sagrada c dr o e 
que não convinha collocal-a em um altar *. 


ia Virgini da sit sub balda- 
t Ji sacra imago beatæ Maria Virginis o pd 
As Sacram aon a a a 
de a E congrega tionis B. Mane V pedra aa g 
te Carmelo pal Capra E a 
Pente P E E ie o bi aÃ Rear! ça e 
e ioni sinulacr cata 
a a opaco 
ay eR die IEK resoribendura censuit : Servetur generale decretum. 
Dio 2 aprilis 1840. Eoi Saia t. vin). E 
Ki Spss, Do. E TE and 
i T o TE a A Pere N Pn P 
a aT a ; a ils forma cfigiata, quam 
pe Mi k rs RA EO casum. —R. negative... po aur 
a o AAA ine Virginis, sed juxta veterem o N 
a f a PR ad lustar supradista numismatis. Die 2% aug 
IS Void Gardeliai, t. vid. 
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ram uma em Roma, na Igreja do Santo André, em memoria 
da conversilo do senhor de Ratisbonne, efiectuada n'esta Igre- 
ja, onde a Santa Virgen lho apparcecu como do modo que so 
vê na medalha, de que acabamos de fallar 1, , - 


` Quê é uma imagem milagrosa? — E" uma imagem, pela 
qual ou diante da qual Deus obrou algum milagre, para re- 
compensar a fé de seus servos. 


Exrrıcação. -— Tal 6 a imagem da Virgem, diante-da 
qual S. Francisco de Salles se prostrou e sarou de Bua tenta- 
são de desesperação, e que ainda hoje se conserva em Pa- 
tis, ná igreja de S. Thomé de Villanova 3; taes são muitas 
imagens,. que são em Roma o objecto de grande veneração, 
as quaes no tempo da revolução de 93, abriram os olhos e 
choraram. Provou-se este facto. juridicamente ?, No mez de 
junho de 1850, operava-se um facto semelhante em Rimini, 
na Igreja dos religiosos do Santissimo Sangue.-Animou-se de 
repente um quadro, que representava Maria; de manhã e de 
tarde, quando faziam oração publica, abria a.Virgem os 
olhos, e levantou-os ao céo; presenciaram mais de cem mil 
Pessoas este milagre *, que se repetiu algumas vezes depois. 

A que se refere o culto, que damos ás imagens? —— Refe- 
re-se ao objecto, que estas imagens representam. 

ExPpLICAÇÃO. — Quando damos ás sagradas imagens si- 
gmaes de veneração e respeito, não é a materia, de que são 
feitas, como e ouro, a prata, a pedra, o gesso, o pau, a téla 
ou o papel, que honramos: mas sim o que representam estas 
imagers. A honra, que lhes damos, refere-se aos objectos, 
que ellas nos recordam: de maneira que, quando honramos a 


imagem de Jesus Christo, é ao mesmo Jesus Christo, que 


bonramos; quande honramos a imagem da Virgem, de S. Pe- 
dro, de S. Panlo, de nosso santo padrociro, etc., éa Virgem, 
S. Pedro, S. Paulo ou o nosso sento padroeiro que honramos. 
E quem seria tão tolo, que confiasse na pedra ou no pau, e 
lhes suppozesse alguma virtude, algum poder? « Deve-se, 
diz o santo econcilio de Trento, dar às imagens de Jesus 
Christo, da Virgem Mai de Deus, e dos outros santos, a hon- 


ra e a vencraçio, que lhes é devida; não porque se creia, 


que. ellas tenham alguma virtude particalar, que nos obri- 
gue a vencral-as, 


eu se lhes deva pedir 


alguma cousa, cu 
confiar n'ellas, à maneira dos gentios. que 


punham a sua ıs- 
Veja-se n este respeito um mota de Gardel 
Rua de Sèvres, 

Mareheti publicou a esto respeito wma obra importantissima. 
Podem vir todos os jornaes religioses do mez de junho de 185, 


a Uni. t var pag. S71. 
3 
3 
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x K 4 d e a e 
os idolos; mas porque a honra, que lhes damos, se 
A originaos Fai ollas representam; de gorto que, 
nando nos pômos de joelhos diante das imagens, adoramos 
“Jesus Christo, é veneramos os santos, de que ellas mostram 
gomelhança 3,  * 


j o Deus já fez resplandecer diante de al- 
5 Do too do gua misericórdia, é natural que 
“mê oro diante d'essa imagem com mais confiança. À lembran- 
ca dos beneficios, que outros receberam ; contribue de gi mes- 
id para reanimar a fé e excitar a piedade; ora, quanto ai 
< viva é a fé, quanto maior Ea piedade, tanto mais disposto 
= está © Senhor a attender as supplicas, que lhe dirigimos. 
e e inie devemos recitar a oração dominical 
GRITO iaat dos santos? — Com a intenção de pedir 
aos gantos, que se dignem unir. as. suas orações ás nossas. 


EXPLICAÇÃO. — Nas orações, que fazemos à Den A 
que dirigimos aos santos, servimo-nos de dous modos de fal- 
lar muito diferentes. Quando nos dirigimos a Deus, dizemos 
absolutamente: Senhor, compadece-te de nós; Senhor, ouve- 
nos; em quanto que aos santos dizemos sómente : Pedi e 
nós. Não é todavia, porque não possamos, n'outro senti o 
pedir-lhes, que se compadeçam de nés; attendendo à carida- 
de, de que estão cheios. Porque, podemos pedir-lhe, que se 
condoam das nossas miserias e do estado deploravel, a que 

nos vêmos reduzidos, e que nos soccorram com as suas ora- 
| ções, e pelo valimento, que seus -meritos lhes Alerts 
junto de Deus. Mas não lhes devemos atribuir cousa a e 
ma, que-seja propria e particular de Deus. E’ por esta razão 
que, quando rezamos a oração dominical diante da Rd 
de um santo, devemos ter a intenção de pedir a esse santo, 
que una as suas orações Ás nossas, a fim de nos obter as cou- 
sas incluidas nos pedidos d'essa oração, e que seja nosso 
advogado junto de Deus. S. João mostra claramente oa 
Apocalypse ?, que é este o modo como os santos nos poem 
servir no céo *.» 


F 
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TRECHO HISTORICO 


GUÃO LEGITIMO É O CULTO DAS IMAGENS 


Appareceu em 725 um edito, pelo qual o imperador 
Leão ordenava, que s> tirassem das Igrejas todas ss imagens. 


Cone. tril., sess. Do. 
o 


Apocalvpss, 8, 8. 
` TER 4 PEA ú n and = 
Cutecisso do eww lo tri leatino, da Oração, S. T. 


~ é : a j 
9. Germano, petriandha, (de Constantinopla ousou apresen- 
tar-se diante. d'este imperador, recordando-lhe as: romeBsas, 

ue fizeram ng sua elevação no throno, de não mudar ab tra. 
lições da Igreja, Eis as palavras, que este grande bispo lho 
«isso: - «Quando nós adoramos a imagem do Jesus’ Christo 
não queremos. adorar nem o pau, nom as côres, mas é o 
Deus invisivel, que está no geio. do Pai que-nós adoramos 
em espirito 6 na verdade. A fé christã, seu culto e sua ado- 
ração só a Deus se referem, Não adoramos a creatura, é não 
gamps à servos. como nås a honra, que sómonté se deve ao 
Ser supremo. Quando permittimos usar das imagens, estamos 
infinitamente longe de quorer enfraquecer q perfeição do 
culto divino, porque nenhuma fazemos para representar a 
Divindade indivisível, que os mesmos anjos não podem com- 
prehender. Mas, como o Filho de Deus teve por bem fazer- 
se homem para nos salvar, fazemos a imagem "de sua humil- 
(ais para fortalecérmos a nossa. fé, para mostrarmos, que 
a e tomou real 6. verdadeiramente g nossa natureza, & para 
razermos Á memoria a sua encarnação. Com o mesmo inten- 
to fazemos tambem a imagem de sua Santíssima Mãi, que 
sendo mulher, e da nossa mesma natureza concebeu é Ta å 
luz o Dcus cmnipótente. Tambem admiramos e honramos os 
bemaventurados santos Apostolos, os martyres oB prophe- 
tas, e todos os outros santos, que foram verdadeiros e fieis 
servos de Deus, porque se distinguiram por suas obras, e sua 
paciencia nos tormentos; porquc são seus amigos, e por ue 
junto delle adquiriram grande valimento. Nós ampara 
suas R só para nos lembrarmos das suas virtudes e 
a: Quanto ao mais, nós não lhes rendemos aquel- 
7 ador RE que só a Deus se deve; mas enchemo-nos đe affe- 
R Po amor para com elles, de sorte que por aquellas pin- 
E E E A E ra a realçando, e firmando a nos- 
e A e es, que elles seguiram, e que nós 


][][][][]]][]][[DD—————— Imo 


LIÇÃO XII 
DO CULTO DA CRUZ 


| e a cruz antes da morte de Jesus Christo? — Era 
ui sign: aldição e ignomini ka 
t signal de maldição e de ignominia. 


ExpLicaçã y 
PLICAÇÃO, — No tempo, em que desns Christo vivia 


1 a r . 
Vida de S. Germano. arcebispo de Constantinopla, 12 de maio 
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~ 


“terra, era à cruz o que hoje é,, por exemplo, a for 
putrumento do mais infamante supplicio. Onçumos o 
este respeito diz 8. João Ohrysostomo ?: « Que é pois 


cruz, pela qual findou a vida do Homem-Deus? O signal 
“da maldição, o mais infamante genero de morte, ò unico a que 


foi unido o sello da maldição. Sogundo as leis antigas, os 


“réos condemnados á pena ultima morriam ou pelo fogo, ou 


apedrejados, ou por outro qualquer modo; coutentavam-se 
com lhes dar a morte para seu supplicio; a crucifixão trazia 
após si, além da morte, a ignominia e a maldição. Maldito 


2w aquelle, diz a Sagrado Escriptura, que está pendente de 
+ um lenho 2.» E por isso que não condemnayam a morrer 


na cruz senão os mais vis escravos é os maiores malfcito- 
Tres, 


Porque preferiu Jesus Christo a crug como instrumento 
de seu supplicio? — A fim de manifestar a todo o genero hu- 
mano o seu ardente e excessivo amor. 


ExpLicação. — « Para que foi, pergunta a si mesmo 
Tertulliano, o supplicio e a ignominia da cruz?: Porque se 
humilhou Jesus Christo a ponto de não ser mais que um. ver- 
me da terra, sem fórma humana,"o opprobrio dos homens e o 
desprezo da plebe ?* Assim o quiz para nos curar por suas 
chagas, nos salvar por suas humilhações e confusões. Convi- 
nha, que elle se despojasse, por assim dizer, de sua nature- 
za divins, que se sacrificasse d'este modo pelo homem que 
elle tanto amava, pelo homem que elle creára á imagem, 
não de outro, mas de si mesmo: a fim de que, tendo o ho- 
mem aviltado essa imagem até hão se envergonhar de adorar 
o pau e a pedra, aprendesse a não se envergonhar de um 
Deus humilhado, e a trazer a santa confusão da cruz para 
expiar a idolatria, de que se fizera réo *. » — « Explicarei, 
diz Lactancio, o motivo porque o nosso Deus preferiu a cruz 
como instrumento de scu suppiicio. Era por ella que devia 
ser exaltado, por clla que devia ser manifestado a todos os 
povos. Fazendo-se elevar. sobre a cruz, mostrava-se a todos 


1 Biblintheca selecta dos Padres, por Guillon, tom. xm. 

à Maledictus a Dco est qui pendet in ligno. í Deuter., 21. 33. 

a Psalm., 21, 6. — Isaias, 53, 10. 

Tertulliano, apud Guillon, tom. 11. —O padre Senault desenvol- 

ve d'este modo este pensamento de Tertuliano : « Porque haviamos im- 
pudentemente adorado deuses de marmore e de pedra. que tinham olhos, 
e nào viam vos sens adoradores, orelhas, e não oaviun suas suppliens, 
mãos, e não poliam saecorrel-ns em suns necessidades, quiz Deus, que 
adorassemos son Piho crucificado o que pozessemaos s rossi csnernn- 
ça em um hnm, a quem a morte tirára O usy de tades os sentidos. » 
(Poscengrica, tem nì. 


Po: par ps ATA 


us 


os olhos; por isso nenhum povo ha nom 
isso nenhum povo ha no mundo, que. - 
nhoss Ê poder do ‘Salvador. Do alto d'essa E W 
e os braços e méde-toda 8 terra, para mostrar, que de um 
a rapel viria ajuntar-so Á sua sombra um grande povo, 
ormado de todas-as nações,.de todas as tribus, é que todos 
os sous adoradores imprimiriam sobre sua fronte O si l 
angusto da cruz ?. » pea 


Que veio a ssr a cruz, de ois d 
ot Veio 3T Q OTUZ, depois da morte de «Jesus Chris- 
ção de ndd Dorat TE P gloria e o objecto da venera- 


R] à o $ E À 
A Rrrr ia «A cruz, diz S. João Chrysostomo, 
Eng bj pie ey ER vde ignominia, esse signal cdioso 
To - 5 proposto a todas as homenap 
e votos. À corôa dos monarchas é emos 
rchas é um ornamento ra i 
[ 3 E enos il- 
ate dus esta cruz, mais preciosa que todo o mundo: e o 
q e, ein ne pouco tempo se olhava com horror, é hoje o 
: aS adorno... Depois disto, digam-me os gentios como 
Ea 'e um signal dê opprobrio e de maldição se tornou tão 
SA eo por virtude do Crucificado? Entre os instru- 
na os do supplicio, cujo formidavel apparato a justiça hu- 
Ra os apresenta aos olhos, vós contaes os cavalletes, os 
r aei A ap di as pergunto, quem os quereria 
; a mão? Qu 
ça! O medo, que incutem, RED Aa ERC 
tos, quando se vêem. Pel i Rep 
anc . o contrario, a cruz, e 

o m vez 
repellir, fitamol-a, contemplamol-a, procuramol-a na 
- sua menor particula, embutimol-a nos mais preciosos me- 
aes, EAr aE AR com ella; serve-nos de escudo. A quem 

póde ser devida tão maravilhosa ] 

úde 4 sa mudança senão áquell 
dispõe de tudo como lh ide o 

X o lhe apraz, d'aquelle que purific 
mundo e transportou o céo para 'a ferra el a RATES 


A . . 
E É muito antigo na Igreja o culto da cruz? — O cult 
da cruz é tio antigo como a Igreja ag 


ExpLicação. — Muito : o rei 
i AÇÃO. antes do reinade Jons i 
Magno, que collocou a cruz sobre os ER Ea 
mandou gravar nas “las RR E 
grava moedas, se prezavam i i 
i : os fieis de 
n 5 } ossuir 
pinta Ja ou esculpida, a imagem da cruz do eN S Ador- 
navam com ella suas casas e os lucares onde se à 
vam para orar; confavam nella e F x AR 
Ruben A a. olhavam-a como uma de- 
ontra totos os asstitos do inimigo da salvação 3. Ora 
- Ora, 


Lavtaneio, apud Gaillon, tom. r 
S. dale Vir sort. IKU atheca s'era dos J 
Molanua, Hist. SS. imaginum 


1 
il. 


ENE aca 
dires, tom. 15. 
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o 6/tudo isto- senão uma ospecio de culto deão & cruz? 
"o culto da cruz ó-tão antigo como a Igreja. — Aleuin, 
No vivia no seculo VIII; ensina-nos em «que consistiam 08 
cultos, que os fieis rêndiam á cruz: « Adoravar-a, diz ello, 


pps ‘a beijavam com confiança o amor 1, » — Amalario, pa- 
(i 


da Igreja de Metz, em seu livro dos Oficios ecelesiasti- 
cos, exprime-se d'esta arte: « Na sexta-feira sunta, depois 
do lida a Paixão, faz-so adoração da cruz, collocada para 
esto fim diante do altar; “todos os assistentes se prostram 
diante della e a beijam $, » — Muito antes, dissera S. João 
Chrysostomos «Eu adoro, ó meu Deus! esta preciosa cruz, 
fonto da vida; adoro os tormentos que nella soffreste ; beijo 
com ámor 08 cravos, quo te trespassaram, e as chagas im- 
pressas em teu Corpo, é esse junco posto nas tuas mãos, e 
essa lança que lovon á tua bocea o fei, que te deram a be- 
ber *,» Seria facil multiplicar us testemunhos; porque pou- 
cos são os Padres, que não fallassem das honras devidas á 
cruz, e da veneração, de que'foi objecto desde os primeiros 
seculos da Igreja, veneração que augmentou nos seculos pos- 
teriores, e se perpetuou até hoje. 


Que é a Vera Cruz? — À Vera Cruz é a mesma cruz 
em que Jesus Christo morreu. 


ExpLicação. — Ha grande diferença, por consequen- 
cia, entre uma cruz ordinaria è a verdadeira cruz. Esta é o 
mesmo lenho, em que foi pregado Jesus Christo; em quanto 
que uma cruz ordinaria não é mais que a figura d'aquella, 
em que este divino Salvador expirou. Como brevemente o 
diremos, dividiu-se a cruz em muitas partes mais ou menos 
consideraveis, As verdadeiras cruzes, que se encontram em 
uma infinidade de igrejas, não são senão particulas d'esse 
lenho precioso embutidas em cruzes de ouro, de prata ou de 
bronze. Existem algumas, que são de uwa riqueza incalcu- 
vel, e especialmente a que se conserva na basilica do vati- 
cano, a qual remonta ao seculo VI, e foi enviada para Roma 
pelo imperador Justino; e a que se conserva na igreja de 
Vellétri. São ambas resplandecentes de ouro e pedras pre- 
ciosas. Esta ultima é um donativo do papa Alexandre IV, 
que subiu à cadeira de X. Pedro em 1252. No contro da cruz 
do vaticano existe qua porção notavel da Vera Cruz *. 


to Aleuinus, de Pestis, apnd Molomun. 
4 Amalario, apud Guillan, ton. SW. 
ON Joie Carvsesto, apad Guillon, tom uv. 


ia estas duas cravos pelo sabio Estevão Borgin, 
De erme Vatiatta corno tarius, 1 vol. 


Foram deseri 
steretario da propngatdin : 
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voxPresta a Igreja mais honras ái Vera: Cruz. que. de. reli- 


uias dos santos? — A. Igreja presta mais -honras A 
Gruz ge ás reliquias-dos santos, mas menos que: ER 


simo, Sacramento. 


-— ExpLICAÇÃO.——1.º Sendoa verdadeira cruz, n’ 
tido, uma: reliquia -de Jesus. Christo, não é eE EE aal 
que a Igreja lhe dê mais honras que ás reliquias dos santos, 
e prohiba, que se confundam estas com a verdadeira cruz, 
pondo-as no: mesmo- relicario +, Assim, incensa-se a Vera 
Cruz, quando se expõe á adoração dos ficis; o que se não 
pratica, quando se expõe as relíquias dos santos *, Dobram- 
sə os dous joelhos diante do Santissimu Sacramento, em quan- 
to que sómente .se dobra um diante da Vera Cruz 8, E! prohi 
no ein debaixo do pallio as relíquias dos santos, e AA o 
o relação á Vera Cruz e ás outras reliquias da Pai- 

20 A Igreja rende menos honras à Vera Cruz 
Santissimo Sacramento, porque, por qnd PE 
valor e a sua excellencia, cede evidentemente a Jesus Chris- 
to. Assim, ella não permitte que se exponha a Vera Cruz 
sobre o. tabernaculo, em que reside o Santissimo Sena 
to *; o sacerdote estã de joelhos, quando incensa o Santissi- 


in-4 ° De cruce Veliterina commentarius, 1 vol. in-4.* Foram dedicad 
estas duas obras a Pio vI e sahiram das imprensas da per 
mnito notareis. j DE 
PER CORDERO, mdulgentiis sacrisque reliquiis præposita ad 
e a E o ja Ta pa an! reliquias gantissi- 
N.J. C. liquiis s orum sit accurata et seguen- 
a respondendum esse statuir, afirmative. Hoc decrevit, die 22 febr, 

E o panier astra de 2 de agosto de 1848. 

z E epa na 1950, apud Gardelini, tom. var. 
= oi am um Patres fuerunt in voto dandum essedecretum ge- 
terum AD per E E aa Rc r Ea 

x set + Qque-ibet sub præte unitati i 

S reliquias A a o 
a a ET e permitti quod lignum sanctissima 
S a i E ar mulmiem passionis (contacta immediato 
na a Re is D. N. J. C. sanctificata) peculiari horum attenta 
a x i o ratione fere universalis consuctudinis, deferan- 
AR a hino, dummodo tamen id fiat seorsim., ac disjuneti a 
O aqu, quibus distinetivum koe honoris onmino non c 

it. (Deereto da B. Congreg. dos ritos, de 17 de maio de 1826 ; 


provado por sua santidade o papa Leão x E 
; s tade o papa Leão xu: apud Gardellini, tom. 


on- 
< ap- 
Quum juxta deer VIR e 
xt deere S egationis pridi i 
lis 1821 ERR PARRA ns congregationis pridie enlendas apri- 
Ben RR OR cvasnenaio dppanendi savetorum reliquias, pi- 
syur amagmes, super altare ix que SS, cucharisti h 
a a jte S>. eucharistie sacramentum as- 
; ; abomietum mserviat pro basi, queesitur an 
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q Bacramento, e deve estar em pó, quando incenso a Vora 


Cruz, ató mesmo na-sexta-fcira santa Bois de) 


F "Por quem foi achada a Vera Oruz?— Por Santa Hè- 
lena. ; 
« Expricação. — Cabe aqui referir: como e em que anno 
so descobriu, a Vera Cruz, isto é, a propria cruz, que 
foi o instrumento do supplicio do Homem-Deus. e a 
Constantino honrar o Salvador do mundo, resolveu edificar 


“ums igreja em Jernsalem para memorar os-mysterios doloro- 


sos de sua morte. Compartia. Helena, mii do im rador, 08 
sentimentos de seu filho, e por isso passou á Palestina, no 
anuo de 326, posto que tivesse perto de oitenta annos de 
idade. Chegada a Jerusalem, sentiu-se animada do ardento 
descjo de encontrar a cruz, em que Jesus Christo havia ex- 
pirado. Era difficil encontral-a; porque os pagãos para ex- 
tinguir a memoria da resurreição de Jesus Christo, tinham 
amontoado grande quantidade de pedras e entulho no lugar 
onde fôra sepultado, e edificado um templo a Venus; mas 
nada pôde deter a picdosa imperatriz. Consultou os habitan- 
tes de Jerusalem e todos os que podiam dar-lhe alguma luz ; 
responderam-lhe, que se podesse descobrir o sepulchro do 
Salvador, não deixaria de encontrar os instrumentos do seu 
supplicio. Com effeito, era costume entre 08 judeus erterrar 
junto do corpo das pessoas condemnadas á morte tudo o que 
servia para a execução. À imperatriz mandou logo demolir 
o templo e abutcr a estatua de Venus; limparam o sitio e 
começaram a cavar. À fnal encontraram o santo sepulchro, 
ao pé do qual estavam tres cruzes, com os cravos que tinham 
trespassado o corpo do Salvador, © o titulo que fôra pregado 
no alto da cruz. Era preciso distinguir entre estas tres cru- 
zes a do Salvador. Uma fé viva tudo póde. Por conselho de 
Macario, bispo de Jerusalem, mandou Santa Helena levar as 
cruzes a casa de uma mulher que ha muito tempo padecia 
uma molestia incuravel; applicam-lhe successivamente cada 
uma das tres cruzes, pedindo a Jesus Christo, que fizesse 
conhecer a que cobrira com o seu sangue. -Estava presente 


hoe deeretum valeat ctiam pro reliquiis SS. erucis, vel alterius instru- 
menti Dominica: passionis publica venerationi expositi ? — Resp. affir- 
matire. aS. C. R.. die 12 mart. 1836; apud Guillon, tom. virt. 

1 Quod spectat ad ivvensationeni reliquie BS. Crucis saneitim 
fuit hane tieri debere a sacerdote non genu texo sed stante, etiam feria 
sexta in paraseeve, 43. C. R.. die 15 feb. ISi. - Fere in onmibus 
Eeclosiis apponi solet feria sexta in paraseeve reliquia SS. Crueis, ct 
benediei populo ewn ipa Uinvritay an saltem dieta ferin ineensari de- 
beat vadom reliquia a sacerdote genu eso- Resp aeyative jasta de- 
ereta alias edita. 5S. C. R.. die 23 sept. IST; apud Guillon, tom. v.) 
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a imperatriz, e os habitantos da cidade aguardavam o resul- 
tado, Duas cruzes nada obrarâm ; mas apenas a terceira tos 
couno. corpo de enferma, logo esta se achou curada 6-se le- 
vantou. — Celobra-sc & festa da Invenção da Santa Cruz a 
3 de maio, —: Proximo ao anno 614, Chosroes, rei da Per- 
sia, apoderou-so de Jórusalem, e levou a Vera Cruz, que 
estava encerrada em uma caixa de prata. Quatorze annos 
depois, tendo sido os persas vencidos pelo imperador He- 
raclio, a primeira condição que lhes impôz, foi que restituis- 
sem esta preciosa reliquia. : Foi trazida por Zacharias, pa- 
triarcha de Jerusalem, e depositada na igreja do Cuivario: 
E’ em memoria d'este acontecimento, que a Igreja celebra, 


a 14 de setembro, a festa conhecida tom o nome de Exalta- 
ção da Santa Oruz. 


Quando nos prostramos diante de uma cruz, é a cruz, 
que adoramcs? — Não; quando nos prostramos diante de uma 
cruz, de uma porção da Vera Cruz, e de tudo o que ser- 
viu na Paixão do Salvador, é a Jesus Christo, morto na 
cruz, que adoramos. i 


ExpLICAÇãO. — A representação da cruz, em que Jesus 
Christo foi pregado, uma porção da Vera Cruz, os cra- 
Yos, que lhe trespassaram as mãos e og pés, 6 todos os mais 
instrumentos de gua Paixão, são objectos, muito dignos, por 
certo, dos nossos respeitos e veneração. Porém, quando hon- 
ramos estes objectos, quando os beijamos, quando nos des- 
cobrimos diante d'elles, é a Jesus Christo, que referimos es- 
tes cultos. Quando, por exemplo, nos prostramos diante da 
cruz, quando a adoramos, adoramos a Jesus Christo, que 
morreu na cruz para nos salvar. ` 

Ludecus, protestante, author de uma collecção de hym- 
nos intitulada: Vesperale et Matutinale, ete., depois de refe- 
nr a prosa de Adam de S. Victor, em honra da cruz, ad- 
verte aos fieis «que não refiram 4 cruz o que só se deve at- 
tribuir á pessoa de Jesus Christo.» Mas, acrescenta outro 
Protestante 1 esta advertencia só póde ser feita a homens 
em quem se haja extincto toda a centelha de senso poetico, 
ou antes toda a luz de bom senso. À autiga Igreja nunca 
conheceu taes escrupulos. Sómente citamos um testemunho 
disto, o de Santo Agostinho, que, desprezando as vãs pre- 
ancões de Ludecus, falla da cruz destarte: «A cruz de 
Christo é a causa de toda a nossa bemaventurança ; foi ella, 
que nos curou da nossa cegueira, que nos foz passar das tre- 
vas para a luz, que aproximou de Deus ox que Pelle cst 


Siil- 


Danicl Adalberto, Thesaurus hymuologicus, tom. 1. 
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; vam afastados; é ella, que, do estrangeiros é viajantes, faz 


rordadeiros cidadãos; termina todas os discordias, é o fun- 


“damonto da paz é a fonte copiou de todos o8 dons.» = Oht - 


manto à antiga Igreja, com estã santa o ingenua piedado, 


difere n'este ponto dos novos authores modernos, que sémen- 
“to vêem na cruz um objecto de aversão | 


tambem o mesmo author, que Luthero e seus so- 
SAAR fizeram da cruz um objecto de impia dorisão 
e de um culpavel desprezo ?, e foram vistos muitas vezes 


"= misturar-se com os catholicos para saudar e adorar a cruz. 


Prógando um dis Mons. Cheverus sobre a -adoração 
a a Par eaaa dia oito TOET 
£ u m estabe 3 i 8 
aei oil o unico que adoramos, € que aa: 
mos a eua cruz como a imagem, . que nol-o us ; 

is continuou n'estes termos: «Suppômos, disse e lc a peus 
ouvintes, que um homem generoso, vendo-vos qua a a 
bir sob o ferro de um inimigo; se arremessa entre vô 

i Jva a vida. Admirado 

assassino, © com & sua morte vos Ba E don do: 
d'este rasgo de heroismo, tira um pintor o retra nes a 
mem generoso, e vol-o apresenta banhado em ji rer 
to de feridas. Que fazeis então? Lançaes-vos sobre Ale a H 
jaesl-o, regaesl-o com as vossas lagrimas, e não ton Bia 
lavras assás vivas que exprimam todo o vosso e A 
cimento e amor... Pois, meus irmãos, é este todo o do- 
gma catholico da adoração da cruz. Não é ao espirito, ae 
compete aqui discutir; é ao coração, que Pen ae E 
do o que lhe deve inspirar a imagem de um Deus m P f 3 
ra lhe salvar a vida.» A estas palavras m 0! E 
auditorio; o pregador toma o crucifixo, e os Ra e 
quecendo sua árida controversia, vão beijar com lagrima 
amur a cruz do Salvador 2. 


TRECHO HISTORICO 


TSOS DOS PRIMEIROS SECULOS 


Nos primeiros seculos da Igreja representa in os pele 
a cruz do Salvador de diversos modos. — Em Sa w 
` P ty. pe T y 
plicio da eruz foi assás frequente enire os pagos, Tinham é 
. E 
ficis todo o cuidado em não expôr em publico a imagem E 
“uss adornavam a cruz 
Homem-Deus pregado wesse Tenho, e ado navam à g 
E E ao ae So 
pedras preciosas para que este signal de maliiyão se Ge 
as preciosas je Auf a 
se ponco a pouco aos olhos dos Tecem-cuny vrtidos um a 
d i i aunas vezes punuam no alto da 
de gloria e de triumpho. Algumas vezes pun am no 
Daniel Adalberto, Zregeoris hpouagi i, WA. N, 
TE rA o NS e CaS, 


424 “4 


Sead pa ponha symbolo do Espirito Santo, de cujo bico 
FE SPI p agua, symbolo da graça; & direita e & ek uor- 
intensa Ki ER oo discipulo-amado, S. João Evangelis. 
opina go; ara amo do Jans e rr 
A LO By e Jesus ` cruci 
pa gue am podessem enganar-se, punham pi pn E 
a sobre a cabeça do cordeiro. Era recebido em = 
a ca que uahia do peito. O uso de representar a 
a tando ei consérvou-se até 680, em cuja Engano 
e Srs é onstantinopla, convocado pelo papa Agadão 
poi 1 que de futuro se representasse a Jesus Christo pre” 
Fa a cruz, em figura de um homem, — Algumas TE 
ad santa) ao .pé da cruz cervos 'é cordeiros, que be- 
nd ez 8 agua, que sahia de todos os lados. Os 
presentavam os gentios, que, por virtude da cruz 


foram livres das trevas da idolatria e purificados de seus 


Apostolos 
P 1 à quem Jesus Christo recommendára 
BEEREN como as serpentes e simples como as 7 e de fossem 
prégando um De: : as pombas } e que 
& us crucificado, r Heq 
em Tar > renovaram a face da t 
; havia cruz i : gra. 
FUS o due oe i eu de cujas extremidades pendiam co- 
EE P SO se chamavam cruzes corcadas. Sienifica 
S o; e e "En o - 
à RE Toas, que para se ser coroado um dia Ares 8 
ro A a ie sobre a terra após o divino Mestre. A 
3 Le pá al a a 
evmboio da a o 1o da cruz era sustida por uma mão: era 
EESC gloriosa victoria, que Jesus Christo aleancár o 
, € do triumpho Resse divino Sal ançúra pe- 
ao que se praticava entre os ro ino Salvador, e uma allusão 
manos: o tri 4 : 
uma corô riumphador traz 
ra o ao uma mão estranha sustinha pra dee 
f à 
x us RE Ei Ra per causa do seu Peso. — Sobro 
a arie as antiras cruzes e ONT 
J S ZES, em que se acl 
de Jesus Caristo em figura de homem A ta di à Imagem 
posteriores «o seculo wor não é i € que são quasi todas 
e Sob UO VII, näo e esta imagem de relevo, r . 
E oe É Dobre algumas, está Jesus Christo P e 
i m homem que padec i E EE 
. d CO e ex = E + 
e triumphador 2, que p e expira, mas de um vencedor 


1 Math., 10. 


2 


q odas estes promenores são tirados da br eo qutit dad: 1 R 
dos ste: 
1 wene Ss situ q t t 


Custi de nr . 

ct Han pa Rua ef seris vefepihns stias, 1 yol int F 
dekorerer, TGSI,- - i ER Bd o VE te Preco fores, 
tas gravaras. E 1. - Achamese westi obra, tornada maria o A 
aeahemo Ri p o a ag as diversas cs açios e RR DR mul- 
o aont aT lda ql) l BE erro do ano 
A A estinias d esfas crie ea Ra 
são em mosaico. is eties, que se eoceorvinn ainda 
doida? 
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APPENDICE 


DAS RELIQUIAS DA PAIXÃO 


1 


I 
DO LENKO DA CRUZ 


“Acabamos de referixa historia da Invenção da Cruz por 
Santa Helena, como foi roubada pelos persas, © restituida por 
Heraclio. Já haviam sido porém: distrahidos do corpo da cruz 
pedaços consideraveis do sagrado lenho; Helena tinha envia- 
do alguns para Constantinopla e para Roma: esta ultima ci- 
dade recebêra um fragmento, que foi depositado na Igreja de 


Santa Cruz de Jerusalem, onde ainda se acha, è que tem 


quasi um' metro de comprimento. À parte mais consideravel 
do lenho da cruz foi encerrada, por ordem de Santa Helena, 
em um relicario de prata, que ficou om Jerusalem, e foi es- 
sa, que os persas levaram e restituiram depois intacta: Mas 
idade cabiu em poder dos arabes, e estes manifes- 


quando & ci 
de destruir esse objecto de veneração dos 


taram a intenção : 
christãos, julgou-se convemente, para melhor a subtrahir ás 


tentativas dos infieis, dividil-a em muitos pedaços, que foram 

enviados para differentes lugares. E’ por esta razão que em 

diversas Igrejas existem cruzes formadas com o lenho de Je- 

rusalem, onde se haviam conservado quatro. Em fm, no 

numero das pessoas, que possuiam fragmentos consideraveis, 

incluija-se um rei da Georgia, chamado David, quasi contem- 
raneo da primeira cruzada. 

Em 1109, dez annos depois da tomada.de Jerusalem pe- 
los latinos, veio a cruz do rei da Georgia para poder de An- 
seau, antigo conego e chantre da Igreja do Santo Sepulchro 
e que a houvera da viuva d'aquelle rei, quando ella veio vi- 
ver para Jerusalem depois da morte de seu marido. Anseau 
enviou essa cruz a Galon, bispo de Paris, a fim de ser en- 
tregue ao cabido da cathedral, a quem a offerecia. Conser- 
vowse a cruz de Anseau no thesouro da igreja de Nossa Se- 
nhora até 1793. N'essa época, foi roubado csse thesouro, e 
cabia a cruz de Ansean nas mãos de Guyot de Santa Hele- 
na. commissario do bairro, que, tendo obtido da junta revo- 
lucionaria Neença para conservar esta antigua», a repar- 
tiu com o thesowreire de Nossa Senhora, o da porção, que re- 

servo parn sh fer quatro eruzes, tres das quaes restituiu à 
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cathedral em 1808, Possucm-se Pois hoje tres restos da cruz 
de Angeau. 

Cento e trinta annos depois do donativo, que Anseau 
fez á cathedral de Paris, e i S. Luiz, roi de França, de 
Balduino, imperador de Constantinopla, varias porções con- 
sideravéis do sagrado lenho, cuja principal foi depositada no 
grande relicario da capella do Santo Sepulchro. Na época da 
Tevolução, transportou-se a reliquia para S. Diniz, d'onde 
passou para a Commissäo das Artes, é d'ahi para as mãos de 
um de seus membros, Bonvoisin, que a deu a sua mãi, se- 
nlora do grande piedade. Esta julgou do reu dever restituir 
ao cabido, em 1804, o precioso objétto, de que föra deposi- 
taria por espaço de sois annos. Acha-so hoje esta cruz reco- 
lhida em um tubo dè crystal; tem vinte.e dous centimetros 
de comprimento, é quarenta e um de largura, e vinte e ein- 
co millimetros de grossura, E’ de um pau escuro com pintas 
vermelhas. 

Em fim, possue a cathedral uma quinta cruz, chamã- 
da cruz palatina, que offerece notaveis particularidades, 
Vem-lhe o nome da princeza Anna de Cléves, princeza pa- 
latina, que a recebêra de João Casimiro, rei de Bolonha, 


stá embutida em uma lamina. de ouro, sobre que fizeram 
uma inscripção ETega, que mostra, que clla vem do impera- 
Cno, O que faz remontar o seu trabalho 
quasi ao anno 1160. 
A cruz de Jesus Christo era formada de quatro pedaços, 
a saber: a haste, a travessa, O titulo, e a taboinha, que ser- 
via para apoiar os pés. Segundo Béde e outros authores, ha- 
viam sido empregados nella quatro qualidades de pau: o cy- 
Preste, o cedro, o pinheiro, e o buxo; mas parece mais cer- 
to, que era toda de carvalho, porque era o pau de que se 
usavam ordinariamente na Judia. O titulo estava collocado 
logo por cima da cabeça do Salvador, e por consequencia, o 
alto da cruz não tinha a dimensão, que os esculptores e pin- 
tores lhe costumam dar. Eis a firma exacta da cruz, sogun- 
do os numerosos e antiquissimos monumentos : 


Ir 


DO TITULO DA CRUZ 


: i 8, escripto, 
i reno, Rei dos Judeus, 
titulo: Jesus Nazareno, a 
e com letras vermelhas sobre fundo bran 0; 5 
s i Santa Helena encontrára 
tava applicado a uma taboinha, que a ns 
om o resto do lenho da cruz, mas separada a ga e 
S nta Helena para Roma a fim de ser T a me 
a Spe : 
reliquias na Igreja de Santa Cruz de eia a E 
R este fim, assim como a capella do Sa p E 
a 1492 quando re abriu a caixa de a o e A 
pp cru a taboinha sagrada, gas 
nha o titulo da cruz, achou-se que a RE on 
lo tempo, havia perdido as duas ultim j pala 
pelo tempo, h Do tri seis centimetros de cómp. 
Judeorum: tinha então trinta es e 
mento. Em 1564, visitou-ze novamente o precios AT 
a rdi is al cousa do mesmo lado; 
to, que havia perdido mais alguma SR 
em 1648 tinha desapparecido a E e Der E 
1828 os estragos do tempo eram ainda o a Sado 
não si do letreiro hebraico, que estava P a 
tão senão uns tracos de letras indecifraveis. A 
TOS. S é S aços j a a 
grego, collocado logo por a são p e a 
linh i alavra latina Nuz seas 
a linha i vostra a palavra la i na : 
D h articularidade digna de se notar, 
tras da palavra Rer. Uma partic g 


las gravuras O represen- 
1 Podem vêr em Rocca, tom. 1, varias gravuras, que rep 
odem vêr e ea, tot 
tun ernzos antigas. 
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E 


dique os dous lotreiros grego o latino estão escriptos da di-: 


reita para a esquerda, ou como so diz vulgarmente áS aves- 

sas; mas este facto é facil de explicar, Provém ' isto de que 

em hebraico é esse o modo de escrever, 6 tål devia ser na- 

turalmento o primeiro lctreiro, Ora, terão querido assemelhar 
- 08 letreiros inferiores ao que estava por cima, 


UI 
DA SAGRADA COROA D'ESPINHÔS 


E’ corto que esta curôa d'espinhos nfo foi encontrada 
por Santa Helena com a cruz e os cravos; porque nenhum 
author menciona tal descoberta, o o silencio geral sobre este 
facto tão importante seria inexplicavel, Porém isto é facil de 
conceber. Em primeiro lugar nenhuma certeza ha de que a 
corôa d'espinhos se conservasse sobre a cabeça de Jesus Chris- 
to durante a crncifixão, nem durante o caminho para o Calva- 
rio; e suppondo que isso assim fosse, não so duvida de que os 
que desceram da cruz o corpo do Salvador para o metter no 
sepulchro, se apossassem d'esse objecto sagrado para o guar- 
dar e transmitir aos adoradores de Jesus Christo. E” tão 
natural esta transmissão de mão em mão, que não poderia 
causar a menor duvida; e é na verdade impossivel, que a 
santa corôa não fosse assim conservada por uma successão 
de depositarios importantes, até 4 época em que foram reco- 
lhidas no thesouro imperial de Constantinopla todas as san- 
tas reliquias. Em 409, falla S. Paulino da corôa d'espinhos 
como de um d'esses objectos preciosos, que possuiam os chris- 
tios; e desde essa época, todos os authores a suppõe no 
thesouro dos soberanos de Byzancio. Ora é d'alli que ella 
veio ás mãos de S. Laiz, a quem a deu o imperador latino 
Balduino 17. Ninguem contestou a authenticidade da reli- 
quia, desde essa época. Mas, affirmarão talvez, que o objecto, 
que o imperador latino deu a 5. Luiz não era a verdadeira 
corõa d'espinhos; que esta foi subtrahida e escondida pelos 
gregos, na occusião da tomada de Constantinopla pelos cru- 
zados, e que substituiram á santa reliquia alguma falsa co- 
rõa, com que se terão contentado os latinos, que não tinham 
conhecimento da outra. Esta supposição era sustentavel no 
principio da conquista ; mas, m'este caso, os imperadores gre- 
gos, que haviam Êxalo sua residencia em Nicĉa, e sobre 
tudo us que reconquistaram Constantinopla aos latinos, não 
teriam deixado de apregoar o orro dos clristãos oceidentaes, 
e de tirar proveito da posse da sagrada corôu. Ora, nada 
disto acontcecu; nenhum d'elles contestuil a presença da 
verdadeira reliquia em Paris; e posteriormente, nenhuma 
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“fizeram os os, tão invejosos dor latinos, © 
io s'éiintriga o à violencia, conseguiram por fim as- 
senhorear-se da Igreja do Santo Sepulchro. Logo, & authen- 
tiícidade da; corda: d'espinhos não poderia admittir duvida. ` 
«Em 1708; tiraram “a“sagrada'corôs do seu’ relicario. 
Dividiram-a,-por algum motivo, em tres partes quasi ne 
6"levaram-a «com “as outras’ reliquias do Santo. Sepulchro 
== para a Commissão das Artes, depois para'a Bibliotheca na- 
Po Taal onde se conservou até 1804. Então, a pedido do car- 
“déal Belloy, ercabispo do Paris foi restituida á a 
depois de reconhecida por ivarios ecclesiasticos, que a tinham 
| visto em outro tempo, 'e d/ella estavam bem lembrados, ng 
jo nenhum espinho se vô- na santa corda;'e esta falta é de- 
“vida á numerosa distribuição, que d'ella se fez'em diversas 
épocas; por isso a veneram em muitas igrejas, 


IV 
DOS SAGRADOS CRAVOS 


, Diz-se, que Santa Helena achou os cravos com ; madei- 
ro da cruz, mas ignora-se, se eram tres ou q ra 
vel que fossem quatro, porque os romanos, segundo o 
punham pedaços de pau abaixo da cruz, para que os malfei- 
tores firmassem n'elles os pés. Entre os mais antigos no 
mentos representam Jesus Christo pregado na cruz com quatro 


à cravos, contam-se o crucifixo de pau cedro, que se conserva- 
É va em Luca, o qual era, dizem, obra de Nicodemo, e o que 
3 se attribue a S. Lucãs, evangelista, e que se via em Anco- 


; na *, —— Diz Santa Brizida, que lhe foi revelado, que Jesus 
$ Christo fôra pregado na cruz com quatro cravos ê. E taiba 
o sentimento de Gregorio de Tours, de S. Cypriano, de Santo 
Agostinho e do papa Innocencio 11X *. DE 
Quanto á distancia de um a outro cravo era ella a E 
segundo o opinião geralmente recebida, que os braços do 
Salvador achavam-se em uma posição quasi horisontal; pare- 
cia assim abranger com o seu amor todo o “genero humano, 
pelo qual dava a vida. Os jansenistas, dos quass a er- 
ros é, que Jesus Christo não morreu por todus cs a 
dão menos distancia aos dous cravos dos bracos da cruz, de 


1 Rocca, tomo 1. 
pea .. . SEE PR E Gps at 
2 Pereluctes de Sida Briceda, liv. 1 e. 10, — Peisamos a outros 
o euidedo de avalisy este testennuho. z a DR an 
s Vejam a este respeito Mamachi, Molanus e Casalus, De veteri 
des sereis elristianoren pitibes, 
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sorte que os braços do Homem-Deus acham-se em uma posi- 
são quasi vertical; costuma-so dar a estos crucifixos o nome 
de crucifixos jansenistas, porque se julga: vêr 'n'ellos. a ‘exe 

ressão “do erros de que acabamos. de: fallar, — À picdosa 
Helena prendeu um d'cstes cravos ac capacete do Constan- 
tino; de outro fizeram. um freio para o seu cavallo; e o tor- 
ceiro foi, segundo 5. Jeronymo, lançado, talvez, por esta 
prinçeza ao mar Adriatico, a fim: de acalmar ss frequentes 
tempestades, que reinavam n'aquelie golfo, Ora, não é prova- 
vel, que a piedosa imperatriz quizesse privar-se de tão precio- 
ga reliquia, por isso podemos crêr que-se contentou com man- 
dar mergulhar o cravo no mar; "que d'elle o rotirou ao do- 
pois. Em quanto aos outros:dous ou trea, é possivel, e muitô 
provavel que sómente-os. applicasson'no estado fragmentario 
aos usos abaixo indicados, o nada obsta a que mais tarde sò 
encontre & collecção dós-tres ou quatro cravos da Paixão em 
Constantinopla ou em Roma. Ora, eis o que presentemente se 
sabe a respeito do estado d'estas reliquias. . 

. Existe em Roma,'na Igreja de Santa Cruz, um cravo 
mutilado, que se suppõe offertado por Santa Helena. Falta-lhe 
a ponta, que restituiram provavelmente; e é. este pedaço 
que so crê ter sido preso ao capacete on diadema de Cons- 
tantino, d'onde teria vindo .a celebre corôa de ferro dos reis 
d'Italia. Chama-se assim a uma corôa forrada no interior 
por uma lamina de ferro estreita e muito delgada, feita pe- 
los menos em parte, com um fragmento dos cravos da Pai- 
Xäo. 

Existe um outro cravo no thesouro da cat! - 
ris. Veio da abbadia de S. Diniz, a quem x TE 
Calvo, que o tirára do thesouro de Aix-la-Chapelle onde o 
depositára Carlos Magno, que o recebêra do patriarcha de 
Jerusalem. Tem oitenta e oito millimetros de cumprimento 
é chanfrado na cabeça, e falta-lhe alguma cousa na ponta. 
Uma circunstancia digna de se notar, é a presença de uma 
particula de pau, que ficou agarrado a esse cravo, sem du- 
vida quando o tiraram da cruz; examinado ao microscopio 
este pau pareve-se com o lenho que está na capella do Santo 
Sepulchro. 


A cathedral de Paris possue ainda a ponta de um ou- | 


tro eravo, que veio da princeza palatina. Este fragmento 
tem sómente vinte millimetros de comprimento, e está en- 
a como o principal cravo, em um relicario de crys- 
al. " 
Gloria-se a cathedral de Treves de possuir um terceiro 
cravo, ao qual não falta senão um pedacinho na ponta. Não 
tom monos de cento e setenta c seis millimetros de compri- 
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mento. Crô-se, que a sua ponta é o pequeno: fragmento con- 
servado na cathedral ide Toulon, TS 
"Existom em diferentes cidades outros cravos da Paixão; 
mas uão são sento reliquias secundarias; isto é, cravos ordi- 
narios, em que: cmbutiram algumas particulas, uma pouca 
de limagom do um verdadeiro cravo, ou que sómente -toca- 
ram em um dos cravos da crucifixão. 


v 


DA ESPONJA E DA LANÇA 


à A esponja, com que apagaram a sêde do Jesus Christo 
conserva-se em Roma na- basílica de S. João de Latrão ; é 


= tinta de vermelho ou de sangue. Conserva-se tambem em 


Roma a lança, com que um soldado abriu o lado de Jesus 
Christo. Já não tem ponta. Afirma André de Créia, que a 
lança fôra enterrada com a cruz. O medo, que os.christãos ti- 
nham dos sarracenos, resolveu-os a leval-a para Antiochia, 
onde foi occultamente enterrada. Achuram-a em 1098, e 
por essa óccasião obraram-se muitos milagres. Foi levada 
novamente para Jerusalem, e passado algum tempo para 
Constantinopla. O imperador Balduino 11 enviou a ponta da 
lança å republica de Veneza, em penhor de uma grande 
quantia, que os venezianos lhe haviam emprestado. S. Luiz 
retirou esta reliquia, satisfazendo aos venezianos a divida de 
Balduino, e fêl-a transportar para a capella do Santo Sepul- 
chro em Paris. O resto da lança ficou em Constantinopla, 
e em 1492 enviou-a o sultão Bajuzet por um embaixador 
ao papa Innocencio VII, em uma riquissima caixa, dizendo- 
lhe, que a ponta d'essa lança estava em poder do rei de 
França. 
vI 


DA COLLMNA DA FLAGELLAÇÃO 


A columna, a que Jesus Christo foi preso durante a 
sua flagellação, conservava-se antigamente em Jerusalem, 
no monte Sião, como nolo ensina S. Gregorio de Tours. 
Vê-se hoje esta columna na igreja de Santa Prosceda; o le- 
treirc, que está por cima da capella, onde ella se conserva, 
diz que foi para alli trazida em 1221 pelo cardeal João 
Colonna, legado da santa sede no Oriente, no tempo do 
papa Honorio nr. E' de marmore escuro, e de cincoenta 
centimetros de comprimento: a sua base tem trinta e tres 
centimetros de diameiro, e o cimo quasi vinte e dous; ain- 
da se vê wella a argola de ferro, a que prendiam os erimi- 
nosos. Crêem algums, que só é a parte superior da colum- 


me b6 


na; mas nenhum indicio, de fractura apresenta, Foi a sagra- 
“da, columna sempre um objecto de' grande veneração. para 
os fieis, cuja fé tem: sido recompensada com numerosos mi- 
lagres; e-affirma-se, que muitos energuncnos obtiveram seu 
livramento, orando diante d'esta preciosa -reliquia 3, 


VIL 


O BANTO SUDARIO 


Gloria-se:a cidade de Turim.de possuir o sudario ou 
lençol, em que José &'Arimathês envolveu o corpo de Nosso 
Serhor. Foi, dizem, trazido de Jerusalem. para esta cidade, 
onde se celebra em sua honra, a quatro de “maio, uma festa, 
que o papa Julio n.instituiu em 1506. Está guardada a 
preciosa reliquia em uma capella, que tem o nomé do San- 
to Gudaria; e ha até mesmo uma confraria assim denomina- 
da. Crê-se, que se possue tambem e honra o santo sudario 
em Bezançon, em Lisboa, e ém outras “partes. Póde-se sup- 
pôr. que cada uma d'estas Igrejas possue um fragmento do 
sudario, ou sómente panos, que lhe tocaram. Tambem se 
póde dizer, que ha alguns sudarios verdadeiros, porque en- 
tre os judeus e muitos outros povos eram envoltos os mortos 
em varios panos. 

Em quanto ao sudario, que se conserva 
Bento XIV, em seu tratado das festas, que é 
que uma piedosa mulher limpeu o rosto de 
coberto de suor sob o peso de sua cruz. 
ca, que deram a esta mulher não é senã 
palavras, vera, eikôn, verdadeira imagem, porque referem, 
que o rosto de Nosso Senhor se imprimiu n'essa toalha ou 

sudario. Celebrava-se antigamente, em Paris e outros luga- 

res de França, uma festa em honra do Santissimo rosto de 

Nosso Senhor. Era fixada 4 terça-feira da quinquagesima. 
d o 

A vinte e tres de novembro de 1611, fez-se em Roma a de- 


dicação de um altar do Santo Sudario, sob cuja cupula 
se conservava o véo, em que o santissimo rosto estava im- 
presso. i 


em Roma, diz 
a toalha, com 
Jesus Christo, 
O nome de Veroii- 
o a uniio de duas 


VIII 
DA SAGRADA TUNICA 
So dermos eredito a alguns hi 
trazia Nosso Senhor, era obr 
via tecido por suas; propri: 
quando ainda menino 


storiadores, a tunica, que 
a da Santa Virgem, que a ha- 
ts mãos, e vestido a seu Filho, 
. Acrescentiun, que esta tumien crescem 


! Rocca, tom. m. 
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nedida que Jesus Christo crescia, e quo:so não rompia ; 
aer so Deus pôde muito bem isa favor de seu. 
vino Filho, porque já o tizera a favor dos nobreus, cujas 
“ventos, durante os quarenta annos que viveram no deserto, 
E nto se romperam *; e 8. Justino acrescenta, que & propor- 
x < oto, que cresciam seus filhos, cresciam tambem suas vestidu- 
= tas 8, Como quer que seja, eis o que Iêmos no- Evangelho : 
g Os soldados depois de haverem crucificado a Jesus, toma- 
“* ram as suas vestiduras (e fizeram d'ellas quatro partes, para 
“cada soldado sua parte) e a tunica, Mas a tanica não tinha 
costura; porque era toda tecida d'alto a baixo. E disseram 
nüs para o8 outros: Não a rasguemos, mas lincomos sortes 
sobre ella, à vêr quem a ha-de' levar. Para se cumprir a 
Escriptura, que diz :'« Repartirão meus vestidos entra si, © 
lançarão sortes sobre a minha vestidura. »— E” o que fize- 
ram os soldados. Segundo a opinião mais provavel, a santa 
tanica foi resgatada pelos christãos. Santa Helena, depois 
da sua viagem á Terra Santa, concedeu-a á Igreja de Tré- 
ves, onde se conserva ainda hoje. — À igreja d'Argenteuil, 
porto de Paris, tambem possue uma vestidura de Nosso Se- 
nhor, cuja authenticidade reconheceu o bispo de Versalhes 
em 1804; o que parece discordar com o que acabamos de 
E dizer da Igreja de Tréves. Para desfazer estas contradicções, 
$ basta estabelecer o que parece demonstrado, que, tendo 
i Nosso Senhor trazido varias vestiduras, póde cada uma es- 
tas igrejas revindicar uma. Crê-se mais geralmente, que a 
de Tréves possue a tunica, e a d'Argenteuil uma outra ves- 


A idura. $ 

į i Instituiu o bispo de Tréves, em 1844, um officio em 

“a honra da santa tunica, que, exposta n'esse mesmo anno em 
sua cathedral, attrahiu um immenso concurso de romeiros, 

4 cujo numero elevam a mais de dous milhões. Citam-se va- 


rios exemplos de graças particulares e extraordinarias al- 
cançadas n'essa occasião. À , i 

Por outro lado, a santa vestidura de Argenteuil conti- 

E nua a ser, da parte dos tivis, o objecto do uma grande vene- 
ração e viva confiança; confiança justificada pelos singula- 

res beneficios, que muitos d'elles hão obtido. Te um exem- 

» plo recente, extrahido de uma carta datada de 2 de ao 
de 1847, que escreveu do digno parocho de Argenteui T 
superiora das religiosas de S. Luiz, em duilly, diccese de 

Meaux. «Ha dous annos, escreve esta freira, que tive a 


Non saat attrita vesthiusata vesita, Datora DU, BI 
Quorum vestimenta noa modo attrita non sunt; sed juniorium 
ua eam ipsis ereto S. Justino, martyr’. 


E 


dita de ir dar graças diante da tunica sagrada do nosso di- 
vino Salvador pela. cura 'de 'uma grave moleátia...- Imagine, 
vossa reverendissima, “qual será 4 minha alegria o reconhe- 
cimento | Em venho ainda: hoje,: senhor abbade, pedir-lhe, 
gue una às suas acções de graças ás minhas. Sofrendo ha 

us mezes uma molestia no joelho, que & medicina não ti- 
nha podido curar, e impossibilitada assim de: cumprir 4 vo- 
cação, a que Deus sé dignou chamar-me, recorri á devoção 
em honta da santa vestidura de Arpentenil. No dia de Na- 
tal comecei uma novena; a 80 de dezembro, tres dias antes 
de a findar, depois de' ouvir missa è de commungar; esten- 
déu-se a minha perna, desappareceram de repente as dôres, 
e pude continuar gs minhas estipa dies: Be reconhece, 
snr, abbade, quanto me tarda ir de novo depôr aos pés de 
“meu Salvador, em sua querida igreja; o men tributo de re- 
conhecimento e de amor. » Com effeito, ella “dirigiu-se pou- 
co depois a Argenteuil em, acéão de graças. Aproximou-se 
é sagrada mesa é agradeceu a seu divino Salvador, que pô- 
de dizer-lhe ao intimo da alma o que disse em outro tempo 
å humilde'hemorrhoissa : « Vai, filha, a tua fé salvou-te $. » 


IX 
DO SANGUE DE JESUS CHEISTO 


Segundo alguns criticos, o sangue de Jesus Christo, gue 
algumas igrejas se gloriam de possuir, não é senão o que 
manou milagrosamente de algum crucifixo ou de alguma 
hostia consagrada, trespassada por judeus on pagãos ?. Como 
quer que seja, parece indubitavel, que se conserva, em Bru- 
ges, uma porção do verdadeiro sangue do Homem-Deus. 
Eis o que à tradição nos ensina a este respeito. 

Vivia no seculo XIT o piedoso e valeroso conde de Flan- 
dres, Thierry d'Alsacia, que foi quatro vezes em peregrina- 
ção à Terra Santa, e resplandeceu entre os mais nobres, 
mais destemidos e dedicados defensores da fé na Palestina. 
Quiz Balduino ur, rei de Jerusalem, dar-lhe um penhor do 
seu reconhecimento, e, de accordo com o patriarcha, fez-lhe 
mercê de uma porção do sangue de Jesus Christo, preciosa- 
mente conservado na igreja de Jerusalem. Eis, segundo re- 
ferem os historiadores, de que modo o santissimo sangue foi 
entregue a Thierry, Seguidos de uma numerosa comitiva de 


1 Confido, filia, fides tua te salvam fecit. i Math.. 9. 2020, — À nar- 


ração que se acaba de lèr é extruhida do Merorir cao! te. numero do 
abril de Indr. i 

* Vejam no tomo mi a relação do milagre succedido em 129, na 
rur des Billetes, em Paris. 
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sa “dos dous estados, dirigiram-so Balduino e 
Diner. é aP: EHA conservava o sagrado “deposito. 


Revestido das. vestes pontificaes, assistido de um numeroso 


vei i ; ao“encontro d'esta brilhante, comiti- 
ca o do Iroa então. a preciosa riga 3 
o tabernaculo, 6 ea a do iai as, re 
Ge i ; 
ae as rr pi enchen as Taass torgaa 
a de uma garrafa octogona; cujo orificio tapou © sellou, 
Ea: metteu em um tubo de Aa E dA AESA 
ma 
o sagrado sangus é o mesmo, que dO x epa 
i penas Thierry. chegou & Bruges, 3 
dns oe ii, clla com a invocação de 
mandou edificar uma sumptuosa capelia feição do 
ilio para nella depositar o precioso sangue, r 
a aae nicho para perpetuar, a memoria d a certos 
As guerras religiosas, © 88 revoluções fizeram-lhe pd 
bastantes perigos. No fim do seculo XVI, o ea aê 
ella os iconoclastas commandados pelo primeiro. Ed 
Perante, e fundiram o relicario, em que, erva A r 
a santa religuia. Felizmente esta ins. yas o girada ca 
r um sacristão, D. João Peres de Malvenda, da se 
condeu em uma parede de sua casa, onde permaneceu. q 


tro annos. Na época da revolução franceza, foi novamente 


devastada a capella do Sagrado pas pelos Rana: sais 

ucionari iquia escapou ainda ao seu , gra- 

lucionarios; mas a reliquia escapou air O 
icaçã ns pi s cidadãos. D'esta vez, 

å dedicação de alguns piedoso 5 G isa 
a a reliquia escondida por espaço roa aai; Ea 
foi em 1819, que D. Gertrudes de Pelie! ay E A É PoE 

i rnare: 
j ou ás authoridades para a 
PES S. Basilio, que acabavam de reparar. FER 
ta séde concedeu a plenaria em fórma de jubile 
i liquia. à 

aos que honram a preciosa reng r q 

Eloa o setimo jubileu do Bin ps E 

i 5 aordina np 

Bruges, no mez de maio de 1850, com extr NEEE ER 
e magnificencia. Falla-se de um grande am RE agran, 
que o Sagrado Sangue obrou, depois que a capela i 
silio de Bruges tem a insigne honra de o possuir `. 


i Se 850 
1 Yane a U rerso de 10 de maio de 1850. 


LIÇÃO XII 


IRA ira 


DO SEGUNDO MANDAMENTO DE DEUS 


Qual é o segundo mandamento de Deus? — Não jurarás 
o santo nome de Deus em vão. .. 


O que é que Deus nos prohibo por este mandamento? — 
Deus prohibe-nos,. pelo segundo. mandamento, de jurar, de 
blasphemar e de praguejar. 


'PARAGRAPHO I 


DO JURAMENTO EM GERAL 


Que é jurar? — Jurar é tomar a Deus para testemunha 
do que se afirma ou. promette. 


ExpLICAÇÃO. — O juramento não consiste, 
mente se crê, em pronunciar certas palavras 
mau por certo usar de expressões indecentes, baixas, obsce- 
nas; é mostrar, que se não tem educação, que se não tem 
bons sentimentos nem delicad. 


eza; mas não é isto o jura- 
mento. Jurar é tomar a Deus para testemunha, e tomal-o 
para fiador do que se afirma, ou do que se promette. 


Póde-se tomar a Deus para testemunha ou por si mes- 
mo, ou por suas creaturas. Por si mesmo, como quando se 
diz: Tomo a Deus para testemunha, juro por Deus, ete. 
Pelas creaturas, como quando se diz: Juro pelo céo, pela 
terra, pelo sol, pelo fogo, ete. Como estas diversas creaturas 
pertencem a Deus, e são incapazes, diz $S. Thomaz, de at- 
testar por si mesmas, tomardo-as para testemunhas, é ao 
mesmo Deus, que se chama em testemunho. «Aquelle, diz 
Jesus Christo, que jura pelo céo, jura pelo throno de Deus, 
e por aquelle que está sentado n'clle 1.» 

ara jurar não é absolutamente ne 
palavras. Basta para isso uma av 
ma a intenção de tomar 
quanto levantamos a mão 
lho ou sobre o peito. 

O juramento chama-se tambe 
Jura significam absolutamente a Mies cosa, 
é, como o Juramento, uma aħirmação, uu 1 
do a Deus para testemunha. 


como vulgar- 
grosseiras. E" 


cessario pronunciar 
ção ou um gesto, que expri- 
a Deus para testemunha, como 
» quando a pâmos sobre o Evauge- 


m jura; jurar e fazer uma 
Logo a Juru 


Ponessa, toman- 


* Math., 23,22, 


| 


. 


4 
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4 Prohibe Deus absolutamente de jurar? — Não; prohibe 


imente de jurar emivho; 2. 1 


ExpLICAÇÃO. — O juramento ou a jura, longe de ser 


natureza, é um acto de religião; porque, 
om a RAT & Deus para: testemunha do que se ci 
: a so promette, é reconhecer. que Deus é a propria ver 


ar, © que co- 
o póde: enganar-se, nem enganar, 
ao pa pap OA mais reconditas e Rats: 
rp pelo “juramento honram-se a3 principaes perfeições de 
: 3 


Deus. — «Temerois no Senhor vosso Deus, nos diz elle na 


Sagrada Escriptura, e jurareis pelo seu nome 1,» Por isgo.é 


“que 8. Paulo não se temeu de jurar; escrevendo aos roma- 


ne é’ -digo a verda- 
iz lhos: «Deus me é'testemunha de que-digo a verd j 
do * ópio rindo aos philippenses: «Deus me é teia 
yha de quanto eu vos amo a todos nas entranhas do Jesus 
FRS à | j 
A a a Igreja, que é a columna da Rendas one 
derou sethpro o juramento como licito em certos casos; a 
de se deve concluir, que Deus não prohibe peró e 
iurar, mas sómente de jurar em vão. «Não tomarás em 
A nome do Senhor teu Deus *.» 


Que é jurar em vão? — E" jurar contra a verdade, ou 
contra a justiça, ou sem Juizo. 


ExpLICAÇÃO. — Para o juramento ser keito, gs 
tres condições: deve ser feito com verdade, com ju na 
e com juizo «Jurareis, diz o propheta fe com ae 

jui tustica #.» Com verdade, isto é, 
j ustiça ñ.» Co ; é 
com juizo, e com j aD d 
a E afirmar com juramento senão do Lud 
: hi ometter 
i tenha certeza, e não pr er co) 
erdadeiro e de que se ce ORe T 
RR senão o que se tenciona cumprir. Com To aa 
ramer 
Ó deve prometter com juram , 
to é, que sómente se e pron Sn 

j izo, isto é, que se nã r 
fôr justo e honesto. Com juizo, ua 
seno por necessidade, ou em casos graves. E Pon A 
é fazer um juramento, a que falta qualquer. ests a 
mencionadas; é jurar, ou contra à verdade, ou EE k a 
tiça, ou sem juizo, sem necessidade. Eis o D E 
prohibe, e que se deve evitar com o maior cuidado. 


Deuter., 6, 13. 
Testis eni ihi cst Deus. (Rom., 1, 9). E 
Tonto pero RE no oO cupiam omnes vos in vis- 
ceris doam Christi. Philip.. 1. 8i. 

T Ludo, DO. 

“o Jeremies, 4,2. 


ua cs 
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TRECHO HISTORICO 
n JURAMENTO CONTRA A VERDADE E DO PERJURIO 
. risioneiro com o seu oxercito entro os cias impa 
ciente de vêr terminado o seu eaptiveiro, PRE Lai 
: Z, 


roi de França, um tratado de 
AZ. Ped - 3 
suado observar; mas pro Jaa lho a ra Ep 


zeiros; é inabalavel a sua re- 


d ê 
ja no temor de um horrivel supplicio 1, tb 


PARAGRAPHO II 
DO JURAMENTO CONTRA A VERDADE OU DO PERJURIO 


Que é jurar contra 
a verdade? — E afirma j 
; a a T co - 
Pa cousa falsa on duvidosa, ou prometter Tai ni 
Por juramento o que se não tenciona cumprir 


ExPLICAÇÃ 
PNT -i AEN aas contra a verdade: 1.º quando 
e Juramento uma cousa, que se sabe, que não 
bo E uma cousa verdadeira, mas que se julga 
7 4. quando se afirma com jurament a 
se duvida que sej i P AR 
E q ja verdadeira; 3.º quando se promette com 
PoR 7 E não tenciona cumprir, ou que se não tem 
o x poder cumprir. Em todos estes casos faz- 
* que é a propria verdade, uma atroz iniuri o 
; a atroz injuria, porque se 


toma ou é 
à, OU se corre o risco de > 
ou da mentira. tomal-o por fiador da falsidade 


Que pee 7 i 
Papas DPereado se commette, quando assim se jura contra 
gi ommette-se um peecado de perjario E 


ExrLiCAção, — juri 

Da Ds ao Perjurio ao juramento contra 

Rena E a pergurio, é pois jurar contra a 

Ras RES ã E eus para testemurha de uma cousa 

a o i 6 uma promessa, que se não tenciona 

oe a pa alguns theobagos, é tambem ser perju- 

e a a D ainda mesmo 

Cn e so toz tal promessi À 

intenção de a cumprir. Assim. Re Rn 
i : 8, tT- 


i : a E 
Vida de S, Luis por M. de Vilacova. 


+ 


3 
Ei 


nento. 


rio é um peccado ‘enorme, : um pece 
Dous ; porgue, como. já. 
-insulta d'alguma sorte o'p E e 
mando-o para testemunha da falsidade ou da mentira, e de- 
` t om'o soù tremendo nome para fazer mal e sn- 


perjurio é 08: juramentos. 
nome, está: escripto no livre « 
nome do teu Deus. Eu sou 0 Senhor 2,» 


memoria 
terrivel. Havia uma mulher compra 


liça; vendo que a 
preço: « 


439 


asems 


“so é ou um falso juramento, on à violação de um fara- 


: É peccado mortal o perjurio? — Sim ; o perjurio é sem- 
peccado mortal, porque faz grave injuria & Deus, 
FxPLICAÇÃO, — E” facil de comprehender, que o perju- 
| peccado muito injurioso & 
dissemos, aquelle que o commette 
oder é a magestade de Deus: cha- 


imo. A lei do: Deus condemna severamente o 


urio & 08: juramentos’ falsós:' «Não jurarás falso em meu 
ro do Levitico, nem mancharás O 


| TRECHO, HISTORICO 
TREMENDA PUNIÇÃO DE UM PERJURIO 


Existe em Inglaterra um monumento, que eternisa a 
de um perjurio - punido de um modo inesperado e 

do uma pouca de horta- 
não pagava, pediram-lhe o seu modico 
Deus me dê a morte, respondeu ella, se não paguei» ; 
é cahiu immediatamenté sem movimento nem vida. Chegam 
os agentes de policia, e encontram na mão d'esta desgraça- 
da a quantia, que jurára ter dado. O governo mandou levan- 
tar, n'aquelle mesmo sitio, um monumento, que foi para a 
posteridade uma grande lição contra o perjurio 2. 

-PARAGRAPHO HI 
DO JURAMENTO CONTRA A JUSTIÇA 
Que é jurar contra a justiça? — E" prometter com ja 

ramento de fazer uma cousa må e injusta. 
ExrLIcação. — Por tanto prometter com juramento vin- 
uma injuria, insultar ou fazer mal ao proximo, praticar 
uma acção vil, vergonhosa, etc., é jurar contra a Justiça e 
commetter um peccado grave. Com effeito, se é peccado a 
simples promessa de uma cousa má ou injusta, quanto mais o 
não é se a esta promessa se ajunta 0 juramento, se se dá 
a Deus por fiador? Não é ultrajar arrojadamente aquelle que 
é a santidade por essencia e que abomina infinitamente a 
iniguidade, tomal-o para testemunha de que se fará uma cou- 


gar 


tavite 14, 12. 
+ Meérault, Pastão da religio, tom. v. 


au 


gi 


sa må ou injusta, é por consequência de que se commettorá 
um peccado? a 


“Ha obrigação de cumprir as: promessas feitas com jura- 
mento ?.— Sim, se a cousa promettida .é boá; mas sendo má, 
commetter-se-hia ontro peceado, cumprindo a promessa, 


EXPLICAÇÃO. — A promessa é um acto, pelo qual nos 
obrigamos a fazer òu dar cousa & alguem. O que pois 
quebrantasse a sua promessa, tiraria áquelle, œ quem a fez, 
um bem que lhe pertencia," & por- conseguinte commoetteria 
uma injustiça. Segundo este principio fundado na rectá Ta- 
zão, é evidente, que se tem obrigação de cumprir o que se 
Prometto, se a cousa promettida é boa;'e ge Á promessa, que 
se fez, se ajunta o juramento, ainda mais rigorosa é & obri- 

Bação de a cumprir, porque não se Poderia faltar a ella sem 
ofender a Deus, a quem se tomou por fiador. — Digo, se a 
cousa promettida é boa, porque sendo má, é nulla a promes- 
sa que se foz, e nullo tambem o juramento, que só póde 
subsistir com a obrigação, visto ser elle que a confirma, pos- 
to que se toria peccado gravemente fazendo-o; o se se cum- 
prisse a promessa, Commetter-se-hia outro peccado. O que é 
mau por sua natureza nunca póde ser. permittido; e em ne- 
nham caso o juramento poderia ser um vinculo de iniquidade. 

Nós lêmos no Evangelho $ que Herodes Antippas; filho 
de Herodes tetrarcha de Galilêa, prometteu com juramento a 
uma filha de Herodias, chamada Salomé, tudo quanto lhe 
pedisse, em paga de ter dançado na sua Presença: ella pe- 
diu-lhe e obteve a cabeça de S, João Baptista, e levou-a a 
sua mãi, que se entreteve em furar-lhe a lingua com uma 
agulha ?. Foi um crime o juramento de Herodes, e comniet- 
teu um outro, cumprindo a sua promessa. Ee: 

Jm filho de uma familia rica e nobre, enamorado de 
uma moça de baixa condição e devassa nos costumes, pro- 
metteu com juramento casar com ella; esta promessa e este 
juramento são igualmente nullos, perque aquelle mancebo 
não podia fazer validamente esse contracto de casamento ou 
esponsaes, sem afligir extremamente sua familia, de cuja 
honra não tem direito de dispôr 2, 


— Lucia, em consequen- 
cia de uma violenta altercação com Bertha, sua visinha, ju- 


1 Math., 14, 7, 11. 
* Este barbaro procedimento de 


authores; mas o Evangelho nada diz 
3 


Herodias é referido por alguns 
a tal respeito. 

Ratio est quia non potest sine peceato contrahere cum infami, 
ex eujus matrimonio sequitur Familia dedecus. (Casus conscientie, de 
mandato Benedicti xiv propositi et resuluti, 1 vol. in-12., Auguste Vin- 
delicorum, ITL, p. 12). 


Ta 
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i m ella nem entrar em sua cada, Pas- 
“pp um convite, que lhe faz Bertha; 
sa 2 i 


mádo aceital-o sem ser perjura, porque foi nullo o seu jura- 
; monto por lhe: faltar a justiça 1. 


ma promessa feita até mesmo com E ip não gs 
tão pouco; se a cousa promottida, posto que boa em si» 
o ou impossivel ou difficilima em razão da mudansa d 
i Salaa Por exemplo, promettesto dar ou emprestar 
ami anno a quantia de dinheiro a certa, pessoa; Pç 
da transtorno imprevisto, que te reduziu á neca; es ga 
dispensado, n'esto DR a ais: pardo pua 
pessos a quem promeiteste « ento 
ag estão por isso desobrigado do juramento, Tee a 
ue tustinhas jurado. castigar por causa do seus. mo 
E de si mesmo; já não estás obrigado a cump 
juramento. 


TRECHO HISTORICO 
Š DOS COMPANHEIROS DO DEVER 


Não somos inimigos das aanogiagio s; der Ele 
" xi z 3 A a a 
is civi inda mais, e lamentamos, 
leis civis as favoreçam a A € ) a 
ponham obstaculos. Tambem rão ERA que E es 3 
iri j ua natureza, antes. nos inciinar 
nheiriemo seja mau por & e 
principi nstituição não só isen 
ê o principio uma instituiç À 
crêr, que elle era ao princi; 8 ER 
til e proveitosa aos operarios, 
de toda a censura, mas uti r i j 
to para obterem trabalho como para se prestarem um mutu 
BOCCOLTO. j i $ 
i Mas é certo, que o companheirismo, tal qual rar 
je, é illicito e condemnavel; porque, além de jon as a = 
ridiculas e supersticiosas, que ER os ice R pi 
i i iros, etc., fazendo-se adw 
leiros, selleiros, sapateiros, y o 
mero dos companheiros do dever, sabe-se, por ao de 
muitos de entre elles, que elles conmettem as mae T 
ilegi imei ura 
das irnpiedades e sacrilegios. Em a a Ju > 
Jzvyangelhos » nunca revelarão, 1 S 
aos santos Evangelhos, que nu 
confissão o que fizerem ou virem fazer, nem certa palavra 
de que se servem, como de uma senha, para que cs Ee 
e : e 
cam por companheires; e em segundo lugar são o 
com varias ceremonias, que só foram inventadas para me e 
a ridiculo a Paixão de Nosso Senhor, o sacramento do ba- 
ptismo o santo sacrificio da missa e os mais o mys- 
: A 1 a *, x pá od 
terios da nossa religião. «Convém, diz o padre Lebrun *, 
s da noss: z à 
1 Casus conseieatir, ete., p. do, 
Tom. 1v, p. 68. 


ej 


RA 


a a 2 


{ 


novámento sacrificado pelas mãos sacrilegas e acções exocra- 
veis d'essos miseraveis, que representam . outra ivez -a sua 
Paixão no mejo das mais infames orgias? Era possivel ima- 
ginar, que entre christãos, que deveriam :julgar-se indignos 
de tocar no culto divino, houvesse quem onsasse servir-se dos 
ornamentos sagrados, do pão, do vinho, ete., para arremodar 
irrisoriamento O que s6 faz no mais santo e augusto dor nos- 
sos mysterios? Que cuidado pois não devem ter os panes chris- 
tãos em retirar seus filhos d'essa infernal. associação | Que 
horror deye ingpirar a todo o artista, que ainda conserva a 
fé e respeita a religião e as cousas santas !. " 

Do mais, : para. so detestar o companheirismo; basta ter 
bom senso. Com effeito, que mais contrario ao bom:senso e 
á razão, que esses urros, que soltam os companheiros do de~ 
ver, quando estão juntos, e sobre tudo quando assistem ás 
exequias de um confrade? Urrar como os brutos, eis ao que 
elles 'chamam cumprir o dever. Como não rir de dó, vendo 


quo Jesas Christo morto-uma vez por nossos pescados seja 


esso pão, essa garrafa de vinho e esse copo, que elles põem. 


no esquife ou na sepultura do defunto? Não é isto um resto 
do paganismo? Que enorme cegueira! Olham como supersti- 
ção esta religião tão bella e sublime, 6 cahem nas mais ver- 
gonhosas e futeis superstições ! E ; 

Em 1645, tendo-se pedido aos doutores de Sorbonna o 
seu parecer sobre os companheiros" do dever, e sobre o que 
so passa na sus admissão, responderam «que n'estas prati- 
cas ha peccado de sacrilegio, de impureza e de blasphemia 
contra os mysterios da nossa religižo; que o juramento que 
prestam de não revelar, nem mesmo na confissão, o que fi- 
zerem ou virem, não é justo nem legitimo, e não os obriga 
de modo algum; antes devem declarar esses peccados e ju- 
ramento na confissão; que não podem, sem peccar mortal- 
mente, servir-se da senha, que ciles tem para se fazer reco- 
nhecer como companheiros; que os que pertencem a essas as- 
Boclações não tem a consciencia segura, e que os que a cllas 
Ra pertencem, não podem n'ellas entrar sem peccado mor- 

2 

Foi tambem condemnado o companheirismo por uma 
sentença do bailio da ordem do Templo, em 11 de setembro 
de 1651. No mesmo anno, prohibiu-o o arcebispo de Tolo- 
sa, sob pena de excommunhio, apenas soube das praticas 
supersticiosas, a que se entregavam, e das impias ceremo- 
nias de sua admissão e juramento * 


` 


1 ri r 3 araires S pe, 
Historia des praticas sopersticiosas, pelo padre Lebrun. 
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PARAGRAPHO IV 
DO VOTO 


$ E Somos obrigados a cumprir as promsssas feitas a Deus? 
-= Sim, por certo; e é ainda menos permittido faltar á pa- 
lavra para com Deus do que para com os homens. 


= JExpuicação. — Faltar á palavra para com alguem, não 
cumprir o que ge promette, vocalmente ou por escripto, de 
fazer ou dizer em seu favor, é, como já rig ae 
; direito, e por consequencia commetter uma M) 
tam elle. Mas so se não póde, som peccado, faltar á 

lavra para: com os homens, que será, quando se faltar á 

alavra para com Deus, que é tão grande e tão santo, é 
ai quem todas as creaturas não são mais que vaidade e 
nada? Que castigo não merecerá aquellO que tiver o arrojo 
de zombar de Deus, não cumprindo o que lhe prometeu, ou 
promettendo-lhe o que não tencionava cumprir? 


Como se chama a promessa feita a Deus com intenção de 
se obrigar? — Esta promessa chama-se voto. 


ExeLicação, — Dar palavra a alguem, de viva voz ou 
por escripto, de fazer ou dizer uma cousa em seu boreficio, 
é o que se chama fazer-lhe uma promessa. Quaudo é a Deus 
que se dá essa palavra, quando é para com Deus que se tem 
intenção de se obrigar, a promessa que se lhe faz toma en- 
tão o nome de voto. 


Que é pois o voto?-— O voto é a promessa de uma cou- 
sa boa feita a Deus com intenção de se obrigar. 


ExpLICAÇÃO. — O voto é uma promessa, e misto differe 
do simples proposito. Faz-se uma promessa a outra pessoa, 
e ella liga para com essa pessoa. O) proposito só diz respeito 
à propria pessoa, e não é obrigatorio. Não nos obrigamos para 
cummosco, porque podemos livrar-nos da obrigação, que La- 
viamos contrabido. — O voto é a promessa de uma cousa 
não só boa em si, mas melhor do que aquelia que se lle op- 
põe, de meliori bono. Assim, o jejum, a esmola, uma ro- 
maria, podem ser materia do voto, porque € melhor fa- 
zer estas cousas do que não as fazer. O voto é uma pro- 
messa feita a Deus; č um acto de latria, que pertence so a 
Deus; as promessas, que se fazem à Santa Virgem e aos 
santos, so impropriamente se chamam votos, salvo se a in- 
tenção do que as faz è dirigir a sas proukont i Deus a tim 
de obter Telle alguma sraya por intercessão dos santos. O 


Qi 


A j 
+», Entende-se tambem Por voto a oferta ou cousa, que so 
Prometteu emvoto, N'esto sentido diz-so: pendurar votos aos 
pilares de uma capella; este quadro é um voto, Dá-se tambem 
a estas offertas o nome de ex-voto 

offerecida em virtude de um voto 


. Temos obrigação de cumprir os votos, que fizemos? — Sim, 
de certo; q Peccamos se os não cumprimos., ` ; 
EXPLICAÇÃO, — Nós temos 8 liberdade de fazer ou não 
fazer votos; mas quando os fazemos, devemos cumpril-os. 
Se ha obrigação, “Como q, geabamos dg di er, de cumprir as 
Promessas, que fizemos aos nossos semelhantes, com reaior 
razão a ha de cumprir 88 que fizemos a Deus. « Quando ti- 
verdes feito algum goto ao Senhor teu Deus, nos diz o Es- 
par Santo, não tardes em 9-cumprir; porque o Senhor teu 
eus te pedirá conta d'ello; e sete, emorares, ser-te-ha 
imputado a peccado 3.» — «So fizeste algum voto a Deus, 
trata de e cumprir logo, porque lhe desagrada a promessa 
infiel 8.» — «Oh! quão pesado vinculo, diz Santo Ambrosio, 
tp 
sob pena de Peccado mortal, quando 
se fizesses voto de dar 
na de peccado venial, 
mos obrigar, sob a pe- 
or cousa grave, quando 
mas então temos menos merito, 


dezeseis mil reis aos pobres; e sob pe 
quando a materia é leve. Só nos pode 
na de peccado venial, ainda mesmo p 
fazemos votos particulares ; 
e recebemos menos graças. 


Quaes sito os que podem fazer votos? 
tos todos aquelles que tem uso de razão. 


que o voto obrigue, deve ser fei- 
to com plena deliberação; ora, elle careco de deliberação, 

a razio; assim os 
meninos que não chegaram á idade de sete annos 5, os dou- 
dos e furiosos, que não sabem o que fazem, são incapazes 
de fazer votos; mas toda a pessoa, que tem o uso da razão 
póde fazel-os, e esses votos são validos c obrigam para com 


Selmalrgruebor, t m, part. 3, 
É Deuter., 23, 91. 
3 Peela aa 
t Quan gravia vinenta promitter: Den, et 
Ambrosio, t. 1). 
É Sehmal: 
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ron solveret, Santo 
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gar. Er TO e 
“É tom fazer votos? — Sim, sem duvida; mas devem-se 


| Dous, so se fazem com advertencia e intenção do so obri- 


discrição, depois de madura reflexão; é pruden- 
Do os faner Ret! Conor o confessor, ou outra pessoa 
“douta. 


EXPLICAÇÃO. — Como o voto é uma promessa delibe- 


A rada, que se faz a Deus de praticar uma obra boa, como 


idade, orar, jejuar, ir em romaria, ete., 6 evi- 
ce dei é HM acto pi pe a Deus, e por consequencia 
é bom fazer votos. E” por isso que os tem feito ae, pornos 
mais eminentes em santidade. Por exemplo, Santa T San 
obrigou-se por voto a fazer sempre o que julgasso na e 
feito; S. Ligorio a não desperdiçar um só momento. o 
como a obrigação dos votos é rigorosa, convém que os o 
façamos senão depois de madura reflexão, para e 
aconteça, que, obrigando-nos de leve, nos arrépen aip É 
nos exponhamos a quebrar as promessas. Pede Ra 
prudencia, que nunca façamos voto algum sem ve T 
sultado o confessor ou outra qualquer pessoa douta: « ; 
te estribes na tua prudencia !»; está escripto no livro dos 
proverbios; e é sobre tudo quando se trata dos votos, que 


a 


so dove praticar esta maxima. 


De quantos modos é o voto? — O voto é de tres modos: 
real, pessoal e mixto. 


ExpLICAÇÃO. — O voto real é o que tem por j eto 
uma cousa externa: como dar uma esmola, fazer uma se 
ção a uma Igreja, ete. O voto pessoal é aquelle, pelo qu 
se promette a Deus de fazer ou deixar de fazer ra em 
que lhe será agradavel; por exemplo, prometteis a Deus É 
jejuar em certos dias, de mmea mentir, é um voto E k 
O voto mixto é aquelle, pelo qual se promette a Deus de fa- 
zer ou deixar de fazer certa acção e de dar ao mesmo tem- 
Po certo objecto; por exemplo, prometteis-lhe de servir por 
um anno em tal Igreja e de gar ao mesmo tempo dez mi 

i res, é um voto mixto 2. 
i OE é absoluto ou condicional. E absoluto, quando 
a obrigação, que se cuntralio, não depende de ua con- 
tição; por exemplo, promeitos a Dens de Nunen Iek , 
Eoria casa, que te foi Ocuasião de pecculto e de Escan alo: è 
um voto absluto. E condicional, quando a obrigação, quo 


i 1 o Sn 
Ne imitaris prodentia: tnv. Prova B, 5N 
E Selmmaliggrueber, t. iu, part. 2. 
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se contrahe depende dé corta. condição ;- pot exemplo, pro- 
mettes de mandar erigir um oratorio, se fôres bem succedi- 
do em"certa empresa, ou de entrar em religião, se teu pai 
consontir: são yolo condicionaes 4, 
`> Quando se faz um voto, em nome de outra pessoa, não 
é esta obrigada em consciencia a cumpril-o, salvo se o rati- 
ficou‘ por exemplo, um menino não é obrigado a abraçar 
o estado ecclesiastico, porque seus paes, antes d'ello ter ida- 
de de razão, fizeram vato de que elle o abraçaria, 

Quando se faz um voto condicional, a o rigação só sub- 
gisto depois de cumprida a condição. Por exemplo, um en- 


Os votos de dar uma esmola, de edificar uma Igreja, 
e outros d'este genero, que se chamam votos reses, impõem 
uma obrigação, que passa aos herdeiros. Mas o voto de fazer 
oração, de jejuar, etc., como é pessoal, «isto é, como tem por 
objecto uma acção, que pertence á pessoa que o fez, só obri- 
ga ao vovento, 

Nos votos mixtos a obrigação de os cumprir passa -aos 
herdeiros na parte concernente á cousa, e não na concer- 
vente á pessoa. Por exemplo, herdas os bens de um paren- 
te, que fez voto de jejuar todas fas quartas feiras? durante 
tres mezes, e de dar n'esses dias dez tostões aos pobres; 
és obrigado a dar essa esmcla, mas não a jejuar. ` 

Aquelle que duvida que fez um voto, não é obrigado a 
cumpril-o, em virtude d'este principio: Em caso de duvida 
prefere a condição d'aquelle que possue *. Ora, n'este caso, 
é a liberdade que possue. O mesmo devemos dizer, se se 
duvida que certa obrigação está on não comprehendida no 
voto, porque então é-se obrigado ao menos que é certo, e não 
au mais que é duvidoso. Ù contrario é, se, sabendo-se que se 
fer o voto, se duvida que se cumpriu, porque n'este caso pos- 
sue a obrigação do voto. Assim, em quanto se não tem cer- 
teza de que se cumpriu v veto, ha obrigação de o cumprir +. 
— Em duvida de que um voto é valido, deve-se presumir 


valido é, segundo est'outro principio: deve-se estar pela va- 
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idado do .nm-acto, am quanto so não conhece a gua nulli- 
: A, $. 


k Não se divide tambem o voto em voto, simples e 80- 


4 


Temno? — Sim; o voto divide-se tambem em voto simples e 


“> solomne. 


LICAÇÃO. — Voto simples é o quo se faz em par: 
RA n publico c á face da Igreja, mas em .or 


l dem religiosa não approvada pelo pipa e sem as formali- . 


y Loto 
ue os canonés: prescrevem. O iolemne 60 vo 

aa o pobreza, castidade e obediencia, re se as 

em uma ordem. approvada pelo papa, como a. as tap 

‘xos, dos bentos, das carmelitas, das ursulinas, É ca T ; 

messa de castidade perpetua, que se faz quando s 

bem as ordens sacras, é tambem um voto solemne. 


Quem póde dispensar dos votos ou commutal-os? — O pa- 
pa o os bispos. Ê 


ExpLICAÇÃO. — Dispensar alguem de ET voto, é en 
gal-o da obrigação, que contrahiu quando fez esse Eo 
Commutar um voto é mudar a obra boa, a re uma ne Aa 
so obrigou, em outra obra boa: por a 0; e a 3 
em uma quantia de dinheiro repartido pelos po é 8. la 
póde dispensar de um voto, pòde com maior razão q ra 
tal-o, porque A um principio de direito canonico, que g 

j nais póde o menos. F 

o aa pude dispensar de todas as pa Ea e ei 
commutal-os, em virtude de sus suprema aut E e. POR 
le é que tem o poder de dispensar dos votos pa q SUAR 
d'isto, ha cinco votos simples, cuja dispensa lhe a RE 
mente reservada; sło: 1.º o de castidade perpetua ; Fa 
ingresso em religião, isto é, em uma ordem appre? Re E 
Igreja; 3.º o de ir visitar o tumulo dos santos Apos E E 
Pedro e 8. Paulo em Rema; 4.º o de ir em peregrinação é 
sepulchro de Nosso Senhor em Jerusalem ; o is Pes a 
maria a S. Thiago de Compostella 2. —O voto de Em s 
difere do de castidade perpetua, e não é reservado ao pa- 
pa, quando, fazendo-o, só se tem em vista evitar os a: 
modos e enc: Teus. que acompanham Q matrimonio. S ES 
mo succede com o voio de guardar castidade por certo 
tempo 2, 


Standam pro valore auius, donre non constat do ojus a . 
£ Sehmalzgracher, t. i. part. 3. — Reitenstucl, t. ux, part. 2. 


s 
3 Sehmalegmebes, to mi part. O. a 


us 


“Os bispos ispensar, e) i de tod 
amos. dep 4 podem dispensar, em suas dioceses, de todos 
feita E : 5 fee Fi resorvados ao papa, ou com 

atal-os: - tambem disponsar dos cinco a- 
os Akae 0 Ponsar dos cinco votos reserva- 
dos ac ; seguintes casos: 1.º sendo feitos 

] | wos: 1) não a 

mas á Santa Virgem ou aos santos 1, porque não AR aa 
a ditos; 2.º sendo feitos com medo, e para evi 
fr Eai imminento ; e se o medo fosse grave, nem mes- 
ande ecessario dispensa 3; 3.º sendo condicionaes, como 
dizen me fago voto de castidade perpetua, se recobrar a sau- 
% Per e o sentimento mais geralmente recebido não se- 
ne nor pao ao papa, nem mesmo depois do veri- 
cada Ee) ndição , se esses votos fossem uma punição 
gue q mer dress, PA no.caso de commetter certa 

eção ; exemplo, dizendo: Faço vo : , 
o a ie se recahir no peccado PI ir a i qa 
o o urgente necessidade, que se con is À 

A a > ceda i 
É impossivel ou ao menos dificil recorrer á E 5 
m a as circumstancias do voto não são reservadas: nor 
esa P Da E E a pé a Roma para visitar a 

i e des. ; i itti 
ie ds aulo; póde o bispo permittir-te, 


ER RR Aia de que poder dispensam nos votos o papae o 
x i m virtude do poder de ligar e de desligar, o 
eceberam de Jesus Christo. sugar, que 


ExpLICAção — O) i i 
ET o papa a ur dispensam nos votos 
e Deus. Julga-se então, que 


Deus declara, por bocca dos que revestiu do poder de ligar 


z A A 
a ‘, que afrouxa nos direitos, que lhe dá a pro- 
» que lhe fizeram no voto e que aceitou, ou que per- 


mitte certa obra em lugar d’ i 
a gar d'aquella, que lhe haviam promet- 


Só . 
a a ia pontifice e os bispos é que podem dispersar 
commutal-os; mas não ha outras pessoas, que tem 


i É 
Reiffenstuel, t. mr part. 2 
É j i F2 
id. 
> Ibid. 
* Non sunt resery 
t. m, part. 2). 
S Potest enia a 
sm J otest episcopis dispensare in votis vero 
a o impedimentam adeundi samman pontitem 
aditus ad cum ch panpersiter A 
sitas maturandi Gispensstio 
Reittenstuel, Thig. 
7 Math., 18, 19, 


alt Vota penalia, seu sul ii 
ati pealia, seu sub pena. ı Reitenstucl, 


reservatis, quando 
Smu vel non est facilis 
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para 08 irritar, isto é, annullar? — Bim; declara-o 
mente o direito canônico... FRIA 
EXPLICAÇÃO: A irritação “ou annullação do voto não 
5 faz, como «a disponsa ou comutação, em nome de Deus 
em virtude do poder das chaves, que Jesus Christo concè- 


“dou å sua Igreja. Aquello que irrita, pes oplio um voto, 


+“ 


bra ọm seu proprio nome é em virtude do poder, que tem 
fez o voto, ou sobre a materia votada; 
er que os sagrados canones aliás reconhêcem e admit- 


" tom 1. — Ha | dous: modos de. irritar os votos; um directo, 
que annulla o voto em si, em virtude do poder dominativo; 


que se; tem no vovente; outro indirecto, que não annulla o 
voto em si, mas suspende a sua execução, por causa do pre- 
juizo que faz aos direitos d'outrem. —- À irritação directa 
annulla o voto para sempre; e a indirecta só suspende a sua 
execução, até que se possa cumprir sem prejudicar os direitos 
d'ontro ?. — Segundo o direito canonico, os que podem an- 
nullar os votos, directa ou indirectamente, são: 08 paes aos 
seus filhos, os maridos ás suas mulheres, e os amos aos seus 


criados. 


* Podem os paes annullar os votos a seus filhos? — Sim; os 
paes podem, em certos casos, annullar cs votos a seus filhos. 


ExpLICAÇÃO. — Devemos fazer distineção entre filhos 
impuberes, isto é, que não tem a idade de puberdade, que é 
de quatorze annos completos para os do sexo masculino, e 
de doze annos para os do sexo feminino, e filhos puberes, 
isto é, que tem aquella idade. — Em quanto aos filhos impu- 
beres, podem-ihes irritar directamente os votos, que fizerem, 
reaes, pessoaes, mixtos, ou que forem em beneficio d'outrem, 
o pai, e na sua falta o avô paterno, na falta de ambos o tu- 
tor, e na falta de tutor a mãi; porque em consequencia de 
sua tenra idade e pouca discrição, a vontade d'elles, quan- 
do se trata de contrahir alguma obrigação, depende da de 
seu pai ou d'aquelle que o representa *. — Segundo o senti- 
mento mais provavel, teria o mesmo direito o pai, etc., até 
mesmo se deixasse chegar a idade de puberdade sem os an- 
nullar +. š 

Em quanto aos filhos puberes, não podem os paes an- 
nullar-lhes os votos, senão sendo reaes, e não pessoaes, isto 
é, tendo por objecto bens, de que esses filhos não tem dirci- 


1 Sehmalzerneber, t. mr. part. 8. 

2 Phd. 

? Ibid. — Reiffenstuel, t. m, part. 2. 
© Sehmalzgrueher, t. nı, part. 3. 
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om irritar os votos um ao outro: nio, lhes. sendo» prejudi- 
4 como não O seria O voto, ue uma mulher piedosa fizes- 
e dizor algumas. orações todos os dias, Gogó. confessar è 
mmungar em cortas festas, oto. Ainda assim não obriga- 
jam ostes votos, se o marido “os olhasso com desprazer, 
«porque obstarism a um maior bom, que 6 a paz da família 1. 
Podem os amos irritar os votos a98 seus criados e cria- 
E "das? — Os amos podem, em alguns casos, irritar os" votos 
| aos sous criados o criadas. KT , : 


to de dispôr Assim A aiey ga 

OF. ; 80 na idado de quinze a $ i 
fizer dous votos tm do dar dez mil Tka POENAE Pe 
pênderto es poderá o pai annullar ou ao menos gu; 
Ler daquela quarto, é TeAly porque o filho não pd dis. 
rá irritar o denado aa o quo cllo concinto; mas não pòde. 

Ego » que é puram nato dt 7 
mente, pois já não tem poder e rd E ep Pie 


lho; nem. indirectament orgue Y 

A) i 

3 direi A ã "q esse voto nada tem as 
pa os 


ico mi as dos paes sobre os votos dos filhós 

maa ra Yolon RO E validos, se o8-voventeg tiverem 

grave; de sorte quer seo ratifi x Ca Rbd 
1 atiicados ou não 

los Paes, Rbd as em consciência, a menos Fr : 

pons mmutem os superiores ecclesiasticos. y j 


eai aa a annullar os votos a suá mulher ?— Pé- 


ExpLICAÇÃO. — S 
Expia e — Segundo o direi i 
ea reito canoni 
na E ou ao menos suspender os votos E E ae 
E pude 
senda Tap aos seus direitos de marido a hef E 
a 5 o 0 voto absoluto de castidade, o de į e E 
vs dias consecutivos, de fazer romari Rd E 
se de passar a maior parte do tem 
po e a de que não tem a re 
Sto deve-se entender tambem a r 
a autor fizesso antes de se casar 
va fez vot na 
no A end mer carne todas as quartas feiras d 
a S; casa-se ao cabo de dous anno oa 
ar indirectamente es a 
so fazer dous comeres Ás sad E Re ee po 
Como os direi i Ta 
a a do ar e da mulher são reciproco 
a eta tg É Mulher irritar os votos a seu marid y 
Pad RE Judiciaes aos direitos, que sobre ell e 
matrimonio, e á educação dos lh SR RR 
c os, e ao bom 


Su verr a RE t 
1 e 
Lovrerno domest Co Mas nem o Imn arido nem a mulher 


t Reiffenst: 
stul t. TR 
iu, part. ?, — Confer. do Pay, KODIGO koto 


S. Thomaz, 2, 2, SS, no 9 


f 


nExpLICAÇÃO. — Segundo o direito canonico; tem os 


amos. & faculdade de irritar og votos aos pous criados è cria- 
“das, todas as vezes: que esses votos Be oppozerem 80 justo 


“serviço, que lhes é devido, como seria o8 de fazer romarias 
e jejuns frequentes, orações longas na igreja; porque suben- 
tende-se sempre no voto esta condição : salvo O direito d'ou- 
trem; Mas não póde um amò irritar, nem mesmo indiréctamen- 
te, os votos puramente pessoaes, que não prejudicatém o servi- 
o pactuado, como o voto de castidade ; è até à respeito dos 
outros votos, não os póde irritar, como acabamos de o dizer, 
senão indirectamente, isto é, suspendendo a sua execução ; de 
sorto que os criados e as criadas são obrigados a cumpril-os, 


logo que finde o tempo do seu serviço 2. 


Podemos algumas vezes commutar um voto a nosso AT- 
bitrio, sem recorrer ao superior ecclesiastico? — Sim; quan- 
do o voto se commuta para cousa evidentemente melhor. 


ExpLICAÇÃO. — Por exemplo: fizeste voto de dar al- 
guns cirios a uma igreja; pódes tu mesmo commutar esse 
voto no de dar á mesma igreja um calix de prata; porque 
é indubitavel que Deus, que é a propria sabedoria, appro- 
va a mudança de uma obra boa para outra melhor, e que 
agradavel que a primeira. Por 


por consequencia lhe é mais 
s. Mas se 


isso o direito canonico é explicito a este respeito 
a mndança fosse para cousa moralmente igual, seria neces- 
saria a intervenção do superior ecclesiastico; e com maior 
razão se a segunda cousa fosse inferior à primeira t, Nin- 
guem poderia tão pouco fazer a comutação e seu arbitrio, 
se fosse evidente, que não era para melhor cousa, ou se hov- 
vesse duvida a este respeito. Ainda mesmo que saibamos, que 
a comutação é para melhor cousa, não a podemos fazer a 
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nosso arbitrio, 1, quando | 
.. g G + o é EO 
pontifice; 2,0 quando foi aceito por aquello a: 


o fizemos, N'eston 
canonico 1, e on ri 


r favor do quem 
tambem expresso o" direito 


TRECHO HISTORICO 
VOTO DOS OFFICIAES MUNICIPAES DA OIDÁDE DE RENNES 


Quando, em 1639, o mais tom: 
dao cn dir gl, pa, de- 
A alua do De ão de. Deus, é Ofhiciaes munici- 

ç oa- ova um. de 
a capital da Bretanha. Taedia Erata; "Que representasse 


ada: Ô r > y 
que estava sempre cheida 1 9 ar Prrificou-se, e o hospital 
e morios é moribu JOspiial, 

undos desde 1624, 


j n'o pera Paris, d'onde o trou- 
119 marcos (59 lib. 1,2). A :1634; pesava 


PARAGRAPHO y 


i DO 
JURAMENTO SEM JUIZO OU DISCRIÇÃO . 


Que é jurar sem juizo ou discrição a E’ $: 
3 r las . 


EXPLICAÇÃO. — Pecca-se 
ne Passo e por cousas a qu indo Pabe 
E gd justiça e verdade. Com ao Ea 

evido a Deus, e f: Eoria 
cal-o para testemunha sem a A o ERTA 
mais commum? Por uma b tala ano? E toda 
temunha : E” tão certo como D 


= e êr; j 
ey Deus me ajude ; juro nda a a Rd 
pelos sa i Ea o 
p à Ff pela minha alma... Estas e E fla 
se e 
q 65 gba cada momento, são outros TEE 
nd urar sem juizo, sem discri Ro ea 
a $4o, e por consequen- 


Quantas pessoas ngo | 
É hão na tamb 
taau habito d Ê ambem, que con i 
sem temor E p na oaa o Sa i 
. Spe. i a S 
fat S “to? Abstonde-vos q’ : so 
Si 0. « Não vos acoStumeis a jurar, di Veste pessimo de- 
costume traz comsigo muitos peco: e o sabio, porque 
Por uma cousa vã não será RE E Osa.. 5 T o que jura 
discado perante Deus, e's 
a ls, sof- 


1 Se 
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Erorá : a pena/do sen poccado 4,» Fugitambem de usar d'es- 


? j rossões : Meu: Deue, sim; meu Deus, não: ó bom 
b 


1 IR bom Jesus! « Não esteja sempre na vossa; bocca O 
nome do Senhor; porque todo aquelle que o pronuncia 
som cessar, não será puro da macula do peccado ?, » 

A só palavra juro, pronunciada com intenção de jurar 
para asseverar o quo se diz ou promette; é às vezes um 
verdadeiro juramento; como quando um juiz interroga uma 

te sobre algum ponto, ou lho faz prometter alguma cou- 
ga, pedindo-lhe o juramento, e a parte respondo : juro; essa 
faz onto um -vardadeiro juramento, porque a intenção do juiz 
é obrigal-a pela religião do juramento a dizer a verdade. Mas , 
quando gə não defere o juramento a uma pessoa, e ella no 
que diz se serve da palavra juro, como uma simples affir- 
mação, para mostrar que se devo considerar o que diz como 
tão certo e verdadeiro como se jurasse, não é esta expres- 
são um juramento 2. 

Da mesma sorte, so estas expressões: Deus bem ouve o 
que eu digo, Deus o sabe, Deus lê na minha consciencia, se 
proferem sem intenção de jurar, não são verdadeiros juramen- 
tos, mas sómente modos de failar, de que se servem para 
melhor mostrar que é verdade o que afirmam. Mas como 
estas expressões são ambiguas, e os que as ouvem lhes dão 
ás vezes mais significação e força do que ellas tem por si 
mesmas, não se deve usar d'ellas. 

O mesmo acontece com esta e outras expressões cor- 
rompidas : pardiez, que parece significar 6 mesmo que por 
Deus; donde vem chamar-se-lhes juramentos abreviados. 
Ainda que se lhes não ligue sentido algum, e se não tenha 
intenção de jurar, não se devem proferir, sobre tudo quan- 
do se está irado, porque além do escandalo que isso quasi 
sempre causa, se corre o perigo de contrabir o habito de 
jurar e de cahir em perjurio. 

Estas palavras: na minha fé, pela minha fé, á fé de 
christão, .á fé de homem honrado, seriam verdadeiros iura- 
mentos, se por isso st entendesse a fé pela qual se cre os 
mysterios da religião; porque seria jurar per Deus mesmo, 
que é o author das verdades, que nos ensina a fé; e se. ju- 
rando assim, se mentisse, seria um verdadeiro perjurio. Pelo 
contrario, se só se usasse (estas expressões para afirmar que 
ums cousa é verdaleira, ou para mostrar sómente que se 


e — 


"por sua alma, por ) 
y POr sua parte no parai- 

9 ! expressões até. mesmo encerram uma 

ZE m - 

cie de execração, -8-devem-so inteiram opor 


É ente evitar. 

la obrigação de prestar ji ; E ; 

tek FRE é ay do 7 Juramento em al te 

Er j como O juramento é licito em si e dim acio do rali a 
só 86 pódo prestar em certos casos, m. st 


de o pie mas ha obrigação 
ExrLICAÇÃO. — A Igreja nunca Censurou os príncipes 


por prescreverem o juramento em certos casos 
1 


sonig Sarekoa ds leis, que Ppromulgaram a este respeito 
BRO pag promulgou algumas semelhantes, como or 
er Pl » & que, : por occasião do jansenismo e 
que se jurasse, que se adhoria do coração á condemnação 


d'afuell i i 
pi A heresia, assignando a profissão de fé de Alexan- 


Ed 5 > 
Que é deferir o juramento a alguem? — 

que tome a Deus para testemunha de ue é 
vai dizer, para dar assim mais for 7 a 
tornal-o mais digno de fé. 


Póde-se deferi ` 
T 0 Juramento a todas 
soas ? — Ha pessoas, as classes de pes- 


a que ã i - é 
Enio quem se não póde deferir o jura- 


e considera 


E” pedir-lhe, 
erdade o que 
sa ao seu depoimento, e 


ExpLICAÇÃO. — O 
5 Açao. 3 advogad : ; 
rurgiðes e outros não são obrigado or PE i 
1 gados a depôr sobre 
que só sabem em razão da sus profissão ? 5 Ss cousas, 
C er, - Juiz, que lhes 


. * Eis o theor d'essa profissão É: «E 
tolicam Innocenti 10 deb are eis E 
vu. data 16 octobris 1656 Summory 
que propositiones ex Cornelii J. 
cerptas, vt in sensu ab coden 
Constitutiones sedes apostolico damn 
no, et ita juro : sie me Deus adi 


go N. Constitutioni a 
aa 3-4 . . . os: 
aii 1653 et Constitutioni Aiea sdn 
im pontificeun me subjicio, et quin 
Q $ 7 i į À ` 
ausemi libro, eui nomen «egustints, ex- 
intento, t illas per dietas 
nur cd smeero animo rejicio ae dam- 
Far A A A EE ct hae sanet i Evangel 
Deelar: Reforma judiciaria. art. W == Cod Cie Pot Ro, 
rias Ee aconmedimos à nossa Iogjalneàn tm E R É E 
dit Dinan Osta e outras mate- 
palmente de direito de que trata esta obra. (0 T n A 


vordade,: como a deve: dizer um 


o 
:] 
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doferisso o juramento n'esta qualidade, seria um juiz iniquo 


ante Deus 6 à sociedade, cujo bem exigo um. sogredo in- 
olavol a esse respeito. — O “Codigo: Ponal, artigo 200, 8. 


º, impõe o pena do susponsão a todos os que, exercondo 


"qualquer profissão, quo requeira titulo, o sondo em razão 
A! 


ella depositario dos segredos que se lhes confiaram, Tevela- 


'rem os que ao seu conhecimento vierem no exercicio de seu 
“ ministerio. — Teremos occasião de tornar a fallar n'este im- 
“portante assumpto. 


ço TRECHO HISTORICO 


“PENSAMENTOS DE SALVIANO BOBRE A FACILIDADE 
COM QUE BE FAZEM OS JURAMENTOS 
Os Padres da. Igreja, os escriptores ecclesiasticor, e 08 
mestres da vida espiritual oppozeram-so sempre á deploravel 


facilidade, com que se fazem as juras ou juramentos. Limi- 


tar-nos-hemos a referir o que a este respeito diz Salviano, 
padre marselhez, que vivia no seculo v. « Existem muitos 
simples fieis, que não pronunciem a cada passo o nome de 
Jesus Christo para confirmar os seus perjurios? Este abuso 
de um nome tão santo, tornou-se como uma cspecie de moda, 
que das pessoas gradas passou para o povo. Nada afirmam, 
nada promettem sem que temem em vão o nome de Jesus 
Christo. Póde-se n'este ponto considerar os christãos como 
pagãos. Dir-se-hia, que para uns e outros não é o juramento 
grande peecado, mas um modo ordinario e innocente de fal- 
lar. As cousas que se dizem com menos attenção e desejo 
de executar são aqueilas por que tomam mais vezes a Deus 
para testemunha. Todavia Deus prohibe-nos em sua lei de 
tomar o seu santo nome em vão; e nós,.culpados trausgres- 
sores d'esta lei, tratamos o nome sagrado do Deus Salvador 
com tanto desprezo, que é facil de vêr que nada no mundo 
nos parece mais vazio de sentido. Levam tão lunge 0 ex- 
cesso n'esta parte, que consideram como uma cousa de bom 
gosto rechear de juramentos as mais frivolas conversações, 
usar d'elles para affirmar as maiores ninharias. Que aconte- 
ce? que elles ollam como um ponto de religião commeiter 
as maiores injustiças, porque, dizem, estão obrigados por 
juramento a commcettel-as. Não parece incrivel. que a ce- 
gueira dos homens chegasse a tomar para desculpa da sua 
cubiça, o nome de Jesus Christo nas cuusas injuriosas á sus 
divindade ? O horrendo è imeoneebivel crime! De que não 
è sapaz o espirito humano, quando tra a sua audacia da 
sua maldade y Portiticamese no designio de roubar, pelo pro- 
prio nome de desus Christo. que fizem alguna maneira 


-., Probibe todos os crimes, não se pejam d 
o 0 honrar, que os commettem 15)... 
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LIÇÃO XIV 


DA BLASPHEMIA E DAS IMPRECAÇÕES 


o Ene i prohib o j 
Ad DR N P. ê A op k Ré í 


“Pelias nos dous artigos seguintes. 


ARTIGO I 
DA BLASPHEMIA 


e Que é blasphemia?— A blasphemia é ; 
pia Sta A hm él 


X j l : 
a ExPLICAÇÃO. — Entende-se por blasphemia (de duas pa- 
vras gregas que significam offender a reputação) 
lavra injuriosa a Deus. P. kenia, não é nodos. 
ar a Deus. Para haver blasphemia, não é neces- 
zi que o que se diz seja directamente contra Deus: basta 
q Ê seja contra os santos ou contra as cousas sagradas, on 
outras creaturas, consideradas como obras de Deus. As blas 
L3 t iry i Z 
P A, que se proferem contra qualquer creatura, conside- 
rada comc obra de Deus, redundam em deshonra 'de D 
que lhe deu a existencia- i à i 
m stencia; 6 com maior razão as que se di- 
contra os santos, contra a religião ou contra as cousas 


sagradas resultam em deshonra | us 
santidade e da religião shonra de Deus, author de toda a 


a Que é blasphemar a Deus? 
Jurial-o, é ultrajal-o. 


ExpLICAÇ 


— Blasphemar a Deus é in- 


a . ÃO, — À blasphemia contra Deus ou é enun- 
ES ou inhonorativa, ou execratoria. Dá-se a blasnhemia 
E wwa: 1.º quando se atiribue a Dens o que lhe não 
rem; por exemplo, di : Ê i ; 
; xemplo, dizendo: Deus é cruel, injusi 
Rd : Deus |, injusio, quer- 
; E Como se Deus, que é infiritamento perfeito o or 
onsequencia a propria hominis. rolesse re 7 
dm, como se no foi “+ reese querer mal a al- 
Dany do fosse o meinor e mais terno dos paes! 
quando se nega a Deus o gue ihe convém: ; 
plo, dizendo: Não ha Providencia, Dane nã, SE ARSE RS 
a $ SuL dons DÃO Se Importa co 
o an sobre a terra, não É justo, não é o e 
aa $ ; qnds ds, LM or- 
50; à. quando sa attribue à creatira o que só pertence a 


author do seu peccado, e esquecidos dé que a lei do-Sénhor 
é dizer; “que é para 


i 
$ 


as Rr 


“Dous; por exemplo, .dizendo que o demonio é omnipotente, 


no sabo tanto como Deus; que um principe é “um Deus, 
um sogundo Messias; ou: quo uma: pessoa, 4 quem muito se 
ama, é tão adoravel, tio’ ainavel como Deus. E” transferir 
para a creatura o que bó pertonco á -suproma é eterna for- 
mostra. . 
A blasphemia inhonorativa dá-se, quando se attribue 'a 
Dous, em modo de exprobração, do irrisão ou desprezo, o 
que senlmente lhe convém; assim blasphemou Julião o apos- 
tata, quando exprobrando a Jesus Christo que era de Gali- 
lêa, lhe disse: «Venceste; galileu.» 

A blasphemia execraloria dá-se, quando se depreca mal 
a Deus, quando ae amaldiçõa, quando se lhe deseja mal; por 
exemplo, dizendo: «Morto do Deus! oxalá não houvesse 
Deusi» E’ manifeatar o execravel desejo da que o eterno dei- 
xe de viver, que seja para sempre aniquilado. 


Que é blasphemar a religião? — Biasphemar a religião é 
fallar d'ella com irrisão'e desprezo. 


ExpLICAÇÃO. — Por exemplo, seria blasphemar a reli- 
gião dizer, que ella é obra dos homens, uma invenção dos 
padres; que para nada serve; que os que a praticam não são 
melhores que os que a não praticam; que a religião catholi- 
ca não é preferivel á religião protestante; que todas as Teli- 
giões são igualmente boas... 

Seria tambem blasphemar a religião fallar com irrisão 
das decisões da Igreja, de suas ceremonias, dos sacramentos 
que administra; chamar-lhes superstições; negar a divinda- 
de das Sagradas Escripturas; afffrmar que ellas encerram 
cousas absurdas, ridiculas; que não são a pura palavra de 
Deus; que o papel recebe tudo... Todas estas blasphemias, 
todas estas palavras impias redundam em deshonra de Deus, 
são outros tantos ultrajes feitos à sua infinita magestade. 
Com efeito, não é ultrajar a Deus escarnecer de uma re- 
ligião, que é obra sua, e das verdades que elle revelou à 
terra para fazer felizes os homens e facilitar-lhes os meios 
de se salvar? f 


Que é blasphemar os santos? — E fallar d'elles de um 
modo injurioso. 


ExpLicação. — Blasphemar os santos é dizer palavras, 
que ultrajam a sua santidade e memoria; por exemplo, di- 
zendo que tinham tal defeito, tal vicio, e que não merecem 
as konras, que se lhes rende: que são a cuisa de que succe- 
desse tal desgraça, tal calamidade... À mais horrenda blas- 
phemin contra os santos é a que alguns impios e devassos 


a ma, é 


sato im e es aan 


—— a ee me mma à i 
EM 5 


ter a audacia de pronunciar taes atrocid 
: eai ades; que casti 
rá assás rigoroso para punir semelhante tie) castigo se- 


| É grande peccado à blasphemia? — A bl i 
ctadi — asphomia é 
sua natureza um peccado enorme. Fo pe vd 
EixPLICAÇÃO. — Sim, christãos, a blasphemia & por £ 
natureza um peccado en nla 
nat E ada orme, porque blasphemar é insultar 
a eus, é ultrajal-o, desprezal-o. Be o que insulta um rei 
terra, é digno. dos maiores castigos; que castigo a 
supplicio näo. merecerá aquello que ousa ultrajar o Rei a 
pen o ppt senhor do céo e da terra? —Na antiga lei 
eus ordonira que oá blasphemos fossem apedrejados, isto 
é, mortos às pedradas. Tendo b o 
o e ; * Lendo blasphemado um joven is- 
e ramo & presença de Moysés. que o mandou 
ape ejar por ordem do Senhor 1... Tendo blasphemado 
E ips ma rei da Assyria, mostror Deus todo o hor- 
T, que ie Inspirava este crime, ordenando a um anio. que 
extermiuasse o culpado e todo o seu exercito, com t é 
186:000 homens 2. $. Luiz, rei de Fran a, pr Sa 
lei, que condemnarva os blasphemos a te ; hs No 
da por am ferro em braza, — Ha dani Pr ara 
ça humana já não pune assim o PRA ER 
Ei i ] ; ; mas o crime 
sempro o mesmo diante de Deus, que vinga muitas 3 
desde esta vida, a santidade de seu nome e pune t rel 
; 3 e terrivel- 
ne os que se atrevem a ultrajal-o, Eis E lo di 
to bem Teecato, Ne começo do mez de fevereiro d 1 7 em 
tavam À mesa alguns artistas em uma estalagem J a 
na de Ronpilliéres-Renfougóres, Um deles poz se 3 a 
; ; ; a ; PR A-8O É as - 
mar a Jus, mais por habito do que por má inten ão o : 
talajadeiro, chamado Silvano Levaillant ns o 
peito alymmas admuests ções amigaveis, que RR REA 
bidas por esto artista, que aliás era bom christã S a 
ço Da tristão, Então 
a a “to, irrompeu tambem em blasphe- 
o monene que houvesse Deus, e clamando contra a re 
igiãio, Prowuron Levaillant reprimir esto phrenesi com E EE 
o aeaa UE Aga aaa tt a Spi ; RER 
yras brandas; porém o artista respondeu-lhe com AD e 
dilek + s 


Lerik, Sh 10-H. 
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Deus! hei-de esta noite cear com ollo!» o immediata- 
mento cahiu no chão como forido“de um raio; havia: cossa- 
do do viver. Seria impossivel descrever o assombro dos as- 


sistentos, que viram-çom xazio n'osta morte uma punição do 


co + 
i TRECHO HISTORICO 


“O BLASPHEMO PUNIDO 
Nestorio, famoso heresiarcha, sofireu, no fim da sua vida, 
os maiores males por essa da sua impiedade. Depois de ter 
fugido da prisão, viu-sé marcado, para assim dizer, com O gel- 
lo da reprovação: o seu corpo apodreceu ainda vivo, é a pua 
lingua, que tantas blasphemias proferira contra Jesus Chris- 
to o sua Santissima Mai, foi roida dos vermes. Obrigado 
ainda a fugir n'este estado, morreu cabindo do cavallo 


abaixo. - 
ARTIGO D 


DAS IMPRECAÇÕES OU PRAGAS 


Que são imprecações? — Imprecações são palavras de 
odio ou de ira, pelas quaes alguem deseja algum mal a si ou 
ao proximo. 


EXPLICAÇÃO. — A imprecação é uma locução, pela qual 
alguem em um movimento de ira ou de odio deseja algum 
mal a si proprio ou aos outros; por exemplo, dizendo: Eu 
morra; o demonio me confunda; o diabo te leve; o raio te 
parta... — São tambem imprecações certas phrases ditas para 
que creiam mais facilmente o que so aflirma, como por exem- 
lhe: Enforcado seja eu, se isto assim é; eu morra já, se te 
engano; eu não me salve, se istu não é verdade. — À impre- 
cação é o contrario de deprecação: deprecar é pedir a Deus, 
que nas livre do mal, que o desvie de nós ou de alguem; 
imprecar é pedir a quem tem esse poder, que lance o mal 
contra nós, ou contra alguem, 3 

E peccado a imprecação? — Sim; a imprecação é pecca- 
do, e até mesmo grave, quando é grave o mal, que deseja- 
mos à Nus Uu à aguen. i 
Exriicação. — À imprecação é peccado e grave: 
porque é evidentemente opposta à caridade. Não « ser inimi- 


0 
o] 


1 Amoria’ de Reio. citado pela Foz da Verdade, no numero do 


1% de teversira do ISE 
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to os agitava. Mas Santo Agostinho era então bispo « 

ta cidado, e operayam-so muitos milagres por interces- 
de Santo Estevio, cujas reliquias se haviam recebido 
n tempo antes. Exhortou-os o santo a quo ge arrepen- 
dessem dos peus peccados e pedissem a Deus quo os curas- 
o, por intercessão de Santo Fistevio; assim o fizeram, e fi- 
caram sãos. O povo, que- estava na Igreja, foi testemunha 
por modo de gracejo; mas 6 de recear, que n'ellas se i d'esto milagre; e transportado de alegria deu graças ao Se- 
ro ` per E por causa das expressões mais ọu E ia nhor, E Santo Agostinho; que narra esto facto em sua obra 
no ee rosas, de que se servem, por isso é melhor não as da Cidade de Deus. 


o O gode:si proprio, cruel para comsigo, “desejar a si w $ 
; mortè,: ou qualquer: outro mal? Não Oie NaS 
TN proximo, desejar-lhe e chamar sobre elle os maioros 

m E 2.º. porque fere, do medo Tasis’ crúel, 0" coração 

e. Deus, © coração do melhor e mais terno dos paes, in- 


a] 


O que se deve pensar ácerca das maldici ea pes 
mães sa tções 08 paes e 
amd £ rangam aos filhos? — As maldições, sa as e LIÇ ÃO XV 
deron Ea as filhos são grave Peccado; mas os filhos À 
AE a - DO TERCEIRO MANDAMENTO DE DEUS . 
(0 AOT ÅL 2: O Arrone 2 


ExPLICAÇÃO. — Ag içõ } 
a nana E à ualdições, que os paes e mães lan- 
nda mais peccaminosas que as -cutras, 


Es z PA 
Qual é o terceiro mandamento de Deus? — Guar ros 


domingos e festas. 


Que nos ordena Deus por este mandamento? — Pelo ter- 
vida a obrigação de ee ceiro mandamento, Deus ordenava na antiga lei, que se san- 
ya Pn ata end e corrigir, mas devem tificasse o sabbado; e na nova, ordena, que se santifique o 

TS 3 Impaciencia mingo. 
e ira. — Da sua parte, os filhos devem portar-se de modo doming x > i 
paes e mãos motivo de os amaldi- ExpLICAÇÃO. — Na antiga lci, ordenava-se, que se san- 


+ 
er de lhes rogar Pragas; porque, ainda que os paes, ro p tificasse, isto é, que se dedicasse espacialmente ao serviço do 
gando essas prag ne ' RR l imo di 
Ar a a Flags Deus ouve-os ás | PE o o dia da e o e Te palavra ás 
do qu Tl o a ET o li cão emes Rom DE Rs 

gostinho, os quaes, tendo sido amaldi. guardavam: « Guardai o meu sabbado, porque elle deve ser 


E: į 
goados por sua mãi, que elles haviam ultrajado, foram i santo para vós. Aquelle que o violar será castigado com a 
pentinamenteo atacados de um horrivel tremor por tod. E E morte. Se alguem trabalhar n'este dia, perecerá do meio do 
orpo, e condemnados a percorrer a terra. ER or E 3 f povo *.» Tendo sido encontrado no deserto um homem a apa- 
bandos, por muitos annos. i pci i nhar lenha em dia de sabbado, levaram-o á presença de Moy- 
sés, que o mandou metter na prisão, não sabendo o que de- 
TRECHO HISTORICO via fazer d'elle. Então disse o Senhor a Moysés: «Este ho- 
| i mem morra de morte; todo o povo o apedreje fóra do ar- 
| OS FILHOS AMALDIÇOADOS POR SUA MAI raial,» Levaram-o pois para fora da e e A ETE e 
Vendo uma dama, de Cesarêa, que seus filhos lhe fal morreu conforme v Senhor o ordenára. — Na nova lei, não é 
tavam 20 respeito, que lhe era devido, conduziv-os á RAR 4 e setimo dia da semana, que se manda santificar, mas sim 


o primeiro, chamado domingo. Esta palavra domingo vem de 
duas palavras latinas, que significam dia do Senhor, dies do- 
minica. 


a E è 
l , langoudhes alli a sua maldição. Desgraçada 
mente a ; : RAR pe 
E E dt attendida, Duns dus seus dilhos, Panlo e Palla- 
t z oram atacados de um tremer 

À brigados pela verconha o 
> a pela Sa e horror do 
R sui atri: Pols i y E | 
d Patria. Depois de percorrorem muitas provinejax Porque razão se suntificave o sabbado na antiga lei? — 
vo Imperio, vier: arar i i e it a | 
À PRA vieram parar a Hippona, cujos habitantes se 
W saram, vendo o tremor convulsivo, que continta- da 

à a CATECISMO — TOMO II, go 


por todo o corpo, e 
seu estado sahirmn 
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“Que se deve ipata para bem santificar o domingo? — De- ` 
ve-se, sob pena de poccado mortal, assistir á missa, a menos 
gue não se esteja legitimamente impedido. 


A Porque o sabbado é 9 dia, em que Deus descancou. depois 

1 de creat todas as cousas em ao dias, o A o a 
ExrLICAÇÃO. — Começou s ereação no primeiro dia da 
semana, que chamamos domingo ou dia do, Senhor; acabou 
na sexta-feira, e Deus descançou no sabbado, isto” é; ces 
sou de crear, no sentido em que o explicimos, quando fal- 
lámos da creação. É pois o sabbado o dia do descanço do 
Senhor, e por isso é que na antiga lei se ordenou . ue og 
homens o santificassem. «Lembrato de santificar o dia de 
sabbado ; trabalharás seis dias e farás n'ellea tndo o que, pre- 
cisares de fazer; o setimo porém é o dia do sabbado do Se- 
nhor teu Deus. Não farás n'esso dia obra alguma Bervi!; nem 
tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu servo, nem tua ser- 


va, nem tua besta, nem o“ peregrino que estiver em tua 
casa 2,» 


-— ExpLicação, — Desde. n origem do christianismo, no 
“.moio das perseguições, tinham os fieis todo o cuidado em as- 
“gistir É missa no dia consagrado ao Senhor, 8, Justino, que 
“vivia no seculo 11, falla d'esto costume, não como cousa no- 
“va, mas como uma pratica antiga e universal. Com effeito, 
= nós vêmos nos Áctos dos Apostolos, que os fieis se ajunta- 
vam ao domingo no lugar onde ge fazia & fracção do pão: 6 
assim que chamavam aos santos mysterios, para oceultar aos 
infieis o que não mereciam conhecer. Desde gases primeiros 
seculos até hoje, não cessou a Igreja de renovar em seus 
concilios o preceito de ouvir missa ao domingo. Assim, para 
bem santificar o domingo, deve-se assistir À missa, 800 pena. 
de peccado mortal, isto é, que todo aqnelle que faltar a ella, 
uma só vez que seja, commette um peccado mortal, a menos 
que não esteja legitimamente impedido. Indicam estas ultimas 
palavras, que ha causas, que escusam de ouvir missa, São 
essas causas: a impossibilidade physica ou moral, a carida- 
de, o dever e o costume. 1.º Às pesscas, que a impossibili- 
dade physica escusa de ouvir missa, são os presos *, os na- 
vegantes, os enfermos, etc. 2.º As pessoas, que a impossibi- 


, Porque se santifica o domingo nu nova lei? — Porque é o 
dia, em que Jesas Christo, depois dos trabalhos de. sua vida 
mortal, entrou por sua resurroição, em seu eterno, descanço; 


ExpLicação, — Foi no primeiro dia da semana: no dia 
seguinte ao sabbado, que Jesus Christo sahiu vivo do sspul- 
chro e entrou em seu descanço eterno, depois de nos liber- 
tar pelos seus trabalhos e tormentos. Foi tambem no primei- 

É Su De A 
xo ca da semana, que desceu o Espirito Santo sobre os 


Apostolos, e que começou a Prégação do Evangelho e o es- lidade moral escusa de ouvir missa, são as que não podem 
tahelecimento da Igreja. E’ para conservar a ama d'es- | ouril-a sem granda incommodo ou perigo, taes como as con- 
te dia, em que se operaram tão grandes milagres, que os f valescentes, e todas aquellas, a quem o sahir de casa, ou a 
Apostolos julgaram conveniente transferir para o domingo o f distancia, as dificuldades do caminho, o mau tempo, causa- 
doscanço, que se guardava entre os judeus ao sabbado. — S. riam grave prejuizo á sua saude. 3.º As pessoas, que a ca- 
Barnabé, discipulo dos Apostolos, e companheiro de S. Pau- ridade escusa de ouvir missa, são as que estão obrigadas a 
lo na prógação do Evangelho, diz em sua epistola catholica; i prestar algum serviço ao proximo em quanto ella se celebra, 
«Celebramos o domingo na alegria. em memoria da resurrei- l como tratar de um enfermo, impedir um ladrão de fazer um 
são de Nosso Senhor, porque é wesse dia que elle resusci- | roubo consideravel, ete. 4.º As pessoas, que o dever escusa 
tou 2.» Diz S, Justino, que os christãos se congregavam no f de ouvir missa, são as que £ mesma hora da missa, tem de 
mesmo dia, porque era o dia da creação do mundo e da re- | cumprir algum dever essencial, que é incompativel com a as- 
surreição de Jesus Christo: «Nós costumamos ajuntar-nos no | Bistencia ao santo sacrificio: taes são os soldados, que estão 
dia do sol (é assim que os pagãos chamavam ao domingo) | de sentinella, durante a missa, as mães e amas de leite, que 
porque é o dia, em que Deus começou a crear o mundo, e é não podem sem perigo deixar sós as crianças, nem leval-as 
nesse mesmo dia que resuscitou Jesus Christo, Nossa Ga h à Igreja, onde os seus gritos perturbariam o celebrante e os 
nhor 3.» — Vê-se o mesmo em S. Jrenco, Tertulliano, Ori- | assistentes, 5.º Finalmente, as pessoas, que o costume, is- 
genes, ete. : | to é, um uso tolerado e permittido pelos bispos, escusa 

t Po A ' de ouvir missa, são, em algumas partes, as viuvas du- 


e De dominicar im letts bah tdo heus Josia resurrexit a f rante o primeiro mez, que segue 4 morte de seus maridos; 
Mortua (mo Parian Diet co qui mim EEA O E 
à i 1 sa STA e Botando dos Pudros apustulicos de ENS s adie 
Cotelier). i hires upastulicos do i Jsto só ao deve entender a respeito dos presos, que estão incom- 
3 N. Josti opere, Colonia, 10SU, mimieaveis; porque ha hoje em quasi todas as cadêas um capellão, que 
celebra o misan, 


x 


as mães durante As cinco ou sois semanas immediatas ão sou a 


parto. Mas-so estas persoas já sahiam do casa, ou para 
ã Es Na é ra f f E s ou'para p ar 
alguma visita, ou por outro qualquer motivo;. péccarlat Dão 


ouvindo missa 4, São tambem cscusadas, em virtudo do oog- 
fume, as pessoas, que'nÃo assistem á missa: nos domingos 
em que se publicam os seus banhos; com tanto porém uo 
lhes seja impossivel ou difficilimo ouvil-a em outra E er 


_ Estão os surdos. à cegos obrigados à ouvir missa ao do- 
mingo?—- Os que são cegos é surdos ao mesmo tempo não. es- 
tão obrigados; mas osque sómente são surdos ou cegos estão 
o dos a guardar o preceito. 

ExpLICAÇÃO:— 1.º Os quo são surdos e cegur ao mes- 
mo tempo não estão obrigados a ouvir missa porque neste 
caso seria à sua presença puramente physica 6 imaterial Mas 
os que só são surdos ou cegos devem cumprir o. preceito ; 
porgue tanto os cegos como os surdos podem estar moral- 
mente presentes 40 santo sacrificio, os primeiros" ouvindo o 
padre, os segundos vondo-o, e por consequencia podem uns e 
outros ouvil-a com piedade e devoção. O mesmo acontece 
com os surdos-mudos *. — Quando explicarmos o segundo 
mandamento da Igreja, diremos a que parte da missa so d 
ve assistir para satisfazer ao preceito. E 


Que missa se deve ouvir? 
sivel, a missa parochial. 


EXPLICAÇÃO, rca Os fieis devem ouvir a missa p rochial. 
E) 7 
a 


celebram na parochia a que se pertence, são parochiaes; de- 


ve-se entender por jsso a missa principal, a missa conven- 


tual, que se diz por todos os parochianos, e em que se fazem 
as denunciações, as praticas, ete 
Segundo a intenção da levei i 
a a ler 3 i 
e Emap gå lereja, é a missa parochial, 
que s vir. Ella deseja, que os fieis assistam a ella. 
a menos que não estejam impedidos po : 


, r justos motivos : e la- 

menta que tantos christãos À pois 
t b s se contentem 

missa ao domingo. Rd ei 


— Deve-se ouvir, quanto pos- 


1 Excusat cons Si 
xeus: uttudo: Sic, v qui i à 
t À 1 Y. g. quibusdam in locis usu rece- 
ptum cst, ct exensentur viduw tempore luctus. quad se A 
dan ex S. Carolo, conç. med., 1, et purerimm a qo aba 
te Uar a A puerpure post aliquod i 
Ra non tamen ultra hebdomadas sex: im Ea R 
domo Jam exeunt nequeunt ob hos casus excusari, ut m i onde 
e xeusari, ut patet. (Seavini, 
* Excusmitar a s i 
Aeus: a stero andiondo mu Ihr > i 
e Ra paus : y mir ab ecelesin exonnt 
tempore quo nuut procuimutiones pro curam matrimoniis, si ; a 
ob id varceundiam pati debeant. (Seavini, 2i] y j A 
t 3 e 
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Do Mas porque é quo ia Igroja deseja, que antes so assista 
‘missa parochial que a outra? Eis as razões. 1.º À missa 


E parochial 6 dita: pelos: parochianos, offoreco-so especialmente 


"por -elles o santo sacrificio; logo interessam em ouvil-a, De 
mais, não 6 justo; quo quando o parocho ora por elles, tam- 
T pem- orem com elle? 2.º E!.á inissa parochial, que se ouve a 
< voz de Dous nas praticas do parocho, praticas apropriadas ás 
necessidades dos parochianos; praticas, que tentariam em vão 
substituir por outras, embora mais eloquentes. A mais subli- 
“mo cloquencia não muda os corações; só a graça é que póde 
“abrandal-os, e porsuadil-os; e osta graça está unida principal- 
mento ao ministerio e à voz do parocho, 3.º E” á missa paro- 

chial, que se fazem as admoestações da Igreja; que ge publi- 
cam as pastoraes do bispo; quo se annunciam as festas, os je- 
juns, as abstinencias, ete. Não assistir á missa parochial é ex- 
pôr-se a ignorar todas estas cousas, e esta ignorancia, que não 
poderia escusar.diante de Deus, porque é voluntaria, póde dar 
occasião a muitos peccados. Taes são as tazões, por que a 
Igreja exhorta seus filhos a que assistam, quanto possivel, á 
missa parochial ou conventual. Dizemos que a Igreja exhor- 
ta, porque, segundo uma opinião que se póde considerar co- 
mo certa, não ha lei ecclesiastica, que obrigue a ouvir a mis- 
sa parochial. «Não poderia escusar-se, diz Bento XIV, de 
muito rigorosa uma constituição synodal, que obrigasse 0s se- 
culares a assistir 4 missa c ouvir a palavra santa todos os 
domingos e festas na Igreja parochial ?.» —- Ninguem é obri- 
gado a ouvir missa na sua Igreja parochial ao domingo e , 
festas; se alguma lei houvesse a este respeito, seria deroga- 
da pela pratica geral dos fieis, e por um costume, que pre- 
valeceu em toda a parte»; assim se exprime o sabio Bil- 
tuart ê, — S. Affonso de Ligorio apresenta o mesmo senti- 
mento como geralmente recebido entre os theologos, e diz que 
não se está obrigado, sob pena de pecenlo mortal, a ouvir 
a missa parochial; e até mesmo acrescenta, que um bispo 
não póde impôr pena ecclesiastica para obrigar a ouvil-a *. 
— Consultada a sagrada congregação do concilio algumas ve- 


a r 

t Non potest a nimia severitate excusari synodalis constitutio, 
adigens sacmuares ad missam, Deique verbum andiendam in ceelesia 
parohiali, omnibus dominicis, aliisque festis diebus. (Bento xiv, De 
Syd. dicecesut.. tom. HI). 

2 Nullus tenetur ex præcepto missam diebns dominicis et festis 
andire in eeelesia parochiali; constat et praxi generali fidelium er usu 
ubique recepto ; ita ut si extaret aliquod jus contrariam. per hane con- 
snetudinen: goneralom conseretur abrogarim. i Billuart, Tract. de relin. 
dissert, ve ari. G'n 

3 Theol. morais. Alphonsi de Ligorie, liv. 4, tract. 8, n.’ 
Sinto, 


as zodia pato respeito, respondeu sempre, que não se devia o 


esto concilio approvadas pela santa sédo 2 


“= JÁCrescentaremos com.o arcebispo de Reims, que: não 5 


poima ser escucado, nem mesm 
| om: menosprezo de i : 
; 6 eubtrnbir-so À ESTA rep e Bem outro motivo que 
S5O -à mesa conventual, Mas não seri 
e EHA i eria ò mesmo com os 
-S posoda distancia dor lugares, só diffiecilménte podesási 
ear a, à que pertencem; o que acontece aos habitantes 
emotas da Igreja patoskial. Ainda que não assis- 
alguma, Igre. mais | n O peccam, se a ouvirem em 
guma. Lg mais proxima, onde s 
ear e praticas que na sua PER 2 SAE 
ora ae Ro que não haja, pelo menos hoje, lei ecele-' 
tods EE gue a ouvir a missa parochial, deve-se fazer 
es Ri a para a ouvir. Ors, como é impossivel, diz o 
a Sd 3 gue todas as pessoas da mesma fala as- 
AA a tempo á missa parochial, devem os chefes 
mandar alternadamente a ella seus filhos e cria- 


OB de IAr TICIT to ] d 
j par ticip m, uan OSSIV e. as 
pr eciosas graças unidos a esta missa, 


f Não 
É se A B pe Fa 7 
P ds RE Es alguma cousa para bem santifi- 
ambem, quanto ee ER ER o domingo, deve-so 
pi | Possivel, assistir á doutrina, ás vespe 
enção do Santissimo Sacramento, se a Renta E Et 
$ ExpLICAÇÃO. — Para santificar 
E ouvir missa, e, sendo possiv 
ura ordinariamente com as 


bem o domingo não bas- 
el, à missa parochial; ella só 
> c é i 

hora e meia ou duas horas « a Ee 
CND a juando muito; e todo o domingo 
e gd que especialmente reservou para si 
RS e nsagrar ao seu serviço. E’ preciso tambem 
e ntrar no espirito da Igreja, 1.º assistir à d é 
&; é uma consequencia necessaria da ol a So 

à necessaria da obrigação imposta 


Oppozer : 

: am-se 

caja beatificação : pa a Pa Roma ao catecismo do reverendo Salle 

me o3 catecismos fr aa Hispo de Reims pretendo, porque so exprime co- 

PPA e RS Dr aneeses sopro q E E e E 

NOA re È rere : a E : 

É Eos este facto polo mesmo Mer na da missa parochial, Foi- 
a Mer. Gonsar 
PEA ET. Gonssvt, Justica PNR A, Rat 
a “tgurio. 5 o Pre Alges 
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ochos de aununciar as vordades santas sos fieis. Do 
não 6, porque não assistem á doutrina, aos sermões; 
itantos christãos, que nem soquer sabem as verdades, 

à oarhecimento-6.absolutamente-necéssario á salvação? E' 
caro encontrat esta vergonhosa ignorancia até mesmo entro 
tem a bella sociedade, a alta sociedade? So so 
wata do modas, do adornos, de romances, de poças do thoa- 
» fallam n'igso com a maior aptidão. Mas so se trata dos 
as é da`'moral do christianismo, disparatam, afirmam 
“pom numero de falsidades e absurdos. Porquo ?fporque 
eaqiioceram ha muito tempo o que haviam aprendido no eato- 


T gismo, e quasi nunca assistem és catechóses e sermões paro- 


Para bem santificar o domingo, deve-se, em segundo lu- 
, asistir ás vesperas. Verdade é, que a assistencia ás ves- 
poras não é tão obrigatoria, como a assistencia á missa; mas 
isto não está menos no espirito da Igreja, e os fieis, que 
tem a peito santificar bem o dia do Senhor, nunca faltam 
a ellas. Conhecem todo o preço, toda a efficacia da ora- 
ção publica, e receariam de privar-se, com sua negligencia 
ou pouco fervor, des copiosas graças, que nunca deixam de 
alcançar os que se congregam para orar em nome de Jesus 
Christo. 

Para hem santificar o domingo, é preciso, em terceiro 
lugar, assistir á benção do Santissimo Sacramento, se a hou- 
ver. As bençãos da Igreja são orações, que ella faz, em no- 
me de Jesus Christo, cu sobre os fieis, para lhes attrahir as 
graças celestes, ou sobre certas cousas para as tirar da or- 
dem profana e consagral-as ao culto divino, ete. A benção 
por exceilencia, aquella a que se deve dar mais apreço, é a 
do Santissimo Sacramento. S a póde haver nos dias, que a 
Igreja ou o bispo determinam que se dê; o padre fúrma so- 
bre os fieis o signal da eruz cem v ciborio ou custodia, que 
encerra a divina Eucharistia. Podem-se alcançar n'essa occa- 
sido preciusissimas graças; e é mostrar bem penco zelo pelo 
seu adiantamento espiritual, não assistir a esta ceremonia; é 
desprezar d'alguma maneira as bençãos, que Jesus Christo 
se digna derramar sobre os que q invocam com confiança e 
amor. — O incenso, que o sacerdote deita sobre as brazas 
encerradas no thuribulo, é a imagem da fé e fervor, de que 
devem estar animados o clero e os fieis, para serem dignos 
de uma benção. que vem immediatamente de Jesus Christo, 
que dimana do sen coração e de suas auraveis mãos, — Ial- 
areias quais largamente da imeenso ve quarte tomo, 


. 


i ? , , L e E 
Cluny i Rar modo de essistireds v speras? — O me- 


O Mt 


os 


asno co de asistir ds vesperas 4 acompanhar a Igreja nos 


psalmos, que ella canta e nas i 
op aRo nas orações quo recita. k ae mais do dnas.) 7 : ; 
ExPLICAÇÃO, — Assi 7 a ai a . i mais geral dos doutores, sem se peccar morta 
a — Assim, não. M OE, í TUAS Ke n Ator 
“recitar o rosario Rizo; "não convém, quando se sabe lê aa o Bo pode sem paccado, aind EE ÍIVOSAR 
ou fazer uma leitu A Fabe ler, ` ; p aea Baen r SAO. qe, 
cellente, durante o officio da tard rei A ainda ue om si ex. É tymós, cozer no domingo, far, en- 
ra, ser estranho na casa da orach É a F ae guma manei- JO pomar hadar, crenn eyy <a Var; Eeoa, Goi ary, Rogue 
a Igreja põe na bocca de seus filho, o difforonte da quo 7 Errorea, vindimar (a monos que & sindimna não fosso Aixada 
dos os oficios da Igreja em geral st Isto é applicavel a to. “ão domingo potr mntoridade compes ntes Eia todavia: Bó.. 
N n . BE eo eve pepas BARIERY AIEPERAEMAS a aanne s EES, oie P r 
: : à ona dizer rospoito aos que possuem vinliedos em com- 


o Que devemos eyi para sqntificar o` domi ; à ra esculpir, imprimi dear ele.: exercer O Ocio 487” 
n á “Ss domin. O Lc 4 * - e . er ~} e ESAN SRD a (8 g 
i z | io yda ale 


mos evitar as obrás seryis, 
7 p dg é AO 


asneiras 
t E “ - isti i 

“SPLICAÇÃO, — Assistir á missa, á doutrina Bos ser 

> = 


mões, ás ves 
es, às vesperas é 4 benção do Santissi 
o. i l antissimo E - Ki 
9 quo sa deve fazer para bem santificar o e a, tonha mais parte n'é mie S ONA 
Dão baste; ha tambem cousas domingo. Mas is- i za, tenna mais Corpo Qı € 
mos: n'esse dia abster-nos d » que cumpre evitar. Deye- E no uso ordinario seja exercida por mercenarios 
nadá des 8 de toda a obra servil, a fim - E 
mos desvie do: serviço de De a de que nhar à vida. 
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—"Segundo este princípio, não é ermittido, ao domin 
| A ease emas Om. 
bordar, fiar, te 12, et Sr “desenha 0, € Dec. 
intenção 


Que entendeis por o : ; 
"servis as obras o bras servis ? — Entendemos por ob 5 
criados, pel: corporaes, que costumam sor ertas TI Kena o naear: 
G x e Maneira e n, ag re cd 
soa Pena e noo narios. para ganhar a vida: sea tribiir Reo 
a terra, celar, cozer, fabricar, ete. Tlga: como culti- ý tenção, Por 
E DO irao em 
~ 220. — Ma tres espevies de obras: as òbras li 


berass às obras servis e obras mixtes O EE 
s obras liberaes sà. ces ap a UNS. 
mais parte o E = sesa AGUAS, emu quevo Espirito t 
Tra 2 LOrpo, e que po CET Rar : tai 
que.por consequencia são ms s passear e até mesmo viajar (quando ba alguma razão boa 
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immariamente exercida mom 
dinar J as pelas pessoas FA tanpe piain or 
Test meme meme nn PELES pessoas livres é inde Cafe 
Como 1er, escrever, desónhar REST e independentes 
As obras servis são anual] SINAL ET eonenna 
mana UCllas, 6 É 
quellas, em que tem mais parte o 


a 


póde faltar a ella sem commetter um peccado mortal, a me- 


COrPU-qUE O ESpinÃo n 
as TUE 0. espino, e que são mais ordinariamente r 
as por jornaleiros e artistas: como ceifa naramente exerci-. nos que não se esteja escusado por alguma das causas que 
TORRÃO a in) cavar, cultivar a já apontamos. À pesca e à caça são toleradas ao domingo, 
Às obras nuxtas ou com TER | quero dizer, que ainda que a Igreja as não approva, não as 


condemna de um modo positivo, quando a ellas se entre- 

gam só para se recrearem, e n'ellas não passam muito 
cure E Sata mena o rabo fee y mota ar dj T y 

tempo. Mas são ambas consideradas como obras servis, quan- 


if epn aN COMMUNS SÃO 5 4 
= ER espirito como o COROS em que tem 
todas as classes . e eae aa ds O São siego a 
rn pet ESS ES O í aada dO CXOrCIdas | 
2S S PESSOAS 1 60mo passear ia, | 
nhim + pescar; 


As. bras liberaes são permittid a eo do se fazem com grande apparato e trabalho *; porque en- 
depois de assistir aos ocios dinee oor. domingo. Assim | tão kucam em uma dissipação incompativel com a santifica- 
dor, ue crever, preparar ou dar es óde-se Sem pecéado + cão do dia do Senhor. O que dizemos da caça e da pesca 

Sciences Ow beilas-artes, isto. na ugio concernente Ja” é applicavel ao jego, quando só é uma recreação e só dura 
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ede E is foiras © mercados do fruta, de hortali ! 
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ralmente recobido hoje, é- 
£0; Porque póde-se suppôr q 
suas lojas, algumas ha 


, iriam a outras lo- 
» © poderia d'ahi resultar-lhes 


0 campo, quo, vi 
mpo, quo, vivendo lon s 
poderiam lá ir 4 ANR ge da cidade ou da a] 
vem os vendedores te a sem perder muito tempo. Mas d 
deixar uma ~ Tas suas lojas fechadas ou ao E 
Pp + porta aberta, a fim de most #9 menos só 
inguir o dia do Senhor 1e e rar, ado sabem dis- 
centar, q ê 9 narios. De 
eni 1 que ha muitas Pessoas, que poder; “Vemos acres- 
Vender ao domingo, sem -> que poderiam abster-se de 
que ha tambem muit receio de perder os Seus freguezes: 
cessidade, e que RR P e bau domingo Sen a 
è Sequenei: ` E ` & ds 
centes perante Deus. quencia não são totalmente inno- 
m fim, tole E 
que se fazem. a ato PEO às compras e vendas 
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Agora que sabeis o que é prohibido no domingo, tomai 


a firme resolução.de cbservar sempre & lei é risca, 


Não se póde allegar varias, razies para justificar o tra- 
balho ao domingo? — Bim; mas ossas razões nenhuma força 
tem. 

ExrLiCAÇãO, — Com offeito,- quaes são où pretextos, 
uo allegam?.eilos. Se não trabalhasso ao domingo, per- 
eria a minha freguezia ; se nlo vendesse, venderiam outros 

e teriam todo o proveito. Esta asserção nada tom de exacta. 
Com efeito, olhai em torno de vós e vêde se nfo são antos 
as pessoas piodosas e observadoras da lei do domingo, que 
tem mais freguozes é ganancia..; Porque? porque Dens nun- 
ca deixa de proteger 's abençoar o3 que o amam e fogem de 
lhe desagradar, — Existia, ha alguns annos, em Mans, uma 
mercceira chamada Magdalena Bourné, que, boa christã, 
nunca vendia ao domingo, e fechava n'esse dia pontualmen- 
to a sua loja. Pois bem; grangeou assim a confiança de in- 
numeras pessoas; vinham á sua loja dos bairros mais remo- 
tos, e os mesmos impios lá mandavam seus criados ao sab- 
bado por saberem que o não poderiam fazer ao domingo. 
Posto que vendendo por baixo preço, Magdalena Bourné fa- 
zia um negocio que lhe permittiu tomar parte em algumas 
boas obras, e quando falleceu, deixou ainda alguma cousa 
aos seus herdeiros. — Mas, acrescentam, é melhor trabalhar 
do que murmurar... Seja, mas não façaes uma cousa nem 
outra, porque ambas são más. Se é melhor quebrar um bra- 
go que perder a vida, segue-se que deveis ter em pouco 
quebrar um braço? Não, sem duvida, antes deveis fazer to- 
dos os esforços por conservar a vida e inteiros os braços. 

Se a Igreja nos prohibe as cbras servis ao domingo, 
por serem incompativeis com o serviço de Deus, com maior 
razão nos prohibe o pucealo, que é do todas as obras a 
mais servil, pois que nos torra escravos do demonio. 

Todavia, a eireumstancia do domingo não dá ao peeca- 
do uma malicia particular. O peecado commettido n'esse dia 
é na verdade opposto av fim do preceito, qué nos ordena de 
santificar o domingo; mas não é opposto ao preceito em si, 
c por consequencia não é necessario declarar esta circums- 
tancia na confissão 1 


E permittido entregar-nos a algum divertimento ao do- 
mingo ? — Sim, de certo. 


Do Pinis prevent pos cadit sh prevepto. (Jus canon). 
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? Falla-se com terror dos progressos do pauperismo, 
T Poderieis . informar-vos, remontando á fonte do mal, sọ esses 
bandos de. meninos nús, agrupados em rodor; do gua tristo 
'mii, quo vômos mendigar polas ruas e cstradas, não são 
É quasi todos -innocontes victimas dos. excossos da taberna? 
E obtem so portoda a parte de uma - dissolução de cos- 
tumes, como nunca so viu desde os seculos. pagãos. Nilo af- 
firmamos, que so lhe não possa assignar outras causas; mas 
po nos pedirom, que declaremos, com a mão na consciencia, 
qual é .a principal, não hesitaremos -em nomear a taberna. 
Nota-se, que. o poder paterno :perde cada vez mais a sua 
consideração e authoridade, É possivel que a insufficiencia 
das nossas leis contribua para esse enfraquecimento da disci- 
plina domestica; mas se quereis procurar a razão d'isto, 
achal-a-heis na frequentação da taberna, e por esta palavra 
entendemos aqui toda a casa de dissipação, seja qual fôr o 
nome que lhe dêem: cafés, botequins, etc.» + 
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ingo näo deixam o trabalho, o descançam á segunda-feira, 
1 antos passam-a na devassidão e crapula} ; 
Peccam 08 paes é 08 amos, que sem necessidade obrigam 
seus filhos, seus criados ou jornaleiros à trabalhar ao domin- 
impossivel duvidal-o. 


| - EXPLICAÇÃO. — E’ fora do duvida, que poccam mortal- 
mento os paes e os amos, que obrigam a trabalhar ao domin- 


go ou dias festivos, por mais de duas horas, seus filhos, seus 


adis ou jornaleiros. Mas só peccariam venialmente, se o 
trabalho, que os obrigam a fazor-ao mesmo tempo, durasso 
menos de duas horas, O mesmo seria, segundo o sentimento 
mais provavel, se o trabalho fosso successivo; por exemplo, 
ge um amo mandasse trabalhar doze jornaleiros cada nm meia 
hora. Com tado, seria difficilimo escusar do culpa grave o 
amo, que assim obrasse a fim de illudir a lei; porque então 
seria zombar, para assim dizer, da Igreja e dos seus precei- 


tos. 

Se os paes e os amos poccam mandando trabalhar ao do- 
mingo, os filhos, 08 criados, a quem obrigam a trabalhar nºes- 
so dia, são escuzados pela necessidade, quando não podem re- 
sistir-lhes sem grave inconveniente. Os que se acham em tão 
triste situação, não devem deixar de consultar o seu con- 


fessor. 

Não estatuiu a lei civil alguma cousa relativamente á 
santificação do domingo e festas? — Sim. 

ExpLicação. -— Eis as principaes disposições, que se en- 
contram na lei civil relativamente á santificação «do domingo 


e dos dias festivos. 

São feriados todos os dias santificados pela Igreja *. 

Em dia consagrado ao culto divino não póde fazer-se ci- 
tação se não quando tiver por fim evitar a preseripção ou 
damno irreparavel 2. 

Os juizes de direito e juizes ordinarios farão duas au- 
diencias por semana nas segundas e quintas-feiras, e quan- 
do alguns d'estes dias fôr feriado, no dia immediato °. 

Nos tribunaes de commercio não ha ferias fechadas, 
salvo cm honra divina. Cada tribuna! terá duas sessões e as- 
sentados publicos por semana nos dias terça e sexta-feira, ou 
no dia seguinte, sendo algum d'elles dia santo +. 


a 


Ref. Jud.. art. Sol. 

Tail. art. DM Sumiço. 

3 Ibid., art. X20, 245. 

4 Cod. Commercial Port.. art. 1074. 
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ncia os, mais ternos cuidados, e depois não tem cessado 
relar a vossa felicidado o bem-estar. . Não seria a maior 
dns ingratidões não os amar, não lhes desejar e fazor todo o 
om possivel? Não vos forçariam as mesmas foras com a at- 
eição quo tem ás guas mies, a envergonhar-vos da vossa in- 


3 gonsibilidado, e não təriam direito a lançar-vol-a em rosto? 


“Sim; seria necessario tordes perdido todo o sentimento para 


É “não amar a quem: tanto vos ama, 


am 2º Deveis respeitar og. vossos paes e mães, tratal-os 
om toda s. deferencia, com respeito externo e interno. «O 
rospeito, que Dons quer que lhes presteis, é um respeito ti- 
mido. e torno, que foge de lhes desagradar e procura agra- 
dar-lhes,. que se manifesta nas obras 6 palavras e em toda a 


1 paciencia à; Este respeito impõe-vos a obrigação de nada fa- 


zer, que os contrarie; de não os offender; de oceultar os 
seus defeitos, se os tiverem; de não consentir que os insul- 
tem; de defendel-os; de repellir a maledicencia e calum- 
nia 2.» — Quantos filhos não tem um procedimento inteira- 
menta opposto a estes principios? Quantos que tratam seus 
paes com desprezo; que os escarnecem; que lhes fallam, que 
lhes respondem com arrogancia e aspereza; que não cessam 
de clamar contra elles; que lhes dirigem as mais grosseiras 
injurias; que lhes dosejami mal; que até chegam a maltra- 
talos? Taes filhos são uns monstros dignos da ira e indigna- 
ção de Deus e dos homens. 

3.º Deveis obedecer a vossos paes e mães, fazer sem 
demora, de boa mente e sem replicar, tudo o que vos orde- 
nam. Elies occupari sobre a terra o lugar de Deus para 
comvosco; é o mesmo Deus que vos falla e ordena n'elles; 
fesobedecer-lhes, seria desobedecer a Deus. «Filhos, diz S. 
Paulo, obedecei em tudo a vossos paes, porque isto é agra- 
davel ao Senhor °.» Elle não se limita a ordenar-vol-o, dá- 
vos o exemplo: o Evangelho ensina-vos, que na humilde ha- 
bitação de Nazareth, Jesus era submisso a Maria e a José *. 
Com tudo, se vossos paes vos mandassem fazer alguma 
cousa contraria à razão e á justiça, aos preceitos de Deus e 
da Igreja, se vos mandassem, por exemplo, furtar, mentir, 
comer carne & sexta-feira ou ao sabbado, poderieis desobe- 
decer, porque weste caso a obediencia seria culpavel. Mas 
não vos seria permittido sahir dos limites do respeito; deve- 


1 Tn opere et sermone, et omni pacientia, honora patrem tunm. 
iBcetes., 3, 9). 

* O cardeal de la Iuzerm. 

3 Fil, owdite parestibus per mmia. hoe enim placitum est in 
Domino. (Coloss. G, tu. 

t Et erat subditus iltis, (Luc 2,91), 
i 1º 
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latada vida nos filhos submiesos-e respoitosos com dous 
nãos. Devemos entender por esta dilatada vida as bençãos 
piosas, que o Senhor lhes liberalsava: assim, o joven To- 


E roon porque fôra a alegria de seu pai é mfi, Na 


nova lei promette-so tambem uma dilatada vida aos filhos, 

ve honram a seus paes, e está-lhes reservada uma grande re- 
"compensa: é a graça divina, fonte de todas as graças de sal- 
vação; é a vida eterna e bomaventurada; são tambera mui- 
tas vezes os bens temporaes. Com effeito, é raro que aquel- 
le quo cumpra fielmente os deveres da piedade filial, não se- 


Nº ja feliz sobre a terra. Deus abençõa-lhes as empresas, é ea- 
= timado pelos estranhos, querido dos seus parentes; é tem a 


dita de vêr renascer em seus filhos as virtudes, de que lhes 
deu o 'txemplo. «Aquello que honra a seu pai, diz o sabio, 
alegrar-se-ha em seus filhos *.» 


Que castigo tem o filho que ultraja seu pai ou sua mõi, 
ou recusa soccorrel-os? — E. maldito.de Deus, e olhado com 
horror pelos homens. 


—  ExpLicação. — O filho, que ultraja seu pai ou sua mãi, 
commette um crime, que Deus, que é a propria justiça, não 
póde deixar impune. Na antiga lei, era punido de morte o 
que praticava ta! crime. «Se um homem tiver um filho con- 
tumaz e insolente, que não está pelo que seu pai e sua mãi 
lhe ordenam; e tendo sido castigado, recusa com desprezo 
obedecer-ihes; pegarão seus paes n'elle, e o levarão aos an- 
ciãos da cidade e á porta onde se fazem os juizos, e dir-lhes- 
hão: Este nosso filho é um rebelde, e um contumaz; elle 
despreza e recusa ouvir as nossas admoeetações, passa a vi- 
da em comesainas, dissoluções e banquetes. Então o povo o 
apedrejará: e elle morrerá, para que assim tireis o mal do 
meio de vós, e todo o Israel, ouvindo este exemplo, tema 2.» 
— Tal é o castigo, que se dava antigamente ao filho, que ul- 
trajava seu pai ou sua mài; se hoje as leis não são tão se- 
veras, o crime é sempre o mesmo diante do Senhor, e a sua 
ira cedo ou tarde se manifestará. O filho inselente e rebelde 
para com os que lhe deram a existencia, é maldito de Deus : 
abandona-o Deus e priva-o de suas bençãos e graças; e se 
não se converte, se não se arrepende, perder-se-ha infalli- 
veluente. De mais, € uliado com horror pelos Lumens; É pa- 
ra elles um objecto de execração, um ente vi! e desprozivel, 
um monstro! 


2 Qui hmorat patrem suum, jaceuudabitur in ñliis. Eee., 9, 0). 
$ 1 Es 


= Pes top ST TU 22 


7 


ga-nos tambem a amar O respeitar os 


"ami nossos superiores espi- 
rituaas o tomporaes, é a obedecer-lhe 


i 8 Gm.tudo;o que não é 
contrario ao que Deus nos ordena. 


EXPLICAÇÃO, — O quarto mandamento, que vos ordona 
que ameis e respciteis vs vossos pres einies, o que lhes 
obedeçaos em tudo o que nilo é contrario 4 lei de Deus, im- 
Põe-vos a. mesma obrigação, 1,º para com os vossos superio- 
ros cspirituaes, que são o summo Pontifica, os bispos q Os sa- 
cerdotes, e principalmente o bispo da diocese e o parocho da 
freguezia. Não lhes ter respeito e obediencia, seria não os ter 
& Jesus Christo, de quem elles são os ministros e ropresen- 
tantes, e quo disse.em formães "termos, fallando aos Apoio. 
lós e em sua pessoa a todos os Buecessores legitimos no exer- 
cicio do sagrado ministerio: «O que vos despreza, a mim 
desproza; e o que me despreza, despreza ao que me enviou 1,» 
—2.º Para com os vossos. Superiores temporaes, isto é, os 
amos, os mestres, os velhos, os curadores, 98 tutores, 08 ma- 
gistrudos, cs principes, os reis. «Servos, diz S. Paulo, obe- 
decei em todas as cousas a vossos senhores temporaes, não 
servindo só na presen 1, COMO por agradar a homens, mas 
com sinceridade de cor. do, temendo a Deus. Tudo o que fi- 
zerdes, fazei-o de boa mente, como quem o faz pelo Senhor, 
e não pelos homens, sabendo que recebereis d 
lardão de herança. Servi a Christo Senhor ? 
Fossos amos,» — «Todo o homem, diz mais S, Paulo, esteja 
sujeito ás potestades superiores, porque não ha potestade, que 
não venha de Deus, o as que ha, essas foram por Deus or- 
cg aquelle que lhes resiste, resiste 4 ordenação de 
eus 2.» 


Na eneycelica a todos os patriarchas, primazes, arcebis- 
Pos e bispos, datada de 15 de agosto de 183º, o summo pon- 
tifice Gregorio XVI, depois de referir as palavras do Apos- 
tolo, que citámos, dá como exemplo da submissão devida ao 
poder supericr c procedimento dos primeiros christios, que 
por espaço de tres seculos de Perseguições, nunca se reve- 
laram, e preferiram antes Morrer que resistir com mão ar- 
mada: «Os soldados christãos, diz Santo Agostinho, serviam 
um imperador infiel, mas quando se tratava da causa de Je- 
sus Christo, só reconheciam aquelle que csti nes edes, Disto 
guiam o Senhor eterno do senhor temporal, e eram com tudo 


o Senhor o ga- 
; na pessoa de 


* Coloss., 3, 29.94, 
2 Ime., 10,18. 
3 Rom., 13, 1-2, 


A que nos obriga tambem o quarto mandamento — Obri- 


484 


enhor temporal, E" que ti- 
eterno ao senhor temporal, 4 
PAIE martyr. 8; Mauricio, chofe e 
ár “hobaida quando, como o refero R. Eucherio, rosp 

O eah) 


A ao imperador és somos soldados teus; mas servos porém de 
. i M M 8 1) 4 p] i 

l Deus confessamol-o livremente... E até mesmo agora não nos 
g 7 i 


; erder a vida; temos 
leva á revolta o perigo, alo pri “+ > eg 
& não resistimos, q > preje ( untes nad 
s mata e Esta fidelidade dos primeiros Sinai paraten 
ag rincipes sobresahe ainda mais, B9 Be no ir erta 
ano que então os christãos não roçando “Ha 
“em força, se quizessem mostrar-se ia Pig ha A 
mos d'hontem, dizia elle, o enchemos tudo, dra 
pes ; ilhas, as vossas fortalozas, as vossas 
a ais, i tribus, as vossas decu- 
arraigos, A8 vossas ) j ; 
IE s Quko dispostos e: prom: 
rias, o palacio, o senado, o forum. A nt fes padédês. 
ptos não estariamos a fazer à o e 
a ao so o t 
igua a nossa religião nos não 5 mtos 
i o BR — Estes bellos exemplos de trade EEA 
São aos principes, e que eram uma po pr pai 
dos santos preceitos da ETI RD pa cr 
insolencia e perversidade , ainda « a 
En desejo de sua pisa i E 
i uir todos os direitos ] 
icam a abalar e destruir A, 
e ao essencial só trazem a povo a escravi 
ta com a mascara da liberdade 2 E I e 
' deve concluir, que ningue d R 
T i b de dizer, o prin 
insurgir. Tal é, segundo o que acabamos o p: a 
cipio do christão; e tal deve ser, por conseq 5 
ros oceder. E EM 
dá a Rca a obedecer aos vossos apa e gs 
a i i ei do Senhor; 
contrario 7 
nte em quanto nada exigem es e 
Cm RR desobedecer-lhes, quando o in e 
rousa injusta, e vão poderieis obedecer- E 
dir A mandamento de Deus e da Igreja. Cump 
Deus primeiro que aos homens. 


d z lhos? 
a para com seus lhos? 
q o obrigados os paes e mães para com : f 
= 2 $ Re d E amar Seus filhos, alimental-os, 
Os paes e mães deve é £ j 
edacal-os, corrigil.os e dar-lhes tom exemplo. E a 
À Vel 33 pães O mies, o amar g 
ExrLicação. — Devem os Į á o 
li n ER isso que tenham coração; não os amar, 
filhos: basta para 1880, ; a Ein ga pr 
É E Toster a se ainda mus duros e A ER T T É E 
sena Trostrarem-se i e ne ni r 
n u amam c estremecem seus tilbinhos ; Zoo aimen 
tos, meo am: S ; a 
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ah PE a di 
SCOE nós filhos O suite | 
t — r o ento neces s mat Do ` 
B ey eF A n. x sario, sorig RRAN! 
Soa piade o, de que felizmente se vês ria uma crueldade 
PREEN cora -0s nas verdades santas, '6' procura 
é qué póde dar-no; ção og preceitos da religifo, Só a reli rar 
qual é onos mnog a conhecer d'onde vimos, o que so e 
Ó feito para ben o inini ella é que nos ensina, que o homem 
nho, .que devemos itos; sé ella é que nos mostra o cami- 
aces -ê mã aos seguir para os alcan P i amiz 
paes .6 mães deixar de instruir ançar, Podem pois os 
amam? Seria amal-os, privalos seus filhos, se realmente og 
conduz à felicidad Ri val-os d'esse conhecimento, qr A 
qual só podem ain nita para qne foram creados re 
os filhos; é dêem-lh nitamente desgraçados? Instruam Seia 
doc ênristã é Miro nro uma educação conveniento 6 sob ig 
Daio, iai felicidade dos paes e mães d'i re tu- 
Reino ; ‘porém o a jo a seu pai dá alegria, diz o rá de- 
Pd Plos; o a Insensato é a tristeza EE pda E 
sabio; tu o fusti tai a correcção ao menin ai a 
inferno 2 com a vara: e livrarás a nmo, diz O 
. 2 porque a rara e a co z sua alma do 
menino que: é deixado 4 rrecção dão sabedoria $.» O 
sua mãi 4; porque SER sua vontade, serve de confusão 
que lhe atteahom o d tarda a contrahir habitos vicio 3 
Jaacats o Riko- Ta e opprobrio. Reprehender ea 
m , dar-lhes um + E AD - 
E escobrirem algum defeito, é o ge pai quando n'elles 
az F: $ 
s er, e isto bastará quasi sempre para paes e mães devem 
= o deixarem crescer, tornar-se-h E e remediar o mal, Mas 
eza, qué Ra tr-se-ba como uma s 
por digo E dificil destruir. Afligir-vos-hais Ro pa natu- 
nifestar na sociedad qre os vossos filhos não Card FR 
o deverão. em eeéá vossa fatal indulgencia o a ma- 
as 3 quanto que teriam sido sem que elles 
f , Se 08 reprehendesseis e gminne d pre bons e virtuo- 
fizeram mal; combater o vicio em sua origem, é sufucalo 
aa £ alo; 5.º dar-lhes bom exemplo: as suffocal-o e 
o mai 3 vI & experienci j 
observar Frase a de todos os ensinos; EE Se e 
varão; vej andamentos de Dens e da Igrej Pros allas 
a Vejam-vos frequentar os PR aÃ Ro e os obser- 
. ejam- i x EN Ê o S. 00 
Peek r: ouvir missa ao domingo € fostas É frequenta- 
r a Deus de manhã e à noite: E ps T 
t [api E! Os ye- 


Jam-vos praticar a manusidão a pa ionel 
al. i aCeee é PIE É 
dei, a caridade, © se- 


1 Fi . o 
ilius sapiens lwtiti 
. s letiticst patrem: 
matris a (Prov, 0, L. patrem ; 
-Aoli subtrahere a p: paa 
e : $ AUTO R pror asr! a a a 
t animam ejua de iaie n des e E. Via pereunt einn 


Ruus vero stultus meestitia est 


p x. 


E RR ALCA it ie It 


4 ss tpe emre ph É Soe = Pp 
ier qui dimittitur ETEA k aeae g 
i ituz volan A e m lo. 
Prov., 28, 151. vinntati sue, confundit matrem snam 


em poucos exemplos; 
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mansos, pareman o caritativos, Mas so 08 escandalisar- 
i go lhes derdes o exoraplo do esquecimento de Deus e dos- 


«des 0 PRIUS 
Te dro do auas- leis, não tardarão a imitar-v08 ; tornar-se-hio 


“como vós, O todos vos perdereis. 

Po A que elo obrigados g8 amos e'amas para-com os criados 
o criadas? — Os amos e “amas são cbrigados & tratar seus 
criados e criadas com bondado, a págar-lhes as guas soldu- 
das, ter cuidado em que sirvam fielmente & Dons, é saibam 
bem as verdades christãs, cujo pote é necessario á 


salvação. j 

Expuicação. — Os deveres. dos amos é das amas para 
com . 08 seus “criados e criadas reduzem-se. &. quatro pria- 
cipaes, — O 1.º & tratal-os com bondade; se deveis ser 
bons, affaveis com toda a gente, não ter modos asporos e 
arrogantes para com pessoa. alguma,- com maior razão de- 
veis tratar os criados com esse agrado, que lhes suavisa O 
enoso e humilhante estado. Mas deveis abster-vos de vos fa- 
iiliarisardes muito com elles: E’, o conselho, que 8. Luiz 
dava à seu filho: « Falla pouco com os-teus criados, The di- 
zia elle, e não te familiarises muito com elles, para que te 
respeitem e amem como seu amo *,»—O 2.º dever dos 


amos para com 08 seus criados é pagar-lhes pontualmente as 


soldadas. « À todo o homem que te fizer algum trabalho, pa- 
ga-lhe logo seu salario ?. » — O sabio compara ao crime do 


homicida a injustiça dos que não pagam as soldadas aos seus 
criados: «O que priva o servo da sua recompensa, é irmão 
do que derrama o sangue 3» — O 3.º dever dos amos para 
com os criados é ter cuidado em que sirvam fielmente a 
Deus; por consequencia devem mandal-os aos officios divi- 
nos, exbortal-os a que recebam os sacramentos, e impedir que 
frequentem más companhias. — O 4.º dever dos amos para 
com os criados é ter cuidado em que saibam bem as verda- 
des christãs, cujo conhecimento é necessario à salvação; por 
consequencia devem mandatos ás praticas e entechêses, obri- 
galos a orar de manhã e á noite, e nunca esquecer estas 
palavras de S. Paulo: « Se algum não tem cuidado dos seus, 
o principalmente dos de sua casa, esse negou a fé, e é peor 


que um infiel Em 


a 


1 Tida de S. Luiz, por Villanova. 

* Quicumque tibi aliquid operatus 
tite. | Tobias, 4, 15). 

3 Qui cSumdi! sanguinem, 


ds q DN era DU: 
1 Si quis autem suorum, ct maxime domesticorum, curam nonha- 


tor tidem neravit, et est infideli deterior. (T. Timotheos, 5, 8). 


fucrit, statim ei mercedem res- 


et qui fraudem facit morcenario, fra- 
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TREOHO HISTORICO 


A MÃI PIEDOBA E BEUS DOUS FILHOS ` 


os d 


nt H CIN 
mäi, como o Senhor teu Deus t'o 0 onra à teu pai e a tua 


i rdenou. » O gei discurso 


comparou as flôres lançadas na pas 


sar-lhe +. sãos, que Deus breve 


STE] 
== 


ERP 

TE =>—— 
LIÇÃO XVII 

DO QUINTO MANDAMENTO DE DEUS À 


4 q % 
ua RASTA Es ” 
Q eo g ua Rio Rire lan te nto de De us 2 
b 4 a 


Que as 
Ee nos o prohibe Deus por este mandi 
aosi S$ por este mandamento: 1.o a 
TO proximo; 2.º, desejar-lhe “> Matar, espancar ou 


mal: 3.º di a morte 
3 3.º, dizer-lhe palavras inina ou outr 
ade e palavras injuriosas; 4.º o qualquer 


» Causar-lhe escan- 

ExPLICAÇÃO, — Prot 

7a AÇÃO, — Proti be-nas i 

sri o proximo, Sto: è a a quinto mandamento ; 1 É 
vida. Tirar a vida : + derrunar o seu sangue, tipardho 7 
premo pod a vida au Proximo É um atte a Ria 
o poder de Deus, que Com E a 
da dos homens, : a 


ER, 4 
Não matarás. 


mento? — Dens 


e O su- 
nieo senior absolta a 


E lis que a 
Mat assinar como Hia 


eniico ce qi 


1 : 
Traduzida de she: 


a prio sangue; porque homom o 
“Aquelle que põe ima mão homicida sobro seu irmão ata- 


185 


deu. E'um crime de losa-magestade divina 1, e é 0 mesmo 


» que nol-o ensinow, quando disse :«Todo O que derramar 
“sangue humano será castigado com & effusão do seu: pro- 
‘foi feito 4 imagem de Dous 1.» 


porque destroe, tanto quanto é n'elle, a 


+ 


ca o mesmo Deus, 


‘imagem do Deus, É finalmente a «maior injustiça, quo so 
“possa praticar contra nm homem, porque se lhe rouba o mais 


precioso bem que ha ‘no mundo, é causa-se-lho uma porda, 
ue todas às riquezas é todo o poder dos homens não pode- 


riam compensar. — Dirãs que foi muito grande o ultraje, 


que te fizeram? Não importa ; não tens direito a vingar-te: 
esse direito só pertence à suthoridade publica; a paixão le- 
var-te-hia além dos limites, — Dirás que a tua honra ultra- 
jada exige uma reparação, que sem isso serás tido por um 
cobarde? E que honra é essa, a que-devas ceder como um 
furioso? Que honra ha em resistir á natureza é à razão, ás 
leis divinas e humanas ?? — O aborto, isto É, a expulsão pre- 
matura do feto, quando, para O provocar, recorrem a certos . 
remedios... é um verdadeiro homicídio e caso reservado. Nun- 
ca é permittido empregar taos meios, ainda mesmo que fosse 
impossivel evitar de outro modo & morte ou a infamia *. 
Prchibe-nos o quinto mandamento, em 2º lugar, espan- 
car ou ferir o proximo, e com: maior razão prival-o de um 
dos seus membros, o que se chamma mutilação. À culpa é mais 
ou menos grave conforme a gravidade do ultraje ou da ferida 
e a qualidade da pessoa, que foi seu objecto; o que fere seu 
pai ou mãi é muito mais culpado que o que fere seu irmão 
ou igual; o que fere uma pessoa consagrada a Deus, um sa- 
cerdote, uma religiosa, commette maior peccado que o que 
fere wn simples secular. -~ 
Prohibe-nos o quinto mandamento de Deus, em 3.º lu- 
gar, desejar a morte ou qualquer outro mal ao proximo. De- 
sejar a morte ao proximo, é ser homicida aos olbos de Deus, 
que vê o amage do coração, © sabe que se não se executa q 
que se deseja, é porque se é refreado, não pelo temor de in- 
correr no sou desagrado, mas pelo temor das penas, à que a 
justiça humana condemna os que embebem as mãos no san- 
gus de seus irmãos, 


+ Lesa, palavra tirada de um participio latino, © que significa 
ferida, violada. 

* Qui cumque cffuderit humanum sanguinem. fundetar sanguis il- 
lius: ad imaginem nuippe Dri Pietus est homo. Gen., 9, 6). 

= 0 conde de Yialmont. 

4 Toi condemnada por Innoceneio n, em 1679, a proposição con- 
trana. 


e2ºr, peccado algum. Mas, comprehende-se como é 


z P 


ISEO, quinto mandana zohi E ) 
aa D hibe-nos, em 4,9. ‘di 
uaa laite no proximo, é impossivel Fria 
lh gravo peccado, porque Jesus Christo declara: o 
gelho: «O que disser a sem irmão PRETO LEAD 
selho 3; e o que lhe disser, és ur 
eterno 2,» y : 


88 um tolo, será réo do fogo 


Nunca nos é permittid. 
z tido matar. ou ferir o proximof= 
ne i Ts EDE matar ou die -0 da 
Š TA; OU para nos defendermós: qu “noi 
aggride, ou para executar os mandados ER seia E” 
mat E mo 4 pe 
L. É té side gu Justa r 
a E para defendos seus direitas DA N a 
paração de um damno ou a trend: 
soja pjes para penger á sua fea aa Bas 
; cises é soldados, . que combatera Es e 
pn ou oroni seus inimigos, porque e pp E 
nome do principe e da patria, de quem são o do: 


fensores e vingadores. 2.º, 
$ * é, para ncs defenderm 
agido, Se qnt comb 8 nonse vida, Enc emilio 
aggressor, e se, def 0s para inutilisar os esforços do 1 
mto 3 3 efendendo-nos, o ferirmos a 
não somos culpados do seu ferimento Go S EA mon 
ken conservar a nossa vida, e tinh 
a dito Ai E meios necessarios. 3.º, para executar 
do TE da acil é iça. À sociedade tem direito a a 
TAGA O A a od j es o compromettem o seu socego e segu 
e E ne a iss morte; o algoz, que Aspas E 
virtulo E mica pe oS Juizes, não pecca, porque ob x 
vantu uma authoridade legitima. Afóra a obra em 
é Er um grande crime tirar a vida ao Eira casos, 
+ algoz, que executa a S 
contra um criminvso, não a ne pi 
e 2 


que um 
pectaculo, e 


ou morte; só procura- 


amos direito 2 empre- 


numero de pessuas vão assistir a um tal 
tu 
acham um barbaro prazer em vêr correr o 5 
m Əxercemos o sagrado ministerio, acompa e Re 
also nove desgraçados, e de todas as v E e 
em que se fazis r À A e E a TAg 
E que se o a execução, coberta de immenso . Salt! 
avere que ha ci toldos os pai Ea 
R Todos os paizes a mes i ibi de. 
Sa mesma insensibilid 
sensibilidade. 
: ; 
uwo, qae encerra uma idé 
ar a alguem parvo, tale 


voselts supre y 
> premo dos HIS 
ee É los Judeus, que eoahe- 


Riad, termo svr 
y ki U - + 
não tio ollensiva conto 


E 


i a de desprezo, mas 
TARAN o, tonto, ete, 
ent dos erimes de maior 


O Matina Ro 28 


Racá 3, será réo no cons 
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mavam á mais ponosa de todas as funcçõos ecc esiasticas. 
Dous jovens irlandezes, caiholicos, que lá estavam presos, 
acabavam de sor, ainda que innocentes, condemnados á mor- 
tó, victimas da fraqueza humana, sujeita a errar om seus 
juizos, más sobre tudo’ da impericia do sen advogado é de 


-im concurso” de tristès eircumstancias, que pareciam crimi- 


nal-os. Resignados é só cuidando em dispôr a sua alma pa- 

raa passagem da eternidade, haviam : escripto a Mgr. Che- 

verus, pedindo-lhe o auxilio de seu ministerio n'este transe. 

Accedeu logo Mgr. Cheverus aos desejos d'estes infelizes. 

E’ costume nos Estados-Unidos conduzir os réus ao templo 

para ahi ouvirem um: discurso antes da execução. . Quan- 

do pois chegou 6 dia fatal, dirigiu-se Mgr., Cheverus ao 

templo com os dous moços é todo o acompanhamento fune- 

bre. Sobe ao pulpito, esprais a vista pela turba que o cer- 

ca, descobrindo um grande numero de mulheres, que ha- 

viam accudido de todas as partes para assistir á execução, 

sente-se animado de uma santa ira contra a curiosidade, que 

attrabs a esta triste acena tantos espectadores. « Os oradores, 

exclama elie com voz forte e severa, folgam ordinariamente 
de ter um numeroso auditorio, e eu envergonho-me do que 
tenho ante os olhos... Ha pois pessoas para quem a morte 
de seus semelhantes é um espectaculo agradavel, um objecto 
de curiosidade... Mas vós sobre tudo mulheres, que vindes 
aqui fazer? vindes limpar o suor frio da morte, de que está 
coberto o rosto d'estes infelizes? Vindes experimentar as 
emoções dolorosas que esta scena deve inspirar a toda alma 
sensivel? Não, por certo; logo é para vêr a sangue frio as 
suas angustias. Ah! eu envergonho-me por výs; OB vVOSSUS 
olhos estão cheios de homicidio... Prezaes-vos de ser sen- 
siveis, e dizeis, que $a principal virtude da mulher; mas 
se o supplicio d'outrem é para vós um prazer, € à morte 
do um homem uma curiosidade, que vos attraho, devo des- 
crer da vossa virtude, esqueceis o vosso sexo. ternaes-lo 
a deshonra e opprobrio...» Seguiu-se ao discurso a execu- 
ção; nenhuma mulher ousou alli apparecer; tudas se retira- 
ram do templo envergonhadas de si mesmas. è maldizendo 
da curiosidade barbara, que Já as havia levado `. 


1 pde er Mp. Cheverue. 


oe apago a 
teme me ra e 


m repeat 


ta co Seeron 


DES ge] 


Bea se VE! 
1 Como se chama o crime. | | 
hama o crime d'aquello que mata um-homem?. 


— Chama-se. homicidios <- 

EXPLICA 10.0. dna fo f; 
vida so ro Tas e que, so commette, “tirando “a 
ralmente: ES chomicidvo, 0 que signi littė. 
E ER VE aa Fé homem, acção E a ES ae 
morte de um pai, EE tteu tal crime chama-se RAD 
parricidio, e & de um ma mäi, de um avô ou avó, chama: 

LO, O & le um rei, regicidio.:Q regicidi 3, Gl ama-se 
jap ini homicidios, é um erime e tos ainda mais 
do parricidio, que arranoa a vida aò chefo do Estado; uma 
quilar; e insolente ala ordem altera e tendo a iai 

À igt lie sacrilegio, qu Ds 
NES ce ii ira 

Solon, celebre legislador, nada- $ o vid 
cidio iF: 3, a estatuiu © “o at 

» porque nunca “pensou, que tal crime eds Rara 


No seculo x 
des IX, nenhum anpo ha, em qua não sei vie) 
os alguns parricídios; as mort EE ads Wo sejam perpeira- 
tem numero; e quantos ainda só esinatos publicos não 
pot... Ó costumes! Cor só conhecidos de Deus! Ó tem- 
Epa gr philanticopia doa e em abolir a pena de 

. m E o tende pe ess 

applicaç Ta a 
RA ein e torna-se cada vez Ed Ema e E 
sangue frio E e filho, ou antes um monstro panda É 

*-» Prova-se o crime: 2 a 

descobrem-l ; pri crime; é evi 3 

a ER atteruantes, e o E o 

ar ds dimado,; quando muito, a ab É EA 

tios ao povo; 8 fest dizem, dar espectaculos o Er 

de o a a comprehendem, que o a 

q m o sangue e | E CR meio 
Fo 1 a] 

gas o pa póde derrama E é mostrar-lhe 

sangue d'aq me, 

DA ie e Dao poupa o do seu ndo PES a 
a a amente bem horrivel; Dar aE 0. pena de 
a de aterr 4 E a 

a : ente E criminosos, e de evitar os pe a 

R e ular, em retenção perpetua; P Falla-se 

Fear a emor de taes castigos assis effi Ta A 
ear aquello, a quem não refreia o t 3 efficaz para re- 

plicio? Extingam a T, emor do derradeiro sup- 

sassinatos rim É e, e os homicidios 

Ra crimes de toda a especie Pa a 

Re s. Mas, por outro lado, procurem me NAO Rca JUS: 
k © protegendo e florecendo por toda a a S 

CNT ACO tu SARA oda a parte a relieiã 

em pote tempo a pena de morte estará RR E 

aniquilada. tá de facto abolida e 


E prrsda sic RJA-N E a ` z 
a g O URJA- GS ef 8 pue 8 ie é “ro anual 
7: b 4 E ni À 9 UE Ros G n h rn IJUE 
dente Aau, ies de emos per doar -lhes 3 i en 
t G lit BY Ss dum como que 


remos que Dens z ede 
1 eus nos perdoe as ofensas, que lhe fa 
e ALCmos, 


nos homens as offonsas, 
“endamos por 1880 quan 


“ellos 3 que é o prov: 
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_ EXPLICAÇÃO. — « Não retribunos a ninguem mal por 
nl, diz 8. Faulo, não vos vingueis !»; e no Evangelho 
Josus Christo dirigo-nos estas palavras: € So vós perdoardos 
que tendes d'ellos, tambem, vosso 

“Paircelostial vos pordoará os vossos peccados 2, » Compre- 
to nos convém perdoar aos nossos 

irmãos. Quando assim obramos, “ganhamos muito mais do qno 
reito que podem tirar do seu procedimen- 


to, para -comnosco, em comparação: da remissão dos nossos 
“poccados,' © da:graça: de Deus, que” clla nos alcança? Se, 
elo: contrario, nos vingamos, b6; ató mesmo renunciando a 
“qualquer acto de vingança, irrompomos em exprobrações, ou 
ger contendo-nos, consoryamos algum resentimento, punimo- 
nos a nós mesmos das offensas, quo O nosso proximo nos fez, 
porque pordemos o direito á misericordia de Deus : « Se não 
perdoardes aos homens, tão pouco vosso Pai vos perdoará os 
voisos pecados 2.» Assim falla a religião; ougamios agora a 
razão. Ella diz-nos que ha mais nobreza e grandeza de alma 
em perdoar que em entregar-se 20 odio, ao reseniimento e á 
vingança. Uma alma generosa não se deixa dominar por es- 
tas paixões. Não é n'ella uma prova de cobardia, é antes a 
roya do maior valor. Vencer-se a si proprio, é a mais bella 
de todas as victorias, porque assim como não a ha mais dif- 
ficil, assim tambem não à ha mais gloriosa. 
Vamos narrar a este respeito um facto bem notavel da 


vida de Santa Adelaide, imperatriz da Alemanha. Quando 


Berengario, assassino de seu marido, e vencido por Othão, 
veio lançar-se ao3 pés de Adelaide, ella disse-lhe estas pala- 
vras magnanimas: « Pertenço a uma religião, que me ensi- 
na não só a perdoar-te, mas à fazer-te todo o bem, que eu 
podér. » Com efeito ella pediu c obteve que Othão lhe res- 
tituisse a maior parte dos seus estados *. 

O seguinte rasgo talvez vos não impressione menos. 
Quando o presidente Riambeurg (fallecido a 16 de abril de 
1236) era ainda menino, foi espancado por um condiscipulo. 
Vendo isto um velho, aconselhon-o a que se vingasse. a Maz. 
eu sou mais forte do que elle.» Foi a resposta do offen- 


dido 5. 


1 Nell malum pro mallo reddentes... non vosmetipsos defenden- 
Bom 1a S 


tea, charissimi, sed date lnean irw. 
s peccata corum, dimitret et vobis 


2 sã enim dimiseritis hominiba 


pater vester peeeati vestra. Matt. 6. LP. 
z Si antem von dimiseritis hominibus, mee pater vester dimittet 
vobis pegent vestea Mai ts 15. 
4 Vida do Arra lero 
Jar de Rismboura, por Th. Foissot. 
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de honra -coniundaes, diz Rousseg 
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o 

zer grandes facinorosos. Em que » quando só serve pira: a 


concei E LEA 4 consi 
ceito ? na opinião mais Seo ae que paniir pre- 


trou. 

E E cabeça humana ;- consiste em 

a Sociaes pospostos á bravura 
er velhaco, trapaceiro, calumni 
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co Tonda; que eri- 
Pr, que todos os 


fica bem de 
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geravada com uma cutilad al uma affronta 
a, O que se "não 
AT... Pensaram og 


jurias 

j asd E e e singulares ? 
um cart J ou i 

tas reciprocas? Se ok A aa 


Sos, mais virtuosos da terra : 


id E 
à propria ou alheia, o 


ais y í gula pela 
mais verdadeira coragem e Pela moda, ou se não ha então 
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7e que 
is à mão 
ais à mão com 
a ad Conhecer-se-ha fa- 
e o r do perigo. » que fazer mal, e que foge 
« Mas Irã : É at 
nas! , to ainda a 
Ba a injuria que z a Que recebemos é muit 
ser lu ada 5 k ; 8 eram é muito cr * € ututo 
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turia no sangue i é à razão ou O furor quo falla? Preten- 
ajs tirar a vida a0 vosso semehante | mas pertonce-vos olla 
no lh'a tireis? pertence a elle, para que vol-a sacrifi- 


quo 
$ spêr d'ella. 4 e 
= 4 A afironte-que recobestes é muito grande, s injuria 
ne vos fizeram é muito cruel!» — Mas, , porque o vosso 
soraelhante transgrediu as leis sagradas, deveis vós transgre-: 
dil-as? porque elle 6 culpado, deveis vós deixar do ser inno- 
centes? deixar de ser generosos, "8 corajosos em -supportar 
uma affronta ou injuria?. . = ec 
= Bemo véder; christãos; as objecções, que fazem à fa- 
yor do duello, não poderiam suster 0 examo da razão, e é- 
yos faci) comprebender, que é o gravo matar ou ferir 
algucm em duello, ou expôr-se ao mesmo “perigo, aceitan- 
do-o; porque é usurpar 08 direitos da Deus, a quem #6 
pertencem essencialmente a vossa sauds, a vossa vida e & 


do proximo. l 
que acabamos de dizer, que exprobrações 


Depois do 
não devem a si mesmos fazer 08 que Bè batem em duello, e 


põem assim a sua vida á discrição de um inimigo? E não 
peccam tambem gravemente 08 que authorisam com sua pre- 
sença estas especies de combates ? ; 
Tendo Sergio, pai de 5. Romualdo, tido uma altercação 
com um seu parente, desafiou-o à duello, e quiz que seu fi- 
lho lhe servisse de testemunha, ameaçando de desherdal-o, 
se recusasse. Romualdo obedeceu. Foi fatal o resultado : 
Sergio matou seu parente. Horrorisado com isto, e julgando- 
se tambem culpado do homicidio, Romualdo foi expiar sua 
culpa com uma rigorosa penitencia de quarenta dias em um 
mosteiro visinho, onde passado pouco tempo tomou o habito 


de religioso *. 

Na maior parte das dioceses incorrem em excommunhão 
não só os que se batem em duello mas os que assistem cume 
testemunhas, e o que succumbe é privado da sepultura ec- 
clesiastica, se não deu signaes inequivocos de arrependimen- 


to antes de expirar. E 


Pao? Foi Deus só que lh'a deu; logo só Deus é que, póde 


É ticito matar-se alguem voluntariamente a si mesmo? 
— Näo, numea é licito matar-se alguem a si mesmo, e estã 
acção, chamada suicidio, foi sempre olhada com horror. 


ExpLicação. — Chama-se suicidio a acção do que se 


1 Vila de S. Romualdo, T de fevereiro. 
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deixa rem ordem de: 
a ô seu chefe, 
seu lugar, não é bom soldado do Chino er, Tosto outro em 


que foge antes dé ter combatido; um vil traidor A iria 
, que aban- 
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de, is Do ai exercício ; n'uma as do pl 
e Deus, que de davra, é à socied 
m paga do 2 vemos quasi todos az 
8t que fez por nó e Os 03 nossos b 
y b S3 ens 
que lhe não sei 93, não tem ella direi £. 
: jamos nocivos ? reito a exigi 
sociedade de t s? Mas o que se suici exigir 
suicidio, tão x e Serviços, que tio E priva a 
sociedade sem cial á sociedade civil, não ea O 
sa E ica. Se um mancebo cede ss : o AGR OR 
Peração, lança na mais horri às Instizacões d 
3 horrivel dôr uma familjs es da 
1a intei- 


z ; 
E uma querida mãi, um velh $ f 

alegrar ou consolar : Filho Fen k RE a uirimos dias devia 
rimas não o ES grato e desnatura é 
Stimas não custará elle 4 sensibilid PSA a quantas la- 


Ha para a sua ternur ade d'esses 


a christ infelizes aos! 
christãi uma cousa aind s paes! 


a mais desola- 


RS 7 
Non orrides. (Evo a E 


Militia est vita bomini 
ia est vita hominis super terram [Job.. T1 
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queremos narena eE 


‘dora que uma separação corporal, 40: pungente pensamento 
do sou eterno, destino !:Be um pai, uma mii de familia sé 


Rnicidam, deixam em uma antecipada viuvez o outro, & des- 


poito dae mais santas promossas ; deixam ao desamparo 
crianças - desditosas,..quo : apenas gozaram talvez as “doçu- 


q T ras da piedade filial lit. À 1! ge. horrorisa a mulher; cul- 


yada; gue para encobrir. a gua: deshonra engeita 6 fructo de 
suas entranhas, que diremos dos. que por - um'-crimo como: o 
suicidio: privam seus filhos dos seus conselhos 6 soccorros pa- 
temmaes o: t ; , riii À 
O enicídio ;4, 3, opposto á- corda pe porque 
commetter. este crime, é compromettgr a sua henra n'este 
mundo, é. sua selvação eterna no outro. Matar-se a si mos- 
mo, é cobardia, -a toda ‘a cobardia Sum opprobrio. Debalde 
chamaram, ao suicidio firmeza de animo e-grandera, d'elma, 
Se consultardes com mais attenção a razão, conhecereis que 
é uma fraqueza d'espirito e falta d'animo: Com effeito, por- 
que se mata o homem a si proprio? 6 parà evitar o-desgos- 
to, que lhe eausa. uma paixão. illudida, uma “empresa frus- 
trada, a perda de seus bens, o detrimento de sua saude. 
Mas ceder assim ao infortunio, não é proclamar: que. se não 
sente assás forte e grande para o supportar ? Pôr termo á 
sua vida com um crime, que.não é mais que um acto de 
fraqueza, é pois entregar á deshonra a sua memoria, é votar 
a sua alma aos horrores de um supplício sem fim. Morrendo 
em flagrante delicto de impenitencia o suicida lavra por si 
proprio a sua condemnação, e o mesmo golpe que lhe ter- 
mina a vida, precipita-o nesses abysmos abrazadores, onde 
o fogo jámais se extingue e o verme roedor do remorso já- 
mais morre. Esses homicidas de si proprios, mostra-nol-os a 
fé, muito melhor que a antiguidade pagã, lançados no fundo 
dos infernos, engolfados na tristeza, entregues 205 mais amar- 
gosos pezares. Oh! quanto desejariam voltar a este mundo, 
e soffrer agora as angustias da pobreza ə os trabalhos mais 
penosos da vida! Alumis dos com uma desesperadora e muito 
tardia experiencia, comprebendem a final, que as tribulações 
do homem sobre a terra podiam ser suavisadas pela pacien- 
cia, pela amizade, pela religião, e que, em todo o caso, dez, 
vinte, trinta annos de padecimentos eram pouco para um 
ser immortal... Mas estes pensamentos, que em outro tempo 
lhes teriam servido de consolação, só lhes ageravam agora a 
sua desgraça : justa punição de seu attentado contra Deus, 
de sua injustiça para com a sociedade, e de sua falta de ca- 


ridade para comsigo, 


Não falam a Sagrada Eseriptura e a historia ecclesias- 
13 
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tica de alguns: Br SE ' 
Sin mad pd E det Quo 6 mataram a si proprios. BEEE iis o cocleiastícas lho commihnmsèm ponas infamantes: Já 
Piraçã o divina, 2 vit cu E obrarama por anig ins- . A po não admirarão de que as leis de Athenas: o de Thebas 
i; E ES ; ' Kahe rE arcassem com o sêllo do o cadaver do suicida; 
ÇÃO. — Entre 08 personagens, que- re AACS sepultura sagrada e religiosa, 


a si proprios, e de que falla a Nagrada Escri já -o airastassem vergonhosa- 
SARA e Razia. Raio raio Ercriptura, podemos a te sobre a grado + Já ge não admirarão de lêr o dini 
m E fin de Is- o tas" palavras tão formaes: « Se algum volanta- 

carregado dos pelo fogo, pelo. veneno, precipitando-se;. enforean- 


interesses.de todos, Offend; : } . 

suas blasphomias, aao a n são .dos philisteus e é cu por qualquer outro modo, a si mesmo der a morte, 

angs unicas armas sio as columnas pe natural;'as ibimos que se ça menção d'ello na oblação-do santo Bas 
"do edifício, onde óf sens e que se conduza o seu cadaver ao lugar dá sepul- 


inimigos, estão juntos: é o a Na 
do 3 Bi -é 9 mesm Shed ; 

ved bovar Des ão morre PRESS ap paap elas W ` tura com canto dos psalmos » ;. salvo se se verificar, que es- 

Daio poeta = Razias, um dos Princip pad DR O ava fóra do seu juizo quando se matou, ou, der signaes de 

: Dor para que adore os idol NE doe a 

fe o em Poder dos idolatras, que em prensa a na EV = e É necessario; diz-um pisdoso prelado, expôr os moti- 


lhe - cercam i ; 
a casa, e não ser i ; 
contra i er cecasião de s i EE re À esa Ro 
ud a hor, fere-se a si mesmo com a DBO reis d fi Como póderia a Igreja, ‘depositaria da moral, conferir ao ho- 
mania ST não. é mortal, precipita-se do alto Cube mem - que -deserta o- posto que à Providencia lhe assignou 
FERE pe a cabeça para baixo. Levanta-s M n'este mundo, deixando talvez após si na dosesperação e mi- 
po soabe: TERES Tocha, arranca as entranhas E a ame 1 seria uma esposa e filhos, às mesmas honras, que confere ao, 
o vingue e A drremessa-as ao povo, pedindo a Deur: cor- christão fiel, que corajosamente, supportou até ao fim os tra- 
E resuscite um dia; Condemnada por al S Þalhos e tribulações da nossa peregrinação sobre a terra ? 
akor da ESN k olhada por outros como ae a a De mais, o que se allucina a ponto de se matar por suas pro- 
| pôr dos AR di: morte, para quem todos os modos de ns prias mãos, separa-se de si mesmo, como seu crime, “da s0- 
Ega ao as são legitimos e santos. — 1 Pa ciedade dos christãos; e então que direito póde ter ás ora- 
if potkun T que a historia ecclesiastica nos Ea poe Ap ções, que a Igreja reserva para seus fieis filhos? *» — No 
| ki T eA 1 ei e 4 o d $ + 4 ` 
| lançar a E S aigues outros fieis, a E mez de março de 1850, enforcou-se de desesperação, em Pa- 
| ros de Roma decidi que haviam preparado fóra dos a ris, uma pobre gallinheira da praça de S. Honorato: era 
| Todi elo > e TES dizer palavras impias. A San o quasi oetogenaria. As mulheres do mercado fintaram-se para 
à erar no parti Ep : concedessem algum tempo p F H lhe fazer um bom enterro; mas o clero de S. Roque recusou 
| PRO E E a eviz tomar; mas apenas ge viu li ga encommendar o corpo da suicida. Começava já a haver ru- 
di seu sacrifici eus perseguidores de que era vol O mor no povo, quando assomou um padre, que explicou em 
| j Ee dação Sa correu a lançar-se de si mesma abs a g poucas palavras com que intento de alta moralidade e de in- 
a oA Ei dE a a alma a Deus. Succedeu RE 3 teresse social e religioso, a Igreja nega as suas orações ao 
t por consequencia & A Igreja honra Apollina como aces que dizpoz de uma vida, que só pertence a Deus e á gran- 
i DEI Ae es e que ella obrou por partie dia E 7 de familia christã : « O nosso deyer, disse elle, é esperar com 
1 0u que, pelo menos, a sua acção foi o resul paciencia e resignação a hora, que a Providencia marcou 


licidad A 
e RER 
fervoroso zelo e A » Que tinha por principio um 
De que ; 
m l 3 . s : E ; 
va das A a: pune a loreja o crime de suicidio? — Pri | * Espceie de grade, feita de vimes on ramos de arvores enlaçados. 
as da sepultura os que o ; Pages Add o Estendiam sobra ella o cadaver do suicida, que era arrastado por um 
EXPLICA cão a perpetram, 1 exvallo, que conduzia o carrasco. 
TELEL | 2 Q que acabamos de dizer do suicidio é extrahido. em parte, de 
uma pastora! do bispo de Arras sobre este importante assumpto. 


nearare ER EE 
dos aspectos tão odiosus que E m verime de suicidio dubai 
7 p > Y Te $ AC SÃO DPreprios, Ja RR ns e. « $ $ 
rarão de que fosse sempre olhado c l E Plos, Ja se não adui- | * Justifeita in semetipa, (Prim. 110. 
- om horror. e de que as leis | 1 Pastoral do bispo da Viviers. Vojam o Monitor cathocico, nume- 
è ro de 8 de marge de 1800, 
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para sahirmos: deste vallo dá lagrimas,»O pord ietirou-so + 


pe 


ra 


em 'siléncio, e'as/mercadoras' disseram : «O ‘pudre: tem 
são 1» TE 


À que devemos. attribuir. tantos suicídios, que 8a: commet- 
tém diariamente? À perda dos principios religiosos à 


«1 EXPLICAÇÃO.-— O suicidio, essb crime. tão execravel, 
tornou-so hoje uma especie de: contagio, “e dentro iem pouco 
tempo. será já impossivel enumerar os que perecem victimas 
d'uma morte: voluntaria. -Qual 6. a causa d'este: deploravel 
phrenesi,: d'esta nova calamidade acrescida à tantas “quiras ? 
Só a devemos procurar na. perda: dos principios: religiosos. 
« Quem poderia aqui deseonhccer.o funesto poder-d'essa ef- 
fervescencia de impiedade, d'éssa doutrina: abjecta do mate- 
rialismo,.. que. nos rebaixa á classe -de- brutos, é nos. ensina 
que, não sendo o homem senãc uma. planta ou/machina,a 
sua vida não é mais que um brinco -de.que póde: dispôr a 
seu sabor; e finalmente d'essa . doutrina ` iomicida, - que: se 
gaba de libertar o homem, porque despedaça: tudo..o:quê o 
contém, e que não podendo já fazel-o feliz -depois de trans- 
vial-o, só sabe incital-o á descsperação, e dizer-lhe, pondo- 
lhe o punhal na mão: « Mata-te!» Ha quem tenha querido 
definir a mania do suicidio como uma especie de doença 
mental, chamada spleen, que consiste no tedio da vida; mas 
o tedio da vida póde-o superar aquelle que tem principios re- 
lisiosos, e com razão disse um sabio, que o spleen não é se- 
nio o atheismo. — Não ha muito tempo que os jornaes falla- 
ram d'um menino de doze annos e meio, que animosamente 
se matou!!! Que! Aborrecer-se da existencia, quando mal 
a experimentou, e desfazer-se da vida sem saber quasi o que 
é! Quem pôde armar essa debil mão, e coino conceber em 
tão tenra idade tão furioso designio? 
contrariada, porque não se é d'ell 
não foi a desesperação, porque 


Não foi uma paixão 
a susceptivel n'essa idade; 
tambem não póde entrar em 
um coração meio formado... Mas os que conheceram esse me- 
nino, disseram-o: « Tinha ouvido palavras immoraes, que 
podem corromper totalmente a mocidade e à inexperiencia, 
fazendo-lhe crêr que não ha outra vida e que é uma gloria 
sahir d'esta, quando se é wella desgraçado, » Assim, chris- 
tãos, é a incredulidade que conduz ao suicidio, e que dá a 
razão d'este horrivel contagio, que desola todas as classes da 
sociedade, e multiplica diariamente as suas victimas à, 


> Monitor catholico, numero de 10 de março de 1850. 
2 Miseeeva, por Revorne t. m 
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canino essere paiere 


ny w escandalo $ -— Dari escandalo é fazor um 
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tri aTa ies de homicidios yo ho- 
n XO — Ha duas especies . idi 
ado. paol, ds que acabamos de-.fallar, e o homicidio 
DE i o dalo. z ê LE O 1 gf i- 
èspiritual, ou ercon anio om sua: aécepção primitiva, sign 
PR A pal ERRE outro obstaculo, que, posto no 
E z J ; 


Na linguagem. actual, esta palavra exprime o que, no 


7 caminho da salvação, é um obstaculo. para os que o percor- 
caminho - 


car i raticar o bsm., E 
ou o impede de p DE. 
So da ocnáado por pala o por estes, 
po é “quando 86 e ) 
go -escandalo por palavras, quant o 
a RRT da piedade ou das yanm sa a p 
ca , quando; se aconselha a Vi ao 
sho i ndo se] | 
deshonesto, ou ambiguo, qua ao pr neado s0 
ou malédicencia. ; Dá-se .escan lale e não praças 
um Ji j ou 1 3 á 
i ta livro impio ds ao 
E N ou quadro indecente, quando se traja co 
ja, ete. if ? 
EN ai é directo ou indirecto. a ai ps 
j uzir o proxi- 
tte com intenção de Im 
é aquelle que se commet m ir 
7 i Ea O escandalo indirecto dá-se, aa a 
Rg P querer, e até mesmo querendo o a alas 
oa doi cousa, que vem a ger para aig 
faz ou se diz ia j 
jão de peccado. | 3 
aro tambem o escandalo em escandalo dia 
scandalo recebido. O escandalo dado consiste em n 
a fazer uma cousa má por sua natureza, ou que asi 
i as circumstancias que a acompanham. 
„m si, vem à sel-o pelas ciron ham. 
0. nda pane é aquello que se toma de A 
e é i ri i alavra, q 
i ma acção ou pais 3 
S or occasião de u 5 a 
o E ai nem em razão das cireumstancias, que a 
nem é má èm si, ne 
vestem. 3 E ET 
EA D'onde se segue que póde haver nda o 
som que baja escandalo dado, e escandalo da: Ta o 
ia escandalo recebido: não ha escandalo recebido, r a 
$ Ee com indignação uma palavra impit ou a aa 
vê com horror uma acção má; mas o que Ra a ça 
vra impia ou praticou essa acção nii, nio è por Ea o 
enlpale de eseandalo: porque para o ser basta que g 
Ba E Cotai aque inluzia ruiua espiritual ao aR EN 
MI aati si aa F k i 
Ò temor de escandalisar nunca devejimpedir de 


; : t 
E ELA T ó, que induz o proximo a prat 
rem;:é umh palavra on acção; q 3 


RE) 


prir um dever; o cuidado: da nossa: alma éo principal, é o 
“unico, em que: evemos : ocoupar-nos, e: seria nm absurdo dic 
zer, que é 


Preciso “peccarmos. primeiro, para nio dar-aós-ou= 


tros um ses E fundado de peccar. Tambem não de- 
-ve impedir-nos o temor de causar escandalo “aos impios. Es- 
ses homens escandalisam-se de tudo, até mesmo das mais 
admiraveis virtades. Ou antes de.mada to: escandalisam ; 
inas fingem, que tomem tudo á má parte, pata se arroga- 
rem :o odioso direito dê criticar, de censurar tado. Taes ho- 
mens não merecem, que nos embaracemos com os eus jai- 
zos e palavras, Não é a depravação, é a fraqueza, que de- 
vemos respeitar e:poupar. Ei 
Se ge trata de obras de super-rogação,-de obras "que só 

são de conselho, de-que ne receia que o proximo se oscanda- 
lise sem razão, a regra que so deve seguir, n'este caso, é 
ponderar-o bem e o mai que ha-de produzir a acção feita 
ou omittida. Se produzir urn. bem maior que o.mal resultan- 
te do escandalo, deve-se fazer; mas se fôr maior o mal, en- 
tão não. 4 E i - 

-. Em quanto ás acções de si indiferentes, devem-se 
omittir, logo que haja razão para crêr que serão occasião do 
escandalo, ainda que mal fundado. 


E o que ensina S. Pau- 
lo, dizendo: «Tudo me é permittido, mas nem tudo me 


convém; tudo me é permittido, mas nem tudo edifica *.» 


E grande peccado o escandalo? — Sim, o escandalo da- 
do, ou directa ou indirectamente, é enorme peccado, porque 


faz perder ao proximo a vida da graça, que é muito mais 
preciosa que a vida do corpo. 


ExPLICAÇÃO. — Não podemos duvidar que o escandalo 
é peccado enorme... «Ai do mundo, diz Jesus Christo, 
per causa dos escandalos; ai d'aquelle homem, por quem 
vem o escandalo, melhor lhe fôra que se lhe pendurasse ao 
Pescoço uma mó de atafona, e que o langassem ao fundo do 
mar *.» O que aggrava extremamente o peccado de escanda- 
lo, é v ser elle um cruel ultraje feito a Jesus Christo, cujos 
trabalhos e padecimentos inutilisa alguma maneira. Este 
divino Salvador veio 4 terra para procurar o que estava 
perdido, e salvar o que havia perecido, e com o escandalo 
perde-se o que elle procurou, sacrifica-se o que clle sal- 
von. — O escandalo faz perder ao proximo a vida da graça, 
a vida da alma, que é muito mais preciosa que a vida do 
corpo; e não deve esta só consideração bastar para vos fa- 


1 Cor., e, 12/c 10, 23. 
t Math., 18, R, T. 
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ime, muito mait: Yos 

» vos huspoitassem de setnelhante crimeyainito e à oo 

pan torrorisar. de causar cscandalo; é & Es ÉS 

oa siacieis; é a morte espiritual e talvez ; 

mão que ma 8; ] | 

o lho darieis. j o 
E A que devemos attribuir as desordens, que hoje vêr 


dão ab 
0 a em grande parte, aos escandalos, que lhes 
go menos € ( ado 
a irar i i fallar os Padres do 
“+ ExpLICAÇÃO. — Deixaretios ich BOR oi ii do 
, i vi O 
i incial, colebrado em A 
o dr em sus Carta pastoral ao clero & acs fie 
mo 80 expri 
T feia i stumas antigos e 
IA dade dos co 
a Sover 
EETA TE is, de quem é a culpa? Não são 
K asa elè o Ex ket dd o exêmplo de irreli- 
k : ue lhes tem dado o n 
Bão né id $ O povo viu e vô ainda os que lhe 
r lisos e Tinerii afastarem-se das nossas igre- 
eriores em luzes e riquezas aias E ana Sh 
e das praticas santas da religião, e AE DEAR 
pese mesmas igrejas e praticas, æ ponto du 
a stranho a todo o culto publico. Vô os as 
pone Aa polos filhos do seculo, a me aa E ea 
$ suficiente i a E 5 EE A tribunaes da 
n igião, deixan 
j dave! da religião, A apta 
e siria onde purificava sua alma, e ao banqu Pigs s A 
TEER recebia 0 pão que dá vida. Graças a pios, 
e AE ARE tem diante dos olhos, q san ta 
dom id só lhe-parece um costume antigos a = o 
om o Sapato do seculo, e pisa > z A a o 
Se dou que obse . 
to lhe recommen ) a 
pasa a manda, que o homem interrompa seus ge E 
pe sd Deus o culto de sua adoração, comm E 
e a io da nossa nação catbolica, um grande 
pda eresi ; aizes, On- 
n E E ue a mesma heresia se recusa nos pm da 
dos E a E muitas das nossas cidades vê-se nd : 
A Ste E dias; é a mesma actividade nas a Ea 
s 8 : ç 
om RiRáRiO nas lojas, e em certas a 
a lhos agricolas. Ha na transgressão tac S 
e hi ug ara respeitada em todo o mane a = Ne 
o : A = ga 3 a: attrabir-nos vs 
d E RS de apostasia publica capaz ria a E 
Er o mais tremendos da justiça divina. Es E ps 
E rebelião aberta contra Deus, terminam is 
RR EFU UR DCE i nes i BS RA 
a T v pas {esordens e eXxXUoss mal culp Ra E 
Ra “Ae manhã nas nossas igrejas e precipita 
parecer: : 
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tarde nos lugares do devassidão e 

de n ares do 0; aborreceram-so ant 
pandas da teligião, e abysmam-se: com fetos PÉ 
he Eos EF pe Pa ca e por emita pe 
od » O dia do. Senhor: tornou-se o dia de:Suta- 
psd a ri ER So e rs cada: irá ato 
; smoralisação do E is que 
a E rn data afastar da Nisto Dei, dá E 

nçã i í 
era gãos, é i e so etibtrahir é acção benefica de sna 


Basta não dar escandalo? — ão; é necessario tambem 


edificar o proximo, induzindo-o ao 
xmi uzind be 
is a , À 1 em com. bons conselhos 


ExPLICAÇÃO. — Induzir 6 p | 

«—lnduzir ó proximo a fi i 

, azer O 

praticar a virtude, é o que se chama edifical-o, e Ha 
| dos deveres, que temos a -c i 

nhor incumbiu-nos de cuidar Rd EDE i 


ii 8 à nosso proximo e de tra- 
e na sua felicidade; ora, nós não poderiamos trabalha. 
a com mais eficacia que-excitando- É 


portar-se de uma maneira chris a o anitidiidoo “a 
TER arist e irreprehensivel É 
e o exemplo de todas as virtudes e E obras. « e 


ossa luz diante dos h p I q l Y vossas 
y omeng ara l rej 
à ue elles È jam as Os 
Cai £ rifi ue: Y F i t d n 2 
boas obras, [>] lo; q ma 0880 al, que esta os céos .» 


TRECHO HISTORICO 


os REMGRSOS MAIS HORRIVEIS E 
NESTE MUNDO OS CASTIG 
MICIDA. 


UMA MORTE CRUEL São 
OS MAIS ORDINARIOS DO HO- 


a AENT Constantino 11 mandado matar 
odoro, imaginava vêlo todas as noites 
us taça cheia de gangue, dizendo: 
o isso lhe causou, levou-o 
rescnte esse X é i 
B Sa B o até que por fim perecen miseravel- 
E utro malvado, tendo morto nm menino, pa- 
PE pe Drs repetir-lhe: « Barbaro, porque me 
a o Aa homicida entrou para um con- 
, continuo seguil-q 
PP Res ua perseguil-o com esta eter- 
al, par "C PATOATO, porque me essassinaste?» A fi 
nal, para tranguillisar a s APR RR 
RR Pa Sua consciencia, fui apresentar-se à 
Justiça, : MM confessou o seu eripe, aeeie 
Falso ns E X enmwe, e Morreu no eada- 
: Adonibesech mandava cortar as EEN 


a seu irmão 
apresentar-lhe 
4 Bebe, irmão, bebe! » O 
à Viajar, tendo sempre 


ha 


Mandavit illis unien 
Math., 5, 18. 
a historico. 

A Ligorio, Jestrurção sobre n Cemtom, 


ique de proximo smo, Gt 17 doi 


“o a te 
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Pssepeesqrer ementas 


mãos e-dos pés aos reis. vencidos: voncidoi pelos: israelitas, 
fizoram-lhe o mesmo 4, Achab o ‘Jezabel mandam matar in- 
justamente a. Naboth: aquelle é morto «pelos gyrios, e! esta 
devorada pelos cães, e toda'a sua posteridado destruida por 
Jehu *. Jesus Christo disso: ' Aquelle que matar á espada 
será morto á. espada. 


LIÇÃO XVII 


DO SEXTO MANDAMENTO DE DEUS 


Qual é o sexto mandamento de Deus? — Ciuardarás cas- 
tidade. 


Que nos prohibe Deus por este mandamento? — Pelo sex- 
to mandamento, Deus probibe-nos as acções e palavras' des- 
honestas, e tudo o que póde offender a castidade. - 


ExpLICAÇÃO. — E' a castidade, dizem os santos Douto- 
res, um thesouro superior a todos os thesonrós; é a rainha 
das virtudes, a ckave do reino dos céos: transforma o ho- 
mem em anjo, e assemelha-o á mesma Divindade *.— Pelo sex- 
to mandamento, Deus prohibe tudo o que póde offender esta 
sauta virtude, e principalmente as acções e palavras desho- 
nestas. 1.º As acções: não conviria enumeral-as; se houves- 
seis tido a desgraça de praticar alguma, a vossa consciencia 
não deixaria de vol-o exprobrar; e se receasseis de vos ter- 
des tornado culpados a este respeito, sem estardes d'isso bem 
certos, deverieis declarar com humildade e em termos deco- 
rosos ao vosso confessor tudo o que vos aconteceu, a fim de 
que elle podesse dizer-vos su tal acção é cu não licita. Abs- 
tende-vos tambem d'essa illusão muito commum, de que se 
não moderia peccar contra a castidade, quando se está só. 
Ah! quantos desgraçados arderão para sempre no inferno, 
porque não tiveram animo de confessar os peccados por elles 
commnettidos em particular, ou porque perseveraram até á 
morte em seus habitos maus! — 2.º As palavras: « Apartai 
da vessa bocca a palavra torpe», escrevia S. Paulo aos co- 
lossenses ti « Nenhuma palavra må profivaes, senão só x que 


oii, ro de capo O . 
3 Pndieitia hominem simillimum Deo facit. (3. Bernardo). 
C Deosie, tampe sermenem de ore vestro. (Coloss., 8. 83. 
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eja bos:para edificação da fé 1»; dig elle emr : 
das suas epistòlas.: Fallaudo em norão de Joris. Oio. não 
odia o Apostolo bppôr-se mais furmalmente da palavras des- 
servo onde se segue, que ellas são peccarinosas, 6 nun- 
pa Podem ser escusadas, = « Mas, dirão talvez, et .não lhos 
igo malicis: alguma, s E-ainda que assim fosse, estães certos 
de que acontece o mesmo com os que vos ouvem? Se elles 
cahirem em peceado por causa das vossas palavras, a quem 
deve ser imputado ? — «Não lhes ligo malicia alguma »; mas 
responde-vos Jesus Christo, do que está cheio o coração, d'is. 
so é qua falla a bocca 9. O christão vasto profere “palavras 
Fra repen prolere aa impuras; logo, se só vos ouvirem 
eshonestas, nã á ; 
Pes pr ir , não é uma prova de queo. vosso 


Em” que consiste a enormidade d'este mec 
] j peccado conira a 
corados Consiste em que este peccado, submettendo a 
FA a rig) a degrada mais do que qualquer ontro pecca- 
: ana '9 proprio corpo, que pelo baptismo se 
o templo do Espirito Santo. RD E ER 


EXPLICAÇÃO. — Unindo a nossa alma a um corpo, for- 
mado da lama da terra, Deus propoz-se dar-nos um servo 
que executásse todas as nossas vontades: compete á alma 
mandar, e aò corpo obedecer. O peccado contra a castidade 
inverte esta ordem divina; submette a alma ao corpo; tira- 
lhe o poder que o sei Creador lhe concedera; fal-a escrava 
d aquelle que o era seu; sujeita d'alli em diante 4 materia 
recebe d'esta as ordens, que ella ihe devia dar. Que degra- 
dação! que vergonhoso aviltamento! —. O peccado contra a 
castidade não só degrada a alma, mas profana o corpo, man- 
chando-o. Pelo baptismo, os nossos corpos tornaram-se mem- 
bros de Jesus Christo e templos do Espirito Santo: «Não sa- 
bois vós, escrevia S. Paulo aos corinthios, que sois o tem- 
plo de Deus, e que o espirito de Deus mora em vós? 3 Não 
sabeis que os vossos corpos são membros de Christo? $» E 


gonhosa como é a impureza ? toma osm b 
embros de Jesus Chris- 
t 


embros de uma prostituta *; profana o templo 


, Om se AINS Ur e DLL p tal, = 5: 
ns sermo malu: d ` Ore vóstro non proc “int sed sujuis bonus 
él «o 1. [ apito do UA. 
ad mdificationem fide (1 ah 4 Ay 
2 Ex abrndantia emm err rdis os loquitur. tLue., 6, 45). 
escitis qua te ap. V ) O `~ f a “e a 
3 > t 1 tem J m 1 el estis, et spir itus Dei h hi at in vo 
N JC l orpar estri (à as MI: Si 
4 escitis noniam ‘arpata Vo W: LC 
5) 15). q e r atra m ml ra sunt ( hr isti? l. Toa 


* Tollens ergo membra Christi, faei 
a Christi, faciam membr. 
(I. Cor., 6, 15). , membr 


a meretricis ? absit, 


* 
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do Senhor; põe 4 -abominação da desolação no! lugar; santos 
P teie] que crime!" Eis aqui, christãor, 0 que torna 
tao enorme 0 pecendo “contra a castidade. Ea 
PO O que é. que distingue io pescado” dos outros pecados? 
— O que distingue este peccado dos outros peccados é a yêr- 
gonha que infunde, e a deshonra, que. o acompanha sempre, 
EXPLICAÇÃO. =— Os mestres da vida espiritual chamam 
so. peccado -contra “a castidade 'peceado vergonhoso, porque 
aquelle que .o, commette não póde deixar de experimentar 
um sentimento penoso a humilhante, pela consciencia de uma. 
culpa que avilta:o degrada, A vergonha 8 deshonra são in- 
separaveis d'este infame peccado; e ainda que O impnro son- 
scguisse encobrir o mysterio de iniquidade, ha para elle cou- 
sa mais vergonhosa, mais deshonrosa, que assemelhar-se aos 
animaes irreciónaes, e reduzir-se ao seu estado, entregan- 
do-se aos immundos desejos da carne? « E” a ambição, diz 
S. Bernardo, o peceado dos anjos; é a avareza o peccado dos 
homens; mas a impureza é o peccado do bruto»; eis a sua 
natureza, eis o que o distingue de todos os outros peecados. 


Quaes são as suas consequências ordinarias? — Às con- 
sequencias ordinarias d'este peccado são o esquecimento de 
Deus, a cegueira do espirito, o endurecimento do coração, a 
desesperação e a impenitencia. 


ExPLICAÇÃO. — Às consequencias ordinarias do peccado 
contra a castidade: são: 1.º O esquecimento de Deus. O ho- 
mem animal, o homem sensual não ama, nem percebe aquel- 
las cousas que são do espirito de Deus !; é, para assim di- 
zer, sem Deus n'este mundo; não ha Deus, diz elle no fun- 
do do seu coração, e procure persuadir-se d'isso; forceja por 
afastar do seu espirito a idéa da divindade para poder en- 
tregar-se, sem temor nem remorso, às suas desregradas pai- 
xões. 2.º À cegueira do espirito: visto que a impureza é o 
peccado do bruto, e o homem que o commette pecca como 
bruto, já não tem essas luzes do entendimento que o distin- 
guem «o bruto. Com effeito, apenas esse infame vicio domi- 
na uma alma, logo a envolvem espessas trevas; o homem já 
nada vê, já nada comprehende; occupado sómente com o 
objecto de sua paixão, torna-se insensivel a tudo o mais!... 
3º O cudurecimento do coração: Deus, que abomina a impu- 
reza, priva o impuro d'essas graças particulares e especiaes, 
que se apraz de difundir nos corações puros; abandona-o, 


3 Animalis autem homo non percipit ca que sunt spiritus Dei. 
RR) granada REA 
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desampara-0; 0 coração d'esse “desgraçado: endurece;: é: em 
breve “nenhuma impressão lhe causam “os conselhos, .que -lhá 
dão, nem as exhortações. mais eloquentes-e: athetivas, que 
lhe dirigem ; entrunha-so cada vez mais no lodagal da iniqui- 
“dade, e accumula crimes sobre: crimes, ablihinagões: sobro 
abominações. 4.º À desesperação é impenitencia: na kora dá 
morte, o impuro sente algumas vezes despertarem-se-lho 
os principios da fé: pensa na sentença que vai: toffrer; no 
inferno que-mereceu; experimenta algumas velleidades dese 
converter; mas como quebrar às suas cadêns? O peêcado 
tornou-se para elle uma segunda natureza: como “separar-se 
de si o do que d'alguma maneira se foz seu ser? O demonio 
consegue -persuadir-lhe, que seria inutil tudo o que olle fizes- 
so; que ofenden muito-s Deus para poder esperar que-lho 
perdõe; a desesperação aposss-se-lhe da .alma; morre impe- 
nitente, e apparece carregado de crimes no tribunal de Deus. 
Taes são as consequencias ordinarias da impureza; tal éo 
abysmo de desgraça, em que se precipita o hómem que se 
entrega ás suas paixões. E 


Não ha alguns peccados contra a castidade mais graves 


que todos os outros? — Sim; taes são, entre outros, o adulte- 
rio e o incesto. 


ExPLICAÇÃO. — Chama-se fornicação 1 a copula illicita 
de hvmem livre (isto é, que não está ligado nem por paren- 
tesco, nem por voto, nem por matrimonio) com mulher tam- 
bem livre. Se algum d'elles, cu ambos são casados, o pecca- 
do que commettem, chama-se adulterio. Se algum d'elles es- 
tá ligado por ordem sacra ou voto de castidade, chama-se 
sacrilegio. Se finalmente são parentes consaguineos ou affins, 
chama-se incesto ?. E’ evidente que todos estes crimes encer- 
ram circumstancias, que os tornam muito mais graves que a 
sinples fornificação e outros peceados, que se possam com- 
metter contra a castidade. — Nada diremos de outro crime 
mil vezes mais vergonhoso, c que todavia não é sem exem- 
plo. Por muito tempo o que era convencido de ter commet- 
tido o peccado bestial, era condemnado a morrer queimado 3, 


Por maior que seju o peccando de Gupareza, ndo houve 
homens trio deprarados que o serafesstrm ze Sim: a terra 
tem produzido semelhantes moustros. 


Do Alguns authores direm que Fornicsag™ 


paizes as mulheres 


vem do que em certos 
ane a de abolida 


prostituddas moravam em 
Facesta, eim latim O N 
de castus, casto, é 
1 Ler, 90,15 


vg mesativa, e 
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“sEXPLICAÇÃO, — Essos monstros são os cynicos p Yni . 

lupins: — Dava-se 0 nomie de cynicos a uma pa der S 
“ que calcavam Aos'pés: «aa Tegras do pudor e de- 
« que calcavam aos: pés-todas «as Er ed 

elisi fundador «Anthistenes, phi dito Po 

ão viveu no começo do-sóculo 1v, antes de Jesus — 

que viveu no.começo do-sócu i T Feri 

Too m-se pela França, 

g seculos XIII e XIV espalharam-s Allo- 
nha o Palis Baixos, bandos do herejes ou antes de liber. 
finos corhecidos com o nome*ãe turlupins. Professavam pu- 
ip a impudenciaj.e-entregavam-so nas ruas O paços 

ublicas a toda a sorte Earp condi 
SRS va bs PNG o na cido Sm y $ H a is og punir 1- ; q 
rió: XI, O OB prncipes e unir Figo 
TEA Em 1378, no reinado de Carlosa E ro e TO 
“Paris, KE herejés, e entro outros.0 seu 8; 
em Paris, «alguns d'estes t e aamke aH 
: Ftanna. - i „e0 horror, quë a sua in 
oRo d'Abattanna. Esto'rigors Dê 
pirya extinguiram esta geita dentro em pouco tempo 
-TRECHO HISTORICO 
E LEO T 
EFIS PEOMULGADAS CONTRA,O ADULTERIO | 
A lei moysaica condemnava á morte 0 sine ee hs 
m: a adultera, enterrada até - 
tera. Entre os mahometanos, t FE Pa 
ej iei de Lycurgo punia o adu 
tura, era apedrejada. A lei ap ra 
ici Em Roma, nos primeiros tempos, 
a pena dos parricidas. APNR ip 
o e julgada pela ; 
adultera, accusada pelo marido e. piano ras 
j ena arbitraria, que ás vezes era -oas 
E a pena ultima á adultera e ao seu cumplice. 
Justiniano mandou a mulber pio di em ga fia 
j tre os inglezes, 
to, e enforcar o seu cumplice. En L 
era fustigada, de cidade em cidade, até Sadie EA 
i ios queimavam a m A 
morte. Os antigos. saxonios queim É 
igi i forca para o seu cumplice. 
erigiam sobre as suas cinzas uma forcé é 
j i tod à tido o adulterio por um 
Hoje, em quasi toda a Europa, é t 
i li deixou de ser um enorme 
simples delicto; mas nem por 1880 j 
io diante de Deus. O Saa penal pune z Ta e 
DONA MOS e 
tera com a pena de degredo temporario; põe 
e ao PTA “que é obrigado às perdas e damnos, 
hor « å 1 à 
que devidamente se julgarem *. 
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LIÇÃO XIX 


DAS CAUSAS DA IMPUREZA 


a . ao E e Sa 
PIUS Sic os CuUSIS MS orIRArES da empureZa? E 
q 5S Ni 7 


3 Codigo pena! portuprez. art. 401. 
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a” 

a causas mais ordinarias da im ureza, são ia “nciosidade 
a amiliari dade com +pessõas de differente: sexo, ( As convers 
Roer e pes, as vistas «obscenas,-os enfeites /immodestos, “a 
ASRA na mays’ livros, as cantigas luscivas, as danças, 'os 
espectaculos, e os excessos da bebida e comida. ay teso = 


ARTIGO I 


uodas. Aquellas mesmas que se. visitam'com o fim de casat 
evom evitar estar a ads $. a prudeucia obriga-as:a não fale 
Jarom ums com s-gutra seno na presença de seus paes ou 
do algumas outras pessos graves. Quão grando é desgraça- 
damente o numero dos. adolescentes que, por terem despreza- 
do estas precauções, chegaram aos maiores: excessos! Quan- 
tos que, tendo sido modélos do piedade e virtude, cahiram 
ao depois no ultimo grau de abjecção e deshonra, por have- 
em consentido em uma entrevista e fugido assim à vigilan- 
cia do seus paes e miles! Em fim; quantos paos não terão 
que arguir-se eternamente da desgraça de seus filhos, por te- 
H rem, se não incitado,'ao menos tolerado familiaridades, inno- 

“centes talvez ao, principio, mas" que não tardaram a tornur-se 
perigosissimas | Ora está escripto : «O que ama, ou procura 
o perigo, perecerá n'elio 1», e os seus filhos perocerão e in- 
famar-se-hão ! 


: - DA OCIOSIDADE z$ 4 
Qual é a primeira causa do “contra à Baitidiado 1 
Voe spo q? 1 i E op : idade 
— À ociosidade, Ea em “e conira A pagiidada 4 
EXPLICAÇÃO: — A ociosi mäi tda ia s 
AÇÃO, — osidade é a OA “vício 
«não hã malicia que ella não ensine», nos dão a 
io Tia ociosidade produz quasi sempre a A se diz 
a ožo Chrysostomo ?. — Ó ociosidade! exclama "o mesmo 
= i quão nociva és á virtude até a mais solida “o E 
a Pea prn g Santo Ambrosio. — Nunça estejacs pois 
sa alguma; ou então o demonio, que + em: 
= ousa algun l ; monio, què vela gem- VER 
[ago mino Pensamentos e ds” Pi Dei pi 
pi 5 contrario, Bë vos en- : 
es a a em alguma cousa bca, ser-lhe-ha Cr eo a fds pe 
ge que oe Elio faço pone Tendo fato que fe RE 
do tem a combate o nad qa a 
em a r um só demonio: o hom i A 
PR pá Rea ; em ocioso acba cem 
a ção; atacado por elles é id 
pre. — David, tão religioso G e 
, gioso e temente a Deus, em ve 
pôr em campo, como costumava, demora-se um anno E | 


ares 


ARTIGO II 


ape, 


ExpLICAÇÃO. —- Ha estreita relação entre o fallar de 
cousas torpes e o pratical-as, faz-se voluntariamente o que 
se diz ou se ouve com gosto; e, como o declara S. Paulo, 
«as ruins conversações corrompem os bons costumes 2.» — 
«O que profere palavras pouco decentes (ou que gosta de as 
ouvir), diz S. Clemente de Alexandria, commetterá logo ac- 
gões deshonestas *.» — «As palavras, diz S. João Chrrsosto- 


rusal 3 i B oci 
em. O demonio, que o vê ocioso, não perde a occasião: 
3 


e pouco depois David torna-se homicida e adultero 4 


ARTIGO II mo, induzem ás acções. Começa-se por fallar mal; depois 
DA FAMILIARIDADE y vem os pensamentos, e por fim as acções más. Ha pessoas 
3 É $ š 
COM PESSOAS DE DIFFERENTE SEXO castas e virtuosas, que deixaram de o ser, porgue ouviram 
4 E 4 i gz i a 
Qual é a segunda causa do prenda contra a castidade? palavras que o não eram *.» Todavia, que cousa mais com 
— À familiaridade com Deso Bei astidade: mum, principalmente nas tabernas? Sim, proferem-se n'essas 
ExpLicação. — P, FRRERO: casas muitas palavras torpes; nunca lá vades pois sem gra- 
o ARS] AT ara quantas almas innocentes não tenm ve motivo, e se fordes obrigados a lá ir, vigiai bem os vos- 
paccado? Him io eae pessoas de differente sexo motivo de ' sos ouvidos e sentidos para que se vos não introduza no co- 
SEN E é s am na vi z y a ` SAA 
pria; esta confianea tão canei irtude d'ellas e em sug pro- > ração a peçonha da impureza. Ha muitas outras casas, onde 
RANA des 7 do eapeisa é um laço do demonio, e tambem se dizem palavras contrarias ao pudor; por isso, sè 
S ares de vezes a orire $ 3 3 $ 
de vezes a origem das mais vergonhosas fordes chamados a exercer, no decurso do tempo, alguma ar- 
£ E 
1 ... 
E Menn malitiam dovuit ociositas. Ele. 99 
5 Seis Chrysost., apud Guilloz, tom. xing ` 1 Qui amat periculum, in illo peribit. (Becl., 9, 27). 
4 o e A 2 Corrumpemt mores bonos colloquia mala. «1. Cor., 15, 951. 
- Reis, 2,1. ? Apud Guillon, ton. 1. 
4 Ibid, tom. xix. 
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8 OBOS PROS que vosiescolham | 

> que vigiom sompre nos que d'ol- 
confiaasem a imestros  irreligiosos, 
Ep “Mesmo em sua :prosença,- um 
ades; que'vos fariam perder a fá. 


gia particularisal-as; contentar-nos-hemos com referir as soa 
ntos palavras de S. Francisco de Salles: « Anda comiaceio, 
à Philoteo; nada haja-em:tirdescomposto ;'e abstem-to da; affet 

ctação; vaidade, curiosidade e galanteio... 8. Pedro admoerta 
rincipalmente' as donzellas, a qué não adornem os cabellog 
smem -0g tragam entrespados. Os homens, que se oteupam 
n'estas garridices, são por toda a parte desprozados;.: e'as 
“mulhores frivolas são tidas por imbecis em castidade ; pelo 
imenos, sé à tem, não se vâ entre tanta michordia e bugiarias. 
Dizem que não julgam, que haja-n'isso malícia; mas eu re- 
truco, que o diabo vê que a ha sempre: Quanto a mim qui 
sera, que 'o meu: devoto: e a minha devota fossem os mais - 
aceados, mas qb menos lóuçainhos e affectados; e que fossem 
ornados de-graças,* dignidade e decoro... A mulher casada 
póde e deve enfeitar-se para o seu marido. Concedem-se mais 
atavios ás raparigas, porque podem desejar agradar a algum 
com o fim de casar. Não se acha mau tão pouco, que as viu- 
“yan, que pretendem casar, se enfeitem, com tanto que se não 
mostrem garridas; mas pelo que respeita ás verdadeiras viu- 
vas, nenhum outro adorno lhes convém que a humildade, a 
modestia e a devoção. Porque se ellas querem dar amor aos 
lo ; qc doe) par. homens, não são verdadeiras viuvas, e se não o querem dar, 
ne e PO YOSSG coração os mais vergonhos Pei as para que se enfeitam? Escarnece-se sempre dos velhos, que 
date obj E casualmente se fixarem B ry A ; “pla parecer bonitos; é uma loucura só toleravel 4 moci- 

; : desviai- ds © algum dade À,» 
go a fim de näo entrardos co tonsea Si 2 Deus pela ora. : De 

em quão culpados são os que te ntação. Comprehendei tam- Não se tem 08 Padres do Igreja opposto á immodestia no 
ras capazes de inspirar maus rise Casa estatuas ou pintu- vestuario? — Sim, e.da maneira mais energica. 
sentam em publico vestidos deem a se apre- ExPLICAÇÃO. — « A pureza christã, unica perfeita; uni- 
taio akor É scandalo, de que y Ro E’ com- ca digna d'este nome, não só evita o que em si é mal, mas o 

° Abominavel é perante Deus: « Ai Ta ; Me Amos, e que que póde ser para outrem occasião de mal. © desejo de agra- 

quede homem, diz dar pelos enfeites não poderia ser innocente. Sahe-se muito 

quem vem o escan. bem que não faz mais que accender desejos culpaveis nos ou- 


maus Pensamentos, 
demoreis 


; nem para e 


F efe e 


dalo 1,» 
tros. Se não quereis commetter o mal, para que o excitaes? 
ARTIG Para que vos expondes a atear impuras chammas? Vós tor- 
e l d lést ił 
à naes-vos responsaveis pelo peccado, a que déstes occasião. 
DOS ENFEITES à mei > : i ; 
a EITES IMMODESTOS Sabei, pois, que não só deveis expulsar para longe de vós to- 
5 ual é à quinta causa do peccado cont dó o adorno affectado, todo o trajo estudado. que sirva para 
“8 enfeites immodestos, contra a castidade? > realçar os vossos adornos naturaes, mas procurar attenuar a 
ExpLicAção RE sua perigosa impressão. fugindo de todo o ornato»: assim 
q AO, à enieltes que, de s RR ` 1: 2 Jnere s suhresaliir Nos VAs 
em a modestia, modas x ial Ile, de sua natureza, offen se exprime Tertulliano *. — «Quereis sobresabir nos vos- 
~ E 4 «is USSUNC) E RE N a As . ... Q . » 
Se não poderia usar « šencialmente indecentes, e de que sos vestidos e penteados, dizia S. Uypriavo às mulheres do 
seu tempo; attrabis as vistas de wma mocidade ardente e li- 


em peec é i 
Pecear mortalmente, Difficil nos se- 


1 15 DR 
w bomini ie a 
CC e Per guem seandalum ven: 
l PIS z 
a Yemt, Math., 18, 7). 3 Introducção á vila derota, part. is, cap. 25. 
3O Tertull, apud Guilhon, te nn p. TT, 


14 


CATECISMO- — TUM, Me 


Shenae A 


fomreomencaro go 


concioss; exeitaes criminosos fogos ; provocaes illogitimas eb- 
>  peranças;i atones, puixõos tomorarias, Ainda que ia “comser= 
“vasseis; invulneraveis, não “se -conseryariam os. outros; sóis 


para 68368 corações imprudentes a espada que os trospassa e = 


9 veneno, que os: máta: |, »— Ouçamos tamboma-S. João 
Chrysostomos- « Não vados buscar á atte enfeites parasitas, 
que nada .acrescontam À belleza. Esses -onfeites-só servem 


para vos fazerem feias é ridículas... Mes eu tenho ainda on-. 


tras considerações mais graves a apresentar-yos; Vók peccaes 
contra Deus, perdeis a modestia, excitaes pensamentos maus 

assemelhaes-vos -a “essas pessoas do vosso sexo, que Publica- 
mento renunciaram, ao puflor. Despresai assas vãos ornatos 

gue o/demonio só jnventou, abandonai esses falsos enfeites, e 
9ceupai-vos. sómente da: belleza interior, que vos: attrahirá, 
melhor as. vistas dos anjos e o agrado de Deus 2,» . 


5 Vivendo ma sociedade, não somos nós obr gados, para 
não nos mostrarmos ridiculos, a seguir oš usos geralmente re- 
cebidos? — Sim, se se-tratar de consas insignificantes por sua 
natureza; nunca, &o esses usos offenderem as regras'dá decen- 
ĉia e do pudor. E 


ExpLicação. — «E” indubitavel, que as pessoas, que vi- 
vemi na sociedade, são obrigadas, em muitos casos, a acei- 
tar os usos, que à razão nem sempre justifica. Mas over 
a uma mulher christã, que nunca deve perder de viela a BU- 
blimidade da sua vocação, afa igur-se tanto com o feitio de 
um chapéo, afiligir-se semanas inteiras por causa da cür de 
um vestido, desejar tanto possuir um farrapo? Deve ella pa- 
ra não offender alguns preconceitos, introduzir no seu RA 
do essas extravagancias, de que se vê tantos exemplos, essas 
Jibrés de mau gosto, qme ruppõem quasi sempre um juizo 
Pouco seguro, em quanto que a simplicidade nos vestidos e 
habitos denota sempre um entendimento justo e recto? — 
Mas, suppondo que se possa ás vezes, por espirito de condes- 
cendencia, adoptar um toucado mais ou menos extravagante 
não se poderia diser o mesmo, quando se trata do decoro. 
quando se trata d'essos enfeites, que excitam nos coracões 
dos que os vêem as mais vis paixões co desordenados deae E 
Tem a sociedade direito a exigir-vos uma das j 

; E l cia, 
que offenderia não so os sentimentos de pudor, que, quero 
crélo, não perdestes, mas as convicções que sob a m ) 
texto podeis sacrificar, e que devem conservar-go vivas no a x 
so coração até exiular a alma? Singular caridade a que 


3 S. Crpriano. apl Guillon, t. tv, p. TT. 
* S.João Clnyses, apud Guillon, t. xvin, p. dd 
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me 


riga a lonçar na torrente das opiniões humanas os divinos 
oceitos do Evangelho! Nunca pois lestes, que o caminho 
ais largo. é “o “da perdição? Ignoraes que a porta do cto.é 
“estroita, que se deve sofirer violoncia para arrebatar o reino 

dos cos *?,.. Que yos não é permittido ouvir, depois dó bai- 
, os commentos que os, mancebos fazem s respeito d'esses 
enfoitos, que vos parecem tão simples e conformes com as re- 
gras da mais rigorosa decencia? Que não podeis escutar 


PE os dicterios dos yossos criados? Mas não; eu quizera, para 


yos curar, conduzir-yos perante a severa justiça d'esses ho- 
mens plebeus, que nunca tiveram os vossos conhecimentos, 
-nem oa preciosos recursos da vossa educação! Esses grossei- 
ros operarios vos mostrariam com desdenhoso gesto, suas mu- 
lheres 6 irmãs vestidas nos dias feriados com uma modestia 
christã o um pudor virginal, que bastaria por si só para vos 
condemnar 2, | . 
3 «'Tomeis, dizeis vós, que vos mettam a ridiculo, Se não 
tendes coragem, não sois irmãs dos Apostolos e dos marty- 
res; se não tendes coragem, não sois dignas do bello nome 
de christãs; se não tendes coragem, como qusaes, até pelos 
mais justos motivos, arrostar os perigos de uma sociedade 
que tem seduzido e pervertido tantas almas? Mas animai-vos, 
o perigo não existe senão na vossa timida imaginação. O que 
é inteiramente improprio de uma mulher, é o que offende o 
pndor, que é uma das graças mais nobres e um dos mais 
bellos ornamentos do seu sexo. Se se tem de arrostar com al- 
guns gracejos, vão é melher cupportar os que recahirem £0- 
bre a vossa modestia e recato do que os que fustigam, com 
desapicáada justiça, a vossa immodestia *? » 


Que devemos pensar a respeito do uso do arrebique? — 
O uso do arrebique é tolerado e até algumas vezes permit- 
tido. 


ExpLICAÇÃO. — E o arrebique uma composição encar- 
nada ou branca, de que se servem certas mulheres para real- 
çar a tez do seu rosto. — Se d'elle se servem com maus in- 
tuitos, é evidente que peccam mortalmente. « Quão indigno 
é do cbristão, diz Tertulliano, pôr arrebiques no rosto, elle 
a quem é ordenado parecer o que é; mentir nas suas feições, 
quando lhe não é permittido mentir nas suas palavras; pre- 


1 Regnum cwlorum vim patitur, et violenti rapiunt illud. Math., 
TEADE, 

2O OA muier ehri em s'es rações van o mundo, pelo abbade 
Chassay, pag. 177, Ds elig. 


Pd. paro AT 


F, ) 


que não tem, quando lho é prohibido todo © affett; 


oque tom; Provocar desejos adulteros, quando profesta ser 
“Mas 6 usó dö nrrebiquo' é tolerado, Erros se 


casto +!» Ms 
tem ,por fim óncobrir uma pallidoz ou vermelhidão excessi- 
va: É até mesmo permittido, quando se preterido occultar 
. uma” fealdade “proveniente do doença vm e" qualquer outro 


incidente? E o quo ensinam 8. Thomaz e após elle todos os 
theologos ?, PARI A 


ARTIGO VI: 
JOR arta: DON ROMANCES 


“Qual é.a sexta fonte da impureza? — Os roma 


EXPLICAÇÃO — O 


livros, onde se narram aventaras fabulosas, — Ha muitos que 


são obscenos, e em que o vício apparece em toda a sua he- 
diondez. Uma pessoa -virtnosa terá sempre horror a livros, 
que ső servem para perverter o espirito é o coração. Taes 
são a maior parte dos que hoje se publicam. — Ha outros que 
se chamam honestos, decentes; mas por mais decentes que 
se supponham, acabam sempre por amollecer o coração. Ma-. 
ximas seductoras; situações Perigosas á virtude e pruden- 
cia;“expressões castas empregadas para encobrir situações, 
que o não são, e para justificar acções, de que qualquer se 
arrependeria toda a vida, se as imitasse; a paixão mais pe- 
rigosa apresentida com as côres mais proprias para enlevar 
um coração inexperiente; eis o que fórma a substancia dos 
melhores romances. Não é natural que tudo isto faça uma 
funesta imprassão na innocencia, que seduza o coração, que 
exalie a imaginação, e favoreça o desenvolvimento das pai- 
xões, cujo germen trazemos comnosco? A experiencia de- 
monstra que é este o effeito que produz quasi sempre a lei- 
tura dos romances. — Nenhuma rapariga casta leu jámais 
romances, disse J. J. Rousseau. Esta maxima é, confessa- 
mol-o, demasiado severa em sua generalidade; uma joven 
poderá ter lido algum romance por curiosidade, ou levianda- 
de, sem ter deixado de ser virtuosa; mas se os lê por habi- 
to, e julga que a virtude não periga, illude-se, Por certo não 
chegarão Sempre à commetter os grosseiros excessos do vi- 
cio; mas ainda que os costumes pareçam bons, nem por isso 
o coração está menos estragado. À alma amollecida, enerva- 
da, já não conserva esse vigor, essa rigidez de principios, 


neces, - 


hamamos romances où novelas a esses 


* Tertuliano, a 


i pud Guillon. tom. mm, pag. 90, 
* Summa, part. 


M, quest. 109, art. 2, 


| 
é 
$ 


PrE 


uo sustonta à virtude. Sahe de car sromança miv oneng 
‘til, que se introduz na alma, sem, que se sinta; o ella Vie 
j ortalmento ferida, quando se julga ainda porn eraa É w 
Nama pois, podemos nós dizer com um dngtrs ora or, a Da 
homa AOS romances 0.808 que 08 lêora | Quo ça &.y08- 
so do lr procurar gozos ficticios n esses livros Ega ai À pe 
rigosos | E, alli, desgraçados, quo vós idos estndar o cri 


ke ignoraveis, 6 cujo conheci- 
- aprender segredos, quo talvez ignor ; j 


monto vos arrastará á perdia nathema pame $ 
: ' alta diante de outr 
uollos que os lâem om voz ) hor 
i ão paes ao evidente perigo de perderem s dtsijos 
- costumes. Anathema aos romances e aos e os ony Ru 
porquo não é menos perigoso ouy no qa E ; o eeno aa 
i i mo pelos olhos. An: man: 
entra pelos ouvidos co NE RR A an 
a m em casa! sobre tu 
cos 6 ROS que 08 conserva. Sa 
j mesa, sobre uma cadsira, 
do-os por descuido sobre uma mesa, A RAS 
> arte, expõem os filhos, 98 criados, 
em qualquer outra parte, os ie 
dg á tentação de os lêr; porque é E ia 
meio de se perverterem. Anathema aos romances é qu 
os imprimem ou vêndem! Quão tremenda é a m A 
bilidade! fazem a obra do demonio, e são a causa de po na 
infinidade de almas cáiam todos os dias no apyems 7 a 7 
Anathema aos romances e aos que 08 a i EEN 
is, VÓ e scupzes em espalhar 
culpados sois, vós que vos oceup: ioga 
da sociedade a immoralidade e corrupção ! 
E E ma: é o letreiro, que um rei do Egypto man- 
dios para a alma: é o letreiro, q ma CU 
don gravar no frontispicio de sua biblio eca; iba 
eravar-se no dos vossos gabinetes a ear ps Ed E 
ala -eprimir, se é possível, uma mocidade impru- 
alma, a fim de reprimir, se é po , uma i 
dente e cega, è impedil-a de ir beber em vossa casa a corru 
ER ea morte Em fim, anathema aos romances e aos que 
Gê . Em fr 8 T i u 
e cmupõem! são envenenadores publicos, que T 
diante de Deus per todos os peecados, por todas as des 
dens, que cansam. 


wa 


. 1 ; 
r upplicavel aos romances-folhetins o que ACAVAMAS de 
S : 

dizer dos romances em geral? — Certamente. 


à E 
EXPLICAÇÃO. — « Todos os dias, diz um sabio bispo *, os 
nl 1 a * E > É ` o f A 
jornaes da capital levam aos paizes mais remotos, © A ne 
sas cidades e aldêas. com o nome de folhetins, os mais li 


2 E impossivel. diz Mgr. Bouvier, que haja razão suficiente e 
ndor livr as immoraes : logo os que vendem tacs ohras peecam mort: 
Vendor Pos n PAUS = 
: K o Peep A 
g Viscert. in sexto prevent, PEEN , 
Ras y 1 mrene, bispo de Tarbes, Pastora” para a quaresma de 
S Sali wee, bis ra para a ge y 
ISiT. Vejam Voz da rerdade. unwero de 21 de fevereiro do mes 
APP US e L i z 
mo amma. 


pimi, E a O Mega  exálado 6a virtude de. 
5 O OBcárriosidos ci OsPróZadAs as módids saritas cr 
Eiorãos são ço? Os, Måla sagrados dovoreg, Feio Crer 


ef is Sirie vós áňaes as vossas fil 
rdem nã so, o icidade, è lançaes-lhos à pé 
ordem ná Imaginação, destruis-lhos no nt De 


erâm enc ' 
per contrar n'elle emoções 
Para a virtude. Depois de term; 
30, saborêam a lembrancs d'elle 
DR ço 1 EM quanto nã 
ounte, que terão do mesmo ação Pro 
= 


mente todos os dias: d 
c “+ de sorte que é i 
que não houve esse ignobil pa E ae 


A E 
E Publicado, ha alguns annos pa- 
romances chamados espiritutes 
+ Sejam sem perio aa 
Es Perigo para os costu- 
s; aborrecer vas-hjuis den- 
a wa séria; e ú torça de en- 
cta es es valida i | 
E Copichat impio alida m regione illa. 1 ERS RE 
haa f entrem de silicui A pore a 
' a Ee “us quas porei mandierbant, 


Mgr. Parisis. pi 
gr. Parisis, bispo de ATTIS 


» que so pie o 
as, 


ue 

rotor a imaginação com fabulosas invenções, chegarieis tal- 
oz, como muitos outros, & péxsuadir-vos de que não ba senão 
os é fabulas, ató mesmo nas obras mais graves é sérias, 


“Do mais, entro os romances qualificados do espirituaes, alguns 


ha; quo nada disto tom, © que até mesmo são essericinlmen- 
te maus; por isso com mais razão se lhos deve gpplicir o’ 


que senbamos de dizer, 


ARTIGO VII 


* 


DÁS CANTIGAS LASCIVAS 


Quat é a setimá causa do peccado contra a castidade? — 
As cantigas lascivàs. 


ExrLiCação. — Ellas são ainda mais perigósai do que 
as palavras deshonestas, e accendem mais depresia ho cora- 
ção um fogo impuro. Quantas pessoas ha, que não pensavam 
no mal, e que, excitadas por uma cantiga demasiadaménte li- 
vre, tomaram a funesta resolução de o commettere cahiram 
logo de abysmo em abysmo! Vêem-se exemples d'isto todos 
os dias. Ea 
Depois d'isto devemos admirar-nos de que os Padres da 
Igreja se hajam opposto em todos os tempos és cantigas las- 
civas? «O christão fiel, dizem as constituições apostolicas, 
deve fugir de todas as canções apaixonadas 1.» — a Para 
longe de vós, diz S. Clemente d'Alexandria, todas as cánti- 
gas, em que figura o amor profano. O christão não conhece 
outros canticos qne os que são consagrados aos louvores do 
Senhor. Deixa aos homens ebrios e ás mulheres dissolútas as 
arias effeminadas e as cantigas lascivas 2.» — t Andemos, diz 
S. Ephraim, com os sagrados canticos na bocca, e não entoan- 
do cantigas dedicadas ao demonio, Com os nossos canticos 
sagrados, todas as luzes celestes, o pensamento do céo, a 
tranquilidade da alma...: com as canções profanas, trevas 
para o entendimento, paixões vergonhosas e peccaminosas 3,» 


Vo fimtelive ta 
2 Binliotheca secta dos Padres, t 1. 
S. Ephraim, Bibliotheca secta dos Padres, t. vim. 
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“bo: ARTIGO VIII 
3 > DAS DANÇAS E DOS BAILES 


— Às idanças e os bailes. 


; + PIICAÇÃO, — Entendo-so por dança o movimento re 
] e dos geus“ j , 
gilid rpo membros ao compasso e som da 
» Baile 6 uma ; ou uma jen 
de pessoas para A Ei Pein TE o Ra 
bailes, tom í ma signi ir mn 
«e, tom quasi à mesma significação, e mos di 
quasi 1 | ação, e O que yam 3 
TUR deve gabar entender-se dos Datas. Eae 
“dança entre pessoas esmo | A i 
te a a "pa do mesmo sexo, quando aliás 
Rea à os geas em nes palavras, que seja 
coni e decoro, é uma co bsolutan 
Da , à cousa absolutamente 
mona z poz or em oia um divertimento innocente. 
imha asa entr pessoas de difforento "sexo nada tom 
a Peccaminoso em si, mas, em razão das circuma- 
Ee me qi a a acompanham, é extremamente 
ı € deve-se considerar como um diverti 
pe i on: mo Ivertimento pou 
BEREA n spiri a cbristianismo. Estas cn 
s vaidade que alli reina, a d i ian 
; ; emasiad i- 
Reação que a se estabelece muitas vezes, as a 
Ee, e sobre tudo a posição pouco decente da park dos RES 
ado parte dos dan- 
o He danças, de que so deve fagir e em 
ER Ra Parte, ainda quo fosse uma só y 
; taes são a valsa, o galone 
; a i Ay i a polk r 
Estas danças são más em si cata a E fts na 
mam os dançarinos; devem ser banidas ie FANC E es 
honesta, e mal se póde comprehender Faia 
Pretender como uma mulher se 


eutres uc a: li 8, Se j À mod. S Y 
: G estia, que convém ao 


Podem tambem misturar-s 


+ 


que se não po- 
ez, sem peccado 


7 ; e nas outras es ae 
ças, um trajo stos : outras especies de dan- 
< A x E ; a, palavras CAL ses de arasi 
ar a lasavia. Tornam-se entà ; R z 3 
ë e Oo POIS ri 

de peccado, e por consequencia, ha e E proxima 
E PA 5 di tl, dé Drigação de. as eyi 
isto a pA Re s y as evitar. 

que são r o el, principalmente, ás danças E, 
"São aquelias, em que se admitte ; z RES 

a a s SE Mitte foda a ee o 1: 
o Por exemplo: nas classes RE A E 
SC fazem nas silica o "TeS, as danças 
l zem nas tabernas, nas taseas om outros Ing: Rg U 
hantas; e nas classes Seria O ; E ros lugares seme- 

Sa ns Coma k * OS Ódiies, ` rato 
E ds de costunes, aonde se dipiren; E aa 
ar; ETENN ` É ad O a nitentos 
Pagando a cutrada. Em tolas estas danças PE ia, 
tá {ts Pe so a 


ay vis x G ) 
Qual é a oitava causa do peccado contrario á-castidades: A 


“ 


| 
| 


recato. Mas sẹ ni c andal 
totalmente 'condemnaveis, e ha motivos que podem escusar 
de todo o pecçado o que n'ellas toma parte. Podem ser con- 


ao 


i 


' 


na dosenfreada soltura, e todos nquelles que as'não evitam 
“indignos do absolvição. Mis po o 
As danças, que ha nas rcuniões-publicas, chamadas vul- 


garmente aseembléns, ` não: so monos: perigosas." sobre tudo 
E quando se fazem de noito. A immodestia, sie allireina, e 
“quanto alli se passa deve afastar d'ellas toda 

ainda tiver algum temor de Deus, e descjar conservar a sus 
"honra e reputação. Com efeito, não é comprometter a honra 
do propria estar em contacto com homens de ruim nome o de- 
O yassos? Ora, não é isto quo quasi. sempre so encontra nas 
danças das assembltas? Ha certamente excepções, mas são 
“rarissimas, 


a pessoa que 


H t Em quanto ás danças, que se fazem nas reuniões parti- 


culares ou de:familia, é fóra de duvida que algumas ha pessi- 
mas, porque são muitas aquellas, em que não reina o devido 


nada alli se passa, que escandalise, não são 


siderados como motivos de escusa, -a obrigação de ceder aos 


mandados dos paes, e ás exigencias dos maridos; a neces- 


sidade de manter relações de amizade; o temor fundado do 
perder um casamento, se sa não aceita um convite, etc. Mas 
em toda a parte e sempre devem apresentar-se decentemente 
vestidas, ser severos no genero de conversação que tiverem, 
e summamente recatadas nas maneiras. : 

Até mesmo com os motivos sobreditos deve qualquer 
pessoa, sendo possivel, abster-se das danças, se, atienta a 
sua fraqueza, receia que isso lhe seja occasião de peccado. 

E principalmente na quaresma, que devem abster-se 
da dança; ella apresenta um contraste tão incompativel com 
a penitencia, que a Igreja impie n'esse tempo a seus filhos! 
Escusar-se-hia com tudo um iunccionario que nf quaresma, 
se visse obrigado, em razão da sua posição, por exemplo na 
passagem de um principe, a dar um baile. Suppõe-se, que 
não poderia eximir-se d'isso sem inconveniente, e que empre- 
garia todos os meios possiveis para que nada oecorresse con- 
tra a decencia À, f 


Condemnaram os Padres da Igreja e os mestres da vida 
espiritual as danças? — Sim; e designam-as como sendo qua- 
si sempre occasião proxima de peccado mortal. 


ExpLICAÇÃO. — Depois de descrever a morte do Santo 
precursor, que foi o preço de uma dança 2, prosegue Santo 


* Conferencias d Aigers no awo de JSD. 
* Marcos, 8,21. 


Ambrosio n'estos termos: « Ensi 8, ; 
pe LER ©, pudor, a Toligião a si ilha pran E rimentado todos os prazetos; cl a resposta 
a So apronde n'essos bailes? pergun Oy- 
Pliano ; que se vô? Vê-se quo 14 vão ainda Ba a 
è E E 


por 


sahem em peceado, P cgi aço : tenha aqui grande péso & authori- 
que RAR a ira do liga corpo. e -de intenção ii og: Padres da Peti AR “neste onto “mê” farêco 
ou lena Pu snos, do teus onvidos; do, F. I i a do um cortorão. Eu bom soi quo m'esta-especio de 


tuas palavras, não ficou illesa. Tu em ninguem fitas vistas 


«Que direi d'essas - da : E. 
: danças. animadas, d'eisa: nias RR 7 E a 
canas e seductoras?. Não é o mesmo paid air e resiste na solidão ás tentações, como rosistirá 
po UNR da perte n’esses’ divertimentos e dançar ao | s 

; AAE > assim sè exprime S. Joronymo *, — 
€ : f e -Joronymo *, —— A! ; J ET ARAPI ; 
bar EA. rele, diz 8, Francisco de Salles. slo o do uma joven dama, que vivia retirada do 
ra estabelecido, é pelas o Pa cine Ee ae = é ao casamento de um seu cunhado, éscreveu de- 
Ea Er a ma está sempre em risco. São pesa ri Em P nte a uma amiga: « À rounião era numerosa, os 

As, onde nasce grande dis Eds } ' - 7 
A posição para maus affe- + Ansa gs ng add 

Re Ega oa br os melie para TEJ dar “a com mais singeleza... Vi alli valsar pela primeira vez; 

mo as plantas attrah ee a x 
å rahem a si o-ven i i E Eae GE ET 
spides, que a ellas se chegam, assim tambem os PT É: “os bailes, e persistir mais que nunca na resolução de os 
i evitar. » 


trahem o ve das pai 
neno 
ral 4.» — Essas facad p SE humanas e do contagio ge- 
; reaç 3 : É ; : 
gosas, diz o mesmo Santo: da fao quasi sempre peri- Offerecem as assembléas nocturnas, vulgarmente chama- 
debilitam as forças da vontade eia N devoção ; das serões, os mesmos perigos que os bailes? — Sim, e é dif- 
despertam na alma mil inclinações E sair gato A ficilimo frequental-os sem offender a Deus. 
devem permitti 5 äs; por isso nunca se R 5 pat 
Permittir atë mesmo em caso de necessidade sem ExpLICAÇÃO. — Podem sem duvida haver serões inno- 
: contissimos ; e d'este genero são os que se compõem só de 
pessoas graves e recatadas, e nos quaes nada occorre Con- 


grandes pr >» 
Sa ecauções. » ; E 
baile, co Rs a d’'isto, que depois do 
: xde: à 
HE ei a trario à modestia cbristã. Mas ba quasi sempre n'estas espe- 
cies de reuniões uma grande dissipação. Nenhum escrupulo 


quanto estavas no bailo, ar- 
+ Pelos peccados commettidos : : > ; 

equencia da dança *.» fazem de dizer palavras equivocas; depois vem as cantigas 

mais ou menos lascivas, os estribilbos acompanhados de mil 

levezas bem proprias para amollecer e inflaminar o coração. 

Tambem ordinariamente se entregam nos serões ao que cha- 

mam jogos de prendas ; as penitencias que tem de fazer para 

retirar as prendas consistem, na maior parte, em liberdades 

mais ou menos grandes, de sorte que, geralmente fallando, 

é perigoso ir aos serões. Seria impossivel dizer quantas pes- 


Exp tMmeni-se Us m undanos, que querem geI de boa a 

re e to $ danca € di erent i od gte res da Tr- 
Sp: l da a S, d iffe e MOL v Ju “os Pad , 

Ja e OS mestres da vida espir itual iscas, N 10 E 


EXPLICAÇÃO, — Cerca do anno 16 


20 : E 
de Antun publicar uma pastoral contra as Rs Da 


Ep 
as danças, consulton 


S 
í 


o conde de Bussy- ER : : 
sv-Rabutin, tão celebre pelos seus escriptos ” soas, antes virtuosas e prudentes, encontraram a sua perdi- 

z vão, por terem, lá ouvido palavras impudicas e contrahido 

E ; relações más. E immenso o numero das que hão perdido a 
2 T E aa ta. sua innocencia por tomar parte n'esses jogos de prendas qua- 

à HRS ooto lificados de innocentes. 

Pa ipudiis diabelus saltat, tApud Guillo», t avi Eimilncoto essisto carente Aan AOR re : 

; etrodacção à rida derota. Ar PEGE st ta alimento, cisto appiica-so tanto aos serves como as 


Introducção & vida devota. ibid 
* Carta de Bessy-Hoabutin ao bispo de Autun. 


ap oie RM af E 


dan A . 3 ; H h, s 
penap O parte da mocidade dos- nossos dias é dos. - 
aa ento irreligiosa o dosmoralisada ;. e então que deli. 
a a qui Asa pode esperar da sua parto? E ainda 
que nada exteriorment occorresso indecoroso. | à; 
capaz de. enumerar -os maus: ame! Made o” onte 
az. do: 0% 08 - maus: pensamentos, -a que so entro 
gem, FRA o culpavois 'dosejos,” que Fato fundo “do 
coração, e de que vem a ser a. causa uma donzella christã, 


ue so acha n'essas : ; 3 
Ee Pv Teuniões, quasi. sempre tão mal organi- 


ġa: 


i makonini 


Estes dosregramentos, cumprò dizelo, nêm sem- 
tempo, e em igual grau 
mas são poucas aa“ que 
porque são pov- 


que sé apagam e perdeni 
eto dons do Espirito Santo. — O primeiro dom, que 6-a 


Não é ao Ro cousas de Deus; pis o efeito ordinario das danças é affei: 
do é exager: afirmar cortos motali ro mundo © fazer gostar as suas vaidades € maximas. 
danças conduzem aos sete pa mortaes a queas "e O segundo dom, o é o entendimento, ajuda-nos a co- 
Se a taes' reereagões é esquecer a graça dos Ta r em MD becer as verdades da religião o a penetrar-nos d'ellas ș ora, 
pn caia que nos santificom, e “apagar page = A ; 

ra Espirito Santo ? — Tudo isto quadra bem a u 
grande numero de danças e b Saum 


Á ailes, ainda qu . emna e reprova esses mesmos affectos. -— O terceiro dom, 
alguns pouco perigosos e até mesm que telvez haja 


quo é o conselho, faz-nos conhecer o escolher o que mais 
contribue para a gloria de Deus e para a nossa salvação ; 
ora, o êffoito ordinario das danças é tornar os mundanos in- 
diferentes, pelo menos, para com a: gloria de Deus, e fa- 
gel-os descurar da sua alma. — O quarto dom, que é a for- 
taleza, dá-nos coragem para vencer os obstaculos, que se 
oppõem á nossa santificação; ora, o effeito ordinario das 
danças é enfraquecer os que as frequentam; como já pouco 
persam em Deus e já pouco o amam, não podem resistir á 
menor provação e cabem ao menor cuoque. — O quinto dom, 
que é a sciencia, mostra-nos O caminho, que devemos seguir 
e os perigos, que devemos evitar para alcançar a saivação ; 
ora, o etivito ordinario das danças, pela agitação que lá rei- 
na e atordoamento que causam, é cegar os que as frequen- 
tam, de sorte que cabem, sem o saber, nos laços que o de- 
monio lhes arma. — O sexto dom, que é a piedade. faz-nos 
abraçar com gosto tudo o que pertence ao serviço de Deus; 
ora, o effeito ordinario das danças é fazer cahir a principio 
na frouxidão, e logo depois na negligencia dos mais essen- 
ciaes deveres do christianismo. Por exemplo. que gosto páde 
ter uma dançarina à oração, communhão, aceio dos altares, 
ete. ? — O getimo dom, que é o temor de Deus, enche-nos 
de um grande respeito para com Deus, e faz-nos temer tudo 
o que lhe desagrada; ora, o efeito ordinario das danças é 


ce mesmo inteiramente innocen- 


ExPLICAÇÃO. — 1.º As da 


| nae E 
203 peccados mortaes. sas e os bailes conduzem 


É A so dane 
Ra Rd E a berba, pelo desejo de parecer 
as a ais destro que outros... À avareza, pe- 
privações que se impõem: gastam tudo nos ad Sa 
o obter um rico vestido, faltarão com o nec ornos, e 
velho ` we essario a um 
bre Ena TE Aa a recusarão dez reis a um po- 
? odista grandes tias! Á s 
dos os ma D quantias! ^ luxuria sor to- 
us pensamentos a qu F 
desejos que nutrem no funda pi ER Er todos os maus 
tercações, ci Sims ração... À ira, pelas al- 
ercações, ciumes, inimizades que muitas vezes alli a E 


gem. À gula 1 
sem. A gula, pelos lautos ban ina 
reuniões, e que são o da E Cass 


: > ppostos á temperan hri : 

ja, pela tristeza de verem outros e pa stã. Á inve- 
idos A - ços, ma z 

te vestidos... À preguiça, ços, mais ricamen 


r pelo tedio que alli adquirem 4 

2 r . “ “7. $ ia al £ q 
voção, c pela impossibilidade moral em que IS 
Ra que se põem de a 


Vo Ni N 
2.º Não mostr r 
les, que fole; E 93 que irequentam as danças e os bai- 
e 08 me Sam de alli esquecer a graça dos sacramento 
à BsInOs sacramentos RE E 5 S 
i ACIS "OS ue nos santi 9 (0) - 
E DER à 3-4 antificam ? O baptismo 
lirmação E As aa T pompas de Satanaz; 3 con- 
4 do, desertando da milicia christã E EANES qd 
fanand AS Waa christã: a eucharistia, E 
eo e po que lhe serve de santuariu: a ie fazer com que os que as frequentam não pensem em Deus, 
j Fanco-se aos prazeres sensuaes: : z TN. À tem: le fórm: Ero to ik a 
trali Ds sensuaes; a extrema-mmção, con- nem o temam, de fórma que em pouco tempo de guasi 
0 AR ordem, desprezaudo as leis o ER nada se enverconham. — Logo as danças e os bailes apa- 
4 mM me i m a 7 X Krep X É X i 
meditando e tramando muitas vezes alli adnal. gam nos mundanos è tazem-lhes perder os sete dons do Es- 
pinto Santo. 


+ O 
Catecismo de Bruges, tom, 1 


L iasau ae Dyes tamo 1x 


asia 


E -A E 


E 


cu Confirma io. magnetismo animal o que acabamos de dizer 3 


das 


q- respeito 
mim, e de um, modo bem notavel. 


! 


vimento p fluido nervoso que as da 

mundanas, sobre tudo, oi São CO brilhar que 
luzes, 0 ar tepido, 98. perfumes quo exhalam as substancias 
odoriferas usadas em taos occasiöcs, o canto, a musica, . 
movimentos que fazem, o8” licôres, ete., são outros toa 
estimulos do fluido, de que fallamos. Sahe em abundan dis 
de todas as pessoas alli reunidas ; fórma-se em redor de cada 
p opéra sobra o ouvido, soro a viale sobre do Pio 

ARDA a rd i vista é 

to. N'esta especie de embriaguez, as et cs E a 
os corações prendcm-se, as donzellas sobre tudo como ppt 
nervosas, correm os maiores perigos com relação ao E 
do espirito e tranguillidade do coração. Acontece então lo 
poucas vezes, que, sentadas so pó de uma mãi que julgou 
gue a sua presença lhes era uma salvaguarda ' ellas lim 
de repente em uma profunda tristeza, em uma completa 


abstracção das cousas externas, em quanto lhes preoccupa’ 


to agitaçã 

sea E alma Pentes tação penosa, desconhecida, inexplica- 

pesa prac r nada vê, nada percebe; julga ginda 

a ao ve de si, mas já não tem ṣenå : 

neo ra $ senão o corpo; a 

ão ra parte. E ainda que poncas sejam as im- 

rudencias, que commettam, é facil ni 

am, acil de pr 

desgraças poderão succeder 2, » Ps ER 

A ERr a dança entre muitas seitas de fanaticos e 
Jes * — Sim, a historia ecclesiastica nol-o ensina 


ExpLICAÇÃO Di 
3 “AÇÃO. — Diremos i 
dos Aelicitas, dos docas z a seda helicitas 
) Gs , danç medores, — Os kelicitas 
a certos fauaticos do seculo vi, que viviam uma sida 
E É ps E que, segundo alguns authores, não exam senio 
rades relaxados. Faziam consistir o serviço de Deus em 
iç S en- 


toar canticos e bail i 
ar em circulo. Propunham-se, diziam el- 


l mM ta I }: d d d ia | 1 
? J É 
o Ss, Imitar 3 av , q E - ançou jante à arca da al ha uca. 
ay RAS) . E ç ks > | 
itar Se, t oltear aa Os dan adores er im una Sê ita de fana- 


1 Já dissemos 
ssemos que alguns sabios i 
pi Rr q ê negam a existencia d'e i 
wMmü0OrS W » 178 na h Eiras q e ; 
3 a o n eas a uzao, mlo é menos verdade que o que Em a g 
RA i f L * se pass: 
ag é 8 Piubléas mundanas é hem propro para infla a b > a 
Nação € irritar os nervos. efe. se nica RES 
? Hevista de arth j ? 
É tropologiu caiholica Ñ 
4 : ` i j 
1817, artigo do abhade Maupicd. a 


as dangas é das. gssembléas mmdanas em geral? (a 
3 P KARTAL f Rhy ad Li | 
ExPLICAÇÃO. — « Noda ha mais capaz de pôr em mo 


$ Inglaterra pro 


meone — 


223 


Si, que tiveram. principio em 1278, .cm Aix-la-Chapelle, 


tos fansticos, d'embos 08 80%08; punham-so 'de repente a 
incar, dando a mão uns aos outrof ; agitavam-se ató perdor 


os sentidos, e cahiam por terra quasi exanimes. Afirmayam 


er visões maravilhosas duranto esta extraordinaria agitação. 


t Or 
L- Os tremedores slo uma seita de quakers, nos Estados- 


Unidos: Deve a sua origem a Anna Leo, que nascéu em 
ximo ao anno de 1750. Negam o mysterio da 
Santissima Trindade, a divindade de Josus Christo; 6.98 ou- 
tros artigos de fo. Consiste o seu culto principalmente em 


Y dauças religiosas. Os homens dispõem-se em fileira, a as mu- 
* Jhores defronte; um d'elles, faz o com passo batendo com 


as mios uma. na outra, À princípio 0 movimento é mode- 
rado: mas torna-se logo apressado o animado ;. então dão 
grandes pulos, e só acabam esto exercicio quando se acbam 
esfalfados e banhados em suor. É n'esse momento que el- 
Jes são cheios do espirito. No calor da dança desapparecem- 
lhes os vestidos... — Não é pois sómente hoje, que a dança 
é uma fonte de impureza. Mas cumpre reconhecel-o, pou- 
cas vezes succede entre nós, que levem o despejo até ao 
mesmo auge quo as referidas seitas, sobre cujas infamias 


não podemos alargar-nos mais. 
ARTIGO IX 
DOS ESPECTACULOS 


Qual é a nona causa dv peccalo contra a castidade? — 
Os espectaculos. 
ExpLICAÇÃO. — Succede com os espectaculos o mesmo 
que com as danças. Representam-se tragedias e comedias 
nas casas de educação até mesmo mais religiosas ; e ninguem 
se embaraça com que isso seja peccado. Porque? porque na- 
da ha nos dramas, que representam, nem nos trajos, que 
possa fazer må impressão nos espectadores. Mas não são es- 
ses, que de ordinario representam os comediantes; e geral- 
mente fallando, os espectaculos são perigosos pelo que tem 
de irreligioso è indecente. Com eficito, expõe-se alli uma mo- 
ral inteiramente opposta à de Jesus Christo; quasi sempre o 
vicio alli 4 representado com cêres seductoras, e até algu- 
mas vezes exaltado, em quanto a virtude e o pudor são ri- 
diculisados on depreciados: só alli se dão exemplos de sen- 
sualidade: sú alli se ouvem maximas de galanteio; só alli se 
veem intrigas amorosas... | possivel permanecer virtuoso 
no meio de tudo isto? «E` no espectaculo, diz-S. Jeronymo, 
que se etvetua o craculo do propheta Jeremias: val morte 


| 
f 
| 
| 


vidos 9, Por isso exhortou sêmpro a'I 
de q evitem ös 
'elleg, iii 


aa o PR RENTI i 


w 7 FACY i 


las janéllas da not almas; 


isto é, polos olhos é cui 


‘ju Não desvia dos deveres religiosos. o habito de equen- 
tar 08 cepectaculos? — Sim, o habito de frequentar os espè- 
cinculos desviá dos deveres religiosos. 


EXPLICAÇÃO. — Com offeito, um” christão deye amaro 
recolhimento e a oração; ora, “o habito de. frequentar os eu 
pectaculos torha impossivel tido isso, Deve gostar de nutrir 
O espirito de verdades uteis e santas, é os Bapectaculos dão o 
gosto' das ficções ʻe fabulas: Deve fazer penitencia, é Os es- 
pectaculos arvastam-o Pára os Prazeres sensunos. Deve amar 
e temer a Deus, e os espectaculos tiram-lhe o amor a temor 
de Deus;'fica-em uma indiferença culpavel para com o seu 
Creador -e Salvador: 


eus, e não tarda 


a odial-as e a desprezal-as Yendo-as entregues nos especta- 


culos ao odio é-ao “desprezo ?, 


Não foram excommungados os comediantes? — 


Não; mas 
à sua profissão nem por isso é menos 


vil e perigosa. 
*commungaram os comediantes al- 


acs, e entre outros 9 de Arles, no an- 
no 314; mas a este respeit 


Jacto, mas sómente de uma ameaç 
gundo lugar, não é certo que o d 
mına os que tomavam parte nos 


a N 


to aos comediantes e actores 


provincial de Reims, celebrado em Soissons no anno de 1849) 


não os incluimos no numeros dos infames e excommungados. 
Mas se, como quasi sempre acontece, abusarem de sua pro- 
fissão a ponto de representar dramas impios ou obscenos, de 
modo que seja impossivel não os c i 
tes publicos, deve-se-lhes recusar 
da que os comediantes não se 


onsiderar como peccado- 
E AE 

a sagrada Eucharistia. Ain- 

jam infames nem excomumnga- 


Ascendit mors per fenestrag 


> Ascendit me nostras, (8. Jeronymo), 
* Novo Catecismo de Puris, 


xlió A Igreja os Eóus'filhos:a | 
espectaculos, e nada despreza paras afastar 


| 
t 


me e 


226 7 


a 


A não so deve d'ahi concluir, que os fieis possam frequentar 


stinctamento o» espoctaculos;: porque, se cade 
Po “innocontes “outros são maus, porque se oppõe = 
Emo á piodado christã, e todos ordinariamente aprese 
maior aa menor perigo t.» O mesmo concilio recommen- 
mm 


"da aos confessores, que empreguem todos os esforços para re- 


i tar os espectaculos, e orde- 
j us penitentes de freguen ji do 
alhos aa os prohibam a todos aquelles, a quem forem'oc- 
“casio proxima de peccado mortal ?, 


Não ha ao menos um espectaculo, a, opero, que Ee pie 
sente algum perigo? — Se se tivesse de fazer excepção, 
geria à favor 'd'este espectaculo. ço 
ExpLICAÇÃo. — Segundo a confissão de pe E mr 
do, que querem ser sinceras, a opera fa o as : ? r go ode 
todos os espectaculos. — Mas ouve-se lá s a OR 
— Sim; mas são sempre castas as palavras? 6. a ne E 
cente o trajo das actrizes? Suppondo que o senta é a TA 
a O pi ui SS 
figuradas que se exec mte 
cd ? Ha cousa mais perigosa e capaz e aeee 
or PRE A sea RO ag ro 
i ocas ! 
de P Pe E te aconteça o mesmo, que Resina 
a pos e a Alippio,- amigo de Santo ag add 
muito tempo, que renunciára ao espectaculo. E 
daram-e alguns dos seus amigos a lá ir em Pets a eo 
resistiu n pôde. pa E A dei fa i 
lhes disse elle, mas sem na i EE a 
echados duranta o espectaculo. «Prouvera pig 
ERPE A que tambem tapasse os an ne K 
feito, ouvindo um grito, cedeu á curiosidade, 


l j iuter in- 
1 Quoad comædos et actores scenicos, eos non pn r 
i z icatos. Verantamen si, u X 
fames nec inter excomnunicate P RN 
git, professione sua adeo abutantur, u es eo Roso e 
blici impia nempe vel obscena ludentes, tunc, PED a 
ciuuiont eucheristica. —- Quod antem non sint in ames, EE 
nigati ex hoc non conciudatur a ease REA eml PE ES 
3 ` ” ni S 
iminati e si enim quxdam sunt ho À, 
imatim frequentar. si euim qua i on E a N RE 
A: vietati ebristimæ ant moribus contraria J Ea q 
EEE *rigalosa, q Decreta cone. procincir Fte Lo 3 
Ra D T ai prudentia suggerit (confes 
E snegtagalis freq andis, ) Rua fa 
iii D E fid jes, quorum pietas detrimentum hine patito: ao 
Si f e Ad Nisa e e i; : sin a 
É ae lados theatrales interdicere debent his pro quibus re pe pe 
A eostantiis. inesset Hs speetaeulis oeeasio proxima 
m se slagne efenenstantiis. {ites i 
ator EE De reid, cte. i 
hi ERARI. pde E : A 
ao E dns trasieo, vt comico, cantado ao som da musica n 
teatro, aeo noanhado de dangas, mudanças de secnas, ete. 
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CATECISMO — XOM. ii, 


“4 


Po do 
4 


loss vêr o quo era, zesolvido a tornar a fechl-os logo; 


mas foi victima -d 


ao theatro, Tão verdade é que ò coração não póde ser indif 
forente a tudo o quê é apaixonado. 

Nunca se póde ir'ao espectáculo sem peccado? — Ha ca- 
B05, èm que se pódo ir ao espectaculo sem peceado. 

_„ EXPLICAÇÃO, — Os espectaculos são prohibidos por cau- 
ha dó périgo, que "apresentam. Porém pessoas, que, por 
graves motivos, podem lá ir sein peccado; por exemplo, uma 
mulher casada, que não podesse tervtimar-se a acompanhar gau 
marido sem se expôr & alterar a paz domestica ; uma donzel- 
la; cujos paes querem absolutamente lá conduzil-a, a despei- 


> 


to das-suas vivas representações, Mas ellas deyem: 1.º antes 
de ir ao espectaculo, recitar algumas orações e lêr algum li- 
vro de devoção; 2.º durante o espectaculo, elevar de tempos 
a tempos,:o seu pensamento para Deus; 3.º depois do espe- 
ctaculo fazer um exame especial. sobre tudo o que lá se pas- 
sou. Tomando estas precauções paralysam o perigo e previ- 
nem-se contra os assaltos do inimigo da salvação. 


Que se deve pensar dos espectaculos, que dão os histrides, 
Kd æ. . >» 
peliotiqueiros, ete. ? — Estas especies de espectaculos são 4s 
vezes perogosissimos para os costumes. 


ExpLICAÇÃO. — A profissão dos histriões, farcistas, pel- 
lotiqueiros, funambulos ou dançadores de corda, aeronautas A 
etc., não é em si má, e não peccam mortalmente, se, quan- 
do a exercem, nada fazem que seja indecente. Por consequen- 
cia não é absolutamente prohibido assistir ás suas evolnções 
e farças ?. Mas quasi sempre occorrem alli cousas, que estão 
longe de edificar; por isso é melhor evital-as, Acrescento, 
que os dançadores de corda é os aeronautas expõem-se ordi- 
nariamente a maior ou menor perigo; ora, expendo-se assim, 
Peccam, e é cooperar d'alguma sorto para o sen peccado, as- 
sistir aos seus jogos ou evoluções 3. 


ARTIGO X 
DOS EXCESSOS DA BEBIDA E DA COMIDA 


Qual é a decima causa do peecado contra a castidade? 
— Os excessos da bebida e da comida. 


É aderonaute, o que navega pelo ar em um balão, 
2 Farça, drama ridiculo. 
* Vejam a Thevlogia moralis. tom. 1, 


esta funesta curiosidade, Enlevado, trang. - 
* portado, não tardou 'a confundir os seus applausos. com: os 
dos ‘outros “espectadores, e sahin affeiçoado mais que nunca 


“+ + 
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E pri ; ji le- 
| EXZPLICAQŽO. — Beber ou comer com excesso é fortal 
ar O corpo: o miniran ibe todos os imeios de se rebellar con- 
raa alma. A intemperança é 0 alimento da impureza; o 
omem intemperante será por pouco tempo casto, E por is- 


so que 8. Paulo diziá 908. ophesios : «Não vos deis com ex- 


"cesso ao vinho, d'onde nasce a luxuria ?,». - 


Que devemos fazer para evitar o peceado da impureza? 
— Para evitar o peccado da impureza devemos fugir de tu- 
do o que a elle póde conduzir, e recorrer a Deus, invocar a 
Santa Virgem, frequentar os sacramentos, lombrar-nos mui- 
ias vezes da presença de Deus, que tado vê. 


RR Para evitar esse peccado Ass pro, sado 
ceado tão vergonhoso, e cujas consequencias 8 - 
tas, Sr 1.º fugir de tudo o que a elle póde edu: 
gir: as danças, os espectaculos, a leitura dos maus. livros, 
etc.; 2.º recorrer a Deus, implorar com instancia, com fervor, 
o dom da pureza, a graça de nos livrar das más tentações, 
ou ao menos a força para as vencer; 9.º invocar æ Santa Vir- 
gem: obteremos pela sua poderosa intercessão todos os soc- 
corros necessarios para nos conservarmos puros e sem macu- 
la perante Deus, e afugentar o demonio da luxuria; 4. a 
quentar os sacramentos: recebendo-os dignamente, tornar- 
nos-hemos fortes e invenciveis nos combates, que nos der o 
espirito impuro, e não teremos a desgraça de manchar a nos- 
aa alma e corpo; 5.º lembrar-nos muitas vezes da presença 
de Deus que tudo vê: nada ha mais capaz de nos conter no 
dever e de impedir de commetter algama culpa, que este 
pensamento: «Deus está aqui: está dentro em mim, vê-me, 
observa todas as minhas acções, todos os meus passos, e se 
eu för tão temerario, tão arrojado que offenda este grande 
Deus em sua presença, páde immediatamente esmagar-me 
com o peso de sua ira e justiça, e precipitar-me no fundo do 
inferno.» 


TRECHO HISTORICO . 


IMACEM DO PECCADO IMPURO 


Vendo um bom pai de familia a propensão, que o seu filho 
tinha para o pescado contra a santa virtude “da castidade, 
lembrou-se de o curar, levando-o a um hospital destinado 
aos atacados d'este mal vergonhoso. Expiavam lá muitos li- 
bertinos a sua desordem em meio de horriveis dôres. A este 
hediondo espectaculo, o mancebo esteve quasi a desmaiar. 


` 


LNE : a 
Notte inebriari vino, in que est luxuria. (Eph., 5, 18). 
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ça ssa” 


“«Vai, miseravel, lhe diz entio o pai, segue a propensió 
que; te: arrasta ; não ‘tardará, que e ls miito fel EE poi 
te admittirem n'esta casa, onde, padecendo as mais infames 
dôres,: obrigarás teu-pai a agradecer a Deus a tua morte, » 
Estas: palavras impressionaram tanto o mancebo, que se cu- 
rg da RA mé propensão. Tendo assentado praça, quiz an- 
o gd Sa. Tattojos, do seus camaradas, quo imitar sua li- 


E ——— ee 
em 


LIÇÃO XX 


DO SETIMO MANDAMENTO DE DEUS 


Qual é o setimo mandamento de Deus?-— Não furtarás. 


. Que nos prohibe Deus por este mandamento? — 
ee Deus prohibe-nos duas congas: 1 rr 
rar i io; T n 
a injus åmente o alheio; 2.º não o reter com pleno conhe- 


Mars cid prohibe-nos pelo setimo manda- 
E o: 1.º não tirar injustamente o alheio, isto 6, não nos 
Panos do que não é nosso: «Não furtarás », está escri 
p Aa e do Exodo ¢, e o Apostolo S. Paulo declara que 
Ã > ai adrões nem os roubadores hão-de possuir o reino 

e Deus °.» Deus prohibe tirar injustamente o afh Nos 
não ba injustiça para c ; RA 
bd E pars o aquelle, que consente livremente 
2 xperimenta, pois que renunci i 
to Exp ; ncia por isso mes- 
sa o seu ato, por consequencia não é peccado contra o 
mandamento tirar ou rete 

: r uma cousa com i 
mento do seu dono *, ov Rea 
1 quando ra l i 

; aznavelmente se tem 

y a rã a O ag 
o pat crêr que se não oppõem. Por exemplo, passeias no 
pomar de um teu amigo, e colhes um pomo, não por gula e 
Ea Renda, mas para mitigar a sêde. Tiras o alheio é 

rdade; mis não o tiras injust o 
; E ras injustamente i 

i n 4 porque sabes muit 

bem que o dono se não oppde, e o mesmo farias em 5 
o a gua pre- 
m „Deus prohibe-nos pelo setimo mandamento: 2.º 
alheio com pleno conhecimento, isto é a 
que não é nosso; porque se 


reter o 
; sabendo muito hem 
“ ignorassemos, não haveria 


Non furtum facies. Z 
N no e P. 
Aeggue fares... nes r 


vs regata Dei possidvbuant. (L Cur., 


1 
6, 10). : 
3 Ņoeienti er volenti non tas injuri 
ei volenti von Gat injuria. o Direi 


etde RS 


Po ram 
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do em retel-o, e escusar-nos-hia a boa fó perante Deus. 
is sómente aos que retom o que sabem que é alheio, 
vo 'se dirigem as seguintos palavras: «Terão vida se fize- 
sm penitencia, & restituirem ao proximo o que lhe furta- 
z; 6 est'outras palavras de Santo Agostinho: «Não ge- 
rá perdoado o pecado sem'que se restitua o furtado 2,» 

"Estas duas probibiçõos de furtar e reter q alheio fun- 


< dam-se nå lei natural, quo incessantemente nos.clama : «Não 


“faças sog outros o que não quizeras to fizessem a ti ?.» 


Contra que virtude se pecca, quando se furta ou se retem 
o PROTO) Paora contra a, virtude da justiça. 
 ExpLICAÇÃO. — E’ a justiça uma virtude moral, que 
nos dá a firme e constante vontade de dar a cada um. o que 
lhe pertence. Divida-se em legal, distributiva, vingativa e 
commutativa. A justiça legal é a que consiste na observan- 
ca dás leis do paiz, em-que se habito; leva os cidadãos a 
dar. ao estado o que lhe devem,:A justiça distributiva 6 a 
que faz; que se reparta com igualdade e segundo o-merito 
de cada um os empregos, os encargos publicos, as dignida- 
des, etc. A justiça vingativa é a que leva o chefe 'do estado 
a procurar o bem da sociedade, e a vingal-a, para assim di- 
` zer, punindo os crimes. À justiça commutativa é a que con- 
serva a cada um o. que lhe é devido, o que lhe pertence, o 
que é seu 4. Chama-se commutativa, porque regula as per- 
mutas, as convenções, os contractos. E” contra a justiça com- 
mutativa, que pecca o que tira ou retem injustamente o 
alheio. 

O que é proprio da justiça commutativa? — E! proprio 
da justiça commutativa respeitar o direito e a propriedade de 
outrem. f k 

ExpLicAação. — Entende-se por direito o poder legitimo 
de obter ou reter alguna cousa, de usar ou dispôr d'ella á 
sua vontade como propria, nos termos permittidos pela lei. 

O direito divide-se em direito na cousa, ou direito real, 
jus in re, e em direito á cousa, ou direito pessoal, jus ad 
rem. O direito na cousa ou real é aquelle, em virtude do 
qual se púóde revindicar uma cousa, que já se possue. O di- 
reito á cousa ou pessoal é aquelle, em virtude do qual se pó- 


1 Vita vivet, si egerit poenitentiam..., rapinamque reddiderct. 
(Ezechiel, 33, 181. 

2 Non dimittiar peccatum, nisi restituatur ablatum. (Santo 
Agast., Epistola, 1591. 

3 Alteri no faceris, quod tibi teri non vis... 

i Qnod suum est. š 


de revindicar uma cousa, “que ainda; so não possue; Por exem 
plo, prometteste-me uma : CouBA, o eu ncoitei a promessa 
que me fizesto: tonho direito a exigir | 
to a entregur-m'a; é o direito pessoal, o direito A' co 
ad. rem. Entregas-mo:p cousa -promettida; torn 
esse momento possuidor d'ella; tenho: díreito-na "cousa, um 
direito real, jus iú re. As cousas; que possuímos, é de que 
somos verdadeiros donos, chamam-se -bens Re. 

Póde-se ter n'uma cousa ou dire; 
um simples direito de fruição, que se chama 


1 Segundo a gua 
naturéza e extensão, ora, usufructo, ora uso. - : 


~, Diz-se' direito de propriedade a faculdade, que o homem 
tem, de applicar á conservação de sna existencia è ao melho- 
ramento 'da sua condição, tudo “juanto parà esse fim legiti- 
mamento adquiriu, e de que, por tanto, póde dispôr livre- 
mente +, i 
-À propriedade é perfeita ou imperfeita. Propriedade per- 
feita é a que consiste na fruição de todos os direitos conti- 
dos no direito de propriedade; propriedade imperfeita & a 
que consiste na fruição de parte d'esses direitos ?, 
Usufructo é o direito de converter em. utilidade propria 
o uso ou producto de cousa alheia, mobiliaria ou immobi- 
liaria. i ; : 
O direito de uso consiste na faculda 


ma ou algumas pessoas de servir-se de 
sómente em 


quotidianas. 
E’ proprio da justi 

a propriedade de cada 

nhecel-os e violal-os. 


id 


de concedida a algu- 
certa cousa alheia, tão 
quanto o.exigirem as suas necessidades pessoaes 


sa commutativa respeitar o direito e 
um, e é ser réo de injustiça desco- 


Quaes são os diferentes modos de adquirir o direito de 
propriedade? — Os differentes modos de adquirir o direito de 


propriedade são: a oceupação, a accessão, a prescripção, as 
Successões e os contractos. 


Que é oceupação?-— Occupação é um modo de adquirir, 
apropriando-se as cousas e animaes, que não tem dono. ; 


ExPLICAÇÃO. — Deus creou para o homem a terra e to- 
das as creaturas que contém e deu-lhe a faculdade de usar 
d'ellas para sua utilidade propria : são verdades, que niuguem 
póde contestar, Porque estão depositadas em formaes termos 
nas Sagradas Eseripturas: « Que é o homem, diz o psalmis- 
ta, para tu te lembrares d'elle2... Tu o constituiste sobre as 


* Cod. civ. port., art. 9187. 
2 Töid., art. 9187, 


' Sieti N 
essa cousa é a obrigar. JH 

usa, jus E 
o-me- desdó | 


to do propriedade où 


PEA) 


$ C Er 
23t 
wg, 


cem vp 


ade é pa, pda 
: ca parti "esses bons, Ca- 
co da sua existencia, trouxe à, partilha desses. ; 


ito um & : ) 
o cu ag ce imperio francez: «Se Soma : 
ER duo Ses, convencer-nos-hemos de que ha prop y 
a e ar r ha homens, À principio só se Apera o i 
dades deade TIN às cousas moveis; a a e 
Ea y ne opulação sentiu-se a necessidade den 
ns A gubsistencia. Então, com a agric 


p erritori l m 
TTSS u-se nascer A ropriedade t to: al e BUC 
differentes a t bi YI 


; iedade e de riquezas, 
ê a especies de proprie as 
cessivamente todas as esp Genesis, que Abel possuia 


ós lêmos uo ; À 
a Ta, a foi dividida depois no tempo de Pha 
rebanhos, 


Pp T0- 
i talis, isto é, que a p 
a o que diz Por ; 
leg *; o que confirm T moveis. 
priedade começou por cous 


Quaes o 0. q 08808 dias, se opp P o 
são OS ue; nos n de a estes rin 
crpros en ão, 


istas no primei- 
À fallamos dos commun: ? 
ICAÇÃO. — Já o ER ipa 
o ie obra; diremos aqui algumas pala 
r 
O spanha proximo ao 
dos Fo appareceram em An pod F n 
o de 1570. Era seu chefe João de Vill Sa E 
a ue obtinham do céo, por meio da ae a E a 
a A nordinarios e a resposta às perna, q epa 
q É e afirmam tambem os illiminac A ri i 
> ita a Wais 
a por fundador da sua seita y A p aan 
adido na Baviera em'1748. Juntam a um g 


a Direito das gentes caca k ão de leis que regul m os ` 
rel as gen ac Nes Pis. 
: a des erer 


i Ara COM 08 Outros. 
a cumprir uns p 
a rsos ostados toom 
que os Eos 4 j 
$i TPR. 
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r nananana 

de H ss H 2... y“ » 

Po SR Eder outros inteiramente. anti-sociaci 
r exemplo, : segu elles, a: ig 6 nm direito. es- 

sencial ao homem; foi a 8 & igualdade 6 nm. direito: eg- 


conha Pátio! direitos 1 a propriedade quem primeiro) attentou. 


na Aosko kdi ogo, para restituir” o.: 
primitivo direito de igualdade, deve-se agudo a 


priedade 1, i ue , t A À 
em prático a geria da sociedade, ne tal theoria se pozesse 


erdadeira 7 rici a oce à AN 

y á origem da OJ iedade, é occupação ai 

da e um modo legitimo trin rn Bi s i <- 
hoj 1m; a lei reco 


| ExPLICAÇÃO, — As 
moveis. . Cousas moveis 
usas moveis, em geral, são as. que podem ser 
ngás immoveis são 
transportadasde um 
terreno. :. 


cousas moveis, qu pri - 
sas » que se podem adquiri a 
ção, a Principalmente os ass š Ee SA 
8 anim ravi ; 
aès são mansos, ou bravios, ou domesticados 


imaes mansos são os i 
; t que vivem na habi 
e alli se criam e são alimentados Borei Samem 


os jumentos, os carneiros, as pus es TE e 
Os patos, i j k A a 
e E ande bravios são os que o homem E e 
adia $ A Vea fechados, e que fogem logo na Eae 
x 
a icios de voltar ao seu dono Ani Es 
São os que, posto que d ; io Goah 


ram a voltar á guarida ai dm paga 
E ; em 
ão os pombos, os coelhos, as abelhas. E S 


o 
. _ 1° Os animaes mans 
n que fujam. Deve 
amno a alguem; e se o 
sado, e é obrigad 


os pertencem a 


porém o dono eyi 
não faz, 


quem os possue, 
ee tar, que causem 
e pelo dam 
io a reps 7 ul PERAN 
te: «Aquelle, cujos a o an es 
X a ACS l 3 € 
dicarem a outrem, será Rg satisfação 2E cido 
Juizo, excepto provando-se que nã Re oa E 
RAR aa do bouve da sua parte cul- 
2, imaes i 
Ae a quinas PA em quanto gozam 
l £ di. seja sobre a terra. e as à 
Se E > Fra. como as lebre 
J E O Os passaros, seja nas 


NOS pe t "De < } K a IN 3 
5) mero e nte 1 t 4 
os rtencem o pri 0 oeenup E Sto é 


da sua liber- 
s e os lobos, 
aguas, como os pei- 

áquelle que 
+ 


Pluquet, Di j 7 
ot, Liec. das heresi À ini 
2 Cod. civ. port., art. 28947 Ena nao, 


n -e 
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Td'olles so apodera primeiro, de.maneira-que não possam. fu- 
E ioirlhe.: D'onde se segue, que todo'osnimal:bravio pertence 
E ao caçador, quo o matou; por ser O primeiro occupante; que 
Dos peixes, quê. conservatam sua liberdade natural. como 08 
< que estão em uma-lagôa; em qualquer rio, pertencem áquelle 


ne og pescou, por ser o primeiro oceupante. Dizemos que con- 


servaram sua liberdade, porque aquelle que fosse apanhal-os 


em um- tangue ou viveiro particular, seria obrigado a resti- 
tuil-os ao dono, pois que assim postos, tem-os como em sua 
mão. Eu 
Os animaes bravios habituados a certa guarida, ordena- 
da por industria do homem, que se passarem para outra gua- 
zida de diverso dono, ficarão pertencendo a este, s6 não po- 
derem ser individualmente reconhecidos; pois, no caso con- 
trario, Qóde o antigo dono recuperal-os, com tanto que 0 fa- 
ça sem prejuizo de outrem. Provando-so, porém, que os 
animaes foram attrahidos por fraude e artificio do dono da 
guarida a que.se hajam acolhido, será este obrigado a en- 
tregar ao antigo dono os ditos animaes, ou a pagar-lhe em 
dobro o valor d'elles, se não podér restituil-os; isto sem pre- 
juizo das penas correccionaes, que possam ser applicadas 1. 
O animal bravio, que foi ferido mortalmente, pertence 
ao que o feriu. O mesmo succede com os peixes, e passaros 
apanhados a laço, com redes, de maneira que não possam fu- 
gir; pertencem ao que armou o laço ou a rede. Pertencer- 
lhc-biam, ainda que armasse o laço em terreno de outrem, 
com consentimento razoavelmente presumido d'este ultimo; 
porque é então como se o armasse em propriedade sua. Mas 
se obrasse assim sem consentimento do proprietario, far-lhe- 
hia injuria e seria obrigado a todos os prejuizos, que lhe 
causassem. Com tudo, por direito natural, periencer-lhe-hia 
o animal apanhado no laço, porque é o primeiro oceupan- 
te; mas o juiz condemnal-c-hia talvez a entregal-o an pro- 
prietario do terreno, em reparação da injuria, que lhe fez. 
Se um animal bravio, mortalmente ferido por um ca- 
çador, fosse apanhado por outrem, deveria vste restituil-o 
áquelle. Mas se o caçador deixasse de perseguir o animal, 
que feriu, por não ter esperança de aleançal-o, é mais pro- 
vavel que pertencesse áquella que o apanhasse. porque se 
poderia então considerar como uma cousa abandonada e per- 
tencente ao primeiro cccupante. 
Se um animal bravio, gravemente ferido por um caça- 
dor, fosse cahir, por industria d'este, em um laço ou rede 


2 Cod. civ. port.. art. 401, S. unico. 


O pr a de tem a 
isca E 
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armada por . E 

EE Pta o pittenoeria ao “caçador, por 
y2. yg panio, ainda que com i . 

se o animal cahisso casualmente o do) eng a 


Ç 
, 1 ? ; 
q a dize 3 


caça, que se i 
q deyem observar, pois que ossas leis tem por 


fim o bem i 
publico, e obrigam ef r 
exemplo HA gam om consciencia. Assi 
Toe r caçar em terreno E S 
o Segundos e Aga, aa azor ammus, O Qodigo penal. di 
DONLETAS SAumiCinaos oi que T nos mezes, em que pelas 
- E Pubido o exercic Pelos regulamentos da administraçã 
Pr naus exercicio da caça, ou quo nos E ração 
não. forem de: caça 83 
posturas ou a al r por modo prohibido pelas a 
tres a trinta e a será punido com a prisão de 
com. af mesmas. pás Ena “oromoadiate; Será punido 
aquello que entrar para zA E ES do possuidor, 
; erra 
m caça do mesmo pos uid o ads ou valla- 
m quanto á pesca, ei y ; 
enal: E ; , e18 O que estatus o y 
a Sie Pião po com a prisão de tres e ao 
pelas pesa PER 1.º oque pescar nos mezes ie : 
o qu unicipaes ou regulamentos da dai t y 
A ips E com rede varredoura, vu de: ATA 
ou pescar = a que för limitada pela camara munici E 
olara aa] quer outro modo prohibido pelas ES 
gôas, em e e o que lançar nos rios ai 
empo do an E ae 
cal ; no, trovis x 
, as algum material, com que Res ROO 
as abelhas animaes domesticos, como as pomb E 
» pertencem, cano o3 ani pombas, os coelhos, 
possue. 2 M OS fillnaes mansos, ao que os 
Os pombos 
pombal Danas 5 coelhos, que passam do um para outro 
ctos, com tanto que Pertencem aos proprietarios d'estes obj 
et É Os a F não hajam sido attrabidos por fraude je- 
o tempo, em e a devem-se conservar fechados durante 
réaes ou outros Ra Ep RE Rrafdom cad as (O de 
endentes, em que 3 ; 
> possam causar 


1 sa 
Carrière, Tray 


do Ty sobre a justica. 
: Cod. per. port, 

É Tbid., art. 255. 
Cod. civil parr.. art. 401, 5. unico 


- de jure et justiti 
Juro ei justitia, ete., n.º 203; Conferencias 
` On ie tl: 


DJi z 
art 2i. S unico. 


qao seria o 
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E efuizo: 05 proprietarios © cultivadores tem direito a ma- 
Ral.os sobre terreno seu `. A 

As abelhas são por sus natureza bravias, ainda que ha- 
tuadas a- guarida: «So um enxamo vior pousar sobre nma 
arvore tua, om- quanto não o mettes na colmeia, não te per- 


tenco mais do que o ninho, que um passaro nella fizesse, Só 


“outrem d'elle se apodera primeiro, pertence-lhe 1»; assim so. 
PM .exprimo o direito romano, é esta disposição é inteiramente 
"eonforme ao direito natural. O Codigo civil diz que «é licito 
a qualquer occupar 08 Onxames, que primeiro encontrar : 1º 
não sondo perseguidos pelo dono da colmeia, de que honve- 
‘rem engameado; 2.º não s6 achando pousados em predio do 
-dono da mesma colmeia, ou em qualquer edificio, ou dentro 
de predio, em que não Beja .permittido caçar. Mas, se o en- 
game fôr perseguido pelo dono da colmeia, será o proprieta- 
zio do predio obrigado a permittir-lhe, que o recolha ou a 
pagar-lhe o valor d'elle ?.+ 
-> O que dissemos precedentemente æ respeito das cousas 
moveis,’ que podemos apropriar-nos por direito de occupação, 
é applicavel ás conchas e pequenas pedras, que se apanham 
& borda do mar; pertencem ao primeiro occupante. — Falla- 


remos brevemente dos thesouros e das cousas perdidas, cujo 
dono não apparece. 


Que é accessão? — Accessão é um modo de adquirir, pe- 

lo qual pertencem ao dono de uma cousa, ou a quem o re- 

resenta, todas as outras, que são accessorias da mesma, Sse- 
gundo este principio: o accessurio segue o principal. 


ExpLicação. — À propriedade de uma cousa movel ou 
immovel, dá direito a tudo o que essa cousa produz, e em 
tudo o que se lhe une e encorpora, quer pela acção da na- 
tureza. quer por industria do homem... Este direito chama- 
| se direito de accessão. 
| A accessão tem por objecto: 1.º 0 que provém da cot- 
sa que se possue, e que se chama fructos. 
| Os fructos são naturaes, ou iudustriaes, ou eivis. Fru- 

ctos caturaes são os que à cousa produz espontaneamente ; 
f fructos industriaes são os que a cousa produz mediante a in- 
i dustria do homem; fructas civis são as rendas ou interesses 
| provenientes da mesma cousa. 
| Os tructos de uma consa, quer i 
ou civis, pertencem ao dono da estsa, per dire 


iataraes. quer industriaes, 
ito de acces- 


f 1 Cod. civ. port., art. 402, Go unico 
d 2 Institut. liv. DO tit. 1.9, Ẹ. 14º 
3 id.. art. 392, 8 unico. 


d 
i 


aa aar aat 


; oa 


o 


são, ou'áquellos à 'quem deu o direito de rocebol-os, oomo o. | 
À € 9 o 


usufructuario, o Tendeiro, ete. sm 


"À accessão te 
to tem por o rates UR a É a, E 
1 por objecto: 2.º:0 que sə une e encor- 


pora'a uma consa i at 
Ped av a 1 Bat pr ozenio, a 
dos pelas as z% ) 63, © obras, os aterros fi 
Pe aguas, ami oa o pe do aaa 
minas pertence E 
porque é um principi cem ao dono do 
sigo! a PANA Eta que «a propriedade do PA ps 
cia d'este" principio, s, obras, ad go baixo.» Em consequen- 
pertencem ao d do “a eti ras, as sementeiras, e plantações 
póde fazer -n'elle tudo o que lição ni ir Pica 
ne'a lei e convier (salvas as 
Edo UBE pdoe matrali alguma obra Pci tim 
? ses materi 
REPES das perdas e damnos “So É nad 
antaçõe "40º fez sementeira 
TNE y Ra RSA ou plantas alheias, adare a 
odati a E , asse o valor d'ellas, além das RE 
` : porém o T- 
E) P ono das + s 
sa E estas, deve reatituir-lh'as ; mas pantag Tr a entre- 
as À ú 3 a É 
Ee Sé ca nenhuma indemnisação, salvas pi tem di- 
Ra ao competir-lhe. Se o dono de quase es crimi- 
a S ou plantas, tiver feito em oco alheio. 
reno em. seu pe pb possuindo, aliás, esse r 
} e, com boa fé ei pary z 
obs A ù eeu 
PE y seguinte: 1.º Se o valor a isa pero 
EA Penta R antaçães tiverem dado á totalidade d Ria se 
d'ant eitas, fôr maior do que o valor SE 
tes, o verdadeiro dono sé deve receb que este tinha 
premo tinha antes das ditas obras Porher O walor, gne o 
acões ; + Sementei 
e E z o que teria ao tempo da evicçã erag on plan- 
. 2° Se o valor dado fôr i s 0, conforme prefe- 
antigo dono e o author d igual, haverá licitação entre o 
adjudicando-se o di Si obras, sementeiras ou lantaçõ 
35 So se o predio áquelle, que mais off POER 
: o valor dado fôr menor, as ob aaa e pon 
pad pertencem ao done do te Ra en aC 
de m ` , fe Treno, e ; a 
aa e o author d'ellas do valor uei as 
TEN - 7 á 
aa ss e forem feitas de mã fé al ner ia 
dences ı plantações em terreno alhei a 
-= exigir, que essas plantações, se elo, póde o dono 
jam desfeitas, e o terreno restituido a menteiras e obras se- 
à custa d ; ar estituido ao sem primitiv 
ferir f o author delias. Porém, se o don E TE e 
car com as obras, sementeiras À o o terreno pre- 
` -0, pagando ao anthor d'ellas o E las Plantações, póde fa- 
`r 3 j E tisti y or, , Re F 
a v dos materiaes e trabalho RS E HE Di a 
ais uuizar SR E Poco u cdas, o- 
puzer. q vono do predio, vnde RE as Um 
X m arvores 


a LN D t a pe ne se fi g eg t 
eln ` ] ae 1 u À > | > l X ` 
alh S } d SR i lr u àil as Ara ndo O seu va or, Lee to se 


| 
| 
| 


nr offeito de contracto; se 
foder a trinta. 

Eri 
à corrente arrancar quacsqu 


nobre os predios 
' peito, é poderá exigir que gu 
so antes não fêr intimado para fa- 
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obrigou a conserval-as nó domi- 
alheio por certo numero de annos; quo nunca. podem: ex- 


“Portence aos donos dos predios confinantes com os rios, 
boiros ou quaesquer correntes de agua, tudo o que por ac- 
do das aguna se lhos unir, ou n'elles fôr depositado. Mas se 

er plantas, levar qualquer obje- 

ão conhecida de terreno, € arrojar essas cousar 
alheios, conservará o dono d'ellas o seu di- 
lhe sejam entregues, com tanto 


cio OU Porç 


que o faça em tres mezes, 
que judicialmente The fôr assignado. 


direcção, os donos dos predios inva- 
ceupava o alveo an- 
dido pela varia- 


gor a remoção no prazo, 
Se a corrente mudar de 
didos adquirem direito ao terreno, que 0 
'tigo, cada um cm proporção do terreno per 
ção da corrente. E 
i As ilhas e mouchões, que se formam nos mares adja- 
centes ao territorio do estado, ou nos rios navegaveis ou flu- 
ctuaveis, pertencem ao mesmo estado, e só podem ser adqui- 
ridos pelos particulares, por legitima concessão, ou por pres- 
eripção, Os que se formam DOS rios não navegaveis, nem 
fluctuaveis, pertencem aos proprictarios marginaes, de cujo 
lado se formarem, tirando uma linsa divisaria pelo meio do 
alveo do rio. Mas tanto a respeito d'estes, como d'aquelles, 
se por oceasião da sua formação nos rios, algum dos predios 
marginaes, ou mais de um, padecerem diminuição, os mou- 
chtes ou aterros pertencem 3203 proprietarios dos terrenos, 
onde a diminuição tiver occorrido, e em proporção d'ella. Se 
a corrente se dividir em dous ramos dl braços, sem que 0 
leito antigo seja abandonado, O dono ou os donos dos pre- 
dios invadidos conservam o3 direitos que tinham no terreno 
que lhes pertencia, e que foi invadido pela corrente. — Tu- 
do isto é igualmente applicavel aos lagos e lagõas, nos factos 
analogos, que ahi possam octrrer as 
À aceessão tem por objecto: d.º o que se une è encor- 
pora à cousa movel, que se possue. Por exemplo, se um of- 
cial fez uma mesa com madeira tua: teus direito a exigir 
essa mesa, pagando ao official o seu trabalho; wn estatuario 
faz uma estatua com “um pedaço de marmore, que te perten- 
cia: pide conservar a estatua, pagando-te o valor do teu pe- 
dago de marmore. À aecessão, cathe dissemos, 
cipal; ora, no primeiro caso, à materia reputa-se parte prin- 
cipal, e no segundo caso, a fórmia prevalece à materia, 


Segue u prin- 


M cifdo qse ri. art. DOM, 


| 
; 
i 


„1288 


E 


-Que é prescripção? Prescrição é um modo de-adqui. E 
rir -pelo facto .da -posse certas cousas ou direitos, ou de li. | 
vrar-se de certas obrigações. pelo facto de nilo ser exigido o | 


seu cumprimento, verificando-se ag condições e lapso de tem- 
Po marcado na lei; 


ExpLiCAÇÃO. — Resulta d'esta definição, que a preseri- 
poło é positiva e negativa; aquella dá-nos direitos, que não 
tinhamos; .e esta livra-nos de obrigações, que tinhamos, Por 
exemplo: comprei um terreno, a quem q não podia vender; 
Possuo-o por trinta annos em boa fé; a Prescripção dá-me um 
direito, que a venda me não “dera; porque era nulla. Fu de- 
via uma quantia sem o saber; o credor não m'a pediu du- 
ranto mais de trinta annos; a Pprescripção extingue a divida. 


Quaes são as condições necessarias para se dur a pres- 
cripção? — São primeirc todas as condições, que a lei deter- 
mina, e depois as que a consciencia dicta. 


EXPLICAÇÃO. — Para se dar a Prescripção é necessario: 

1.º que a cousa seja prescriptivel; como a prescripção é pa- 
ra os particulares um meio de adquirir o dominio, claro es- 
tá, que só as cousas susceptiveis de posse particular é que 
podem prescrever. «Podem ser objecto de Prescripção todas 
as cousas, direitos e obrigações, que estão em commercio, e 
que não forem exceptnadas por lei 1.» São exceptuadas as 
igrejas, as capellas, os cemiterios, as ruas e praças publicas, 
as estradas, Os rios, as pontes, ete. São-o igualmente ns bens 
Os menores e dos dementes. E” necessario: 2.º uma posse 

titulada, de boa fé, pacifica, continua, publica. Posse titula- 
da é a que se funda em Justo titulo; 
qualquer modo legitimo de adquirir, 
direito do transmittente. O titulo n 
existencia deve ser provad 
fé é a persuasão, 
possue, é realmente nossa. A b 


oear ou oppôr a prescri- 
incourt, quando se esteve de 
Wipo requerido para a preseripção º.r 
O RO momento em que se entrou de 


3 Cod. civ. port., art, om, 


2 Ibid., art. SOU, 
3 Delvincvurt, Cus 


"su de codigo etvit.— On 
o Pardessus. — vj 


k: ; esmo dizem Toullier 
am Çarrière, n.º 42), 
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i o subsiste, de -começar 
T so do úma cousa, impede; em aanta EO dia 
DE nroscripção: Se a davida sobrovem dura osio AR 
a > p fé; devo-se indagar a verdade; 6 se depoii nua 
Da duvida; póde-se continuar ar LS SE 
; ra a que se adquire sem violencia. og E ao 
“pega pa sido interrompida. Posso publica diz-& sa E: 
rp oi devidamente registrada ou tem ae ii ide 
o pa ne póde ser conhecida. pelos interessado na e 
SHA a óde ser registrada á vista de sentença p au 
Piado, é audiencia dọ ministerio publico é dos gui- 
is citados por editos, d'onde conste quo o poz 3 
Eem possuiđo pacifica, publica e continuadamente po 
or. ti 
tempo de cinco annos *, 


rescrincão? 
Que tempo exige o lei para se poder dar : p ais A EM 
Esse tempo é mais ou menos longo, segundo A 
das cousas prescriptiveis. ir 
Expuicação. — O tempo da psp FLA 
os, mezes e dias, e não de momento à pe 
: RIT 5 
se lima pelo calendario gregoriano; é 2 e ; aa r 
trinta dias. Quando a prescripção 8 Por 
da de vinte e quatro horas, 
dias, entende-se que estes são de e 
ando-se a contar da primeira hora depois a 
O dia em que começa a correr a RR a a 
a, É E 
inteiro, ai he nã ompieto. Sendo o o ultim 
o, ainda que não seja c ] T > 
T sri Tio esta só se considera ñada no primeiro 
dia da prescripção, 5 
à eriado 2. A 
S E que a lei exige para se poder dar i i 
E É iveis. 
cão rio dean a natureza das cousas EEr o 
e (Os immoveis e os direitos immobiliarios po Ee e 
i so do registro de mera posse, po po í 
ae ao istro do titulo de acquisição, 
cinco annos; e no caso do registro ADS TA 
or tempo de dez amos, contados em am a dE RAT 
PEER do registro. Tanto naum como n outro o EA 
nosse tiver durado por dez annos ou mais, a 
o asse -ba a prescripção, sem q 
dos prazos mencionados, dar-se Ro > ra 
ossa allegar-se a má fé ou a falta de E ulo. EET 
ne Os immoveis, ou direitos immobiliarios, t SE 
1 . .. ão só y 
à s titulo da acquisição, d 
agistro da posse, ou do € a 
a RE posse de quinze annos. mea ne 
a d'estes immoveis ou direitos immebiliarios, as 
E ; à R PeR. eh a) KLATRE ki i 8 
A por tempo de trinta ammos, dar-se-ba a preseripção, 


Eta polar est condítio possi- 
IAN: irtude Gesta maxima: Ja dahiio. riciior es conditio y 
Sm virtude esto maxi 


o EA 
Pcir. port. att. 521-5024. 
Toart BODAS, 


| 


agr mp errar 


creme ara 


À E 
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que possa allegar-sa a má fá-ou a falia de titulo, Mas quem + 


possue em nome d'outrem nilo póde ad uirir. por presoripção. 


a cousa‘ possuída, excopto achundo-so. invertido o titulo dą- 


Posse, quer por factu de “terceiro, quer por opposição feita 
pela possuidor ao direito d'aquelle, em cujo nome possuis, e 
não repellida por este ; Porém em tal caso, a prescripção co- 
meçari a correr desde a dita inversão de titulo. Diz-se in- 
vertido o titalo que é substituido 
ferir a posse ou o dominio. 


Os direitos, que, Por. sua natureza, se exercem rara- 
mente, podem ser prescriptos pela fórma e no prazo designa- 
do para à prescripção, provando-se que durante esse tempo 
foram exercidos sera opposição todas as vezes que foi neces- 
sario para 0 gozo normal e completo d'aquillo para que, con- 
forme a sua natureza ou indole, a cousa prestava. 

Às cousas moveis podem ser prescriptas pela posse “de 
tres annos, sendo continua, pacifica e acompanhada de justo 
titulo e boa fé, ou pela de dez, “independentemente da boa 
fé e justo titulo. O justo titulo e a boa fé sempre se presu- 
mem. — Se a cousa movel fôr perdida por sey dono, on obti- 
da por algum crime ou delicto, e passar a terceiro de boa 
fé, só prescreve a favor d'este, passados seis annos 2, 


tempo, que a lei exige para poderem prescrever as 
obrigações que tinhamos 


» Varia tambem, segundo a nature- 
za das consas prescriptivas. 


Aquelle que se achar constitui 
obrigação dc prestar ou fazer a 
d'essa obrigação, se não tiver sido exigida por espaço de 
vinte annos, e o devedor. se achar em boa "fé quando findar 
o tempo da prescripção, ou por trinta annos, sem distincção 
de boa cu má fé. À boa fé na prescripção negativa consiste 
ua ignorancia da obrigação. Esta ignorancia não se presume 
nos que originariamente contrahiram a obrigação. O tempo 
d'esta Prescripção conta-se desde p momento, em que a obri- 
gação se tornou exigivel. Não são prescriptiveis as obrigações, 
que correspondem a direitos inalienaveis ou que não estãc 
sujeitos á limitação do tempo. 

Prescrevem pelo lapso de seis mezes: 1.º as dividas de 

estalagens, hospedarias, casas de Pasto, açougues ou quaes- 
quer lojas de mercearias on de bebidas, procedendo de ga- 
salbado, de alimentos vu de bebidas tiadas; 2.º os vencimen- 
tos dos trabalhadores e de qraesquer ofheiaes mecanicos, 
que trabalhem de jornal; B.e 
servem por mez, 


do para com outrem na 
suma cousa, póde livrar-se 


as moldadas dos criados, que 
-= Preserevem pela lapso de m ; 


1 Cod. eir. nart, are B2B-DAS 


h 


por outro capaz de trans- 


| 
$ 
| 


e tageererçremerenmçs 
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búlção- dos professores © a particules deuas 
a sciências, que ensinem Rd oa 
medicos e cirurgiões por suas y na ) Pak 
; o8 “emolumentos dos fancciouarios publicos ; 4.º 
Patas SATEN de retalho, polos atira rtp 
oas, que não forem mercadores; 5.º A8 so la Sed 
` que servem por anno; 6.º a obrigação de reparaç o dir 
Tar i juria verbal ou por escripto, ou de Lud 
dido por” animal, ou por pessoa, por quem o fere or a 
eponsavel; 7.º a obrigação de reparar 0 paranp main 
quebra de posturas municipaes, — À prescripç? e sa ua 
Aosda cirurgiões, seguidas e relativas 4 mesn 


ed a“ o molestia, sorre desde. o" dia da ultima visita, e a 
jah desd 
cod SEO Ben “decisão final, ou desde o 
-i plicos corre desde a sentença ou decisão final, 
A easel dendo avulso. À prescripção na soldar dos 
y criados que servem por anno, corre desde o dia, em qi 
, 


isi ulsas desde o dia, em que cada uma 
DAS dos emolumentos dos funccionarios pu- 


criado sahe da casá do amo. — Prescrevem pelo lapso de 
C ) E 


dous armos: a retribuição dos advogados, os salarios dos pro- 
“do : 


i i ; » Esta 
curadores judiciaes e os adiantamentos feitos por ds 
i ipção começa a correr contra os advogados e proc 
ed o. di ; a a procuração. — Prescre- 
dores desde o. dia, em que cess pa E a 
vem pelo lapso de tres annos: as retribuições do; e 
professores particulares de TE e a REA RR 

i j ual; os ordenados 
ensinem por ajuste ann j ad e PE 
estação de quaesquer ç 5 
o Gs Ss d ERA Pee as pensões emphyteuticas, 
papas is iti endas, alugueres, juros e 
i ensiticas, rendas, gueres, 

sub-emphyteuticas ou c i P 

a prestações vencidas, que se ensaia Pos Me 
PAS e determinados tempos; as pensões inerte a 
à a jui ultantes de deli- 
das; a obrigação de reparar os a FE Ea 
ctos correccionaes, ou de pagar quaesq 


da RR TI 
É a prescripção um modo legitimo de adquirir Ro É 
sas e direitos e de extinguir e paid E a 
i civi perante Deus e no fôr : 
lei civil, mas tambem perante Di ro 
— Sim, 'se é revestida das mencionadas condições. 


AET A E 
ExpLICAÇÃO. — À prescripção, como já dissemos, 7 E 
RA dE E RO RO o tora GRio as tam- 
modo legitimo de adquirir, não só no fôro Pa er aa 
ka . . . g ; E 
ui 7 a consciencia. Com « ; 
hem no juizo da propria censeie aaa A 
fe do estado tem direito a transferir a p oponie a aa 
de seus subditos e do dispór telles em favor Voutrem, qua 
C a DU OA 


b Coad. eie. port arte 990-04. Š 
CATECISMO — TUM. li, 


E w 


do o bem publico o exige; pra, é o caso dá cripção, que | RUCA gÃO A rucooenho ARA aa Po Gt 
“se chama. com Pl; 8 pedra do gensrá IRA romp. BS pião da loi, o direito dana o Da a AT por sua 
e aa o Lg das familias, evitando do E gy oa sm parto. do do 51 ditas o chbma-ne-lho 
mundos sem fim. D esta sorte, Jogo que se prescreve uma 4 O no ab intostado i da “rela i i 

cousa, que so possue de bos Re, 9 é Eiaa renne além 1 7 ambem successão ab intestado, da palavra latina ab-intesta- 
Gio, Mino agies do quo, falamos, &-so verdadeiro dono MEL O nann Jagiima dafigo 20 no arien nógalnto: 1º 


d'ella, ainda que so venha a sabar que era alheia 1 : : 9.9 - 
ae ano E VADAR A BARS à Ora alheia *, e Pq! H tog, bisnetos, otc.; 2.º aog ascen 
Mas ns preseripções, que 4e oparam pelo lapso, de seis pos Do na e me diante, 6 nu falta"d'olles aos 


com Of ma anno, doug annos, tras annos, cinco minos só o t filhos: irmãos e seus deseen- 

tem lugar quasi sempre no fôro' externo. O devedor que Dão oe sonia é sem dns o PR A não 
H P S ea AAS FET JR RO E sentes: 4.º njuge gol e 

satisfoz a gua divida, não póde &m consciencia, oppôr à pres- ido ao Raa 8º até ao ‘decimo grau; 6.º á fazenda 


cripção;. é mma regra da direito que q possuidor de má fé 3 
nunca páde prescrever 2, À loi não livra de uma divida se- 


j o: HMA divida ise. G as Te entação ® nos casos 
não porque a snppõe pagas por consequencia deixa subsistir | mais remoto, .salvo o direito de repres sabe 
a obrigação do a pagar, Sê 8o não pagou, salvo sq 86 igno- $ em que este vigora. Os parentes, que se acham no me 


Bo. o. iguses. Se os paren- 

rasse durante todo. 9 tempo da prescripção que existia tal | grau, herdam por cabeça ou eim partes iguae: É = 

divida, e a ignorancia fosse eia 8 inteiramente inyo- é tes mais proximos repudiam 4 herança, ou são Inguccesg 

luntaria; o que é difficilimo de suppôr. 3 to; mas se tão sómente algum dos coherdeiros repudia a 
Que se deve entender por successão? — Deve-se enténder E: E 


por successão o direito de suceeder, por morte de outrem, em 
todos os seus bens ou em parte d'elles. e Ca qi 


EXPLICAÇÃO. — À palavra successão significa: 1.°- os versal: a recta é constituida pela serie dos graus entre pes- 
bens, que uma Pessoa deixou por sua morte; é n'este serti- 
do que se diz: uma rica herança, uma successão onerosa ; 
2.º o direito de succeder, por morte de outrem, em todos og 
seus bens, ou em parte d'elles, Aquelle que succede na tota- 
lidade dos bens, ou em parte d'elles, sem determinação de 
valor ou de objecto, chama-se herdeiro, por cansa do nome de 
herança, que se dá tambem å successão, isto é, ao direito de 
que fallamos; e aquelle em cujo favor o fallecido dispoz de 


valor, ou objectos determinados, ou de certa parte d'elles, 
diz-se legatario 3. i l 


tituida pela serie dos graus entre pessoas, que não descen- 
dem umas das outras, bem que procedam de um progenitor 
ou trorco commum, — À linha recta é ou descendente ou Ra 
cendente: descendente, quando se considera como pan 
do progenitcr para o que d'elle procede; ascendente, quan o 
ss considera como partindo do que procede para o ES 
tor. Na linha recta, os graus contam-se pelo po se 
rações, excluindo o progenitor. Na linha transversa a ” 
contam-se pelo numero de gerações, subindo por uma se É 
nhas ao tronco, e descendo pela outra, mas sem contar 
aro: i 3. 

oe alia legitimos e seus descendentes suecedem aos 
paes e demais ascendentes, sem distincção de sexo sm de 
idade, posto que procedam de casamentos diversos. Se os 
descendentes se acham no primeiro grau, succedem por ca- 
beça, dividindo-se a herança em tantas partes quantos são 


De quantos modos se transmittem as hera 
sies? — Às heranças ou successões t 
modos: por disposição da lei, 
tade, 


NÇAS ou succes- 
ransmittem-se de dous 
e por disposição da ultima yon- 


g 


Como se chama a successã 


O que se transmitte por disposi- 
ção da lei? — Chama 


-se successão legitima. 


si a 


1 


Dicendum quod si quis preseribit bona fide possidendo, non te- 


neatur ad restitationem, etiam sic seiat alienum Fuico Sanet 1 Cod. civ., art. 1969, x DUM 
ptionem. (S. Thomaz, Guod liier EA a an tuisse post prasseri 2 a > tico do representação, quando a lei chama certos w 
? Possessor male fidei nunquam prwseribit. (Rez, 2, juris in rentes de uma pessos “allecida a sweeeder em todos os direitos em que 
sexto). its ' essa pesson gnecederia, go fosso viva. 
8 Cod. civ., art. 1738. 


3 Cod. eiv, art. INTO, 1977. 


os herdeiros, So concorrem: tod a e EA rea Be 


fativamente, succédem por estirp 


odiosa; seri i i 
É a ne favorecer a Pa ade pôr na mesma classe 
filho legitimo e o nascido de i ] 
i um coito vergonh 
Edo scido d rgonhoso e cul- 
Ee di erra dg EA uen fraudulenta da parte do pai 
ado rig pina um filho illegitimo, adulterino ou inces- 
E e que a lei lhe concede, é nulla por direito 
Su à restituição os que a fazem e os 
pias dos que cooperam 
Se o filho legiti 
egitimo fallece se 
- a E m 
he seu pai e mi por partes iguaes Fr ee 
rança, se existe só algum d'elles 4 D Poara a 
sd sg t. aes e mães binu 
a an nos bens, que o filho de primeiro a 
pai ou mãi fallecida, existindo irmã ito fil 
» existindo irmãos do dito filho, 


Cod. civ., art. 1983, 1988, 
Ibid.. art. 1989, 1999, 
Conferencias da diocese 
s OCES: 3 ji 
Cod. eie are 190300 O T9 tobre a justiça. 


tO dá bo duo 


na, 
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a sómento, no usnfructo *, — So o filho illegitimo fallace 
“posteridade, e sem consorte sobrevivo, davolve-so & he- 
danca por inteiro aos paes, que o reconheceram. Se porém 

“filho jllogitimo. fallecido sem: posteridade. sobrevive con- 

rto, tem esto, em. guit vivo fôr, o usufructo do metade 
da herança *, — Na falta de paes, é a. herança do fallecido 
conferida aos ascendentes do segundo grau e dos seguintes. 
So os ascendentes sobrevivos estiverem todos no mesmo grau, 


| ~% o herança repartida entre elles: por iguaes. porge, geja 


qual fôr a linha s que pertençam. Se os ascendentes so 
acham no mesmo grau, é a herança conferida ao mais pro- 
ximo, sem distinção: de linha. — Tudo isto é applicavel á 


penoa so filho perfilhado ou reconhecido ?, 
ES “So 


o fallecido não deixa descendentes nem ascendentes, 


| e não dispoz dos seus bens, herdam os irmãos legitimos e os 
* “descendentes d'estes. Porém, se elle deixa, ao mesmo tempo, 


“jrmãos germanos è irmãos consanguineos ou uterinos, rece- 
bem os irmãos germanos dobrada parte da herança. — O mes- 
mo se observa, quando concorrem descendentes de irmãos 
germanos com descendentes de irmãos consanguineos ou ute- 
rinos. — Na falta de irmãos legitimos e de descendentes seus, 
herdam do mesmo modo os irmãos perfilhados ou reconheci- 
dos *. 

Na falta de descendentes, ascendentes, e irmãos e descen- 
dentes d'estes, succede o conjuge sobrevivo, excepto achan- 
do-se judicialmente separado de pessoa e bens por culpa sua. 
Na falta de todos os ditos parentes e do conjuge, são chama- 
dos à herança, os transversaes não designados precedente- 
mente, achando-se dentro do decimo grau. Os filhos illegiti- 
mos, pesto que perfilhados ou reconhecidos, não succedem 
ab-intestados aos transversaes de seus paes, nem estes paren- 
tes aos filhos illegitimos, excepto em ambos os casoz, não 
havendo outros parentes dentro do decimo gran *. 

Na falta de todos os herdeiros testamentarios ou legiti- 
mos, succede o estado, cujos direitos e obrigações, relativa- 
mente á herança, são os mesmos que os de qualquer outro 
herdeiro; não póde porém tomar posse da herança, sem pre- 
ceder sentença, que declare o seu direito nos termos do co- 


digo do processo *. 


Cod. civ., art. 1236. 

Ibid., art. 1094, 1995. 
Ibid., art. 1996, 1999. 
Did.. art. DUM, DAN, 
Ibid., art. “003, 2005. 
Pd, art. 2008, DIS 
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entes, que não | 
que acabemos de dizer a o 


applicavel 
e aos aes aos 8 e : 
Seus paes e outros ascendentes. eus descendentes, 


| am o herdeiro liberdade de 
| Eee Sim; a lei dá ao herdei 


aceitar ou repudiar a he 
To plena liberdade a este 


à ExPLICAÇÃO. 
i .—O arti : 
cebido n’ go 2021 do TO 
E oni aeto = termos: « A aceitação ou B eii een 
nteirâmente voluntario e livre pu a herança 
: consequen- 


cia, aquelle, 
E oa odidin DGN tem plena liberdade d 
si Tan erang sda RS 6 
simplesmente, ou sêl-o a benefi a E póde ser aceita pura e 


? para paga- 
a beneficio de inventario 
res a prova d ; 
Prova de que na he- 
nventariados 4 — É o her 


ça a beneficio de inventario, 


à este E fizer, incumbe aos credo 
e a outros bens além dos i 
emro, que não aceitou a heran 


1 
2 
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Cod. civ., art. 2009, 2 
Thid., art. 1876, q o ale: 
Töid., ar 19.0 
Ibid., art. 2018, 2019. 
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„ó siniplesitento, obrigado nó fóro inferiió, tio caso 
cin sufficiohtês os bons da herança, & -1h68 04 

à dutiufador os encargos d'ella? Alguns thoologos pon- 
us é obrigado, peló menos depois da sertonta dö fizi 
o major. numero afirma, qué elle não é obrigadó nem 
j nem depois. Quem, dizem elles, aceita a bérança; não 


ca sóputa ter intenção de se obrigar pessoslmente aléii dò 


6 $ 
=oulor d'ella; por conseguinte TO DA: 
Bxácta dos bens, que roesbeu. Do mais; não pede à aquiásde 
matáral,) que nénhim herdeiro seja obrigado å pagar divi- 


só deve. aos credores a cóntá 


3. 


tu, quê o fallecido de quem herda, hão seria. obrigado a pa- 
gue; de fose vivo, porque ninguém é obrigado o fazer o imi- 


s-siém a executar legados, quê ó tóstador não pôde 


alidamênte fazer; porque ninguem póde dat o quê não 


A que são obrigados os herdeiros, que concorrem á suc- 
cessão? — Sžo obrigados a restituir aos seus coberdeirós tu- 
do o que receberam do fallecido testador a titulo de doação. 


ExpLICAÇÃO. — A łei & formal à esto respeito: «Os her- 
deiros legitimarios, que pretendem entrar ne successão, de- 
vem fazer a restituição, é massa da herança, dos valores, 
que lhes houverem sido doados pelo author d'ella, para o cal- 
culo da terça e igualação da partilha. Chama-se coilação a 
esta restituição ?.» — Póde recusar-se à collação entre os her- 
deiros legitimarios, se o doador assim o declarou, ou se o do- 
patario repudia a herança, saivo o direito de reducção, no 
caso de inoficiosidade. — Quando os netos succedem aos avós, 
representando seus paes, devem trazer 4 collação tudo aquil- 
lo, que os ditos seus paes devessem conferir, ainda que o não 
herdassem; mas os paes não são obrigados a conferir na he- 
rança de seus ascendentes 0 que foi doado por estes a seus 
filhos, nem os filhos o que lhes foi doado pelos ascendentes, 
succedendo-lhes representativamente. Os ascendentes, que 
concorrem à successão do descendente doador, nio são obri- 
gados à collação. ; 

Não estão sujeitas à collação as doações feitas à con- 
sorte do filho; mas, se forem feitas conjunctamente aos dous 
consortes, é o filho obrigado a conferir metade do valor ou 
da cousa doada. — Todo o dispendio. que o fallecido tiver 


508. — sattler, tom. ur. — Thexogia točo- 


1 Vejam Carriere, n.º 
De contractus. — Conferencias do Puy so- 


ariy. tom. vi — Reccveur, 
bre à justiça. 


E GN RE Ra, 


Dio 


ERITI a 


o Rae quer, em dote e enxo 


enaçã o seu nomo por oxtonso. -> So o testador não. sabe 


escrever, assim o declara o tabelliio, devendo n'es- 
So caso assistir Á disposição sois: testemunhas, qualquer das 
ines assigna a rogo do mosmo testador. O. que é surdo, mas 
ibe lôr, designa a pessoa, que ha-de lêr em sou lugar; sem- 
nro na presença das testemunhas. — Todas estas formalida- 
des eo praticadas em acto continuo, e o tabellião deve por- 
tar por fé como foram cumpridas. Faltando alguma destas 
formalidades fica O testamento Bem effoito, mas O tabellião é 
responsavel por perdas e damnos, è perde o seu officio *, 
Testamento cerrado 6 o que é escripto e assignado pelo | 
testador, ou por outra possoa a eu rogo, OU escripto por ou- 
“tra pessoa 4 rogo -do testador, e por este assignado. A pes- 
soa que assigna o testamento deve rubricar todas as fo has 
dello. O testador sé póãe deixar de o assignar, não sabendo 
ou não podendo fazel-o, o que no mesmo testamento se deve 
declarar, O testador apresenta a qualquer tabellião a sobre- 
dita disposição perante cinco tostemunhas, declarando como 
aquella é a ultima sua vontade. Depois, e sempre na presen- 
das sobreditas testemunhas, o tabellião; vendo o testa- 
mento, sem o lêr, lavra um auto de approvação, no qual de- 
clara, se o testamento é escripto e assignado pelo testador; 
o numero de paginas que contém; se está rubricado por 
quem o assigncu; se tem ou não algura borrão, entrelinha, 
emenda ou nota marginal; que o testador foi reconhecido, e 
que ss verificou a sua identidade; que o testador estava em 
seu perfeito juizo, e livro de toda e qualquer coacção; e que 
pelo mesmo testador lhe foi apresentado o seu testamento, 
pelo modo acima referido. Em seguida, e ainda na presen- 
ça das mesmas testemunhas, o tabellião cose e lacra o testa- 
mento, lavrando na face exterior da folha, que servir de in- 
volucro, uma nota que declare a pessoa, a quem pertence o 
testamento alli conteúdo — Os que não sabem ou não podem 
lêr, são inhabeis para dispôr em testamento cerrado. O sur- 
do-mudo pòde fazer testamento cerrado, com tanto que este 
seja todo escripto, assignado e datado da sua mão, e que ao 
apresental-o ao tabeltião, perante cinco testemunhas, o testa- 
dor escreva na presença de todos, sobre a faco externa do 
testamento, que aquella é a sua ultima vontade, e que vai 
por elie escripta e assignada. O tabellião deve declarar no 
auto de approração como o testador assim o escreveu. — O 
testamento cerrado, a que falte alguma d'estas formalidades, 
sea sem efeito, e é o tabellio responsavel por perdas c 


r , OU feitas para indemnisa 
"Quaesquer. bens dist Es REO 
| elos paos :!, — A 


do testador, 


Como sé Es i- 
Ee a successo se irtude d 
nto? Chama-se PR eT cd os 
EXPLICAÇÃO. — Di 
l ÃO. — Diz 
guem dispõe, para depoi 


-se testamento o acto, 
de seus bena. 


s da sua morte, de RR ouça 


todos ou de parte 


sas ei Jórmus ha de testamento? — 
: publico, cerrado, militar 
; 3 


ao z 
u feito em paiz estrangeiro 2. 


Ha cinco fórmas do 
maritimo, e externo 


E sa 
a y .Sua identidade, 
UIZO 
ja ] e livre de toda e q 
pat a a indicação d a 
i m voz alta, na presença d e 
r a ça das mesmas testemunk 
E a ds estador, se o quizer, e assi E a 
PER a „testemunhas não sabe T pa a por 
; mdispensavel que tres a r 
s test nhas assi- 


se por algum 
m seu perfeito 


i a 
: e cw, art. 2099, 2105, 
ta., art. 1810, 
3 Cad. eire. art, 1911, 1919. 
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damio i; 6 pordo o seu officio, — A i j 
tostãmonto, é ohtregue ao. testador, . A EENET, PEA 


no sét lívio, do lirar. TaN 
trógu q Sr; dia, moz q Anno, em'que foi appro: 


vado 6 enitrégio 
pregados civis do exere; O qué é féito 
e 8 GO GXercitó em ca ar ARAE Aa } 
a A A m 
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escreyor, 6: quer fazer t 0, de 

prai 191 tazer testamento, declara a; im 
Epica dé tios tostemunhas idoneas o eo ditor 
cial de DSi iis à der ha falta d'este, na de ale m oie 
ial de pat a é dove escrever a disposição TEN Te 


latão E n EE capellão, òu pélo 
posição 'é dat md o doente ou ferido. A di 
lida em voz E T Er cação do lugar, dia, T Fi q 
lo auditor où official Presença das mesmas testemunhas. Y 
rs que o substituir, e assignada po ria 
r todos. 
escrever, faz o seu si- 
7 8 St assignem com o seu 
sivel brevi mento é remettido c a 
guerra E Sa general, e d'alli a E da 
tit fi Ains e epositar no archivo Festa en ar E 
to. L Fend ivo, onde o dito testamento ha-de t ; fi i 
oE n De dico er faz o governo S ns 
» desipgnand 
tamento se acha depositado. E e A a a x e 
ca sem ef- 


feito um A 
mez depois do 
regresso do : 
ter cessado o CEGA E testador ao reino, ou de 


de elle foi feito. "So A a vunicabilidado da terra, on- 
crever, pôd T ou empregado civi 
kto t o a a testamento por RE ao as E 
io ou PONAS asigne por extenso, é o apresente e 
au o oBdA da prenga de duas testemunhas. ao audor 
O auditor ou oficial o que para esse fim o aubstituir. Es 
eve escr Je 
to testamento, uma ever em qual i 
BLE o quaiquer 
foi apresentado a MRE E lugar, dia, TER ha > E 
tathan oe e deve ser assignada por elle e Delas 
, ido o mai 3 
exposto 2, ° Máis procede-se como acima fica 


Testament iti 
A ; AER 
maritimo é o que é feito no alto mar a 


1 Cod. eiv., art 1820, 1834 
2 Ibid., art. 134. 194g 


eloá militares á pera É. 
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militares du emifirogados ci- 
lisposição 6 escripta polo escri- 
FES ‘Buas vozos fizor, ná pro- 

nas é dó commúndanto, é é 


ü 
ue devem Cubstituiloos: — Bo o militar ou 


gão deve escrover, 


dantê o entregue Á authoridade maritima do lugar ondo apor- 
tar a embarcação, 
marinha, que o faz depositar no archivo testamentario do 
districto administrativo, onde o testamento ha-de ter effeito. 
— O testamento maritimo só produz efeito, fallecendo o tes- 
tador no mar, ou dentro de um mez, contado desde o seu 
desembarque em territorio portuguez. Se fallecer no mar, 
fará o governo noticiar a sua morte no periodico official, de- 
signando o archivo, onde o testemento se acha depositado 2. 
Os testamentos feitos por portuguezes em paiz estran- 
geiro produzem os seus effeitos legaes no reino, sendo for- 
mulados authenticamente, em conformidade da lei do paiz 
onde forem celebrados. Os consules ou ` vice-consnles portu- 
guezes podem servir de tabelião na celebração e approvação 
dos testamentos dos subditos portuguezes, com tanto que se 
conformem com a lei portugueza, excepto no que diz respei- 
to à nacionalidade das testemunhas, que podem, meste caso, 
ser estrangeiras. — Os consules ou vice-consules, logo que 
formulam o testamento em nota publica fransmittem uma 
copia ao ministerio dos negocios estrangeiros, que lhe dá 
a direcção, que se dá ao testamento militar. — Se o testa- 
mento externo é cerrado, o consul ou rice-consul, que o ap- 
provou, lança por copia na respectiva nota o termo de ap- 
provação, e assim o participa ao governo pelo ministerio dos 
negocios estrangeiros; mas se o testamento é dado a guar- 


o Cor civ arte 1948, 1058, 
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As disposiçã 72 esperes de disposiçã, : 
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o particular. por titulo universal, ou 
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ExPLICAÇÃ i 
ICAÇÃO. — À disposição testa 


universal é a 
que abrang 
te d'ella range ou a totalid. 
; sem determinpos idade da hcrane 
cessor, n'este E de valor on de Aa a par- 
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Na eit art 198}, 1a 
Joia. art. 166, 1967 
id., art. 1788, 1706. 
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que não podem: ser teste- F. 


om seu juizo; 4.º os- meno: 


Er s 
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yotsa o oncargo; mas so por caso da 
lido algum logado, não o 

der esuusar-so; devo fazel-o nós 

tiver conhecimento do 

o registo delle 


ficado, precodendo 


Mioncia' dos interessados o despacho do” juiz respectivo ; 


5 responderá por perdas e damnos. gratuito q encargo 
ago testamenteiro, salvo se alguma retribuição lhe foi assigna- 


* gu pelo testador à, 


Poz a lei algumas restrições ao direito de testar? — 
Sim; poz-lhe algumas. 


ExpLicação. — Podem fazer testamento todos aquelles, 
a quem a lei. expressamente o não prohibe. Não podem tes- 
tar: 1;º os que não estão em geu perfeito juizo; 2.º os con- 
demnados em virtude 'de sentença passada em julgado; iso 
os menores de quatorze ANNOS, de um ou outro sexo; 4.º as 
religiosas professas, em quanto sé não gecularisam, ou as suas 
communidades não forem supprimidas 3, 

O menor tambem não póde testar em beneficio do seu 
tutor, salvo se estiver emancipado, e o tutor tiver dado con- 
ta da sua gerencia. Porém esta prohibição não abrange og 
testamentos em favor dos ascendentes é dos irmãos do me- 
nor 3. Do mesmo modo não póde testar em favor de seus 


mestres ou pedagogos, ou de quaesquer outras pessoas a cujo 


cuidado esteja entregue *. 

O testamento do enfermo não produz effeito algum, sen- 
do as suas disposições em favor dos facultativos, que lhe as- 
sistiram na molestia, ou dos confessores, que durante ella o 
confessarem, se morrer d'essa molestia °. O conjuge adulte- 
ro tambem não póče testar em favor do seu cumplice, no 
caso do adulterio ter sido judicialmente provado antes da 
morte do testador ê, E’ nulla a disposição testamentaria em 
favor do tabellião, que fez o testamento publico, cu o auto 
de approvação do testamento cerrado, ou da pessoa que es* 
creveu este, ou das testemunhas que intervierem em um ou 


Cod. civ., art. 1885, 1892. 
Jbid., art. 1769, 1764. 
Did.. art. 1787, 8. unico. 
Bid., art. NBS. 

Ibid., art. 1769. - 

Did., art. 1771. 
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E aaaea 

a E MORINA zpstanto o VBJOR PO a quota fli 
E E q ealculeão com relação à peta somma fotal À — 
“doações que tiverem de produzi» seug efeitos por morto 
‘dondar, tom a natureza de disposição de nltima vontado, 
Bujeitas ás rogras estabelecidas para os testamentos ?. 
mila a doação entro vivos, que abrango a totalidade 
Pong do doador sem reserva de usufructo, ou que deixa 
ador gera meios de subsistencia *, — Às doações entro 
podem ser revogadas: ou, reduzidas por inofficiosidade, 


quando prejudicam as logitimas dos herdeiros legitimarios *. 


Péde ser revogaão p testamento e podem caducar, ou fi- 


~ car sem efeito as disposições testamentarias? — Sim; a lei 
T declara-o expressamente, 


Expuicação. — 1.º O testamento póde ser livremente 


revogado no todo ou em parte pelo testador; mas a revoga- 


ão só póde ser feita por outro testamento com as solemni- 


dades legaes, ou por escriptura publica, ou pelo facto de ha- 
ver o testador alienado, antes da sua morte, 08 objectos tes- 
tados. Se o testamento revogatorio contiver tambem disposi- 


ção de bens, e n'esta parte for annullado por falta d'alguma 
solemnidade, surtirá com tudo a revogação seu effeito, se el- 
le podér valer como escriptura publica. À feitura do segun- 
do testamento, que não mencione o primeiro, sò revoga este 
na parte que lhe fôr contraria a i 

2.º As disposições testamentarias caducam e ficam sem 
efeito em relação aos herdeiros e aos lagatarios : 1.º finando- 
se estes antes do testador; 2.º se a instituição de herdeiro 
ou o legado estiver dependente de condição, e os herdeiros ou 
legatarios se finarem antes que esta se verifique; d.º se os 
herdeiros ou os legatarios se tornarem incapazes de adquirir 
a herança ou o legado; 4.º se o herdeiro ou o legatario re- 
nunciar o seu direito 7. — O legado fica sem effeito: 1.º se 0 
testador alienar por qualquer fórma a cousa legada; 2.º se a 


Cod. civ., art. 1493, 1494. 
Ibid., art. 1790, S. 1.º 
Ibid., art. 1457. 

Irid.. art. 1469, 

Ibid., art. 1402, 1492. 
Ibid., art. 1754, 1755, 1756. 
Ihid., art. 1759. 


e m u a a IE dé 


i 
1 
| 


287. 


mo a ultima vontade do tentador? Quo! porquo tm ir 
ão, por ignorancia ou «esquecimento, -omittiu qualquer 
nalidade, julgar-se-hão com direito 'a tomar 9 que o tosta- 
‘dispôz, em favor, d'ouirem? porque uma das testemunhas 
d'alli a oito dias terá a idade necessaria, julgar-se-hão com 
Fdireito a privar um legatario do que o fallecido tinha manifes- 
M ta vontade de be dar, pois que'a declarou diante de cinco tes- 
DE semunhas ? É isto justo? é isto conforme & razito? — Nós-só 
aqui fallamos do testamento puolien; Em quanto ao cerrado 
pensamos, que ainda que lho faltasse a data, teria igual valor 
no fro externo ; mas se-lho faltasse a assignatura do testador, 
overia sor considerado mais como um piano de testaménto 
ó “que, como testamento propriamente dito. 


rentoa vida do testa 
8," sem que o her- 
As SO & cousa perecer 


RA 7 Eds fo Tabs E SR z 
idem aipa da gae 


sultos afirmam, „que Wa valido’ no m TT RO H Jurisodn- 
e E R e PREN Daa at 
e a a, a lg moders 
siderain como validas no ier Eaa jea ran opn 
mentarias entre pess as habei internc, as disposições testa- 
não excedentes ry ioth di “is para fazer e receber doaçõe 
formalidade quai isponivel, ainda que lhes faltem as 
externo. Segnndã all ci exige para não serem tuillas no fóro 
ire a A nullidade que a lei declara, nio ge 
Ra PEE FA aE FAS só ao acto. De mais, acrescentam 
direito natural: Too C POr dos bens que se possuem, é um 
oo ; 0go, para ser exercido validamente, basta 
ToN oa este a gua vontade ou de palavra ou por 
valo de E ao qualquer modo, e a lei não póde ER 
gue, 1.º que o I O ibherente á propriedade, D'onde Srg 
nullo por falta TETES ataia bosso do um legado 
paz de conscienci Ho no a ade, pódo conserval.o em 
risca a ea mhedi do tata devem cumprir á 
tamento haja al qr rida do testador, ainda que no tes- 
A y qd sine Nerd de formalidade. A lei permitte-lhes 
Rossa O s ei EN esse testamento, mas se elles e 
Ae. te a J rao va vontade manifesta, do testador 
ciencia d'elles? is cação, poderá estar tranquila a cone- 
ada n n re tudo se se tratar de legados pios, e PR 
reparar ale A d Têr que esses legados só foram feitos 
H oka = E ou a alguma divida? O Eno 
» CXR stas formaiidades, fui evi 

gurar assim a ordem publica RA a r = fraudo e asse- que intervem risco ou acaso, como 0 seguro, etc. ; accessorios 
herdeiros sabem com toda à sda ER EAER mas se os são os que se celebram para confirmar ou garantir outros con- 
Ee a podem elles aR Ea RS ne | tractos, como a fiança. 

alta de formalidade para fazer annullar wi E | 

À i 1 è 


“Que é -contracto ?— Contracto é a convenção por que 
duss ou mais pessoss transferem entre si algum direito ou se 
sujeitam a alguma obrigação. t. 
CC ExpLICAÇÃO. — Convenção, contracto, ainda que ás ye- 
zes empregados indistinctamente, não são com tudo synony- 
mog: Quando duas ou mais pessoas áccordam entre si fazer 
alguma cousa com intenção de se obrigar, chama-se a este 
acto e ao ajuste que d'elle resulta, uma convenção; mas o 
contracto é uma convenção, de que resultam direitos, obri- 
gações e acções civis, e como tal sujeito ás leis, que regem a 
sociedade. Póde uma convenção não obrigar, mas o contra- 
cto obriga sempre. Todo o contracto é uma convenção, mas 
nem toda a convenção é contracto. — Obrigação é o vinculo, 
que resulta do contracto, e que fórça a cumpril-o. 

O contracto é unilateral ou gratuito, e bilateral ou one- 
roso. — Contracto bilateral ou gratuito é aquelle, em que 
uma parte promette e a outra aceita, como a doação; bilate- 
ral ou oneroso é aquelle em que as partes transferem muiua- 
mente alguns direitos e mutuamente os aceitam; por exem- 
plo, na comprae venda, o vendedor é obrigado a transferir a 
cousa, e o comprador a pagar o valor. — Tambem ha con- 
tractos aleatorios e accessorios; aleatorios são aquelles em 


, 
| 


É valido tada o contracto? — Sù é valido aquelle em que 
se dá certas condições. 
Expuicação. — Para o contracto ser valido, devem dar- 


se welle tres condições: 1.º Capacidade dos contrahentes : 
17 


Erviegão ú onae r Ea 
"o aeto judicial pelo qus ` A 
È Cod. civ, art, I1, peio qual alguem revindica o que é seu. } 


CALECISMU —— TOM, I, 


- Do; menor 3, — À inca 
da mulher casada só se 


ar senão estando lesado, — (a. 


ER qa ade do asto, em quanto não consta a sua nulli- 

Os contractos são o meio mais ardinario d ieir ou 
e rp a propriedade. São numerosos, e 
a ça Ar a Principaes, quando explicarmos de qnan- 
i9 mod ee póde tomar ou reter injustamente o alheio. Ii- 
atas -nos-hemos a dizer aqui algumas palavras ácerca das 
doações e quasi-contractos. - É 


Que é doação? — Doaçã | 
lue é do E ação é um contracto por que qual- 
quer pessoa transfere a outrem gratuitamente E ERA ga 


a totalidade de seus bens presentes. 


ça ExpricAção, — Póde qualquer pessoa dispôr de seus 
ns, à titulo gratuito, ou por doação entre vi 
, Saio entrè viyos ou por tes- 


Cod. cir., art. 99. 
Tbid., art. B9, 
E Ra ari. nyO, GFL. 
' Standum pro valor 
Š dum e actus, doner j i 
(Vejam §. Ligurio, Seavini, ete. ì RE nana Pos 
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nos casos; | 


a. setis contractos; por exemplo, O mes 


to. Já fallamos -do'testamónto; quando explicámios o 
espeita ás Buocessões, UM oo 
Doação entro vivos 60 soto por que à doador se'priva 
vida ds 'cousa doada em favor do donatario que a acéi- 
4 Não póde abranger bens fuénros. — A doação póde 


t pura, condicional, onerosa óu renuneratoria. Pura é à 


dnação meramente bensfica, é independente de qualquer con- 
'dição; condicional '& «que depende de certo evento ou cit- 
cumatancia ; onerosa ča que traz” comsigo certos" encargos; 
póimuncratoria-6'a quo é feita em attenção a serviços recebi- 


pelo doador; que tenham a natureza do divida exigível. 


— As doações que tem de produzir seis efícitos entro vivos 


são irrevogaveis" desde que “são ' aceitas, excepto nos casos 
declarados nå lei, — A-doação pôde ser feita verbalmente ou 
r escripto *. l l 
A doação verbal só póđe ser feita com trádição da cou- 


sa doada; sendo -mobiliaria. A doação de cousas mobiliarias, 


alo sendo acompanhada de tradição, só póde ser feita por 


“escripto. A doação de béns immobiliarios, se o valor não 
“= exceder a cincoenta mil reis, póde ser feita por eacripto par- 


ticilar com a assignatura do doador du de outrem a sen ro- 
go, não sabendo elle escrever, e de mais duas testemunhas, 
que escrevam o seu nome por inteiro; se exceder aquella 
quantia, só poderá scr feita por escriptura publica. Estas 
doações só produzem effeito em relação a terceiro desde que 
são registadas 2. — Do que acabamos de dizer resulta, 1.º 
que se Pedro, achando-se perigosamente enfermo, dissesse a 
Paulo: «Dou-te e entrego-te á mão esta quantia, com a con- 
dição porém que m'a restituirás, se recuperar a saude»; e 
Pedro morresse pouco tempo depois, poderia Paulo em cons- 
ciencia conservar essa quantia; 2.º que se Thiago, doente de 
cama, mas em seu perfeito juizo, dissesse a Philippe: «'To- 
ma esta quantia com a condição, que m'a restituirás, se t'a 
pedir antes de morrer»; e morresse antes de lh'a pedir, po- 
deria Philippe, em consciencia, guardar o que recebeu; 3.º 
que Jeronymo, julgando proxima a sua morte,. dissesse à 
seu criado Luiz: « Eistá um relogio meu em tal sitio, dou-t'o 
em recompensa dos teus bons serviços»; poderia Luiz, em 
consciencia, levar esse relogio o guardal-o. Poderia tambem 
guardal-o, ainda que só o levasse depois da morte de Jero- 
nymo; porque lhe foi realmente dado: e logo que a doação 
fui aceita, pertencia-lhe o objeeto desdo. Mas a promessa va- 
ga e geral, feita pelo amo ao criado, de lhe recompensar os 


1 O eir, art. 1455, 1458 
1459, 
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irmãos do testador *, — 


sua morte. a um terceiro. a herança ou: legado; d'onde se ge- 
gue, que se não deve. .considerar.'como substituição “o fidei- 


commisso puro 'e simples, isto :6, ʻa disposição pela qual o do- ` 


natario, o herdeiro instituido on legatario, fosse. encarregado 
de entregar Jogo o que recebeu, -nen as disposições que só 
contenham uma: condiçãos- por“ exemplo, qualquer faz. um 
acto n'estes. termos: « Dou cg meus:beng:e, Paulo, icom encar- 
gô de. os entregar à meu filho, ise.voltar da `: guerra.» Só ha 
uma condição e não uma substituição; é -como ge o doador 
ou testador dissésse: «Dou a Paulo, se meu filho não voltar 
da. guerra.» ; 

A doação entre vivos, posto que irrevogavel em si pó- 
de om tudo ser revogada por falta da execução das con- 
dições com que foi feita: por superveniencia de filhos legiti- 
mos, sendo o doador casado ao tempo da doação; por in a 
tidão do donatario; e por inofficiosidade ?, Mas olla só A 
ser revogada por ingratidão, 1.º se o donatario minado 
algum crime contra a pessoa, bens ou honra do doador: 2.º 
se o donatario accusar judicialmente o doador por crime em 
que o ministerio publico tenha acção, salvo se houver sido 
commettido contra o proprio donatario, sua mulher ou filhos 
que estejam debaixo do patrio poder; 5.º se cahindo o doa- 
dor em pobreza, o donatario recusar soccorrel-o de modo pro- 
So à importancia, que; deduzidos os encargos, teve 

O acto de doação entre vivos, a que falt 
formalidades que a lei determina, é alls a 
mas a doação é valida em consciencia, segundo muitos theo- 
logos e Jurisconsultos. Recordai-vos do que dissemos acima 
a respeito dos testamentos que não estão em fórma. — Acon- 
tece ás vezes que os herdeiros, aproveitando-se de um defeito 


1 Col cit art. IST. 
2 Ibid., art. 1482, 
3 Ibid., art. ASS. 


“para como proprietario -dos ditos negocios, e 
- {e com quem contractar em nome d'elle *5 n esi 
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les culpados de: 
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ER: 
por, quasiçcontraçtos 


E 


{actos são factos puramente Yoluntarios, Daa aens 


obrigas com‘ um ferpeiro; e. 
re iproca das duas partes. «scan o iram 
+ EXPLICAÇÃO: — Por gsemplo, aquelle'que de: e 


ha quasi-contracto, obrigação tacita, 
: z: Elntende-se:tambem por quasi-contra« 
pessoaes ligadas -aos differentes empregos 
os parochos, os magi trados, a empr 
08 advogados, os procuratores, ižes, ‘ete. 
pai em ia justiça, a virtude de um contracto tacito. e 
quasi-contracto, & desempenhar os deveres de seus carg 


com exactidão e fidelidade, Se faltarem à a ua 
mente, ou por culpavel negligencia, são be ER a er 
mo antes da sentença do juiz, a reparar todo o o qu 
causaram. Mas a nada são obrigados, por plea am un Ã 
rias nem pelas que, sem o ser totalmente, resultam de um 


negligencia leve. D'outra sorte seria isto sempre motre a 
apprehensões e escrupulos; não quereriam sujeltur-so e Ri 
as pessoas mais idoneas, mas ao mesmo tempo aA pa 
tas; renunciariam os seus empregos, com grande detrim 

da sociedade. 

É culpado o que offende o direito de outrem? — Sim; é 
culpado de injustiça. 

ExpLICAÇÃO. — No sentido mais restricto, ua é Aa 
offensa do direito legitimo de outrem. Dizemos: do di 
legitimo, isto é, do direito fundado na justiça og iva. 
Aquelle que offende a justiça distributiva, ou & legal, a a 
vingativa. torna-se ou póde tornar-se mais on menos E pa- 
do perante Pons e a soviedado: mas não offende o direito 


1 Ca cin art. 1723, 
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; i-te rapina du roubo: so je; 
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brança ES pad o tira dinbeiros ou fundos publi iy/2hama- 
seryindo-s Pan eta SAO: pedem, diz-ss m Bessa oas 
) e'da singeleza é ignorancia do dono 7 BO 66 tira, 
, 


nar, chama-se frayda,.2.º À especie: o pero ongu 


sagrada, deixa de ger. simples furto,- 


- É peccado o furto? — 


natureza, 


ExXPLICAÇÃ 
ED. ÇÃO, — 0) furto r 
samente a lei è peccado; ; 
pecado A e Si Fa que nos diz: POC ca 
sua natureza, i e 8 
tureza e sen za, Isto é . 
s i , Sen 
ei der outras virtudes que A sahir de sua na- 
duvidalo ria póde vir a ser ed e offende di- 
entrarão 1 porque S, Paulo declara-nos 5 © impossivel 
o : no reino dos céos 2.» "3 que «os ladrões näe 
urto é de sua 3 
natureza pec 
peccado veni peccado mortal - . 
36 causa pe m a cousa furtada é de E Onn ea 
ro P i ao ao proximo. Mas e E valor, e 
Nenhuma leito det pa a S n Es 
3 etermina, e deve recado mortal? 
varão dou $; 9 eve regular-s als 
to e prudente. Para v FNE ne parecer de 
rmmar, deve-se não só 
ão só 


O furto é peccado mortal de sua 


expres- 


2i É 


1 e 
2 Non furtumifaciois. | ran So, u 
I. Coż., 6, 10. a a 


Yeptricto. eri E a PU 
tuj “9 migoroso do sox semelhante, a Dão &:obrigado a! 


T alheio conse w 
O. A estido algumas vezes 8 


“gei'ou pesso 


á >t á A 
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urto pec í 
quem é feito; assim, diz entre "Outros O 
mortal-furtar dezeseis tosiõos, hinda que soja a um 
à rica; porque, na opinião commuiá,; é' gravei: 
materia, © suppõe-se com razão; que o, «seu dono -se óppde 

emente “ho farto que” lhó fazem. Ha tambem, dizeih- 68 
mesmos doutores; uma «quantidade ou valor que é- relativa; 
na O “pecoado mórtal-s» é feito a Córtas 


i “passar um dia 2; ou a um joma- 
tuma receber diaria- 


valente a um. rico negociante 
tostões 


pra? pão; :ou um instruménto, 


intenção de chegar por este MO 
notável, pecsam mortalmente por causa da sua má intenção. 
Assim, os negociantes que se propõem 


de medidas e pesos falsos, pecca 
que d'elles usam. Adquirem e tem intenção de adquirir quan- 
tia notavel; prejudicam gravemente o público; è a sua in- 
tenção torna-os mwito culpados para com séus concidadiios. 
Do mesmo modo os que fazem furtos pequenos, sem com 
tudo ter intenção de tomar a0 proximo quantia consideravel, 
ou de lhe causar grave damno, peecam mortalmente, quan- 
do sabem ou devem saber pela repetição e continnação d'es- 
ses pequenes furtos, que oles sobem a uma quantia conside- 
ravel, ou causam gravo damno áquelle a quem os fazei; 
porque então tornam-se injustos possuidores de um bem no-. 
tavel do proximo. Por exemplo, um criado, que furta cada 


1 Theology. moral, t. 15 Lossius, do Lugo. 


2 Padre Volt, t. 1. 

3 Os antigos theologos cusinavam, que era peccado mortal o furto 
de quatro tostões, por mais rica que fosse à pessoa roubada; mas hoje 
ha mais copia de numerario, € cito ou dez tostões valem aponas quatro 


ou cinco dos antigos. 
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quando sabé qu deve saber, que todos esse 


t mno por elle já feito. oximo, Dizemos nm 
da de, Onze. a doze tostões, Ps pes sei E 
quasi dez para`o fe E mortal, quando esse de | 

Fe 'ess0s dez 


:8o me o i 
em .que é necessario mais Pci oi concorda-se:geralmenta 


Pouco a; pouco é “menos 


ito; ser pecca 


esmo tempo; e ainjuria é 


De houvesse longo i 
o po, pr, 
efa as “O formariam um todo moral ; jé não. E en 


mortalmente, ainda que 


uma vinha, combinadas 


ça peces 
aça uao se eleva a mais d 


RT ae quantos modos se toma o alheio? 
Eos e 1.º occultamento: 2.º 
14; 4.º por fraude, isto é, gu 


e ia É O primeiro modo 
omal-o occultamente e 
ExpLICAÇÃ 

vontade do sen dono e ama fardo, Tea 
RR Tan Ra E O que se chama furto. Torna a 
a E 05, que tiram ás escondidas la 
pratas r outra cousa a seus paes: os criad ne 
aroa a recebem pequena soldada. defr a 
E Rn ada, defraudam a seus 


linheiro ; 2 
pras, ou dispêô O que lhes der ara e 
: Spõem de alguma cousa de easa scm a a com- 
aANT AJI cênca silp- 
ga d'elles : 


e Toma-se o alheio 
-° abertamente e com 
enganando ao proximo. 


de tomar injustamente o alheio? 
sem consentimento do doro. 


Tomar occultam 
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* Ibidem, 


do fazem 

exta. dopor peq 

eti 1a f 'b a Só Cas odi 

pecca -divêraos furtos; de que fal- 

oszi tem entro si ligação moral, púdem, passado certo tom- 
dos aquelles : quo 08.commet- 


E po formar materia: grave, e -to 
E “ão obrigâdos:a restituir os objectos furtados. ot. o .seu 


é fe: um filho não póde restituir o que furtou, porque já 


Ko costem, porque: já q: dissipou, devo fazer esforços para in- 
no tiy trabalho a seus paes. Por morte d'ellos 

pda-devo, se é o único herdeiro; mas se tem coherdeiros, se 
e yalorde furto é consideravel o não pôde satisfazel-o com o 
“deve descontai-o nå: sua legitima 


4 puguiento do seu trabalho, 
“a favor dos. coherdeiros, salvo se seus paes lh'o pordoaram *, 


om,.08.--teus.. coherdoiros: tiraram. outro. tanto.e não : restitui- 


: ram Fotos “es 


E Nunes; esqueçaes, christãos, que todo o furto è peecado; 
assim, «seria peccado furtar qualquer cousa aos. paes. Pedi- 
lhes o que vos för necessario e-util;.e elles, que tanto vos 
am. não vol-o recnsatrão, sendo possível; mas nunca vos é 
“feito tirar-lhes a: menor cousa. sem sua licença, e se o que 
lhes tiraes é consideravel peccaes mortalmente e estaes obri- 
gados a restituil-o. Seria ainda mais grave este peccado, Ee 
vossos paes fossem pobres, porque então não só faltarieis à 
justiça, mas tambem á piedade que lhes deveis. « Ainda 
que os filhos, diz S. Thomaz, tenham direito a ser ali- 
mentados por seus paes, não tem direito a dispôr dos seus 


bens.» 


Qual é ò segundo modo de tomar injustamente o alheio? 
— É tomal-o abertamente e com violencia. 


ExpLicação. —O furto, como já dissemos, tem o nome 
de roubo ou rapina, quando se tira o alheio abertamente e 
com violencia, como os ladrões, que escalam os muros, ar- 
rombam as portas das casas, e se apoderam -de quanto en- 
contram á mão, ou que atacam os viandantes nas estradas 
para lhes extorquir o que levam. È aonde conduz o esqueci- 
mento de Deus e o abandono da religião. — Esses miseraveis 
são o ilagello da sociedade, e é a elles que se applicam estas 


1 Isto nada modifica o que dissemos precedentemente ácerea da 
uota disponivel. 

2 Kor tenetur restituere qui tautum Jesus est ab co quem leesit. 
t Reg. jrrie. 
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ar em proporção-da exossmoif, + Seido d; oontracto 
Pandido; será o vendedor : obrigado a restituir) vs preços se 
tiver recobido, 6 a Barisfazet, fodas as despozessrque o com- 


dor tvor feito som o coisapto BEd, 1 
F- Nãg ha: outros modos do tóniar injustamênto o alhkió p= 
lim; toma-so sinda q alheio, 1.º-tom demandas injustas; 2.º 
uia usuras, exigindo jtros do emprestimo, sein “tibilo légi- 
mo. acto é 


 ExpLIcação, —Os quê à Hai O MEREN 
anais EI DAÇÃO, —=V8 què no commercio usam da'fraudo, ~ 
peccam contra a justiça e éstão sujeitos d rèsti Pe AITES E 


ustamente o alheio mover uma. demanda în- 


f 


Ei -Exriicação: — Entende-se por demanda a «acção pro 
Póderá haver 


A Deu-se à sentença a teu favor, e a parte 
contraria, cuja innocencia se não reconhecen, é conde 

é evidente que se a recébes, to- 

cia estás obrigado a restituil-a, 


O que acabamos de dizer, su i 
suppõe que o vend a 
dia pa casos; descobrir os defeitos Daquilo a 
jo É id e consciencia, porque o exigem a boa fé ea 
doença ral, mas tambem no fôro externo. «Dá-se con- 
e ide compra e venda, diz o Codigo civil, quando um o 
soa a entes se obriga a entregar certa cousa eo outro ja 
Re pagar por ella certo preço em dinheiro.!. —.. À, Ra 
E E Pts ao comprador desde o momento, em u 
É ad c E bem como desde esse momento Es 
raina com direito a haver do comprador ò Pr i 
o 2.— O vendedor é obrigado a entregar ao Poneta 


fizeste injustamente condemnar. 


É tomar injustamente o alheio, tomal-o com usuras, isto 
é, exigindo juros de um emprestimo sem legitimo titulo? — Sim ; 
porque a usura é formalmente prohibida pela lei de Dens. 

ExpLICAÇÃO. — Toma-se tambem o alheio com usuras. 
Entende-se por usura o lucro ou o ganho que se leva sobre 
aquillo, que se emprestou a alguem. Dá-se a este lucro ono- 
me de juro; assim, o juro de um emprestimo é 6 que se re- 
cebe além do que se emprestou. — 1.º A Sagrada Escripturá 
condemna formalmente a usura: « Não darás o teu dinheiro 
a usura, nem exigirás mais do que houveres dado *.» — Se 


tar a evicçã 3 q 
ão *, — Sa a cousa fô i 

ör vendida em razão de certo Ee e 

emprestares algum dinheiro aos do meu pove, que são po- 


nume i ó 
dd pa do ou medida, pôde c contracto ser rescindido pel 
e pra or, avendo na entrega falta consideravel ou é e 
» que não possa separar-se sem prejuizo da cousa E ei 
À ; mas se 


a cousa vendida, a respond ; i 
À sponder pelas qualid; 
i F peias qualidades d'ella, e a pres- | 


oc Ed 

a comprador quizer manter o contracto pódo esisi 
ueção do preço em proporção da falta gas e a re- 
id BRAS omo eve au- 


I Aud, vir nen Dt! 
bid., art. 1ta 
Thid., art. os. 


eo 


bres entre vós, não o apertes como um exactor inexoravel, 
nem o opprimas com usuras +. — « À teu irmão emprestaris o 
que elle houver mister, sem d'ahi tirares algum interesse. v — 


Amai a vossos inimigos; fazei bem, e empresta! sem nada 


Cod. cir., art. 1516. 
Ibid., vrt. 1577. 
E a 
Exodo, 22, 25. 
Deuter., 23, 20. 


o a e to mê 


eus, diz Santo 


manda 


Brava & miseria do segundo é 


« Fazendo: render 0 seu -di 


do por Gregorio x, 
regorio X, excom: 
or munga urari j 
presidido por Cio ga os usurarios, e o de Vienna, 
„que afirmam S j 
ea n é peccado praticar as a 
summos pontifices até Pi que se emprestou. — 4.º Tod E 
Pa E 10 IX, tem ensinado consta: t ssa 
aa E Fi ntre outros, Bento xIv em E e 
a j e novom a 
bispos de Italia, e z 
venit, diz que dep 


avras: Vis per. 
mais sabi e los 
bios cardeaes è thec 


ta materi 
logos, se decidira, que tidi a 


os. O ios; 
3 usurarios; que sem titulo le- 


em i 
prestimo, recebem pois o que 


EBE 6, 3a. 

Apud Guillo g 
E t. Se Es 
Apud Guillon, Biblio! 
Thid., t. PRE Ppi 
Toid., i. xvm. 

Tbid., t. xxm. 


1 
2 
3 
4 
: cr dos Padres, t, Xx. 
7 


midas „estado. Desgraçado: 
j mais desgraçado ainda; se obeT do 


| 
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tenesi: consequencia tomam o: alheio “e -são 
: e Atai, pu nihol possuirto o có; «Os Jadrõoty 
“Paulo, não ontrarão no reino dos sap hos que silo 08 
doa dono. ladrões? Uma ntigo: chamava-lhes assassinos; 
A emprestar com usura, Jhe perguntaram? É, respondeu 
Dopo. mesmo que assassinar, E «ta ua 
a Mas não. é tomar o alheio; ngo é ser réo de usura, exigir 
ros de um: emprestimo, exigir mais: do que-se emprestou, 
ge tiver para isso algum titulo legitimo, como damno émer- 
nte, | lucro. cessante; t destino lucrativo e perigo do: ca 
tal, — 1.º damno emergente. &'0 prejuizo, o damno, à per- 
quo se sofire por causa do emprestimo, de sorte -que en- 


tão os interesses ou & indemnisação d'esta: perda-não pão, 
“propriamente fallando, senão a restituição da cousa que sa 


ssuíria,” Bê O emprestimo o não privasse d'elles. Compre- 


E adees isto facilmente com um exemplo: Um amigo teu 
“tem dinheiro para fazer concertos necessarios e urgentes em 
uma “casa que lho pertence, e empresta-f'o. Que acontece? 
“que. não sendo feitos os concertos necessarios, não pòde ar- 


rendar sua, casa, porque ameaça ruina. É justo, que havendo 
tido a caridade de te emprestar o dinheiro o indemnises do 
prejuizo que teve, emprestando-t'o. — Lucro cessante é o ga- 
nbo que o que empresta tiraria do emprego do seu dinheiro, 
so o não emprestasse. Por exemplo: Tens dinheiro nc nego- 
cio; o teu amigo, achando-se precisado; vem pedir-te, que 
lhe emprestes cem mil reis; teács ao seu pedido, e como não 
tens outro dinheiro que o do teu negocio, tiras delle cem 
mil reis; justo é então, que o teu amigo te indemnise do 
gauho, que tirarias do teu dinheiro, se lh'o não emprestas- 
ses. —3.º Uma pessoa tem um pouco de dinheiro, que não 
quer conservar na sua gaveta, mas sim fazer render, © está 
moralmente certo de que achará occasião de tirar d'elle um 
ganho ou luero legitimo. A applicação, que essa pessoa quer 
dar ao seu dinheiro, é o que se chama destino lucrativo; e 
se lh'o vem pedir emprestado, é-lhe licito estipular interes- 
ses. — 4.º Toda a pessoa que empresta 0 seu dinheiro, 6x- 
põe-se a um certo risco; por exemplo, o que pede empresta- 
do póde ser roubado, perder tudo o que possue, e achar-se 
impossibilitado de restituir 6 capital, que lhe entregaram. 
Este perigo ordinario e intrinseco à toda a sorte de empres- 
timo, não poderia ser titulo legitimo para exigir interesses. 
Mas póde sueceder. que emprestando, se corra o perigo pro- 
vavel de perder o capital; por exemplo, se se empresta a um 
homem poues industrioso, prodigo, que fiz man negocio, ou 
que embarca e se Ventura com tudo quanto possuo em um 


a 


mar fecundo em nuuttagios, etc. Este perigo extraordinario 


Í 
| 


| 


mente mea A: 


«age e ço 


200. Ea lei civil q 
legitimo para ‘exigits orago 


o i E Es So A - e 4 
º pensam graves theolo 08;.6m razão da aut oridad, g 
tanto o. 


que «os. soberanos tem de legislar & rospeito das cony, 


de Bento XTY; e não 
> DONO XIV; é não se poderia d'alli i 
rr a) da Mt n tolon € am 
= copar o Juro segal {cinco por cento em ia 
l pe. a Es A ATEI commbroial) Ae N 
concluir . -DO-emprestim ñercial é 
DE ; mp no commercial esm. 
nario, póde haver para o mutuante;- por t e di 
A - 8 


ETEA arg ado E os isuthoriso se 
98868; comtanto porém, que este: i 2 à submet. 
pote E O po e) Que estejam dispostos ; 
& quaesquer decisões ulteriores da Daa tih Rd esta 


boa fa. 9 
3 J A 
Mas como á o dissemos dev em 


toria commercia! + 
E v relai, Igt 
estipulação de ro o é, entre negociantes, ete. na falta 
maioros % 3 POr consequencia, é lici ) fa de 
Tos `; MAS so são excessivos ooo cito estipulal-os 
a mutas vezes 
bucce- 


} p ail mente. let d b a a, 
da PINO 1p: al: no desconto de 4 a á = 
f] ras e cam 10., é cer 


A mesm a t a 
r? obrigação tem to 
ente se chama agi, que em- 


Ye ta E e $ 

he Si decisão no fim d esto tome 

1 m css 1 PÉISÃO DE 
Canto eg a) art. 16 d0, 


0] , è i » 
3 Cod efe., nrt. 1640, 5. unico. ; Cod. commercial, art, 981 
. A e ab, 


À pretos, por exemplo, a t 


“egriam uma acção desbumana, exigin 


euo, por preguiça e negligencia, não 


TAT su 
r N o Ro o POF AAS 


ant S PEIE o dy 


asas eee 


a dez, quinto; vinto e mais  Ogto, 0 08 que, ma 
do, ae o odioso peip ron do pelo q me de 
sprostimo semanal ea usura; todas assas pessoas sito infames, 
arrningm “as: familias, o não'so'salvam, sem que-se ar- 
endam e reatituam ao menos-tudo jo que regeberam além 
saxo sesignuda pela lei: Dizemos aa menos, porque so em» 

má pobre, que-não tivesse vostis 
«algum, yma pequena quantia para:O comprar; não prati 
do, n'este caso, interes: 
e poderiam reparar melhor tão indigna acção que entres 
do tudo o que receberam além da quantia emprestada? 


NIŠ tomam tambem o alheio os jornaleiroa, e criados, que 
trabalham ' como, devem? -— Bim, 08 jornaleiros e criadga 
trabalham como devem; 


"ou fazem mal o que seus amos lhes ordenam, tomam q alheio, 


O recebendo um salario, que não genbpram. , 


- 


= gencia. Um -jornaleiro, 


cui i FiZPLIOAÇÃO, — Be so toma. O alheio coni demandas in- 
justas e com usuras; toma-se tambem: por preguiça é negli= 
o que trabalha a jornal,.deve todos 
os instantes axquem lhe paga;.£e passa parte do dia sem fa- 
ger nada à recebe o seu salario como se houvasse emprega- 
do bem o seu tempo, é claro, que lhe não pertence uma par- 
te do que recebe; não o ganhou, por consequencia nenhum 
direito tem a elle e é obrigado a restituil-o. — O mesmo se 
dá com os criados, que gastam horas iuteiras em visitas, em 
leituras e conversações; que trabalham para si sem licença 
dos amos; que fazem mal o que lhes ordenam; que deixam 
perder ou estragar qualquer cousa por sua culpa, om negli- 
gencia, etc. Tem obrigação de reparar todo o damno, que 
com a sua negligencia e preguiça, causaram a08 AMOS.  - 


Como se retem injustamente o alheio? — Retem-se injus- 
tamente o alheio de varios modos: 1.º não restituindo um 
deposito confiado; 2.º não pagando aos criados e jornaleiros 
o seu salario; 3.º não satisfazendo as dividas; 4.º conservan- 
do as cousas achadas, sem indagar & quem pertencem. 


É reter injustemente o alheio não restituir o deposito con- 
fiado?— Sim: aquelle que não restitue o deposito, que lhe 
cunfiaram, retem injustamente o alheio. 

ExpLicação. — A palavra deposito significa não só o 
contracto, por que alguem se obriga a guardar ea restituir, 
quando lhe seja exigido, qualquer cousi, que de outrem re- 


cuba, mas tunbem a cousa depositada. 
Este contracto é de sua natureza gratuito, o que não 


vê e 
3 > 


q intimado parainio a entregar. — O depositario póde ros- 
iir a REAP E RERET ido findar o Sd don 
ncionado. sobrevindo justa causa, é se o dopositante a não 

tar, DA Lato que: se ponha em de- 
nsito judicial, 1,— Assim, o deposito é uma cousa que não 
"pertences quem elle foi confiado; recusar restituil-o, quando 

"o exijam,” pois reter injustamente:-o alheio. — Todavia, “o 

depositante tem obrigação de indemnisar o depusitario de to- 
das às despezas; qué-hajá.feito na' conservação da cousa de- 
positada ou; por causa d'ella. Além» d'isto, o depositario póde 
rotér a 'cousa depositada em quanto não é pago ?.- 

14:10 que a lei civil, determina relativamente 80 deposito é 
onforme a lei divina; «O homem que tiver peccado, lê-se 
no livro do Levítico, desprezando o :Sonhor, e recusando res- 
“ gitúir a sew proximo. o que este tinha confiado d'elle..., sendo 
“ convencido do delicto, restituirá tudo,o que elle: quiz usurpar 
por fraude 2.» 

É reter injustamente o alheio, não pagar aos criados, e 

jornaleiros q salario devido? — Sim, é reter injustamente o 
alheio não pagar aos criados e aos jornaleiros o salario devido. 

ExpLICAÇÃO. — Se os jornaleiros e os criados, que não 
trabalham como devem, ou fazem mal o trabalho, tomam in- 
justamente o- alheio, recóbendo o salario como sé tivessem 
trabalhado bem, e são obrigados á restituição, tambem os 
amos reteriam injustamente o alheio, se não pagassem aos cria- 
dos e aos jornaleiros, que cumpriram bem o seu dever, 0 sa- 
lario devido. Desde o momento em que estes fizeram o que 
lhes era ordenado, e cumpriram as condições impostas, tem 
rigoroso direito ao salario promettido, e seria uma cruel in- 
justiça, prival-os do fructo do seu trabalho e suor. 

« Aquelle, diz o sabio, que tira a qualquer o pão que 
ganhou coni o seu trabalho é como o que assassina o seu pro- 

ximo *.» f 


É reter injustamente o alheio näo satisfazer as dividas? 
— Sim; aquelle que póde satisfazer as suas dividas, e não as 
satisfaz, retêm injustamente o alheio. 

ExpLICAÇÃO. — Emprestaram-te uma quantia de di- 
nheiro: compraste certos objectos; não restituir no dia con- 
venciouado o dinheiro que te emprestaram, não pagar o que 


impede, todavia;: que o deposi Eid La 
tação de qualquer praticando o Posta Con veniol 


maior, $e a isso ge tiver obriado ¢ 
va em mora; quando se eua profit, mo NRo pd A 
aliás responderá por perdas 6, pi ie so Eta Ho 
5 i = CIR n -S 
tuil-as nó ah, esse a pp dove resti: ; 
fórma` sobredita; fica obrigado a repór o F neponto feito na 
EEE ca salvo se o dovassamento GR e ai 
EE = não É 
culpa do depista são Tre prei noa feito por 
PAS APRE ERE quanto este não provar oicontrario: 
o ar ár pd epositante obrigado à provar o y dor 
a enc ore] resente. A g de a Sa dopa sitanto ou 
to de que Ae aa ita, iri vier no conhecimen- 
ao dono, sabendo TS o cortadas deve pariicipalo 
publico. E sa eis de « Ana endo ão ministerio 
Na at a quaze dias, contados desde a data 
dio a ração, a cousa depositada não fôr emb d 
am eps Atento E reclamada Por seu dono, póde ser Rega a 
responsabilidade algan,  “ePisiterio por isso fique sujeito a 
eann Arm gama. — >e forem varios os Eeen eia 
FR ne e se à cousa depositada admittir divisã 8, 
Rea Rs ça E os depositantes forem solidarios Ea 
a denei Feita el, púde entregal-a a qualquer d'elles. “So 
q fetto em nome de algum incapaz ATA 
a pç ainda subsistir quando » da 
a 3 E E É di a us depositada á pessoa, em a ces- 
o ep pas 3 O al É feito. Se o depositante te Rd a 
entrsêua no ia o o casar, à cousa depositada Es 
tar o inca É ` “ro caso, a quem legitimamente repre E 
thorisaçã A e no segundo ao marido ou å mulher E E 
es ção d'oste.—À cousa depositada deve s RR 
ugar onde o) deposito iul feito, não Ra entregue ng 
AE E T deve restituir a ea pesa i E 
positante o e na ] Do lbe seja requerida ia à á 
iógito PRE Ea 3 E R legitime representante, ainda RR o ds 
ea espa vie Por Tempo determinado, sal a 
$ almento embargada n cousa depositada Ee E Roo 
ada, eposita- 


Cod. civ., art. 1435-1449. 
Jbid., art. 1450, 

Levit, ù, 2, 8. 

o aufert ir sudore panom, quasi qui occidit proximum suum., 
Eua BA, 20. 


i CATECISMO — TOM, II. 


D. 
ma ti dE me 


is 


y» 
H 


mrep me eeece pets 


Me PO RALO ahida ao jogo? 
to venderam, quando Hi N, TORO 
da probidade é da: fy i 
das, to achas 

mer ? evitar 


nos fa. 
zer aqui algunas observações. 1.8, änėlle que.quebróu- fica 
inhibido; ide pleno diróito, da di Ag Piri pr ; 


3 J a gontonçaida abar: ni 
tura da quebra; e. todas as obrigações: todos. ds: Pagamentos E 
esto: : poder ser annullados aa 
& requerimento: dos credores, -Provando-se” fraude 1, al po ; 
Aquelle.que não 6 fallido. póde em .egcnsciencia,- sendo obris 1 
gado, pagar arites aum credor úá-que a dhtro;ie até mesmo —: 
sem'ser obrigado, se o credor, eujo credito. 
sómente ser pago; pódo tambem, sem. que lh 
notio para crêr que” poderá in4is' tarde pagar as: outras di. 
vidas; é ò que ensinam a mãior parts dos théologya. 3 "o 


6 Bejá possivel -pagar age 


3 dirpito natnral e divino nem mesmo os jogos depen- 
a od de ate “alo. prohibidos, com tanto gue se obser- 
yèm as condições, que dictam & boa a Eri 
vt Modas as: leis antigas" da Igreja pro i EA Jogos. do 
azar; todavia, em virtude do costume, a pus sa q 
“leram hoje, pelo menos com relação aos secu a isa 
vs O Codigo civil não admitte o eontracto de jog Frege 
meio -de adquirir; é um mero divertimento e o Pis ; SE, n 
56 é permittido pro pura pera de beneficenc P 

a - u das leiras. j 
E o penas severas 50s que dão tabo- 
lagem, cu tam casa de jogo de azar. 


credor guardar em cons- he 
O que acabamos de r E T alheio guardar uma cousa acha- 
YRD . justamente o alheio gu nE 
vilegiados nem hypotheca- da É rr e a quem pertence? — Sim, é reter injustamen- 
te o alheio guardar uma cóusa achada, sem indagar a quem 
pertence. | 


- ExpLICAÇÃO. — Achas uma cousa recentemente perdi- 
ma d e não é a ti, mas a elle que ella perten- 
ai Ea tela, e deves fazer todas as diligen- 
$ SRE A 
Fable a ep fim de lh'a entre- 
ì j x o seu dono a fim de 
cias devidas para descobrir ] o 
é dal-a aos po- 
Jeres conseguilo, o melhor À 
gar. Se não poler ) du q 
i on 83 é o modo de P 
bres, où empregal-a em obras pias; E 
e umi rdeu. 
intenção razoavelmente pres Fi Te e fei aca 
i dal-a, depois 
Se fosses pobre, poderias guardal-a, te a 
sor; ca se deve ser juiz em causa 
do o teu confessor; porque nun z 
propria. — Dizemos uma cousa recentemente perdida; pque 
se é um thesouro, pertence, segundo a lei, ao que oac e a 
predio seu. Se é achado em predio alheio, pertence um e 
ao acandor. e dus terços ao dono do predio; E e E 
minhos publicos, as estradas e ruas a cargo do estado, 


E : são considerados como depen- 
rios, as margens do mar..., são consii s P 
nº 


tros, até mesmo hypothecarios ; taen como as despezas Seitas 
com a justiça, com o funeral do devedor, com. facultativos e 
remedios, com as soldadas dos criados, ete.; 0 privilegio é 
uma causa legitima de preferencia entre os credores. — Q 
mesmo se dá com a hypotheca. Entende-se por hypotheca o 


res de serem pagos pelo va- 
arios do devedor. Em: todos òs 


é a hypotheca tambem uma causa de 
preferencia entre os credores 3 


1 Todo n commerciante que cessa Pagamentos, acha-se em estado 
de quebra. Será obrigado a fazer a deviaração do seu estado dentro em 
tres dias, a contar da Cossão de pagamentos, A dociaração será feita na 
secretaria do tribunal do commereio do sen domicilio., (Cod. com., art. 


1123, 11243 
Ž Cod. com. ari. 113. | 
Cod., civ., art. RSS, Ms, 


3 


Ró 


ata em iour 
escondido » 


E o gae] injustamente o alheio não cumprir. uma 
ta a, que foi aceite? — Em muitos casos, é reter ini 

mente o alheio não cumprir uma promessa aceite por. fuel: 
le a quem foi feita. ranna 


r 
E Ração: Promessa é um contracto pelo qual uma 
po a E v nge gratuitamente a dar ou a fazer uma cousa 
neficio d'outra. — À promessa 
r d'o omessa, que reune todas - 
dições requeridas para a validade de um contracto “obriga 
pe que foi aceite; o que a aceitou adquiriu direito fc TA 
que lhe foi promettida, e por cansequencia & n'um sentido” 
prom a, é equencia é, n’ i 
E a não cumprir uma ana odeia (8 Penido: 
grave ? a materia da promessa, é elle, 

fez, teve intenção de se obriz Ferik FEAE a 
a cumprindo Se, ainda que 5 rã ando od PES 

rindo. Se, romettendo cousa 
tivesse intenção de se obrigar sob pena de FR ap E 
BÓ pecca venialmente, não dando ou não fazendo e no 
prg é É à 
TER O mesmo acontece se não teve verdadeira iba D 
e se obrigar; então a promessa só obriga em virtude de Fa 


í AONAN : ; 
Julião pronietteu trinta e dous mil reis à tm ladrão que queria 
ři 


matal-o; deve e rir 

5 À eumprir a sua promessa? (E FAR, 

a z $ à Su ssa ? Como 

grave, não obriga. Ie qui vim intulit, diz X Tania Es AE 

et a non sercetaro Pontas, Caso de Consciencia ag a ut 

ERa e a a p «art, Promessa), 

draplo maj qe Mena sit gravis, ci ad mortale suttieiens, debet a o 
I ajor quam qua ad grave peccatum requiritur 3 et 

tom. a). > juritur in furto. (Setter, 


RAY h E onra imoral; é sem duvida mau, não a cumprir, mas isso 
toroa, a 


' 
são. o PAST 1 


mo 


A> 


basta para 'quo haja peccado mortal 4.050 o 
ara que uma promessa, foita Até-mosmovcom juram 
ja valida, |é preciso que seja licita em sua 'cansa:0 objé- 
Assim 'a. promossa porque: uslquer so obriga a-fazér 
ousa miá, “é radicalmente nulla; .o'mosmo succéde -com 


“Mas te a sy pg uge cujo cumprimento so fazia dé- 
nder “à execução « 


“peito dê: exigir uma paga; enada seria meis capaz de favo- 
“ recér a desordem e animar a devassidão. Esta opinião pare- 


obra boa; e é o que não deixaria de fazer aquelle que, ten- 
do a desgraça de se tornar culpado, se arrependesse sincera- 


mente. 


Que deve fazer o que tomou ou retem injustamente o 
alheio? — Deve restituillo o mais cedo possivel. 


ExpLICAÇÃO. — Quando se tomou ou retem injustamen- 
te o alheio, deve-se restituil-o, isto é, entregal-o ao seu dono. 
Funda-se esta obrigação: 1.º no direito natural. Com effeito, 
o direito natural, por isso mesmo que prohibe tomar o alheio, 
ordena que se restitua o que se tomou; 56 fosse permúttido 
conserval-o, depois de o haver tomado, seria uma das mais 
fortes tentações, para aquelle mesmo a quem resta algum 
sentimento de religião, e não tardaria muito que o mundo 


3 Settler, t. m. 
2 Si res, vel conditio in se mala sit ct illicita, ca etiam posita, 
maila est pretii promissi solyendi obligatio. {Iòid., tom. um). 
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epo, “nos seguintes axiomas: tA cousa porer 
“mem: Pi oided gutural Peda que a posse da 
, alheia não: esteja & cargo do póssuidor, à ménos quo 
não seja obrigado “por contracto; ow haja dolo -do aus 
rte; aboa fé vale tanto ao possuidor -como s verdade 4,» 
ma Panagar: l y da al pr a an perda pd paira 

gem « porque, disse elles ei” PE plando;  xestituil-a, no estado em que sa acha, ao dono, pe 

0, não nos é lícito a enean elle ‘qual clama 4; sè a vendeu, dere reatituifini preçgá'gua -rer 


: ) ` “no ; direito . o nos NOM - 49 Sý : ais aid end. E s: 
RE WAS direto canonic ben, mas não mais, ainda- que a vendesse por :manos . 

ji obteni o Aoedko ‘aquelle “que “nio menting nos dik valia; ‘porqueinäo obrigado 8 restituir senão aquillo 

! “do; A NA "que se tornou mais rico: Se g venden pelo que le .cus- 


onse tendo-a recebido gratuitamento, & deu, ese-a não 
ossuisse nada teria dado, a nada é obrigado, porque se não 
tornou mais ricò.:© mesmo seria, segundo o sentimento mais 
provavel, ainda que a tivese pego, e já não a possuisse, 
» parque. então so se tornou mais rico, não é. com O alheio, 

mas por vecasião do. alheio ?.— Dizemos que, sea sousa 
está ainda em: poder do possnidor de boa fé, deve, geral- 
mento fallando; vestituila a quem ella pertence; porque 
de haver prescripção, e então é-lhe lícito guardal-a. s= 
3.º. O possuidor de hoa fé deve restituir sómente a cousa ou 
o que a representa; os fructos, de qualquer natureza que 
sejam, existentos ou consumamidos, naturaes, industries ou 
civis pertencem-lhe; fâl-cs seus, como o declara expressa- 


pe | e 1 rosti “ r e 
outra: sorte, não poderia ver admitido a pone no, BACT : 
a Teceber os sacra- 
„Süd todos o5 possui às 
H MO0O8 Q8 possuidores j igados 
dr temo modo? — Deve-se Asa] iaeio AE ninar 
de boa fé, o possuidor de má fé, 


a T as fo cul oset ye o Snie £ 
impossibilitado. de esti % deva ro peranto Deus.: Se está 


eo possuidor d fi é gos 
E = : e fé duvidosa. 0 
a Ery ossuidor de boa fé é aquell il mente o Codigo civil *. — 4.º Se o possuidor de boa fé com- 
tence. Po h Suadido de quo a cousa, qu @, que está prou a cousa à outrem, não póde o proprietario obrigal-o a 
ae OO de må f Eg 3 are posene, Miorpir: restituir-lh'a senão embolsando-o do que lhe custou. 


O possuidor de má fé deve restituir ao dono a cousa no 
estado, em que. se acharia, se lhe não fosse tirada, e indem- 
nisal-o de todas as perdas e damnos, que lhe causou. Por 
consequencia é obrigado: 1.º a restituir a cousa, se ella exis- 
te, ou a pagar o seu valor, se pereceu; se se não provar 
que ella teria igualmente perecido, se estivesse em poder do 
seu dono. Por exemplo, se uma casa possuida de má fé fosse 
destruida por uma inundação ou tremor de terra, não seria 
obrigado o injusto possuidor a reedifical-a; bastaria que a 
restituisse no estado, em que se achasse depois do incidente, 
que se daria da mesma sorte, se ella estivesse em poder do 
dono. —-2.º Se a cousa possuida de má fé mudou de valor, 


É . 1.0 Se a cousa, 
não se fez com ella 


2 Reddite que s x 
Cor, 6, J0. nt Cesaris Cesari, (Math, 22, 91). 


z 
3 E Ê É i 
Coe merces operari 1 Ros perit domino... Acquum est ut ex sola possossione nemo 
5, 4). Perariorum qua fraudat 


a est, clamat. (Thi jacturam patiatur, nisi interveniat aut contractus aut dolus... Bona fi- 
Tobias, 2 Á lago les tantumd identi pres RR ER PAD US UTIS 
s bias, 2, 10. ? des tantumdem possidenti præstat quantum veritas. (Reg. juris). 
Non dimittitur pecca | ? Res clamat domino. (Reg. juris. 


Ditatur non ex ære aliena, sed tantnm oceasione æris alieni. 
ESP DRE o 
(Uarmitro, De Resit. 

4 Cod. civ., art. 495. 


Graciano » Cep. SÊ res Fc nisi restituatur abiatum. (Decreto do | 
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ido dos-fractos recebidos; abrangendo. a reitituição cou- 
diversas, só é admittida a/rotenção no que toca ás que 
bemfeitorisadas +.» Mas , perde .as despezas voluptua- 
ou recreativas : pódo todavia tomal-as,' so 08 póde scpa- 
da cousa sem a deteriorar ; nas se não -póde, nem o :di- 
to natural nem;o direito civil 0- authorisam “a exigir, que 
proprietario o indemnise. i Eb do 
Em quanto ao posenidor do fé duvidosa, -se entrou de 
osso da cousa com a duvida, é não procurou desfazel-a, de- 
| yese: equiparar:ao possuidor da má fé, e é obrigado a resti- 
| {nir ao seu verdadeiro dono a cousa e todos os fructos, «que 
= Jho: produziu. Mas se; à duvida sobrevem durante & posse, co- 
eçada de boa fé, deve empregar toda a possivel diligencia 
para aclarar » verdade, e restituir ou reter a cousa segundo 
o resultado de spas indagações. Se subsistir a duvida; a maior 
rte dos theologos dispensam de teda a restituição, em vir- 
tude:do principio: «Em duvida, é melhor a condição do que 
“possue. 2.» à a Mi f ) 
A quem sẹ deve restituir?-— Deve-se restituir a quem 
se foz o damno, ou aos que o representam. | 
- ExpLicação. — Ou o done da cousa roubada ou retida 
sem titulo legitimo é conhecido, ou só o é confusamente, ou 
de nenhum modo. No primeiro caso é a elle mesmo, seja ou 
não rico, e se tiver fallecido, é aos seus herdeiros, que a restitui- 
ção se deve fazer. Não se desencarregaria a consciencia, 86 
.se empregasse a cousa em missas cu em esmoias a08 po- 
pres. — No segundo caso, deve-se fazer a restituição do 
melhor modo possivel. Por exemplo, sabos, sem a menor du- 
vida, que a cousa que possues pertence ou a Pedro ou à 
` Paulo, ou a João, sem poder determinar, depois de todas as 
devidas indagações, a qual dos tres pertence efectivamente; 
deves repartil-a, ou o seu valor, por elles, e dar a cada um 
em proporção da duvida que tem, ou que tu mesmo tens, de 
que lhe pertence. Outro exemplo: usando do commercio, 
aconteceu-te algumas vezes vender com pesos ou medidas 
falsas; mas é-te' impossivel saber ao certo quacs são as pessoas, 
- a quem prejudicaste, deves vender as tuas mercadorias por 
d ação da , menos do que valem, durante o tempo preciso para reparar 
S despezas será encontrado o raga oo C2 | as fraudes commettidas. — No terceiro caso, isto é, se o douo 
ado o rendimento | da cousa não é conhecido, por mais indagações que se fizessem 
| 
| 


i ) iri quantia. 5 
teria; vendido, quahdo:s tup.) se o dono: > ia 
ma quarta, qui dd Faliaidazontos-mil reis, 6 esta nto 
dora OE smidor'da mé 16 deva restituir: a aras Pest. 

é 86 aghatiainda mhas 9 i ; 

lor que teria a qcainda que ad uirissa; E my j 
bein iaaii adquirido ma miod biiy Tao lh'a ooo ve a 
dono'3, - É Porque a cousa; em quanto exist & não houves- 
bam-te ki eve sempre ser-lhe restituida; ; 
vas matar ao na do made. dito tosti 5 
Gaio mesmo di É assadas a cic 
dezeseis tostões 5 mataram no ou aa iae EA “ops 

2 A 


possuidor demá fé é obrigado a restituis si aate — 4.º'0 
ructos' industria | 3 
Faca RR mind es- © civis, que a cousa i 
mo os tivesse percebido ou: não: quer com Pd 
Porque por direito natura] e ; 
no 3. £O Poseuidor de má fé, diz o Co. 
A N Ee Ttuir o8 fructos que a cousa od 
i 17 durante a retenção 3.» E” obrigada ta E 
o tam- 


a conservação 
di o en- 
z o Codigo civil a - O possuid 
d ago crwt, tem direit . FEIO 
nd ezas, que tiver feito com a c to à ser indemnisado 
importancia d'essa consery 


1 
para o descobrir, ou o possuidor é de boa fé, ou de má fé, Se 


Rex Panai domino. {Reg. jurig) 

ao ructiñeat domino. | Reg. juris) 
Ea Rue a art. 497, ; E 
Ea Nemo ditari > 7 
a ari debot ex ære 


3 


alieno, cum alteri 
é) crus detri | É Taa 
; ctrimento, (Reg. 3 Cod. civ., art. 498, 55. 1,2. 
* Tn dubio, melior est conditio possidontis. | Reg. juris). 


erre 
Ko ra am 
visuais à 


CTN Tai 


im VS A 


eme ias proprio dono ou '& seus herdeiros 
dencia, =igir o embolso do preço que lhe 
go crvil.a isso o authorisa forms Fo s 


poderia-entregal-a ao ladr ; 

dinheiro é. -20 ladrão, ta fra Sakn 
e que, deu, sénão nq qo. de ias ; pará rehaver 
q o elle a restituirá em beneficio dos goi toda a certeza de 


3 C Onda se deve fazer a restituis 
: Pb roS restituiçãoS —; ituicio deve. 
: do de Doi onde ne acha a cousa hei j Kipas 
dor foi de boa fé; porém se foi de má . E nda 
| domicílio d'aquella? Rs piada Lad e 


obrigação que tem de T estituir, avisando o dono da sa 
cou 7 


logo que cessa 
a boa fé, d 
Pertence a esto mandala PR pa está á sua disposição; 


co no traject 
da à obrigado, +. Mas Por, conto do 


E 
e ; Sade e fazer despezas com isso, é 
e não á do dono. De mais, se 
2 
que seja 
dor, que deve n'este caso pda 
confiasse 20 com- 


entregue a elle e por E E a porque reputar-se-hia 
Char-se-hia intei 
iramente 


a cousa perece no tr. 
por conta do injusto possui 


q aN p o lor a Cous 3 q 
ue se ele Vassem ao du lc d va d a ue de Ve ser 
I estituida. N ão seria mais sim ples, e não bastar ia, em tal caso, 


a cousa, que lhe per tence é E a opi- 
ue näo e `t anlùs ire de nr 1 
q DLE US lor Se segi 2 . 


? Podem vêr à 
as Conferencias do Puy sobre a restituição, 


adquiria por titulo “oneroso, big do pop resj masg oal : 
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4 — Não; mem éli» 


cito: comprar uma cousa 
f, nmá cousa; queto: sabo 


comprar nem receber em cosa 
o furtadas Sio 


Kiv EXPLICAÇÃO. == Comprar uma cousa; que "ne saba: que 
yi furtada, 'é tornar-se possuidor dó “alheio, "e possuidor de 


E imá fé; é como a cotisa pertence a sou dono, onde quer «que 


. “do so Z 


ha obrigação de ih's entregar, até mesmo quan- 
desse restituir 40 ladrão 6 preço, que Be lhe pa- 
Ton: Se não é -licito comprar uma covBa- furtada, tambem 
mão é recebel-a em casa; seria approvar Q furto e tornar- 


cumplico m'elle; por isso é-que a lei pune: rigorosamente 


ão: po 


W não só q ladrão, mas tambem é receptador de furtos. 


“O que causou algum damno ao proximo em sua pesam 
honra ou bens, é obrigado a reparal-o? — Sim; $ obrigado. & 
reparal-o totalmente, tanto quanto lhe é possivel. 
ExeLioação, — «Os pecçados não . são: perdoados (e 
por. consequencia não ha salvação), diz Santo Agostinho, 
se se não restitue ao proximo o que lho pertence.» Além 
disto, devem-se reparar todos os damnos, que se lhe cau- 
sou, quer em sua pessoa, quer em sus honra, quer em seus 
bens. 1.º Em sua peisoc: assim, o que matou um homem, 
deve orar incessantements a Deus pelo descanço de sua 
alma, e cuidar de sua mulher e filhos, se, em consequen- 
cia do crime que commetten, estão em necessidade; assim, 
o que espancou e feriu o proximo, deve reparar O damno 
que lhe causou, impossibilitando-o de trabalhar, e pagar 
todas as despezas que lhe foi preciso fazer com reme- 
dios, visitas de medico, etc. 2.º Em sua honra: calum- 
niaste o proximo? és obrigado a retraciar-te. É verdade o 


'elie? deves-lhe pedir humildes desculpas 


mal que disseste d 
e fazer todo q possivel para restabelecer a boa reputação, 


que manchaste. 3.º Em seus bens: por exemplo, o que fur- 
tou uma quantia empregada no negocio, 


destinada, é obrigado a restituir não só & quantia furtada, 


mas até mesmo o lucro, que o negociante teria tirado d'essa 
um pobre 


quantia. Furtaram um instrumento necessario à 
jornaleiro, e foram a causa de que alguns dias não pôde ga- 
nhar o seu sustento; ha obrigação não só de lhe restituir o 
que se lhe tomou, mas tambem de o indemuisar de todas as 
perdas, que se lhe causou. 

Por direito natural. e 
cto. não ba obrigação de reparar o damno, 
inadvertida e involuntariamente. Para que tal obrigação se 
dê, é necessario que haja culpa theologica, isto é, peccado e 


fóra do contracto ou quasi-contra- 
que se causou 


ou que a elle era 4 


ESQ == 
SAE 


T here a 


Es 


pasta S 
SAN 


offonsa de Dois; o po Rian 
sado damno que mofrenipiiótdo ipod 


a ma respeito : < Aquello que. por 

ração; À a algum damno é responsavel 

reito á E é que fôr joffendido : por “algum cri di 

vado, ou-á dba ico cousas dé que por esse : rÀ pia 
» OU% Teparação: pelo: seu: valor le; crime -foi pri- 

se a restituição não fôr possivel mo Eaimionto verificado, 


porém obrigado em feno! 
do feias ; À consciencia, sento Ata 
qa bine damno causado ao Proximo resolta de qua 
do gencia não culpavel perante Deus: é a cona facto 
que já dissemos, o '3 9.3 consequencia 
-5e ; . 
tambem palone E pelo damno que £e causa, ma 
aa E ou pelas consas, que Ro Por quem se deve 
uarda. — a estão in i 
GEE a Er es, e depois da morte PE E aged 
que com elle. nd causado por seus filhos Fi o 
qualquer arte tam; —-08 mestres de educa pan 
ou mester, respondem pelo damno a = 
o pe- 


los seus disci 

Iscipulos e aprendi 

À endizes 

estes ostão debaixo da sua inspecç durante o tempo em que 


Es Taa cs Ha e os committe: 
ado pe amili 
Pelos seus familiares, 


senão h aven do coo erad ra l] h q 
t YS} u 
p o pa: elle p Yy. Sica q moralmente 


s da sentença do juiz, 
» Segundo a opinião dos 


O que mandou ou aconselhou 


evempl y ue se fizes 
plo, queimar uma casa, é obr Que se fizesse o damno, por 


igado ta 
gado tambem a reparal-g? 


Cod. per. art 
Í za art. J04, 105. 
è? Did., art. 113, 14) 115, 


2 F i tt aire 

| conselho, 

k 1 

T causado ao- proximo: eficazmen 
“não teria sido causado 
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„Sim; & obrigado a: reparal-o, e até mesmo algumas vezes 


neiro que: aquelle,:que 6 cemmettou por seu mandado ou 


1º AA Ed) 


; RAS DN! 
EXPLICAÇÃO. —~Todos os que cooperaram pará 0 damno 
te e: de modo que sem elles 
; por-exemplo, aquelles que mandaram 
ou aconselharam que se fizesse, são obrigados solidariamente 
a reparal-o, isto é: são obrigados ' -nafalta dos  tutros. 
Eis a ordem que-se:deve observar a este respeito: 1.º aquel- 


E o ‘quo possue a conta furtada. deve restituir: primeiro quo to- 
= dos os outros; 2.º: 


na- sua falta, aquelio que-a -encobriu;: ou 
que. a deixou perecer ou perder por: sua culpa; 8.º0 que 
mandou fazer o furto; 4.º o que o executou, e-na falta d'es- 
tes quatros cumplices: 1.º o que aconselhou. eficazmente - 0 
furto 6 obrigado a reparal-o; 2.º o que o consentiu;'3.9:0 quo 
o approvou; 4.º em tim, na falta de todos -ostes cumplices, 


os que não impediram ou avisaram, podendo: e devendo: fa- 


zel-o, são obrigados a reparal-o todo. — Um: exemplo torna- 
rá isto mais claro: morre um pai de familia; a mulher que 
não sabe o estado dos negocios do seu marido, começa. por 
ze apoderar de uma parte da herança, confia o seu segredo 
à um criado, que declara á justiça e com juramento, que na- 
da sabe. Os empregados de justiça bem vêem, que em tudo 
isto ha irregularidade, mas fecham os olhos. Entretanto a 
herança é roubada. Quem será obrigado á restituição? Em 
primeiro lugar a mulher como causa principal do roubo, e 
por ter em seu poder os bens roubados á herança. Mas se a 
mulher não restitue, então o criado que encobriu o crime, é 
os empregados de justiça que não trataram de investigar, 
são obrigados á restituição; e porque? porque uns e outros 
cooperaram voluntaria e eficazmente para a injustiça, e lhes 
é justamente imputada. «E fazer o mal, diz 8. Paulo, con- 
sentir e cooperar voluntariamente para elle.» — O que aca- 
bamos de dizer do furto e dos que para elle cooperaram, é 
applicavel a toda a especie de damno feito ao proximo; 
assim, por exemplo, o que mandou queimar uma casa, 
é obrigado a reparar c damuo, ainda mesmo primeiro que 
aquelle que o praticou por seu mandado. — Todavia so se 
teve a desgraça de cooperar para o damno feito ao proximo, 
deve-se, depois de o haver sinceramente confessado, seguir 
em tudo, para o reparar. os conselhos do confessor. 


Ha cousas. que eseusam de restituir? — Sim; ha algu- 
7 ; € 


MUUS. 
ExepLiCAção.-— As causas principaes, que escusam de 


, 
+ 
' 


dasique iacábamos de-ex pia 
SINOS : ASIA é, 
am dos absoluta de satisfizer. go so deve? . 
tá gu ora é obrigado Bo impossivel; qtem não: 'pód, E 
my v Aa 4 impossibilidade moral, que se då.-por Es ef 
p ar ra OBG näo- póde reparar o'daitino señfo `á Sila doi 
espa ordem superior,-como- & honra, à liberdâdo ca A 
do; basta então que haja.vontade de 0- reparar apenas de a 


Sua a Bostons, Ra lea devedoras uma pera com 
pero cem mil reis; que me empresteste; aconte- 
juiz on. por outro qualquer modo, tu me de Uni, Sentença do 
iz ou. por, x uer modo, tu me deves tai cem 
m ei o Etica ha compensação entre nós PE 
a a ao outro; 5.º & compensação occulta; que con- 
RE ES r sectetamenta ao devedor o que nòs deve, ou 
E é que nos deve. Só se deve recorrer a ella; 
gre entro Metade obter a restituição: quasi se E 
iate da de penges; é difficil não ultrapassa 
es, quando se quer fazer justiça por si Eres E 


Diz r f imo 4 
e e o o mandamento tanto aos pobres como 
» a Sa ; z T i á 
FNA ; esperto tanto aos pobres como aos 
ExpLICAÇÃ È 
AÇÃO. — E a todos os h 
Redes Es a Os homens sem excencão 
a a Tar Hia j ii dai a Cesar o que d a 
ar, que é de Deus»: | i A 
REAN iate »; logo o setimo manda 
aà m e aos pobres como aos ricos. suis 
Kap Pora; ge movidos de necessidade, apanham no 
T T ns enha secca é de nenhum valor, Quasi a 
FER dd ie a ar que todos os dias são 
assa, e se calam: 
ei a 3 j am; O que prov: 
a A verdadeiramente. Póde-se aii gee s 
Rá 
RR enpa, longas mão dos fructos, que se Proa 
re E aa ato publico, e que cahiram das arvores 
de va se À Re porem que não sejam em grande guan- 
aa E E lariamente, toda a gente o sabe, e nin 
ama. Aas São muito culpados os que furtam lenha 


verde, qu 
+ que cortam ramos de 
$ : 3 carva inha 
arvores de fructo. ete. lho, de pinheiro, arrancam 


| 
| 


Te: 
Ngo podem pois vs pobres 
2 POLS US pobres, que ten necessidade, furtar 
É 


nem 1 eter Le] alhe io ? Fn Não wdam pe li os Ha mas na 
3 } (taS m ` x 


ii: 
E que alimentar sua 78 
do ganhar a sua-vida, 


RD ie Bãoros ritos ób 
E sóus mòios é as necessidades dos pobres. ““p'- 
' Ea Y Pre 


Po emmóla-hão é um:gitóples conselho, 
= dispensavel: «Não entristeças-o coração do:pobre, 


g 
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p óllicito furtar hem reter: injnstámenito o qué pertenco - 
reta PR A GR) PCA ESA VR DS alo e aii 

esa ERR CLA T bits JD O G a A 
ixPLIGÁÇÃO, -i Um pai; dé familia; -que ; nio tom: odha 
sua mulher-e filhos, um: enfermo, que.não pós 
todos em fim; que estão em necessida- 
implorar-o soccorro “dos-ricos ; más 


Kt 


o, podem: pelir esmóla & 


; d s 
NE não F hes ó, lioito fortart; 'é utn’ pobro que furta alguma -cousá 


o que este seja; peccá contra'a jus- 


“so, proximo; por mais'ric 3 
tiçay opor consequência torna-s6 culpado perante Deus, :“ 


E; kiei a dar emmola? «Sim; segundo bg 


` ExpLioação: +: Deve-se entender por esmola.o que se 
dá aos: pobres por motivo de caridade 'e pára os alliviar. A 
é am iever rigoroso e in- 

e ngode- 
mores o soceorro ao que sofre... Ouve o pobre com paciencia, 
satisfaz "o que deves, e responde-lhe favoravelmente e com 
brandura +... Exério à iniseficordia comô.poderes; se tive- 
res muito, dá muito; se tiveres pouco, dá pouec; mas dá-o 
de boamente *... O que se compadece do pobre, dá o ééu di- 


- nheiro a juro ao Senhor, e este lhe tornará com onzena o que 


lhe tiver emprestado ?.» Assim se exprime o Senhor nas Sa- 
gradas Escripturas; logo os ricos tem obrigação de dar esmo- 
la segundo as suas posses; e quanto maiores forem as neces- 
sidades dos pobres, tanto mais devem dar; e quanto mais 
dão, tanto mais abundantes são as graças que Deus lhes con- 
cede; porque «a esmola faz achar a misericordia e a vida 
eterna *. » — «Dai esmola, diz Jesus Christo; e fcareis lim- 
pos de muitas modoas; porque a esmola tudo purifica *. » 


Não se dá outro nome é esmola? — Dá-se-lhe tambem o 
nome de m'géricordia. 


ExpLICAÇÃO. — Miserieordia é uma virtude; que nos in- 
clina a ter compaixão das miserias do proximo e allivial-as. 
E facil de comprehender, que esta virtude tem muita ànalo- 
gia com a esmola, ou antes é o seu principio. Com efeito é 
por ser misericordioso, por se compadecer, no fundo do seu 


1 Fod., 4,8, 8. 
3 Tobias, 4.8.9. 
* Pror., 19. li. 
4 Tobias, 12, 9. 
* Lucas, 11, di, 


ES E ii 


o 


m=i 


ae e allivia quanto póde * ER 
Mas O proximo póde tor necessidades nho s6 cor 
são ao corpo mas é p necessidades nho só com 


coração; das riserias dos’ sous somolhantes, quo 9 chiistto ck 


os nus, 4%. 
pousada 


tes, 4,2 
amor de 
nosso proximo. 7.º 
Como as obras 


hiam. estas mais obrigatorias +, 


TRECHO HISTORICO 


Em onrada x descendente de uma illustre familia de Placen. 

1. Vívia entregue aos seus prazeres 5 
„viy uando lhe sob. i 

um incidente, que a é E 

pressou a sua conversão. And, 

E 2 i ; - Andando á ca- 

Sa, Pa um javali, que acossado por elle, se refugiu 
8 brenhas. Querendo forçal-o a sahir d'ellas, lan- 


ponto de causar grandes 


a tormentos. Ainda que innocente, declarou-se culpado, e 
? 


author do mal, 
teve remorsos. 
elle com a sua 


i Miene É Soo 
ar da e era quædam in nostro corde com- 
] » qua utique, i$, SUb veni i i 
à de Citado Pos? R enire comvelimur. (S. Agost., lib, 
Septem opera miseri i 
ne pera mnserieordia curporaliz. 1.2 i 
ao P otum dare sitientibus. 3.º One a los. 4.º Ds a 
na a enre mudos. 4.º Cantivos redimere 
À À x wU, 5 ere, 8 S i ; 
a PHO peregrinantes suscipere. 7.º Mortuos 
3 Septem onera miseri i irituali 
: Pera wtisericordie spirituali: E i 
2.º Ienorantes derere, 3 : aa a e pa 
Proximi Deum Pre + star ERRA un RA e us ERR 
q.a en ranittere, (Judo). a O 
Meeismo do padre Rinaldo. da companhia de Jesus 
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Jorudencia que causou o incendio, é que está prompto & ia- 
fazer o'damno. Com'efieito, para isso vendeu tudo quanto 
aia, ficando reduzido 3 mendigar. Passado pouco tempo, 
qu-se do mundo, é recebeu o habito de religioso naor- 
terecira de 8. Francisco." 


LIÇÃO XXI 
DO OITAVO MANDAMENTO DE DEUS 


Eo, Qual é o oitavo mandamento de Déus? — Não levantar 
“falso testemunho. 


i Que nos prohibe Deus por este mandamento ? — Pelo oi- 
SE tavo mandamento, Deus prohibe-nos o falso testemunho, a 
= mentira, a calumnia, a maledicencia, a contumelia e o juizo 
temerario. 

ExpLicação. —O Deus, que adoramos, é o Deus da 
verdade: «Tu me remiste, Senhor Deus de verdade», diz o 
propheta-rei 1, D'onde se segue, que tudo o que é contrario 
à verdade offende a Deus. Elle ama essencialmente a verda- 
de, mas aborrece o embuste e a mentira: aFugirás a men- 
tira», está escripto no livro do Erodo ?; e no Novo Testa- 


? 
mento, Jesus Christo recommenda-nos que nada affirmemos 
como verdadeiro sem sabermos ao certo que o 4 *. Logo man- 
da-se-nos fugir da mentira, do falso testemunho e da calum- 
nia; e tambem da maledicencia, da contumelia e do juizo 
temerario, que, se em si não são mentiras, podem facilmen- 
te a ellas conduzir. Com efeito, é raro que aquelle que diz 
mal do proximo, que o injuria ou o julga temerariamente, se 
contenha muito tempo nos limites da pura verdade; da ma- 
ledicencia, da contumelia e do juizo temerario à mentira e á 
calumnia, facil é a transição, e escorregadio o passo. 


- ARTIGO I 
DO FALSO TESTEMUNHO 


Que é'falso testemunho? — E’ o depoimento feito em jui- 
zo contra a verdade. 


ExpLIcAçÃo. — Comparecer como testemunha em qual- 


ta 


Psalm., 30, 5. 
Fxodo, aos 
Mathias 

CATECISMO — TOM. IL 


Es 
i. 
M. 


w 


19 


| 
| 


ante os juizes? — Sim; devem dizer-a verdad 
com juramento, e se não a dissessom, seriam perjuros. 


ExrLICAÇÃO, — O ique 6 chamado a depôr em juizo 60.8 
nada mais quea 


al a isso ào Obriga" com Juramento, alçando a mão e. 
dizendo: Eu juro; e se não & diz, perjura, offende a Deus, 


mo testemunha, deve dizer toda a verdade, 


que tomou para fiador, é commette um crime digno da exe- 


cração de Deus o dos homens, — Segundo às nossas leis, 


aquelle que testemunha falso em causa criminal contra 0 ac- < 
cusado, é condemnado na pena de trabalhos publicos terpo. 


tatios; se testemunha falso a favor dọ accusado é 
con a péna. de prisão fmaior temporaria com trabalh 
testemunha falso em materia civil é punido com degre 


punido > 


nunha fe do tem- 
fo 1.0 que suborna, vu corrompe as testemunhas com 

inteiro, com promessas ot 'de qualquer outró imbdo, é puni. 
do com trabalhos publicos temporarios 2, É 


— . À que são obrigados os do fal 
A que dão falso testemunho? — 
obrigados a reparar o damno, que Rent ão soc 


EXPLICAÇÃO. — À testemunh bri 
CAÇÃO. a falsa é obrig; 
a fazer penitencia do seu crime, iai 


ARTIGO IE 
DA MENTIRA 


Que é mentirat— A mentira é um 
ou um signal que se faz, 
mo e induzilo a erêr o 


y ma palavra que se diz, 
com mtenção de enganar o proxi- 
contrario do que se sente, 

CIPLICACi O eU Aa pino o ; 
Exı LICAÇÃO. A mentira é Ume palavra vuU um signal, 


1 Cod. penal, art. 288, 88,045 
Br et 


da 


2 Ibid., art. 240, Sa 


Devem dizer a. verdade. os que são chamados a depor 
e, promettem-o 1 


0; € se di 
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Porque não so mente só por palavras; mas tambem por ges- 
jä, “por : escripto, com ó mesmo silencio; -quando com tal 
eção, tolgerto, tal escripto, ou guardando silencio, se tem 


"intenção de manifestar sontimentos, que se não tem s «Esore- 
yi, dizem, mas nenhuma palayra pronunciei... Mag não é fal- 
Ear, cscrever? E não se podem pronunciar sons sem mover os 


Jabios? Zacharias, ainda que privado por algum tempo do 


"uso da falla, não, deixava de conversar comsigo mesmo; e 
Esuppro o embaraço da sua lingua com a linguagem das 
mãos, para exprimir o seu pensamento.,, falla escrevendo 1,» 


* A mentira é uma palavra que se diz, ou nm signal que 
se faz com intenção de induzir o proximo a erêr o contrário 
do “que -se:-sente.. E? proprio da. mentira fallar, escrever, ou 


obrar contra o-que se pensa, Quando se afirma uma cousa 


que se reputa verdade .e não o é, é um erro; mas não uma 
mentira *. Pelo contrario, quando se áffirma como verda- 


E= de uma cousa güe realmente o 6, mas que se julga ser uma 
falsidade, diz-se uma mentira, ainda que se diga a verdade. 


Assim, a mentira não tira a sua malícia precisameute da 
verdade ou falsidade do que se diz, mas do coração refolha- 
do do mentiroso, que quer persuadir, com palavras ou signaes 
equivalentes, o contrario do que sente, c fazer crêr ao pro- 
ximo o que elle mesmo não crê. 

A mentira é uma palavra que se diz oa um signal que se 
faz com intenção de enganar o proximo. A intenção de enganar 
o proximo é essenciai a toda g mentira, e dá-se necessaria- 
mente nas mentiras até mesmo officiosas é jocosas; porque 
quando se mente por galanteria ou para desculpar ao proximo, 
e não o afligir, dizendo-lhe a verdade, ainda que se não te- 
nha intenção de o exganar de um modo que lhe seja noci- 
vo, ha sempre intenção de o enganar, fazendo-lhe erêr co- 
mo verdadeiro o que é falso. D'onde se segue que, se al- 
guem dissesse por divertimento uma cousa falsa, usando de 
expressões cujo sentido não poderia enganar, ou uma cousa, 
inverosimil, que ninguem poderia erêr: por exemplo, dizen- 
do que andou a pé vinte leguas em uma hora, não seria men- 
tira, mas absurdo. 

«Não se consideram como mentiras, diz Santo Agostinho, 
certos gracejos, que se exprimem de modo que se conhece que 
não ba intenção de enganar, ainda mesmo não fallando ver- 
dade °.» — Passeando deus amigos de companhia no campo, 


2 Tertuliani opera. 

£ Os theologos chamam a este erro mentira material. e não é pee- 
sadu; quando dizemos uma cousa que reputamos falsa e que é contraria 
ao que sentimos, chamam a esta mentira, mertira formal. 

> anv Agost., lib. 1 de Mendacio. 
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4 


smp 
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um d'elles disss pataia T, j e AREN A X 
zan H) é: O outro, mostrando- sa: 
ro do umatigroja: Rijo ana Paio gruda dio 
«— Eu não à vejo, replicou 0 outro j OUCO 
— E’ evidente que. nenhum: d'ell Aae Aaa RE 
E eis sf ; o ellos mentia ti 
exprimir, seja com palavras, seja de qualquer Caso ais 


com intenção de enganar, o Eee Sd D 
] -contrar : , 
, ntrario do que se senta à, é «+ 


certamente nenhum d'elles tinha tal intenção. 


Quantas sortes ha de menti sorte 
„- _ Quantas sortes ha de mentira mu i sor 
tira: jocosa, officiose e perniciosa. a e aokie do B 
EXPLICAÇÃO. — A mentira j 
- ExPLICAÇÃO. mentira jocosa é a que se di 
A dt para divertir alguem. À oficios Tapia N 
à prestar serviço ao proximo.ou a si 10, 60 
viço ei-pro 
e a ou evitar uma reprehensão. À EEN i x 
na, a oe para prejudicar 'ao proximo, como quando ge eo 
m innocente, ou quando se rega uma: divida justa. 
É peccado toda a menti E Ra 
ua p q a mentira? — Sim, toda a moniira é pec- 
EXPLICAÇÃO. — A lei de toda 
E Ê e Deus prohibe 
seja ella qual fôr: «O justo, diz o ank $ 
falla a verdade, segundo a tem no seu coraçã 
se valeu da sua g 


mentira, fallem a verdade + co Apostolo S, Pedro, a que 


« Enire a ; 
n Da a . Pi a ni como criminosa para 
z- ? xprime Justi n & 
apologia 7. E ino em sua se, 
aen o E > o a diz Santo Agostinho lo 
nsa.» Ora, send ! 
das ni ? o as palavras estabeleci- 
af que os homens podessem communicar os Fed 
Ea 8 ei pi outros, e não a fim de que sejam en Fa 
m duvida peccado usar d'ellas para os A Não 
O td é 


1 e mentitur qui ali ` ALU er + VL 17 
1 u 4 ud habet m animo, è ali 1d y rho Y al 1 
quibuslibet g mic itionibus enunciar. O. 4 st n Afe ndacio 

( Agos . lib. T3 de ) 


2 . . N . E E 

Q ui loquitur V critate n cor d h - 
mı r 

f na ( e pi e e So, qui non egit dolum am lin 


Joan., 8, 44, 
Eph., 4,25. 

I. Petr., ?, 1. 
Apoc., 21, 8. 

S. Justini opera. 


CE- 
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. + . 
no devo julgar que possa haver alguma montira, que uão 
“i oja peccado, a pretexto, d» que mentindo-se poderá, sor que 


e faça algum serviço ao proximo; por quanto tambem ge 
wiria não ger peccado o furtar & um homem rico uma 
porção de dinheiro só com o intento de a dar a um pobre 1. 


> «Pódo a mentira deixar de ser um mal? Póde ser um 
"bom? Porque são estes óraculos: Tu perderás, Senhor, æ to- 


dos os que proferem a mentira? *. O Senhor abomina o ho- 
mem sanguinario e doloso *?» A regra é geral, não tem ex- 
copção ; diets toda a mentira *.-— Nós devemos aborrecer 

oralmente toda e qualquer mentira, porque é sempre con- 


à traria 4 verdade. Assim como nenhuma união- ha entro a 
“luz o as trevas, entre a religião è a impiedade, entroa 


saude é a doença, entre a vida e a morto; assim tam- 
bem nónhuma póde haver entre a mentira é a verdade. 
Quanto mais amamos. esta, tanto mais devemos detestar 
aquella $. Mas eis um. innocente, a quem cumpre salvar a 
vida, declarando, contra a verdade, que se ignora o lugar 
onde se refugiou. Declaral-o-hias perante o Juiz Supremo, que 
tambem t'o perguntasse? Quanta mais coragem e virtude 
não ha em responder: Não serei denunciador nem mentiro- 
so! $— Firmo, bispo de Thegasta, tendo sido intimado por 
ordem do imperador para entregar um homem; que estava 
escondido em sua casa, respondeu ousadamente, que não que- 
ria mentir, nem entregal-o, preferindo antes ser atormenta- 
do, que fazer o que lhe exigiam, ou dizer uma mentira ".— 
Quando nos reduzem a mentir para salvar da condemnação 
eterna uma pessoa, por exemplo, se se tratasse de lhe admi- 
nistrar o baptismo, a quem se poderia recorrer senão a ti, 
ó verdade santa? Mas como pederia a verdade permittir que 
se mentisse $?» 

Tal é a doutrina de Santo Agostinho ácerca da mentira, 
e esta doutrina é a da Igreja. Logo a mentira é cousa má em 
si mesma; logo nunca é permittido mentir, nem mesmo para 
se divertir ou divertir a outrem. ou para se desculpar ou 
prestar serviço ao proximo. Nenhuma circumstancia, nenhu- 
ma intenção, per melhor que seja, póde privar de sua mali- 
cia o que por sua natureza é um mal. 


3 Santo Agost., Enchiridian. 

? Psalm., DoT. 

3 Did. 

t Santo Agost., de Meniucio, ad Crescentium. 
5 Ibid. 

R Toia. 

T Did. 
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SWAN, ca é pormittido mentir, é ø 
dos, Ei um antro motiva 

tir: é'0 desprezo; 
vergonha 
da: como um Peccado ubominavel, 
mais. perversos, é; uma baixeza menti 
- geralmente desprezado ; 
ida tido por sincero é verdadeiro é es 


imagom de Deus, que é g verdad 


ade] & por essencia, Agradavel ~ 
aos: olhos do Senhor, 6-0 tambem “ao 


mentirosó perde a sua 
a torra; deg- 
: T, é suspeito, ninguem o 
acredita; todos o repellem com: horror: e acabam por escar- 
necel-o 2.9. ` 

“É pescado mortal toda a mentira? —Não; 
mentira é Peccado mórtal, 


ExPLICAÇÃO. — A mentira perniciosa, isto é, a que se 

para prejudicar ao Proximo, é de sua natnreza Peccado 
mortal; provam-o evidentémente que já citámos 
© os que ainda citaremos. Todavia póde zer 


peccado só ve- 
nial por accidente, por causa da Parvidade da materia. 


mentira jovosa e a officiosa podem tornar-se pecca- 
dos mortaes por accidente; por exemplo, pur causa do gra- 
ve escandalo que d'elia provém; mas são por sua natureza 
peccados só veniaes. «Ha dous generos de mentiras, diz 
Sarto Agostinho, que se podem commetter sem grande 
culpa: são as mentiras jocosas e officiosas 3 

escrupulosamente, diz S. Gregorio Magno, toda a especie de 
mentira. Porém como se lã na Sagrada Escriptura: Aguelle 
gue mente perde a sua alma t; e tambem: Ty perderás, Se- 


nhor, a todos os que proferem a mentira 5 é indubitavel, que 


nem, toda a 


-»— « Evitemos 


1 Santo Agost. (Tract. 49in Joan.) exprime este Pensamento dz um 
modo bem nótavel e energico: « Assim como, diz elle, Dens gerou um 
filho que é a verdade, assim tambem o demonio gerou um filho que é a 
mentira: Quomodo Deus genuit filium veritatem, diabolus lapsus genui 
flium mendacium.» 

SEE: Ephraim, in Joan., 8, 8. 

3 Duo sunt onmino gonera menda 
culpa, sed tamen non sine 
ximis prosimus meatimur. 

Sap., 1,11, 
Psalm., 5,6. 


ciorum in quibus non e 
aliqua culpa, enm aut 


18. Agost., jo Paim. 


st magna 
iceamns, aut, ut pro- 


R 
ERS 


navel. Na opinião até mesmo dos 


; timado. « Mil vozeg 
eliz, diz S. Ephraim, oque obra ge 


não. vejudiquo 98 interesses, ecado. Com 
yis que D 


P um j A obra que 
ffoito, se so de g xpiar uma culpa com uma À o, B; 
-4 e 


. f DUTRA 8 6 dê res- 
is nenos wear de equivocos 6 & 
ittido ao menos usar. de € restrioções 
» Não é pera — Não; porque og equivocos é as restriegt 
tricções mentaes? — Não tiras. 
"mentaes são verdadeiras ment “consiste em tomar cortas pa- 
] ~ $ ” consiste Ed > E é 
xo. — O equivoco PIES lle, com quem 
E Pinho ra ea quando se sabe que si ço exemplo: 
a e Eila ps tomará infallivelmento ainda que devosso mais 
y R falla, Ae que tinha fama de TCO OI EA de sou ca- 
* Um man ilencio; na :vespera Ce sou 
! H eava om sueno f Disse-lhe esta al- 
do que possuia, pass da sua futura sogra. Alisse-lho 05 
| arto d da ique?» Eu gada 
pu «Que. tem, meu d Ecs vezes. Oito 
gumas - nhera; respondeu-lhe elle de t com espanto pro- 
tende, sen do casamento, vendo sua sogra o ; «O senhor-sa- 
dias ip sem numero de credores, ps epeti-lh'o 
curarem-o i do que na REMO, ESES” o 
«Eu preveni casamento; por às 
ganou-me.» «/ vespera de meu casan ia ella 
A vezes DA » — E todavia 
mais de dez -me de a haver enganado.» — E ; e na 
ão páde accusar-m asára de equivoco; € 
não pod dignamente. O mancebo usára ificavam natúral- 
RR a palavras: nada tenho, mgm m qùantò que 
ix E E ade soffro, cu nada padeço; em q 
e U y z 1 
lhes dava um sentido muito differente ñar interiormente ao 
lhes dar: tricção mental consiste em dar r aquelle com 
A restri outro sentido a fm de a a ss 
um Joao ; 
T E falla. Por exemplo, P onna : ha oito dias, e eu 
quem : Sim, ouvi; subentende: iu hoje: João 
sa; responde-me: Sim, saber se a ouviu hoje; 
faço-lhe aquella pergunta para s tricção mental, bem como 
ag de restricção mental. — À res : 2 s determinado pelas 
wande A desvia o sentido das palay E ém. erro; é pois 
y SEO T e induz necessariamen d Não declara o 
Rã ao por consequencia pecca Ta termos, que 
uma, Santo, que aquelle que se rea o de odio? Qui 
Espiri em o contrario do que se pensa é Ee circumstancias, 
E loquitur odidilis est? ° Ha pere as: por exemplo, 
Rd E Baio usar de expressões Ta AE a que te 
E a mando da curiosidade faz-te uma perg 
alguem 7 


1 N. Gregorii opera, t. 1. 
s y h o ta 
2 Fedes.. DADO 


sro 
RÉ VASO) a À cn 


| 


não: convém a nd. R% IA 
lado, v tou silon bata O Positivamenta; “o 


portante. Enci i i 
ncontramos -um exemplo d'isto na 


| “as ` 
morte de Lazaro: «Disse Jesus a seus disci narração da 


go forato d dorme : mas eu vou despertal-o 
Era us discipulos: Senhor, se elle dorme 

esus tinha fallado da sua morte; ds 
fullava do dormir do somno. Dio; 
abertamente; Lazaro 'é morto: pa 
de me não ter achado lá, par 
elle 2,» 


Disseram-ihe en- 
e elles ontenderám que 


8 eu por amor de vós 
e vós -folgo 
1 Para que creaes: mas tada 


.  Ousaram alguns incredul 
PERN: lgu os accusar a i 
posa ss caga Na vespera da festa. E a E 
eine jo presta. lá ir e dar-se à conhecer. Ide 
You, porque não é coin ri aE H en não 
kE a ay a cumprido o meu tempo 2 Pira 
Ea aa esta não descobertamente, mas c apa 
esa o > vê, Jesus não respondeu: não die Ds 
AA a porque não é ainda cumprido o meu te mo; 
g ainda o tempo, em que lá quero ir Não há 


n'isto equivoc T) cção men 
E O, nom restri 
= ) 9 tri tal, uem sombra de fal 


não são litteralmente q y x pressões 
bem? Por exemplo: T itira i j ni 


não está cá, ainda que nt 

e muitas bras d q gue realmente esteja? — Estas expressõ 
o mesmo genero não são mentiras ns 

vilas, 


ExPLICAÇÃO. — Ai i 
ção. — Ainda que seja illicito usar de equivo 


: Meu amo 


17 a 
emerariam in im i 

qua tacere non sinit, a; po euriositatem et im i 
gue loqui li + ambigua responsion "portunitatem 
E Ea lcet, quoties nec tacere datur R R licet. — Ambi 
og amen cr signi + St NEC à re : mai 
E significatione Veritatis periculum pe ETTA Porca 
i 3, vel alteri im- 


mimet. — Anibi 5 i 
+ gul t 
l Strmonis manifesta qua attentione m pr ovocat 
é p: Jus 1 v 
da am | nq tirendam tar idius eoipiend 1 
e T endam ma; Oria mome nti ver] 


a BPR 
aaa a e attler, Ethiva christiana 


N ; 
oan., 11, 11,15 
A l vil, 15. -— Lazaro dorm 
P um somno ordinario poi < 
E Aa Era + Pois 
E Vein RE aS do que lhe e. 
"ve Mauldonado e as r poa: 
à ASR outros com ne 


E O somno da morte, e sua 
do custou mais a Josus Christo 
his So estive ado E 

utadores). ii 


n 


prias para excitar a curiosidade E 
08 à receber. nma verdade im. 


pulos: Vosso ami- E 
estará são, Mas - 7 


c-lhes pois Jesis. então W 


ERRA 


o aE aN L E Jr 


ER o 


ros 6 de restrioções Inentaes, ha todavia certas expressões, 
T pue não são Jittoralmente verdadeiras, e -que podem'empre- 
pa SALTA ue são recebidas. pelo costumo, ©‘ 80 conhece:o 
entido d'ollas, Perguntam a um criado, so seu amo está em 
casa, e responde que não, ainda quo e ph diz alguma men- 
gira? não, porque : a` não “impõe: áquello com : quem faila. 
“Quem “ignora que estas: palavras significam?" Meu amo não 
‘póde faliar-lhe, não póde recebel-o?'O sentido da expressão 
conhece-se; ninguem so engana; assim não ha mentira. Pe- 
“des a um teu amigo, que te empreste um pouco de dinheiro, 
e coinó elle sabe que és dissipador, responde-te: Não tenho, 
L o todavia tem-o. Diz nma mentira? não, porque 08 termos'de 
» que-se serve, não são de natureza tal”que te enganem, e si- 
ficam sómente, segundo o-uso recebido : Não tenho di- 
nheiro quo: te “queira on-possa emprestár à, Consultas um 
medico, um advogado, 'ete., sobre uma cousa que elles bem 
'conhecem,;8 respondem que nada sabem. -Dizom: úma. men- 
tira? não, porque, segundo o uso recebido, o sentido das suas 
palavras é este: Eu nada sei que te possa dizer." Um nego- 
cianta diz-tez E-me impossivel dar-te isso por tal preço; 'per- 
„doria; 6 por tua causa e unicamente para te obsequiar que 
te cedo esta fazenda por dezoito testões cada metro, e que 
qualquer ontro pagaria por dezenove, etc.; nenhum lucro ti- 
ro; dou-t'a pelo preço que a tenho...; diz uma mentira? não, 
porque sabes muito bem o que todas essas palavras signifi- 
cam; conheces o seu sentido e valor, e se te deixasses en- 
ganar, é porque serias mais credulo e simples do que se deve 
ser ?. Cumpre-nos acrescentar, que 08 negociantes deveriam 
para seu proprio interesse abster-se de todo esse palavrorio, 
que só serve ordinariamente para os fazer passar por charla- 
tães. Algumas vezes tambem tem verdadeira intenção de 
mentir, e meste caso é certo que peccam; e nenhuma des- 
culpa tem, principalmente, se suas mentiras são acompanha- 
das da profanação do santo nome de Deus; o que acontece 
não poucas vezes. 
Estas mentiras apparentes, de que acabamos de fallar, 
não são as unicas, que a urbanidade exige. Os -comprimen- 


f 1 E' pelo menos o que ensinam a maior parte dos theologos mo- 
arnos. — Stattler. que escrevia em 1788, pensa, que n'estes dous ca- 
soa, ha realmonto mentira. (Ethica christiana communis, part. 3, 
sec. 2). 

3 Restrictio sensibilis est, si mercator de merce sua contestetur : 

Non possum dare pro minore pretio quam uning florexi, sine proprio 

Tamno. Omues enim rerum periti norunt, hue intelligi de dammo tali, 

ano lucro justo inde spolistur, non do damno pretii, quo ipse pro ea- 


dem meree expendit. Stattler, id.) 


j 
| 
| 
| 


mt de 


ninguem enganam, óy que. Pelo fenos a. 
enganar, — Sem dé pprovar.-formalm 
S, Francisco de af 

7 8 desgja: que se evitem 
Pre a manifestação do pensamento $, 


É necessario dizer sempre tudo O que se 


cos Pecessario dizer sempri g pensa? — Não; 
antes ha muitos casos em que, sem Tecorrer Á mentira, do- | 
Vemos mostrar-nos reserva, VB 


oe cireumspectos, ASA 
ExPLICAÇÃO, = Ainda, 
pre O que so pensa, nem se 


cidade chris- 
s qug sejam. sem: 


QUA. seja necessario dizer. sem- 
mpra: é necessario dizer tudo: o 
que se ponsa; deve-se usar algumas vezes de uma prudente 

de o que importa. conservar eneo- 
berto. Não se-deve para isso r 


om a mentira; on antes são 
equencia ontrosiéantos pot 


EARP '6 tambem peecado, porque .offende a verda- 


l io imo, man- 
“ de ọ a caridade: alimenta o amor proprio do ad o 
ab prai defeitos e vícios, e induze-o m 


EEE 


E ter graves culpas. jal>:-mas. é: ale 
pommer et plena ser peccado só venial; o SE 
gumes vezes tambem peccado mortal: por exemplo, 


ecorrer À mentira, mas. fazer 


issosso que era Sua irmã, isto é, sus 
verdade. Calar a ve 


Que idéa devemos formar da hypocrisia, da adulação, 
da jactancia, e da dissimulação ou fingimento? — A hypocri- 
sia, a adulação, a Jactancia, e a dissimulação ou fingimento, 


encerram uma verdadeira mentira, e por consequencia são 
outros tantos peecados. 


consiste em mostrar nas 
uma devoção, um bom sen- 
, à fim de ser estimado e admirado 


A adulação é um louvor a 
då ao proximo. 

À jactancia é um louvor que se dá a si proprio. 

À dissimulação ou fingimento é um disfarce, uma astu- 
cia, um estratagema, por meio do qual se encobre a realida- 
de debaixo de apparencias enganosas. Por exemplo, tem-se 


no fundo do coração aversão a alguem, e todavia mostra-se- 
lhe amizade e affeição. 


Todos estes meios, 


ffectado ou excessivo, que se 


que se empregam para enganar ao 


* Vejam a cete ros 
bispo de Bollev. 
Aliud est falsu: 
in Psalm., 5, 7). 


peito a Correspondencia sobre a civilidade, polo 


a dierre, 


aliud verum tagere. (Santo Agostinho, 


| 
| 


jactam -de haver praticado uma acção má; e por det po 
So! de interesse, sé 'gabam de’ possuir con iti as, que 
n Pe como do ger bom medico, „quando na E pa pá 
alicia i$ quando-se louvam a si mesmos O: PETA 
a i a caridade para com o proximo, a exemplo p 
To Be «Não rou como os mais. homens, yae Ea 
ars favo as injustos, uns adulteros, como é tam em es 
E EREN jejuo duas vezes na pak pe » R 
A dissimulação ou fingimento,, Tr p DPT npe 
judicar ao proximo, é tambem peccado; se ERR 
kas ortal, se lhe causasse grave damno. : 
o ag hibido usar de dissimulação, quando se a 
e a “do proximo? devem-se olhar como um ma 
Ras rosana que Rad ie tea 
E t de T Os seus 
os inimigos do estado, a fim de frustra seus 
e R E, cahir nas ciladas, que lhes Sar die À 
e respeito ensina 8. João O ge Ê nã ses 
aaas inteiramente innocentes, n Fo Paga 
A a Eça e os E 
FaR as victori adas com effusão san- 
o a e o Padre ensina, que é 
Ta o keee elanlar, em attenção a algum bem, que 
algumas vezes | E E 


ma 


Omnis hypocrita nequam. enina, 9, aa 
Væ vobis, hypocritæ!... (Math., 28, 14-29 

-a 18, 11, 12. SENN E 
E Tião Chrysost., de Sacerdotio, liv. 1, cap. 5 


Aw 


n e i t ma creme pg a = G Ca j 


deve advir no (proximo, e 
d'esto modo, “com bog 4 tenção 
póde da o À 
e para com os iui 
tambam .na paz é 
julgass, quo isto s 
enganados como o 
bereis como: elles 
que a sãa-sciencia não: é suflicionte pa 
sucesde ` muitas vezes valer-se da di 
falta da scioncia, «O estratagema, bom imaginado, tem salya- 
o pessoas, para quem-tndos os mais reme 
baldados.» = «Longe de sor mau 

to, sem animo 'de“prejndicar, torna 
louvavel: N “este caso; muda de rom 


a é corrigir ‘sem vidlencia: 
da imaginação x 


.. Que idéa devemos formar, da. cryptologia é da cryptogra- 
phia? — A cryptologia à a eryptographia são algumas vezes 
permitidas; tambem algumas vezes encerram uma -verdadei- 
ra mentira, e são por consequencia illicitas. 

EXPLICAÇÃO. — A cryptologia é a arte de fallar « uma 
pessoa em termos taes que as outras Pessoas que nos ouvem, 
e sabem a lingua em que fallamos, não podem comprehen- 
der-nos. A cryptographia é a arte de escrever de um modo 
occulto e que só conhece a Pessoa a quem se dirige a carta ?. 

A cryptologia e a cryptographia são licitas, todas as 
Vezes que empregando-as, só se use do direito que se tem 
de occultar aos outros ce { 


viva voz ou por escripto se quer d 
numero de pessoas. 


1 S. João Chrysost., de Sacerdotio, 
Chrysostomo corrobora a Sua opinião com a 
fermo atucado de uma violenta febre não q 
ro. Dar-lh'o, sari * Oque a sciencia não podéra obter, 
era preciso esperal-o da astucia, que t 


lembrou-se de mergulhar em vinho uma ta 
e encheu-o de agua. Apresentou depois o supposto 
» que enganado com 
ia, que a imagivaç 
mitigou o ardor da f aveis, 
acrescenta elle. as aceedotas d'este &enero, em que a astveia do medi. 
co suppre a seiencia. 
2 Stattler, Ethica christiana communis, parr. 3 


kai E aia 


a tec. 2 


interesseg dos que são 4 

a; é sa. | 
doentes, ` Dir-vos-hão, 
ta 08 curar; que lhes 
ssimulação, e. que: na 


dios teriam” sido | 

fy diz elle ainda, 0 fingimen- . 
-se um meio légitimo"é” 

e; não é senão 'astucia, > 
prudencia, um modo engenhoso de abrir caminho onde onão 
nem arrebatamento os devaneios | 


í 
{ 


aaraa 


-— in 


| culpas que não commetteu, ou 
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„zor; 
} 3 ira 4, — O quo. acabamos do iíras, 
dá mioganographia, ou arte do escrever por ci 
ICA à A - si ' 


ARTIGO IL papo 
DA CALUMNIA 


i niar 6 imputar ao proximo 
Que é calumniar? — Calumniar à que não tem. 


XPL ã imo, Ac- 

i tação do proximo, 

B, Zo, — Denegrir a repu Ppnenimo, ao- 

SAE padeiro aT não ċommetteun, Ta me 

do-o de. cu ağ Faiy i 

fim ri ng es justiça. e A 

wz , + o l ; o 

lados não é ser inimigo de seu pen hreins EE 
a? matn, se procedem as o 

o 6 ASS ui Espirito Santo dos que commettem 


idéa nos detra- 
nm ão? AE que côres os pinta? «Deus aborrece 08 c° 
> peccados 


: do 
3, O que em segre 
4 homens *. O q te 
K minação -dos uma serpen 
ctores é, são o ER menos é do us uma eita que 
falla mal do P : onte 1, À sua F ides *.» 2.º 
- occultam Pad os as r 
re 5 SE labios distillam o tato é cotiribtado do 
ere `. .. k a rop í By iq- 
: astiça: pue calumnia 
A calumnia offende a j sho e inviolavel, e o calu sta 
proximo; nada há mais no das mãos um bem pan 
; ereh Tbe das : , ladrão. 
E 2 arranca z T. logo é um 
der rouba lh a; tores riquezas 1 g É dade 
irito Santo, ás maiores ipo: não attenta na ver 
o Espirito » 3 dairo assassino: nä em 
erdudeiro asz el prazer 
B D RA seu irmão, mas acha um a sida l... Em 
contra & vida , elle preza mais qu RP 
onra, que €s p sai calumnia P: 
pE Ta como o demonio: & 
fim, o ca 


E 3 pece do do diabo, jue é chama ? Sag 
p sy CCUSA Al 4) . 
E seri tura, O aè us dor e calum nador de seus 1r m ios 
o calumniudor ? =0 calumniador e 


A r | uU. 
A que é A e e a reparar o damno, que causo 


i a retractar-se, E ns ractar-se 
ns ção. —U calumniador é obrigado a ret 
EXPLICAÇÃO. — 


St ttle hii h i ti + rommunts. art 3 ecc 9 
attier E ica chrIsttuia e > P si oria 
1 


89 
1 RE Rom., 1, %0). 
co odibiles. 1 949). 
3 Detractores De $ ractor. (Pror., sã, i occulte 
z oE um detrac! Sor ex minus habet qu 
N am a in silentio, uihil ex nunus 
4 Qi mordeat serpi 
; a, 8) 
: el, 0, IM. d Jerem., 9, 8). 
detrahit. ue yuluerans lingua corum. oa ; Dado 18, 8). 22 9 
A mm aspidum sub labiis S dde malte. (Pror, 22, ] y 
w «Ao m ES ` e Cos 
EA Lor st nomen bonum owun AVINA mm, qui accusabar cos 
7 Melins est not sator fratrum nostrorum, 
: aceusi E 
$ Projectus est 


F Osi ae n ete. (Apo .. 2,10). 
aute comspe: tum Dei nostri div ae RO C 
ante eit 4 t q ete dp 19 1 


} 
Í 


“02 


tmp tamem iyramm 


de todas as falsida | 
odas as falsidades, que 'disso contr E 
gado a declarar toda: RU opa PRO | 
ção com à „toda sua injustiça. Sea gua. dis 
isso padece, a do rodo iq: bm di 

ndig man- 

esperar per- 


chon, requer 
r esse sacrificio; som i 
gredu iticio;. sem isto nã 
E ne 3 Sor tore não ha salvação. Naa d 
que furtou? Ora, PRE P eat oia e 
asa A ador privou o proximo. Aa 
FERI E z7 E E que tolas as ni A e pa 
oa a FP pr e para isso Pa : 
a : r-se d 
pede f e imputou, — Ai é 
rd pi a algum damno n mi pa 
a ral-o, Por exemplo, foste dn 
Siro não" trabalhasse durante nois diaa? den i 
es in- 


demnisal-o, é 
Tenda ra o que elle ganharia, se o não hou 


De todas as 
Pee Perseguições a 
E a mais cruel? —É a sitaaa que o justo está sujeito, qual 
ExPLICAÇÃO. — « i 
E O. — «De todas J 
Justos estão sujeitos sobre a qa 
4 


cruel. Ha n 
us as outras 
diminue provações di : 
m o iversos í 
amargor, taes como o de allivios, que lhes 


nos animam 
S ammam o consolam, que parecem 


g lori 
+ elogiando a nossa pa- 


z D. ) a : gu 1 | ` 


: aus tratos, mas as 
sto nas suas bemaven- 
Justos, que soffrerem 


injuri 
x Tea e as calumnias 2: e Jesus Chri 
ças *, promette recompensar s 


3 
Job, 27. 
Hebr., 11, 37 38 
Benar + 3S. 
ven e ` 
Jesus Christo na E" o nome Jug i 
sun moral. « B omou para exordio da a a dá 
Pipes emsventrrados É atien 
que d'elles é E uraudos, diz elle ` 
3 è O reino do cé ia 
elles nosanirã o do céo. 
es possuirão a terra pda E 
E D i ur 


e ro 


ds oito maximas, que 

Eva Me contem o resumo de 

São os pobres de esnirito- 

1 uturados são ns mans, RA 

pe O 08 MANKOS; por 

x Rulo os que chorun : RR 
ta P 


disserem todo o ma 
porque o vosso 


808 


te generó de perseguição: «Bemaventurádos sois, quando. ss 
| contra vós mentindo; folgai e oxaultai, 

galardão é copioso no céo 1,» File colloca esta 
de todos os manda- 


erseguição após todas as outras, porquo, 
te a mais olovada 


mentos, é aquelle cuja observancia supp 


virtude 2 
ARTIGO IV 


DA MALEDICENCIA 


Que é maldizer? —É descobrir sem grave motivo as 

elpas ou òs defeitos verdadeiros do proximo. 
ExpLicação. — À palavra maldizer significa, em geral, 
dizer mal, desacreditar, diffamar alguem, proferindo pala- 
vras, que prejudicam a sua reputação, isto é, O bom concei- 
to que d'elle se faz. Em sentido menos lato, maldizer é re- 
defeitos verda- 


velar, descobrir sem grave motivo culpas ou 
culpas ou defeitos verda- 


deiros do proximo. Dizemos: 1.º 
deiros; porque se forem falsos, se se imputar ao proximo 
culpas, que não commeiteu, ou defeitos que não tem, será 
calumnia e não maledicencia. Dizemos: 2.º sem grave mo- 
tivo; porque a maledicencia consiste em desacreditar o pro- 
ximo por pura malicia; é uma diffamação injusta; ora & dif- 
famação deixa de ser injusta, quando ha motivos legitimos 
ara a fazer. Por exemplo, uma testemunha, a quem o juiz 
interroga, deve dizer toda a verdade; é obrar uma acção 
louvavel revelar a um superior, a um pai de familia, a um 
amo, desordens, que ignora, à fim de que as reprima; é um 
acto de caridade descobrir a particulares as culpas ou os de-. 
feitos de outrem, que podem prejudicar seu bem espiritual e 
temporal. Nestes casos, ha diffamação, mas não ha maledi- 


cencia, porque a difamação não é injusta. 


descobrir os crimes ou defeitos 


Porquê razão é peccado 
q 1 à 
diga a verdade? — Porque se 


do proximo, ainda que só se 


les serão consolados. Bemaventurados são os que tem fome e sêde de 
justiça: porare elles serao fartos. Bemaventurados são os que usam de 
misericordia; porque elles aleançarão misericurdia. Bemaventurados são 
os limpos do coração + porque ellos verão Deus Nosso Senhor. Bemaven- 
porque ellos serão chamados filhos de Deus. 

es por amor de justiça: 


turades são os pacificos: 
ande, ete. 


emaventirados os que padeecwm p 
porque deles é e reino de eto. 
(Math, dO, Ho 

do Matho. BE 


28 João Carrsesto. 


werseguiçõ 
Beomaveuturados sois, qu 


taa 


transgride 0 preceito da: catidado, que nos ‘prohibe fazor 


outrem o que não quizeramos, que nos fizessem, ~ a. 


ExPpLICAÇÃ 6 
ICAÇÃO, — Não -é transgredir abertamente o pre- 
» que nog manda amar ao Proximo dolo E 


ceito da caridade 
ape Bora a necessidade ou sem 
E rem, ainda que só se di 
mi 1 e ga 8 verd 
j8 ao Aesopi 03 vósos defeitos Po Pa 
Pes padaria 
culpas; mas não as tende P ri 
ndes commettid 
uen ndes co ido tambem ? ; 
pin que Gp Mamona fondon tra a 
h *Xageraes com tanta malicia? 
que, estando ausen- 


naes por. detraz! Ha procedi 

E: e procediment i i 

a ai christãos, 6 o do TREE ga a 
O Proximo; por isso o Espirito Santo os Sua 


É pois 
grande es E A a 
natureza Pescado pai a maledicencia? 


EXPLICAÇÃO. — 

AO. — À maledi i 

é > edicencia pód 

nial, quand us K Dóde ser só pe 

R O cause ao proximo leve damno: Ro ceia ES 
; » que se pronuncie qualquer palav pode tambem 


3 
venial, por falta de plena advertencia. Mas é de sua natu- 


reza peccado : i 
pe : mortal: k Os maldizentes, diz S. P lo, nã 
reino do céo 2.» — « Acuelle. diz S ão Gler 
sostomo, que fere co ki RESP Sc dp 2 
O = a lingua faz uma ferida maior do : 
E EE T A cn contra a vossa RE 
aveis de is 
Da Se sarar, Mais culpado 
« À maledicencia, diz S. F ONE a iai 
+ Hz 5. Francisco de Salles, é uma especi 
; 8, a especie 
vidas: a espiri 
s: ritual 
p » que 
a s oat que subsiste pela al- 
om renome e reputação, O 
a morte a segunda, e a male 
R Pyt. Dá j 
E só palavra, o maldizente com- 
omicidios: mata espiritualmente 


ae 
—Bim, é por sua 


1 N ma i t serne Hi ent nil u i n 
t l l = 
rdea serpena qu sile 10, MUNA Ca l 


tetrshi ET E RO 
dotraláto ficos Ju 17) mms habot gui coculto 


Maledici renum Dei i 
g “St non possidebunt. iF. Cor., 11, 10). 


S. dudo Chrysos 
hrysost., apud Guillon, t. xvin 


“ 
R 
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à sua alma é a do que o ouve; o tira a vida civil áquello de 


quem diz mal, »— À malodicencia proferida contra 08 eccle- 
E sinsticos é a mais cuipavol, «Be:a lci condemnava à morte 


quelle quo.tinha dito mal de seu pai ou de sua mài: a que - 


E vos nito. oxpondes, quando: dizeis mel dos que os reprósen- 


tam? » assim so exprime S. João Chrysostomo *, À maledi- 


concia é um grande peccado, e todavia nada mais commum. 
« O mundo é um campo de batalha dividido entre es 


i que ferem e os que são feridos. Oram, jejuam, e dizem mal 
-do proximo *. Tem a consciencia tranq 


uilla, porque:só dizem 


a verdade; mas o. phariscu dizendo mal do publicano, não o 
calumniava; e todavia foi condemnado... Jesus Christo não 


“diz: se accusardes publicamente, se denunciardes “ao juiz; 
mas simplesmente: se disserdes mal, ainda que não calum-. 


nieis, sereis punidos severamente. Por mais convencidos que 
estiverdes da verdade do que dizeis: offendeis a caridade, 
peccaes. Sereis julgados, não segundo o que os outros hou-. 


verem feito, mas segundo o que fizestes ?.» 


Seria peccado mortal descobrir a uma só pessoa capaz 
de guardar segredo uma falta grave commettida por outra 
pessoa? — Sim; seriá peccado mortal. : 


ExpLicação.— Como a reputação, diz S. Affonso de 
Ligorio, consiste no conceito, que muitas pessoas formam de 
outrem, ella subsiste quasi a mesma, ainda que seja destrui- 
da na mente de uma sô. D'onde conclue, que só é peccado 
venial revelar a uma pessoa discreta uma falta grave, em 
que cahiu o proximo. Mas a opinião da maior parte dos 
theologos, e entre outros de Carrière 4, é que ha peccado 
mortal no caso supposto, porque é offender essencialmente a 
caridade destruir, ainda que seja na mente de uma só pes- 
soa, o bom conceito, que ezia do prosimo. — Mas, diz o mal- 
dizente para se justificar, recommendei muito segredo, e es- 
tou certo que será guardado... E porque não começaste tu 
mesmo por cuardal-o? « Estranha contradicção do maldizen- 
tu! depois de revelar a outrem um segredo, que ignorava, 
não deixa de lke dizer: Em nome de Deus, não o reveles a 
ninguem! E necessario mais para vos convencer de que elle 
fez mal? Sə não queria que o dissessem, porque foi elle o 

primeiro a dizel-o? Era senhor do seu segredo; cessou de o 
ser logo que o deu. Depois de destruir a reputação do pro- 
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EAE 


zimo; pensa em reaguardal-a ;- era antes que o devig fazor; | 


agora já não depende isso d'elle 1». 


É licito ouvir com gosto a maledicenciá ? — Não; sunca 
é lícito ouvir com. Boito o que póde ofrender ou aflligiro pro-” 


ximo. 


- ExPLICAÇÃO, -—Se 6 culpade a lingua, que gosta de di, 


vulgar o mal, não q é menos o ouvido, que gosta de o aco- 
lher. « Cerca os teus ouvidos de espinhos, diz o Espirito San, 
to, ọ livra-te de ouvir a lingua má ?,,— « Não queiras dar 
cuvidos á maiedicencia, diz o Pastor d'Hermas, escriptor do 
seculo. x; porque se gostas da a ouvir, participarás do. 

cado d'aquelle que o commette *.» —« Quando se ouve dizer 
mal de uma .pessoa de' bem, sem nada responder em sua de- 
feza, não é bem culpavel esse silencio? porque, ouvindo og- 
sas maledicencias sem reprehender o que as diz, dá-se lugar 
a que se creia, que as approvamos como se fossem verdadei- 
ras. É por isso que Deus os condemnará ambos á “mesma 
pena, um por ter dito mal, outro por o ter ouvido t>; assim 
se exprime S. Ephraim. — « Afastemos a maledicencia, diz 
S. João Chrysostomo, não só dos nossos labios, mas dos nos- 
sos ouvidos; dizel-a e ouvil-a é a mesma cousa 5. » — Visto 
que nunca -é licito ouvir com gosto a maledicencia, que se 
deve fazer, quando se ouve dizer mal? 1.º Se a pessoa, que 


ouve a maledicencia é superior ao que a diz, deve impôr-lhe 


silencio; 2.º se é inferior ou igual, deve afastar a maledicea- 
cia con destreza, 


mudando de conversação; 3.º se se conti- 
nua, deve manifestar o seu descontentamento ao menos com 
o seu silencio; 4.º se todos estes meios forem inuteis, deve 


retirar-se, sendo possivel, e separar-se dos peccadores a fim 
de não perecer com elles. 


A que é obrigado o maldizente? 
gado a retractar-se, a dizer bem de 


parar, quanto possivel, os damnas 
maledicencia, 


—O maldizente é obri- 
quem disse mal, e a re- 
que podem resultar da sua 


EXPLICAÇÃO. — Ainda que a simples maledicencia seja 
Por sua natureza menos peccaminosa que a calumnia, ella tem 
contra si, que é mais difácil de reparar. Não se póde retractar, 
porque só so disse a verdade. Que se deve então fazer? pedir 
perdão áquelle de quem se disse mal: dizer delle todo o bem 


m 


N. Joño Chrysost., t. xvin. 


Exes., 28,98, 


molio 


Pastor d'Hermas, apad Collor t n 
5. Ephraim, apud Guillon. t. yin 
N. Joño Chrysost., apud Grier.: 


n 


ESS rai 
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E 


edir ás p f iram dizer mal, que O 
6 80 ; pedir ás pestons que ouviram di: 
j To piada pp não acontecido; em fim, fazer 


ivel i ito, que pe, fez. 
; sivel para destruir o mau conceito, 
o Do es : dps ing rei e pesa 
À resultassem das más palavras que: 15 
emp, adiar iante perdesse & sua ire- 
; -foi e que um negociante perdesse & sua 
ae pe aeea de-todos os prejuizos, que 


is mei reguem 
Jhe causou. — Com tudo, por mais meios que se empreguem, 


icencia e & 
4 sempre dificilimo reparar:ó mal, que & malediçen 


o Ane fra 
lumnia causam. « Ás palavras, diz 8. penaa Tn z : 

pid nte: mas n'este rapido vôo fazem feridas p g e 

rofundas Pral facilmente ta mente, e 8 custo 
rofundas ; insinuam-se 


sahem »; é se é verdade, como é impossivel duvidal-o, que a 
E 1 ig 


ropara devidamente, 6 é a 
justi bsiste em quanto se não repara 3 
o repara va ae bdn quanto não devem tremer 08 mal 
dizentes e calumniadores! 


ARTIGO V 
DA CONTUMELIA 


por palavras, quer por acções. 


A a tambem 
EXPLICAÇÃO. — À rd qe ea a 
injari ie, differe da maledicencis 
PE A oA offende a reputação do 
A i iminui nceito 
a e tende a destruir ou a diminuir O r Ea 
Se d'elle so faz. A contumelia ataca ai E e 
É Se-se directamente å estima, á const o. m Ri 
Ed por causa das suas boas qualidades, aa 
y | ; A 
tos da posição que occupa na sociedade, A ? o E 3 
; falta ás attenções, a que todo o bomem E E 
a E ledicencia dê-se na ausencis 
porque é bomem. 2.º À maledic Po 
s irige: a contumelia dä- a 
d'aquelle, a quem ella se dirige; a presa dad 
sença do proxime, ou de um objecto que prese 
D <I 
: J: 
z q as qu por 
= A contumelia púde-se commetter por Ra a 
t Sos 1 o Por nalavras: como io a argu i Gs al. 
tCçues. . E | ne E 
3 e n uando se é sã 
adrão, de mentiroso, ete.; quand PAR 
o estado em veeasião humilhante para « È 
E lo se lhe faz um gesto de desprezo, 
$ UCDOSL e mundo se a LIZ £ RE EAR 
Por A R a un se despelaça a sua viligio ou retra 
mow da UMa Goele E E sun ER Ag 
7 ` E aixam à sus porta objectos capazes du excita 
Vs £ Xam «a À 
earnce publico. i 
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É grande; eccado a contumelia? DER 
sua patareni Poboado mortal, paid O $ - 


EXPLICAÇÃO. — A contumelia admitte parvidade de ma. 


teria, porque póde .succeder jui k 
| ; » que cause levo prejuizo & hon. * 
ra do proximo, Mas é por aus natureza ET mortali De. 4 


elara-o Nosso Senhor em formaes termos: «O que disser a 


seu irmão: 1 ho: é i a 

Bo: raca 1, será réo no conselho; 6 o que lhe disser: E 
O numèro ` 
ção eterna:'e, 


és um tolo, será réo no fogo do inferno $, » —s. 
sua epistola sos romanos 2, inchie a contumelia n 
dos peccados, que tornam digno da condemnack 
todos os theologos concordam, em que ha mais malicia na con- 


tumelia que na detracção, porque võem n'ell maior dos 
zo para com o proximo. * porq m n'ella maior despre- 


A que é obrigado o contumelioso? — O contumelioso deve 


reparar, quanto possivel, o damno que ca 
r ; 
eanl ; q usou á honra. do 


.. EXPLICAÇÃO, — A contumelia encerra uma verdadeira 
injustiça, porque rouba ao proximo a sua honra, isto é um 
bem que lhe pertence e que sobre tudo preza. Ora toda a 
injustiça deve ser reparada, quando possivel: o que Be rou- 
bou ao proximo deve-se-lhe restituir. Mas como restituir-lhe a 
honra, que se lhe roubou? Dando-lhe uma satisf: 


‘l nau ação propor- 
cionada á offensa que recebeu. Esta satisfação Rs pç 
gundo a natureza da offensa, qualidade da pessoa offendida 


é caracter do offensor. 1.º Segundo a natureza da offensa: é 
evidente, por exemplo, que aquelle que feriu alguem é obri- 
gado a muito mais do que se lhe fizesse apenas uma pe uena 
injuria. 2.º Segundo a qualidade da pessoa offenda. se é 
um inferior bastará quasi sempre mestrar-lhe q seu pezar 
dando-lhe alguns signaes de a feição e benevolencia: E é um 
igual bastará ordinariamente dar-lhe desculpas e pedir-lhe 
perdão. Mas se é um superior, nem sempre bastará dar-lhe 
desculpas, pedir-lhe perdão: será necessario pedir-lh'o de joe- 
lhos, em publico e por varias vezes. 3.º Segundo o SEA 
cter do ofensor : ha pessoas, a quem nada custa pedir perdão 
que ajoslham e choram quanto se quer; e ha outras, a quem 
é penosissimo pedir perdão, e que não ajoelhariam o de 
ninguem no mundo. E" bem claro, que se deve exirir menos 
Cestas ultimas que das Primeiras, e que uma palavra de des- 
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Math., 6, 92, 
Rom. 1. 30. 
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pa da sua parto torá maior valor q merito que mil per- 
es, quo outras imploram de joclhos, | 

24 contumelia, prohibida pela. lei, de Deus, 6:0 tambem 
da toi o elado t= A lei do ditado não. só prohibe a contu- 


rd 


=: EXPLICAÇÃO. — «Se alguem difamar outrem pn: 

mente, de viva voz, ou por escripto publicado, ou pa ae 
quer meio de publicação, imputando-lhe um facto 0 FEN 

Mida sua honra 8 consideração, ou reproduzindo a impa ; 


É será.condemnado. a prisão. por seis dias & geis mezes, e mul- 


è La her] » tando 
; dente 1, — O crime de injuria, não se impu 
TALES determinado, se för commettido contra unico 
nessoa; publicamente de viva voz;:ot por escripto pu ipado, 
a r` qualquer meio de publicação, será punido com x 
e tres mezes de prisão, e multa correspondente *. — Se 
acção: ou offensa corporal fôr e a 
“da contra qualquer pessoa com intenção de a Injunar, a pe- 
cdr a o prisão aana e E an ae a 
dd ~ . r 8 a 
fôr. sem publicidade, a pena mma GS E eo i 


; , 5 
risão, e multa até um mez `- r 2 
a consideração devida á authoridade e or erou 
do maliciosamente com o fim de injuriar, será punido € 2a 
‘onal, e multa, conforme as circumstancias `- > 
a EE ET rados f m commettidos contra o pai ou mãiã 
os crimes declarados tore é TE 
iti os ascendentes legitimos, 
legitimos, ou naturaes, ou algum d E ap 
ã i imo da pena °.» Que são estas p 
serão punidos com o maxim .» Que são 
nas = comparação das que reserva à justiça divina a todo 


é i imo 
aquelle que se tornar réo de in para com o proximo, 
e não reparar a sua injustiça < 


ARTIGO VI 


DO JUIZO TEMERARIO 


; i à Š 
Que é juigar temerariamente? — Julgar woe o 
é formar um conceito desfavoravel ao proximo, ou atiri 

lhe intenções más, sem fortes motivos- e 
ExpLICAÇÃO. — Não é peccado julgar mal do proximo, 
ara isso grande fundamento. Por exempio ; 
quando se tem para Is le oen T T T 

vês uma pessoa fazer uma acção de si má: não p ql 


Cod. pena”, art. 407. 
Taid.. art. $410. 
Did., art 41. 
Ibid., art. ili. 
Did.. art 415. 


nt M tá 


seere Eee 
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mmemngremnstmomememe 


“suppões-lhe inten 
ypocrisia. para prancó ções más; julge ella 
tra entres Ea grangenr à estima” E bom 
para roubar: nez hs 
; perdeste um objecto, e, sem ter à 


feito, que obraste certa aeção má 


ue Í jr Ss. » z é 
que. privas o proxitgo do direito 2,° Contra a-justiças por. i1 


quanto te'não dá moti to, que tem 4 tus 

o vo nal ADO tom À tua, 

«Não qu é -condeinado o mia alli PEIES je 

O ra mea fl, oc que nã aj 

mos esperar u JU a es, sereis iul J 

te o ; um Juizo -rigoro J gados 1»; 
Proximo eom os. nossos 


TRECHO HISTORICO 
8. JOÃO DO ZGYPTO 


LIÇÃO XXII 
O E DECIMO MANDAMENTOS DE 
NTOS DE 


Qu 
; A É o nono mandamen: 
mulher do ten proximo l 


DO NON 
US 


q de De g 
; us? — Ny k 
Não desejarás 


A enu Ta 
= Vida As X a~. 
N Joi 

ata do Eirupto 


su 


ec poem 


“Que nos probibe- Deus por este mandamento? =— Por. esto 


mandamento Deus probibe-nos vs desejos o pensamentos son- 
T trarios é castidade, : *. 


EXPLICAÇÃO. == Às leis humanas só tendem 8 regular 


as acções oxtornas. A lei divina ngo só regula e santifica s8 
acções externas, mas também penetra no fundo do coração, 
e já extingue todo o pensamento é desejo illicito o desregra- 


é! 


“do. Pelo-sexto mandamento, Dons prohibe todas as acções e 
vistos deshonestas; e pelo nono prohibe todos os desejos e 


entos contrarios å castidade. 


É pois ofender a Deus desejar fazer cousas deshonestas? 
— Sim; desejar fazer cousas doshonestas é offender a Deus 
que vô 9 coração, e sabe que, se se podesse, 89 3 ia o mal 
que elle prohibe, É 

EXPLICAÇÃO. -= Para ofender a Deus, pera perder & 
innosencia é merecer o inferno, não é necessario fazer algu- 
ma acção deshonesta; basta ç só desejo de a fazer. Deus, que 
sonda os corações, não se contenta com uma pureza exterior, 
quer que o coração seja puro: e O coração deixa de ser pu- 
ro, logo que se deseja o que Deus prohibe; é-se então cul- 
pado como se realmente so fizesse a acção prohibida, e Deus 
bem vê que, se se não commette o peccado, não é por falta 
de vontade, mas sómente por falta de oceasião e de meios. 
E por isso que Jesus Christo diz no Evangelho: « Ouvistes 

ue foi dito aos antigos: não adulterarás; eu porém digo-vos, 

que todo o que olhar para uma mulher cubiçando-a, já no 
seu coração adulterou com ella 2.» : 


Mus se só se pensasse em uma cousa deshonesta, sem 
desejar fazel-a, seria tambem peccado? — Sim; O só pensa- 
mento de uma cousa deshonesta é peccado, se n'elle se com- 
praz voluntariamente. 

ExpLICAÇÃO. — Não só o desejo, senão tambem o sim- 
ples pensamento de uma cousa deshonesta, de uma acção im- 
pura, quando é voluntario, e n'elle nos comprazemos e con- 
sentimos, é capaz de condemnar -nos. « Os maus pensamentos, 
diz a Sagrada Escriptura, separam O homem de Deus; são 
abominaveis aos olhos do Senhor ?»; dão a morte à alma, se 
se não repellem immediatamente. — Os maus pensamentos são 
o princípio e a origem de todas as acções criminosas ; não 
conduzem a ellas de repente, mas gradualmente. O mal co 
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meçaspor. um pons aimento, 


s6 aos actos externog.. 


É: tambem peccado 
bem pe 
em peccado ter maus: Pensamentos: não consenti 


l 2 + N + É é H 
FO h ão -A É o. Le? - 
or. ` 


rem, y 


ExpLICAÇÃ 
> O. a Su h A 
ro um mau per Mupponhamos que a uma. mo Dig 
go: «Dons ma junio; Apenar'o poroobo, dia pera comel- 
quero offonder-te! » M. “EM: peecado...: Meu D T TA- Cômsi- 
Passuda ma Don MAS O mau pengamonto 46 desappareco 
DO? não, poraa nato LOCO ella, conservando-o tanto -tome 
mais’ tempo nao.56'comprazeu, não | -0 tanto tem- 
po que se demore o mau a nºelle. Por 
ud À O 86 pecca 
? 


que attende. aos: esto 
e Tr 
desagradar nem o often qme se empregam pars: lhe não 


Qual é o decin 
RARO nacA kea imo mandamento de Deus? — Não cubiçarás 


Que nos prohibe | 
prohibe Deus 
m or est, 
i andamento Deus roads bi mandamento 2 — 
amente o alheio, cubiçar, 


7 l Por este 
isto é, desejar injus- 


ExPLICAÇÃ 
= s ÇÃO. — Pelo i 
nos fur E setimo man 
E E e reter injustamente o E saia 
PA e eubiçal-o. Dobia a 10; p 
e possui -a8 Giro i 
e que por Pao B prejuizo d'elle; isto é Han meios iihi 
j onsequencia o prejudicariam. Não é E 
PRF rohi i o qe 
a a adquiril-o por 


mas se estiv 
3 esse dispost + 
o a adquiri 
se impur quiril-o g 
a y Pine, seria Te Saio 
* Um visinho t S a 
usas: dese; eu usa do m š 
? ejas esm 
guezes E A X Feat o credito RR tia 
so ua loja os seus fi 
ruina d'elle: k lá e o teu negoci Te- 
A a 6 cubiçar, é desejar a EE CRS n conia 
3 1ess0a tem u gee Justamente o l] É 
deseja m emprero a q alheio, — 
Jas que el : q toê que desempe 
q la seja demittida para a a Re com zelo ; 
E sti A 
Hures; é tam- 


em i 
ç ati: ejar 
e stamente 
h ; Aa P Injusa é o alfei e F Cr 
t Hi a r contra 
q t D l} ) ‘ecca (8) decimo 


Porque proibe Deus nesi 
> e Sa? x 
MEM os Maus desejos e pensa 
BA REAMEN- 


riame E 4 l i trai uo S y Teat 
nento;-do pensamento poço eso a voluntas 
> Sesejo; o do desejo passa- 


f honrar a Deus digna 


` costumes occulte 
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, ©. não póde ser dignamente 
sem & pureza do coração. 


coração não so póde 
externas por mais 
aveis. que sojam a08 olhos dos homens; 

do coração, a vida, até mesmo a que 
areco mais santa, não é senão uma yordadeira hypocrisia. 
de rigidez de 


“Aquelle que sob a apparencia do piedade e 
uma alma impura é manchada de maus 

ensamentos é desejos, é um sepulchro branqueado, que co- 
re a podridão e os vermes; assemelha-se aos escribas o pha- 
riseuá, que se julgavam justos, porque não praticavam pec- 
cados exteriores e immundos, e com tudo não eram” menos 
abominaveis aos olbos do Senhor. « Ai de vós! dizia-lhes Je- 
gus Christo, ai de vós! porque sois semelhantes aos sepul- 
chros branqueados, que parecem por fóra formosos aos ho- 
mens, e por dentro estão cheios de ossos de mortos o de to- 

ós outros por fóra vos 


da a asquerosidade. Assim tambem v 
mostraes na verdade justos 205 homens, mas por dentro es- 
sia e de iniquidade *.» 


taes cheios de hypocri 
TRECHO HISTORICO 


08? — Porque «vB O coração 
nerado com acções externas 


EXPLICAÇÃO. — Sem a pureza do 
mente com. acções 


bollas, mais admir 
porque, sem 4 pureza 


HISTORIA DE NABOTH 


un homem chamado Naboth, que 
do palacio do rei Achab. Um dia 
lhe, que lhe vendesse à vinha. «Deus 
e eu venda a herança de 


Havia em Jezrahel 
tinha uma vinha junto 
chamou-o o rei, e disse- 


me guarde, respondeu Naboth, qu 
meus paes.» Agastou-se Achab de tal modo com esta respos- 
e não quiz comer. Jezabel, sua mulher, 


ta, que se foi deitar, 
veio ter com elle e disse-lhe : « Que é isto? Que tristeza é a 
tua? E porque não queres comer?» Contou-lho ele o que 
passára com Naboth, e ella continuou dizendo: « Levanta-te, 
come, e sucega o teu espirito, cu te darei a vinha de Nabo- 
th.» Escreveu logo uma carta dos anciãos. de Israel, em 
nome de Achab, na qual lhes ordenava, que comprassem 
dous homens para jurarem falso contra Naboth, dizendo que 
elle tinha blasphemado contra Deus e contra o Tel; é que 
segundo o depoimento Jestas testemunhas o lovassem fára 
da cidade e o apeirejassem. Assim se fez como Jezabel or- 
denára;, Naboth fvi cundemnado pelos anciãos, e por elles 
morto às peiradas. Informado Aviah aque 


Nabeth era morto, 


e 


1 Math 


“Ba 


inaya 


levantou-se e ja para tom: 

sem oro ca para tomar posso da vinha, quando Elias vei 
e Por ordem do Senhor, é pi valsi is 
-em que os cães lamberam ò san s Nab 

PATEE er Morrer na gl 
paris =p os” cães; 6 ge moriór no “dai fever 
8 do céo, Jezabel tambem a cor is 
de Jezrahel,» Ponco tem és 
mar rei. pelo exercito 
amaria, è realisou-go 


tomel-o-hão 

, comérão os ces no Psi 
E epis; ptendossó Johu feito kaela: 
o que havia sununéiado Gun a 


lamberam os cĦeś o sangue de Achab no Ed 
Naboth: é Jezabel foi onpadh ds dino 


R comeram: A, 


que miindára matar a 


janelia de seu palacio á rua; onde òs cães 


LIÇÃO XXIII 
DOS MANDAMENTOS DA IGREJA 


Quantos são os mandamentos da Igreja? 


mentos da Igreja são cinco. TO mas, 


Quaes são esses cinco mandamentos? — São. 


1º WE: , 
aa no missa aos domingos e festas de guard 
E o eSsar-se ao menos uma vez cada anno E 
eo ga ao menos pela Faschoa da resi 
: nas qu 
T quatro temporas, 


5.° Não comer carne ás sextas 


+ da resurreição, 
nas vigilias, e na qua- 


-feiras nem aos Eabbados. 


ExPLICRCÃ 
cêção. — Os mandament 
` g j ï 
não o desenvolvimento e a ap PR a 


RR nas plicação dos dè Deus, e tem 


À modo e tempo da 
os obs 
santificar os domingos, e a Igrej E 


E a manda : 
omingos s santific 

pai de Rê mas outras festas, ouvindo missa Ra não só os 
pg he Os os actos religiosos. Jesus Clio ads Pe 
istão, que commetteu algum peccad a que to- 
ra ao sacramento da penitencia na, peccado mortal, recor- 

e a Igreja mand ; Pra para se reconciliar com De 
3 anda confessar os neccad eus; 

cada an : Ss peccados ao meno : 
a Ro. Jesus Christo manda, sob Aa ua vez 
3 Se que participemos do banquete do seu cor Erro EST 
oe ni a . o 
lo Comerdes a carne do Filho do no RANA 
pa Rates) tão bebar- 


* II Rejs, 91. 


O 
gar. ed :uN'ost 
berão elles tambem 0,teu; Bé Achab e, aque lamn. 

3 C0- 


sis. 


>» 


os o sou sangue “bão. terois vida em vós 2»; © à Igroja 
 manda-nos communigar ao menos pela Paschos da restrroi- 
à ção. Fm, winitos Ingaros*da Sagrada Escriptura Dous manda- 
nos crucificar a carmo com todas as paixčes e appetites des- 
C ordenados; e à Igreja manda-nos' jojuar. 6 abster do uso da 

“came em certos dias e tempos do anno; — Como vêdes, os 
mandamentos da Igreja são o desenvolvimento é applicação 
da lei de Deus, e outros tantos meios para mais facilmente 
a observar, ` 


Somos obrigados a guardar os mandamentos da Igreja? 
— Sim ; somos obrigados a guardar os mandamentos da Igre- 
ja bem como os de Dous. 


Porque somos nós obrigados a guardar os mandamentos 
da Igreja? — Porque Jesus Christo quer que obedegamos á 
sua Igreja como a elle mesmo. 


- ExeLicAçÃO, — Não vos esquecestes certamente de que 
Jesus Christo, antes de subir ao cêc, disse aos seus Aposto- 
los, e na pessoa d'elles aos seus successores: «Foi-me dado 
todo o poder no céo e na terra... Assim como o Pai me en- 
viou a mim, tambem eu vos envio a vós *.» Logo a Igreja 
tem, n'um sentido, o poder de Jesus Christo, que a envia, 
assim como seu Pai o enviou a elle; tem o poder de estatuir, 
de abolir, de ensinar, de interpretar, de punir e de premiar. 
Em virtude d'este poder, fez leis, impoz preceitos aos ho- 
mens, que os devem observar do mesmo modo que os ema- 
nados directamente de Deus, porque Jesus Christo disse aos 
seus Apostolos: «O que vos ouve, a mim ouve; e O que vos 
despreza, a mim me despreza *»; e em outro lugar: «O que 
não ouvir a Igreja, seja tido por um gentio ou publicano *.» 
Por consequencia somos obrigados & guardar es mandamen- 
tos da Igreja assim como os de Deus, e o que transgredir 
algum d'elles em cousa grave e voluntariamente, pecca mor- 
talmente. : 


à Nisi manducaveritis carmem Filii hominis et biberitis ejus san- 
gunem, zon habebitis vitam in vobis. (Joan.. 6, 54. 

2 Data est mihi amnis potestas in cœlo et in terra... sicut misit 
me Fater. et ero mitto vobis. {doan . 29, 21). 

Dai vos nudit. me andit: qui vos spernit, De eperair. Luc.. 

lo, To. 
4: quis Ferlesiam non andierir, sit tibi sieut ethnicus et publica- 
sea EE PR 


foi n'outra. 


Phariseus ; fazei Ng de Moysés se assentaram os ; 
na se devia oboda, 8 tudo o que elles vos disser escribas e 
Igreja de Jesus Okaan mais se não d gura da.Igre. 
f sto, e os kod at areor å 

; ; mentos? 


LIÇÃO XXIV 


DOS DOUS' PRIMET 
IROS MANDAMEN: 
TOS DA IGREJ 
A 


Qual é o primei 
7 $ 0 primeiro : 
sa aos domingos. e Festas i da Igreja? — Ouvir mis- 


a. e guarda, 
ue nos or 
este E Igreja por este mandamento? 
missa aos domi greja ordena-nos de Ê — Por 
Ex omingos e festas. santificar e ouvir 
XPLICAÇÃO, — À ; 
a festa de u Tas Igreja celebra em i; 
maior parte E F ou Ri a a P e anno 
estas são d E sterio. A 
que se devem e devoção; m 
i <a, as 
missa, e ibid a como os domingos a ele D29, 
mente a este p a a cbra servil. — Já fallar sado 
E ito : mos lar 
mento de Deus. » quando explicamos o teat da a 
a- 


Fa são actualmente as 
: ne se celebram sempre 
co i 
o ei & Trindade, ha outras, como oN 
» que podem cabir em ou a 


mingo 

g0, e a Ascens 

a at sao 3 y 
quinta-feira. o eo Corpo de 


ExPLICAÇÃ 

3 AÇÃO, — À Tpreij 

Rs Ação. greja nunca fe er 

Es A a fé. Crêmos hoje o que se e ER 

E i isciplina, isto é, Poe 
É 7 

b da Igreja tem muq 

sempre o que era nec 


Jestas de guarda? — Além das 


80, como a P Va, 


ta - 

tros da l, n Circum- 

D 8 que não ao do- - 
eus, que são sempre á 


ti E no que 
o se cria ha dezoito seculos ; 
a qis respeita à policia externa. as 
g to seguido os tempos; porque aa 
S : : : “q > ne 
Ho cu conveniente n'uma époc o 
el 5 o 


Beug discipylos e nora 
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morei raras 


Havia antigamente muitas festas, que so deviam guar- 


ger, isto é, celobrar, ouvindo missa e evitando toda & obra 


. Mas em 1844, sua megestado & rainha D. Maria 11, 
ttendendo ás apertadas necessidades do povo o ospecialmen- 
e dos que vivem do seu proprio trabalho, pediu á aanta só- 
de à suppressão de varias festas, que eram de guarda. Como 
chefe da Igreja e em virtude da sua suprema authoridade, 
deferiu sua santidade Gregorio XVI 80 pedido, e determinou 


“que se guardassem d'alli em diante debaixo de ambos os pre- 


coitos tão sómente (além do tódos os domingos) os seguintes 
dias festivos, a saber: do Natal, da Circumcisão, da Epipha- 
nia, da Ascensão, do Corpo do Deus, do Coração de Jesus, 
da Purificação, da Assumpção, e da Immaculada Conceição 
de Maria. Determinou igualmente que, fosse dia santo de 
guarda desde o meio dia da quinta-feira até ao meio dia da 
gexta de Endoenças. E finalmente que ficassem tambem de 

os dias seguintes: no patriarchado de Lisboa e no 
reino do Algarve c dia de S. Vicente martyr a 22 do mez de 
janeiro; no Inesmo patriarchado sómente o de Santo Antonio 
de Padua a 13 de junho; e em todo o reino è dominios de 
Portugal a festa da Natividado de S. Jožó Baptista a 24 de 
junho, a dos santos Apostolos S. Pedro e S. Paulo a 29 do 
mesmo mez, e a de todos os Santos no primeiro de novem- 
bro. 

Determinou além disto sua santidade, que 08 dias de 
festa dos santos padroeiros (orag6s), que sómente são prin- 
cipaes nas cidades e mais terras do reino de Portugal e dos 
Algarves, se transfiram, quanto ao externo, para o domingo 
proximo seguinte a esses dias de festa, sómente com a missa 
solemne dos mesmos santos; conservando-se porém firmemen- 
te o officio e a missa nos dias já designados, e guardando-se 
em todas as rubricas. 

Quanto aos outros dias festivos, que até alli costumavam 
guardar-se de preceito, totalmente os declarou abolidos no 
que respeita á obrigação de ouvir missa e de não trabalhar 
em obras servis; mas mandou que continnassem como d'an- 
tes a celebrar-se pelo clero nas suas respectivas Igrejas as 
funeções ecclesiasticas d'estes dias, como se eiles realmente 
ficassem ainda sendo preceito *. 

As festas supprimidas foram: a de S. José, esposo de 
Nossa Senhora, a da segunda-feira depois do domingo de Pas- 
choa. a da segunda-feira depeis de Pentecostes, a de S. Thia- 

ro Apostolo, a da Natividade de Nosse Senhora, e a de San- 


T 


r 
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O. Estevão proto-mart i 
rS SAAN ; nartyr. Os fieis. an ERN 
missa nem do se abster do. A eam obrigação de ouvir. do ouvir outra missa à, — Deve-se onvir missa Inteira do 


mesmo - sacerdote : assim; so depois de ter assistido a uma 
missa desde o introito até å consagração inclusivamente, té 
ascistisso a outra: desde a consagração exclusivamente até 
“ao fim, não se satisfaria ao preceito. — Com maior razão não 
se satisfaria ao preceito; ouvindo differentes partes da missa, 
que alguns sacerdotes celebrassem ao mesmo tempo em di- 
"versos altares. 3, 


Qual é o segundo mandamento da Igreja? — Confemsar-so 
so menok uma vez cada anno. 

Que nos ordena a Igreja por este mandamento? — Orde- 
no-nos de confessar os nossos peceados com as disposições 
necessarias aò menos uma vez cada anno. 


gnos de louvor og Eae esses dias: > 
VIVE 0S que então asgi EGER g as; mas são dis, 
mo aos domingos, nitko assistem aog oficios divinos, se 


À que parte da missi 
ue pa Œ masa . ee dei TR 
ao preceito? —— S sos ye aistir para satis 
ERA Fo A oaa theologon, derem A 
t e - x P mi, ao 3 F 
cipio do Evangelho, “8 ao menos desde o prin. 


Eligencia chega dep irado duelo que por de 

“Expicação. — O preceito da confissão é divino; foi 
o mesmo. Jesus Christo, que impoz aos peccadores a obriga- 
ção de confessar seus peccados & fim-de obterem a remissão 
d'elles; demonstral-o-hemos, quando explicarmos o sacramen- 
to da penitencia, Foi-este preceito observado fielmente du- 
rante muitos seculos; mas tendo-se introduzido a relaxação 
entre os christãos a ponto de um grande numero abandona- 
rem o tribunal da penitencia, 2 Igreja ordenou «que todos 
os fieis de um é outro sexo, que tenham chegado á idade 


Por consequencia, deve se proced 


á missa 
E + apenas ella comes 
ainda mes a começa, 


5 d a 
houver outra missa, ouvir o e do ssgrapio, deve, se não 
que não satisfaz ao preceito : que se celebra. Verdade 


| 
| 
| 
i 
j 


mais provavel- eceito ; pelo menos é À 
E mas $ Dis S é esta à = TE ; 
PEN n = © possivel, e seria mais cul Dra de discrição, confessem fielmente seus peccados ao proprio 
Peccado não chegar 4 E à que póde ainda unir-se it R sacerdote ao menos nma vez cada anno, e cumpram a peni- 
não depois de come ada Issa por desprezo ou negligen a eo tencia, que lhes fôr imposta, e recebam igualmente ao menos 
da. Este peccado R » tambem o é sahir antes do costs pela Paschoa da resurreição o sacramento eucharistico, a não 
omittida da missa, e Re OU menos grave, nado E ser que por conselho de seu proprio sacerdote, ou por algum 
cado mortal aquell: 08 os theologos reputam ré parte outro motivo justo, devam abster-se da comreunhão durante 
tes da communho da o E Justa causa, deixa A e per- algum tempo; d'outra sorte sejam evitados da Igreja em vi- 
da essencia do sacrificio ebrante; porque esta A EEE DE da, e privados da sepultura ecclesiastica na morte.» Foi em 
essencial. — Se fosse nec ou pelo menos o seu complen oe 1215, no quarto concilio de Latrão, que a Igreja pôz esta 
não se faltaria 4 missa aa i poucos e ao lei, que sómente se deve considerar como o complemento e 
Po consideravel ou dura Mas se se estivesse ausente aço applicação do preceito divino. — À confissão annual, que a 
exemplo durante a sao encial da EA tera- Igreja prescreve, deve ser feita com as disposições necessa- 
pecie, ou durante a c paso ainda mesmo de 5a, por rias, isto é, com a dôr de haver commettido o peccado e o 
ny Pea oO OS: < firme proposito de não o tornar a commetter. Não se satisfaz 


I Na: 
aca ab Ecclesia prveipitar audi : 
ni. t. E A guon totam Jiturviam. ttk æ non quord sacrifici $ A 
DEREC N missa solemna prjy ; le a ds S. Affonso de Ligorio, Theal. moral, t. 11. ; 

3 Ha Olita, ÀS gutes se dey Re 2 Em 2 do margo de 18679 combomnou o summo pontifice Imacen- 

- Affonso de Ligorio, 75 


dito 


pet e preeedi luas : a e for danada SRS 1 
H edido da as- cio IX & seguinte proposiyavi Datisiavit prtdvine Eecivsie de audiendo 
Í a diversia celebrantibus 


sacro, qui ejas duaa partes, imo quatuor simu 


cas 
A + 


i Tore + 
a i 


aut. 


1. Com 
denar um sacrilegio; 
fiolmonto, fideliter, 


pecca- 
virtude do mandamento 


É obrigado á confissão annual o que tem sómente 
dos veniges ?— Sim; é obrigado em 
da Igreja, 


ExrLicação. — Aguelle que tem sómente peccados ve- 


encração para 


com o sacramento de penitencia, e fazer-lhes melhor com- 


prehender toda à sua excellencia +. 


Para que diz a Igreja: ao menos uma vez cada anno? 
— Para mostrar, que não podemos demorar a confissão mais 
de um anno, e obrigar-nos a fazel-a mais vezes.' 


ExrLICAÇÃO. — Basta confessar-se u 
para não transgredir o mandamento da I 
ta para satisfazer aos seus desejos. 
mos muitas vezes o tribunal da penitencia a fim de Rermos 
curados das feridas mais ou menos graves, que o peccado 
tantas vezes fez na nossa alma, e não cessa de nos exhortar 
por bocca de seus ministros. Os christãos, que desejam ver- 
dadeiramente a sua salvação e o seu Progresso espiritual cos- 
tumam eonfessar-se nas festas principaes do anno, e até mes- 
mo todos os mezes; a Igreja não lhes impõe isso como obri- 
gação, mas approva-o. Demorar mais tempo a confissão, é 


ma vez cada anno 


* Qui faeit eonfessioneni voluatarie null 


confessionis. (Prop. iv, ab Alexand 
? Catalani, Cone. IPOUMENECU « 

Ex vi sicramenti 
institutione» Erek Sii 


am satisfacit precepto 

o ppa vir proscripta). 

ommentaris ustrata, t. nr. 

ponr tentar aliquis venialia contiteri. sod ex 
bet aiia qua: contituatur, (3. Tho- 


Ss qaando non u 
maz, in É sententia distine. 17). 
dJuenin, de Nuera. dissort a, C: 


ATERN Cone. TE To TIL, 
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i F PR) |.) 
- mostrar-se-hiam inimigo 
P ‘umi peccado. mortal; e mos 
commetter um: pee 


- endo-se réos do-pecca- 
- 1 demorassem conhecen “a morte 
e ra IPEN como nada ha mais incerto que a morto, 
o Bravos. on 


j o dè o 
E correriam o risco de morrer em, estado de condemuação, 


Em que tempo se deve fazer esta confissão annualf-— 


i : j vém. que se 
dei z inou o tempo: todavia convém Ê 
EREN F ia ener sicio, a fim de servir de propa 


ação o paschal, od 
aa A Ro que: o concilio arenito 
no pero não determine o-tempo da con: l 


i i la Paschoa, 
iq di ue se deve fazer pela Pasch 
dO aa ego tem obrigação de receber à sa- 

po jan 


? amento oxige a 
istia, 6 a recepção d'este sacra, pesa 
ra iodo o ead en mortal, É além d der ; 
o eg nateni numero de Anaie pores 
EAR E recommenda em todos os rituaes,- t 
e 1 ES uniforme a pratica a este respel 
que 
D ja al? — Segundo o 
A quem se deve fazer a confissão annu E eso 
arto Con de Latrão, deve-se fazer ao prop 
qu 


dote. e a 
irmaram, qu 
ns authores & , 
ExpLICAÇÃO. — Algu: : a 
T I, sacerdote, oxeluindo alt 2 oor pa 
e de sorte que aquelle que no ae ado A 
E k o ao seu parocho, 
e a outro que n PE Ci, 
Eng novamente a a a o woa 
= e Iv, e em 1321 p a = 
E à a a em muitas dioceses, ai os a 
TD i ocho, e não podiam 
sar-se ao seu parocho,  podi a 3 
ws at AE licença; mas esta lei foi po pe 
E i ei S o de Cler- 
7 ara mesmos que a haviam feito. —O syno e aea 
pare 1268, e por consequencia p 
o ana Er : i e por proprio sacerdote 
decreto do concilio dir diz 1 por p delas T 
: > S IEPOS. o E À A 
nder o papa, os ` s rp 
Road ae approvado pelo bispo para co T 
E alles, fallecido em 1245, < 
D celebre Alexandre de Halles, fi eE a 
E, ue o proprio sacerdote é o bispo, o par o pa 
ia approvado pelo bispo. S. Boaventura pensa 
cerudoto d 


` ER., 
i cum., t. ur. — Sebmalzgrueber, Jus ecel 
3 Catalani, Conc. ccum., t. 
t. v, part. 2, 
2 Promi à 
ut pote Papam, episcop RA 
dicatores et minores, et quibus 
Carra , cap. vul 


iei 3 is, ex officio 

om sacerdotem dicimus duobus a a T 

Re aa E itos, yel pa comtuissione, sicut frate 

os, ÚUlTitos, LA, g E i . À 
a ommisit episcopus vices suas. (Mt 


al 
CAILCISMO — TOM. HI. 


e -8. Thomaz diz, qué aquelle que se confessa ao bispo, o a 


um sacerdot iapprorado por. esto, confessa-se no proprio sa- 


cerdote, propria sucerdati. Por : ; 
ili CeTGAL. tOr: próprio sacerdote, a quem q. 
be do lateranense quer que so faça a confissão EAD SAA 
eve pois entender o parocho, mas o proprio cor E E nio, 
38.0 proprio co de 


cada: um, approvado pelo bispos representando o bispo 


que, no rigor da palavra, 6 o proprio sacerdote da sus dio” 


cese *, D'este modo, até mé od 
) , Até mesmo para a co as 
ca $ a “qualquer sacerdote, com ato qu o PÉ: 
a Rec para confessor, — Tal é -a sentido do a 
O. nteranonge:. i » - 
que fi ERES dE ou pelo menos é n'este sentido, 
arescenta o concilio quo i g ; 

ARR z aquelle ua: por 1 4. 
Vos, quizer confessar-se a outro ie, ira pedir o biae 


licença, do propria sacerdoto: licentiam Prius postulet et obti. 


neat a propri j 

MaE s E Seja qual fòr o sentido que queiram 
D certo quo o bispo é o proprio sacer- 
do E Goas; e concede a mencionada licença, 
sar no tempo Bal. A s pa aa qa E Sê e 

x l « Existe a `ï 
ua iara e Ee Ta respeito. ip E E 
E3 Po Jamilias, Ee H FEKS 
7 o n Sa os fieis na diocese do Epoque 7 eer 
sem licença do Eo a E Ao o E enerucs, 
lie f q : Ens 

Cp gue o sacerdote Tio E es po 
a o eguezia, sem que o participe ao PER 
E NES E ra direito a exigir, que os seus pa- 
a a Res É Ra essam fóra da freguezia, lhe prt 
ia 0) são? Ísio tem-se praticado desde h lo 2 
go tompo em muitas diocuses; póde d'ahi resultar al ao 
mas à Igreja nada decidiu a este respeito pa ao 


$ pY Y 
e no que idade se está obrigado a confessar-se ? í 
obrigado a confessar-se, logo que se tenba i a 
nO ae Toi se tenha idade de discri 
são, que è ordinariamente aos sete annos dai 


Exi LICAÇÃO. Devem confessar e lo G que che am 
> S ? g S 


1 Art. do abbade Sionnet. n Ea 
E A OE a S no Auritiar Fra E 
Frpositio juris pontif n T Ra Cone, PUM., t. I1 Giraldi. 
E CRS -T durante umitos seculos, så o bis E A o 

e Aa er - po e que 

2 Semel simplieiter 
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“idade do discrição, diz o concilio Interanenso: postquam ad 
nnos discretionis pervenerit. A idade de discrição: 6 aquel- 
bem do'mal;:0 vicio da vir- 
sempre “aos: sóte annos; e al- 
gumasòyezos mais cedo, E” pois, geralmente fallando, logo 
que tem chogadorá idade de sete annos, que 08 meninos sùo 
obrigados a confessar-so, e que seus paea os devem mandar 


“ ao tribunal de penitencia.: 


TRECHO HISTORICO 
COBTUME DOB CHALDEUS 


Os chaldeus catholicos conservaram na celebração da 
missa um costumo da primitiva Igreja. Quasi ao offertorio 
beija o acolyto a mão do sacerdote, e depois dá a beijar a 


sua aos assistentes, que se voltam para 03 seus visinhos Te- 
petindo este acto, que eymbolisa a caridade, segundo estas 
palavras do Evangelho: «Quando fizerdes alguma offrenda 
e vos lembrardes que offendeste ao vosso irmão, ponde a vos- 
s2 offrenda ao pé do altar, e ide-vos reconciliar primeiro 


com elle, e depois a poreis sobre o altar ?.» 


LIÇÃO XXV 


DO TERCEIRO MANDAMENTO Dá IGREJA 


Qual é o terceiro mandamento da Igreja? — Commungar 
ao menos pela Paschoa da resurreição. 


- Que ordena a Igreja por este mandamento? — Ordena 
que todos “os fieis (de um e outro sexo;, que tiverem chega- 

o à idade de discrição, communguem ao menos uma vez 
cada anno, pela Paschoa da resurreição. 

ExpLICAÇÃO. — Somos obrigados a comungar, porque 
Jesus Christo disse: « Se não Gumiérdes à carne do Filho do 
komem e não beberdes o seu sangue, não tereis vida em 

—vås $.» Mas quando é que devemos satisfazer a este precei- 
to? E o que u divino Salvador não declaro, Para que onn- 
prissemos este importânte dever, fez à lgreja wua lei ex- 
pressa a este respeito. Esta lei, que éa do cuncilio latoranen- 
se, já citada, obriga todo o fiel de um eè outro sexo. que te- 


2 


1 E. Ror, Correspondencia de um viajante na Oriente, tor. 


2 dom. 4. DE 


3 
E 
RA 


tg 


cursa 


“4 correm -dosdo : 6 
Ramos até ao domingo ' a“Paschoela, ‘Entretanto, segundo 
as constituições, que regem a nossa Ipreja, "ella deve fazer. 
ro pela quaresma; o que é conforme á admoestação do con- 
cilio tridentino 2, .comprehendendo esse tempo os dias, que 
decorrem do quarta feira de cinza á “dominga , do -Paschoela 
inclusivamente. So se commungasse antes, nlo se satisfaria 
ao preceito da coramunhão paschal.” 

Se por negligencia ou por qualquer outro modo, ou por- 
que o confessor julgou conveniente: demorar a absolvição, -se 
não commungasse no tempo: determinado, não se séria por 
isso dispensado do preceito paschal, A- obrigação não cessa 
com o tempo determinado; a divida subsiste sempre até més- 
mo depois de expirado o prazo para o seu pagamento; e dif- 
ferindo-a para a outra Paschoa, se. praticariam. duas trans- 
gressões: uma por não haver commungado, no tempo deter- 
minado; outra por não haver commungado. + peidos 


Porque diz a Igreja: ao menos pela Paschoa da resurrei- 
co do greja serye se Aestas expressos, porque deseja, 
que sé commungue mais vezes = — 


ExpLICAÇão. — Os que se limitam a commungar pela 
Paschoa da resurreição satisfazem ao preceito da Igreja, mas 
não aos seus desejos. O concilio de Trento exhorta os fieis 
a que todas as vezes que assistirem ao santo sacrificio, d'elle 
participem não só em voto, mas com a recepção sacramen- 
tal da sagrada Eucharistia. Tal era a pratica da primitiva 
Igreja, e tal é ainda hoje a de algumas almas piecosas, que 
sabem assim corresponder ao fim, que Jesus Christo teve 
em vista, instituindo o augusto sacramento do altar. Deu- 
nol-v como comida e converteu-nol-o em bebida; instituiu-o 
em fórma de banquete. Não é evidente, que quiz com isso 
fazer-nos comprehender, que era uma comida de que deria- 
mos usar, não raras vezes, como se obra com os remedios, 
mas frequentes vezes como se obra com os alimentos, que 
todos os dias tomamos, e que nos sustentam e fortificam? 

3 para se conformar com a intenção d'este divino Sal- 
vador, que a Igreja exhorta seus filhos a que communguem 
Ro menos nas festas mais principaes, Entretanto limita-se a 
prescrever uma só communhão cada anno, e basta fazel-a 
com boas disposições, pore 
Que se possa satisfazer 


fue seria um erro crasso imaginar, 
ao preevito da comunhão paschal 


1 a 


Cie tride Usa LE vip. à. 


are. sh. ER x Ea 
Sonimungar no'menos | 
ALENT 

domingo da 


N não-se-poderia compr 
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j : ‘a intenção: aj foi 
gom uma communhão indigna; & intenção -da Igreja não i 
riamente ordenar um sacrilegio. PERA A 
PE ue se deve entender. por idade de Cade = Lar 
indo do discrição deve-so entender o tempo ca ; 


; i eucha- 
ue é possivel conhecer a excelloncia do sacramento 


i eceber. 
ristico e as disposições necessarias para, bem or aa 
| LIVAÇÃO. — À idade de discrição, a gl groja 
ag Er obrigado a satisfazer a0 pie Aa o 
apa chal ó a de quatorze annos, sendo do pE A 
er Da doze, sendo do sexo feminino; ant iiam 
AAEE rebender a excellencia da Eucharistia, 
rocear, que faltassem as disposições a 
ão d'este sacramento, mer des xl 
iscri ; orte 
que se chegou & idade de mene IE ne fito cs 
i eccado m 5 
P o Não é pois sómente T e 
povo, qu rea a os meninos, 
E ja obriga sempre, J! ES 
T d pias ou terceira communhão, Sn Sed 
E vivos forem, a commungar todos 08 annos, 
em qu 


no: pela z pre 
À 
SUTreLÇLo que se mostrarão sem 


gr 3 e 3 


le que não é reo de mor te espiritual segundo es- 
t a e SR o A E d 

E communga 3 

do Filho do homem e nac beberdes o seu £a ng ue 
a carie | 


T ZA 
não tereis vida em VOS .? eia 
Onde se deve receber a communhão paschal? — & 


fal 
a 


haveria motivo para rec 
dispensaveis para a receps 


j hial. l e 
a PRE — Como ainda ha pouco o a O 

fissão annual a sacerdate approva ) me 
E sim este preceito da Igreja: Confes Aa 
a us ad anno. « Por proprio sacerdote de Th E 
menos uma r lateranense, entende-se o paan spo 
o quarto Conc rea Mas como póle ser prejudicia s 
a r ade To Beis relativamente å eleição de con a 
T E Ea todo aquelle que se ea e n 
O pelo bispo. satisfaz ao preceito da contis 
cerdo ê 


são anr D assi Se EX primeni os E adr es do e 
) aual ım NX onc ilio 
D] 


i is a, et 

1 Joan., 6, 5i. ordatom intelligitur parochus, episcopu a 

2 Pr proprium aacori m R e perientasa tibertatis 
a atom arean cosscã Pee Š i TNA 

antifog romauns. Ut autem } si P S T 
pentifox romar E mmfessarii delectum, restrictiu, vol n aan" 
lium. relative a E e escondi fideliter omni 
se o qe OA 
mus eos praslieto Ler 


EAT ORA 
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4 » 


provincial de Reims, ci 

incial, de ; celebrado. 3 

zor no preceito da communhão NAR ise 
e respeito mui 


sh 
sê 


mas devem. commun 
man n ogar pela P. i 
chis e da mio do seu. aba ji No 


ony 

” CHASE A Tea éspirituaes receb 
—Enohariai A A mesma mesa saprada “recobam da sua 
« unam cada vez mais uns aos outros 


S 20 banquete do Dens de caridade *—-Pesentando-se. juntos 


As capellas re tes 
apenas reputam-se fili bd 
por. Epa ng aquelle que a pg parochial, e 
teo O que dissemos, satisfaz ao postas ac pas- 
ias- 


Os que t 
om domicili 
vem i ; o em duas parochi 
a a podem eleger l Denias, e n'ellas vi- 
4 empo em um quızerem ; 
que viverem mai a que em outra, é n’ cas 
se achassem de os Ra que devem ae sa 
: é durante . . porém 
parochia onde vi a quinzen 3 
É à 1 a 5 a da 
Peo a ER menos, deveriam ahi satis a aschoa na 
regressassem á do PR pad não a deferir a 29 a? 
tem domicili ` omicilio mai a é quando 
cilio, e cujo s ordinario. O 
estado cbri È - Os que não 
e uns para outros lugares Sida a divagar radio 
paschal na parochia, o gares, devem sat 
3 


isfazer : 
Ê nde ao prec 
da Paschoa. se acharem durante a as 


ta sua, sal 

Sua, saltem semel in ann E 

episcopo ad confessiones 0) satisfacere, qui peccats a 

lta ut, ea de re, nemo dep piendas approbato sa erdoti ean 

bet alias consuetudine ps eat a parocho inquictari cerdoti confitetur ; 

an. 1849 particulari. (Deer i, non obstanto : 
A Da ecreta cong. provine R quali- 

E .. ue em x 
a na Decreto nostro sanci É ensis, 
giatis, ab ordinario ap E Saneimus dictis fratrib = 

et Paschali, et quovis T atis, peccata sua Pan et aliis prive- 

men iidem seculares SCE empore confiteri leite noss Quadragesimali 

pria parochia ab code eoe un cucharistiw dio Pã dummodo ta- 

1592, apud Cavalacio, t prodo sumant. DT asche in pro- 

da, póde-se comnungar. +1. — Segundo a disciplina 2 a: Mir, anno 

mverdote. em sia noone na quinzena de Taschoa 3 pe aee admitti- 
hean Te roprin ferja. a, da mão de enalonor 

T ER DS Ra pulanar 

anismo, Da odie PRC arrózoada das 

t E ( 


do. m 
Togmas é E 
I e da moral do chris 


tas decisões 


s para satisfa- E 
O commungar 


k 
+ 


yem no interior do convento, recebe 
na igreja do mesmo convento ça 
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-Os'sacordotes satisfazem no preceito paschal na Igreja; 


T ondo colebrarom -migsa ; é uma opinião commum, fundada no 

costume, o nos decretos de varios concilios *, Os que pertén= 
com «uma casa religiosa, 08 noviços, os postulantos, 48 ro- 
““doiras, os donatos é donatas 2, os criados é criadas que vi- 


m a communhão paschal 


“Do mesmo modo, os que vivem nos seminàtios, collegios 


o hospitaes, onde ha capella e eapellão recebêtn a commu- 
nhão n'essa capella. Em quanto aos exterhos,. 
à todos os que não pertencem a esses seminarios. collegios, 


aos criadôs è 


ete.; rocobem-a na igreja parochial do seu domicílio *, 

Os membros das communidades, que não tem capella 
nem capellão,; só podem satisfazer 80 preceito da communhão 
paschal na Igreja parochial respectiva de cada communida- 


de *. 
— Se se commungasse em outra igreja que não a paro- 
chial, satisfar-se-hia ao preceito da communhão paschal? — 
Não; salvo se houvesse licença Zo parocho ou do bispo. 


Expiicação. — Como o lugar designado para a com- 
munhão paschal é a igreja parochial, segue-se que aquelle 
que, sem licença do parocho ou do bispo, commungasse em 
outra igreja que não a da sua parochia, não satisfaria ao 


preceito da communhão paschal e seria obrigado a recebel-a 


de novo em sua propria igreja. Dizemos: sem licença do pa- 


rocho ou do bispo, porqua é fóra de duvida, que o parocho, e 


com maior razão o bispo, póde dar licença a um ou mais fieis 


para commungar no tempo paschal em outra igreja que não 
a parochial, e em virtude d'esta licença satisfazem ao pre- 
ceito. — Nem sempre é necessario, que esta licença seja ex- 


pressamente concedida; basta que razoavelmente se presumna. 
commungar logo depois 


Por exemplo, aquelle que precisa de 
da confissão, que costuma ir fazer à um sacerdote de uma pa- 
rochia visinha, e não ousa, por insuperavel timidez, pedir 
licença ao seu parocho para lã satisfazer ao preceito, púde 
receber a communhão da mão d'osse sacerdote; sem ser obri- 
gado a recebel-a Ge novo na sua parochia. O mesmo succede 


1 Sacordos, ubicum quo entohret procento cammunionis pasehalis) 
satisfacit. (Cone. provine. Turon.. an. 1540. 

2 Donatos, sseularos que entraram por serventes om alguma or- 
dem religiost, e assistem nella vestidos de habito, mas sem professi- 


DR qt 


rem. 


i 
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Pa nfquelie; : que tendo ‘ido .confessar-so 

Pasoh er aiena espia igreja com proposito 
sad Koni ‘fatigado depois da confissão, que não. 

sa-igreja..N'estes qua Prir O seu -proposito © commu gens 

sume-se que ha | ous casos e .em outros semelh os; 

o consentimento do bispo ou do Sa 15% 

ocho 27 


a do applic 
i p icavel aos 
de dizer? —Sim _ que commungam na eé- l 
_@izerf — Sim; segund count na Béo que acaba 
logos $ camonistas, gundo a opinião da maior parte dos too, 
«EXPLICAÇÃO, — Pód. si bei) 
A Prem 6-56- comm 
mesmo no t É ungar 
Tomo no tempo paschal, fóra da igreja parochial, ias nho 
B6 te E r Si commungasse va á 
piroca 3 Ta seria dispensado de FER a d'es- 
não rE diz o urdea Godiser na propria 
ao preceit parochia da sé, no podem Eis 28 que 
consenti jo paschal, sem que haja cost ahi satisfazer 
does a K do bispo. À sé não é Sr aro ou 
tume, nem E Te que haja em pate a sado toda a 
sentimento, que es bispo désse de um modo 3 4 tal cos- 
ção para a has Ocaria os parochos em sa a um con- 
zêlo. Com effeito, nã. Sd seria capaz de lhe SE sa 
ê o : i : 
rochos saibam quaes são as A conveniencia, que ELE 


ao precei sehal elhas à i 
o paschai, a fim de poder ED não satisfazem 
£ ca g 
, como poderiam elles sabel-o, se EE A o cum- 
permittido 


a qualquer receb 
er a commuah 
lado. nã : uahão paschal 
à SER al n 
» não so tornariam inuteis as suas a Ee P or outro 
estações, pois 


que, sendo de má fé 
E é, não duvidar; 
7 v 
nos viste commungar, é d aram responder-lhe: «N; 
bon dese gar, ¢ verdade; mas nem z : «Não 
o communguei na sé.» por isso faltei ao 
se satis - 
commungando na as ao preceito da communhão 
lebres canonist $a f r opinião é seguida pel arca: 
fi stas, e fundada os mais ce- 
munhos, Eis al a em numerosos 
e EIS alguna: E e gra 
o sabio Cavalario Pin que o concilio aeaa A 
gurar a salvaçã ; Inou que os bispos, pa: ESA 
vação das alm Para mais 
PR OR Ag nas, que lhes estão confiadas, di asse- 
seu parocho p ot parochias proprias, é assignen ud 
ovelhas, e articular e perpetuo, que possa o aa 
o ni r administrar-lhes os sacramentos 3 ; conhecer PR 
D S siazer :; Es . ie h Ù 
atisfazer ao preceito da communhão RA O 
paschal na sé, do 


de vir commungar 


Do ultimo “dia do 
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eita nina 


mesmo modo que' não podem: n'ella ensar-se gem, consonti- 
" mento do seu parocho ou do bispo.» — Satisfaz ao preceito 
* ecelesiastico o, que na Paschós não communga na sua propria 
T parochia, mas na basilica da S. João de Latrão, que é & cm 

thedral do papa ou'na da sa diocese? Tal é a pergunta, 


que faz Pignatelli, é responde negativamente; porque, diz 

elle, a primazia da basilica de S. João de Latrão sobre todas 

as Igrejas do mundo, e'& da cathedral de uma diocese sobre 

todas as Igrejas dessa mesma diocese, não destroe os direitos 

proprios de cada paruchia e de cada parocho; ora, um dos 

principaes -direitos proprios de cada parocho é o de dar por 
sua mão a communhão aos seus parochianos Da quinzena da 
Paschoa 1, Elle.cita depois um decreto -do Innocencio X1, da- 
tado de 5 do janeiro de 1680, no qual este papa declara, ‘que 
não satisfaz ao preceito ecclesiastico aquclle que communga 
na basilica de S. João de Latrão ou do vaticano, ou. na CA- 
thedral da sua, diocese, antes é indispensavel que commun- 
gue na sua propria parochia. 

Bento xry cita o mesmo decreto nas suas Instituições 
ecclesiasticas, que elle compoz, quando era arcebispo de Bo- 
lonha, e declara formalmente, que aquelie que não commun- 
ga na sua propria parochia não satisfaz ao preceito da com- 
munhão annual, ainda que commungue na igreja metropoli- 
tana ou cathedral. — Refere o cardeal de Lugo, que no 
seu tempo foi esta questão cuidadosamente examinada na 
presença do summo, pontifice e resolvida no mesmo sentido. 
— «Não cumpre o preceito da communhão paschal o que 
recebe a Eucharistia na sé; » assim se exprime Catalani, e 
Baruffaldi; e ambos acrescentam: a menos que não commun- 

ue da mão do bispo. Esta excepção é tambem admittida por 
alguns theologos; mas & maior parte d'elles pensam que, at 
mesmo n'este caso, se deveria commungar de novo na sua 
parochia. « Segundo a opinião mais geral, diz o abbade Bar- 
ran, não satisfaz 80 preceito o que communga na sé, ainda 
que seja da mão do bispo è.» 
Como já o dissemos, O bispo e o parocho podem dar li- 
cença para que se receba a communhão paschal ou na sé, ou 
em outra igreja. Todavia Bento XIV ordena. que os parochos 
conceda raras vezes essas licenças, e fulnina os que Se 
mostram muito condescendentes a este respeito °. 
Em seguida à missão, que prégou o padre Ravignan, na 
lereja de Nossa Senhora de Paris, em 1344, houve no dia de 


1 Pigaateli. Coteatteriees cenario E 


a. 


: Barran, Ernosição arrazoia. T 


e EE ALAR © 
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Paschoa uma “numerosissima communhão na 
Em virtude. de uma, especial: permissão do senhor arcebis 
satisfazia-se com 


azia- esta communhão ao preceito paschal,' qual- 
quor que fosse a parochia a quo sé pertencesse *, Sem esta 
permissão seria obrigado cada fel a. commungar de novo nã 


sua párochia 2, 
TRECHO HISTORICO 


DA QUINZENA DA PASCHOA 


Foi o papa Eugenio-1v que declarou, que se satisfazia 
ao preceito da communhão paschal, quer se Commungasse na 
semana santa, quer em um dos d 


ias da oitava de Paschoa. 
constituição que traz esta declaração é de oito de junho 
de 1440, e começa por estas palavras: Fide digna *. 


Ce 


LIÇÃO XXVI 
DO QUARTO E QUINTO MANDAMENTOS DA IGREJA 


Qual é o quarto mandamento da Igreja? — Jejuar nas 
quatro temporas, nas vigilias, e toda a quares 


ma. 


Que nos ordena a Igreja por este mandamento? — Que 
jejuemos toda a queresma, 


nas quatro temporas do anno, € 
na vespera de certas festas. 


ExpLICAÇÃO. — O jejum existiu sempre na verdadeira 
Igreja: o Espirito Santo manda que o observemos e attribue- 
lhe a maravilhosa virtude de apagar os peccados e aplacar 
a ira do Senhor. Nós lêmos no Antigo Testamento, que Da- 

1 Vejam o Amigo da religião, abril de 1814. 
Em um catecismo ha pouen publicado 
de-se receber a communhão pasa 
se receber à missa do primeiro past 
diocese. Como conciliar esta decisão com todas as authoridade 
bamos de citar? Sem duvida os theologos não iguoravam, que om certos 
vasos a missa do primeiro pastar d para toda a diocese e com trio não 
julgaram que se satisfazia uo preceito paschal, commungando n pasa mis- 
sa, ou pelo menos não fizeram esta excenção, 

Cavalario, t. iy. 


à lê-se o que se segue: Pd- 
ua lgreju metropolitana E — Nim, se 
or, porque esta missa é para toda q 


3, qme real- 


-na mesma Igreja, 
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$ i0120 08 

er “Father $, Danicl’, 

é Achab,3,Tobins 4, Judith +, Esther”, oo 

A Kaivas a mação dai + dai ea: 
e Din VIAS loh culpas, ou articular K 

o co e tó de todo H OBBO caração no jejum é no 
, q CONYV - ipa 


aos o. No Novo 
ranto ?;» dísia o Senhor ao sem povo. a G 
AAA ETARTE E do jejum do Ga e pelo a den o 
E ç to. smo ; 
na 1!;:0 mesm Spa 
da perenes Fe dar domonfos mané só podem pe de a 
ET e pela oração 1. Os Apostolo bandas do seu 
gos pelo Jejum E jejum para os actos impo Se 
espe u y Paulo exhorta os fieis à qno 9 p 
do tambem 5, 15 resma, nàs qua- 
tora tape po og & jejuar toda A a PF k E 
tro temporas “do anno, e na ud Fei As campéir, 
ipação 6 grave, isto é, não te e eos" que 
OR uma só vez, sem pescado mortal; à 
não haja legítimo impedimento “*. a 
Que é jejuar ?— Jejuar é abeter-se e 
e não fazer duranto o dia mais que uma 


j istinctas. À 
ExpLICAÇÃO. —Ha no jejum duas partes distin 


âi - et jojunavit 
1 Denrecatusque est David Dominum à Eos E 
David duo ct. ingressus seorsum, jacu terra 
x ; idi jmenta sua... 
i estimen 
F z Foum audisset Achab sermones istos, scidit vi 
jej i Do Regg Sl OU) do pes E. | 
dir A Seat cum jejunio. | Tobias, 12, 8) E orais E 
R Hate super lumbos suos cilicium, jejana 
4 Habens_ a 
Pod na batis. tribus dicbus et tribus noctibus ; 
vitæ PN comedatis et non bibatis, tr DN T: i 
a ancillis meis similiter Jaate da niie 
n T Pano desiderabilem non comedi, et caro ; 
a: j icaverunt jeju- 
i Es ap Ninivite in Deum, et predica 
i y A ; 
; : i ini omni populo in 
ora Pl jejunium mM conspectu Domini 
ai imini + in toto corde ves- 
eg sa dicit Dominus : Fa aT o Í 
in ii i in planctu. (Joel, =, da). À 
in jejuni n fletu, et in piane hy l 
D ias et mel silvestre edebat. iso: NA ER 
ir Et non dissedebat do templo, jejuniis é 
E i inta no- 
L o E sui quadraginta diebus et quadragin' 
12 Cum jejunasset (Jesus y l 
; i je jsi peroratiouem € 
ro e non cjicitur nisi peror 
a : ixit Spi- 
a Ra ìi jejunum s, dixit Spi 
E di E autem ilis Domino, vt iejunaatidus t 
Res Ministenntibus Au ; ni 


a . Sawis... 4, f 7 ii Gor. as À 
i R Terry £ E x Rea Re Le e 9 E : i Deane & ab aravyli. dm. AR. 
In or ; : w : 
1 equi, € + t URU A Ls 


x o O IN 
O q e aa HM 


za 


ey 


ieit 


pli 


Per agem 


mony 


EST 
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p E k Di nei 
rimeira consiste na 
r ; - na ub Ja 
ain odo tudo o tenção de certos alimentos, isto é, 
à, Ovos, leite, ete,;: 
noite a meia ate em não fazor durante o di CNPEge Mona ani A 
ra. Conserva noita, seno uma unic 1a, 18t0 6, de mois 
Fi a saudo e as forças 1, 
Jejum consist m 
carne, e em u ; e na abstinencia no 
gredir '0 Fe E ss refeição, a ain atoa de 
G “unica refeição. E' pecendo abstinencia, 
mortal OU ye- 
omer carno em dis de 
> Comer sómente uma ou 


Casos: fazendo-se da 
omendo-se pouco, mas 
a comida assim tomada 


Deve-se faz i 
: Jeve er a unica E Art MÃO ans, 
jum sem interrupção mo LA Poonia nos dias de je- 


j E pao a comer, ainda que 
i * as, se depois de ae da 


comesse se reputari interrupção È 

çomesse se reputaria nova refeição, e por conas oee CARO 

a o jejum, $ão, e por consequencia qu 
e- 


A que horas se nóde 
se faze oia 
azer ao meio dia. 


ExPLICAÇÃ 

LICAÇÃO. — N ime 

esta refeição, pelo E SS seculos da Igreja fazi 

que se rezava * na quaresm : 18-56 

l m an ma, de E 

lano, S. Basílio g do sol. E' o que as de vesperas, 

Mas tendo Fest iai S. Jeronymo e algun ae da 
strado o fervor dos fieis Pn outros Padres. 

, “ECIpOU-se pouco a 


E ai a das vesperas, 
lo vIr terminav: Nena no F 
tarde © era T Sate offieio, na quarosma, ás Aea 
ainda mais a eaa PETES Dep is, ne sentando 
aa $ N E estabeleceu-se o RR TE 
; om elle ge a RR A 

maram as mesmas 


muni A SUNS, das É iservar a ] mpra nea 
ST 101 a I s$ 
“om dac e el + ü S a para conse f t en é t 


az j 
Jazer esta unica refeição? — Póde 


+ ; 
Subatantia loria 


justa refvetio. Rameo, Cecesiastiva jemi i 
Ea, vto, &rvidi “e PMU u e 3 
Sr. r $ Mullis q A ad n eor igts > E 
Stattlor, Erhica rice, Cum sanitate virihns RR Quo nn 
tis DO SENSEI E TIDUS Sthcions cos 
e AR e ag e ons concotatar, 


“O que d’ i i 
que d'olla traz'sua origem, como'man. 


à refoição sufficiente pa- 


4 
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-50 as vosperas @ii- 
de, 


Mas, tendo-se antecipado a: hora de 


durante a quaresma, 
tro tomporas -nas vesperas de certas solemnidades, em que 
era obrigatorio o-jejum *. 

— De que animaes nos é prohibido comer a carne nos dias 
de jejum? — E-nos prohibido em gerál comer a de todos os 
que nascem e vivem na terra. 

ExpLICAÇÃo. — Devemos abster-nos, nos dias de jejum, 
da manteiga, do leite, dos ovos, © da carne de todo e qual- 
quer animal que nasce e vive na terra e vôa no ar. Mas 
é-nos permittido comer nos mesmos dias a carne dos animaes, 
que nascem e vivem na agua, como são 03 peixes, as Ostras, 
os caranguejos, 28 lagostas, 08 mariscos. A juntam-lhes com- 
mummente og caracoes, por causa da semelhança que tem a 
sua carne com a dos mariscos, a8 viboras e as cobras, porque 
tem muita relação com as enguias 5. Pelo que respeita aos 

animaes amphibios, isto é, que vivem na terra e na agua, 
podem-se comer nos dias de jejum os que não tem sangue 0u 
o tem frio, como as lontras, as tartarugas, as martas, 08 Cas- 
tores; os ratos d'agua, que só se sustentam de peixe e se re- 
putam peixes. Mas é probibido comer, nos mesmos dias, os 
que tem o sangue quente, por exemplo, os patos bravos, 05 


saltem in jejunio quadragesimali, re- 


fegtio illa ficbat post vesperas, quim more per totum annum consueto non 
dicebantur, nisi sole jum declinante ad occasum, videlicet hora quar- 
ta vel quinta. Fervor fidelium decrescens, pedetentim anticipari fecerat 
horam refectionis, ct ideo vesperæ anticipabantur, nt dici posset jeju- 
nium servari usque post vesperas. Exinde relaxatio semper crevit, sic 
ut demum consuctudo induceretur cœnandi inmeridic. Quo facto nihilo- 
minus mos conservatus est vesperas dicendi ante refectionem ut semper 
adhug dici posset, jejunium non solyi nisi post vesperas. (Stattler, Ethi- 
cu christ. communis, part. 
2? Hac insa de eausa, in me 
ne Eegesiæ dieuntur tanquam de 
3 8, Bernardo, serm. 4. de Quadra. 
4 Anticipationo tacta somel. iu quatuor t 
idem mos a fortiori invalit. iStattlor, ibid). 
a ganto A Dorso ge Ligorio tiv. t xe 1011. 


1 Primis Ecclesiz sxculis, 


2, sece. 2). 
ridiana refectione prece 
coma. (Statiler, bid.\. 


s ex ordinatio- 


emporibas et vigiliis 


| 
| 
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s 6 absolutamente prohibido oiuso'do'carnen,: podido li- 
iga a Pio VII para comer gaivotas; 0 summo pontifico die 
gnOU-50 conceder-lhes a-graça que pediam, benigne. annuit 
‘gratid;: o que parece suppór que sem esta graça especial 
nfo poderiam om: consciencia comel-a. a 

110 que acabamos de dizer a-zespeito da gaivota é appli- 
“cavel no adem, que os naturalistas põem na-classe dos pal- 


mipedes. E 
«yie Solontificanente fallando, jé não ha a menor duvida de 
que'a-gaivotã 9 0 adom sejam verdadeiras avos. Ora, a car- 
no das aves é probibida nos dias de jejum, logo dove ser 0 
mesmo com & Carne da gaivota a do adom. E este o senti- 
mento de'todes 08 theologos, que acrescentam que; £e hou- 
ver alguma duvida sobre a carne de certos animaes, é 0.€08- 
tumo dos Ingares, onde se viver, não fôr essás geral e certo, 
ge deva recorrer á authoridado diocesana +. . 

É lícito comer ovos e lacticinios na quaresma ? — Não é li- 


cito sém' permissão do bispo. 
-  Expricação. — O jejum consiste não só na abstinencia 
da carne de-certos animaes, mas tambem dos ovos o lacti- 
cinios, porque tiram sua origem da carne e são muito nutriti- 

vos 2. Í 
pennas são cobertas d | Por direito commum, não é licito usar de ovos e lactici- 
tnralistas as A é uma especie de oleo; Dor is nios na quaresma, nem mesmo uos dias em que se não jejua, 
naltas, que com a numero das aves da E os na- 3 isto é, a0s domingos; e o mesmo summo pontifice Alexan- 
gallinhola. 3.0 Ps ende entre outras o abestru ia das per- 4 dre vIr condemnou a seguinte proposição : Não é evidente que 
da gallinhola DE as gaivotas é tão subs ao ! o costume de não comer ovos € lacticinios na quaresma, obrigue 
Pintasilgo ete pato, e muito mais que a do tentill em consciencia 3. Todos os theologos ensinam, que asta obri- 
1 OC, que touavia é prohibido comer e A gação 6 grave; e por consequencia não se poderia deixar de 
- 4º Em fim, | cumprir gem peccado mortal 4 Dissemos: na quaresma, por- 

| 


A i ; i à 4 o TA à! 

i tisheti. el -considerarom-so como eta T ED agua é 
esta mateta à Fab ieont" em Roma uma exce lenta Ob 5 

Depois de citar prohibido comer gaivota nos di sda, sobra 

à Citar a authoridade de Valmont de ae a jejum; 

l gd par 


leceu para decidir estas 

XIV.. i uostões. ; 

reape da Cod as populi z Da aanta que Bento | 

28 Seo Pit rj da comida, póde-se: o ha duvida q 1 

mal é ou não s E e determina, deve-se cid 1r 0 costume, 
nte áquelles, cuja carne é prohibi a 


ne d'esse animal é mai 
FSS mais subatancei 

er ; 3 suUbatancial : 
Ega aa dias de jejum. 4.º Em fim. go ros elimontos 
todas estas pena a santa séde a este Ton aI yi 
que não é permittide pa sado Righetti, Ts Ps 
icon vota nos dias de.jeium 2 
Posto nsuliar o costume, vêr-se-ha que lhe é nteiamanso doe 
comel-as, po Es se ha Pessoas, que e pró op 
» Porque as reputam pertencentes á e ay aa 
os pei- 


tendo os reljo; 
S ER 
religiosos da ordem de S Paneo a 
$ co ; z A ERAS 
e Paulo, aos que a obrigação de não comer ovos é lacticinios não abran- 
ge os outros jejuns, que ha no decurso do anno é. Se porém 


3 E b 
em fumada E 
uc fri tada cstu distincçã $ 
E c frio € sangue quente? Al ção entre amphibios ; 
everaram-nos que ? Alguns naturalistas ı que tem gan- 
lutamente fri que nenhum amphibio hs StaR, que consultímos 
epi e Cumpre pois, neste o lt, que tenha o sangue cê as- 
By stu soruid P > € em i zue 2850- 
dioceses em o Seguido pelos christãos Eq pontos Es 
A são prohibidos nos est A dd 
que o não sã prolibidos carto ; stc nome 
ão. : artos animaes > . — Ha 
Missi WEE RR Arnaud, bispo d’ CA aquaticos, o outras em 
se das avos amnhihina £ d À Fido E 
Elos A E Ss por a d prohibiu em 1691 | 
i “Que tonivun o sane P rerdadeira e x y 
sangne frio aç ; Rrne. , 
; frio ao tacto, Com tud nE 1 Es, Ê 5 à 2 
du, SO nia in quadragesima obliget. Prop. 32 ab Alexandro T. damnata). 
4 Cortum est predictam abstinentiam (ab ovis et lacticiniis) obli- 
D. D. (S. Aforso de Ligo- 


4.a serie. -— Na diocese de Mans, estã 
admittido o costume de usar de carne de gaivota nos dias de jejum. 

2 Jejunium est abs tinentia ab esu carnium, itemque ovorum ct 
lacticiniorum, co quod ex carne originen trahant, multumque nutriant. 
(S. Affonso de Ligorio, livro 4, n.º 1 5j 
3 Non est evidens quod consuetudo non comedendi ova et lactici- 


3 Miscellanea theologica, 


losser p Rica 
em perunttidas por alo 
Primeiros sunori S perun costume j 
S Superiores $ e inaltoray 
E periores, von; à e imaltoravel e a 
* tits an an Dessa marrei a conhecido dos 
REP tau nad O della qu Ra Seria precad i 5 i 
PPE Roret Rome gsi quaresima, letio HM, gare, et quidem sub gravi, ut communiter 
Bento vy, Jr Noo onor s eelere daw do Gius rio, livro 4, n.º 100), 
da e BeIN po asas GRSA po ` PER o r, AE . . IER . 
MORE AR ETPA N è o Db cup. Ane š Ju quelibef jejamo inverdieitur esus carnium; in jejmio auton 
Hton ih Aneto D Santo Affonso de Liroria 7 qaadragesinndi pei cot satemnios iterdienntar umversaliter eti 
i meno co ava et lacticinia, (9. Thomas, apud 5. Aiijonso de Ligorio, livro dn. 


o E 
PENA ER 


em. al “a Ra 
mesm EER no, pa, de: semelhante abstinencia 
ia, Aire rodo temporas e outros, deve ob 


tambem as comidas feitas de leité 


} + ou de suas partes, como'a . 


Ba E cremo, 0.queijo. 
AR dee ovos comprohende toda a sorte d 
como e ir a is são feitos. quasi todos conto rol 
mes, ete; f, Mas sô ns rtas, 08 coscoreos, -08 pudins os e 8, 
tegranto de uma pve pa parte notavel ou in. 
ie em para: proparar outras denaiiki apa à psp ia 
transgredir p A ronemoa; então usar d'essas: E RE o OAN 
s pai T at Joi, até mesmo nos dias em que pe Agr E 
os ovos. Tal é pelo menos a opirião de muitos theol ão 
A costume geralmente recebido na Belpi eologos, -e 
poa E ia a Belgica e em outros 
; as pastoraes para a qua: E 
É 2 resma lines. dé a 
q a bao negão EE tolo erga 
quatro t xcepto na quarta-feira de cinza, nos ne Fin Ren 
È emporas, e nos tres ultimos dias d pe 
porém de notar que esta prohibi a semana santa 


D e para preparar outras c 
e bão adamente, e como um manjar particul 
am ispos E 
BE aai A a pastoraes para a pads 
mitti e dos lacticinios Ó a 
Rr : cileimnios: e 
o pi a ovos nos tres ou quatro lim ia 
e7 . i 1 E 
m algumas dioceses até mesmo Pa Nan E 
e 
3 


que se possa usar de lacticini 
s acticinio 
resmal sem licença. s durante todo o tempe qua- 


“e. 


ção não abrange os ovos 
omidas, mas só os que se 


Não é permitti 

a tido fazêr uma ley 
refeição permittida nos dias de are o 
mente permittido. sgum: 


ação além da unica 
— Sim; isso é actual- 


ExXPLICAÇÃ i 
ÃO, — x 
R \Çà0. — Proximo ao seculo xir itti 
É guns mosteiros, que se tomasse á tard sao 
oy istur: ; a 
a a N com agua, porque os R T 
am fatigados com o cantic ici Es a 
nual. Como este pe ora a balho a 
Edna pa y quena refresco, a que ajuntarai ea 
fer Pouco de pio, se dava na occasião da. a a 
vrencia, chamou-se a es POA 
sea esta consoada collação. Tal é eR 
- Tal é a origem 
DOE Dia TOR RU PR 
ERORIS Lizorio, livro 4 o n 
escolta theologica, 5,84 Rs EU: 
i patio, conferenvia. É j 


até | 
Por Isto a A sor. 
“dor. lacticínios ; devemos entender não só o leite as 

leito, mas 


1 


| 
| 
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a meias aanita 


"segu e ali 
“ mittidos na. collação? So consultarmos o costumo primitivo, 
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J'esta love refeição, que se póde tomar á tardo nos dias de 


= jejum, é tal 6 tambem a etymologia do nome que se lhe dá, — 
Que se deve observar Dá collação com 


“relação á quantidade 
da comida? Uns dão como regra, que ella não exceda a sete 


“onças. Sagundo outros, ella deve ser quando muito a quarta 


parte de uma refeição 1. Finalmente muitos outros são de opi- 
pião. que isso so deve regular pela necessidade -de cada um. 
Esta ultima opinião parece preferivel na pratica, e póde di- 
zorse em geral, que é lícito tomar na collação a quantidade 
de comida suficiente para podor esperar pela refeição do dia 
inte sem incommodo gravo. Mas que alimentos são por- 


yerêmos que se deveriam limitar so que os antigos chama- 
vam erophagia, isto é, frutas seccas. O costume modificou 
desde ha muito tempo esta regra; © hoje é permittido usar, 
na collação, de frutas, de hervas cozidas cu cruas, mas frias, 
temperadas com azeite, sal é vinagre, e não preparadas com 
manteiga e em fórma de guisado, e as saladas de toda a espe- 
cie. O leite prohibido em certos paizes, é tolerado em muitos 
outros, com tanto que não seja adubado, e do mesmo modo 
a manteiga é O queijo. 

Toleram-se tambem em algumas dioceses as torradas com 
vinho, com cidra °, ou com leite. Sobre todos estes pontos, 
póde cada um fazer, sem escrupulo, o que fazem na sua dio- 
cese as pessoas de uma consciencia timorata; logo que ha a 
approvação, ou a simples tolerancia do primeiro pastor, póde- 
se estar perfeitamente tranquillo. 


Devemos abster-nos de beber fóra do tempo da refeição e 
collação nos dias de jejum? — O melhor é abster-nos, quanto 


possivel. 


ExpLicação. — Devemos abster-nos de beber fóra do 
tempo da refeição e collação nos dias de jejum: mas não se 
quebra o jejum, se se beber agua, e uté mesmo vinho para 
apagar a sêde ou ajudar a digestão. O mesmo succede com 
a cerveja, com o vinho de maçãs ou de peras, com à agua 
com assucar, com o chá, e com O café *; e com maior razão 


* Ex Ecelesix tolerantia, iacito consensu, et longeva wviversali 
consuetudine, ultra dictam unicam refectionem, introducta et permissa 
est parva serotina eoltatiareta cin qua eireiter quartam partem justo 
cena pro cibo sumere conceditur ; eui verpertina: collariunenta illa ipsa 
meridiana come anticipatio loeum et ansam dedit; quia absque ca plu- 
res noctu zomnum capere nun possent. (Stattler, Jóthica christiana eor- 
manis, part. Do seee. A A AN 

2 giden vinho de magās. 

3 Hodie ex recepta consuetudine wsus potus cujusenmgue proprie 
an St Heiti, si moderate et siue ct 


ETA 
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Roso o E 
čieti, quicimque divi hora de 
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com'o que se toma em fórma i 
or 56 toma em fórma de remedio, como a ti 
diversas especies de: xaropes *, Escusa-se i Ramban taa M K 


do, até mesmo venial e 
O, avo mesmo yenial,'aquelle que sem: necessidade” E 
Cörtas' oconsites ao: convite de beber úm: copo de parenie ; 


quanto ao leite e:chocolate, cð à vinho, 
dog de Dor pa mutas partes nutritivas 


esso costume, 

E lícito no dia de jejum invert 

do CNO nO dia de Jejum inverter à or ; 
to é, fazer à collação de manhã e jantar Ee Sín tar i 
Vendo justos motivos para o fazer, Pe e 


Fi 


ExpLICAção.— Com6 foi o costu EDP i 
ER Pai observar au TESS Sr TT 
; è por consequencia fazer sóments a' colla 
da invertendo a ordem, isto é, senda os E 
P E gaga de tarde, não ge-destroe a esséncia do 
e pin uma pequena alteração;:d'onde se segue, 
Ea 4 a los os theologos, que basta: uma leye causa 
ei j a car inteiramente. “Tendo sido consultada a sa- 
nda peu ensiáia a este respeito, respondeu, que não deviam 
as : a E os penitentes, que por justo motivo fazem a 

eia ez para as onze horas da manhã, e jantam d 
o e as cinco' horas da tarde 2. Bastaria para os P 
aa a Re au Reed de algum afã 
de, ete, *. Mas se antocipassem à collasão & porto da 
r 


cessu temperantiæ 
c sumatur. Potus chá et café i 
aae a ` O et café non i 
m a potui café notabiliter anortita lac aan 
qn Se ommunins docetur potum vini, extra comesti 
a aen vel ad digestionem juvandam, E EE Rb 
EE e a (Mons. Bouvior, Tract. de præceptis Bode saia 
Fun) nono atur haustu cujuscumque puri e 
sece, 2), puri potus. (Stattler, part. 2 
Jejunium i Es 
$ non violatur sumpti jusli 
E violatur sumptiono cujuslibet generi in 
prois de nec sumptione cujus libet cibi J; a EAS 
matur, ex gr. oœ, ascchari, ste., si sum: E E T 
x gi a S e m. i Ì i A 
stomachi, (Statler! Dido) ; : antur interdiu ob debelitatem 
E quasitum : Utrum in diebus jejunii 
sido uas iebus jejunii possit i i 
ER E Rca sumendo serotinam pi er aa a 
e ct undecimum, prandium vero differend d EE A 
i E vespertinam ? RSS ae e ms 
Saera poenitontinria (di j 
$ lera uria (dic 10 jan. 1884 
inversionis Ea 1 Jim. 1884) respondo i E 
N Pinoy supradietw rationabilis aliqun extet eu au SA 
$ L 2 utuutar NON sast inquictandos ec RSA au 
PEAN Ea Miteris, negotiorum facilios 
RO E receptivo, venatio sou piscatio, etinm 
axandt et alive similis qUastropalo trae 
yt 


n ar violare jeju- 
tis admisceatur (on, 


expeditio, hospitum di- 
ob finem tantnın animi 


EI E. A 
“UM, disp, 3, — Vejam as 


para Poisam tear empo da refeição nos- dias 
º Jejum, a não ser em alguns paizes, onde se tabelen 


| 
| 


pai greva; -salvo-so fossem forçados 
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das oito para as nove horas de manhf, incorreriam em cul- 


gA! ) ap antecipal-a em razão 
os afiazeres ou estudos, on por terem do sa sujeitar ás horas 


“de outrem; ou de receber a visita de um amigo ou de ir dem 


pedir-se d'elle. — Apresenta-se outra questão :- Podéria mu- 
dar-se å collação para do manhã, deixando a refeição prin- 
cipal para o meio dia? « Parece-nos, dizem os sabios autho- 
res das Hfiscellaneas theologicas, que se se fizesse esta inudança 
sem justa causa, sé se commetteria peccado venial, Porque, tan- 
to n'esta como no precedente caso, nio se infringe a substancia 
do jejum 1. Porquo, d'onde proviria a infracção substancial 
senão de que se toma a collação antes da hora permittida 
para a refeição? Mas, visto que esta mudança não destroe a 
essencia do jejum quando se deixa & refeição principal para a 
tarde, como produziria ella este effeito, quando se não muda 
a hora da refeição principal?... Parece todavia razoavel, que 
so exijá n'esto caso uma causa mais gravo que no caso pro- 
cedente ?, » 

Obriga a lei do jejum a todos os fieis? — A lei do jejum 
obriga a todos os fieis de idade de vinte e um annos, que 
não forem impedidos por enfermidade, por trabalho penoso e 
outros motivos. 


` ExpLICAçÃO. — São tres as causas, que isentam do je- 
jum. 1.º A idade: o que comprebende todos os que não che- 
garam ainda aos vinte e um amos 3. porque só é n'essa idade, 


r 


que o corpo ordinariamente tem todo o sen desenvolvimento. 
9.2 A enfermidade: a Igreja, que é uma mãi terna, não quer 
o prejuizo da saude de seus filhos ; o seu preceito não é uma 
lei de morte, mas de penitencia; escusa d'elle os enfermos, 


os convalescentes, as mulheres gravidas ou que estão crean- 
do, os sexagenarios, segundo a opinião commum dos douto- 
res t, e geralmente os que uão podem jejuar sem grave incom- 


Miscellanear theoloyicas. 4.º serie). — Arsdekin cxprime-se em termos 
quasi identicos, Theol. tripartita universa. l 

1 Sed tantum mutatur cireunstantia illius comaculm. 

2 “Misrellaneas theologicae, 4.» serie. 

3 Agolescentes usque ad annum vigesimum primum completum ex- 
cipiuntur ab ea obligatione (jejunandi), quia ad incremente corporis ac 
virium indigent gemina refertrione. (Stattler, Etica christ. part. 2, 
auge. 2. 

4 “Senes jam debiles item creduntur cgere duplici refectione, ne 
debilitentar nimium. Et horum quidem Fec'esta wtatoni non determina- 
vit expresse, seit tamen et sustinet communem Doetorum plurimorum 
interpretationem, qui sexagenarios committer enue? ab obligatione le- 
gis istius absoivunt. Srartier, Dido, Agoaso de Ligorio, Dhenieg. 
Sara. traet, d, na BM — Mons, Gousset, Justificação da teologia mu- 
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everes do, seu éstado. São t 
lheres casadas, os filhos familias e os criados que não podem 
guardar 0 jejum sem soffrorem grave incommodo, sem se ox- 
porem a maus tratamentos. : BANS y, 
: Do mesmo modo são escusos os que tem de fazer lo 
jornada à pé; Mas nem por isso são desobrigados da abstinen. 
cia da carne, salvo so lhes fôr dificil obter comida de peixe, 
Ou, impossivel gnardar o preceito sem soffrerem uma absti- 
nencia muito penosa pela sua duração. Quando sómente se 
trata de fazer uma ou duas refeições de passagem, rarg é que 
so não possa conciliar a jornada com à observancia da ei. 
Usando de peixe em uma estalagem, estarão talvez aujeitos 
a alguns sarcasmos, porque tomam a peito guardar fielmente 
a lei; mas isso não os authorisaria a infringil-a 1, O christão, 
que viaja deve superar os respeitos humanos, e nunca esque- 
cer; que Jesus Christo disse: « Se alguem se envergonhar de 
mim, e das minhas palavras: tambem o Filho do homem se 
envergonhará delle, quando vier na sua magestade, e na de 
seu Pai, e dos santos anjos 2. » 
uanto aos estalajadeiros, não podem elles sem grave 
peccado dar a comer carne, nos dias de jejum e abstinencia, 
aos viandautes, que lh'a não pedem; seria evidentemente 
fornecer-lhes occasião de peccar. Mas quando Ib's. pedirem, 


não são obrigados os estalajadeiros a perguntar as razões, 
que elles tem para isso 5, 


Que devem fuzer os que não podem observar toda a lei 
do jejum, mas sómente uma parte d'ella? 
tudo o que poderem. 


ExpLICAÇÃO. — Ha no preceito do jejum duas partes 
distinctas e totalmente independentes uma da outra: 1.º a 
de se abster de carne, de ovos e de lacticinios, e que é de- 
signada pelo nome de abstinencia; 2.2 a de fazer uma: só te- 
feição no dia, e que se chama Jejum. E na observancia d'es- 
tas duas partes, que consiste o perfeito jejum. Mas como são 
divisiveis, aquelle que não páde observar uma, nem por isso 
está desobrigado de observar a outra; é o que formalmente 


— Devem observar 


1 Resultado das Conferencias d'Angers. auno 1888, 


Qui me erubuerit et meus sermones, hune Filius Hominis erubhes- 


Cet, eun venerit in magestade sua, Ce Patris, et sanctorum angelorum. 
(Lue., 9, 20). 


3 Riut de Deeley, ULI 


Bis 
A f D area ad a í | ia 
eclarou por varias vezes Bento xy * Asim, 0 quo TM 
GRE não tem por isso auțhorisa ; qa Açai 
6de jejuar, devo usar de peixe, so póde; da. ie, 
SÃO P dem guardar a &bstinencia; D Er 
al dobra os do jejum, é na co ag Detian der 
pro a de comida magra °. Quando son F ' 
fode a lei, deve-se cumprir o que fôr possivel, da 
ue julgam ter justos molwvos, i 
Eai S pd pr E abtinencia? — Devem gealan os 
Dom atos h ir-lhe a dispensa, de que carecem. 


ue 
excepções de q 
xo. — So se cá alguma das ox É r 
EXPLICAÇÃO io pedir uma dispensa especial. M 
fallamos, é desnecessario pi Ihos é declarar. os mo- 
para evitar qualquer TEA gea usará da suu suthori- 
2 ior ecclesiastico, “i a E o 
Eds do a dispensa da abstinencia a do ao 
En o risco de infringir a lei m TERA dióce: 
a Es dispensa à ] 
bispo concede a ) oa Cate 
E Ei usar della, satisfazendo TE r z T ko 
ai Pis RAR encerrar; é é claro bend o jejum +. 
Era d abstinencia, não póde nes e Sa parochos dispen- 
a Segundo o direito canonico, podem 3 ri seus. parochia- 
do foto ou da abstinencia, não a to e ata 
par s . m casos especiaes, 
|, mas a alguns, g Tes or- 
Dn Oro Não succede o mesmo com os confessores, P 
Jo limitado. Não succede o 
yo não exercem jurisdicção externa E RE RO 
que Se um medico declara T esta AREE de DE: 
] s o jejum, deixa o preceito de a 
! não compadece com Ì T á abstinencia *. Todavia melho 
O ercon Taasan perior ecclesiastico 
i e:o- mesm ao superior e ; 
į ; ambos os casos, recorrer ao sup ana 
nc bispo da diocese ou 20 parocho da freg i 
isto é, ao DISp 
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3 io de 1741; In 
bul Y higinus, de 30 de mao $ [ 
bullas: Non amigi ; o 
1 a O A ERRO do mesmo anto ; praias di Ria Ene 
lado Si fraterutas, de 8 de julho de ld, 
de 1742; Si frat 8, 
a a ia practica de jejunio. ETA 
: na pus N dos dogmas e da moral do christia ; 
3 Exposg z 7 
pelo abbade Barrau, t. 17. 


- ass Viccão externa e só é em 
3 a jesmoa parochos não exercem juriskeção ex 
sm apê E 


Ee R stimencia os 
enonsar do jejum e da abs a 
` qa costume que podem dispensar o : a facil recorrer ao his- 
Eaa a ti ynos, ajnda mesmo sendo pussivei on di 
eus PArocukiien. Ai vt. D. E Rs O ES 
s. (Sehmalegrueber, t. 1, part. dnbia est obligatio jejum, nou po 
po. h “Quando in persona iotiema, o i se talem esse statum infir- 
s ag pontum decir: Es sipit ejus 
ENT sistat, que posito per ebe ES PANE 
pe consistunt. is, de supenort pretenda cst 


tost medicus dispens: 


al ai statas jile permaneat dubias. 
obligatio. Quod si O «e tripartia einer. to u). 
Nanenantio re gadeliis, Tesiuça BAC 
Ei bada 
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A dispensa do dej 
do pensa do jejum ou da: abstinenci 

debora o são justos os motivos; e o a tem- valida. 
exagerasso Et Tundasse em; uma FTP ni pscea. 

tinens sa incommodos resultantes do fumou tda 
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a die da au p ensados da abstinencia dev p 
` tudo com a Fa com alguma obra o Ea, 
sendo pobr estola ea offranda continua do 2 a, 3 sobro 
jum. para le an Y1C08, devem ajuntar A u trabalho, 
ses so impõe ne rar. esta obrigação, que ia a no jo. 
algum hospit al eanl em beneficio do nemi arias dioce- 
nº, cu querem ease a iate: padem licença sea a 
tambem algumas eia ença geral concedida melo iso, 
com a mesma condição ERP 
; se 


aba- 


quaresma, 
& Instan- 
de Ruão, 


icença que o pa 
p pa Innocenci 
cias do card : o VIN lhes con 
ARS a o erma Q'Estouteville, o , 
De sorte que ha BRs fariam alguns donativos 7 é th 
da manteiga e de | o trezentos e trinta annos cathedral. 
Asam see ei eite n'esta cidade d » que se usa 
se exprime o urante a 
s anthor das Vi sE & quaresma, » 
A 3 € acresconta: «Só se us a liturçicas de Fran 
ss : sam am E Fran- 
aa RE Ee to, que se publica do em virtude 
à chefe de familia dará uma dE : condição de que 
minada mà 
al. À esta di quantia para 
Sra : a 
a usar de queijo, e ambas pa ajunta o e E a 
as parochiaes no domingo d publicam á estação das mi 
um anno, tendo-se o a Di a qunquaresima. Succed pis 
Tcebispo d sta x edeu que 
sa para se usa Cebispo demorado : a 
r de : em envi 
os quatro primeiro Ea ninguem ousou RR E Sr 
zaate as ni Ss dias, isto é, desde a guart l-o durante 
da * primeiro domingo de quares quarta-feira de cin- 
cada *.» quaresma, em que foi publi 
Em Se ubh- 
ns, na quarta-fei 
logal, depois d quarta-feira de cinz 
8 E i a nza "i 
ahy pors de prégar, publicava ET 10 pr ehendado theo- 


a dispensa d r ord 
à sa de usar de lei raem R 
war ce leite, manteiga e queij do arcebispo, 
j Ure 


Viagens liturgi 

` trgicas de F' 4 

: author escrevia em IS por Moléon. 
viagens lituryi fj 
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de Q to da 
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Quando o membro de uma familia tem dispensa para 
corno, póde v chefe d'essa familia estender a dispensa 


A 
indistinctamente a todos os membros Rella? -— Não pódo, sem 


` justo motivo. ; 


respeito a cada christão em particular, assim tambem a dis- 
onsa. Se o membro de uma familia é dispensado da abati- 
nencia por causa, por exemplo, de doença, essa dispensa 
aproveita-lhs sómente, é não sos outros membros da familia. 
‘Ora, o chefe de família deve pôr os seus “subordinados em 
estado de cumprir as suas obrigações; deve até mesmo com- 
pellil-os a isso '; logo faltaria ao seu dever, se os impedisse 
de cumprir a lei. 
- Ff verdade que, bem como as mais leis ecclesiasticas, O 
preceito da abstinencia não obriga quando sómente se póde 
cumprir com grave incommodo; mas a avareza, & gula, a eco- 
nomia não são causas sufficientes. Logo, a menos que 0 che- 
fe de familia não possa preparar duas comidas differentes, 
deve dar peixo a seus filhos e criados, e não póde, sem cul- 
pa grave, estender a toda, a sua familia a dispensa da absti- 
nencia concedida a um membro d'ella. É weste sentido, que 


a sagrada penitenciaria respondeu å pergunta, que lbe fize- 
ram a cste respeito *. 


EXPLICAÇÃO. — Assim como & obrigação do jejum nliz 
a di 


Se na quaresma o chefe de familia recebeu dispensa 


ara comer carne, e não póde ou não quer preparar duas 
de peixe, podem-a tambem 


dendo licença 


p 
comidas, uma de carne e outra 
comer 08 seus filhos e criados? — Podem, prece 


do seu parocho ou confessor. 


ExpLicação. — Os filhos e os criados estão sujeitos á 
lei, ainda que o chefe de familia esteja dispensado d'ella. 
Por consequencia, este não póde exigir sem culpa grave, que 
toda a familia se conforme com elle, € deve, sendo-lhe pos- 
sivel, preparar duas comidas, uma do carne é outra de pei- 
xe; e se 0 faz, são Os filhos e criados obrigados a, observar 


1 Probabilius videtur teneri parentes compellere filios sub sua 
cura constitutos ad jejunandium. .. Ratio, quia parentes tenentur eau- 
care flios in disciplina, ct correctione Domini, ut ait apost. ad Ephes.. 
6, Ergo tenentur auannan est in se eohibere cos a peceato, et facere 
ut servent jojuniam. Sanctis. Coran u noralie. HV- à. dub. 17). 

2 A perguam: € do o membro de uma familia, ete. — Bacra 
penitentiavin... vos, a conasit, indrmitatem ct aliud quad eum- 
que rationshile innedi mode ntrinaque medici consilio, non vero 
SUU ENT atin eapensarum eowpendium, eximere 
posse a pratcpto abati usie in dicbas caarialibus Apud Busembawn. 
o Taa ea sT 


PA A E 


|; 
fi 
l, 
| 


orma 


us e inig. à 
2 religião, Porque, como já dis- 


esulta grave Ancommodo. - 


. Na mencionada decl 
sujeitas ao chefe de familia > 


ue d'ella fi 

SE q azem parte; 

a ge as que servem por soldada $, mas i as E 
madas a jornal, que não fazem dia do 


a costureira, que trabalham em di 
Sa de uma familia dispensada 


que A lei ecclesiastica Os nao obr Mass ` > t e c = 
1g SSE, OU sen 10 ter io à sof- 


carne com a fi poderiam comer 


4 - 
acresce n « É eram. De 
, Sentar que os jornaleiros devem pda a L evemos 
char-se em taes casas nos dias de jej an quanto pussivel, 


1 À 
à pergunta : Se na quaros ü 
A : Wesma q € lo fami 
Sa, etc. —8. ponitentiaria dio T E E 
Ds t q anuar respomianium consui 3 
cult que sunt in potestate patris familias, cui ters pop poaa Passe 
E edendi carnes, permitti uti vibi Pin de 
conditi ` ut cibis patri familias de is T 
unica si a Bom permiscendis leitis atone inp : B a 
a Comestiono iu die jis qui jej DS a RE aa 
5 inn He Uus qui jejunare tenenturo quai ambito 
Rae UE morais, t, mi, D 
Ra ia a rott precedente 
amiliarium nomine intollici 
R ane intelliwi debert iH 
ti subjiciuntar, vel dominira, of a 
(Ferraris, Diino iee eno: À 
Miseettamere tea” vu 


Pp me 
PAo sjo des E oa 


ATE a tan. 


NE 


RoS? 


ou sem provocar 


, quando da sua ob-* 


a iaaãe nd è 


- Quando não 6.0 chefe de familia, mas; outro ‘membro 


d'elin, que está dispensado da abstinencia,' o que acabamos 
“do referir com. relação aos filhos, criados e jornaleiros verifi- 
ca-se, segundo Righetti *, nos raesmos-casos, isto é, quando 
o chefe de familia não póde ou não quer preparar duas co- 


midas diferentes, e da observancia da lei resultasse gravo 
prejuizo ao filho, criado ou jornaleiro. O mesmo é, quando 
sem estar legitimamente dispensado, o chefo de familia dá a 
comer sómente carne 2. ; 


Podem as pessoas dispensadas do jejum por exercerem 
mistéres pesados, durante à quaresma, e quando é permiitido 
usar de carne 6 de lacticinios a uma só refeição, usar de carne 
e de lacticinios todas as vezes que lhes fôr preciso comer no de- 
curso do dia, como aos domingos em que o jejum no obriga? 
— A sagrada penitenciaria declarou, que.podem, sem o me: 
nor peccado. e 


ExpLICAÇÃO. — Repetimol-o: aquelle que está dispensa- 
do da abstinencia, não o está do jejum; e o que está dispon- 
sado do jejum, não o está da abstinericia; porque estas duas 
obrigações são divisiveis e independentes uma da outra, © 
quando se não póde observar o preceito ao todo, deve-se 
observar ns parte que fôr possivel, Mas quando uma pessoa 
está dispensada: do jejum e da abstinencia, cessa para ella 
inteiramente o preceito; © por consequencia, é-lhe licito co- 
mer carne mais de uma vez ao dia. Nenhuma duvida pode- 
ria haver a este respeito, porque o que acabamos de dizer é 
conforme com as duas decisões, que deu a sagrada peniten- 
ciaria: a primeira em 8 de fevereiro de 1828; e a segunda 
a 16 de janeiro de 1834, que foi confirmada pelo summo pon- 
tifice Pio vim *. Muito tempo"antes baviam Dens e algans 
outros bons theologos enunciado a mesma opinião. 


1 Del digiuno e della quaresima, etc., carta 2.º 

2 Miscellancas theologicas, 4.º série. 

3 1.º Póde o que obteve dispensa para comer carne na quaresma, 
mas que não está sujeito á lei do jejum ou de uma só refeição, em ra- 
xão de sua idade, do seu trabalho ou por outra qualquer causa legiti- 
ma, comer came todas as vezes, que toma alguma cousa? —S. pœni- 
tenciaria. attente consideratis expositis, respondet afirmative. —- Datum 
Roma in S. pænitenciaria die 8 feb. 1828. J. A. Bala, S. penit. da- 
tur. Apud Righetti.. 

2.º Podem es que estão dispensados do jejum por causa de traba- 
lho, na quaresma, quindoa pastoral permitte comer earne ou lacticinios 
va uma så refeição:, usar desses alimentos todas as vezes que previsi- 
rem de vomer ro decurso do dia da mesma maneira que nos dominges 
da quaresau em que o dejun vão obriga Ye- M. pemiteneiario de man- 
dato Pii pape vim responder, fideles oni rationi ætatis, vel Jaboris jeju- 
nare ron senecat, eita pesse iu quacdraçesimas eum indultum espere 
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Ed * 10: — Éo quo se infere de uma resposta, qu 

Assim pois, quando a dispensa pormitte comér uma voz Beco pd neon £ do ixosiro de 1755; e na Y à 
carne, os que estão dispensados do jejum (não simplesmente «Bento. XIVE ret | havia consultado a este respeito * E O E HE 
da abstinencia), podem-usar d'ella mais vezer: no dia, “Com ` Bavagoça, kat a de varias bullas -d'esse papa, nas dia. | | 
tudo póde o bispo dispêr“outra cousa, Nós fallamos aqui das so deduz gs ais formal, que so não deve conceder oo af 
Pessoas dispensadas do Jejum, mas que o não seriam da clara ‘dọ modo m ia sem a condição de fazer uma só r ET 
abstinencia da carne, se não honvesse licença goral para ponsa da ph de carne com peixe ?. | fim st 
usar d'ella, É pois um favor que o bispo lhes concede, bom Rain ão de comer carne e peixe em dia de Pão é il 
Como aos mais fieis. Póde então pôr-lhes as restricções, que As prohibi E “s4 existia antes de Bento XIV; é ho) RE i 
lhe aprouver; o sọ expressamente declara, que as pessoas à mesma SER) ; eja. Porisso a sagrada penitenciaris, po i 
dispensadas do jejum sô deverão comer carne uma vez ao uma lei geral -da Igreja. 
dia, do mesmo modo 


que as que se conservam obrigadas ao 
jejum, não será Jicito à estas comel-a mais vezes 1. À pasto- 
ral do arcebispo de Paris para & quaresma de 1846, continha 
& seguinte disposição: «Esta dispensa (da zbstinencia) só é 
applicavel, ainda mesmo com relação aos que não são obri- 
gados ao jejum, á Principal refeição nos dias de trabalho, e 
„a duas refeições aos dômingos.» Mas se o bispo não prohibe 
expressamente, que os dispensados do jejum comam carne 
mais que uma vez ao dia, é-lhes applicavel a regra, que es- 
tabeleceu a sagrada penitenciaria, e podem fazer mais que 
uma refeição de carne nos dias, em que a pastoral permitte 
fazer uma só 2. — O abbade Barran, author da excellente 
obra intitulada: Exposição errazoa 


da dos dogmas e da moral 
do christianismo, 


é de parecer, que não obstante a resposta 
da sagrada penitenciaria, se deve 


i foi di tinencia, 
ai foi dispensado da abstinenci 
E ide pan Pa motivos, usar d'esse, prte 
de 0. SEA E pu a condição de observar & fis aae, m a 
e Psp Bó refeição e prohibe a promiscuidade deco 
pss | i i jej ex- 
e ta rohibição abrange todos os dias de o e e 
j pe consequencia até mesmo 08 jejuns, a 
coppie idos posteriormente a Bento XIV ou q eae 
aer sia. é sóde. E” n'este sentido T a a 
ao Seia respondeu, em 8 de janeiro de 183 a es 
Denni lhe fôra exposta *. O que acabamos de Ki PA 
RA igualm speito dos jejuns, a qu T 
k de o ao Pri a prohibição da promis- 
assem » 
E de comidas 5. 


i domin- 

j í hibição abrange tampem es. E 

attander ás constituições Tonan e Pe dias ninguem seja ss 
dos bispos e aos costumes das dioceses ?, Pelo contrario, ou- gos da DO em-Hespanha alguma duvida > z a 
tros theologos afirmam, que a regra estabelecida n'asta res- gado a a E oa exposto o arcebispo de Composte sma 
posia da sagrada penitenciaria deixaria de ser verdadeira, i respeito; mas te respondeu, que os domingos de ão né 
se os bispos tivessem direito para. determinar que as pessoas N die no numero dos dias, em o 
disponsadas do Jejum só deverão comer carne uma vez ao erani AA carne e peixe à mesma refeição °. 
dia, como as que não são dispensadas *. Parece-nos mais pro- permittido comer 
zavol é razoavel a opinião dos doutore 


S, que dizem que a li- 
stringida pelo bispo com 
jejum. 


| | - i a gérie. 
cença de usar de carne sóde ser re RE | 
ai ão ans que são dis o dos do à Vejam esta resposta nas i terum, sivo peculiaris, sive generalis 
2 o aeaa a sei o cedatur facultas adhibendi carnes à 
ro ali ivitate, vel oppido concedat uli a q 

o í pro Aina a TS aii e quadragesima, nisi conditio a 
on é odad sti- a do dao is interponatur, ct illud quôque mon Pia 
i a Pp te io E : ESTE Psi stionis ; e a 
ação do Jejum, o esti da qbsti- mi, sive E mensam eamdem carne, ac piri r 
E ato. Diben i medic. 7 é 
Fr atita Tabentissime, 8.3; go RS E ` 
N 3 Vejam essa declaração. pag. di, 


Púde comer carne e peixe à mesma 
sem estar dispensado da obr 
nencia? — Não: não póde. 


sum rest, omnibus diebus. indulto comprehensis veas 


iejunii tempore adventus a Pio vi præseri- 
: : a jejunii te re pi aoa ga sus 
i eurnihus, aui la a Ea (nije cui propter infirmitatem licitus a a 
“Emos, aui lne- 3 E en lacticiniis e ot niscium? — S. namitentia- 
iciniis per idem indul missis ios per diom ed -Da ptis, premissis tamen iaetnieini itas carnis et piscium é — S- pam 3 
Heimis per idem indultum permisais, quoties per diom edunt. — Datum ium interdicta sit promisenitas carn mpe non livere hujusmod: 
Rome in N. prniteneiaria dio 15 jan. 1534. b. Card. De Gregorio, iai jan. 1836 respondit: Auen nem 
maj. penitent. Apud Busubaem, tama UR DA GIO Sd Apud Busembawn, t m. E EN 
ra pode Eyi somiscuitatem. Ay A recenti ecelesiastiei quoa 
É Miseolaneas theni ogiras, ÀS sério. Pp: s Vota obligat nd instar precept 
Po Jaa i do Lirornio, livio VE 
SERA 8 SOR na 7 do Ligorio, iiv ! 
3 Lrposição arrazoada, t. m, 2.º lição. iS. Afonso so 
to Miscslasear ther gicas, 4.2 sirio, 


Au PrECer tum de utroque epularum Eç nere non miscendo, dire 
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Wanaamini 
; Ein-todas. as pastoraes publicadas em Italia para 4 qua- 


“resma de 1852-86 prohibiu 
Em pe - Ap ouso de -carne. Epi 
refeição. + Não é permittida em toda-&: quaresma Paer 
mesma r Pd 8 4 promiscuidade ide: carne ir dé Inc uim- 
lando AE oigo»; assim Be exprime o cardeal.vi mi 
hibição dar sua santidade, « Bubsisté semise a fal. 
arcebispo dé L ar CAMO com peixe»; são as. i aa 
ticos VEE TRE A mesma recommendação i pedi id e 
prefeito da ab em o vigario capitular de Genova: Ti iden- 
abbadia Nullius de Ferentillo 3 as izzani, 
5 e 


Estão sujeitas á lei E 
mesma ao » que prohibe de comer ; 
seu MAE as pessoas que em razão de ERA EE á 
do E opinião ato estão dispensadas da abstinencia? a ae do 

ais gera a Sr ; 
lei. geralmente admittida, estão sujeitas Pa 


ExPLICAÇÃ 
ÃO. — Às pes dı 
dade di pessoas de que fallamos Mo 
da, e em razão da sua idade ou. estão na ver- 
Justa, do preceito na parte “por outra causa 
refeição ao dia: mas o que prohibe fazer mais que uma 
qae Tegula & a não estão isentas do preceito na part 
R qualidade dos alimentos. N'esta parte parte, 
servado Soi que tem uso de razão; por isso o sã 
eo e SERA que Ea obtiveram dispensa peça 

das ugam obrigados 3 
Gotas que as pessoas sujcitas ao FR usar das mesmas 
1 P nenhuma differença ha entre ellas e as 
a este res a as m 5 
PROTE EN não a deve haver-tambem a rés to à a 
Ea po e comidas. Além d'isto, os que ad q lic a 
mer carne, só a obtem com a condicã fa. E 
carne e de peixe á ) ondição de não usar de 
PRATA Rad mesma refeição, como o estatuiu Bei z 
que o filho póde pra ganana sagrada penitenciaria declara 
pensado da Ea Ea do privilegio de seu pai, que está di 
Ta a abs ca impõe a condição eia Pe is- 
Á a lei, que Va Pag a ue observa- 
ae Pd a a e a promiscuidade das PRE 3 ob oa 

permiscendis licitis atque inber dicts n i 
& epus., 


quoque dominicas qu i 
| as adr: E TAS: 
ti. (Benedict 14 Lone dr imtades complectatur ? .. 
PO ti const. Si fraternitas, S, 2 n.º 5) 
AT T . 2,02 5}. 
raia i a a não pertence a nenhuma diocese, n 
tante aerae n a bispo nem arecbispo. — Encont AT 
ES RR N o ES asap ut obra itit No ga oR 
Ml Roin (ore Joanne Maria Bellelto, eniscono PR A 
ES A » episcopo hieravensi. i vol. in 


A Derr Pvanus... > t ká z quaqus a 7 
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Aflirmatu: complee- 
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ve dn die TR SS $ 2 
asi deianare teneatur, Vejam e -ot de unica comestio- 


"pa ; 
C++. nota 1.4) 


CHAA 
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A 


à ERR do 


“Pareco fóra do duvida, q 


' effeito na clausula seguinte, 


` clarou, por meio da sagrada penitencia 
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uo. estas palavras comprehendem 
estão obrigados a jejuar; é -com 
: são expressamente exceptua- 
a clausula precedente, que -os não 


aquelles. mesmos, que. não 


dos !; e por isso mesmo, 
isenta, inciue-os °. 
` Podem us pessoas, que obtiveram a gunen i necessaria pa- 
ra comer carne a uma sexta-feira ou sabvado,.em que não é 
obrigatorio o jejum, comer nesse dia á mesma, refeição carne e 
pèixe?— Isso é permittido. à 
ExpLICAÇÃO. — Em sua resposta ao arcebispo de Sara- 
goga, datada de 5 de janeiro de 1765, declara Bento XIV, 
que as pessoas dispensadas da abstinencia na. sexta-feira e 
ao sabbado, e nos mais dias do anno, em que, sem que haja 
obrigação do jejuar, é prohibido usar de carnes, não devem 
comer carne é peixe 4 mesma refeição. Este decreto, publi- 
cado alguns annos depois das bullas 'do mesme papa, que 
rohibem a promiscuidade de comidas sómente aos dias de 
jejum, é citado pelos theologos hespanhoeg, màs nunca foi pro- 
mulgado, e por consequencia não obriga a toda a Igreja. De- 


mais, o summo pontifice Gregorio XVI derogou-o, quando de- 
ria, que não obstante 


dispensadas de co- 
usar da promis- 


a sobredita resposta, podiam as pessoas 
mer carne á sexta-feira e ao sabbado, ete., 
cuidade de comidas *. 

Inclue a lei, que prohibe de comer carne e peixe à mesma 
refeição em dia de jejum ou na quaresma, 08 peixes salgados, 
como sardinha, carapau, bacalhau, cavalla, etc? —ou podem-se 
usar como condimento de cutras iguarias? — Segundo uma res- 
posta da sagrada penitenciaria, datada de 16 de janeiro de 
1834, quando se prohibe a promiscuidade de comidas, prohi- 
be-se igualmente misturar carne com peixe salgado. 


ExpLICAÇÃO. — Os peixes salgados não deixam de ser 
peixes; por consequencia estão incluidos na lei, que prohibe 


comer carne e peixe á mesma refeição *. 


1 Vejam a mesma nota 1.8, a pag. 344. 
2 Miscelianeas theologicas, 4.º serie. 

3 Ao quesito: Um confessor perguo 
obtiveram a dispensa necessari 
tas-feiras e aos sabbados, em que não ha obr 
tido a promiseuidade de comidas, não obstante 
ioan ao arcebispo de Saragoca, em Ñ de janeiro de 17097- 
die do reh ISS. proposito debio dlegenter perpe 


ta a vossa santidade, se ás 
a para comer came às set- 
igação de jejuar, é permit- 
a resposta dada por Ben- 
Naera 


pessoas que 


P a tenela tia. 
su, fuctaque ruat 
patis See nuudafo respovdet 
4 Urum lege vete permistionis comprehendantar 


ione sanetissiio Domino Gregorin Ny. o és 
+ permitti. (Apud Busembaum, t. 1. 


a E 


qiaces sale 


ostras, menilhtes, “caranguejos; lagostas, ete? 


s 


agrada penitenciaria a este respeito, respon- 


tido. 


ExPLICAÇÃO. — A` resposta de. que fallamos foi dada, 
Como-as precedentes, a 16 de janeiro de 1834 1, Segundo 
Righetti, esta resposta abrange os Caracoes, as rãs o as tar- 
terugas 2,-8. Affonso de Ligorio’ Compara támbəmi a carno 
das rãs, tariarugas, ete., 4 -dog Peixes *: d'onde Ee segue, 


2 


que não.ó licita, mistural-as com-carne, á megma refeição, 


em dia de jejum ou de quaresma, 


Podem as pessoas dispensadas, quanto á qualidade das co- 
midas nos dias de jejum, para bem de sua saude, usar sómente 


de caldo de carne, e em quanto ao resto comer peixe, a fim de 


observar, quanto possivel, a lei da abstinencia ? — Podem, B6- 


gundo uma resposta dada pela sagrada penitenciaria em 8 
de fevereiro de 1898. 


ExpLicação. — Haviam alguns theologos ensinado, que 
à pessua dispensada da abstinencia mas a quem bastava, 
para não arriscar a sua saude, tomar caldo de carne, não 
podia, depois de o tomar, usar de peixe á mesma refeição : 


como muito louvavel 
um procedimento, que só podia ser devido à Piedade e desejo 


Posta a uma duvida, que lhe fôra Proposta, póde o que tem 
ispensa para comer sarne, se se contentar com o caldo, 
usar de peixe á mesma refeição Nós tambem nos senti- 


Ad quasitam: Utrum tempore jejunii cui licitus est esus car- 
nium, liceat miscere testacea marina quæ improprie fructus maris di- 
cuntur, sed vulgo Pisces censentur ?— 8, Peuitentinria die 16 jan. 
1834, respondit, testacea marina, qua: improprie frastus maris dicun- 
tur, sed vuigo pisces censentur, votari miscere cum carnibus, quotics 
earnis et piscium mixtio vetita sit. (Apud Busembaum, t. 1. 

Z Opere jam paries citato. 
S. A Nonso de Ligorio, Theologia moral, livra J, n.e KH, 
Padan as poscons dispensadas, quanto 


"Tod O 


à quididade das comidas, 
te 2-8 ponitentiaria, dia & feb, 1828, attente consideratis exposi- 
tis, respom{er irmative, {Apud Basembaum, t. m. 


spensado da abstinencia comerem dia 


$ 


mos dispostos a desculpar um 


C animo para lhe fazer 4 menor arguição, se, 
“em f 


884 


bre, que na quaresma do 
antar uma” pouca de sópa 
+ e nio toriamos tambem 
a de comer 
; carne, qué algumas. pes- 
a dons yerek o melbor 
sendo possivel. 


i “do jejum, comp no ja 
no pré PR inha ou carapan; 


i rapau, 
um miserayel ca E 
: ouvsssem 
Di -caridosas koo ultar o confessor, 
em taos casos, 
, 


do e sej mando se está diepen- 
ti dia. de jejum, quan 
É p pt is comer carne e legumes á ana ref 
“o orando todos os theologos é isso perm 
guo: — 


Expricação, = Nas bullas, de que falamos, não pro 


hibe Bento xrv usar de came é de comida magra á mesma 


de carne e peixe. 

i i ejum, m&s sim usar T 

Eno pi ai não menos formal dd a aber 

inda o arcebispo de e dg E go ã a E 
pe i do da abstinencia, 

; dispensado da ne ae o 
Re ape refeição em dia de e No Ee nn 
Es spo ndeu à santa séde, por meio da sagrada 

Saria 29 | l | 
i j a a . . 
3 É licito “usar de carne, ovos e lacticinios em dia de je- 

icito u 


moneta? 
á refeição, quando ha dispensa da abstinensia 
jum á mesma 


— Sim, é licito. | P 
ento XIV 
ExpLICAÇÃO. — Como acabamos de o items r a. 
EXPL ente o uso de carne e peixe à m ea 
r dej jum, e não de outros alimentos ; a a 
o aaa vos e lacticinios. Esta deci 
T nn tambem no espirito da lei. Com 
funda-se não só na letra, mas ta É Sobe pop 
ung porque prohibe a santa séde a p aea ee 
efeito; Į ERA impedir as refeições ean Ed an 
SE e E sensualidade; ora, pç pre e pede 
E ERA a refeição, que se compte ae 
sump 


; e hão poderia, 
imites da temperança; e 
er os limites 
se não se exced. 


me. bante refe A Si a ES derada Com a t 3 
ra da p da gula . 
se: ç a . 
ao ser cons omo meentire 
l d 


ili- 
ces, adeoque utrumque, carnes scil 


E : s is T p u- 
2 Epulas interdictas esse p osse. (Bento x1v, Const. Si fraterni 


cet et pisces, simul adhiberi non p e aa 
bd ìi tempore jejunii liceat mixtio fa Er 
Ge ra ia a. die... respondit, carnes cum au: X 
e trs omne dubium est. (Apud Bu- 
AS muminibus misceri posse, extra E 
cumque legumi y 
i . 
sembaum, t. mò. Eae EAN ; epulis? a 
S 3 Quien finis DR w E lim Oaa. Pere omn 
inhi: osai enans Rad Lã teucalitatio Finitos sisia. 
aque inhibori IOU a, si intra debites ivugalitatis S ean 
a avticimiorum, si letra a fado 
carnium ct laeticiniu Jarum. neque gula dest rvit, sonf ri Pee 
a E RE met Quis erin diverit tntqueio. : 
i ‘t opiseiuu, uf evnien- val 
uuan et Misean. 


i lis? pon alius sane 
pendis epulis? von a san 
p i COMENTS 
pe 


= Podem as pessoas dispensadas para comer cera tempe-. 
mar O peixe com unto iderretido, nos dias em que -só usam. 
de lacticínios ? — Podem, ` o 

ExPLICAÇÃO. — É fóra-do duvida, que aqu 
dispensa para -comer carne, seja em virtude 
geral, ou de uma, licença especial, póde usar d 
tido para temperar ovos e logumes; mas se não se utilisa 
d'essa dis ensa,“se sómente usa de alimentos que não são de 
carne, é-lhe licito comer peixe temperado com unto 'derretia 
do; E o-que parece -inforir-se de uma resposta, que deu a 
sagrada penitenciaria em 8 de fevereiro de. 1828 1; resposta 
que tem muita analogia com a. quo acima referimos, . e se- 
gundo a qual é permittido beber caldo de carne e comer 
Peixe á mesma refeição *.— Em algumas dioceses é lícito 
usar de unto derretido em lagar de manteiga uma ou mais 
vezes nos dias, em, que é prohibido: comer carne. Segundo 
uma declaração da sagrada penitenciaria póda-se usar de un- 
to ou banha derretida para 


tempero até mesmo na collação, 
Porque suppre o azeite 2, 


a 
Na edição de Busembaum, publicada em 1845 pela pro- 
paganda, encontram-se as diversas respostas, que acabamos 
de referir, concernentes ao jejum; por consequencia nenha- 
ma duvida se poderia ter sobre a sua authenticidade. Havia- 
mol-as já inserto na sexta edição d'esta obra; e julgamos 
util commental-as n'esta nova edição, Por causa da sua im- 


portancia e do interesse que offerecem, servindo-nes da ex- 
cellente obra intitulada: Miscellanea theologica 4, 


elle que tem 
e um indulto, 
e unto derre- 


Para que foi instituido o jejum? — Para imitor o jejum 


dide mensam inetruere, aut mens delícias procurare, qui preter car- 
nes, unum vel duo sorbilia sumit, vel aliquid ex lacte confectum de- 
gustut, vel parum casei comedit? Nullus revera ita sentiet. (Cunilia- 
ti, Theol. moral, tract. 12, cap. 1). 


* Podem as pessoas, que tem a dis 
sarne, tumperar o peixe com unto derretido nos dias, em que só usam 
de lacticinios? — 8, peenitentiaria, die 8 febr. 1828, attente considera- 
tis expositis, respondet afirmativa. (Apud Busembaum, t. u) 

2 Vejam a pag. 150. 


3 Otrum, quam conceditur indultum pro usu laridi liquefacti so- 
lo titulo condimenti, ii qui ad jejunium tenentur ev condimento licite 
uti possint, in serotina etiam refectionis ? — N. pænitentiaria die 16 
jan. 1534, de expresso ganct memoriæ Leonis xi oraculo respondet, 
quod ii yui ad jejunium tenentur. Heite uti possunt in serotina etian 
refeetione condimentis indulto permissis ; quia illa, vi indulti, olei lo- 
eum tenent: dummado in indulto non sit posita restrietio, Ai 
condimento adhiberi possint in unien comestione. tipua Duseubaum, 
t. n). 

4 


pensa necessaria para comer 


. 


Misccllanea theologia, sério da, agosto 1550, 


do Josus Christo no desorto, é nos propararmos å commufihilo 

pao | | K is ónus Chris- 

A «— O Evongolho diz-nos, que Jesus ! 

to a dd a sido baptisado por 8.-João, foi levado pelo 
1 


iej arenta dias o qua- 
Espirito Santo ao deserto, onde jejuou es jejum do divino 


ites 1, É honrar e imitar es a 
E os *, É para honrar € dE 
q dor qus a ] greja instituiu o da quaresma, q 


i ta quarentena., Foi 
isso se chama a san : 
ea dae a bera celebrar E n 
, harifi sgos coraçõe 
; nossa redempção e purificar 08 nO € EA 
da aus a fim de os tornar dignos de 7 
pi 1? Jp 
e o aja da quaresma à mais aa EE 
mencionam-o as constituições apostolicas * ; 


i nciona-0 
offreu o martyrio no anno 100 da era christã, me 
8 


és 3. e Santo Agosti- 
tambem em sua epistola aos philippenses *; e e-se nestes 


õ o Genesis, exprime-se a 
uas questões sobre Sea 
pes x Não é sem razão que se pç Je i pure 
renta dias; é para imitar a Moysés, e ee 
; nl Jesus Christo, que jejuaram durante q 


ão é licito co- 

É licito comer ovos na quaresma? — Não é 

A 3 
ensa *. 

mel-os som disp ] X DON 
ExpLicação. — Como já dissemos, 0 Jejum Rg o 
z refeição ao dia e na abstinencia de E no pa 
ini o de ovos. Os lacticinios são hoje PoE Peba 

nada a parte, e nas dioceses em que se € l 

em 


? bg! J 
n: ares Ei 5 recisa para 1880 de dispensa e por es 


q p ré pa l- 
ta razão ue na maior ar te d As astoraes se não falla ne 
; 


? 


i i i uadraginta noc- 
1 Cum jejmasset «Jesus! quadraginta diebus ct q gi 


” I os 125 Epi ham arum ervi est |] anmum uadra- 
t di q y Jaru a SEL andun nobis LAR q 


E é 1 q al e co tin: t. 
a ot egis date e 
£ esimale uod vita ( hri ti q leris atw re ordationr m nins 


das x i i 

| is i i nim exemplum 

{ conet: Ra jejunium ne spernatis, ide E 
N Dominics. Santo Ignacio, martyr, Ez 

converas s Dominic. | 


4 Non fi astra qu draginta Es morum & unt quatitutb, qui- 
di qe jumor v ; 
No Y a gu S 4 
bus M vasta, Ct EN: 1& e josy dou inus jt junavit a ii a : oa i 
Quers! É, a er frenss. — dados e do Jegum de Mo Pa Ss pa 5 To duo 
itr an ii Vota tat SRS uo priiuetr t Cid 
PPD am à RENAS x e AE VATTER ro do t 
F. . ay r j l i des los Reis 


EA by A e eme Var = a PRE N le iia 

Kà . USA p stt, F ju d ¥ ISIYA UU dias) 
l i Tor umas à trator ú esta r uestão POTAjUt rels ya ua 
leio des VON tree. E 


VALI is — eum dh, 


da sómana santa, . o 
PIR: ASi Aenominagio; de ovos com rehendem-se nilo BÓ or 
a papai y que são miia usados ng economia domenti 
p mag: m-oa ovos de cysne, de pato. s 
j bem s de » de pato, de ganso, 
gran , Salad dpa Kopi saves, Mas f lícito rá z 
ER t y OU ne, soxta-faira e no sabb 
rante .0 aNNo, 08 ovos que se encontrarem jo 
ieee, o contrarem t 
porponta vat lialo, se estilo completos, Ra E 
'oluero mais ou menos duro; mas se só estiverem em ger 
e à ride desenvolvido, ge estiverem dem a 
por: guns, filamentos ao corpo da ave, varios. author era 
E FATS como formando com ella um só todo, a ni Te 
e e em dia de abstinencia, Parece” ME si 
provavel à opinião contraria, porque póde-se diz ai 
são verdadeiros ovos 1. qq 


_ Devêm-se comprehender na denominação 
da pela Eça endar na oioninação de dvor dr ovas 
"» EXPLICAÇÃO. — Segundo todos os theol 


ae E E ogos, qu 
tado d'esta materia, não se comprehendem Fa 


ção de ovos as oras d 
sã e truta, de ca 1 
a ; j rpa, de ténea, ete. ; 
: or podem-se comer sem peccado nos tres a 
É . > e 
e en ad a e é prohibido o uso dos ovos 
É eixe 2 esses dias; js- 
| i ses dias; ora esta - 
o E a e comprehende tudo o que faz parto do na 
Ro a TRE a dimara outra consequencia; 
16 > mer carne i À i 
a e ovos de peixe à mesma 
Ed a j ; T me prohibido a promiscuida 
ed ; rou-o formalment Em 
ciaria em 16 de junho de 1834 ? Pra 


Para que foi instituido o jejum das quat 


"o temporas? 
estações do 


A 
E ao — Às quatro temporas s 
) E le erminados pela Igreja em cada um 
Ea Rn verão e outono 

ua instituição remont 
a ao pap: jr 
a AD n prata Santo Urbano, que suc- 
E E e e que a Igreja se propoz 
eis a consagrar pela pe i R 
do anno, e lembrar-lhes que a r 
E que assim como não ha tempo al- 
que sejam isentos de peecado, assi 

ado, assim tambem 


ño tres dias de je- 
a das estações do 


To e 
Tetamo, Diarium, t. r. 


“ y Mam esta deels G 
i Su d ayt ; > 
{ welaragão a pas. Su, nola r 


< costiimam concedel-a,. excluindo porém, os ultimos tros, dias 
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pena 


“nenhum deye havor, em quo não deyam satisfazer & justiça 
divina, Tem lugar as quatro temporas: de inverno, na ter- 


coira somana do advento; n8 primavora, nº primeira semana 
do quaresma ; de verão; na semana “do Pentecostes; 0 no ou- 
tono, na semana depois da fosta da exaltação da Sunta Cruz, 
gue so celebra a 14 do setembro +» À 

Os dias de jejum em cada uma d'essas quatro semanas, 
são: à quarta-feira, a sexta-feira, é o sabbado, Recórdam- 
nos estea tres dias grandes mysterios, © por isso 6 que & 

eja os preferiu 908 mais dias. Com effeiio, foi à quarta- 

feira, que os judeus fizeram conselho" para prender & Jesus 
Christo, e que Judas prometten entregar-lh'o; foi na gexta- 
feira que foi crucificado e no sabbado que foi sepultado ?. 

É no sabbado das quatro temporas, que sé conferem as 
ordens sacras. Os fieis devem n'esse dia orar a Deus a 
de que conceda bons pastores á sua Igreja, pastores capazes 
de bem conduzir e edificar.o rebanho, 


Para que foi instituido o jejum das vigilias ou vespe- 
ras de certas solemnidades? — Para nos prepararmos & bem 
celebral-as. 

ExpLICAÇÃO. — À vigilia de uma fosta é o dia, que & 
precede. Deu-se-lhe o nome de vigilia ou vespera, porque 08 
fieis se congregavam antigamente nas Igrejas na vespera d 
solemnidades, e alli passavam parte da noite a louvar a Deus 
cantando psalmos e lendo os livros santos. Tendo-se porém 
introduzido alguns abusos n'essas assembléas nocturnas, à 
Igroja abolin-as, à excepção da vigilia do Natal, que ainda 
hoje tem lugar quasi em toda a parte °. Começa o officio ás 
nove horas da noite e termina quasi á uma hora da manhã. 

Instituiu a Igreja o jejum das vigilias on vesperas de 
certas festas a fim de que desprendidos, pela penitencia e 
mortificação, do amor excessivo que temos ao nosso corpo, 
nos fosse mais facil elevar-nos å contemplação das cousas es- 
pirituaes e divinas, € celebrassemos mais dignamente os gran- 
des mysterios da religião *. 

Quando a vigilia de uma festa cahe ao domingo anteci- 
pa-se o jejum e pratica-se ao sabbado, porque, segundo as 


3 Seníuimus, ut jejumia quatuor temporum hoe ordine celebren- 
m inito quadeagesime, secundum in hebdomada Pentecos- 
a vero in seprembri, quartum in decembri more solito fiat. 
S Urbar Pontificis, amo 224, apud Uratianum, distinct. 70). 


orattii. 
.> 
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nstibriçõediápostolicás, não é permíttido jojuar ao domi 
na de alegria”. MEE pl TET E A KENA 
SER A RE aa ae- fostas, ps que o jejum é hoje de obri- 
E dá desta Mão: Nadal da Leno doa teton do 
ação do Jost ia a culada Conceiç 
Nossa Senhorã, da Purificação, da Assumpção, do N Vet 
to de.S. João: Baptista, de S. Pei É Piedo, dá Sónia 
faso A. SEVGA Sá ho patente” o 
das do RT e a e ho patrinrchado, e de To- 
pe ado a, pertence à fé e gos costumes é immutavei 
sea eração poderia huver 4 este respeito nas diffor 
-partes “do, mundo catholico: Mas niló acontece o m io 
cao a A & disciplina, que é susceptivôl de Sa, 
TANE y Min a mesma em toda a parte. Ora, o joj À 
pe E a E cada um deve conformar-se Pague 
sia e iocesc, onde reside. Quando Santa Monica f i 
a no Agostinho em Hilão, encontrou ahi AE 
pe o o costume de não jejuar ao sabbado; ficou inqui 
e sem saber a que determi no aa 
EE pias Santo Agostinho consultou 
estou em Roma, jejuo ao E a a 
nais j ; quando estou em Milão, 
Em 26 de janei 5 
. janeiro de 1852, publicou 
. . . = em 
Dae a seguinte admoestação: «Visto Ra am 
p pa E era ás vezes da obrigação de jejuar PEA 
Mern a a T com approvação de Pa 
: ay i ; ante, nas vesperas dos dia j 
de E as h A aa horas da noite, An a 
paço d uarto de hora o sino princi Ê 
fai pal de todas re- 
jar E a que este signal só se RT T 
ne : igilins, das quatro temporas, e das sextas-feiras é 
Ra É a porque a respeito da quaresma, todos 
se E 1 À oscepção do domingo, esse tempo é consagra 
ata da j e E e eo na e dizer mostra ida 
Sonone onservado em Roma o costume de j 
juar, durante o advento, e ás sextas-feiras e Sé a 


Qual é o quinto m a e e 
andamento gr ja? iO comer 

a E u: d Igreja? —- N3 

carne às sextas-feiras e aos sabbados i ia i 


due nos prohi ej 
Q prohibe a Igreja por este mandamento? — Por cs- 


? Constit. post, Viv. 5, can. 2 


* Cum Roman venio, jej u 

P t vemo, jejuno sabba i 

OO N 1 J sabbato; cun kig jej 
an Ne cua Lig su juny 
(E) ist S. Aos! al Casnlanim., and Ta z E 3 € min, LOL puno. 


É ; 
Correspondençia de Rono, ne de Sé 


E 


Fevenoica ala So 


age 


disse Jesus Christo, 


857 


end x 


te mandamento, a Igreja prohibe-nos de „usar de comida de 


“came ás soxias-foiras é aos sabbados.. 


EXPLICAÇÃO. — Nós somos obrigados a fazer- penitencia, 

se quizermos obter # salvagilo, « Se não fizerdes “penitencia, 
morrereis todos 4,» E”. para nos obrigar 
a cumprir esta dever, que. &. Igroja nos prohibe de comer 

carne á sexta-feira o ao sabbado de cada semana. ; 
Como foi em uma quarta-feira, que oB- principes dos sa- 
cerdotos e os anciãos do povo fizeram conselho para dar a 
morte a Jesus, e que Judas foi ter com elles e conveio no 
preço por. que lk'o havia de entregar, 08 primeiros christãos 
abstinham-se de carne e jejuavam ás quartas-feiras para mos- 
trar o horror, que lhes inspirava tão grande crime. Esta abs- 
tinencia e este jojum eram de obrigação ac princípio; depois 
tornou-se de simples conselho, como se vê. de uma resposta 
do papa Nicolau 1 aos bulgaros 3; e a final cahiu em comple- 
to desuso, Houve todavia alguns paizes,. onde s obrigação de 
comer de peixe e de jejuar ás- quartas-feiras subsistiu por 
muito tempo, e um historiador ? refere, que no anno de 1548, 
Sigismundo, rei da Polonia, causou um grande. escandalo e 
foi suspeito de heresia, por ter dado comida de carne, em 
uma quarta-feira, a uns principes estrangeiros, que baviam 
ido visital-o *. 

O costume de não comer carne å sexta-feira parece, quo 
remonta aos tempos apostolicos. Fallam d'elle, em suas obras, 
os Padres dos primeiros seculos, © entre outros Clemente 

"Alexandria, S. Epiphanio, e Santo Agostinho. Origenes e 
S. João Chrysostomo mencionam tambem o jejum, que se 
guardava n'esse dia, e que não era licito violar sem grande 
necessidade 5. Desde ha muito tempo não são obrigados os 
ficis a jejuar às sextas-feiras, mas sómente a abster-se de 
carnes. 

O costume de não comer carne 20 sabbado estabeleceu- 
se na Igreja romana desde os primeiros seculos, e segundo 
alguvs authores, até mesmo desde o tempo de S. Pedro e Do 
Paulo. Sabemos por uma carta de Nicolau 1-a Hincmar, que 


3 Nisi penitentiam egeritis, omne similiter peribitis. (Luc., 13,9). 

2 Quarta-feria, quamvis e cæteris diebus prater sextam feriam sit 
amplius mwroribus operandum. -.; tamem si vestrum quis codem die 
vult, potest onmino carnes edere. Apad Tetamo, t. ik 

3 Hesrieus Soondanus, ad an. 1548, n.º 18. 

s lesma, SJearo co Vtroicorolagicamorale, t. 1. — Beleth, Ra- 
zionale dirin. ofie., cap. dl. 

* Tetuno, toi. 
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se 


pá “Bi Silvestrá. sanocionou este costume 


M a j za 3 La 7 - 4: i 
te e alga É: Terija Fomana quasi todas ús Igrejas do occiden- 


o stculó Xr torn 
sexta-feira; nenhuma duvi 
feira; néf “duvida 
cano » P. E) TE A T 
ea nalo que quer mystrar-sé vordadeiro christã 
não seje de fest Per ii Pae pd a menos que ease dis 
alguna Pa © ou se esteja impedido por 
Além “da sexta-feira HRA A 
-mesrio “antiga: ? ia i ; | 
Ei E antigamente; havia obrigação de jejuar n’ 


obriga-. 
BD © 


eBses 


E peċcádo grave comer carne á sexta-feira e ao sabbado? 


— Sim; porque ge des ua! 
im; po à preza a authoridad Tgrej i 
Jesus Christo nos manda obedecer S de. reina a 
eu + . 
Es ExPLICAÇÃO. — Prohibindo 
eira e ao sabbado, a Igreja não 
a e capaz de nos macular. 
r que nos torna cul 
: ados; é i 
3 torr P 3 é o comel-a no dis 2 
aaa a prohibe; porque é desprezar a sua Pe a n 
e! Rt As ça E Va A, è j 7 
po SR peccar. Não é à came que SR $ 
DR E Cia à lgreja, que recebeu de Jesus Christ RR 
A pôr preceitos aos seus filhos cena 
arvidade i ide es 
Ra o idade de materia póde escusar de peccado 
pa ei come carne à sexta-feira ou sabbado «P, E 
E a E a diz o cardeal Gousset, que o que sa 
a ao dia uma porção de legumes tempera- 
A Ito, peccaria venialmente. O mesmo su 
SOT À cl nd dis qualquer comesse uma pouca de E 
; ma a comesse duas FE 
a q 7 ) e as ou tres vezes i 
Te K diversas iguarias temperadas com o 
peccado tornar-se mortal: i E R 


À orque muit: rias j 
tas, por mais leves que sejam oe Pe a 
5 m constituir materia gra- 

am 


ne de comer carne å sexta- 
e lrmou que a carne seja em 
sim, não é o acto de a co- 


ade, e 


ea e 

R Cap. Quia dies, 
(4 pud Tetamo, t. 1). 

2 
Em Roma c 

Z ma e em alsumas di 

is S gumas dioceses de Franca é di 
cia o e de S. Marcos, a “o de aba E 
res Ra Manvele juris ee noe Eur vi 

s rcechidos da suntu nede’ à P A a GS i 
gas Ei Sanit ede, o ateelispo do Farisdisne AE 

A pris dispensou da abatinen- 
e 08 Mas, por um breve datado de © de fey 

À a EE e EA eye- 


£ 


ex resora yr ia 
Stio vii iu eaw., Rom, D. anni JÚIS 
x Oa. 


abstinen- 


TaT 


scom uma lei, 


al da Africa; sem: dei 
toscana da Africa; sem deixar de considerar como si 
plesstondalho-a” dae da carne ao sabbado, Mas desde 
é obri pe em toda a parto, como a: 
deixa a oste respeito 0 direito 


et q AS o E 
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Sr. a 
70973 -a i dioil fixar a quantidade de materia, que torna 
0 


grave a-transgrossão do proceitu?da abifinencia,. Segundo $. 


Affonso -de Ligório o os doutores ide Salamanca; o quo comes- 
só-mais da” oitava parto-d'uma-jouça de carmo commetteria 
peccado “mortal; muitos outros theologus são/ menos severos. 

“tão grave pescado comer carne ao sablado como à sew- 
ta-feira 3-—O peccado 6 absolutamente o mesmo. | 

ExPLICAÇÃO. — Ha pessons, que imaginam que é menor 
pescado comer carne so sabbado do que á sexta-feira; nada 
mais ridienlo que esta distincção; a lei da Igreja tanto respei- 
ta so sabbado como 4 sexta-feira. Se crôém quê devem sub- 
mettor-se á sug anthoridado em quanto á metade da lei, por- 
que não obedecem á lei toda? para que servirá uma submis- 
são cujo efeito é destruido por uma desobediencia no dia se- 
guinte?. sei E a L ' 

“Em 1847, vendo os bispos da Belgica, que com as suas 
exhortações e outros meios, não conseguiam, que os fieis dei- 
xassem de quebrantar a lei da 'abstinencia, recorreram a sua 
santidade, que, por um rescripto de 9 de janeiro de 1848, se 
dignou conceder-lhes licença, por espaço de tres annos, p2- 

ra dispensar os seus diocesanos da obrigação da abstinencia 
nos dias de S. Marcos e das rogações. Quanto à relaxação 
introduzida na abstinencia do sabbado, ordenou sua santida- 
de, que se respondesse : Que não convinha fazer esta conces- 
são ; antes os bispos belgas deviom por si, ou pelos parochos, 
confessores e prégadores, insistir com os fieis a fim de que 
observassem a lei. — Ao mesmo tempo mandou sua santida- 
de dar conhecimento aos ditos bispos de uma carta dirigida 
ao bispo de Lito em 3 de setembro de 1847, na quai se ad- 
| verte entre outras cousas que «o pape, que está encarrega- 

do do governo de todas as Igrejas, deve, em decisões tão 
graves, attender não só a algumas cidades ou dioceses, mas 
a todas em geral. Ora, diz esta carta, se em algumas partes 
se quebranta a lei da 4 bstinencia, nota-se que os que a que- 
brantam são os que rejeitam toda a sorte de mortificação e 
se entregem á gula, comendo carne não só ao sabbado, mas nos 


mais dias prohibidos, Além disto, é notorio, que em outras - 


«+ partes, os fieis guardam religiosamente a abstinencia do sab- 
hado, e por consequencia se se concedesso a dispensa, seria 
muito para recear que disso resultasse escandalo e outros 
males ao povo christão 2.» 


1 O cardeal Gousset, Throogar niora, t L 
2 Esimhida da Jarra! historico e litterario de Liege, numero alo 
tde juihe de 1518, 


ao sabbado algumas eacepçõe?— Sim, admitto algunas rodi RO 


- EXPLICAÇÃO: — Em- certas: dioceses, cui: 

ia pg des em, é licito AEE A 

ado, desde a fosta do Nat i 
kame doa o Natal ató á Purificação. Este cos 

Quando o dia do Natal cahe 4 sexta-feira ou ao 
do, póde-se comer carne, segundo a decisão do papa Hono- 
no HI, que refera Bento x1v 2, Não é Menos expresso o dá 
reito canonico a este respeito 3,‘ E tambem exceptuado da lei * 
da abstinencia era algumas pártos:o dia da festa do: padroei:: 
To, quando cahs'á eexta-feira'ou ao sabbado £, TERNE 

Havia-se estabelecido em algumas provincias de Hespa- 
nha um costume, cuja origem seria difficil deséobrir : absti- 
nham-se de comer carne ao sabbado, mas era licito comer as. 
extremidades dos animaes, A pedido de. Philippe v, rei de 
Hespanha, permittiu Bento x1v, em sua bulla Jam "pridem 
y nos reinos de Castella, de Lião, e nas Indias usassem 
dos intestinos dos animaes ao sabbado, quando não fosse de 
Jejum é. 


Os gregos não guardam a abstinencia ao sab 
na quaresma; este co 


pm ado 


sabba- w 


bado, senão 
stume é tolerado pela Igreja €. 

Que devem fazer os que tem 
carne nos dias de abstinencia? — 


a D crem edir l 
parccho, podendo. Pp ça ao seu 


justos mutivos para comer | 
. EXPLICAÇÃO. — Quando sem motivo se 

ceito da abstinencia, pecca-se mortalmente : mas ha causas 

que escusam d'este preceito. Estas causas podem-se oa 

a duas: impossibilidade physica, e impossibilidade moral. São 

escusos por impossibilidade physica, as crianças, que não | 

tem anda ugo de razão, os amentes perpetuos, e os pobres | 
ue não tem -nem podem obter outra comida que a de carne. | 

Não escusos per impossibilidade moral, os enfermos, as es- 

soas de compleição debil, os viandantes, que, sendo TER 

dos a comer nas estalagens, não encontram comida de pei- 


quebranta o pre- 


i E : 
: Thomassin, Tratado dos jeruns. 
2 Instit. 23, n.º 6, 
3 Etnlicar oe GAR: E 

Explicari per sedem apostalicam postulas, utrum ait licitum 
a comedere, quando in sexta feria dies nativitatis dominiea nceur- 
xit. Ad hos respondenduw quod iHi carnibus propter excollontiam festi 
vese possunt, {De obsere, Cejunido ne 3. É ; = 

Lequena, toa. 
+ - 
Bento xiv, Rellorium. t, u. 
Bento ivo Const JOS, 


5 
6 


ester ds 
Surdo 
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pape nE 


xe sios eriados.6 jornaloiros,'a quem os amos não querem dar 


senão carno. nos dias. de. abstinoncia. -Mas' davem h also: 
É a EE AR A Sad 4 å r 

tro e podem sem grave incommodo ou p 5 
o DONG a uma. cousa: determi- 


rque'o mesmo: predeito que obriga: 


“nada, obriga tambem -a remover. 08 obstaculos, que se .oppõe 


a K 


á sua execução. | | | 
Para que dona a Igreja a abstinencia dá sexta-feira 


“e do sabbado? — Para honrar, pola penitencia a memoria 


morte e sepultura de Jesus Christo. f 
XPLICAÇÃO.— Não é sómente, para obrigar 08 seus fi- 
lhos ii a mortificação e penitencia, que & dirrajo, lhos 
prohibe de usar. de alimentos do carne. å TRETA x 
sabbado; tem ainda outras razões para lhes impôr es pe 
ceito. Eila prohibe o nsoda carne á sexta-feira para are 3 
zer honrar por meio d'esta abstinencia, à Paixão i na e Sa 
Jesus Christo; @ probibe:o uso da carne 80 sabbado a fim 


ue honremos, por meio d'esta abstinencia, a sepultura de 
ada sempre fieis observadores Jesta lei da Igreja, 


se 
christãos; e nunca esqueçaes que aquelle que mio a 
comer peixe á sexta-feira ou ao sabbado com medo q pá 
o escarnecessem, se tornaria rêo de uma cobardia, a que c 
mam respeito humano. a 


TRECHO HISTORICO 
O JEJUM 


Obedecendo á voz do Senhor, entrou Jonas na cidade 
de Ninive prégando, ou apregoando a altas Fe: e aa 
a quarenta dias se ha-de subverter Ninive.» H es E 
gro andou Jonas por toda a cidade, a qual era tão e a 
que não pôde chegar à praça, onde estava O paço, PS 
cabo de tres dias. Creram os ninivitas em Deus; or SGT 
um publico jejum, e vestiram-se de sacco desde o Ra 7 y 
ao menor. Logo que a noticia da prégação de Jonas cheg : 
aos ouvidos do rei, desceu do throno real, rasgou a me 
vestiu-se de aspero cilicio, tirou O diadema da fa a 
da mão o sceptro, cobriu a cabeça de cinza. € RA a 
tar pregão para que toda a cidade fizesse 0 e ia EE 
Vestiu-se de cilicio a rainha, vestiramn-se de eilicio as da qa 
os cortezãus, tolo o povo, e todos Jemaram e fizeram pe g 
se o não dissera a Es- 
foram privados 
até os mos- 


tonela: e e que se não polera erer, RR 
criptura, cobriraum-se tambem de eici, € 


de comer, para it sombro e horror dos homens 


e E E 382: 


MPR 3; Sarmis m 


` mos animáes! D'esta maneira foi pas 
aquelles quarenta dias em continuo Jejum, em continna ora- 
são, em continuas lagrimas e clamores BO céd nagia 
-u Chegado o ultimo-dia, retirou-se 
vêr como Ninivo sé subvortia. Mas, com grando espanto seu, 
viu passar-se um dia inteiro sem que as torres.de Ninive 86 
abalassem, nem: a. cidade Bofiresso o mencr- estrago, Com- 
prehendeu então que Deus uára de misericórdia para com 
squelle povo, e dera gloria æ seu servo. u 
ve o não ser subvertida 4 
égação de Jonas, =t: 


Shihe e, 


LIÇÃO XXVII 


DOS CONSELHOS EVANGELICOS: 


Que devemos entender por conselhos evangelicos? — Os 
conselhos evangelicos não diversos meios de alcan 


gar a per- 
feição, aconselhados, mas não ordenados no Evangelho. 


ExpLicação. — Ha grande 
tos e os conselhos evangelicos. 
tamonte necessario, que observ. 
mos salvar-nos sem observar os 
lo que tiver cumprido fielmente 
o cto; mas o que tiver seguido 
terá maior recom 
tincto, e terá um 
diadema. 


differença entre os precei- 
Para nos salvarmos 6.absolu- 
emos os preceitos; mas pode- 
conselhos evangelicos. Aquel- 
todos os preceitos, irá para 
as conselhos evangelicos, ob- 
pensa; occupará no céo um lugar mais dis- 
throno mais elevado e um mais brilhante 


Quaes são os principavs conselhos evangelicos? — Os prin- 
cipaes conselhos evangelicos são: pobreza voluntaria, casti- 
dade perpetua, e obediencia inteira. 

ExpLiCAÇão.— O Evangelho contém muitos outros con- 
selhos evangelicos, taes como o silencio, a mortificação do 
corpo, eic. É por estes meios, auxiliados pela frequentação 
dos sacramentos, que se póde chegar á maior perfeição chris- 


tà, que consiste em nos unirmos a Deus pelos laços do amor 
e da mais ardente caridade, 


Em que consiste a pobreza voluntaria? — 
luntaria consiste em privarmno-pos dos hons. 
neste mundo para os dis 
a outras obras lmas. 


à pobreza vo- 
que possuimos 
tribuir pelos pubres uu os applicar 


assando «a cidade todos 


Jonas a 'um monte para — 


Assim deveu Nini... 
e penitencia, que fizeram seus habis . 
tantes convertidos pela; pr aii 
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e < ta 


«EXPLICAÇÃO = A maxima do Jesus Christo: Bemavén- 


te divino Mestre, quo, co- 
508. -1:-0 exemplo d'este divino Mestre, o: 
. ao ben attesta, não tinha onde reclinar a cabeça 2; 


exemplo dos: Apostolos, que abandonaram UR Fe pesos 
Fome Dois os reiterados “conselhos do byang e 
pa ser perfeito vai, vendo o que tens, e dá sos p nua 
Epia thesouro no céo 3 dopois vem; é ec 2: tia 
io que não dá de mão a tudo ò gae! rd de Eee ENT : 

iscipulo $»; induziram um grands w do ebr 
nina dito do vida, -e o voto do pobreza veio à ger es- 


é religi i ia approvou-o, © o mesmo 
“nencia! ao estado religioso. À Igreja app ' 


>; tel- j -D dom dos milagres, que 
telo authorisado com-o : : que 
err ag jr -a muitos d'esses pobrés voluntarios, 
com as numerosas conversões que operou. 


Em que consiste a castidade B aa o 
dedicar ọ corpo a Deus para viver no celibato e 
nencia. -. 5 ; 
é 2 28 a. m o 
“ExpLicação: — Esta or P o e no 
esus 1 s o 3 os - : Ha ; 
pe pie edi in r amor do reino dos céos ; 
guns que renunciaram a casar-se po Ri 
o que é capaz de comprohender isto, Pg aii o 
| : « Quanto ás virgens, 
onselhos de S. Paulo: ; za 
aa do Senhor: mas eis o conselho que E a 
fiel ministro do Senhor... Entendo que é bom per e 
Mas se te casares, não peccaste. 1; se 4 
esta reta : todavia essas pessoas pa- 
gem se casar, não pecca tambem; todas Ee 
deserão tribulação da carne; e eu gnizen e 
ue eu desejo é que vivaes sem mpa, Ea PR 
E ó cuida das cousas que são do Senhor, de co 
care mulber, cuida das 
de agradar a Deus. Mas o que está com E q 
cousas que são do mundo, de como ba-de ar E E A 
ulher e anda dividido. E a mulher solteira e ! Fem 
br, par: anta no cor- 
dA nas cousas que são do penis e B E 
irito; m: y é casada, caida nas sas qu 
espirito; mas a que € ca Chenn 
pS rad de como agradará ao mando. Na Ru a 
E s isto para proveito vosso: não para vos illaquea ne E 
Ras é honesto, e que vos facilite o orar s 
S a “No exemplo de wna intinida- 
Senhor sem embaraço *.» 4.” No exemple da 
de de santos que renunciaram ao casamento e guaret 


Lue. 14, S3. 


PETET 


TU EA n N, 


“204 


fim de 


yo Em. que consiste a obediencia inteira 
submetter a propria vontade 4 do superior, 
EXPLICAÇÃO. — Funda-se 
uo exemplo; do J. esug Christo, . 
submisso a: José e a-Muria 1: 
morte, e morte dacruz 3 Hed 
duo quer-quo os maiores se façam como os mais 
que renunciemos à nossa “pro 
mos para sermos exaltados, 
nos, aos oihos.dos: homens pa 
Deus $.: 
“Os conselhos de que acabamos de. 
cipalmente ao estado religioso, -que e 


TRECHO HISTORICO 
A SENHORA DE CHANTAL 


Tendo fallecido seu marido, julgou a senhora de Char- 
tal ouvir, no meio mesmo das agitações do seculo, uma voz 
que lhe gritava como outr'ora à Abraham: Sahe da terra 
que habitas, separa-te da tua familia, *, não cedas aos rogos 
da amizade, nem á vo 
sos da natureza. 


nem aos direitos imperio- 
Obedecendo áquella YOZ, 
para se encerrar em um conye 


pratica dos tres principaes conselhos evangelicos. Foi cruel o 
momento da separação. Os pobres reclamavam uma mãi, os 


parentes a que era suas delicias, a familia o seu amparo e 


sua esperança, Era um pai que opprimido com o peso da dôr 


e annos, lhe supplicava que se compadecesse da sua velhice; 
oram filhos, que unindo seu pranto ao de seu avô, lhe mos- 


z do sangue, 


ella resolve deixar o mundo 
nto e consagrar a sua vida á 


* Et erat subditus illis. iLuc., 2, 51). 

2 Philip., 2, &. 

* Ime., 22, 96. — Math., 18,91, — Tont CIR O — Tia, 23712: 

t Veja-se sobre este Ramata Geinn do padre Dongent, 
t.u. 

5 


Egredere de coxuativne tua... (Gen, 12, 1. 


só cuidarem das cousas do Deus o do. 


"4 pratica da obediencia, -1.0 
que durante trinta annos foi 
1 © 8c- mostrou: obediente até á 
«nos conselhos. do. Evângelho, 

pequenos; 

pria vontade; que nos humilhe. 
isto 6, due nog tornemos peque- 
ta sermos grandes-aos olhos: de 


80 


vam. 64 pori andonada 
perigos, € i r exposta A sua ab 
és igos, à qne ia estar © deep od 
infancia O coração bondoso é gonsivel da senhora d Ohan- 
1 oa ia 


` tal commove-se, mas não cede, Dous chamo-a, ella p 


S SP ' sa, ou filho, cu- 
. ; únbn o limiar da rã Lofficazes 
Mas qa Cart dede tinham sido ás tgo ad diz. 
had ultimo esforço. Prostrado sos pés . uerida de to- * 
tenta ig de soluços: «Qh a mais q e e 
o Tes dorá dosconhecor aquello a quem só será pas- 
Pa da minhas porcas pe Acabando de 
a à f (9) ue a 2.4 

saudo ponio oras o Esho dida tg o limiar da 
dizer iat + E Bou: Corpo obsta que SET pára, a sua 
TEA dit espectaculo, ER dA de lagrimas, nuas 
olhos cobr ua 
força ia «o Mas Deus A a on 
entranhas à ? tureza; Deus falla, e. 

supera & na 3 : de que o 
gagana p elo A passa; e esta Sesi do a a 
taculo é tra r de que a natureza es a e i 
mundo religião se admira, esta victoria e ea ln 
mesma it para sompro o de Deus. — Ea ais Eolnente 
main generosamente Ue e 
a conselhos evangelicos *? 


LIÇÃO XXVIII 
DOS ACTOS HUMANOS 


Jue são ac OS. uUumanos $ — S ao O que 
Actos humanus 8 d 
i 3 q con CONHECI rto e delibera- 
ra 1 
provem do homem ue ol: `Q: s ecmiei do 


ção. 


4 Des A res- 
i umas noções í 
y “Sã cessarias alg yrevemen- 
"AÇÃO. — São neces icencia do que breveme 
RPA: humanos para intelligencia do q 
ito dos ac à 
peito : 3 
te diremos do peccado. s humanos os mevimentos de uw 
Não se reputam actos huma os de um menmo, que 
mem, que dorme ou delira, nao o os sentimentos inie- 
ad não chegou á idade da razão, do viver, o medo 
EEE l Ro natureza, como o desele não são livres, è 
centos é asg ENE á A » näo si : 
rentos i atos actos e sentimentos, que Ni 
a morte, ustes dt tes yn Uvitar. 
E p estã na não do homem evi 
2 Dia Cit bA do 


a 
TREN 
1 


chanam-se actos do 


> 


E DR RR RS SUP À i ES Fi ot 
; 
J ' Pesccisd cs E ERA 
1 URE Santo ana i ` 


O Aamen, Sómento so dá 
prada: nto se dá -o nome do acto que. 
homem: obra 'com conhecimento g dela pedi 


í 
yy 


nos dividem-se era actos eli 
internos e externos, 

E - EXPLICAÇÃO. — Como acabamos- de 

ias arem que provóm do homem 

gimento e doliberação ; são de differentes especies, Diante 

7 4. em actos elicitos. o actos. imperados: aatos clica 

. a w ALOR 


ão : PIA E PT] j y e ; 
são ao vicio; actos imperados são os que por mandado da 


, COMO as yig: 


tas, as palavras; 2.º em actos bons e actos maus : actos bo 
: actos bons 


são. os que s6 conformara i 
| com a lei de Deus: 
9s que se lhe oppõem; 3,º em actos EAR 


Que se entende j Y 

por voluntario? — 
que nasce da vontade d 
to do que faz. Fras Paso 


Voluntario é um acto 
bra com conhecimen- 


LS) 
ExPLICAÇÃO. — Para que um acto 
Coe duas cousas: conhecimento d 
o da ; se A, à 
Ea vontade. Por consequencia, as acções feita; 
ecimento, como quando se está a ET A 


É a dormir ` 
da vontade, como as que se fazem por yi ou sem influxo 
voluntarias. Por violencia, não são 


O voluatario divi 

vide-se em vol k 
l Por a : Oluntario perfei 
aon imperfeito, em voluntario T pa e em vo- 
n irecto, em voluntario expresso e em vol E Toma tao 
em voluntario livre e em voluntario neces untario tacito, e 
Es 


tario é ; i ario. — 
rio é perfeito, quando se obra sem ane SE EEE 
la E om ple- 


no e l 
E ? RO do que se faz; é imperfeito, se b 
er ente ou se tem conhecimento semi- ai x obra com 
is e voluntario é directo, quando a E O que se 
a no acto, como a morte de um home e influe di- 
pe ; aem que a quer ou por outro do se m executada 
conselho; É tudirecto quando o acto RS mandado ou 
causa, como a blasphemia nº šv é voluntario na su 
RCA sprema maquelle que se embr; a 
riam na som inadvertencia, e que previu ragou volun- 
rnguer as aris é une g 
a h isphemaria, — O voluntario é e cao sua em- 
de matics o conavutimento por alvum : 4 Presso, quando 
cito, quando o silenci “BUD act externo; é f 
í auencio, que se guarda Pide É I a- 
& prie considerar-se 


seja voluntario são 
9 qua se faz e influ- 


dest. EI Cree nu us , aos 
am AVe 2e dividem 08 actos humanos ? — Og actos hum 
citos ẹ imperados, bons e mano. 
fig atasak) 
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como. prova .on signal. dé consentimento: o que se vénifica 
por exemplo, nos que devendo fallar ou oppôr-se o que se 
faz, o calam -6 sonão oppõem, — O. yoluntario 6 livre, 
quando dimana da vontade com perfeita indiferença, o do 
maneira que se póde executar a acção ou eleger o. acto op- 
posto; é necesssario, quando dimana da vontade, necesaria- 
mente, mas com perfeito conhecimento, prazer e esponta- 
neidade; por exemplo, o amor do bem em goral é um senti- 
mento voluntario e neceesario; mas oseto, pelo qual a nos- 
sa vontade se inclina para certo objecto em particular, é um 
acto voluntario e livre. D'este modo, todo o acto livre é vo- 
luntario, mus nem todo o acto voluntario é livre, 


Quaes são as causas que podem tirar ou diminuir o vo- 
luntario e o livre arbitrio? — As causas que podem tirar ou 
diminuir o voluntario e o livro arbitrio são: a violencia, o 
medo, a concupiscencia, e a ignorancia. 

ExpLicação. — Nenhuma violencia póde- fazer que os 


actos elicitos da vontade sejam involuntarios, pois que esses 
actos são determinados pela vontade mesma, a qual, diz $. 
Anselmo, não póde ser constrangida a querer e a não querer 
ao mesmo tempo uma cousa *. Mas não succede o mesmo 
com os actos externos; o que é mais forte póde obrigar o 
mais fraco a fazer uma cousa contra vontade ou impedil-o 
de fazer o que elle quer fazer. — A violencia inteira ou ab- 
soluta impede totalmente o voluntario; com effeito uma ac- 
ção só é voluntaria, quando a vontade consente. Logo, quan- 
do a vontade nãc consente em uma acção, é absolutamente 
involuntaria; ora, é o que succede, quando a violencia é 
absoluta. Mas se a violencia não é senão parcial, só diminue 
o voluntario; a vontade não recusa totalmente o seu consen- 
timento; consente em parte e resiste tambem em parte, de 

surte que ha peccado, purque se não resistiu quanto se po- 

dia, mas o peccado é menos grave do que se se houvesse 

obrado sem constrangimento. 

Que é medo? — O medo é uma inquietação da alma, 
uma turbação do animo, um sentimento penoso, que nos exci- 
ta a imagem ou o pensamento de um mal imminente, ou fu- 


turo. 


ExrLicação. — O medo, que prevém de uma causa im- 
trinseca ou natural não impede, oue um acto seja volunta- 
rio, porque não impede nem o conhecimento, nem à liberda- 


1 Tavitus namo potost velle, quia non potest velle, wollens vello, 


So ADe DOi artro e. 0: 
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de da escolha da parte da vontade. Por exemplo, um enfer- 
mo prane ea Dan es ama esmola nos! pobres, so recupe- 
rar a saude; ainda que obre por medo da morte, obra vo 
luntaria c livremente, = 5 EE 

. Maso medo, que provém de uma causa extrinseca, di- 
minue mais ou menos o voluntario, segundo ó mais ou menos 


grave; por exemplo, é evidente que o voiuntario é muito 


menos grave n'aquelle que se inelina para certa | 
3 e n'aquelle Acção a 
de evitar a morte, com' que o iai a hs 


Que, é concupiscencia? =A concúpiscencia em geral é 
uma paixão Tetemipáio, um movimento interno, uma inclina- 
ção, que nos arrasta com mais ou menos força para 
jecto sensual, Ce aid ri 


ExPLICAÇÃO, — A concupiscencia, que precede 6 acto 
da vontade, è que se chama antecedente, quando é tão vehe- 
mente que perturba” e transtorna o entendimento de sorte 
que © tira e faz tresvariar; destroe o voluntario e escusa de 
todo peccado; mas não 'escusa inteiramente do peccado, se 
só perturba ò entendimento, sem o tirar. Quanto á concu- 
piscencia, que os theologos chamam consequente, isto é, que 
se segue ao acto da vontade, e longe de o tornar involun- 
tario, é uma prova da força e da intensidade com que a 


renane so lhe inclina, e por consequencia augmenta o pec- 
v. . 


Que é ignorancia? — A ignorancia é a falta de sciencia 
ou de conhecimento das obrigações. 


_ EXPLICAÇÃO. — Ha differentes especies do ignorancia: 
ignoraneia de direito e ignorancia de facto, ignorancia in- 
vencivel e ignorancia vencivel, ignorancia Pe e ignoran- 
cia aftectada. — Ignorancia de direito é à falta di conheci 
mento da lei ou de sua extensão; por exemplo, nano a 
ignora so O casamento entre parentes é prohibido até ao 
uai E ES danada de facto é a falta de conhecimen- 
o algum É icula l 
a E A $ Far a PR RES ou da qualidade da 
na ce 9 1 quando se ignora que uma pes- 
soa é parente d'outra em grau pronibido. — Ignorancia in- 
vencivel é a que se não póde superar, moralmente fillando 
pelos meios ordinarios; ignorancia vencirel é a que se ; ido 
superar, cupregando os meios crdinarios. À ignorancia Es 
sidora-so inveneivel, quando nenhuma duvida. Montada sus 
peit, neubuna idéa, até mesmo confusa, se tem a as i io 
da malivia da acção, que se pratica: é venciyel, qrunido a 
ke que tem alguma duvida, alguma suspeita a respeito da 
malieia da sus acção, e da obrigação de examinar se é roal- 
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mente boa:ou má, desproza asso examo. — Assim, -a ignoran- 
cia -vencivel'pruvóm da nogligencia. So a negligencia é gra- 
ve, a ignorancia quo se segue é uma ignorancia: crassa ou 
grosseira. Se além desta ignorancia, se tem o proposito fir- 
me e deliberado de desprezar os meios de s6 instruir, a igno- 
rancia torna-se afectada ?,. » {fär 

A ignorancia invencivel, soja de direito ou de: faeto, 
faz o acto absolutamente involuntario, é por consequencia 
inculpavel perante Deus, Por exeniplo, um homem mata seu 
inimigo, julgando invencivelmento que é uma fers, e matal-o- 
hia do mesmo modo, se soubesse que era elle: esta igno- 
rancia torng o seu acto inteiramente involuntario, porque“o 
faz sem conhecimento, 'e'nÃo foi consentido nemem si; nem 
em sua causa, isto é, na ignorancia que o acompanha, pois 
que é invencivel, como, se suppõe. Não importa que o que 
mata seu inimigo por ignorancia, o matasse tambem se sou- 
besse que era elle; esta intenção `é culpavel na -verdade, 
mas não faz que -o homicidio commettido por ignorancia in- 
vencivel soja voluntario nem por consequencia peecado. 

A ignorancia vencivel não escusa inteiramente de -pee- 
cado; mas torna-o menos grave, porque diminue mais ou me- 
nos o voluntario, e se obra então com menos conhecimento. 

A ignorancia afectada augmenta o voluntario e a ma- 
licia do peccalo ; com effeito, não querer saber as obrigações, 
desejar ignoral-as, a fim de mais livremente se entregar ás 
más inclinações, é mostrar pelo mal um affecto, que lhe au- 
gwenta cvilentemente a enorniidade. 


En que consiste a moralidude dos actos humanos? — À 
moralidade dos actos humanos consiste na sua conformidade 
com a lei, que os regula. 

Exrricação. — Nós somos livres e destinados a certo 
tim. Para conseguir esse fim, cumpre que para elle dirijamos 
os nossos actos, isto é, os que fazemos voluntaria e livremen- 
te, e que sigamos certas regras de proceder. Estas regras 
não são senão a lei de Deus e a manifestação da sua vonta- 
de, — Æ na conformidade com esta lei que consiste a mora- 
lidade dos actos humanos. Quando se conformam com ella, 
dizem-se moralmente bons qu justos, e quando se não confor- 
mam cont ella, chamam-se moralmente maus vü injustos. 
Para que um acto seja moralmente bom, não basta que seja 
bum o sen objecto, é necessario tambem que o sejam o fim 
oas eirenutaneiasi se faltar alguma Vestas cousas, č mo- 


“o dimsset, Fhentagir mora tu Voit Deste Aeru ia Dema, 
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“o xalmento mau. =— Assim distinguem-se no goto humano duas 
especies de bondade e duas especios do malicia ; “uma intrin- 
boca oroutra extrinseca; aquella toma-se da natúroza do 
acto; e esta das circumstancias, que o acompanham, e do fim 
do operante. — Torhazemos a laliar brevemonte sobre este 
assumpto, ; ; 


cio, mas não quanto ao individuo. 

ExPLICAÇÃO, — Acto indifferente é aquello 'que-nem é 
bom: nem mau, -nem- contrario ás regras dos costumes. — 
Póde-se considerar-o acto humano ou na sua espécie, ou. em 
sen. individuo.: O -acto humano, considerado só em sua espo- 
cie, é o acto com relação só no seu objecto, abatrabindo do 
seu fim e das outras circumstancias, que possam acompa- 
nhal-o, O acto humano considerado em seu individuo, é o 
acto com relação ao sei objecto, ao seu fim, e a todas as cit- 
cumstancias com que é executado. — Ù certo que ha actos 
indifferentas. quanto á especie, in epecie: como passcar, as- 
soar-se, aquecer-se; o objecto d'estes actos é evidentemente 
indifferente, e não pertence á moral. Mas não póde dar-se 
acto indifferente quanto ao individuo; com effeito, todo o 
acto, considerado em particular, in individuo, tem um fim, 
que o especifica; logo é comc esse mesmo fim para que ten- 
de. Ora não póde haver fim indifferente: porque nenhum ha 
que não diga respeito av Creador cu à creatura. Se o acto 
tem por objecto e fim a Deus, este fim é bom, e por conse- 
quencia o acto. Se o acto tem por fim a creatura, este fim é 
mau, e o acto tambem, porque não é permittido ao homem 
propôr-se por fim a creatura e wella repousar como em seu 
fim. O unico fim, a que o homem deve referir todas as suas 
acções ou actos, é Deus. segundo estas palavras de S. Pau- 
lo: «Ou vós comaes ou bebaes, ou façaes qualquer outra cou- 
sa: fazei tudo para gloria de Deus 1.» Logo todos os actos, 
que se não referem a Deus são maus, porque somos obriga- 
dos a referir-lh'os todos. — Uma palavra ociosa não é indif- 
feronte, porque, segundo Jesus Christo mesmo o declarou, 


Ha actos humanos indiferentes? — Ha-os quanto à espe- 


aquelle que a houver proferido dará conta d'ella no dia de. 


Juizo e receberá o castigo que merece ?: o mesmo será, com 
maior razão, a respeito dus acções ociosas, que são para a 
salvação muito mais importantes que uma simples palavra ?, 


H Goro o 

2 Math., 12, 30. 

3 Si do verbis otiosis redditur ratio, cuanto magis de operibus, 
(5. Jeronymo). i i 
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Que devenin entender: porifim- dos. actos: humanos ?. += 


“Por fim “dos “actos humanos, devemos entender o -fim,- que 


nos propomos nos nossos setos, o bom a que tendemos e quo. 
desejamos obter, ` a ; 


ExpLICAÇÃO. — O fim dos actos humanos divide-se em 
fim intrinseco-e fim extrinseco; O fim intrínseco é aquele; 
a que uma acção tende por si mesma; por exemplo,-o alli- 
vio do. pobre,6 o fim intrinseco da esmola, porque:é a isso 

no ella tende por si mesma o. de sua propria natureza. Q 
im extrinsseo é o que.0 operante se propõe e que dependo 
da escolha da sua vontade. O fim extrinseco é qn. proximo, 
ou remoto, ou ultimo. O fim proximo é aguelle que se tem 
proximamente em vista nos actos; o fim remoto é aqueile, & 
qus se tende por. meio do fim proximo; o fim ultimo é aquel- 
le, em que & vontade se fixa, sem ir mais longe. Por: sxem- 
plo, vives:com'a maior economia para pôr de lado algum di- 
nheiro e a tua intenção é distribuil-o pelos pobres a fim de 
obteres um dia a eterna recompensa promettida aos que hou- 
verem dado esmola: pôr dé lado algum dinheiro é o fm pro- 
ximo das privações a que te sujeitos; o allívio dos pobres é 
o fim remoto; a recompensa eterna é o fim ultimo. - 


` Contribue para a moralidade do acto o fim, que nos pro- 
pomos, quando obramos? — O fim, que nos propomos, quando 
obramos, não só contribue -para a moralidade do acto, mas 
tambem póde augmentar a bondade ou malicia de uma ac- 
ção, que é boa ou má no seu objecto. 


EXPLICAÇÃO. — 1.º Como já o dissemos, o fim torna boa 
ou má uma acção de indifferunte que era: por exemplo, o 
passeio, que é indifferente de sua natureza, torna-se moral- 
mente bom, se é para descançar e poder cumprir melhor os 
deveres; pelo contrario torna-se moralmente mau, se é por 
um motivo de vaidade ou contrario à santidade da moral 
evangelica. 2.º O fim póde augmentar a malicia de uma ac- 
ção má por sua natureza: roubar para ter com que se em- 
briagar é uma acção peor que roubar para acudir a alguma 
necessidade razoavel. 3.º O fim púde augmentar a bondade 
de uma acção boa por sua natureza: jejuar para mortificar 
o corpo e ao mesmo tempo para poder dar esmola, é, sem 
contradicção, uma acção melhor que jejuar sômente por es- 
pirito de mortificação, L.º O fim pòde tornar mi uma acção, 
vc boa que iraz per lemplo, Cojuar per bypoeriia, é um 
peccato. Mas, por otro lado, o tim, por melhor que seja, a 
inicngãa pec mais pura que se supponha, nuuea pòde tornar 
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“Poa uma ac o que é má pô Po 
Baias Sl g£ má pór sua natureza: «NÃo doyemos 


nal, Paulo, para que venha bom 2») 2 

da to ser o fim ultinio de todas as nossas acções? — 
mos referir a Deus todas as nossas accõos, O 1108- 

go fim ultimo. E DE q 


EXPLICAÇÃO. — A i | “citada 
PE buaii soi Apr palavras do 8. Paulo, já ‘citadas, 
o m a este respeito: «Ou vós commues ou 
ebaes, ou façaes qualquer outra cousa, fazei tudo para glo- 
ria də Deus 2.2: Podem-se referir a Deus as noções ou Ena 
ço ou virtualmente, ou implicitamente. A referencia 6 
actual, quando, por um acto expresso da "vontade, se offara- 
cem 4 Deus as acções e se fazem a fim de Iko agradar À re- 
ferencia é virtual, quando, depois de ter offerscido a Deus 
uma acção em particular ou todas as acções em geral, se obra 
em virtude d'essa primeira intenção. É implicita a referencia 
quando a vontade se inclina para certa acção por um motivo 
bom, honesto e louvavel em si, ainda que fazendo essa acção 
se não pense em Deus, e se obre por um sentimento puramente 
natural. — E” mais perfeito, sem duvida, referir a Deus as ac 
ções actual ou virtualmente; com tudo basta a intenção ai 
plicita para a moralidade de um acto bom em si; ste acto 
posto que se faça unicamente porque é honesto e conforme à 
regra, refere-se a Deus, como fonte de toda a bondade e Pa 
tiça. «Tal é, por exemplo, a acção de um peccador im RE 
tente, que dá esmola a um pobre por compaixão e, ou 
a de um infiel, que por pura affeição e gratidão soecorre seu 
pai na doença ou miseria. Se bem que este peccador impeni- 
tente e este inficl não pensem em referir a sua acção a doa S 
com tudo, como ella é por si mesma conforme á lei Sata 
e á regra que Deus estabeleceu, se nenhum motivo mau ex 
volve, essa acção, sendo boa de sua natureza, refere-se ne- 
EE T a por si mesma, porque Deus é necossa- 
mente o fim de toda a acção bo: i > 
BE 1 acção boa, assim como é o scu pri- 


So a 3 
Go influem tambem as circunstancias dos actos huma- 
nos sobre a sua moralidule? — Sim; as cireumstancias dos 
x a Y got j 
actos humanos influem sobre sua bondade ou malicia 
Ca 


XP “AÇÃO 1 
E E LICAÇÃO. Di um pobre esmola a um inimigo 
seu; esta acção é muito mais lonvavel, muito mais meritoria 


No Nom faw! a e l oG 
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quo a de um rico, que dá osmola ao sen amigo, Roubara; 


À "um pobro uma pequena, quantia ; póde-se ser n'isto mais cul- 


ado do que se so roubasso a nm rico uma grando quantia. 
óde acontecer tambem quo um acto adquira, em razão das 
circumstancias que 0 acompankam, uma malicia especial, que 
não tem de sua natnroza: por exemplo, o furto commettido 
em uma Igreja torna-se sacrilegio. PERA 
-A circumstancia venialmente má não destróe toda a bon- 
dade da acção, a que sobrevem, porque só é um accessorio; 
quo não obsta ao fim principal. Por exemplo, um penitonte, 
indignado contra si mesmo, ultrapassa um pouco os limites 
da mortificação; Esta cireumstancia, que nasce muitas vezes 
de um secreto amor proprio, de um orgulho subtil, que é um 
eccado venial, não corrompe de repente toda a sua peniten-. 
cia e não lhe faz perder todo o fructo d'ella; d'outra sorte 
poderia quasi dizer-se que todas as obras dos mesmos justos 
são peccados, pois que nenhumas ha, que não envolvam alguma 
circumstancia má, ainda que leve; o que seria um grave er- 


ro, que a Igreja condemnou. 


Augmenta o acto externo a bondade ou malicia do acto 
interno? — O acto externo, considerado em si, não torna me- 
lhor nem peor o acto interno ; todavia o acto externo faz que 
se mereça uma recompensa ou punição particular, que os theo- 
logos chamam accidental. E 


ExpLicação. — A Sagrada Esaiptura não louva nem 
vitupera menos as acções, que quizemos fazer sinceramente, 
mas que não fizemos, do que se as fizessemos effectivamen- 
te; logo, ellas-tem para Deus a mesma bondade ou malicia 
essencial. Assim é que Deus recompensou à obediencia de 
Abraham, como se tivesse realmente immolado seu filho, por- 
que estava resolvido a immolal-o. E” assim que Jesus Chris- 
to nos adverte, que o simples desejo de adulterar, torna um 
homem culpado como se adulterasse *. Com effeito, como o 
acto externo só é a expressão do acto da vontade, que é o 
princípio do bem e do mal, não poderia, considerado em si mes- 
mo, augmentar a bondade nem a malicia do acto interno. Di- 
zemos: considerado em si mesmo; porque sè se considerar uas 
cireumstancias que o acompanham, nas consequencias que pó- 
de ter, no escandalo ou edificação que páde causar, nos esforços 
maiores ou menores que exige, adquire maior grau de bondade 
ou de malicia, e, noste sentido, cumpre dizer que aquelle que 
ohra exteriormente o bem ou o mal, tem mais merito ou se 
tarpa mnis entpado do que se se Hmitasse ao simples desejo. 
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seia? 


Por isso no acto extorno sé so 


gue uma recompensa ou puni- ExPLICAÇÃO, — Como precodentomente. O dissemos, & 


ção particular os 1 o ires Es 
pensa PAOL LiM dos mralogos chamam accidental, À récom. T ja divina ġa primeira regra des nossas acgõos.; Mas além 
os | bemaventurados "consiste na alopria = d'este regra, que sè chama externa o remota, ba outra que à 


TE DESCASO ACAN SUI a m S 
Eaton o paque fizeram; é por consequencia, os qu 
sont se pic uma alegria particular, que São 
dade e ad qe Dio seram, pesto que tivessem essa von. 
Posta jo « Pelo contrario, os condemnados, que ef 
a ISRC aeaa EO peccados, que os: outros "só tive- 
do aid Mina é mmetter, são mais punidos que elles, quan- 
quanto A Piin E omomg, so bem que lhes sejam 'iguaos 
Hr i ncial, que- consiste na separação de D 

10 supplicio do fogo, AEN 


so chamá interna e proxima: é a consciencia, que applica & 
lei e os princípios da lei aos casos particulares, que se apre- 
sentam, e julga da bondade ou malícia de qualquer acto. 
Para se formar uma idéa clara é precisa da consciencia, 
é necessario, diz o cardeal de la Luzernê ?, consideral-a c9- 
mo uma faculdade da nossa alna, particular e distincta de 
todas as outras, Ella tem por fim fazer-nos formar juizos 
praticos sobre o que, nas circumstancias presentes, devemos 
observar ou evitar, sobre o quo nos & actualmente e sobre 
tal ponto permittido, ordensdo ou prohibido, A-consciencia 
não é o entendimento, nem à vontade, mas participa de am- 
bos. Tem de commum' com O entendimento que fórma como 
elle juizos moraes; difere d'ello em que os juizos do onten- 
dimento são geraes e'se referem a todos os nossos deveres, 
em quanto que os da consciencia se referem sos deveres paT- 


ticulares da oceasião presente. E” o intellecto e não a cons- 


TRECHO HISTORICO 
JOÃO HUSS 


João Huss, celebre heresiar 

Ea ; bre heresiarcha, nasceu na i 

E E TER A Era filho de uma família Eg p 
nte educação á protecção de um poderoso falo 


Foi nomeado rei r ; 

guiu e dc E A Praga em 1409, Se- | ciencia, que me ensina, que eu não devo fazer mal a ou- 

chefe de uma numerosa seita o inglez Wiclef; e veio a ser trem; é a consciencia, é não O intellecto, que me dicta que 

tas. Este orgulhoso reformad. , gue tomou o nome de kussi- devo abster-me de certa acção, pela qual me tornaria culpa- 

do homem em estado de gr: or afirmava, que todas as acções do fazendo certo damno ao proximo. À consciencia é, bem 

EE E F Eo cram boas, e que todas as do como à vontade, uma faculdade pratica; tem do mesmo mo- 
> peccudo mortal eram más, porque, di- do por fim a acção particular que se ha-de fazer attualmen- 


zia elle, o a 

» O peccado mortal io) E A 
quanto que a virtude vivi E todas as acções, em te; mas ordena a acção, è à vontade executa-a. Ella dicta o 
o Rica odas 3 > 1 . 
seguia, que o justo não podi as do justo. D'onãc se que à vontade deve fazer, mas não a constrange; e sem à 
nem o peccador fazer Ras a sequer peccar venialmente, adstringir pela necessidade, impõe-lho a obrigação. Assim, 
auxilio da graça actual alguma acção boa até mesmo com o collocada entre É ASA e : asa s consciencia se- 

Esta heresi . gue um e precede à outra. Recebe do entendimento os pre- 

esla e muitas outras Ro E i i i 
outras, que João Huss ensinava, ceitos geraes, que ella particularisa, que ella adapta á occa- 


foram cond 

emnadas pelo concili 

RÈ neilio d : i x z anmi 3 iov i 
Alexandre v, em 1409. o de Constança, e pelo papa sião presente, e que transmitte com imperio à vontade. 

Ha alguma semelhança entre a consciencia e os tribunaes 
humanos? — Sim; à consciencia é, na ordem da religião e 
dos costumes, O que são, na ordem civil, os tribunaes que 0 

3 7 } 


legislador colloca entre si e o povo. 


LIÇÃO XXIX 
a E 
E ; EXPLICAÇÃO. — « Assim como 08 tribunaes, ou civis ou 
E , criminaes, applicam aos cases particulares os preceitos geraes 
Que é consciencia? — Consciencia é T ' da lei, assim tambem a conseiencin Como elles, ella interpre- 
que dieta o que devemos fazer o e é um juizo pratico, ta as disposições da lei, o deterténa 0 seu sentido. Como el- 
sião presente. az u deixar de fazer na veea- les, ella provura a execução da lei, e pune a sua infracção. 
Tudo quanto vemos nos tribunaes kumanos, o encontra- 


mos no da consciencia. A unica diferença que ha, é que a 


e a A AE 
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|. 
|) 
t 
t 
} 


are 


ao 


Cdr siaexenco 89.0 por si mesma todas us 
ppa ETTA o dereriidis por divorsos.executores ou 
Mae mo, tompo aceusadora o testemunha 
7 Da o usadora- univorsal, -a consciencia pers i 
B n de qualquer genero que sejam: fee 
dos. os komans, O as iria gs o Da 
i amans, rO) o teve a fraquoza de co 
paia, Hed o Espirito Santo, H primeiro A a 
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pre | - ; Sua propria malicia 
oe pi o increpam *, O infiel, que não Sonha : 
popa Renato no seu coração uma lei, que o Res 
Srta eme 3 z ? è z 
AE a n an exacta, © rigorosa, a conscien- 
e os a ni pia o seu terrivel testemunho. Que 
a pa a a podido occultar o seu crime, se es- 
pari er ds a E proprio depoimento? E a 
ia d e lhe põe i 
seu fratricidio e que o obrig DA o a 


: a a confessar indi 
perdão 4. — Juiz : que é indigno de 
esclarecido e severo, nenhum delicto pola 


escapar á igi i 
a ma Ea EEN culpado subtrabir-se á sua 
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GTA a eai, 3 ando-se do seu pec- 
Pr orre antes de se livrar lelle, o verme EA 
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a até á outra vida; e depois de o } E 
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sia o S zr atormentad am- 
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funcções, que; 
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Ro; nunca é permitti 
e S , e pern ` 
consciencia. permittido obrar contra a propria 


ExXPLICAÇÃ 
I 'AÇÃO, — Como a ienci 
E a consGiencia, se ( ini 
são que Tella demos, é um juizo a a 
ad 3 Juze interno e pratico que nos 
EENS W a fazer ou deixar de D ua dao 
dis A E R que peecamos contra Deus quando não 
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tal, : Poccamos até no bem quo fazemos, so a nossa conseien- 
cia o .condemna.. Porque? porque queromos formalmente O 
peccado, quando queremos o que jugamen gor peccado; por- 
que é commotter o mal, fazor voluntariamento 0 quo 86 jul- 
ga ser mal; porque em fim & realmento offender a Dous quo- 
ter offendel-o. Ora, tal é a disposição de' todo o homem, 
que obra contra O dictame, contra o sentimento intimo da 
sua consciencia, Esta doutrina, que a razão ensina, confir- 


mam-a estas palavras de S, Paulo: «Tudo que não é segun- 
04, a 


“do o testemunho da consciencia, é peccad: 


Pecca sempre mortalmente o que faz uma acção, que jul- 
ga ser má, e que o não é em pi? — Jeso dependo do peccado, 
que elle julga commetter, obrando contra o que lhe dicta a 
gua consciencia. E . 


ExpLICAÇÃO. —Aquellé que, obrando contra a sua cons- 
ciencia, julga que pecca mortalmente, hinda que a acção não 
seja culpavel, pecca mortalmente, porque tem vontade de 
offender a Deus mortalmente. Se julga commetter um pecca- 
do só venisl, commettendo uma acção, que a sua conscien- 
cia lhe apresenta como má, ainda que 0 não seja, pecca venial- 
mente, porque a sua vontade é essa. Se julga fazer uma cou- 
sa má, sem reflectir se é peccado mortal ou sómente venial, 
e está habitualmente disposto a evitar tudo o que poderia 
ofiender gravemente a Deus, só pecca venialmente, porque 
não se pode dizer que weste caso baja welle affecto ao pec- 
cado mortal. Não será o mesmo, segundo um grande nume- 
re de theologos 2, com relação a um d'esses homens, que, se- 


7 
gundo a expressão da Sagrada Escriptura, engolem a iniquida- 


de como agua e não cessam de amontoar crimes sobre crimes, 
abominações sobre abominações; porque é evidente, que tal 
homem tem afrecto ao peccado mertal, que está disposto a 
commetielo, e que não se absteria da acção, que julga má, 
ainda mesmo que pensasse, nO momento em que a commet- 


te, que iria offender mortalmente a Deus º. 


Não sendo nunca permittido obrar contra à propria con- 
sciencia, segue-se que é legitimo tudo o que é conforme á con- 
sciencia? — Não ba reciprocidade a este respeito. 

EXPLICAÇÃO. — A consciencia só se deve considerar co- 
mo regra das acções quanto é moralmente certo, que é vet- 
dadeira, isto é. depois de prudentemente formada: pelo con- 
trario. se ella é falsa, não padéria ser a vegia das nossas ac- 
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ções. O- que procede de um principio mau, não póde ser bom, 
O que produz uma conscioncia viciada não Pp molhar 
qua essa mesma : consciencia, Ainda mesmo quando é erro- 
nes, & consciencia acçusa-sos, se obramos. contra ella, e só 
nos desculpa, havendo em nós Plena boa fó; o que nem sem- 
Pre acontece. : 


Ha pois varias especies de consciencia? — Sim; a çons- 
ciencia divide-se em consciencia recta ou verdadeira e em 


consciencia erronea ou falsa, e tambem em eensciencia corta 
e duvidosa, em consciencia eser 


upulosa e laxa, em conscien- 
cia provavel e improvavel. 


ExPLICAÇÃO. — O procedimento, que se devo ter nas 
diversas circumstancias occorrentes, varia segundo a cons- 
ciencia é verdadeira ou falsa, corta ou duvidosa, provavel 
ou improvavel, como vamos explical-o, Diremos tambem o 


que se deve pensar a respeito da consciencia escrupulosa e a 
laxa. 


Que é consciencia recta ou verdadeira? — 
recta ou verdadeira é à 
dade. 


Consciencia 
quella, cujo juizo é conforme & ver- 


ExpLICAÇÃO. — Consciência recta é aquella, cujo juizo 
é conforms a lei; por exemplo, é recta, se nos dicta, que de- 
vemos omittir a blasphemia, e perdcar uma injuria recebida, 
porque a lei prohibe a blasphemia e manda perdoar as inju- 
rias. Chama-se tambem verdadeira, porque o seu juizo, por 
isso Mesmo que é conforme á lei, é conforme å verdade, e 
dicta que uma cousa é boa, porque cffectivamente o é, ou 
que uma cousa não é boa, porque na realidade o não é. — 
Se ella dicta, que uma cousa é de preceito, chama-se cons- 
ciencia precipiente. Se dicta, que uma cousa é prohibida, 
chama-se consciencia prohibente. Se dicta, que uma cousa é 
de conselho, chama-se consciencia consulente, Se dicta, que 
uma cousa nem é mandada nem prohibida, mas permittida, 
chama-se consciencia permittente. 

Nús somos obrigados sempre a obrar segundo a conscien- 
cia recta, que manda ou prohibe. A razão é 
obrigados a fazer o que a lei manda, 
prohibe; ora, obrar segundo a consciencia recta, que manda 
ou prohibe, é fazer o gue a lei manda e omittir o que ella 
prohibe; logo, somos obrigados sempre a obrar, segundo a 
consciencia recta, que manda em prohibe. Mas não somos 
obrigados a emusstencias que avonselha, 


porque somos 
ea omittir o que ella 


obrar, sega n 
outra sorte na euaselios tornarseiian preceitos, 
Os anejos, que so devem oMprerar para so fes uma con- 
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Md : - secretas inspira- 
iencia recta o verdadeira, são! ouvir as- EER A 
EEE da graça; estudar a religião; consultar, qua conselhos 
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do confessor, 


Que é consciencia erronea ou fai do 6 
nea ou falsa é a que da ao, dera 6 boa q 
má,'ou que uma cousa é má, q PUT £ 
; EXPLICAÇÃO. — Por exemplo, a a por 
nda, 86 apresentasse como licita a mentira, q o e 
dra aiak a vida do proximo, ou so mandasse era quis 
menor para evitar um maior; porque o que 6 mau e 
E Pa ei de consciencia erronea: u ; e É E 
invencivelmente, outra que o é ici can an 
exactidão a linha, que as separa. LO pie 
o (he olhar cumo iuvencivel o erro, de no x 
Es ERES livrar, sobre o qual não podemos AA a 
E duvida, a menor suspeita. Por ea) m T 
ralmente éspalhado, é invencivel para ape pe Neo 
luzes sufficientes para vêr por si esmo o dada 
tem conhecimentos sufficientes para desco dat 
E Ee sombras que a envolvem, então o erro é : 
ie aee quando e e Re e E 
j it re a bonda alicia « 
NS Sa ida EE quo tem de saga 2 
a aaa não emprega meio algum para saber a qu 
1 
ão po 
ao e todos os theologos, o e de 2 ia e 
dar a e Rad sr erronea. Com 
-i ecer á consci i ; e 
pes contra ella, seria querer > Fea ES a 
do, pois que seria fazer voluntariamen o q E Se 
zP lmente ser peccado. Mas elles ensinam à a 
DR rro de que não podemos sahir não é uma ae $ 
E E E URGE obrigação de depôr a consciencia si 
an ERR 'e formar uma consciencia que seja a a, e 
Ed a cousa com mais attenção, seja cons tando, 
ja exe 
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etc. 


AAE PAY R 
é sencia corta? — Consciencia certa è a que se 
Que é consciencia certa! o 
fund motivos assis fortes para não deixar g 
unda em s assis fortos be 
ma sobre a buadade ou malicia de um aeto 
th mn 


Ê ivos so funda a cons- 
ExrLicação. — Us motivos sobre que se 


1 Non sunt facienda mala, ut cvemart bona, 
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ciencia corta podem:gor. mais o 
seo fazer sobre. q espirito m 
E e o momento em' que são taes 
p i é bai 9. que se deve: faz 
O rigorosa; o deye-sê cumprir sem demora. . 

ue é eo INN” 5 “A 
R a Ee ia duvidosa? — Consvioncia duvidosa 6 
ipa mbos os extremos 1azões iguaes, ou ui 
o Eng a que seja obrigada a Sapanlar so nes 
são, nem possa eleger um por força de Tazðo ; 
4 3 E 4 t Pe 


Exp ==; i i 
ICAÇÃO, A conscioncia, duvidosa oua duvida på- 
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u monos numerosos, o capa- 


, que nenhuma duvida go 


do se i i 
do Sana) especies: de direito: quando se: não 
AS enda oe lei, do seu vordadeiro sentido: de fg- 
gia FE ss Pong Eds se a acção, don 
de de receito ou prohibi i 
ja qual fôr a natureza da duvida, é em 
, dos, 


que vos compenetreis d’ 
is d'estes di incipi 
Santo mes ERRA ous principios, que o. Espiri 
Fe po ensina: « Em todas as RE a px apuro 
vossa alma, porque está ahi sões, segui a 
mandamentos 1: preceda rque está ahi a observancia d 
sas obras, e Ra p cerasana palavra da verdade todas z 
E o as a conselho solido todas os vossos acto às vos- 
doúcia "são os dous fachos à actos “.» Boa 
na escuridão da duvida; que qu ao A tido alojar 
RE 7 asi sem é . 
par Os erros: i pre vos h : 
RSS UA pelo menos os tornarão i aos di 
o tambem observar as sezuint tão inculpaveis. — É 
duvidardes se exi : juntes regras: 1,2 
a DR fee uma lei, que' mande sá polia 
e Pra aa, dE Na os principios de um aude korori 
TER preferir a opinião mais segura á eae 
; porque, dizem elles, péd. aO á que favorece 
consciencia, consid 1 póde-se formar prudent 
oen onsiderando que o lsgislad entemente a 
Jens, E On Eca a eo acor, que o mesmo 
clara é certa d comera i hi 
an E da sua vontade, e que uma lei a 
a uia e PA se não existisse 3, 2.º Em q a e 
EA ar re a legitimidade de uma do da Foa 
AZUr, COS > E = + 1 
quereis a se a fazeis n'esse estado ot a 
us Uma cous 3 ' Toe ` erte r 
a ofensa de Deu ed pa on nut NÃO só Tas o do Na 
DR eus, mas a isso vos expondes volu a contém 
e Te formalmente. Se por ac v untariamente, 
i los e acto, sois-lo sempre por ae 2 não sois cul- 
ensavel, antes de faze a nedo. Logo, é indi 
: es de fazer uma acção, ter à cortez: E indis- 
: rteza ao menos 
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os meios, que indica -a prudencia christã, para dissipar à du- 
vida, que vos agita. Tomai conselho comvosco mesmo; exami- 
nai com attenção e imparcialidade as razões & favor e contra. 
Superai as vossas inclinações, deponde 08 vossos preconcoitos, 
ifnponde silencio às vossas paixios; esses porigosos conselhei- 
ros vos induziriam infallivelmento-ao “mal. Dirigi-vos sobre 
tudo ao Pai celeste; pedi-lhe que vos communique um raio 
-d'aqueila luz, de que ello & a fonte, que-yos dê uma parte 
d'esso dom: perfeito, de que é o author Bip 
-quasi sempre por meio de seus. ministros, que Deus 
responde ás perguntas. que lho fazemos, que nos manifesta a 
sua vontade. Encaminhai-yos pois 808 sacerdotes do Senhor ; 
consultsi-os, e elles vos dirão o que deveis fazer 2. — Mas 
sde acontecer, quo não teuhaes tempo de consultar, que 
mal tenhaes o de reflectir; e que todavia a acção ou omissão 
vos apresente inconvenientes, que temaes de offender a Deus, 
seja qual fôr a resolução, que tomeis. N'este caso bumilhai- 
vos perante Deus pela vossa ignorância; impiorai o seu au- 
xilio, e tomai depois a resolnção, que vos parecer melhor. 
Sereis isento de poccado, se fizerdes o que & boa fé vos ins- 
pirar, O que a prudencia vos suggerir. O erro, em que ca- 
hirdes; talvez vos não seja imputado, porque & circumstancia 
urgente vol-o terá tornado invencivel. — Além do princípio, 
que uma lei duvidosa não abriga, os theologos que o admit- 
tem, e que se chamam probabilistas, tem outros principios, 
segundo os quaes podemos determinar-nos, quando ha duvida. 
O 1.º é que, na duvida, se ċeve preferir a condição do que 
possue 3. Segundo este principio, «se alguem, diz S. Affonso 
de Ligorio, que possue um bem de boa fé, duvida da existen- 
cia de uma divida, não é obrigado a pagala. Mas se, pelo 
contrario, está certo de que esta divida foi contrabida, € só 
duvida se foi paga, então é obrigado a pagal-s. Do mesmo 
modo, quando se duvida se se deve ou não observar algum 
preceito, cunpre vêr se é o preceito ou a liberdade que pos- 
sue. Por exemplo, se um mancebo duvida se tem vinte e um 
annos completos, não é obrigado a jejuar; porque não estan- 
do certo de que é obrigado ao preceito, possue à liberdade. 
Se, pelo contrario, um ancião duvida se completou ou não a 
idade, em que é dispensado da lei do jejum, então é obriga- 


moral, deque não 4 criminosa, B, Deveia omprogar todos 
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do no jejum, porque-o preceito, do jejum possue +, De jm 
modo, se; alguem duvida, a uma fuinte é e ai 
te, a depois da ter feito 'todo o. possivel para" o saber, fica 
ainda na duvida, póde comer carne, porque então a liberda- 
Ge possuo; mas é o contrario, se a duvida lhe vem no sab- 

ado, porque n'este ultimo caso, é a lei que possue. Outro 
Principio é, que um facto não se presume, prova-se 2," do 
maneira que, na duvida, ninguem deve julgar que incorreu 
na pena, se não está certo de haver commeitido a. culpa 
a que é ella applicada 3.» Estes principios: são admittidos 
por muitos. thevlogos,- e sobretudo por S. Affonso de Tigo- 
ro; ora, existo um decreto da sagrada congregação” dos ri- 
tos, datado de 48 de maio de 1803, e confirmado pelo papa 
Pio vIr, om que se declara que nada ne achou digro de cen- 
sura nas diversas obras d'este santo *. 


Que peccado commette o que, duvidando se uma acção é 
boa ou má, a pratica sem ter empregado méto algum para des- 
fazer a sua duvida? — Isso depende da natureza. e objecto 
da duvida quo possa ter. 


TixpLICAÇÃO. — Quando se duvida se uma acção é boa 
ou mà, e se pratica, o peccado que ke commette é mais ou 
menos grave, segundo a natureza e objecto da duvida. Du- 
vidaes, que obrando de certo modo, commotteis um furto? 
é um furto que commetteis. Duvidaes que uma acção seja 
peccado mortal e com tudo fazeis-la, peccaes mortalmente 
porque a vossa vontade tende ao peccado mortal 5. Duvidaes 
somente que seja peccado venial, se a praticaes, só peccaes 
vemalmente, porque a vossa vontade só tende ao peccado ve- 
nial. Duvidaes que seja peccado mortal ou venial, peccaes 
mortalmente, segundo um grande numero de theclogos 6 
Porque, dizem elles, obrando em duvida, julga-se que que- 
res commeiter o peccado, seja elle qual fôr. Nós pensamos 
que isso depende sobre tudo das disposições, em que se está 
habitualmente, como o dissemos acima, fallando do peecado 


mais ou menos grave, que commettem os que obram contra 
os dictames da consciencia. 


a $ DE i é 
= a Afionso de Ligorio, Theologia moral, liv. 3, trat. 6, cap. 3, 

+ AVOL. — Scavini, Theol. moralis universa, t. 1. 

p avtun non prasemitur, nisi pobetur. Reg. juris. 

X. Affonso de Ligorio, O confessor, cap. 1, art. 2. 

Nibil eensura dignum, 

Oural: on ERA P 
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i peecati meertalis, mortafiter peceni. a5. Thourie, a C 
pen Ei tim io q Finu, apl card. 
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” é aii Higa o aip 
4 consciencia eserupulosa 9 -= Conscioncia eseru 
Su r uma vã approhonsão, chamada escrupulo, 


considera como proibido o que o não 6. 


ExpLioação. — À palavra oscrupulo, a ei 
coro propin a pinta, ag anta 
e mé morti - ta o . 
pd de: DÉ pros, — Tomada em um “sentido Fa aE 
co palavra “eserupulo significa uma ancia, uma pirane 
de consciencia, um vã receio, que faz O lero Ee 
pa o que-onão 6, ou como culpa grave o que é & Rae 
escrúpulo, diz Santo Antonino, ô uma duvida acompa í 


renéio infundado, e que províndo de algumas conjsetusas So 
parda rr hai A consciencia escrupulosa, 

di outro author, é a que duvida sen Canin T a E 
Chama-se escrupuloso, diz Bonacina *, aqueite qu 

por fandamentos, ou indicios e motivos leves. E 
= As causas dos escrupulos são intrinsecas, s a 

cas. As causas intrinsecas são: O temperamento mM ia : 
o genio timido, a debilidade do Sp a da ps Rio 
obstinação, a inconstancia, a pusillanimidade. Asea oia 
secas são: a leitura de livros que não são propor ie 
e dos leitores; a suggestão do demonio, que q 


capacidad E q 
a bar assim as aimas timoratas, fazer-lhes abandonar o 
a dne na desesperação ; 


j da salvação, e lançal-as, se póde, ; 
png k Deus para com certas almas Ta 
que elle quer humilhar, experimentar, purificar, E pe 
em fim, á perfeição pelas perturbações e pd SA Sea k 

O que é sujeito à escrupulos não deve obrar ea 
sua consciencia, mas deve desprezal-os e contraria e ç 
ios do seu confessor- Uma cega obediencia 


indo os consell 1 be i 
É o confessor prudente, sabio e douta, é o remedio mais 
seguro e eficaz contra 08 escrupulos, contra essa molestia es- 


iri z ue a ella são sujei- 
piritual, que faz padecer tanto os q 


tos & o, 
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3 Serupulas est vacillatio cum formidine, ex Sann m o je 

debilibus ct incertis. (Santo Antonino, part. 1, tit. 3, eap. Vi. 

2 Barbay, Tew. competiu. o ao a 

3 Tum dici serupulosum, qui dubitat ex levibas tu Pa 
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«Que véi consciencia laxa? Consciencia-laxa é u quo, 


somijusto-motiva;: julga pormittido O quelo não 6;-ou consi- 


dera como leves as culpas gravee; | 


EXPLICAÇÃO. — E! porque -teem a consciencia Jaxa, que 
tantos mancebos nenhy 


um escrupulo fazem das suas amizades, 
por mais perigosas que sejam, e uilo sentom a necessidade de 
eixar exgas. sociedades perversas, ansas conversações licen- 
ciosas, fonte .e: principio.: de . tantas. iniquidades, E” porque 
tem & consciencia laxa, que à mulher mundana oc wpada 
em agradar é seduzir, não se argue de seus indecentes ador- 
nos, de-seus:illicitos golloquios, das suas indiscretas palavras, 
' guas: escandalosas: condescondoncias. -E! porque teem a 
consciencia laxa, que tantos christãos, expondo-se nos ana- 
themas da Igreja, se entregam á leitura de livros irreligio- 
sos, é perdem assim- a pouca fé, que ainda lbes restava. E' 
Porque -tem a consciencia laxa, que v negociante transpõe 
os limites da probidade e da Justiça, seja vendendo as suas 
fazendas por um preço excessivo, seja occultando os defeitos 
que ellas tem, etc. ; é evidente que em todos estes casos e em 
milhares de outros semelhantes, ha peccado mais ou menos 
grave; tomando como regra das acções a consciencia laxa 
transgride-se abertamente a lei de Deus; e transpride-se, 
porque se persiste surdo a essa voz que falla no fundo do 
coração, e que diz que se obre de diverso modo. 


Que é consciencia provavel? — 
a que, fundada em motivos 
uma acção é boa. 


Consciencia provavel é 
graves, julga prudentemente que 


EXPLICAÇÃO. — Se esta especie de consciencia se fonda 
em motivos intrinsecos, isto é, em razões tiradas da mesma 
natureza da cousa, diz-se provavel intrinsecamente. Se se fan- 
da em motivos extrinsecos, taes como o testemunho e a opi- 
nião dos authores, chama-se provavel extrinsecamente. 


Que é consciencia improvavel ? — Consciencia improva- 
vel é aquella que, sem motivo algum para attrahir o assenso 
de um homem prudente, julga que certa acção é boa. 

Exrricação. — Nunca é permittido obr 
consciencia improvavel; seria evidentemente correr o risco 
de offender a Deus. Quanto á consciencia provavel, eis as 
regras, que dão os theologos: 1.º E' permittido seguir uma 
opiuio provavel intrinseca ou exirinsecamente, quando, de- 
pois ġe maduro exame, se não apresenta outra mais prova- 
NE eNA E E mo ANII mid certeza moral da 


ar segundo a 


„m. 


385 


“bondade da acção, o que basta para escusar de peccado à, 


2.4 Não é permittido seguir uma opinião mencs Pça 
concurso de-uma opinião mais provavel. Com 'e E Nat 
E A f, he i Sr 
grada Escriptura diz-nos, que amemos a Dons eb a a 
os seus mandamentos de todo 0 nosso ue t, a aaa e 
) perigo *; que fujamos a -apparenci 
RM o para O AR h E conduz á: vida 8.º Ora, 
mai 4; que sigamos o" caminho, q ETAT os 
aquello que segue uma ais so pove RN 
outra opinião mais provavel, n E 
K omea YAn mandam P de todo o coração, porade aka 
EAE o que julga mais provavelmente po o se 
expõe-se ao perigo dc poccar; seguo o, Sp Aire e 
isonjãa a cobiça; logo, obra directamente contra 0 que 
ida seia é permittido seguir uma 
criptura Sagrada manda. Logo não é p e bi 
opinião menos provavel, no concurso de ai po aa 
otivos mais à 
isto é, que tem em. seu favor ra í e 
Sa mais golidos e capazes, por O ga a a A 
hir o assenso de um homem prudente. 3.* Quando e p 
niões são igualmente provaveis, e uma SSR a 
outra a liberdade, deve-se, segundo um ip ca Re 
theologos, seguir, em todos os casos, a que E 
que éa mais segura. Dizemos : i um a aa 
3 do todos os theologos, : 
theologos ; e não segun: vlogo P E 
igori uthores) declaram, que, 
de Ligorio (e alguns outros autho e 
a opiniões contradictorias são PE, a e 
eguir a opinião menos segura. A razão que dá, é que, pa 
de não se é obrigado a seguir 4 opinião mais segu ae 
sa ue uma léi duvidosa que só se funda em a Sa A r 
Pog assás promulgada para obrigar, ou porque o E RPA 
de osse da sua liberdade, cujo exercicio só uma e 
ta póde embaraçar ê. Este sentimento es E E Ra 
é clarou, que é lic 

E orque a santa séde deci E eh neo 
e que S. Affonso de Ligorio po k : 
SA Theologia ; que os seus escriptos nada encerram, v seje 
REA de censura, e que podem ser lidos pelos fieis ao 
E perigo ". +.* Em materia de fé, e nas cuusas necessarias, 
nor perigo *. 4. 

1 Certitudo que requiritar in materia morali, E E so 
ovidentie, sed probabilia conjectura. (Santo Antonino, part. 1, 
x, 
ap. 10). 

E Deut., ©. — Lue., de, 

3 Feel. 8.27. 

4 1 Thess.. 5, 22 

` E N A Ja esa dh N, Afonso de Ligori» pelo enr- 

x sa Ý a e o a .s . . a e k 
a q erata a Pio vu, anno de 1003. — Bulla da canonisigss 
qe S. Agoro de Lisnria. anne do ISIO, A 
CAT Li R 
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e 


de necessidade de meio, como quando so -frata da validada 


de um sacramento, devo-so seguir: sempre no “concurso de 
duas opiniões igualmente provaveis, à opinilo mais segura à: 
O mesmo pe. dá, „< quando. se trata do bem do proximo: por 
exemplo, 08 juizes, € os medicos devem sempre, entre duas 
opiniões, escolher aquella gue lhes pareco mais conforme gos 

-~ interesses, que lhes esto confiados 2,» Q sentimento contrario 
foi formalmente condemnado pelo papa Innocencio x. D,º De- 
ve-se ainda seguir a opinião mais provavel, quandy ge es- 
tá no caso de fazer um acto nocivo 20. proximo: como -por 
exemplo; quando um caçador em um bosque tem motivos para 
Tecear que, disparando & espingarda sobre uma peça de ca- 
ga; fere alguem ; ainda mesmo .que houvesse mais probabili- 
dade de uma parte que da cutra 2. 6.º E” permittido seguir 
a opinião muito mais provavel,. posto que menos segura que 
a opinião contraria. À razão é porque, seguindo uma opinião 
muito mais provavel, ọbrase prudentemente, pois que não 
se está em duvida, mas sim moralmente certo da bondade 
da acção. 7.º À authoridade de um homem douto e pio não bas- 
ta para tornar uma opinião provavel e segura na pratica. A 
maior parte dos bispos de França em sua censura da Apolo- 
gia dos casuistas, e um grande numero de doutores de theo- 
logia condemnaram a proposição contraria 4, - 


Qual é o meio mais natural e eficaz contra a corrupção 
da consciencia? —E consultar de boa fé o nosso confessor e 


seguir os seus conselhos. 


~ P EE É l 
ExPLICAÇÃO. — Expôr sincera e ingenuamente ao nos- 


so confessor a situação em que nos achamos, e seguir os 
seus conselhos, é o meio mais simples, mais natural e efficaz 
para não formarmos uma consciencia falsa, uma consciencia 
laxa. Mas este remedio mesmo, este preservativo, inutilisa 
muitas vezes o peccador com a sua má fé, Mostra que des- 
confia de si proprio; pede conselhos e parece disposto a se- 
guil-os; mas, na realidade, procura mais confirmar-se na re- 
solução, que d'antemão tomou, do que elucidar-se: e se os 
conselhos, que lhe dão, se não conciliam com as idéas que 
formou, despreza-os, 


ni TNS : : z : RR 
„Non est illicitum in sacramentis conferendis sequi opinionem 
probabilem de valore sacramenti, relicta tutiore. (Proposição condem- 
nada por Innocencio x, em 1670). É 
Lado PE SDAN DO ca D Skos 
DE Probabiliter existimo judicem posse judicare justa opinionem 
rinni minus probabilem. (Proposição condemnada por Innocencio x, em 
GT), a 
; S. Alonso de Ligoriu, Theo.. meral, hh, Lodo consciencia, n.” D2. 
l Auctoritas wnius probi e docti reddit opinionem probabilem, 
UProposiyão condenmada pela clera franeez), 
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TRECHO HISTORICO, o, 
FELIOIDADE DE UMA CONSCIENCIA REOTA 


Modelo da mais heroica virtude, no meio dos mais. hor- 
riveis males, virtuoso Job, d'ondo tiras tu .éssa força que to 
faz supportar o peso de tantos infortunios que te opprimem? 
Quom te faz resistir ás tontações interiores e ás suggesties 
externas? Quem te faz proscguir com passo firme no caminho 
da santificação, através tantos e tlo grandes obstaculos? Tu 
m'o ensinas; é do teu coração, que a tiras; é porque q teu 
coração nada te remorde em toda a tua vida 1. — Apostolo 
das nações, é tambem o testemunho da tua consciencia, que 
faz a tua gloria é força ?. E’ ahi que bebes essa actividade 
incansavel, que to transporta através tantas nações; essa ca- 
ridade inesgotavel, que, conservando-te sernpre o mesmo, te 
faz tomar todas as fórmas uteis á salvação de teus irmãos; 
esse zelo imperturbavel, que te leva a emprehender, soffrer 
e executar tão incriveis trabalhos; essa firmeza inabalavel, 
que te faz confessar o nome de Jesus Christo diante de seus 
mais encarniçados e poderosos inimigos; esse valor insupera- 
vel, que te faz supportar, arrostar e vencer as perseguições 
dos tyrannos. — Cumpre acrescentar, que o testemunho de 
uma boa consciencia não poderia ter taes resultados, se não 
fosse amparada e fortalecida pela graça 5. 


== ES EEE EEE ee —— ee a 


LIÇÃO XXX 
DAS LEIS 


Qual é a regra interna e proxima dos actos humanos? — 
E’ a consciencia. 


Qual é a regra exierna c remota dos actos humanos? — 
E a le de Deus. 


ExpLiCAÇÃO. — Como já o dissemos, é principalmente 
da sua conformidade com a lei de Deus, que depende a bon- 
dade das nossas acções. O que dissemos da lei de Deus deve- 
se entender de toda a iei; porque a imesma lei humana refe- 
re-se, em um sentido, á lei divina, E" Deus que nol-a dá, 


1 Nege onin vegvelendic me cor wonm in vita mea. deb. 
ETR 

? Evo omui conscientia bona conversatus sum ante Deum, usque 
in Badicrmmm diem. Aas R 

E E E O plo qria 
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não immediatamente e: por ai- mesmo, mas por intervenção 
dos homens, que elle. estabeleceu, para nos governar, é que 
são, segundo;o ensina S, Paulo, os seus ministros sobre a 
terra; é os representantos de sua authoridade divina 1, 


Er Que da ? mpe é uma regra Bedas acções, dicta- 
para o bem publico ta e promulga r aqu 
tem direito de Ta AU PRA READE AM due 
> -ExpLICAção. — Assim, a lei differe essencialmente do 
simples conselho: «lei obriga, 8" o conselho não: 6-so obri- 
gados observar“ uma lei, e póde-se muito bem deixar de 
seguir um conselho; 1.º A lei 6 uma regra geral das 
acções, isto é, concernente a todos og membros de uma so- 
ciedado, ou pelo menos aos de certo estado, de certa con- 
dição: como os juizes, os tabelliães, ete. — 2.º À lei é uma 
regra das secções dictada para 0-bem publico, d'outra manei- 
ra seria injusta; ora, diz Santo Agostinho, uma lei injusta 
não sè póde chamar lei 2, — 3.º A lei é uma regra das acções 
posta por aquelle que tem direito de governar, porque só elle 
é que tem direito de mandar. — 4.º À lei deve ser promul- 
gada, isto é, legalmente intimada como lei a toda a socieda- 
de a que respeita; d'outra sorte não seria conhecida, e por 
isso mesmo não se poderia ser obrigado a -observal-a. 
Quando se duvida se uma lei justa foi ou não recebida, 
deve-se presumir que o foi, segundo este principio: presume- 
se feito o que se devia fazer de direito ?. ; 


Porque se chama regra á lei? — Chama-se regra á lei, 
porque serve para julgar se uma acção é boa ou má, assim 
como uma regra serve para julgar se uma linha é on não 
recta. 


ExpLicação. — À lei, diz um celebre jurisconsulto 
chama-se regra, por uma comparação tomada da mecanica. 
No seutido proprio, regra é um instrumento de que se us: 
para traçar linhas rectas. À regra serve de comparação nas 
artes para julgar se uma linha é recta, assim como a lei ser- 
ve para julgar se uma acção é justa ou injusta. E” justa, é 
recta, se se conforma com a regra, que é a lei; é injusta, 
não é recta, se se não conforma *. Ue 


Quantas especies de lei hu? — Ha duas especies de lei: 
lei divina, e lei humana. 


1 Confer. do Puy tobre us leis, 


Santo Agosto, De Jib, arbitr., lib. 1. 
Pra aanus Tetum quod de jure faciendum oret 
EE S ATES N F L E, 


= té 
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Como so divide a lei divina? -— A lei divina divido-so 
om lei natural e lei positiva. `: | Nha A 


` Que se deve entender por lei divina natural $—A leidi- 
vina natural 6 a que so funda na natureza, mesma, das cou- 
sas, o que Dous promulga necessariamente. ... 


4 


ExpLicação.— A lei'divins naturai, considerada em 
Deus que existo dosde toda a eternidade, chama-se loi: eter- 
na; e considerada no homem nascido no.tempo, chama-se na- 
tural, D'esté modo, a lei eterna é a lei natural são a mesma 
lei: Deus promulga-a desde toda a eternidade; e n'esto son- 
tido funda-se na natureza mesme das creaturasintelligentes, 
basta a razão para a comprohender e o raciocinio para adə- 
monstrar, e assim considerada é natural. 


-Que é lei eterna? — A lei eterna não é outra cousa mais 
quo a mesma eterna sabedoria e verdade de Deus, que de- 
termina o que é bom e prohibe o que é mau. 

ExPLICAÇÃO. — Não podemos duvidar que ha acções que 
são essencialmente boas por sua natureza, e outras que são 
essencialmente más. Ora, o que é essencialmente bom ou 
mau, é-c desde toda a eternidade; logo cumpre que exista 
desde toda a eternidade uma lei, que approve e determine o 
que é bom, como a justiça, a probidade, a beneficencia; e re- 
prove e prohiba o que é mau, como a mentira, a falsidade, 
a ingratidão; ora, é o que se chama lei eterna. Esta lei exis- 
te em Deus, ou antes está em Deus mesmo, considerado co- 
mo suprema sabedoxia, suprema verdade, suprema justiça, e 
suprema santidade +. 


Que é lei natural? — A lei natural é a lei eterna mani- 
festada aos homens pelo Creador. 


ExpLicação. — Das relações que temos, ou com Deus, 
ou com os nossos semelhantes, dimanam certos deveres, e des- 
de toda a eternidade foi o cumprimento d'esses deveres uma 
cousa boa, assim como a negligencia e esquecimento d'esses 
mesmos deveres foi uma cousa må. E' ao complexo desses 
deveres que se dá o nome de lei natural, a qual, como `ó fa- 
cil de comprehender, não foi mais que a manifestação da 
lei eterna, fosse qual fosse o modo d'essa manifestação. 


Que deveans entender por lei divina positiva? — A lei 
divina positiva é a que deriva da livre vontade de Deus. que 
teria podido nào a promulgar. 


DO pera aT mira to TA 
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45 EXPLIOAÇÃO sm 
mena neah 
ou-lhe quaes: eram os'devor inha 
Our 10 quaes: eram osidevores, que tinha 4 cumprir pará 
Eca Eee -patas comsigo mesmo, © para oan e o 
ora AR º, que: devia amar e adorar ao seu Orea- 
Bino RT mesmo, e conservar o seu ser é 
quo devia amar atodos E homen > FA a 
ja amer a $ em geral, o 
om es e como: sets semelhantes o PR a não fazer 
K ESA O quersão quereria, que lhe fizessem a si. - 
preceitos -da lei natural, via-os o homen 
mente no estado de inn ia; a yi BE A 
mülgára;”e choaya Jl Por A VOZ; que os dictára é pro- 
Ao -ihe incessantemente aog ouvidos, é elli 
| san uvidos - 
a Dé raio Mas deixou de sor o mesmo à Es Ei 
queda. À ignorancia obscureceu-lh: od, à 


concupiscencia perverten-lhe e ọ entendimento, a 
-ihe a vontade: ell 7 

taos tim 5 ; elle perdeu de vis- 
eu ultimo fim. O Senhor podia sem divida deixal-o E 


Ear E que voluntariamente so abysmára. Mas por um ef. 
sua misericordia infinita, di ' E 
Ea ) 4, dignou-se fazer-lhe con 
vo as suas obrigações e deveres. Deu-lhe a sua E 


- meramente pelo ministerio de Moysés, e depois, de um in 
À 7 o- 


do muito mai i 

o is perfeito e admir x A 

divino Fillo. A lei dada E sa por Jesus Christo. seu 

e m1 z É 

que foi dada muito depois por Tea T saca; ea 

é mais gue a SERRO Poda Ai aa -hristo, e que nê 

Pa doa oee da primeira, são o que KEA n 

z - Chama-se assim, po S E 

ral; nã tel “SSD, por opposição a lei 3 

nati a porque n’elia se não contenham os a da lei 
ural, mas porque encerra mui rs pa 

dam, como estes ra muitos outros, que não se fim- 

TARE E estes, na constituição nativa do homem, e 
procedem da livre vontade do legislador ARE 


e Como se divide a lei positiva divina? 
divina divide-se em lei m 
lica. 


— À lei positiv 
salca. Kelmi i 
oysaica, e em lei christã ou evange- 


Que É lei moysaica? — A lei movsaica é 
pç va as 
aos israelitas por ministerio de Moysés 


ExpLICAÇÃO. — Esta | 


a que Deus deu 


a “ - ei yi : 
a GR Ce deu-a Deus a Morysés, ou por 
Sa JO, como communmente se pensa desde 
a Aa a x ou, Como o pensavam os padres mais antigos 
* Justino, Ð. Ireneo, ete.), por ministerio immediato do Vor 
Ee a 4 pmisterio immediato do Ver- 
E pparecia debaixo da figura de um ani 
Preluliava assim alguma sorte a sua encarmacão o E E 
LR da “is 7 f ; Ha ; E so | 
moysaiea, chamada tambem Lo pth o [LB X Gli F 
contem [res Classes de ra E < E T 
AD IO Eras it CULTO ar sas rakie preevit 
a MAMES, "EUUItOs 
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"Já o “dissemos: do o 
* dá O dissomos?; ereando o homem, 
entendimento,'e 46 Mesmo témpo teve- 
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tinados a regular os costumos não são; em si, Bénião os pro- 
coitos da lei natural; os. preceitos -coromoniaca, * rópulam o 
que- respeita no “culto divino; o8 preceitos judiciarios, ro- 
gulam o que <è concernente 4 administração civil e á 
policia do “povo judaico. — Quanto & párte , coremonial © 
judiciaria, a lei moysaics-tó deviá durar certo tempo, e Jë- 
sus Christo - abrogoua:- morrendo na: cruz. Todavia, "ainda 
que esta lei fosso morta, o inntilisada, poderam observal-a 
por algum iempo sen peceado; sé Be tórnóu mortifera, isto 
é, prohibida sob pena de o mortal; depois que 6 Evan- 
gelho foi sufficientemente promulgado; 0'quo és «verificou, 
segundo o sentimento mais provavel, quasi” quarenta annos 
“depois da morto de Jesus Christo, na riña dó templo de 
Jerusalem; — Quanto & parte moral, pois quê élla não 4 se- 
não a mesma lei natural, ou desenvolvimento &esta lei, é 
evidents que não deixou de obrigar, e faz tambem párte- da 
lei evangelica, de que vamos fallar. 


Que é lei evangelica? — A lei evangelica é a que Jesus 
Christo deu. Eng 

EXPLICAÇÃO. -— A lei evangelica é a que Jesus Christo 
nos deu e que os Apostolos publicaram. Ella tem differentes 
denominações tiradas da sua excellencia. Chama-se lei evan- 
gelica, porque contém e nos traz à melhor nova, que é a do 
reino de Jesus Christo, da remissão dos peccados, da ado- 
pção divina e da beatitude celeste, Chama-se lei nova, porque 
substituiu a antiga e nos foi dada n'estes ultimos tempos, e 
tambem porque renova o homem espiritualmente. Chama-se 
lei da graça, porque vivifica as nossas almas pela graça que 
contém, e tem a virtude de Deus mesmo para salvar todos 
os que crêem *. Chama-se lei de amor, porque o seu maior, 
e. para assim dizer, unico preceito é o da caridade ou do amor. 
Em fim, chama-se lei de liberdade, por causa da liberdade 
espiritual, que concede aos homens, e que consiste na isenção 
do peccado e do jugo da antiga lei. 

Os preceitos da iei evangelica são de tres “especies: uns 
respeitam aos mysterios, que devemos erêr e que a Tereja 
nos propõe; outros respeitam aos sacramentos, que se de- 
vem receber com as necessarias disposições; outros tem por 
ohjecto os costumes: são os mesmos preceitos moraes que os 
da antiga lei, os guaves, como por vezes o temos dito, eram 
es mesmos que os preceitos da lei natural c da lei eterna. 

Se considerarmos a lei evangelica com relação aos pre- 
Tpos merses qee vlla epera e À graça que a acompanha, 


o 


TON Dej ir cajaten onmi cxedent? Remo t. ts. 


— meme mm ne atm mate e ego rara ua mis 


332 


podemos dizer que ella começou. o 
emos di O oua. começou com. o mundo,” pois quo oa 
sena a e Mera todos os tempos, et due jon 
salvou nem -salvará : jámais: senão. pela“ a de 
e putos da nova lei. Mas se à Pepe E a id 
a riada do PR eo do copo ale só comes 
4 7 À d risto, e só obrizou 
idos r oome e depois que foi sufficientemente oi Ja 
E qn, orou ndo no Pentecostes a primeira x 
de aiai à então E 4 ua entoncia, ella durará 
x E: ~ ð O 
tanto e o bi nes CdA A E = esq 
Em fim, ella, não se limita, cy i antig 
Í ella, nã ; Como a-lei antigá, a 
porog mas abriga a tado ou poos, é modida que los é am 
es à ue Jesus: i i ; 
aaam «Foi-mo dado todo o Eee RA e S pi E 
por todo o mundo, prégai o Evangelho a toda a pas, 


Ta; o que crêr e fôr bapti 

E) r e tor baptisado 

É 182 será salvo: o qu 

crêr, será condemnado 2.» ES O; O que porém não 


Quantas especies ha de leis positivas humanas? — Ha 


duas especies: leis ecclesiasticas e leis civis 


ExPLICAÇÃO. — As lei 
«— Às leis ecclesiasti 
o a s ecc lcas são as qu - 
i dis es aos fieis, em virtude do poder, que a 
EF isto: taes são os mandamentos da Igreij o 
os dos concilios, e as constituições que Ra a 
D oA o as constituiçõ ve os bisnos ic 
S e As leis civis são as que os as e ia 
8 publicam em seus estados para manter a a ais 
E m e 


ranguillid de ) lic l t rminar os di S aciyi 
t AUC mh ca, è ileterm X 
R reitos respect? YOS 


Quaes são os que de 

o evem observar 
Todos os subditos de um est 
o soberano promulga, 
christãos depois de de 


Rr as leis humanas? — 
: e o devem observar as leis, que 
q E eis da Igreja obrigam a todos os - 
A vulamente promulgadas. 
XPLICAÇÃO. -— rigaçã 
E sai -A obrigação de obedecer ás leis civis 
e de iversos lugares da Sagrada Escriptura Ui 
K iz A, > š ' É : 
OS 3, por em quanto, a citar o Sa 
en An nto, a citar as palavras Sal- 
n Tr a a o que é de Cesar: e 3 D ? 
Rr E A TOS Santos fallam, de um modo não SD 
qo a obrigação de observar as leis da Leveia oJ s 
Sus visto quer que ouçamos como a elle propri Ea ia 
ia 
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Estas leis rospoitam não 66 aos catholicos, mas aos mes- 


l ERY a j ese “se smaticos : porque “elles Re tornaram, pelo" ba- 


ptismo, filhos da Igreja, .6;& sun rebellião o apogo 80 erro 


“não obstam a que sejam sous ‘subditos; nio acontoco 0 meamo 


com os. infieis, Segue-so, que um horojo o um scismatico poc- 
cam sc comerem carne em dia prohihido, e que um catholi- 
co não póde, dar-lh'a sem peccado, a menos que não tenha 
grave motivo para o fazer; em quanto que o infiel não pes- 
ca, nem tão pouco o que Ih'a dá, porque. esto infiol não ost 
gujoito ds leis da Igreja, de quem não -é filho nem subdito, 
porque não é baptisado. Mas ainda que um infil não estoja 


“obrigado a-obscrvar as leis. ecclosiasticas; está “obrigado, sob 


ena de condemnação, logo qùe lhe dão a conhecer a verda- 
e, & entrar pelo baptismo na Igreja, fóra 'da qual não ha 
salvação 1, i 
"Os dementes o sa crianças, que não tem ainda o uso da 
razão, não são sujeitos ás leis; por consequencia não peccam, 
so comerem ċarne nos dias prohibidos, nem tão pouco o8 
que Ilha derem. Mas logo que as crianças chegam ao uso 
da razão, o que se verifica quasi sempre aos gete annos, es- 
tão sujeitas a todas as leis positivas, que podem observar 
sem custo, como a abstinencia 2, a assistencia á missa, & con- 
fissão annua. Seriam até obrigadas a isso, se tivessem esper- 
teza para a malicia antes dos sete annos completos, o que 
acontece ás vozes. É esta a opinião de muitos theologos, fun- 
dada em que as leis, de que faliamos, são graves, e respei- 
tam directamente não aos que tem sete annos, mas em geral 
a todos os que são capazes de as observar o 
à segundo estes principios, que todos os pastores tomam 
tanto a peito, que os paes enviem seus filhos ac tribunal da 
penitencia, apenas tem a idade da razão, e se estes filhos são 
réos de peccado mortal, o confessor não espera para Os absol- 
ver a oceasião de sua primeira communhão, mas absolve-os lo- 


3 Veja-se no tomo primeiro o que dizemos úcerea da sorte dos in- 
fieis depois d'esta vida. A 

2 Quibus pueris licite possint ministrari carnes? Certum et com- 
maue est posse pueris usu rationis carentibus ante septennium, sicut 
ct ameutibus. Sed nequeunt ministrari carnes pucris statim ne, comple- 
to septennio, usum rationis adepti fucrint. — Si ante septennium pueri 
jam habeant usun rationis, non possunt vis dari eames, justi commu- 
niorem ct probabiliorem sententiam. Ratio est, quia Ecelesia pro hujus- 
modi obligatione abstinentie non quidem determinat tempus septenni, 
soq tempus quo pueri sunt capacos praecepti, ct hoe sane evenit, quau- 
A nen ragioni fasi comporos sunt feti. S. Atonso de Ligorio, Thee 
loyi mora, E E luçdo. 

3 Sanches, Layman, ete., Confer. do Pey sohre as leis. 


gô que òs julga suficientemente 


ig46 1, — Quan- 


tó Bo proceito da communhãv päschal; ells não obriga tão cedo 
é maiór-dise: en- 


cómo o da confissão anntál, porquo oxi 
to é mais pórfoita disposição; 'é só é ordinariamento na idáde 
de -dóz óu doze annos, que os meninds sã almittidos á pii- 
‘moira communhão. Todavia, se: 


sufficiente entendimento pata compreender & grandeza è ox- 
cellencia da Eucharistia, administra-se-lhe-o Sagrado Viati- 
co; é, segundo o papa: Bento XIv, é esse menino obrigado à 
tecébel-o e o parocho à -administrar-lh'o ?, Se não tem o dis- 
cernimento conveniente para recéber o Sagrado Viatico; re- 
coba os sacramentos da penitericia © extrema-unção, è so dê: 
peis de ter recebido o Sagredo Viatico, recobra à saude, 
admitte-ss á primeira communhão na Igreja, como se- não 


houvesse recebido. Tal é, julgamos ńôs, a pratica gerálmen- 
to seguida, e recommendada por inuitos dontores. 


São os viundantes, os estrangeiros. e vagabundos obriga- 
dos ás leis geraes do seu paiz? — São obrigados-ás leis ge- 


raos da Igreja, mas não és lais particulares do paiz que dei- 
xaram. i 


ExpLICAÇÃO. — Entendemos por viandantes os que an- 
dam certo tempo por fóra do seu domicilio com animo de 
voltar. Estrangeiros são os que fixam o seu domicilio fóra 
da sua patria, e tambem os que tem o seu domicilio em um 
lugar, e habitam em outro, ou sempre ou por tempo deter- 
minado. Os vagabundos são os que hoje moram em um lu- 
gar, e manhã em outro. 

Os viandantes, os estrangeiros, e os vagabundos são su- 
jeitos em toda a parte ás leis geraes da Igreja, taes como as 
do jejum, da abstinencia, da assistencia 4 missa. Com effei- 
to, elles são, onde quer que se achem, filhos e subditos da 
Igreja, e por consequencia obrigados a obedecer-lhe. Mas 
não são sujeitos ás lcis particulares do paiz, que deixaram, 
segundo esta maxima de Santo Agostinho, que quem abando- 
na os usos do seu paiz deve conformar-se com os usos d'aquel- 
le onde reside ?. D'onde se segue: 1.º que se em um dia que, 
westa diocese, é de guarda ou de Jejum, vos achardes em ou- 
tra diocese, em que o não é, podeis, sem peccalo, fazer obras 

2 Hne eonsnetudinem deargandi absolutionem preris nsque pri- 
mam eoamtalonemn languam abusum improhamus et at tatem prohilmi- 
wes. Assim se expriment as gonstitiiedes de 

$ i 


vairas dice aos, 
TEA i ta 
RL e N A 


j PER BRR À DUNA EAN Pa NR 
Cum Roma fueria romano vivito more. — Cum feris 


vito sient pw 


wlibi, vi- 


ur menino, que aindá não 
foz a sua primeira communhão,'adoces Bravemente, © tem. 
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y jejuar; o so" Paris ou em 
porvi ão jejuar; 2.º que so vós achardos om Par 
Charlos di “que pri entre o Natal o a Purificação, 


3 OBT saas dioceses o de outras, usar 
', polei segundo o-costumo d'essas dioceses o deoutras, 


do carnés ao sabbado. Mas, por outro lado; soriéis a 
a ouvir missa, sendo possivel; antes ng nan ie n im 
1 dia festivo, ainda: que tivesseis de chogar 
“dia festivo, ainda qe tivesseis-de . 
HER aonde não fosse festivo, A razão é Donus ga devo 
observa dao do menan e" Pango não pódo Sum- 
eeit i iga actualmente, não cum 
ais tarde: Pela même Ro, não vos seria permitti- 
ir mais tarde: Pela mesma razão, não ia 
ho Sit o jejum antes de partaine qus E ne 
, a 5 Rey as e s 
ar d'alli 4 pouco a uma parothia, onde, | PRSA 
pat o jejum, poderieis fazer no mesmo Ea poin pma 
refeição 4 De mais, ninguém estã dispensado apr eg 
das Íeis do seu paiz, quando o deixa por fraudo 43 SE 
dir a:lei; está-se sempre ohea å a; e CP aa 
; - po” Finalmente, está-se 
ceca-se, te" so quebranta. Fina ala 
oi “do. j i do, não obstante estar fóra 6, 
eis do próprio paiz, quando, gi 
se julg 3 te n'elle, segundo ; 
e julga qué sê está moralmen Ë é Ee 
dé ; ireito, por exemplo, o parocho, que eem endo > 
po se ausentasse, por muito Reaper da ps E) a tia Hi 
: 5 } E 
idir em uma diocese alheia, teria de s E 
inka contra os não residentes; porque, Fenda: am E 
xima geralmente recebida, reputa-se PoR € Fe 
aquelle que onde está não faz aquillo a que é obrig E 


Estão sujeitos ás leis do paiz, onde se acham, a 
dantes, os estrangeiros e vagabundos? — Sim, estão suj : 
J 


; i i de 
ExpLicação. — E” uma consequencia da maxima 
i de citar. De mais, não é jus- 
Santo Agostinho, que acabamos de LR 
i aS, OS estrangeiros € g à 
to que os viandantes, os € y apa 
jei i e acham, visto q 
j tos ås leis do paiz onde & u a 
dão dg i dei ? D'outra sorte teriamos de 
ão á exaram * outr: 
estão ás do paiz, que í : REEN 
dizer que não estão obrigados a lei alguma, O qe é pe 
As leis particulares de um paiz são psp E a 
i r ia abrangem todos os : 
aiz, e por consequenc ng Da 
aaa D'onde cumpre concluir: 1.º Que se E i n 
Ro Joju à ' 
+ nhã de um lugar onde se não jejua, è chegae» ER 
a outro, onde se jejua, estareis obrigados a guardar ab i 
E ? ab al 


io é iniàė ; jejum é in- 
1 8. Affonso de Ligorio não é d'esta opone: s E na 
na 1 à is le: jejuar antes da vossa pi E 
pi i não sois obrigados à je i à partida, 
divisível, diz elle. f A E N 
à cheg: : ta parochia, po ] 
» isso mesme que chegando a outra vdor EA 
A RN ieia am Aa A ovine, que adoptamos, parecemos 
uma refeiçã Rean i 
avavel e segura ; a a 
PR a Præsens alicubi delinquenaque reputatur, qui ihi non favit yu 
dele NE, 


Rs 
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tinoncia, ainda que podesseis quebrar o jejum antos da par- 
tida; é até mesmo, segundo muitos theologos, deyerieis ahi 


guardar o jejum, quanto possivel, limitando-vos a uma g ro- | 


feição 4, 2.º Q 


sabbado, posto quo não o esteja n'esso mez em. Paris, 8.º 
Que se na vossa dioceso, houvesse dispensa da abatinen- 
cia na quaresma, 'e' 4 não houver na -diocese onde * voa 
achaes, não podeis, sem gravo peccado, usar de carnes, Fun- 
da-se tudo isto: em quo a obrigação dos preceitos geraes é 
um -privilegio concedido não ás pessoas, mas'ao paiz, 6 quo 
não ne estende além, Todavia os viandantes são dispensados 
das leis particulares dos paizes por onde passam, quando abi 
se não demoram: todo o tempo moralmente necessario para, 
bem as cumprir. Por 6xemplo, passaes por-um lugar, no dia 
da festa do padroeiro, que é de guarda e que o não é em ou- 
tra parto; não sois obrigados a ouvir ahi missa, se vos não de- 
moraes senão para tomar a vossa refeição; se a vossa parti- 
da está fixada para uma hora antes da missa, ete.. Mas não 

soria o mesmo se ahi vos demorasseis toda a manhã. Serieis 

então obrigados a seguir a maxima: « Quando estiverdes em 


Roma, vivei como viverem em Roma; quando estiverdes em 
outra parte, vivei como ahi se vive.» 


TRECHO HISTORICO 


AQUELLE QUE SE AUSENTA DO SEU TERRITORIO SÓ PARA 
ILLUDIR A LEI, ESTÁ SEMPRE SUJEITO Á LEI 


Um concilio de Milão, presidido por S. Carlos Borro- 
meu, condemnou os que vinham a Milão sómente para gozar 
do privilegio de não jejuar nos primeiros quatro dias da qua- 
resma. — Nada mais conforme ao direito canonico, que esta- 


belece que ninguem possa valer-se da fraude, de que se 


tornou réo 2, e á recta razão, que se oppõe a que se exima da 
lei o que se ausenta para a iransgredir. 


* R. Afonso de Ligorio pensa que neste caso, nãe haveria obri- 
ação de jejnar, fandado sempre em que o Jejum é indivisiveloe que 
depeis ale quebrantado jå não ha abrigação de o guardar. 

E Fraus et dolus alicui patrocinari non debent. 1 Roiffonstucl, 

RAR 


ue um parisiense, que se achar em Mans no | 
mez de-janeiro, zhi está. obrigado. é lei da-abstinencia ao 


{ 


cabra 
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; LICÃO XXX! 
po PECOADO 
PARAGRAPHO 1 


Ofrende a Deus aquele que não guarda 08, mandamentos 


0. 
de Deus? — Sim; é csta offonsa é que se EE >- 
XPLICAÇÃO. — Não observar os mandamentos 20- ila 
é sacar 6 que Deus ordena, ou praticar Bo ae ad 
: hibas é revoltar-se contra elle; é dio aeni Ei 
om AR obra: «Não quero O te; 
o quit ur o le NA 1, » Não é isto E 
ds Dons? ao 6 offendel-o do not E > 
e Deus? ni des 
ue se chama peccado. E 
esta ans aia & afjectiva, isto é, que, da pas > ro 
pr É lta para a tornar uma verdadeira often: a 
aon aa 5 esulta, que a sua malicia, que vem do eos A 
e E a do que fosse effectiva. Não e go Pp i 
; e lidade 0 ERRA não faz sentir dôr ao 
Deus; cuja eterno felicidade nada póde alterar nem 
eus; 


pe que se diz que 


i 5 i rio 
é por consequencia em um sentido improprio, 
o peccado é 0 mal de Deus. e 
desobediencia à lei 
Que é pois peccado? — Peceado é a desobediencia é 
a - 
de Deus. Ra m 
à Xa Sagrada Escriptura dá-se o nome < 
Io pena d cado 2; 2.º á concupiscencia, Isto 
seccado: 1.º á pena do peccado "; é: Eae 
Y a essa inclinação para o mal e mr 
ictimas e aos sacrificios offerecidos ne o a a 
x sentido propr: a 18 
s: o peccado, no j Prep 
pts Ra ro mau: uma desobediencia vol 
enfica um a 


1 ta X ento uma palavra uma acção, 
é 3 um pensam b] 3 % 3 
a le de Deus 


damentos. « Não 

soredimos 03 seus santos manda ta 
se io” tinho, sem prevaricação; nº 
o E ie não ha peccado onde não ha 
pp a ea está cumprehendido no pec- 

E EES Y , o aa SS pe Ro 
a n ; De a omissão voluntana suppõe semp 
cado te aecçüy, 


uma a I q ` OPP sta a L pd ever iazer. 
egalo ue t pposte que RG q 


i 9v, wM. 
à Dixisti: non servam. (derem, a: dia 
= Portabunt peeeatam suunr. a vi É a 
s i vomedento Queen, de O 
Ê a populi vomeder ; a 
A ar ps Sr YA di psalm. us, 
nd) a ÃO “ 


» Desobedece à, Deus o que:não obedece & . Igreja? Sim: k; 


porque Deus manda que se obedeça à Igroja, w: 


Terija E ONE A VAsto “que Jésus ` Ohristo disse 4 sun 

a mim EER EREE Arade & TEA ip que vos despreza 

Pa a; © quem a mim desproza, despreza a meu 

Eid O vi e du, quê botei É gr 
o da aa sa esprezar. 

prohibe, -é desprezar AEON e a o que ella Foo s 


vias Ooae amben a Deus o que não obedece ás leis ci- 
tambem a Da9, obedece ás, leis civis justas, desobedec 
vernar à sociadod pico dodo 9. Poder constituido. para go- 
desimos èm consciencia. Ent: 2 Dema. quer que lhe obe- 
- EXPLICAÇÃO. —:A. transpressão . 
PA =A gressão da lej civil. É 
Er E da-Jei de Deus, de quem PEA SIA 
deça, a Todo o hos ea maau anie quo se ihe obe- 
prt , omem esteja sujeito 4s pot 
riores. Porque não ha poti potestades. supe- 
' potestade, que não venha 
e as que ha, essas foram E ve de Deus; 
; por Deus ordenadas. A TE 
= Ec á potestade, resiste 4 ordenação de Do pois, 
e resistem, a si mesmos trazem a condemnação. Por. 


temer 

ia a potestade? Obra bem, e terás louvor d'ella m . 

ps Ei ie o FERE o é ministro de Deus para bem PRE 

rares mal, teme: o - as 
3 : porque não é debald 

espada. ER de que elle tra 

a quanto elle é ministro de Deus a a 

esteiaos Ro que obra mal. Eº logo necessario que lhe 

Eu Sã sujei ae não sómente pelo temor do castigo m 
por obrigação de conscienci ga 

i raç: encia. Porque 

pagaes tambem tribut is sã md por esta causa 

; o8: i 

vindo-o n'isto mesmo. P Pois são ministros Ge Deus, ser- ` 

do atada desmo. Fagai pois a todos o que lhe é devi- 

: à quem tributo, tributo; a quem imposto, i 

quem temor, temor: imposto, imposto: a 

Pd E T; à quem honra, honra 2.» Seria impos 

PRA dE ds Re mais positivo a obrigação, o 
£ às leis civis, quando são j 

sequencia, é R ER ao Justas. Por con- 

a n E a erro crër, que é permittido defraudar Sa EA 

For utos devidos a governo. Jesus Christo, como E 

3, ensinou-nos a dar a Cesar, i TER 

o a dar: sar, isto é 

verns A , » àquelle que go- 

À % O que pertence a Cesar, Elle mesmo ob GRE 

dio por si e por S, Pedro *, i ez pagar o tri- 

Lue., 10, 16. 
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Math., 22, 91 
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- Bão a mesma cousa o pescado 6 q vicio? — O peccado é 


o vicio. são. cousas muito diferentes, =. 


ExpLICAÇÃO.— A palavra vicio emproga-so maitea ve 
zes em lugar de peccado, ainda que o sentido não soja exa- 
ctamente o mesmo. O peecadoé um acto, e o vicio é um ha- 
bito. O peccado é uma acção má, porém transitoria, e o vicio 
é uma qualidado má e inhorento á alma. O peccado e o vi- 
cio tem muita; affinidade ; podem gor reciprocamente a causa 
de um e outro, mas não são a mesma cousa. O peccado póde 
ser 8ôm o vicio, e o vicic sem o peccado.” Póde um homem 
“estar embriagado. sem ser bebado, e o bebado sem estar 
actualmente embriagado. Não se é vicioso, porque se commet- 
teu uma culpa transitoria; só se vem a sôl-o, quando, depois 
de ter commettido certo numero de vezes ums acção má, se 
está em disposição habitual de a tornar a commetter. Esta 
disposição habitual é que constitue o vicio, que é o contrario 
de virtude 2. Eu 


Não ha vicios puramente naturaes? — Sim; e esses vi- 
cios não são imputaveis, sobre tudo quando se porfia em 
combatel-os e corrigil-os. 

ExpLICAÇÃO. — Póde um homem ter nascido com cer- 
ta inclinação para o mal. Esta inclinação não é em si pec- 
cado; o homem påde com a graça de Deus e com algum es- 
forço, reprimil-a, fazer numerosos actos contrarios a essa in- 
clinação, e mudar assim a sua indole, segundo a maxima re- 
ecbida: o habito é uma segunda natureza. Assim, wn vicio 
natural, uma inclinação mais ou menos forte para certo pec- 
cado, não sendo voluntario, não é imputavel; mas deve-se 
porfiar em combatel-a e corrizil-a. Uma tal inclinação nun- 
ca é invencivel, e como d'ahi resulta que a virtude custa 
mais, torna-se por isso mesmo mais meritoria. Mas sc se tra- 
ta de um vicio contrabido por habito ou por actes, muitas 
vezes reiterados, contrarios à lei de Deus, é livre e volun- 
tario na sua causa; todavia pôde ter-se tornado assás forte 
para diminuir muito a liberdade de cada acção que d'elle 
provém, como o dissemos precedentemente, quando fallimos 


dos actos humanos. 

São a mesma cousa o peccado e a malicia do precado? 
— Não; são cousas dificrentes. 

Expricação. — Devemos distinguir no peccado duas 


cousas o material o form, O material do peecado É a 
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“noção, contra O preceito. ou a omissão; O. formal do poccado 
é a opposição d'essa acção á lei de Deus. Ora, dizem os thco- 
logos; "o que faz o peceado, é o material e o formal-do pee- 
cado; o que. faz a malicia do peccado, é o formal aó.do pec- 
cado. Logo'ó peccado:e amalicia do peccado não são a mes- 
ma cousa, 
“São æ mesma cousa que o peccado material é O peccado 
formal o material e o formal do peccado? — Não: o material 
e o formal do peccado nio são a mesma cousa “que o pecca- 


do material e formal. 


“ExPpLICAÇÃO. — O peccado material é a transgressão in- 
voluntaria e inculpavel da lei de Deus; o o -peccado formal 
é a sua transgressão voluntaria é culpavel. D'onde se segue, 
que só o peccado'forma) é verdadeiro peccado, e que o pecca- 
do material não é peccado propriamente dito, pois que não é 
um acto livre é vcluntario, e o homem não poderia, por con- 


sequencia, ser por elle responsavel, 


E" possivel o peccado puramente philosophico? — O pec- 
cado puramente philosophico é absurdo. .. 


ExpLICAÇÃO. — O peccado theologico é o peccado consi- 
derado como opposto á lei de Deus, e, por consequencia, 
como offensa de Deus. O peccado, puramente philosophico, 
seria um peccado contrario aos dictames da razão sem ser 
contrario à lei de Deus, ou sem ser uma offensa de Deus. 
Ora, é absurdo que um peccado, que offende a razão, não 
offenda a Deus, que é o author da razão. — O peccado philo- 
sophico foi proposto n'estes termos, em uma these sustentada 
em Dijon, no anno de 1688: «O peccado philosophico, por 
mais grave que seja, não é peccado mortal, nem offensa fei- 
ta a Deus, n'aquelle que não conhece a Deus ou que não 
pensa actualmente n'elic; por consequencia este peccado não 
destrue a amizade de Deus e não torna digno da pena eter- 
na *.» Esta doutrina, que foi condemnada, em 1690, por 
Alexandre vrrr, e em 1700 pelo clero de França, tem muita 
affinidade com a que exige, para o peccado formal, nma 
advertencia actual, ou pelo menos uma duvida, um escrupulo, 
uma suspeita da malicia da acção. Mas, como por vezes já 
o temos dito, para peccar formalmente, não é necessario 
prestar uma attenção actual à malicia da acção e à sua op- 

* Peccatum philosophicum est actus humanus disconvenjens na- 
tar rationali ct reete rationi... Quantumvis grave, in co qui Deum 
vel ignorat, vel de Deu aeti umn cogitat..., non est ofensa Dei, negue 
peceatum mortale, dissolvens amicitiam Dei, neuwe atorna pena di- 
Sun, 
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posição á lei de Deus; basta que quelquer possa o deva eo. 
nhecel-n, posto que a não conheça por-sua-culpa.-Porquo, 1. 

ha peccados do- igucrencin, que se fazom sem. advertencia, 
pem. suspeita, sem oscrupulo actual; 2.º ha- tambem pec- 
cados, que se commettem por erro, culpavel, ou-por uma 
consciencia erronea, o que longe de suppôr a menor suspei- 
ta de peccado, suppõem pelo contrario uma inthna persna- 
são da bondade da acção, que se obra; 8.º.se a advertencia 
actual da malicis de uma acção fosse necessaria pa pecear 
formalmente, seguir-se-bia, que quanto mais en urecido se 
estivosso, menos se peceariã, © que se poderia adquirir -o pri- 
vilegio da impeccabilidade á força de crimca; pois que quan 

tos mais se commettessem, menos remorsos © escrupulos s8 
teria commettendo-os. Segundo este princípio, seriam escu- 
gados os impios, os atheus, e todos os homens - irreligiosos; 
que se entregam ás mais execraveis abominações, 808 a 
Tes horrores; o que é evidentemente o cumulo do absurdo. 


TRECHO HISTORICO 


S. ISIDORO DE SCETÉ 


S. Isidoro, padre e eremita de Sceté, foi ed 
um dia, banhado em lagrimas. Perguntaram-lhe por que c z 
rava: «Choro os meus peccados, disse elle; ainda inesmo que 
só uma vez uffendessemos a Deus,.seriam poucas todas as la- 
grimas para chorar tão grande desgraça ». 


PARAGRAPHO O 


DA DIVISÃO E DOS EFFEITOS DO PECCADO 


Quantas especies de peccado ha? — Ha duas especies de 
peccado : peccado original, e peecado actual. 


Que é percado original? — É aquelle com que fômos con- 
cebidos e nascemos como filhos de Adam. 


Explicação, — « Encerrando em si todo o genero hu- 
mano, O primeiro homem, diz Bossuet, recebera a oa 
ra sie para todos os seus filhos, e devia ser o on Da 
pensado em todos elles,» Se tivesse sido fiel a Deus, teri 
visto a sam fidelidade pownkulo em seus veserndentes, que 
teriam nascido tão santos e felizes como ellu. Alas ia 
Jego ques pela sua desbedienda. perdeu n graga du a 
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perdeu-a para sie para toda a sua posteridade, isto. 6, para 
todo o` genero humano, que com -esto primeiro homem, d'on- 
de sahiu, não é mais que um homem justamente maldito de 
Deus; e carregado dé todo O odio, quo merece à crime de 
seu primeiro pai. Esta maldição, a que estamos sujeitos des- 
de a nossa origem, este odio de que somos objecto, como. fi- 
lhos de Adam, esta macula, que contrahe a nóssa alma, logo 
que é unida ao nosso corpo; e com que nascemos, é o que se 
chama peecado original; peccado, cuja existencia o propheta- 
rei reconhece, quando exclama : «Eu fui gerado na iniquida- 
do o minha mãi me concebeu no peccado 4,» voo 


Que é peceado actual? -— Peccado actual & aquelle que 
commettemos por nossa propria vontade, depóis de haver 
chegado aq uso da razão. <e 

__ ExpLicação. — E" por, vontade do primeiro homem, na 
qual estava encerrada.a nossa, que commetiemos o peccado 
original; é em consequencia de sua desobediencia o revolta, 
que a nossa alma se achou manchada, d'este peccado, apenas 
ge uniu ao nosso corpo. Pelo contrario, o peccado actual é o 
que commettemes por nossa propria vontade. Apenas chega- 
mos á idade da razão, isto é, apenas nor achamos em estado 
de discernir o bem do mal, o que é permittido do que é pro- 
hibido, se preferimos o mal ao bem, se em ingar de cumprir 
a vontade de Deus, fazemos o que elle prohibe, commettemos 
um peccado chamado actual. à 


|. Em que se divide o pescado actual? — O veccado actual 
divide-se em peccado mortal, c peccado venial. 


ExPLICAÇÃO. — Assim como o corpo humano, além da 
morte que o priva de toda a acção, está sujeito ás doen- 
ças que, sem lhe destruir os principios vitaes, os debilita 
tanto, assim tambem a alma humana está sujeita a duas 
especies de males, que são os peccados; uns chamam-se mor- 
taes, e outros veniaes. À alma culpada dos primeiros, acha-se 
em estado de morte, e incapaz de toda a acção meritoria 2: a 
que só é culpada dos segundos, assemelha-se a um homem 
que, posto que não tenha boa saude, e traga em si uma en 


* Ecce enim in iniquitatibus conceptus sum, et in peceatis conco- 
pit me mater mes. (Psal, 94). — Já falamos largamente do peecado 
original no tome prituciro. E EA 

2 O homen ear estado de pecendo mortal nentuma bot negão på- 
de fazer, que seja meritoria com relação à vida eterna; com tudo não 
são inuteis as bors obras feitas em estado de peceado mortal. Ve. 
Jum no fim Veste tome a lição Jar graer. So mò. 
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fermidado, continúa todavia as suas costumadas funoções, “é 
nio cessa do obrar à > PEREL naão JOR de 
“Que é peccado mortal? — Peccado mortal. é a' desobo» 
diencia 4 lei de Deus, em cousa grave e com pleno conheci- 
niento.: Ea hs. i 
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ExpLICAÇÃO. — Para que o psccado seja mortal são nes 
cestarias duas cousas: materia grave, e pleno conhecimento. 
1:º Materia graves isto 6; que o que constitue q peccado, o 
que fórma o peceado, se assim podemos dizer, seja cousa gra- 
ve, consideravel, ou por stia natureza, ou” pela importancia 
que lhe liga o legislador, mandando on probibindo qualquer 
acção sob pena ds peccado mortal. D'este medo, um homem 
que mente por brinco, pecca, porque a lei dë Deus proibe 
que se falte á verdade; mas, como a sentia jócosa não é 
cousa gravô, eixo homem uão peca mortalmente, "Pelo con- 
trario, so mentir para causar notavel' damnb ao proximo, 
nos seus bens ou na sua pessoa; como o objectó da mentira 
é grave, peceará mortalmente. 2.º Plenó consentimento + isto 
é, que é necéssario para peccar mortalmente, cóminetter à 
acção má com plena advertencia, com uma vontade inteira e 
perfeita. Por exempic, infamaes o vosso proximo; sabeis-lo, 
pensaes no damno que ides causar-lhe, e com tudo contintaes, 
ha pleno consentimento; consentimento perfeito. — Se o pec- 
cado reune estas duas condições, é mortal; se lhe falta algu- 
ma d'ellas, é só venial. 

O peccado póde ser mortal ou por sua natureza, ou por 
accidente. — E-o por sua natureza °, quando ha na sua pro- 
pria especie materia sufficiente para peccado mortal, como 
a heresia, o roubo, a fraude, a impureza. E-o por accidente, 
quando só se torna mortal em razão do seu fim ou de algu- 
ma outra circumstancia mortalmente má. Tal seria umh men- 
tira jocosa dita com más intenções; tal seria uma palavra 
equivoca proferida com a certeza de que causaria grave es- 
candalo ou damno ao proximo. 

Entre os peccados mortaes por sua natureza, ha alguns 
que nunca admittem parvidade de materia: como são a here- 
sia. a blasphemia, e, segundo o maior numero de theologos, 
a impureza. Mas nenhum ba, que não possa tornar-se venial 
por falta de plena advertencia e de pleno consentimento ER 
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Quaesios: efeitos do peccado mortal? -— O, pescado impri- 
me na alma -uma-nodoa ou macula; dá-lhe s morte, fazendo- 
lhe perder a graça santificanto:- põe-a em estado de culpa- 
bilidade e torna oque o commette digno da morte eterna, 


ExpLICAÇÃO. — 1.º O peccado mortal imprime na alma 
uma nodos ou macula; é impossivel duvidal-o, porque a Sa- 
grada Escriptura,: em. muitos lugares; apresenta-nos o pecca- 
do'como imprimindo uma macula ra alma, deixando n'ella 
nodoas, que lhe empanam a belleza., «A. gua: consciencia, 
diz 8. Paulo, acha-se inquinada +,» — «Maculados estaes na 
vossa, iniquidade. diante de mim »;. diz o. Senhor aos judeus 
prevaricadorves, por bócca -da Jeremias 2—22 O pecéado 
mortal dá a morte á alma, fazendo-ihe perder a graça santi- 
ficante. Deus é a vida da alma, bem como a alma é a vida 
do corpo; .e assim .como o corpo morre, logo que a alma se 
separa d'elle, assim tambem a alma morre logo que se sepa- 
ra de-Deus, Ora, o peccado mortal opéra esta separação ; faz 
perder á alma a graça gantificante, isto é, 38sa caridade que 
a tornava pura e formosa aos olhos de seu Creador; faz-lhe 
perder a amizade de Deus, que, vendo wella um objecto de 
abominação e horror, a abandona. Por consequencia o pcc- 
cado mortal tira à alma-o que era a vida d'ella, e dá-lhe o 
golpe mortal, estabelecendo enire Deus e ella um muro de 
separação. Logo todo o peccador é homicida; e a qucm mata 
elle? não é a um estranho, não é a um inimigo; é a si mes- 
mo. E como? com a offensa de Deus, diz um Padre da Igre- 
ja º. Por isso, no peccador, não é tanto o homem que vive 
como a sombra de um morto. Peccador, quão grande é a tua 
desgraça! perdeste a tua alma, matastel-a? quando andas, 
levas o teu cadaver, acompanhas o teu feretro; e não soltas 
continuos gemidos, lamentosos gritos! — 3.º O peccado mor- 
tal põe a alma em estado de culpabilidade; é o que resulta 
da natureza mesma do peccado; porque, sendo o peccado 
uma offensa feita a Deus, é evidente, que o que o commette, 
é culpado aos olhos de Deus, e merece um castigo conforme 
á gravidade do peccado, em quanto o não repara; d'ahi a 
culpa ou culpabilidade da alma, reatus culpas +. — 4,º O pec- 
cado torna digno da morte eterna, isto é, do inferno, de cas- 


Inquinata: sunt mentes corum et consciencia. Tit., T Lo 
Maenlati es in iuiquitate eoram me. derem. 2,92, 

Qua ielo? ofensa Dei, (Tertuliano). 

o Multa sunt in peecato snectanda,.. Meculs, qua est privativ 
nitoris ex gratia provenentis Restos qui est ebliçatio ad pera gul- 
bus dignas est peveatov, Bailh, Soure reitoria 
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igos infindos: é é o que os theologos chamam divida ou mé» 
bia dapena, "reatus pona Que o. peccado mortal meros pa 
pena ctorna, nol-o ensinam 08 Livros Santos em ar RE 
mọs: «Os justos irão para a vida eterna, diz Jesus na 
e os maus para o supplicio eterno $.» — «Os onen H 
lê-se no livro do Apocalypse, sorão atormentados de- e 
noite por seculos dos seculos 3.» — Taos são, christãos, os sT 
rivois offeitos do peccado mortal; Fngi, pois, delle como £ 
face da serpente 3... Og dentes d'esto monstro são dentes de 
leão; forem mortalmente az almas dos mortaos. Toda a ini- 
quidade é-uma espada de. dous gumes, o.e sua ferida é in- 
curavel 4,» 


São estes os unicos efeitos do peccado mortal? ba) o 
peccado mortal priva a alma de todos og seus qui o 
passados, é & põe na impossibilidade de fazer cousa algum 
digna da vida eterna. 

ExpLICAÇÃO, = O peccado mortal não só dá paaris a 
alma, 'e 6 por isso que se chama mortal, mas tambem & pt 
va de todos os seus merecimentos. Ainda | que Foca 
seis tantos thesouros para a vida eterna, quantos 08 eè Ro 
terão aos olhos do Juiz Supremo no ultimo dia, tudo perde- 
rieis, se commettesseis um peccado mortal. O taen, T 
depois de ter passado annos e annos na penn s Ea E 
blimes virtudes, pecca mortalmente, é como o lavrador, q , 
tendo cultivado com extremo cuidado e trabalho ie ag 
pos, d'onde espera uma abundante colheita, vê der e os 
seus fructos destruidos por uma terrivel Sa 4 como o 
navegante, que, quasi a chegar à sua patria, nau dia 
afundarem-se no mar as immensas riquezas, que amoni oára. 
«Se o justo, diz o Senhor, commetter a iq e a 
nbuma das suas boas obras se fará memoria °.» Além É Ee 
christãos, o peccado mortal põe o homem na Imposs þilid ne 
absoluta de fazer cousa alguma, que seja meritoria no 
Deus, em quanto se não reconcilia com elle. Não é mais 

sepat: z - jå o não fecunda a seiva 

que um ramo separado do tronco; Ji e 
da graça santificante que é a unica, que o podo lazer p 
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zir fructos para a vida eterna *. 


: NES LAA E 
+ Thwt hi in supplicium eternum, justi autem im vitam æternan 
Math., 25, do. i y 
Ga 3 “Crueiabuntar die ae noere in Ca Ro 30, 10). 
3 J oa facto colubri fuze peeeatum, 1 keel, BL ol 
3 masi a facie eolubri fuze no a Aa 
4 Thil. Estas exnvessdes não se devem tomar em sentido absoluto, 
norque não ha evento ivreminsivel. 
a Eaei Doe 


E Veja Egia Do graça. Sou 
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“Que é peecado, venial? - “Po i | 
MANA Pã i? = Peccado : vonial: é a- desoba- 
cia à lei do:Deus em materia love, ou com consentimens 


to imperfeito, ainda que a materia seja grayo, 


Ra apoio DAYAR: ms Pódaia AGIA peccado sor mais ou 
menoa $ o cu mais ou menos reflectido, mais 
po ponha per = - Se a materia ó leve, por. exemplo. 'so so 
CENA ÇA uas moedas de dez reis a uma pessoa ri 
peccado, ainda que commettid. Pig 
atlenção sufficiente para ao conhecer 4 que se fas A ai Sanm. 
a : o que se faz i 
O mesmo é, quando só se dá so SEN conso né e 
imperfeito, ainda q teria soj E Tal e 
E lk que a materia seja em si. grave. 'Tal 6 
ni Plo, o A EA dado ao mal por um menino. 
goena: aqi nei sai não de razão; por um homem aomi- 
S aaa n ou por aquelle que está tão pertur- 
RO iai objecto, que não vê bem o 
dos a razão, só é venial o peccado, quando « 
ao ow e falta o pleno consentimento da vontade $ 
Mas avaliar o consenti rtas a 
EAE entimento, que se deu a certas ten- 
a po amentos maus, que occorreram? Eis al- 
da E este respeito : 1.º E’ necessario attender ás 
a a Ni maçã i Ea uma pessoa, tão habitualmente dis- 
f morreé que commette à 
pc 0 n r um 
orhe, PaA se consentiu no mal, ha motivo Ra a 
m n E nn sufficionte para o e E 
j ue julgue ter i i i à 
pelir a tentação. Polo a ay a E 
e RE ; Se se trata de uma pessoa 
RR a eve-se, na duvida, julgar que consen- 
ae e e o pensamento ou a tentação de fazer 
E a i, di E a podendo-se facilmente fazer 
r eu conscniimentu. 3.º 
se duvida se se fez um a RE 
; uma cousa a dormir ou meio ac 
E A pes e realmente o uso da razão, é indício q a 
é Wo) itc 1 nes Era 
Fe e perfeito consentimento, e por Ra 
me 2 e 0, E teve lugar, só foi venial. — O peccado ve- 
mae = E avra latina que significa perdão, chama-se 
no io q E eus o perdôa facilmente weste mundo t 
P ragilidade humana e a facilidade que ha EE 
el-o, e não o pune na outra cum penas Saa RES 


ER e ns effeitos do preceito rental? O 
al dispõe-nos para o pe RSA 

Té eecado mortal, e tur 
de wna pena temporal. dada 


PEE eado 
a-nos dignos 
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EXPLICACIO. == 1.º O peecado venial l 
NRO ado veni PANNOS 7 
peecado mortal: Q poor víTeito cas do 2 RR 
n a E E as o Ber TAE ES A earieal 
ww a morte: o peceado venial é 
a enial é n 


TESS RAUTEE nE EA r N 


407 


doença da alma ; conduze-n do mesmo-modo no grande ori- 
me, que 6a suaimorte'*.» Aquello que não detesta o pec- 
cado. venial está proximo da sua uina; só catá preso á vida 
or ùm fio, quo o menor movimento' póde quebrar, por uma 
scintilla de caridade,. que o menor “sôpro póde apagar; 6 B 
lampada que famega e quo 46 despedo uma luz amorteeida ; 
é Lazaro enfermo que morrerá brevemente, “« Aquolle, diz- 
nos o Espirito Santo, quo despreza a8 cousas poquenss, of- 
hirá pouco/& pouco 3; aquelle que .6 injusto no pouco porá 
injusto no muito 2.» E “tão pequena Ás vezes A diferença 
entra o póccado venial e O peccado mortal! Succede com a 
.alma o que succede todos os dias com o corpo; quantas feri- 
das, que são mortaes; e que se tivessem de profundidade me- 
nos uma linha; o não haveriam sido *? 2.º Torma-nos dignos 
de umã pena temporal: Com efeito, sendo o peccado venial, 
pelo menos em comparação do peccado mortal, um peccado 
leve, só pódo merecer uma pena leve, em comparação da 
que merece 6 peccado mortal; mas não o seria; Se fosse etor- 
na. Logo, ella não é, pelo menos em sí, senão temporal, isto 
é, durará mais ou menos-tempo, mas terá fim. Esta pena, 
cumpre sofirel-a meste mundo, praticando actos de peniten- 
cia, ou soffrel-a no purgatorio depois da morte- 

Dissemos que a pena, do peccado venial só é temporal, 
pelo menos em si, porque não é certo, se nos que morrem com 
peccados mortaes © veniaes, estes são punidos, por accidente, 
cternamente. Muitos theoiogos, e entre outros Scholliner, são 
pela afirmativa; mas ao mesmo tempo persam, que em um 
condemnado, a quem certos pescados anteriores aos que O 
conduziram houvessem sido perdoados quanto à culpa, mas 
não quanto a toda a pena temporal, esta ultima não será 
eterna; e n'este sentido é licito dizer, que póde haver 1/1880 
para os condemnados alguma migitação e diminuição de pe- 


nas í. 


2 Para cxplicar como o pescado venial dispõe para o mortal, ser- 
vem-se os Santos Padres da seguinte comparação : Succede, dizem elles, 
com os peceados veniaes o mesmo que com as gotas d'agua, que en- 
tram imperceptivelmente pelas fendas de um navio, é que, sobrecarre- 
gando-o pouco & peuco, O fariam ir ao fundo e produziriam o niesmo cf- 
feito que uma onda impetuosa que 0 submergisse de repente, so não ali- 
jassem muitas vezes o navio. (Cutec. das Duas-Sicilias, t. 11). 

2 Eel. 19, 1. 

3 Lue.. 16,10. 

4º Cuafer. do Puu, sobre os pecrados. 

5 Quandiu manet reatus culpw, ct a 
unet obligado ad peram: atqui in daumnatis perpetun durat reatus evl- 
pa, yuan sue gratia retrueture edubriter uequenat, et onmis gratii 
sapornataralisillis negatur : pænitontia autem naturalis ei quam habent, 


fectus ad peceatwn, tandiu 


O peccado'netual póde-so icoromettor: de cinco modos: por 


sio. 


EXPLICAÇÃO, — Pecca-ge “por pensamento,' quando ::se 


cuida voluntariamente e: com gosto no mel, sem intenção ef. 


ficaz de o. executar; Os, theologos chamam deleitação moro- 
sa `% simples e voluntaria complacencia: em objecto, on‘ acto 
mau cogitado, sem intenção de O “conseguir ou executar, — 
Pecca-se: pof desejó quando se tem uma vontade bem deter- 
minada de fazer uma: cousa contraria á lei de Deus, — Pec- 
ca-se por palavras, ‘quando se diz o que so não “deve dizer 
quando, por exemplo, se falla contra a verdade, contra a ca- 
ridade, etc. — Pecca-se por acção, quando se faz o que pro- 
hibe a lei de Deus ou da Igreja; como espancar ou ferir o 
proximo, tirar-lhe o que lhe pertence, ete. Só os que com- 
mettem peccados externos, isto é, peccados por acções e pa- 
lavras, é que podem estar sujeitos ás penas ecelesiasticas, 
excomunhão, suspensão e interdicto; a Igreja, diz c direi- 
to canonico, não julga o que é puramente interno 1, 


Em que consiste o peccado de omissão? — O peccado de 
omissão consiste na infracção dos preceitos, que mandam fa- 
zer alzuma cousa boa, como por exemplo fazer actos de 


amor de Deus, assistir á inissa, e cumprir os deveres do nos- 
so estado. 


ExPLICAÇÃO. — Commette-se peccado de omissão, quan- 
do se deixa de fazer o que a lei divina ou a le: ecclesiasti- 
ca ordenam. Assim, não dar esmola, quando se póde; não 
commungar pela Paschoa; não jejuar na quaresma, quando 
se não tem justo impedimento; passar annos sem procurar o 
tribunal da penitencia, ete., é peccar por omissão. 


E" peccado fazer uma cousa, que se julga prohibida, eo 
ndo é? — Sim; porque perante Deus é ter vontade de pec- 


cst inutilis, ct dolent potius de pama quam de Precato ; ergo perpetuo 
punietur peccatum veniale, Qua autem per arehesseulpa venialis nun- 
quam a damnato revocatur, hine vt per aoidens pana durabit perpetuo. 
Aling dievndum de peeesto veninli, quvad culpam in hae vita dimisso: 
ewa emim illi per se solun debeatar pena temporalis, hine et in infer- 
no nonnisi ad tamem ponietur. Nee propter loe se quitar quod sit iv 
eterno redomptio. equi peri selyitar, ron ridimier g vesha snt N, Tho- 
uuv, iu av sentent, distinct. axu. Seholliner, t. fo. 
DO De iatomnis ven livat Feelosia 


pensamento,’ por: desejo, por palavras, por acção e por omis- 


E rc modos so póde commetter o pecsado actual pais 
cado 


-e3r;0 O mesmo será so -no omittir uma.cousa, 
- obrigatoria, e o não é, PRP 
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que se julga 


1 


CA - | TEU lga prohibi- 
EXPLICAÇÃO. — Fazer. uma cousa, qua Be ju ohi 
dá ainiw A não. o seja i por exemplo, omor ceee a qu 
EDE oE o idamtement ter vontade de peccar? o 
seja, não é evidentemente ter vontade de ] 
os omittir ums cousa, que se julga fes alai 
de fazor; ainda que so não tenha, por exemp o, gas 
jssa, Um dia, que se julga ser de guarda, ain que Ee 
seja, não é evidentemente ester ranim a Aar i 48 A 
'ambo ; offende-se 3 
os casos commette-se po 0; , 
VER PE EA do nosso. coração, e sabe o que aigle; se p 
i de mais ocoulto; Dominus autem intuetur gra gu do 
o mesmo: principio, commetter um peccado venial,- q 
julga mortal, é poccar mortalmente. 


TRECHO HISTORICO 
CASTIGO DO PECCADO VENIAL 


Os homens consideram o peccado venial a ce Ee 
pouca monta; mas não é assim, que Deus ce anea 
bethsamitas feridos de morte por terem a 2 : 
vista curiosa å arca da alliança; um a E E a 
Ban pa a P contra 

irmã de Moysés coberta de e 3 
pd Raio Moysés condegii i por a a 
simples hesitação, a vêr só de longe a ERa Ran 
povo de Deus; David punido de um aa Tuna EEE 
com uma peste, que lhe arrebatou setenta m eh a r 
lhares de outros castigos repone e E o a 
bem quanto D detesta pa RAE aai pie 
leve, e que todavia é uma vivaç A A 
ceito da caridade. Com effeitu, © amar A Spa 

ã oda a alma, com todas as forças, fazer l 
o e lhe desagrada, o que prohibe, o que o of 


fende? 
PARAGRAPHO HI 
DA DISTISCÇÃO ESPECIFICA E NUMERICA DOS PECCADOS 


Jos entre si?— Os p teades 
Como se distinguem os peccados entre su! Os peee: 


speci NÃO É sempre 
Vstinguem-se entre st ou pela sua especie, que não è sem] 
distinguem: ! 


Pi I Tuas. 19.7 


& mesma, O 6 o que se -chama distincção especifica, ou pelo 
seu numero, quando são da mesma especie, e é 0 que se cha 
ma distincção aumeriea, Ml f 


EXPLICAÇÃO. — Assim se:exprimem a maior parto dos 
theologos.-D'onde cumpre concluir que os peccados se dis- 
tinguem cspocificamente entre si, «quando -envolvem malicia 
distincta em especie.: Ora, os EUNA envolvem malicia dis- 
tincta em especie, quando ge oppõem a differentes. virtudes, 
ou a differentes funcgões da. mesma virtude, ou à mesma, vir- 
tude ou ás suas funcções por modo contrario ou pelo menos 
diverso, Por exemplo, 4 heresia,:a. desesporação, o o odio de 
Deas são peccados ds: especie distincta, porque. o primeiro 
oppõe-so-á virtude da fé, o segundo' 4 da esperança, e o 
terceiro á da caridade du amor de Deus, O perjurio, a blas- 
phemia, a superstição são peceados de especie distincta, ain- 
da que-se cpponham á mesma virtudo, que é a da religião, 
porque se oppõem a differentes deveres d'esta virtude. A 
prodigalidade é & avareza são peccados de especie distincta, 
porque se oppõem, em sentido contrario, 4 liberalidade, a sa- 
ber: a prodigalidade por excesso, e a avareza por defeito. 
Em fim, o furto, a maledicência e o homicidio são peccados 
de especie distincta, porque se oppõem á caridade e á justi- 
ya de um modo diverso. 


Donde se toma a distincção numerica dos peccados? — 
A distineção numerica dos peccados toma-se da multiplica- 
ção dos actos da vontade sobre o mesmo objecto, e da diver- 
sidade dos objectos em um mesmo acto. 


EXPLICAÇÃO. — E” evidente que os peccados distinctos 
em especie, o são tambem em numero; por exemplo, aquel- 
le que pecca contra a fé, caridade e justiça, commette tres 
peccados. Nós tratamos agora sómente dos peccados de uma 
mesma especie; ora, esta distincção toma-se, 1.º da multinli- 
cação dus actos da vontade sobre um mesmo objecto ; 2.0 da 
diversidade dos objectos em um mesmo peccado. i 

1.º Os pecendos são tantos em numero quantos são os 
actos da vontade, quando ha, entre estes actos, uma inter- 
rupção moral, que não permitte consideral-os como uma só o 
mesma acção. — Esta interrupção moral verifica-se, quando 
depois de um primeiro acto, se muda de vontade por um ar- 
repentimento ow acto contrario. Assim, aquelle que tem e- 
sejo ado se vingar do sem inimigo, ao depois interrompe esse 
desejo, So duo depuis torna nao desejo, eomumnicite dous pereca- 
dos contra a cxrilele, — À mesma intermepção moral se ef- 


| 


ha 


fectus pelo somno e pelas E a com tanto que o som- 
«no 6 as distracções: tenham durado algum tempo; d'ondo so 
segue; que o que consentiu om um movimento de soberba o 
onsa depois em outras cousas, que o distrahem d'essa sober- 
þa, commette novo peccudo; so, depois d'essa distracção, con- 
sento em um novo movimento de soberba, porque a distrac- 
ção faz com que o acto; interno cesse inteiramente, © nenhu- 
ma unifo tem com o acto ceguinto. — Os actos da vontado, 
que tendem a fazer-alguma * acção externa, 86 ' so interrom- 
pem, quando cossam em si mesmos, e na operação, a que 
tendem. Por exemplo, um homem assenta matar um seu Ini- 
igoem lugar remoto; põe-se a caminho para executar o 
seu intento; é durante-o: caminho bebe; come, dorme, pensa 
em muitas outras cousas. O seu intento persevera em toda a 
sua jornada, e se o exécuta, commeticrá um 86 peccado de 
homicidio, tanto mais grave, quantas mais vezes houver re- 
novado a vontade de o commetter, 

2.º Um 56 o mesmo acto encerra tantos peccados, quan- 
tos são os objectos maus, quando esses objectos são moral- 
mente distinctos entre si, de maneira que um não seja par- 
te do outro; por exemplo, aquelle que com um só tiro dá a 
morte a vinte pessoas, commette vinto peecados de homici- 
dio; aquelle que cora uma só acção furta quatro mil reis a 
vinte pessoas diversas, commette vinte peccados de furto. A 
razão d'isto é porque, em ambos os casos, se offende o direi- 
to de pessoas. 


TRECHO HISTORICO 
O CRIADO INFIEL 


. Pedro, eriado de servir, sómente quer a principio furtar 
a quantia de um cruzado a seu amo; depois quer furtar ain- 
da outro; depois mais outro, e finalmente, chega até cem. 
Commette cem peccados distinctos; em quanto que se logo 
houvesse tido vontade de furtar cem, só commetteria um pec- 
cado, mas cuja malicia equivaleria à dos cem. 


DOS PECOADOS CAPITAES 
PARAGRAPHO I 


DOS PECOADOS CAPITAES EM GERAL 


Hd peccados considerados como origem de todos os outros? 
— Sim; e por isso se chamam capitaes. 

ExpLICAÇÃO: — Ha peceados quc: se reputam o princi- 
pio e a origem de muitos ovtros;. e chamam-se. capitaes, de 
uma palavra latina (caput), que ignifica cabeça, principio, 

1 a 


crigem. 


Quantos são os peccados capitaes? — Os peccados - capi- 
taes são sete: soberba, avareza, luxuria, ira, gula, inveja, 
preguiça. l 


ExpLICAÇÃO. — Alguns interpretes “das divinas Escri- 
pturas pensam, que Jesus Christo quiz designar os sete pec- 
cados mortaes, quando falla no Evangelho de sete demonios, 
que se apoderam do homem. Tende cuidado, que elles se não 
apoderem de vós, christãos; e se já exercem algum poder 


sobre vós, atacai-os, e expulsai-os, antes que se arraiguem 
na vossa alma, 


São mortaes todos estes peccados? — Sim ; são todos mor- 
tacs de sua natureza; mas podem só sor veniaes por parvi- 
dade de materia ou por falta de consentimento. 

ExpLICAÇÃO. — Os sete peccados capitaes são ordina- 
riamente mortaes; são-o de sua natureza c por si mesmos, 
sem que para isso seja preciso, que os revista alguma cir- 
cumstancia, que lhes mude a especie ou lhes angmente a 
enormidade. Podem todavia só ser veniaes, porque póde 
acontecer que lhes falte alguma das duas condições exigi- 
das para que haja peccado mortal. Só são venises, se a sua 
materia é leve, se commettendo-os só se transgride a lei de 
Deus em cousa pouco grave, ou se o consentimento 
lhes dá, sá é imperfeito. Por exemplo, beber 
mais que o necessario, é sé peceado venial, ainda que a gula 
seja de sua natureza peecalo mortal; não cumprir as ubri- 
gações per alguns minutos, só é pecerdo venial, ainda que 
preguiça seja de sua nainreza precado mortal; ter maus 


pensamentos, movimentos de soberba. de NM S 


» que se 
a uma refeição 


G 
! 
, 


ramo 


} 
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À do venial só, 
a leve consentimento, é pecca 
Pr Er dobseha seja de sus natureza poccado. mortal, 


ote. ai 


Não ha outros peccados mortaes por sua natureza? — 
Ja muitos outros. 
I ExpLicAção. — Além dos sote peccados cora a 
outros muitos, que são mortaes por sua neto Aa 
crilegio, o perjurio, a blasphemia, a maledicencia, ic 
i HEN 2:8 þem sabeis, christãos, qua se pecca mo eo 
Pre ni vezes que ss quebranta um mandamento de De 


ou da Igreja em cousa grave e com pleno consentimento. 


Porque se chamam estes peccados os sete peccados ud 
taes ou capitaes? — Porque são os mais frequentes e a orige: 
de muitos outros. | 

Expricação. — A soberba, a avareza, à Si fd a 
a gala, a inveja, e a preguiça chamam-se a EEA 
mortaes; porque são os que se commettem m: a e 
mam-se capitaes, como já dissemos, de ap des 
que significa cebeça, principio, origem, porqu 
pio e a origem de muitos outros. 


es =” Deco pen 
Não se chamam tambem vicios capitaes? — Sim Re sA 
que haja diferença entre vicio e peccado propriamen 
i . x a . 3 
ExpLICAÇÃO. -— Os peccados capitaes a se Rae 
, É, w é nte 
i isto é, vicios, cada um dos quaes é a tonte, 
aes, isto €, VICIUS, Ca i T 
Soe em de muitos outros, porque podem considerar. F a 
o Jie migi 1, inclinações desregradas, más qua 
mo disposições para o mal, incimaç ásia o une 
lidades da alma, d'onde naseem, pelo conseutim a ON 
de, más acções ou peccados. À diferença que ha Rd 
q jamente dito, é que o vicio é uma 
vicio e o peccado propriamente s a 
disposição habitual para o peccado, e o pec E o 
duzida por esta disposição, quando esta conseg 
coração $. 


TRECHO HISTORICO 
O ERMITÃO E OS SEUS DISCIPULOS 


+ r anita 3 
Lô-se na vida dos Padres do deserto, que um er o Ê 
TENY ’ di US H a ans par { Tee 
tendo sido interrogado por seus discipulos a x a ka 
e £ 5 S ; ER asta allegoria: v 
-as paixões, lhes respondeu com es £ 
combater as palxves, À Rae e O do E A 
E k itu > um lugar plantado de exprestes: ordei 
estava ent m lur 


i E E pequeno CNPres- 
um dos seus discipulos, que arvaneassy umt peu vj 
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» 


to, que:lhe -designou;' o discipulo: arrancom-o sem esforço '6 


com uma só mo ente ph depois outro um porco maior, 
f K >; à , 


que elle arrancon igualmente, m RAR 2 i 
E) j j ; mas com mais al > ; 
pi na ambas ‘as mãos. Para arrancar A SEREN 

za mais. grosso, foi. necessario que ò ajidaise ui , 
seus companheiros; finalm q ajudaiso um dos 
RT RATE] onte para arrancar o ulti i 
era muito maior que- todos. os ft r O ultimo, que 
; maior que-todos. os outros, foram .insuffici 
£ : 1 =1 ci 
a PAEA A 54 k os de--todos 08: Bous compa hei o3; To s 
E E EER tivo : para instruir os seus Ee 
es: «Assim succede com: as: vossas paixões: 
pa p: 


principio eztirpam-se facilmente ;-mas depois que-ge deixam 


arraigar:na alma; é difficilimo domal-as, Procarai pe 
pal-as cedo para evitar que ellas vos pio ur Ea 
e vos arrastem à perdição. ' rã 


~ _— PARAGRAPHO II 
dp “DA SOBERBA | 


Que é soberba? — Soberba é um amor desordenado: da 


propria cxcellencia ; q 
mo, e não a DS a qual faz que se attribua tudo a si mes- 


ExPLICAÇÃO. — É icito, di 
+— E-nos 
nos a nós er Sm e z Tae E 
js s, as boas qualidade 
E P idade 
r perfeições, que recebemos de Deus. Os dotes do eg Eo 
NE dr ap ERRA a nobreza, e muitos outros dons RE nos 
icede a divina Providencia ù 
podem agradar-nos, c 
a om tant 
Poo aan EE tempo que tudo isso não R 
mas de Deus; q i 
108, ue todos esses benefi À 
outros tantos titulos e i e 
» que o Senhor adquiriu a 
: à é o nosso am 
RR o Sn — Consiste todo o mal da soberba em na 
o 1 
a a z todo o bem, que existe em nós, e de que é e 
Es mente o principio; consiste em nos comprazermos em 
ae E em nos contemplarmos, em nos admirarmos. co 
ossemos o proprio auth né: 
or do nosso ser e i 
o p À re o unico mo- 
FR nosso proprio merecimento, em vez de referirmos tod. 
à a a Deus, author de todo o bem. A soberba é o mai E 
e todos os paccados. «E, diz a & E S 
: iz a Sagrada Escri i 
3 D a Ls 7 
= de todos os peccados que se Pa dio EF 
do peccados 1 : foi a causa 
o Te anjos e do primeiro homem : q sober- 
E q a Deus, arrogando-se o que só pertence a Deus: 
7 Ra na A < . . . É £ S 
; E i E a sua gloria, e desejaria reinar em seu lugar 
Ve q ka bd BE) a 4 j e 
A soberba é odiosa a Deus e aos homens 2»: cera na 
> a KUOM ULE 


PO Feel, 10, 15, 
E did. 10, 7. 


Mas 


x. y 
som peccados e! vícios; que os-santos Doutores chamam filhos 
d'ella; os principaes são o desprezo do proximo, que o sober- 
bo só olha e ouve com desdem, porque julga que lhe é supe- 
rior: a ambição, que é o dosejo desordenado das honras e di- 
gnidades; a vaidade, que é o dosejo de que os outros so oc- 
cupem de nós e de obter os seus louvores; & vangloria, que 
faz com. que nos gloriomos das boas qualidades, que temos, e 
que nos attribnamos muitas vezes as que não temos; 'a -osten- 
tação, que 6 o alarda que fazemos do saber, riqueza é cousas, 
que nos acarretam louvor, -gloria, honra, é vaidade; 8 pre- 
sumpção, que é uma inclinação desregrada,. pela qual, con- 
fiados na opinião que formamos de nós, emprehendemos. te- 
merariamento cousas superiores ás nossas proprias forças; & 
Aypocrisia, que nos induz a fingir com factos ou signaes 
aquillo que não temos ou não somos; a pertinacia, que faz 
que se siga e defenda a opinião propria contra a dos outros; 
a desobediencia, que é a falta de submissão aos legitimos su- 


periores, etc. 


Qual é a virtude opposta á soberba? — É a humildade, 
que nos mostra os nossos defeitos, e nos impede de desprezar 
os outros. 


ExpLIcação. — À humildade é uma virtude, que dan- 
do-nos a conhecer a nossa fraqueza, e por assim dizer o nos- 
so nada, faz que attribuamos a Deus só todo o bem que fa- 
zemos. — A humildade é-nos expressamente recommendada. 
por Jesus Christo no Evangelho : «Aprendei de mim, diz el- 
le, que sou manso e humilde de coração 1,» Perguntaram-lhe 
seus discípulos um dia: z Mestre, quem julgas tu que é maior 
no reino dos céos?» Para abater o seu desvanecimento, cha- 
mou Jesus a um menino, pólo no meio d'elles, e disse-lhes: 
« Na verdade vcs digo, que se vos não fizerdes pequenos co- 
mo este menino, se não fördes tão virtuosos quanto innocen- 
te elle é, não entrareis no reino dos céus 3.» Que mais for- 
ma! que estas palavras? Não provam ellas até à evidencia, 
que a soberba é um obstaculo á salvação, e que sem a hu- 
mildade é absolutamente impossivel alcançar o eto? «E 
pela humildade, que é a virtude opposta á soberba, que se 
obtem a vida, dis Santo Ambrosio; a humildade é o verdadei- 
ro e unico caminho do céo. O que quer seguir outro, cabe 
mais depressa do que sebo; só a humildade é que nos eleva, 


p 
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is Fá Emila np Eer tado ;-e todo o que se exal. 


TRECHO. HISTORICO 
A SOBERBA É DIGNA DE DESPREZO 
Um rei da antiguidade condemnou um 
l , antiga soberb - 
RA porque;: dizia “elle, era justo que Eh Soral 
n fumo o que tinha passado toda'a sus vida a aspirar.o vão 
mo da gloria 3, — O soberbo é cemo um balão, que parece 


grande; mas cuja-grandeza, se. reduz 
que se dissipa, logo que se rasga o balão $, io EAN 


PARAGRAPHO KI 
DA AVAREZA 


Ea ne é avareza? — Avareza é o amor desordenado das 


v 

e DIGAÇÃO — Podemos desejar as riquezas, podemos 
a e NR Pa quando sómente as desejamos e ama- 
E oe ) duna : caridade, para um fim Iouvavel e 
ond P mplo, quando só as desejamos e esti- 

3, porque as consideramos como um meio de trabalha: 
ou concorrer de um modo mais efficaz para a gloria de De : 
para allivio dos nossos semelhantes, etc. O que faz cul re 
a avareza, não são as riquezas em si, nem a sua S 
póde-se ser rico e virtuoso ao mesmo tempo; é o amor de a 
denado que se tem a essas riquezas, que a torna Sead o 
mortal. Uma paixão muito vehemente de adauirir A N 
servar o que se possue, e que não olha aos meios por mais 
injustos que scjam; uma sordida economia que foge d 
mais legitimas despezas e faz que se conservem fechadas ne 
cofres as riquezas que se possuem; o affecto derea a 
o tem aos bens terrenos, que faz que tudo se retira ao da 
nheiro, que só se viva, que só se respire para o dinheiro, é 
Ed o avarento e a avareza t, — « O) ros 
RR cn 
a alma *»; por isso é que S. Paulo decla- 


E Lue., 14, 11. 

A A 

> imi de Granada. 
DOS Auso de Liserio. 
Avaronto iti i 

E y em latim araras, derivado do veri 

S u í S, b da o tepe selar 
FED E Em ÇÃO a seo > vero arere, desejar : 


Foen Jedi i. 


» 


ardente desejo das riugeras. 


e 
+ 
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teoria 


ra, que os avarentos não hão-de possuir. o reino de Deus $, 
— Os psccados, "que & avareza gera; são a'fraudo, à traição, 
o perjnrio, a fallacia, a violencia, O mesmo homicidio... por- 
que é ser homicida deixar morrer - fome aquello que podia- 
mos soccorrer; e não chega o averento algumas vezes até 0s- 
te excesso de insensibilidade e barbaridade? Que digo? não 
se tem visto avarentos deixarem-se antes morrer de fome do 
que tocar no seu ouro?.... 


Qual é a virtude opposta á avaréza? — É o desapego 
dos bens terrenos e a Jiberalidado. 


ExpLICAção. —O meio de não cahir na avareza, é 
desapegar o coração dos bens perscedores d'este “mundo, Lo 
querer mais do que se possue, e pensar muitas vezes na mor- 
te, que nos privará de: tudo. Outro remedio contra & ava- 
reza é a liberalidado, a caridade, que nos faz repartir 
com os pobres © que se possue, nos excita a dar:de comer a 
quem tem fome, a vestir 08 nus, & alliviar em fim, quanto 
possivel, todos os que estão Ta miseria e que sofirem. 


TRECHO HISTORICO 
LOUCURA DA AVAREZA 


«O campo de um homem rico, diz Jesus Christo, tinha 
dado abundantes fructos; e elle revolvia dentro de si estes 
pensamentos, dizendo : Derribarei os meus celleiros, e fal-os- 
hei maiores; e welles recolherei todas as minhas novidades, 
e os meus bens, e direi à minha alma: tu tens muitos bens 
em deposito para largos annos: descança, come, bebe, rega- 
late. Mas Deus disse a esse homem: Nescio, esta noite te 
virão demandar a tua, e as cousas que tu ajuntaste, para 
quem serão 7? » 


PARAGRAPHO IV 
DA LUXURIA 


Que é luxuria? — A luxuria é o peccado vergonhoso da 
impureza, 


ExrLicação. — Lembrai-vos, christãos, do que dissemos 
a respeito da impureza, quando vos explicimos o sexto man- 
damento de Deus, e tercis uma idea da enormidade do pec- 


So Bete E 


CALLCiSMy —— ioi, di, 
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cado da luxuria !, porque a luxuria o s impureza são abso- 
lutamente & mesma opusa, «O luxurioso, diz o eabio, ajunta 
para si 6 infamia.o a ignominia *; merece ser calcado aos 
pós como o lixo, que ao encontra no caminho *,» Podia o Ea- 
pirito Santo, exprimir mais energicamenta todo o horror, que 
deve inspirar-nos esto abominavel poccado? — Os peccados, 
que a luxuria gera, são: o esquecimento de Deus, a ceguei- 
ra do espirito, © endurecimento do cor. , & desesperação e 
a impenitencia; é inutil, christãos, repetir-vos o que já dis- 
somos. 4 esto respeito 4.: 


Qual é a virtude opposta á luxurias— Tb a castidade, 
que nos -afasta dos prazeres sensuaes, e nos ensina a bom 
regular os que nos não são permittidos. 


ExPLICAÇÃO. — Dissemos algumas palavras ácerca da 
excellencia d'esta virtude, em que S. Cypriano distingue 
tres graus: «o 1.º é a virgindade, a mais bella Hlôr, que 
possa produzir o campo da Igreja, templo de Deus, asylo sa- 
grado em que o Espirito Santo se apraz de habitar»; o 2.0 
é o estado das viuvas, que vivem retiradas de todo o prazer 
illicito, e só pensam em agradar a Deus; o 3.º 6 a vida cas- 
ta dos casados, que nada fazem que não seja conforme å lei 
de Deus. — Cada um no seu cstado deve praticar esta virtu- 
de, sem a qual ninguem verá a Deus £. 


TRECHO HISTORICO 
OS PRIMEIROS CHRISTÃOS 


Tertulliano diz na eua Apologetica, que entre os chris- 
tãos havia muitos velhos, que tinham conservado a virginda- 
de tão pura como era na idade da infancia. « Outr'ora, acres- 
centa elle, fallando aos pagãos. quando em vez de arremes- 
sar aos leões uma joven christã, a conduzistes a um prosti- 
bulo, reconhecestes, obrando assim, que nós outros ebristãos 
temos mais medo de offender a castidade do que de sofrer a 
morte mais cruel. » 


i Luxuria, da palavra latina Ze "ret, que signiica dissolução, de- 
vassidão. Luxrria vem de lurus, excess. É i 

E Pror, 6.3, 

E R ah Y 

4 Vejam a lição xiy da serunda part 
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PARAGRAPHO V” 
DA IRA 


Que é “iraf:— A ira 6 um movimento desordenado, que 
nos conduz á vingança e nos faz repellir com violencia o que 
nos prejudica ou desagrada.. j i 


ExpLiCAÇÃO. — Ha uma ira justa e razoavel, uma ira 
excitada pelo zelo, e que só tende a oppôr-sé so mal e a 
rocurar o bem. Tal foi a, ira de Jesus Christo, quando ten- 
o feito de cordas um como azorrague, expulsou do templo 
os que o profanavam com um trafico illicito e escandaloso; 
tal é tambem a ira'de um prégador, que clama contra cer- 
tos abusos; de um pai, de um superior, á vista de certas des- 
ordens, que são obrigados a punir. È d'esta ira, que falla o 
propheta-rei, quando. diz: «Irai-vos e nio' pequeis. » — A 
ira *, como peccado capital, é muito differente: é um movi- 
mento desordenado da alma, que nos faz repellir com violen- 
cia o que nos prejudica ou desagrada; «é o efeito de uma 
paixão, que domina no coração e que encontra algum obsta- 
culo; perturba o animo, e a perturbação que causa, pinta-se 
no rosto e nos gestos co homem, que está possuído d'ella; 
elle tem os olhos incendidos, a sua. voz treme, o seu corpo 
está convulso, já se não conhece, nada respeita, e profere as 
mais negras calumnias, as mais horrendas blasphemias 2, » 
esta ira, que a religião condemna; são estes 03 excessos, 
a que ella conduz. Evitai, christãos, um peccado, cujas con- 
sequencias são tão horrorosas, e sejam quaes forem os aggra- 
vos e prejuizos, que vos fizerem, nunca vos ireis, e contei- 
vos nos limites de uma prudente moderação. 


Qual é a virtude opposta á ira? — E” a paciencia, que 
nos faz conservar o socego e soffrer o que nos contraria. 


ExPLICAÇÃO. — À virtude, que devemos oppôr å ira, é 
a paciencia, que nos faz soffrer as contradicções com socego 
e dignidade, e que nos ensina a superar os obstaculos, que 
se oppe aos nossos desejos. pelos meios brandos, e persun- 
sivos, que a razão e a religião dictam. 


toa, eye, de uma palavra grega, que significa bilis, fel, por- 


uam s egasi du colera ou ira d segritação da bilis. 


ei 
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TRÉCHO HISTORICO 
PERIGO DA IRA 


Vencidos pelo imperador Valentiniano, os quades envia- 
ram-lhe embaixadores a fim de implorar a sua clemencia, O 
imperador recebeu-os; mas, quando Ihes dava audiencia, re- 
parou que elles eram homens pobres, grosseiros, é tal traja- 
dos. Imaginando que lhe tinham enviado taes embaixadores 
para o insultar, não pôz limites å sua ira. Algumas horas de- 
pois, estava morto! No phrenetico accesso da ira, havia-se-lhe. 
rompido o bofe; estava alagado em seu sangue! ` 


é PARAGRAPHO VI 


DA GULA 


“Que é gula? — Gula é o desejo desordenado de comer é 
de beber. i 


ExpLICAÇÃO. — O desejo de comer e de beber não é em 
si peccado; este desejo é justo e razoavel, quando tende a 
conservar a vida e a saude. Do mesmo modo, não é peceado 
sentir prazer em comer e beber; tendo Deus dado aos ali- 
mentos um sabor e um gosto agradavel, nenhum mal ha em 
tomal-os com certa satisfação. O que Deus prohibe, é que se 
coma e beba com excesso, sem necessidade e só por prazer; é 
que se coma e beba com voracidade ; é n'isto que consiste a gu- 
la. Não se pôde duvidar, que seja peccado mortal, porque Ñ. 
Paulo a inclue no numero dos peccados, que excluem do rei- 
no dos céos. — Este vicio é proprio das pessoas mal educadas ; 
e quando alguma bem educada se lhe entrega, estamos cer- 
tos de lhe encontrar grosseria, gostos igncbeis e sentimentos 
baixos. — Os peccados, que a gula gera, são o embotamento 
do entendimento, a negligencia dos deveres, a ira, as pragas, 
as blasphemias, as palavras licenciosas e acções deshonestas. 


Qual é o acto de gula mais perigoso? — É beber até em- 


briagar-nos; o que nos faz perder a razão e nos torna seme- 
lhantes aos brutos. i | 


Expricação, — O acto de gula mais perigoso è vergo- 
uhoso é a embriaguez, cujo efeito é fazer perder a razão. | 
O homem embriagado torna-se semelhante ao bruto; não co- 
nhece deveres nem affeigõesi mataria seu pai, sem filho; com- 
metteria todos cs eriiueso B oim cute desprezível, aviltado, 
embrutceido; não pareces homem, e sé iuspira tedio e hor- 
ror. 


di se cate desgraçado é pal de rumla, yte eseaudalo - 


421 


Anti ep 


-ara sous filhos! que desgostos para sua mulher! É a casa 
in bebado Ei do que um verdadeiro inferno ? SIA 
- sempro, christãos, do um vicio tão vergonhoso, de um vicio 


que os mesmos pagãos detestaram : «A vinha, disse un dos 


“seus philosophos, produz tres especies de fructos: a voluptuo- 


sidade, a embriaguez 6 0 arrependimento.» — «A embriaguez, 


. diz um philosopho moderno, é um vício grosseiro e brutal, 


que tira o vigor so espirito, 6 nO corpo parte das suas for- 
ças. É uma offensa feita á loi natural, que probibe que o ho- 
mem perca -a sua razio, dom precioso quo O distingue do 
bruto... Fallando em geral, esta desordem torna o homem 
furioso nos paizes quentes, é estupido nos paizes frios 2.» 


ual é a virtude opposta é ?—É a temporança, 

que e preserva de todo o excesso de comida e de bebida. 

ExpLICAÇÃO. — Devemos oppôr á guia a tamperança e 

a sobriedade, que nos fazem reguler, segundo as nossas ne- 

cessidades, o não segundo o nosso gesto, & quantidade e 

qualidade dos nossos alimentos, e nunca esquecer estas pala- 

vras de S. Paulo: «Ou comaes ou bebaes, ou façaes qualquer 
outra cousa; fazei tudo para gloria de Deus ?.» 


TRECHO HISTORICO 


OS SANTOS LEVARAM A TEMPERANÇA E A SOBRIEDADE 
ATÉ Á MORTIFICAÇÃO 


S. Romualdo exigia, que lhe adubassem pouco as her- 
vas, que comia. Quando lhe levavam algum PAO a a 
mais adubadas do que era costums, exclamava : « Gula ! gula! 
tu não tocarás n'isto; declaro-te perpetua guerra.» — S. Eu- 
thvmio recommendava esta virtude aos que O visitavam: 
«Vós podeis, lhes dizia elle, praticar esta virtude á na 
para isso não tendes a fazer mais do que levantar-vos d'ella 
com vontade de comer.» — Quando 8. Isidoro de Alexandria 
estava à mesa, dizia às vezes, banhado em lagrimas: « Sou 
uma creatura racional feita para gozar e possuir & Deus, e co- 
mo o pão dos animaes em vez de comer o pão dos anjos *.» 


1 Rawal, Historia philosophica e politica do estabelecimento ° 
emencia dos etropeus mas guas Judios, to am. 

2 i. Corn l0, 3l 

3 Gudescard, 
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; : PARAGRAPHO VI. 
DA INVEJA 


E Quad ana ETE EA o NAN 
beca 6 mepe ada aaea O, agoto que ão, sonto do 


EXPLICAÇÃO EA inveja é sem: 
AÇÃO. o desgosto, que sentim 
ara Lap o aço deja Ns PEER de is e 
1; de S Z desejar que elle perca essa for- 
sa sas emprego, easa formosura, esse taleni PA 
sahen ouvores; desgosto, que é supprido pelo mais viyo 
a entamento, se o proximo soffre algum mal ou desgra 
P: sentimentos são inteiramente contrarios & caridade EM 
E que nos alegremos quando os outros estão alegres, e E 
choremos, quando elles cheram. — Os poccados que A in 
pem = : ne E a a Es o odio, e áB Sa 
: . inveja que Cain matou a: i 
foi tambem por inveja qui i sin r 
ey eja que os phariseus fizeram crucificar a 


Qual é a virtude opposta á inveja? — É a caridade 
, 


que nos faz alegrar com o imo, ` 
D gr bem do proximo, e não lhe que- 


As 
ExpLICAÇÃO. — Amemos ao proximo como a nós 
mos, e nunca lhe teremos inveja. Se ella penetrar no E 
~ Eq É = 
EE empreguemos os remedios, que a religião nos a 
; : 
ra para a expulsar. E aos bens terrenos $ 
possuem, que temos inveja? AE 
p A nveja? desapeguemo-nos do amor d 
quezas terrenas: apenas as desprezarmos E 
os que as possuem. São os bens espiritua 
nos excitam inveja? corri 
nos outros. «Sêde justos, 


; E invejaremos 
pirituaes do proximo que 
a 2D o bem que S 
„outr iz Santo i i i 
de invejar aquelle que se e 


ntieis de vêr just 
e c t o, porque 
o ação justos, o amareis em vós e n'elle.» s o 
contra a inveja, é dizer todo o bem possivel d’ lies 
aqueile, 


que é d'ella objecto, louval 
) al-o serapre, defendel 
E 3 el-o todas as ve- 
Ee pe Obrando deste modo, curaremos o sa 
po o mal da inveja; e veremos desapparecer o F 
b) 


que tinhamos nc coração. 
TRECHO HISTORICO lá 
EFFEITOS TERRIVEIS DA INVEJA 


| À inveja não só corrõe o invejoso, mas : 
maiores crimes; prova-o u proce lime 8 Na arrast. 
Lunta s ê + proce mento de 
Y > 4 Fi 4 3 À 
seu irmão Abel; o dus dilhos de Jacob, que 


Ss. a-0 aos 
Cain, que matou 
venderam a Jo- 
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só; o de Ezaú, quo: quiz mitar sou irmão; O de Baul, que 
seguiu a David; o de Aman, que pretendeu enforcar a 
rdocheo; o dos phariseus, que j Preken awi Ar a Jesus 
Christo; e millinros de outros factos, Não é pois de admirar, 
que a inveja esteja incluida -no .numero dos psccados, que, 
segundo o Apostolo, excluem do reino do céo +. 


PARAGRAPHO VII 
DA PREGUIÇA 


Que é preguiça? — Preguiça é uma tibieza e fastio es- 
piritual, que a alma tem para o exercicio das obras virtuo- 
sas, e especialmente para as cousas do culto divino e com- 
municação com Deus, 


EXPLICAÇÃO, — Na historia ecclesiastica falla-se de cer- 
tos herejes, que consideravam o trabalho como crime, e pas- 
savam a sua vida a dormir; chamavam-se anthiasistas *, — 
A preguiça não só consiste em dormir demasiado, em levar 
uma vida ociosa, mas tambem em desprezar os deveres tem- 
poraes e espirituaes, as obras virtuosas, ou em pratical-as 
com tibieza e fastio. Póde-se ser preguiçoso e com tudo es- 
tar sempre em movimento; assim, um menino que prefere a 
distracção ao estudo, é um preguiçoso; um pai de familia, que 
era vez de vigiar os seus filhos e criados cuida só em diver- 
tir-se e passear, é um preguiçoso; e merece esta qualificação, 
ainda que passasse algumas horas na Igreja, porque não es- 
tarja onde Deus queria que estivesse; uma mãi de familia 
que em vez de olhar pela sua casa, emprega todo o seu tem- 

em visitas inuteis, em leituras frivolas, é uma preguiçosa; 
um operario, que trabalha desde manhã até å noite, mas que 
não se importa com o que póde concorrer para a sua salva- 
ção, é um preguiçoso. Em uma palavra, são preguiçosos to- 
dos os que por tibieza e fastio não exercem obras virtuosas, 
e não cumprem os seus deveres, segundo a sua idade e esta- 
do. — Os peccados, que gera & preguiça, são: a pusillanimi- 
dade, que faz que não confiemos nas nossas proprias forças; 
a indiferença para com as obrigações um pouco penosas; 
uma especie de desesperação que faz abandonar tudo; uma 
violenta inclinação para a ociosidade, que não tarda a arras- 
tar às maiores desordens *. 


3 Gal, B Dl. 
2 Veja-se o Diccionario das heresias. 
Multam malitiam docuit ociositas. Feel., 33, TM. 


Q 


| 
| 
| 
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Qual é:a virtude oppost ; 
trabalho o à vontade ae de. ed Aper enira 
nenhuma negligencia, Paasa 

- ExpLicação, — «Vaiter-com a formig 

? e—a) a formiga onsi 

eo ae inbens aprende d'ella a si 3 S ae 
e spirito Santo. Obseryomos fielmente esta recomme É 

g E Sp o trabalho ; detestemos a ociosidado e & o 
guiça, e tenhamos a firme vontade de bem EPE As 


dos os deveres da religião é 
Tam deteve religião é do nosso estado, por mais que 


TRECHO. HISTORICO 
MALICIA DA PREGUIÇA: 


A preguiça é de sua nature 

x za peccado mortal, E’ - 
poa SERET nol-o ensina, quando dio das 
E p E cança pela violencia ?; quando noa Pro- 
ne ps 3 o-servo inutil, que é condemnado, por 
Reto under o ao que sen amo lhe confiára s. a 
Ro condemnada a ser arrancada e lançada ao 


LIÇÃO XXXIII 


DOS PEC 
ECCADOS CONTEA O ESPIRITO SANTO E DOS PECCAD 
QUE BRADAM AO CÉO Ro 


Ha outros peccados além dos que acabamos de mencionar? 


— Sim; e ent 
; re outros ha os pec 
TE E peccados contra o Espirito San- 


ExpLICAÇÃO. — H: 
. iÇÃo. — Ha peccados por ig i 
= nor i 
lidade, e por malicia. Os peecado E pra 
e s por ignorância são os que 
ad gnorancia vencivel e culpavel; e diz-se 
E N o contra A pessoa do Filho, ao qual se 
} « Os peceados por fragili à 
Raid É 2 por fragilidade sã 
ettem pela impetuosidade de a RR 
alguma paixão vehe- 


1 Prov, 8,6. 
3 Math., 11, 11. 
A Ibid., $5, du. 


Thid., 21, 19. — Mare.. 11, 18-21, 


todos os deveres sem. 
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mento, ou por impulso do tentação grave, ou pela força do 
algum mau habito, 4 que so renunciou; diz-se que estes poo- 
cados são contra 9 pessoa do Pei, no qual se attribue 0 -po- 
dor, Os peccados por malícia não os quo go commettem do 
proposito o por propria vontado; diz-se que ostes: poccados 
sto contra a pessoa do Espirito Santo, 80 qual se attribue & 
bondade, que é opposta é malicia. Ha tambom certos pecca- 
dos, ainda mais graves 9 horrendos, que se chamam peccados 
contra o Espirito Santo, posto que se possa por - excitado a 
commettel-os pela tentação ou pai 


Que devemos entender por peccados contra O Espirito 
Santo? — Os peccados contra O Espirito Santo são os quo 
contém uma resistencia mais pertinaz ás inspirações d'esse 
divino Espirito, o um desprezo mais formal dos seus dons. 


ExeLICAÇÃO. — Como os prccados, de que fallamos, 
provém sobre tudo da má vontade, é suppõe por consequen- 
cia uma resistencia mais forte ás inspirações do Espirito San- 
to, e um desprezo mais formal dos seus dons do que os outros 

os, elles tem uma malicia particular; € são 08 mais fu- 
nestos de todos; porque Jesus Christe declara que elles não 
são perdoados nem meste mundo, nem no outro 1. isto é, 
que rarissimas vezes O são. 5 

Quantos são os peccados contra o Espirito Santo? — São 
seis, a saber: desesperação de salvação, presumpção de se 
salvar sem merecimentos, contradizer a verdade conhecida 
por tal, ter inveja das mercês que Deus faz a outrem, cbs- 


tinação no peccado, é impenitencia final. 

ExpLicação. — Segundo O ensino catholico, não ha pec- 
cado, por maior que seja, de que se não possa obter o per- 
dão por uma sincera penitencia; mas 08 peccados contra O 
Espirito Santo são mais dificilmente perdoados que os ou- 
tros, e ató rarissimas VCZzes, porque; commettendo-se abusa- 
se dos meios e das graças, que Deus concede ao peccador 
para se converter. Todavia é possivel que se venha à co- 
operar para essas graças; à vontade póde mudar ; o arrepen- 
dimento póde nascer no fundo do coração, e « Deus nunca 
despreza o coração contrito e humilhado 2.» 


Qual é o primeiro peccato contra o Espirito Santo? — O 
primeiro peccado contra v Espirito Santo é a desesperação 
de salvação. 


SD Jem E 
2 Peme DO, 
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ri pata, 


$ 


EXPLICAÇÃO, — Desosperar de salvar-s0 6 julgar-se do 
numero dos condemnados, ou: entlo: persuadir-se de quo: os 
poccados commettidos são muito: numerosos e enormes -para 
que Deus os perdôe; é imitar n Cain e à Judas ; é desconhe- 
cor a bondade e misericordia diving; é esquecer que o Ko- 
nhor disse, que quer que todos'os homonk se salvem 2,6 quo 
prometteu perdoar ao impio; apenas se convertesse *, E’ fa- 
cil do comprehender, que: este peccado: é um d'aquelles, de 
que mais dificilmente se .obtem o perdão: porque te lhe op- 
põe de sua natureza; porque fecha a porta so arrependimen- 
to, que é o unico susceptivel de 6 receber; porque offende e 
rejeita a misericordia, que é quem só póde concedêl-o. 

- Qual é à segundo peecado contra o Espírito Santo? — É 
a presumpção de se salvar sem merecimentos ?, 


ExPLICAÇÃO, — Pecca-se por presumpção: 1.º quando 
em vez de confiar na bondade divina, se confia nas proprias 
forças, julgando que'se será capaz de resistir ás teutações e 

e conseguir a salvação; como se Jesus Christo nos não hou- 
vesse declarado, que sem elle nada podemos fazer 2.0 
quando, confiados na misericordia de Deus, se vive e persis- 
te no crime, assentando comsigo que sempre se terá tempo 
de fazer penitencia d'elle; como se g paciencia de Deus nos 
fosse motivo de o offender, e de não nos convoriermos 5. Es- 
te peccado, que é um dos effeitos da soberba, envolve o des- 
prezo mais formal dos dons do Espirito Santo ; offende a bon- 


dade divina; e é um d'aquelles, de que mais difficilmente se 
obtem o perdão. 


Qual é o terceiro peccado contra o Espirito Santo? — 
E’ contradizer a verdade conhecida por tal 6. 


ExpLICAÇÃO. — Resistir 4 verdade conhecida por tal, 
inpugnal-a, negal-a, não acreditar por malicia e pertinacia, 
é resistir ao Espirito Santo, que é o espirito de verdade. Foi 


1 Omnes homines vult salvos fieri. (I. Tim., 2, 4). 


2 Impietas impii non nocebit ei, in quacumque dic conversus fue- 
rit ab impietate sua. (Jerem., 18, 12). 

3º Presumptio de Dei misericordim vel de peccati impunitate, qua 
quis divina misericordi» fiducia temeraria fretus, neglecto omni justi- 
i timoris Dei respectu, ad peccatum audacior redditur. (Sehenkl, 
t1): 


à Sine me nihil potestis faeere. iJoan., 15, 5). 

5 Quia patiens Dominus est, in hoc peniteamas. (Judith, 8. 141. 
«Ígnite veritatis im prqnatio, eujus rei sunt imprimis, qui fidei. 

religionis christianwet ceatholiew veritatem non ex ignorantia sed ex ma- 

litia studiose oppugnant. Sehenkl, t. 1). 
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pocca eus para com Jesus Christo; porquo,- aln- 
da que o e op seus milagres; quê a 
ató. d evidencia a divindado da sus ninae Naa 
na sua palavra: E! tambem.. o peceado dos-herejes, qu 
fondem com pertinaciu us seus falsos dogmas. Y 
Qual é o- quarto peccado contra o Espirito Santo? — E 
tor inveja das mercês, que Deus faz a outrem. 


ExpLICAÇÃO, — Não é raro encontrar, pessoas, ER 
tem despeazer das mercês, quo Deus faz a dd i kNm 
com despeito as virtudes, que adornam nE pyi 
mente christãs, o que não se poiam de a im sa e 
gia o a ouiras cousas viciosas o bem, que O tsp aeaio 
opéra nos santos com a sua graça. E Koral s dp 
que este peccado seja enorme; com elle o OI ie 
fende essencialmente a caridade para oom o pr a o SE 
ousa censurar o procedimento de Deus; como Ro Do 
fosse senhor dos seus dons e os não podesse con quer 
e como lhe apraz. 


Qual é o quinto peccado contra o Espirito Santo? — E 
a obstinação no peccado ?. 


à sti i persistir no 
ExpLICAÇÃO. — À obstinação Eee a Es 
mai. em ateimar no funesto proposito Ge n E a a 
um peccado, diz Santo Anhe a que Donne na E E 
s ria, como 
doar ao que o commette *. Todavia, Sia 
E da graça, o peccador, ainda pa o mais en 
recido, não é privado de todo o meio de salvação. 


are i 
Qual é o sexto peccado contra o Espirito Santo? — E a 
impenitencia *. À | 
ExPLICAÇÃO. — À impenitencia, de que E 
tem alguma analogia com a obstinação. a E 
bem determinada de não se converter; e 6 evi sa EN 
quanto subsiste tal vontade, não póde haver r a 
com Deus. Quanto å impenitencia final, isto Rê o a 
persevera até á morte, como é o mais e E 
peccados, põe o remate à reprovação, e são-lhe ap 


i is rsus anima 
2 Obstinatio in pravo proposito, oua quis ii T z E 
in peccatis perseverat, nee ullis Amotiimi a a Sohenkl ak 

tionibus, Doi Hagellis a pravo instituto se detlecti sinit. (Schenkl, 
0 2 Santo Agost., in psalm. PS, cone. L ; s 
3 z Si o a iis estoqui peccandi mullum finem modum 
Eye aa i P a em deinen ponitontiam agendi animo 

qar feni, ae imsi aani item e F 

excludunt. (Sebenkl, t r. 


=- ee eee em 
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em todo o seu rigor, estas palavras de Josus Christo: « Um 
tal peccado não será pordoado. nem n'esto mundo, nem no 
outro tea o i : 


— Não se falla nos sagrados Livros de dous outros peccados, 
que tem alguma analogia com os pescados contra o Espirito 
anit Dino é a blasphemia contra o Espirito Santo, e o 
peccado na hora da morte. 


ExpLICAÇÃO. — À blasphemia contra o Espirito Santo 
é a portinecia com que os judeus attribuiam ao demonio os 
milagres de Jesus Christo. Esto divino Salyador deçiara- 
lhes, que se perderão infallivelmente, se perseverarem n'esta 
disposição até 4 morte: « Digo-vos que todo o peccado e blas- 
phemia . serão perdoados aos homens; porém a blasphemia 
contra o Espirito Santo não lhes será perdoada ?.» — O pec- 
cado na hora da morte. é aquelle em que um homem morre 
sem ter feito penitencia delle °, 


Quaes são os peccados que bradam ao cto? — Os pecca- 
“dos que bradam ao cêo são os que, por cansa da sua enor- 
*midade, attrahem sobre os: que os commettem a prompta e 
tremenda vingança do Senhor. 


ExpLicação. — Dando a certos peccados a denomina- 
ção de peccados que bradam ao céo, usamos de uma figura de 
rhetorica, chamada prosopopêa, que consiste em fazer obrar 
ou fallar uma pessoa ficta, ou uma cousa inanimada *. Estes 


peccados são quatro, e encontram-se enunciados no distico 
latino que segue: 


Clamat ad celum vox sanguinis et sodomorum ; 
Vox oppressorum ; merces detenta laborum, 


Qual é o primeiro peccado que brada ao céo? — E o ho- 
micidio voluntario. 


ExpLicAção. — Que o homicidio voluntario pede vin- 
gança e brada ao céo, nol-o ensinam as Sagradas Escriptu- 
ras, que nos referem o seguinte: «Cain disse a seu irmão 
Abel: Saiámos fóra; e quando ambos estavam no campo, 
arremetteu a seu irmão Abel, e matou-o. Então o Senhor 


2 Math., 12, 32. 

2 Math. 12,31. 

3 Bergier, Diw. de Peolazia, art. Pecrado. 

Peccata per presopop iam in erlum elamantia, tanquam ef- 
festa atrocia, et veluti sua malitia divinam vindietmn imprimis eli- 
mantia, dicuntur: 1.º homicidium malitiose commissum, ete, (Selena, 
tom. 1). 


4 


| 


uma 


Caii le é i 4 lo ;xospondeu- 
imo a Cains Onde está tou irmão Abel? el p 
a E E sou ou guarda do meu irmto?= 0 Be- 


pli ie: Que fiz -A voz do sangue de'teu dr 
ri ado dis Vania aa clamando z mn é 
pedindo vingançã. Maldito serás sobre a terra que De E 
sangue do tou irmão .? 


Qual é o segundo peccado que brada ao cbo? — È o pec- 
cado sensual contra a natureza. 


EXPLICAÇÃO. — Gusta a conceber que haja panone do 
cegos, que so. entreguem & sema infamiae T a 

? i ue falas 

l . ceado abominavel, de q unos, 
A Area ver foi elle que attrabiu o fogo prado 
An Graos: «Ora, os habitantes d'estas RU o a 
fam chegado do ultimo oroetan do Somane, dominavam 

ici dem degradar a n l , do 

mio o p Eimboe e: O clamor de Sodoma d norka 
au -menta-so cada vez mais, e suas iniquidades o o 
Ei auge...; © 0 Senhor fez cahir sobre Sodoma e 


morrha uma espessa chuva de enxofra e de fogo, que abra- 


: 2 
zou estas cidades e 08 Beus habitantes *.» 


Qual é o terceiro pescado que brada ao céo? — É a op- 


ã inci e orphãos e viuvas. 
pressão dos pobres, € principalmente orp 


ExpLICAÇÃO. — « Não farás mal algum á Fe o 
orpbão *.» — «Ai dos que fazem leis dig pa é PR: e 
rem aos pobres 4.» — z Livrai das mãos do s e 
aquelle que está opprimido pela an pa e 
succeda sahir a minba UATE Sa E Sa 

e não haja quem o apague +» < S 
D da eet do pobre, da viuva € do orphão. 


Qual é o quarto peccado que brada ao céo? — Não pa- 
gar o jornal a quem trabalha. 


er Eu E 

Expricação. — Nada mais indigno que privar a a 
os jornal i i cio às 

paga os jornaleiros © Os eriados; n mals a Bes 

a humani a justica; nada mas € 

da bumanidade e da justiça; DA 1 mais capaz, 


ER) pa nm sh? 
jarodo, >=. =- 
LESTE Oia pn 
Dun ES Lado 


PAR T 
~ 

K cond rm 
tpe 
mma 


> 


Te Deo 


e si 


Om santo SAO 
Er as + 


doem” 


calo Sad pr 


Voe a aid 
g 


aee as 
tem 
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e um. effoiżo da creação, e não o elevam, por consequencia, 
acima “de. sl; mesmo, acima do que. devo sor; como orentura 
intelligento composta do corpo é alma: Sus 


PR t ARY : 

quencia, dò. attrahir'a vingança: divina. . «Saboi que o jor- 
nal, que retiverdes aos trabalhadores, que Fabia Ca Tor 
sos campos, clama contra vós, e que os sous gritos subirão 


| 
! 


até os ouvidos de Senhor dos -exercitog 1,» 


TRECHO HISTORICO 


OS HOMENS CRUEIS SÃO QUASI SEMPRE CASTIGADOS 
NESTE MUNDO 


Tendo os israelitas vencido e aprisionado a` Adoni 
sec, cortaram-lhe “os pés e as mãos, a o dio 
que elle havia feito. Então este barbaro rei disse: « Setenta 
reis a quem eu mandára cortar os pós e as mãos, eram con- 
demnados a apanhar as migalhas, que cahiam da minha me- 
sa. Agora recebo'a paga do que fiz aos outros 2, » 


LIÇÃO XXXIV 
DA GRAÇA 
PARAGRAPHO I 


OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 


A palavra graça significa, e 

vor, um a n 
j a 3, por nenhum mo- 
pr é devido; « d'outra sorte, diz 3. Paulo, não seria gra- 
2 EEREN concede graças ao homem, faz-lhe favores, 
e beneficios, quer na ordem natural, quer na ordem 
sobrenatural. D'onde se segue que ba duas sortes de graças: 
graças naturaes, e graças sobrenaturaes. Red das 
Às graças naturaes so as que Deus concede ao homem 

sem O tornar superior à sua natureza, e que se referem á 
vida presente: como a saude, a intelligencia, o livre a 
trio, a faculdade de vêr, de ouvir, de sentir, de pensar, ete 
Todas estas cousas são por certo outros tantos beneficios, 
outras tantas graças de Deus, porque a ninguem as deve : 
mas são graças puramente naturaus, porque se referem á 
vida presente, porque são inherentes à natureza do homem 


+ Thiago, 5,4. 
EE e A AE 
Nom. A 


Devemos” tambem: considerar como - graças. puramente 
naturaes, certas qualidades mais ou monos distinctas, certas 
perfeições mais ou menos extraordinarias, que Deus concede 
a algumas pessoas: como a formosura; & discrição, o bom 
juizo, ama boa memoria, uma imaginação viva, uma pono- 
tração profunda... ; porque estas qualidades, ainda que ele- 


vem acima da maior parte dos homens os que aa possuem, 


não são todavia superiores å natureza kumana. Assim, chris- 
tãos, se alguns de entro vós aprendem em cinco minutos O 
que outros aprendem em um dia; so alguns de vossos avós, 
pela sua rebusta constituição chegaram é idade de. cem an- 
nos; sé um individuo goza de uma grande fortuna, se se 
acha no fastigio das honras... são de certo graças, dons, be- 
neficios de- Deus; mas nada ha n'isto que seja sobrenatural, 
nada que torne. o homem superior å sua natureza. Por con- 
sequencia são graças puramente naturaes, graças que se re- 
ferem por si mesmas á vida presente; ainda que possam vir 
a ser, com a graça sobrenatural, outros tantos meios de san- 
tificação e salvação. Acrescentemos, que estas graças natu- 
raes se tornam pelo abuso, que d'ellas se faz, uma segunda 
fonte de poccados; por isso Deus mostra fazer tão pouco 
caso d'ellas que as concede indistinctamente e como sem se- 
lecção aos seus amigos e inimigos; e até muitas vezes, Se- 
gundo os designios da Providencia, com mais profusão aos 
peccadores du que aos justos. 

As graças sobrenaturaes são as que Deus dá ao homem 
para o tornar superior á sua natureza, é que ze referem por 
si mesmas e directamento 4 salvação. Taes foram as que deu 
a Adam e a Eva. Teria podido creal-os no estado de natu- 
reza pura, isto é, n'um estado em que teriam sido sem gra- 
ça sobrenatural e ao mesmo tempo sem peccado, com todas 
as perfeições adherentes à natureza humana, como o enten- 
dimento, a memoria, a vontade, o livro arbitrio...; e tam- 
bem com todas as imperfeições proprias d'esta mesma natu- 
reza, como a concupiscencia, a fome, à sêde, as enfermida- 
des, a morte... Era possivel um tal estado, porque, tendo 
estas miserias a sua origem na natureza mesma do homem E 
e sendo uma consequencia necessaria da umão da alma com 
o corpo e da impressão, que produzem nos sentidos os obje- 


3 O que não obati a que sejam luje um vustigo, visto que Deus, 
que Pellas iha preservado o homem, quis, ainda que perdoando-lbe, 


que les Hens se saijeito. 
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ctos' externos, Deus não. era obrigado. de fórma alguma 
reservar. d'ellas ‘os nossos primeiros paes. Por isso é que a 
groja condemnou esta proposição de-Baio; « Dens não teria 
podido desde o principio crear o homem como agora nasce 1,» 
Todavia, o estado de natureza pura nunca existiu: «Deus, 
dizem-nos os Livros Santos, creon o homer immortal 3; en- 
cheu-o da luz do entendimento; infundiu-lhe a scioncia do 
espirito; encheu-lhe o coração de sentimento, e 1mostrou-lhe 
os bens e os males ?,». Ora, estas graças foram verdadeiras 
mente sobronaturaes, porque tornaram Adam é Eva superio- 


res á sua natureza; porque é superior á natureza ser o ho- 


mem immortal isento de enfermidade, cheio de luz'e senhor 
absoluto de todos os movimentos de-sua alma e de seu cor- 
po. Ássin é que a Igreja condemnou a seguinte proposição : 
«À immortalidade do primeiro homem não era um beneficio 
da graça, mas sua condição natural *,» 

A estas graças sobrenaturaes ajuntou Deus outras ainda 
mais sublimes : deu ao homem a graça santificante, adornou- 
lhe a alma com a santidade e justiça $, e prometteu-lhe o 
céo, ae soubesse rnsrecêl-o, perseverando nesse estado de 
santidade, e concedeu-lho ao mesmo tempo todos os meios de 
que carecia para perseverar. É evidente, que estas segundas 
graças são tambem sobrenaturaes, porque nada é mais supe- 
rior á natureza do homem do que tornar-se amigo de Deus 
pela graça santificante, e poder aspirar á possessão eterna de 
Deus no céo £, E este feliz estado do homem, de que acaba- 
mos de fallar, que chamamos estado de innocencia ou de na- 
tureza elevada. Dá-se-lhe tambem este ultimo nome, porque, 
como ainda ha pouco o dissemos, Deus teria podido deixar 
de lhe conceder não só a immortalidade, mas a santidade e 
justiça. Por isso a Igreja condemnou as duas proposições se- 
guintes: «ll falsa a opinião de que o priraeiry homem teria 


à Deus non potuisset ab initio talem creare hominem qualis nune 
nascitur. (55. prop. de Baio, condemnada por Pio v, Gregorio xir, € 
Urbano vu). 
* Deus ercavit hominem inextermimabilem. (Sap.. 2, 23). 
Disciplina: intelleetus replevit illos, ereavit ilis selentiam spi- 
ritu, sensu implevit cer ilorum, et mala et bona usterdit Dis. Eves., 
ROT 

4 


2 
3 


Tonnorislitas primi bominis non erat gratia bonoticinm, sed na- 
turalis conditio. (78.4 prop. de Baio, condenmada por Pio v, em 1557). 
t Solmintitoado invento qual tecerit Peus hamiuen rectumo Erel., 
W Bag jd est es interpretibus, justum et sanetami. — ludaite novum 
hominem, qui secmdam Deum erentus est in justitia et sanctitate ve- 
ES Eoen a 
do E a E A E E A a N E a: 
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podido ser-creado por Deus som a, justigo original 1, — A 


“praça do'Adam é uma consequencia ' la 'oredgho, é ora devida 


å natureza santa e integra $ia 1i ; l 
-» Pelo peceado de Adam, a natureza aviltou-se, desceu 


d'alguma maneira abaixo de si mesma; porque o homem-não 


só foi despojado da graça santificante, da santidado e justiça *, 
que recebera do seu Croador, excluido do céo e privado dos 
meios necéssarios para o alcançar, mas ficou sujeito & igno- 
rancia, im revoltas da concupiscencia, 4s enfermidades, e é 
morte. É o que chamamos estado da natureza decahida; 6 
aquelle em que nascem todos os homens, depois do peccado 
de Adam, * j SAE 

Abandonado aos seus proprios recursos, o homem não 
tória podido sahir d'esse: desgraçado estado, nem aplacar um 
Deus justamente irritado. Mas Deus compadeceu-se do ho- 
mem, e quiz tiral-o do abysmo de perdição, cm que cahira. 
Resolveu enviar seu Filho á terra para ser nosão mediador e 


-patisfazer por nós; e com isso ó homem decahido entrou no 


estado, que chamamos estado da natureza reparada: porque 
Deus, em attenção aos infinitos merecimentos que o Verbo 
feito carne devia alcançar com os seus soffrimentos, com as 
suas humilhações, com a sua paixão e morte, dignou-se per- 
doar ao homem e recebel-o em graça. ` 

Pela mediação de Jesus Christo, não recobrou o homem 
as primeiras graças sobrenaturses, que Deus dera a Adam; 
ficou sujeito ás enfermidades e á morte, å ignorancia e às 
revoltas das paixões. Mas recobrou as outras graças sobrena- 
turaes: foi-lhe restituido o direito de aspirar ao céo, se o 
merecer por suas boas obras; e por uma consequencia neces- 
saria, Deus não lhe recusa os meios, de que precisa para o 
conseguir. 

Na lição, de que vamos oceupar-nos, e que é uma das 
mais importantes do Catecismo, não tratamos das graças na- 
turaes, nem das primeiras graças sobrenaturaes, que 0 ho- 
mem recebeu do seu Creador, mas unicamente das graças 


3 Falsa est doctorum sentêntia, primum hominem potuisse a Deo 
creari, et institui sine justitia naturali, (79.2 prop. de Baio, condemna- 
da por Pio v, cm 1567). — Miguel Baio, lente da universidade de Lou- 
vain, fallecen em 1599, depois de se haver retractado. À 

2 Gratia Adami est sequela creationes, et vrat debita nature 
sanw et integra. (85.3 prop. de Quesnel, condemnada por Clemente rr, 
na sua const. Únigenitus, de 8 de setembro de 1713. — Pasquier Qaes- 
nel, author das Hefexdes marues sobre o Noro Testamento, obra con- 
demnada pela Igreja, fallecen em Amsterdam em TOA 

è giquis non vonțitetur primum hominem Alam, cum mandagum 
Dei iu Paradiso fuisset transeressus, statais sanetitatem et jnstitinu, 
jo qua eoustitatus fuerat, umisisso, #ualhema sR. (Coue. uid sesa. Y? 
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lo operada. por Jesus, Christo 
“Ag santificação: e salvação, que 
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sobrenaturaes, quo. a; 
nos faz recuperar, dos/mejo 
esto divino Salvador'nos al 
morrendo por nós na cruz 
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DA GRAÇA EM GERAL, DÁS GRAÇAS EXTERIORES. 
E DAS GRAÇAS INTERIORES, Elias 
Podemos por nós mesmos evitar o peccado e praticar qs 
virtudes christãs $ --—- Não o podemos gem o auxilio da graça. 
ExpLICAÇÃO. — Bem o sabeis, christãos: para alcançar 
o céo, é necessario evitar o mai é obrar o bem: é necessario 
observar os mandamentos. de Deus e da Igreja, e praticar as 
virtudes christãa.. Mas nós só somos miseria e fraqueza ; aban- 
donados .a nós mesmos, é-nos impossivel executar as condi. 
ções, de cujo cumprimento depende a nossa: eterna felicida- 
de; pecisamos de ser auxiliados, soccorridos; e este auxilio, 
este soccorro que nos é indispensavel, chama-se graça. Sem 
ella nada podemos fazer para nos saivarmos; mas com alia 
tudo nos é dado,. tudo nes é possivel, se cooperarmos com 
ella. Com ella, nenhum bem ba que não possamos praticar, 
nenkum mal que não possamos evitar, nenhuma paixão que 
não possamos vencer, nenhuma victoria que não possamos 
alcançar sobre os inimigos da nossa santificação e felicidade. 


Que é a graça? — É um dom sobrenatural, que Deus 
nos concede gratuitamente, pelos merecimentos de Jesus 
Christo, para operarmos a nosta salvação. 


EXPLICAÇÃO. — À graça é: 1.º um dom, isto é, um fa- 
vor, um beneficio, um auxilio; 2.º este dom é sobrenatural: 
torna-nos superior ás forças da nossa natureza; refere-se por 
si mesmo å vida futura, pois que'tem por fim dispôr-nos a 
vêr um dia a Deus face a face, e a possuil-o para sempre 
no céo; 3.º que Deus nos concede: só Deus é que póde dar- 
nos a graça; os anjos e os santes, a mesma rainha dos anjos 
e dos santos, a augusta Maria, só podem pedil-a para nós e 
obtel-a pela sua intercessão poderosa; 4.º Deus concede-nos 
este dom gratuitamente; nós nenhum direito tinhamos a elle; 
poderia recusar-nol-o sem faltar à sua justiça, e só o devemos 
à sua bondade e misericordia; 5.º Deus concede-nos este dom 
pelos merecimentos de Jesus Christo: as graças. que Adam 
recebia no estado de innocencia e autes do seu peecado, 
eram um puro effeito da liberalidade do Senhor; os merecimen- 
tos de Jesus Christo venhuma parte tinkam meias, Às que 
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recebemos no estedo presente da natureza reparada, são o 
* preço -do 'sangue de Jesus Christo. Deus “ooncede-nol-ns- em 


attenção no que este divino Salyador padeceu por nós ; © ap- 
plicando-nos os merecimentos d'esta inoffavel redempção, que 
o Homem-Dens -gperou no Calyario; 6.º Dons concede-nos 
este dom para operarmos a nossa salvação, isto-é, para que 
cooperando com a graça, que se digna dar-nos, façamos obras 
meritarias e alcancemos, depois d'esta vida, a: eterna salva- 
ção. Tal é o fim, que se propõe, e para o qual devemos 
tender com todas a3 nossas forças. 


Ha varias especies de graças? — Sim, ha graças exterio- 
res, que Deus nos concede, para assim dizer, fóra de nós, e 
graças interiores, que nos concede, dentro de nós, para nos 
salvarmos, 


ExpLicação. — Para nos ajudar a alcançar o céo, que 
Jesus Christo nos comprou á custa do seu precioso sauguc, 
Deus opéra dentro e fóra de nós. D'ahi as graças exteriores 
e as graças interiores: 

As graças exteriores são meios externos que Deus nos 
dá para nos mover 2 fazer o bem e conduzir á eterna salva- 
ção. Taes são: os bons exemplos e conselhos, a educação 
christã, a prégação evangelica, a leitura de livros de devo- 
ção, etc, 

As graças interiores são todos os meios que Deus nos 
dá no interior para nossa salvação. Consistem: 1.º em bons 
pensamentos, em santas inspirações, com que Deus nos illus- 
tra o entendimento; 2.º em saudaveis effeitos, piedosos senti- 
mentos, que nos movem o coração; é o que chamamos graças 
de vontade, Assim, christãos, essas luzes que de repente vos 
alumiam e vos fazem vêr o abysmo, em que não deixarieis 
de cahir, se cedesseis a serta tentação, se commettesseis certa 
acção má; essa força que sentis em vós mesmos e que vos 
afasta de certa occasião perigosa; essa tristeza que experi- 
mentaes, quando vos lembraes das culpas, que commettestes, 
2 esses remorsos de consciencia que vos atormentam ; essa fé, 
infundida nas vossas almas, que vos traz ao lugar santo, que 
vos mostra Jesus Christo realmente presente nos nossos aita- 
res, € vos excitam a estar dianto d elle com recolhimento e 
respeito; essa esperança do cto, que ves mantém no cum- 
primento dos vossos deveres; esse ardente desejo de possuir 
um dia os bens eternos, que vos induz á pratica das virtu- 
des christis: esses sentimentos de amor, que vos levam a 
preferir Deus a tudo, a sacrinicardhe tudo: são vutrus tintas 
graças interiores, que Deus vos concede para obrar o bem e 
tugir do mal. 
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Entro as graças interiores, que Deu $ 
m EE É gas interiores, que Deus concede, ha algu. 
recebe :'taos são 'as'de que fallamos. Chamam-se graças “que 
nos fazem agradaveis a Deus t, porque todo o beneficio sus- 
ceptivel de melhorar: o: homem, “tende tambem a “tornal-o 
mais agradavel a Deus, Ha-as tambem, que são concedidas 
principalmente para à união e salvação do proximo, como o 
dom das linguas, o “espirito prophetico, o poder de .obrar 
milagres. Ainda que'taes dons quasi nunca sejam concedi- 
dos senão a santos, não augmentam com tudo a santidade 
d'aquelle que os recebo; nem mesmo são meios directos de 
vir a ser santo; mas tornam os que os possuem mais capa- 


zes de trabalhar na santificação dos outros. Estas especies 


ae chamam-nos os theologos graças dadas gratuita- 

As graças exteriores não bastam para conduzir o ho- 
mem á salvação. Segundo`a doutrina catholica, para que o 
homem'`-possą obrar o-bein e merecer o céo, é necessario 
que Deus lhe toque o coração, lhe illustre o entendimento, 
e lhe infiamme a vontade. S. Paulo compára a prégação do 
Evangelho e as mais graças exteriores aos trabalhos dos la- 
vradores, e a graça interior ao*crescimento, que Deus dá ás 
plantas. «Eu plantei, diz elle, Apollo * regou, mas Deus é 
que deu o crescimento; assim que nem o que planta é algu- 
ma cousa, nem o que rega: mas Deus que dá o crescimen- 
to * e que obra em nós o querer e perfazcr, segundo o seu 
beneplacito 5. » -Mas as graças exteriores são quasi sempre 
acompanhadas de graças interiores. Por exempio, quando 
ouvis um sermão pathetico e eloquente, é uma graça exte- 
terior, que Deus vos concede, a qual é acompanhada de 
uma graça interior, que vos move, vos excita a praticar o 
que vos dizem. Quando lêdes um livro, que vos ensina ou 
lembra as verdades e os deveres religiosos, é ainda uma 
graça exterior, que vos é concedida, mas á qual Deus ajun- 
ta uma graça interior, que vos illustra o entendimento, vos 
move o coração, e vos induz a crêr as verdades e a obser- 
var os deveres, de que se falla n'esse livro, que lêdes. Logo 
as graças exteriores são acompanhadas, ao menos quasi 
sempre, de graças interiores sufficientes para conduzir á 


1 
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Gratia gratum faciens. 
Gratia gratis data. 
E Apollo, Judeu, natural de Alexandria, era um homem clequen- 
E ; instruido nas Sagradas Eseriptaras, Prégon em Cerintho com mui- 
€ D ; e a eae modo regou n'esta cidade o que S. Paulo plantára. 
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erem ao bem e santificação d'aquelle que'as 
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salvação. É assim, diz 0:padro Bougeant:?, que.os habitan- 


tes de Ninivo fizeram penitencia, ouvindo .a prégação. do 
inter e o ladrão, vendo a paciencia admiravel de 

esus Christo, É tambem por esta razlo, que: Jesus, Christo 
ameaçou com um justo castigo as cidades e Corozaim e de 
Bethsaida, porque nem aproveitavam os seus. milagres nem 
a sua prégação: « Ai de ti, Corozaim 2f ai de ti, Bethsai- 
da:?! que, se em Tiro * e Sidonia É se tivessem obrado. a8 
maravilhas, que se obram em.vós, mnito tempo há que ellas 
teriam feito penitencia em cilicio e em cinza. Eu vos digo 
com tudo: que haverá menor rigor para Tiro e Sidonia, que 
para vós outros ro dia de juizo "s » 15 s 


PARAGRÁPHO II. 


DA GRAÇA SANTIFICANTE OU HABITUAL 


Quantas especies ha de graças interiores, que Deus nos 
concede para operarmos a nossa salvação? — Ha duas espe- 
cies: a graça santificante ou habitual, e a graça actual. . 


Que é graça santificante ou habitual? — A graça santi- 
ficante ou habituai é um dom sobrenatural, difundido na 
nossa alma, que nos faz santos ou mais santos aos olhos ds 


Deus. 


ExpLICAÇÃO. — 1.º A graça santificante é um dom, 
isto é, um favor, um beneficio, a que não tinhamos direito, 
e que Deus nos concede só por sua bondade, por sua libe- 
ralidade. 2.º A graça santificante é um dom sobrenatural : 
em quanto homens, como já o dissemos, em quanto creatu- 
ras racionaes e intelligentes, nós recebemos de Deus, nosso 
Creador, em maior ou menor grau (porque é 0 senhor abso- 
luto dos seus dons), certas qualidades da alma e do corpo, 
como à força, a saude, a discrição, o bom juizo...; $ 0 que 
chamamos qualidades noturaes, dons naturaes. 3.º A graça 
santificante é um dom, que não nos é devido em virtude da 
nossa creação, um dom que Deus infunde em nós © que jax- 
ta aos de que acabamos de fallar. E uma qualidade, isto é, 
uma cousa que iorna a nossa alma differente do que era an- 


* Exposição da dontrina christt. tom. 1. 

2 Corozaim. cidade de Galilea. onde Jesus Christo prégou muitas 
vezes e foz numerosos miligres. $ 

3 Beegii, outa cidade de (adila, proxima a Coresaim. 

4 Tiro. cidade tamigernida da Phenicia. 

3 onia, ensital da Phenicia. provincia de Syria. 

e Ne T Dean 
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tes s imas uma qualidade:sobrenatural,: porqüe nos: toma sü- 


periores Anossa natureza, nos torna santos:e amigos 
a aa a TO, santos:-o ami ‘Der 
nos faz viver uma vida-teda divina e nos dh deito E as 


eterna: 4.º A graça santificante é um" dom sobrenatural dif- 


fundido na nossa almas: encia é i 

: a; q: por consequencia é E in- 

hiet E Fire Ep Ton que -n'ella soMBiftido, e 

tino, € ; Da opi a maior -parié d 

aa Seny o quë a mesma caridade, ndo uno 
le: Paulo t -a Acaridado de Deus Está trdetanidAs 

ea aos corações pelo Espirito Santo, que nos foi dado 4, à 

ça oap santificante faz-nos santos aos olhos ‘de Des! 

avando-nos das nossas maculas; apagando ‘o: destruindo -en 


nós o peccado,- que nos .tornayo inimigos de Deus. 6,º A 


graça santificante faz-nos santos è ai i 
augmento da caridads e da justiça, r 


Não produz à graça santifica 
dus. nte outros efeito 

gue acabamos ` de; fallar? — Produz muitos a KAT 
o menos admiraveis. í RA 


Pei ny ki AE: . 
Ea A — À graça santificante não só nos faz 
sa u e santos a olhos de Deus, mas tambem nos 
filhos adoptivos e herdeiros i ce irm 
herdeiros de Jesus Christo, e a E 
ella é a verdadeira vida da alma T a tp 
, o mais precioso d 
os dons; em fim, fa é zn PDOT 
A , faz-nos d'alguna maneira ici 
e EE guna maneira participantes da 
A E 
e Espadas ás santificante tornamo-nos filhos edopti- 
aa o PE de Deus, que é a vida da 
; o reduz-nos a um estad 
} o de morte 
= € e em 
quanto reside em nós, somos filhos do demonio, e sujeitos ao 
aid, o E Mas a graça santificante communica- 
e alguma sorte divina, u j 
; ; ma vida sob 
ral; quebra os vincul impedi e 
e neulos, que nos impediam d i 
marmos de Deus ; expui pps da 
; expuisa para longe de nó into i 
À g ós o espirito im- 
Fe a sangue de Jesus Chaisto. Tingrdes 
or i já nã 
Pa n Sia celeste já não nos olha senão 
, -nos por taes, vê-nos 
e complacencia, e desd ; EF 
; e esse momento podemos di 
n P os dizer-lhe 
mo saco estas palavras, que o mesmo divino Mestre nos 
por k acca : Pai nosso que estás no céu. Vir a ser filho 
; i a S 5 
Ee Ea os, não de um grande da terra, de um principe, do 
a erae monarcha, mas de Deus mesmo: que gloria ! 
que incomprehensivel favor! Mas tambem que bondade ! que 


2 Chan i i i 
itas difusa est in cordibus nostris per Spiritum Sanctu 
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caridade do nosso: Deus 1 É o que faz que o Apostolo 8, 
Joto diga :-« Considerai qual foi o amor; que nos mostrou: O 
Pai eterno am querer, quo nós sejanos chamados seus filhos 
e com efeito o sejamos’ t » == x Ora, -50 nós somos filhos de 
Dous, tambem. somos seus herdeiros; diz 8. Paulo»; por- 
que é äa ordem das cousas que 05 filhos participem da he- 
rança de seu psi: fi poo èe 
"9.º Pela graça santificante, tornamo-nos irmãos de Je- , 
sus Christo, Nós temos O mosto Pai-ique  elló; pois que ro- 
cebemos o espirito de adopção de filhos, segundo o qual 
mamos, 'dizendo : Pai, Pai ?; ora todos 08 lhos-de um-mes- 
mo pai são “irmos. Nós sotnos membros da mesma. familia ; 
catamos unidos a este divino Salvador da maneira mais in- 
tima; formamos urn corpo com olle; pertencem-nos todos “ds 
sous thesouros, é temos direitos certos e incontestaveis - 80 
co, como membros e coherdeiros 4 d'aquelio. que o grande 
Apostolo chama nosso irmão primogenito *; porque está na 
ordem das cousas que todos o8 filhos compartam a herança 
de seu pai. ë EA 
3º Pela graça santificante tornamo-nos templos do Es- 
pirito Santo, que, logo que temos a dita de a possuir, habi- 
ta em nós de um modo inteiramente particular. E ainda o 
grande Apostolo que nol.o ensina: «Não sabeis, diz elle, 
que sois 6 templo de Deus, e que o Espirito Santo habita 
em vós ê?» 
4º A graça santificante é a verdadeira vida da alma. 
O que a possue póde dizer com S. Paulo: «Eu vivo, não 
sou eu já o que vivo, mas Christo é que vive em mim *.» 
Dá-lhe direito 4 vida eterna; e se a conserva quando mor- 
re, tem a certeza de que vai gozar a eterna felicidade dos 
eleitos de Deus. Mas tambem o que não a possue á hora da 
morte, cahe logo no inferno. 
5.º À graça santificante é O mais precioso de todos os 
dons. Com effeito, ha algum n'este mundo que se lhe possa 
comparar? Não; todas as riquezas da terra nem sequer teem 


a sombra do valor do menor grau da graça santificante. « À 


vie 


3 YVigete qualem charitatem dedit nobis Pater, ut filii Dei nomi- 


nemur et simus. (L. Joan., à, 1). 
2 Si antem tilii, ct hwredes. | Rou., s, 17). 
3 Aguopistis spiritum adoptionis forum, in quo clamamus: Ab- 
ba (Pater). «Rom, 8, 10i, 
+ Heredes quidem Dei. enhasredos autem Christi. (Rom., S, Im. 


+ Primogenitus in multis fratribus. (Rom., 8, 2%. 


É An aeseitis qnoniam membra vestra templum sunt Spiritus San- 


eti, qui in vobis cst al. Uor. ve dm, 
To Vivo autem, jam non eso, vivit vero in me Christus. Gala 
ER 


SEEN 


a aa mae M 
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graça de Dous, diz Santo Agostinho, não. só excede -todos os 
astros 6/08 -cé08-mas tambem: todos 08 anjos 1;» 
Thomaz d'Aquino, “esta: graça -é em nós-s gloria comegada, 
assim como & gloria é.a-graça consummada. A. gloria con- 
summada: é a união “perfeita -do Creador com a creatura, 
união em virtudo da qual a alma é, para: assim dizer, deifi- 
cada, identificada com Deus. O primeiro grau da graça san- 
tificante é 0 começo d'esta união, 

: 6.º E por isso que © principe dos-Apostolos chama aos 
christãos participantes. da natureza divina. t; porque, assim 
como o. primeiro: homem foi cercado á imagem e semelhança 
de Deus, assim tambem no segundo nascimento que -opéra 
o christianismo,: todo aqueile “que recebe, o Espirito Santo 
é marcado com o sêllo- divino t; o d'esta sorte tem em bi 
a imagem do seu author; porque .a graça une-nos tio inti- 


mamente com Teus, quo nos tornamos um mesmo espirito 
com elle *, 


Quaes são os dons sobrenaturaes, que aco 
ça santificantz? — Acomp 
do se diffunde na alma, 


dons do Espirito Santo. 


EXPLICAÇÃO. — A caridade nunca se recebe sem a 
graça santificante, de que é tão inseparavel, que muitos 
theologos as confundem; perdida uma, perde-se a outra. 
Quanto á fé e esperança recebem-as no baptismo juntamen- 
te com a graca da justificação os meninos antes de ter o 
uso da razão. Não succede, porém, o mesmo com os adultos, 
que para resbsrem a graga santificante pelo baptismo ou 
recuperal-a pelo sacramento da penitencia, devem ter já fé 
c esperança. Assim, a fé e a esperança antecedem a graça 
santificante, qz quando n'elles se diffunde, lh'as torna mais 
viva e firme: 20 mesmo tempo communica-lhes não só todas 
as outras virzades christãs, a humildade, o espirito de peni- 
tencia, a mazsidão, a paciencia, um supremo horror ao pee- 
cado, etc,; z233 tambem os sete dons do Espirito Santo: a 
sapiencia, 6 exzendimento, o conselho, a fortaleza, a scien- 
cia, a piedais. e o temor de Deus 5. Estes dons são em to- 


anham a gra- 
anham a graça santificante, quan- 
todas as virtudes christãs e todos os 


1 Dei creia non solum amnia sidera et omnes calos 


, 4 Veriuin 
ctiam omnes z2:=ins supergreditur. (Santo Agost., liv. 2, a Bonit., 
cap. 4). 


ab eo. N, derm. ), 
32 Domino, unus spiritus est, (1. Cor., 6, 17. 


* Teles mais largamente, quando explicarinas o que 
umonto do eopdenincão. 


“om to 
m 
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pos 
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= 


ita respeite $ 


Segundo 8. 
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i «medida da mos- 
i em à graça santificanto, À modi l 
E paia dar qa PEH caridade, Senna senio p 
deai ios, que Deus. se. ropõe na distribuição dos E ao 
Ptn bolla é a. alma adornada da graça: santificun o a 
RA g ndes os seus‘ encantos, que captivam. o mesmo Pa 
a Sidi do dizer: «Toda tu 6s formosa, amiga minha, 


ti não ha macula 1? » 


, E yaen, 1 T- 
Porque se chama, habitual. a graça santifroania? Po 

que resido em nós de um modo fixo è am Ripa ASA 
- Expricação. — À palavra- habitual. ingira x aa 
ue tem certa continuação, que dura certo; E REA ifie 
a tificante chama-se habitual, porque depois i js ne to j 
pE as almas, habita em nós de um OOTP E de to 
em quanto não a perdemos pelo Ppeccado o da e 

ue em todos os instantes e circumstancias nó Na 
AR ou estejamos ed pág ra tida do 

| i uamen: : DOS, e8 

os, esta reside continu: i F ela com: 
Ee adorna è embelleza a sa o E 

aração tornará mais visivel esta verdade. ham 
Bio dorme, a sua sciencia habita nelle, see E rd 
uso faça então d'ella; quando um avaren A r E 
dorme ou se recreia, não deixa de ser Oa arar 
so, ainda que então nada faça para satis ae e e 
domina porque o amor do dinheiro e das honr: a e 
seu coração. Da mesma maneira, quando um T PE 
ou se occupa em cousas temporaes, a graça Ea de Edo 
severa welle, ainda que então não Faca A ss ceberam pe- 
Deus. — Succede o mesmo com as eae EE ea 
lo is a santificante, que se une à | 

lo baptismo a graç 3 dia para sempre 
mo um habito, e n'ella pena até D E iae 

a sua razi 
deploravel, em que, abusando , 
ahii, transgridem gravemente a lei do Senhor 


E SUSCE fir Z de a H to a kl 2 te 2 ser Dm 
USC p e gme to a 9 aça sa ntifica è E] 
q a sa o Seu tiy a] de augmento. 
gr aç santificante é sus ep È D 


:A g santificante faz agradaveis «à 
a s ia i mas não de igual mode, por- 
Deus todos os que a possucin, mas O sas 
que póde ser mais ou menos per o PENN T 
póde ser mais ou menos abundante. 7 a pe E 
dos sacramentos. cum a oração, com a a a 
o imtwto em Deus por oe Ria a T ad 
j 1 às pnristas ` w 
prática das virtudes christs. « £ 


4 RREO S 
Do glgnré. eos 
1 Tota pulehra es, anten mon, et macula nou est m tū. 1 
ot: UNT? Na 


5 ' 
Palms a ea 


sia 


justiça- não. se. conserva :o augmenta ante - 
boas obras, “mas que. is. Eoiniobeas “mó P si 
gnaes da. justificação obtida, je: não a” carga do so au. 
gmento, seja anathematisado, » Assim ge exprimo o : 
lakt concilio tridentino *. — «A. voreda - dos “Fistor, diz 
na non RE ph are E ri vai adianto é 
co até e » — Santo Agostinho expri- 
mae ae um AE bem positivo: «Nós fômos fopiiiioaddoá: 
pooh cet jus isa augmenta-se, quando fazemos progres- 
oain fo BO.» So a graça santificanto não fosse susce- 
Ptivel de augmento, a justiça qué ella faz obter seria neces- 
sariamênte igual em: todos. Ora, quem é, que tendo algum 
SEAE E bat tnano aa tisana en Deo pode sora 
da penitencia, depois de haver onde a 
pen } o muitos pecca 
E e Suga como aquelle que ha longos annos sar aa 
si e i as obras e as mais sublimes virtudes? — Não gó 
ag Ç SROP de augmento, mas devemos augmen- 
an em n 8: « Crescei, nos diz 8. Pedro, na graça de Jesus 
o to agia Senhor 4,» — « Aquelle que é justo, diz S 
cm que que-se ainda, e aquelie que é santo, santifique-se 
Ag boas obras feitas em estado de graça ili 
ma Pn A motivo de alguma a 
] r e, da penitencia, da mortificação, da obedienci 
à Igreja, do amor de Deus e do pn nie sa 
| s | À : não a 
pires Ria E rideaa R EEE 
; uma d'ellas, até mesm ; 
dada aos pobres por amor 'de Jesus Christo Cas a 
E a grau de gloria no céo. Este merito das nossas 
ras, devemol-o 4 bondade e liberalidade de Deus, sem 
cuja rasa nada podemos na ordem sobrenatural; e pre- 
pipe ad Ee premeia seus proprios dons. Mas este Deus 
A ER: e Poum restabelecer-nos no direito de aspirar 
: o Rs celeste, e nol-a propôz como recompensa, que 
gao E merecer por nossas boas obras; por tanto as nossas 
obras, ainda que só as possamos fazer com o auxilio da 


Ra trid., E 6, canon 24. 
R rum autem sancta, quasi lux 
; meta. i lux sp! ns wdi i 
usque ad PRE a q o m'endens, procedit et crescit 
RR 4, 19. 
i E Agost., Serm. 158. 
reselto vero in erati É tos 
EF ver gratia, et M cor mi i q 
vatoris desu Christi. (IF. Petr.. 3 E pio Domini nestri, et Sal- 
Qui justus est. justificomr $ 
+ Justus est, justiñeetur mihne, et sar E 
RREO RA À wetur ghue, et semetis smetie tor adhue 
6 $ E 
A Quicunque potum dederit uni ex minimis ist 
TUU... non perdan mereelen stm. Math.. do, 2 


1 
2 


às calicom aque 
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Faça actual," deyem-so considerar como méritórias por bi 
metmas;'6 o Bão "vom “effeito. O mérito: d'ellas, repetimos, 
veni de Deus; é um "dom de sua misericordia o obra do tua 


graça. O mnamo ó com o bom uso é à cooperação do nosso 


ivro arbítrio, que “nada póde fazer, quo conduza & vida 


eterna; sento tanto quanto o move ecleva o Espirito Banto. 

Mas, fnalmento; Deus ` diaso +: ta Fazei “boas obras, e o cóo 

BOrÁ: VOSSA TOCOMponsa” ; comprindo-se''a condição, devo 

tambem cumprirse a promessa,‘ Poriisso & Sagrada Es- 

criptura promette & gloria aos' justos a titulo do recompen- 

sa 6 de justiça; o que suppõo necessariamente merito t «O 

volto: galardão 6 copioso no Cóo» 5 são as palavras de Jesus 

Christo 4º 4 Ew pelejei uma boa peléja, dizia 8. Paulo ; aca- 

bei & minha carreira; guardei's ft; Só me resta osperar 

a corôa de justiça, que o Senhor, como justo juiz, me dará 
n'aquello dia. » Todavia, para que as nossas boas obras 

sejam meritorias; não basta que se façam em estado de gra- 
ça; é necessario tambem que se façam pelo influxo da graça 
actual, com amira em Deus; porque se só se obrar por mo- 
tivos humanos. por intentos naturaes, por indole, por tempe- 
ramento, por habito, ainda que se esteja em estado de gra- 
ça, nada se merece com relação á vida eterna. Tal é a es- 
mola dada a um pobre por mera compaixão natural; taes 
são as orações, que se recitam por habito, sem a attenção 
necessaria; e com maior razão, deixam de ser meritorias 
essas obras, quando se fazem pur vaidade, por hypocrisia, 
por respeito humano, ou por outros motivos viciosos seme- 
lhantes. : 

O que acabamos de dizer sobre o modo de dispôr-nos a 
receber a graça santificante, não se applica aos meninos, que 
não chegaram ao uso da razão. Estes de mais nenhuma dis- 
posição precisam que a de ser apresentados ao baptismo, é 
são logo justificados e santificados por virtude d'este sacra- 
mento. ; , 

As obras feitas em estado de graça e com o fim de agra- 
dar a Deus, de lhe obedecer, de satisfazer á sua justiça, de 
obter a recompensa promettida á virtude, chamam-se obras 
vivas, porque são animadas pelo Espirito Santo, que é a vida 
da alma, e porque são dignas da vida eterna. Pelo contrario, 
as obras feitas em estado de peceado mortal, chamam-so 
cbras mortas, porque não são animadas pelo Espirito Santo. 
Estas nenhum merito tem para a vida eterna, e nunca se- 


3 ra copiosa est m ealis. Marh., D. 124 
reposita eat mihi corona justitio quam reddet mihi 
y z; e 4 no 
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rio recompensadas, no -céo,.«Como i 
OIMPOTBAÇAS ; NO: CÊO»:: 4 OT a vara da vi r 
púda; de si mesma dar fracto; so não ED SEVARA 
o ncia E 9 podereis dar, se nho permanecordes em mim 
perena Ji E a tudo, as boas obras feitas 'em.'poe- 
a „longe de ser inutois. Ellas remoyom -os 
ir a corta RA ad e EN g Panir rh 
cm or: o offender- ? 

faia a vêr.certa pessoa que conduz ao aahi ato E 
din o peim agride ao peccado, em quanto impedem 
pda no percas pelas, quaes seriamos punidos :; como 
quando peu ifue o.que se furtou, quando se, ouye. missa 
ia chterram, op preceitos da abetinencia e:do jejum, 
ui ip de ento seguidas quasi sempre das bençãos 
os Piecadirontiaio BÓ a pe TRA EA a 
mas a fazel-as com mais frequencia ps dba Ee 


Pode i fica 2i 
ASA A po a graça santijicante? — Sim; podemos 
ne Ga atn cante com um só peccado mortal. 
Rae E, Segando os protestantes, o que nos jus- 
, O que nos faz agradaveis a Deus, nad nós, 
aa De > eus, a é em nós, ne- 
x ça opérs na nossa alma; mas D 
por justos, quando pela fé ian E R 
o ju RÉ a fé m apropriamos a justiça e santi- 
isto, quando crê i 
a 5 mos, sem nenh h 
ão, q i ES 
Da pasa e peccados nos são remidos por causa T Je 
E i e ga Justiça de Jesus Christo que assim nos im 
À £ x i $ 
Re o apaga, dizem elles, propriamente fallando 
E T Er ccados, mas sómente os encobre. Subsistem sem- 
pr a E ma; mas Deus não lhes presta attenção, e digna 
E R a punir, desarmado pela justiça de Jesus Christo 
E as nossas iniquidades, e nos defende. Elles acres- 
d ue a justiça, logo que dqui ] ; 
a i » logo que se adquire pela fé, não se 
pasa perder, sejam quaes forem os peccados, NE so 
am. — Mostrâmos que a graça santifi ea 
recebe a primeira vez no UR até E 
Ta Tant ) aptis e até mesmo ant 
5mo, se § i i i 
a P P n um acto de perfeita caridade, com 
Ee er), é o quer que é intrinseco e inhe- 
e v que esta graça é verdadeiramente medici- 
A x% ; o dizem os theologos; que ella apaga os peccad. 
SOTTO b cik š 
pro a e que a homem se arin estabelecido em E z 
po FA zoa . j E a 
| ] 3 e interior; que por consequencia a insiiicação iodo 
«dz pi Me + Nm: Ê 
são pela qual o homem de pecador que era, se torna 
a, SC enc 


fasto e Ki eu: s fr ba justi Tess st l 
Ei mto. WIO Co essa au spren e APSS Ch is o pe a qual 
jd ba l, a t i 


1 Sie 
Sieut palmes uon potest fe 


KON evo fenet a s ips ixi 
T mu a semetipso, nisi manse- 


sje pee vos, misi mos e menseriig, dos To, d 
Pitta a OEE IE OE. 
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enem renato 


ello mesmo é justo, mas aquella pela qual nos faz justo; a quo 
elle nos dá por sua graça a fim de nos renovar: interiormente 
e de nos fazer passar da morte para ia vida ti» — Não, 6 mo- 
nos certo que esta justiça "so. nóde perder: «Nós temos esto 
thesouro; “diz o grande Aposto o, om vasos de barro'?»; o fa- 
ceis de quebrar. Um -só peccado mortal, ainda que seja um 
pensamento, um desejo, basta para nos privar d'ella. Os nos- 
sos primeiros! paes porderam-na quando comeram do fructo 
rohibido e 56 0 comeram uma” só Yez; Lucifer e.08 outros 
anjos: rebeldes perderam-na por um simples pensamento de 
soberba: David perdeu-a por um relancear d'olhos. É por 
esta razão que a Igreja anathematisou todo aquelle que ousar 
dizer, «que o homem, depois de justificado, "não póde mais 
eccar ném, perder à gr 3» Além d'isto, que mais, horri- 
vel, e que mais contrario á razão quo s opinião de Calyinô, 
e de Seus sequezes? e qual é o homem sensato que poderá 
jámais imaginar, que so possa conservar a santidade € a jus- 
tiça, commettendo as mais graves culpas, 05 maiores exces- 
sos? Não-solta a rédeas semelhante doutrina, não abre a porta 
a todas as paixões e crimes? É pois certo, é uma verdade 
de fó catholica, que se póde perder a graça santificante, © 
que com um &ó peccado mortal se deixa de ser justo e santo. 
Assim, para estar em estado de graça, isto é, para conservar 
a graça santificante oa habitual, deve-se ser isento de todo o 
peccado mortal. — Quanto ao peccado venial, elle não nos 
faz perder essa graça; mas diminue-a em nós e dispõe-nos 
para o peccado mortal, e por consequencia para à perda to- 
tal da amizade de Deus; porque está escripto: «O que des- 
preza as cousas modicas, cabirá pouco a pouco 4,» Que mais 
é preciso para nos mover à evital-o e detestal-o? Isto é appli- 
cavel tambem å tibieza e negligencia, origem fecunda de pec- 
cados veniacs. —O peccado mortal faz-nos perder a graça 
santificante; mas polemos, com O auxilio da graça actual, 
dispôr-nos a recobral-a, da mesma mancira que podemos dis- 
pôr-nos a recebel-a a primeira vez: isto é, tendo um vivo 
ezar das nossas culpas, começando a amar & Deus como 
fonte de toda a justiça, como justificando O peccador por sua 
pura misericordia, é renunciando a tudo o que nos poderia 
ser occasião de recahida. Se; penetrados d'estes sentimentos, 
nos apresentarmos no tribunal da reconciliação para ahi fazer 
a sincera confissão de todos os NOSSOS peccados, tornaremos à 
achar a graça; porque a misericordia do Senhor é infinita, é 


2 Cone. trid., sess. Ñ, canon. Er 
RR E 
il. Rol 4, tl 
Cone. trid. sess. G, canon. ag. 
Qui sporuit modien. paulatim decidet... (Eee. 19, 1. 
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perdôa. nos. peccadores todas aa vezes, queo procuram con- 
tritos e humilhados 4, — Assim, .é pelo . aptismo, quo" se rè- 
cobe & primeira graça santificante ;' erde-se | pelo 'pecesdo 
mortal,o recobra-se.pelo sacramento de penitencia, Veremos 
brevemente que a contrição perfeita, unida ao désejo de re- 
ceber o sacramento do penitencia, produz o:mormo effeito, 
Entretanto, não esqueçamos quo as frequentes recahidas con- 
seguem cançar a paciência divina ;.e então Deus não con- 
cede aog peccadores genão graças secundarias: endurecem-so 
no crime, e não a deixam, ainda que nunca lhes faltem: gra- 
sas sufficientes, como ao diante o explicaremos, 
Podemos ter a certeza de possuir à graça cantificante $ — 
Ninguem póde ter a certeza É possuir a graça santificante, 
sem uma especial revelação de Deus. ` ” 
ExpLICAÇÃO. — Calvino affivma, que qualquer póde ter 
certeza da sus justificação, e por consequencia de que possue 
a graça santificanto; é um erro que a Igreja condemnou. 
«Assim como, diz o sagrado concilio tridentino, o homem pio 
nunca deve duvidar da misericordia de Deus, nem do mere- 
cimento de Jesus Christo, nem da virtude e eficacia dos sa- 
cramentos, assim tambem cada um considerando-se a gi 
mesmo, attentando na sua enfermidade e fraqueza propria, 
nunca deve deixar de tremer a respeito do seu estado de 
graça; porque ninguem póde saber, com uma certeza de fé, 
com essa certeza incompativel com o erro, que alcançou a 
graça de Deus 2.» —A Sagrada Escriptura não é menos 
explicita n'este ponto: «Quem póde dizer: o meu coração 
está puro; eu estou isento de peccado 3? — Ninguem sabe 
se é digno de amor ou de odio $.» — «De nada me argue a 
consciencia ; mas nem por isso me dou por justificado *»; nem 
por isso tenho a certeza de que me acho na graça de Deus. 
Todos devemos dizer o mesmo, que o Apostolo: póde haver 
com efeito em nós algum peccado secreto que ignoremos por 
nossa culpa, e que obste á nussa Justificação. — Mas porque 
quiz Deus que estivessemos em tão cruel incerteza ? Para 
nos manter na humildade, e nos inspirar um saudavel temor : 


1 Cor contritum et humiliatum, Deus, non despicies. (Psalm., 50). 


Impietatis impii non nocabit ei, in quiengue div conversus fuerit al 

impietate sua. (Ezech., 35, 121, 
2 Cone. trid., soss, B, ennon 4, 
3 Qui potest dicere: 

esto? (Pror Pi, u 


i 


mundum est cor meum, purus sum a pec- 


Neavit howo, utam wiere awr elia dignus sir. Peela, 9.1). 
$ Nihil mihi couseius sum, sed non in hee justificatas sum. {I. Cor., 
4, dy 


À 4 


[ * 6 «Deus resisto aos go- 
nea póde gorar a soberba. « „resi g 
Pao Cont ar a PRO ão PO a 
: enta incerteza fazer-nos imar: Bo não 
rém Omana EEN é corto que podemos ,obtel a dra a 
amos de o dizer, dispordo-nos, lp gari Ahas gra- 
actual, a fazor. actos de fé, dọ, temor, e esper ah de 
a o do penitencia, que Dous nos exige; é e nor 
tirmos com estas disposições, entroguemo-nos, & paes 
on orém de temer, á sua misericordia infinita ; t e 
doe e erança de quo estamos bem com elle, a que so de 
pó setar tirar-nos d'este mundo, ehe guria para, nón, o 
juiz mas um pai cheio de bon tem » 
Movidos é ndodos pelo Espirito Santo, podemos dispôr p 
al Sober bn a a to, cFanios justica 
ja i men aqd , 
pçs à a ad 3 o. concílio tridentino, pe 
PR de que nada do ‘que precede a pein a A! , 
nem as obras, póde merecer-nos a graça da jus a 4 
So D nol-a concede, é só por um efeito de sua miseri 
dia e causa de Jesus Christo e em vista dos Derana: 
tos "finitos de sua Paixão e morte. Fang Rim a E 
ivina bondade attender ås lagrimas e , 
Ha EEA inspirou ao peccador, que Eos a E 
vao e que ss o peccador não é digno de justi A r 
o de Deus conpadecer-se de um coração, que elte 3 as 
nn ih e cumprir a promessa que fez de perdoar 
o peccador, que verdadeiramente se arrependesse. 


PARAGRAPHO IV 
DA GRAÇA ACTUAL 


? inutil re- 
Antes de fallarmos da graça actual, o mo D = 
umir em poucas palavras o que acabamos ae izer à resp 
t i ii j cação. 
ta da graça habitual ou a e e De E aa 
| justificação é cio de Deus, 
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erdoado e apagado à seu peccado;- faz-se justo e santo, fi- 
lho de Deus'e herdeiro do céosu ns at | 

E’ pela infusão “da graça: santificante na nossa alma, 
que Deus nos “justifica o-santifica, 

A- graça: santificante é uma qualidade sobrenatural, 
inherente d.nossa alma, que nos faz justos e santos, O nos 
dá direito à vida eterna. * 

“Às acções mais virtuosas e santas em si, foitas por aquel- 
le que se acha em estado de graça, nenhum valor tem com, 
relação ao co; porque Deus deve a quem é sen inimi- 
go pelo peccado mortal.-Mas toda a boa obra feita por um 
motivo : sobrenatural por: aquelle que se acha em estado de 
graça, 6 meritoria da vida eterna. 

- Nós não podemos por nós mesmos merecer a graça san- 
tificante; mas podemos, com o guxilio da graça actual, dis- 
pôr-nos a recebel-a; “e'devemos ter esperança de & obter da 
bondade de Deus, pelos merecimentos de Jesus Christo. 

A graça santificanté recebe-se a primeira vez uo baptis- 
mo; perde-se pelo peccado mortal; recobra-se pela peni- 
tencia; augmenta-se pela recepção dos outros sacramentos, 
pela oração, pelas obras piss,'e pela pratica das virtudes 
christãs. É 

O que morre com a graça santificante salva-se; mas o 
que morre sem ella condemna-se 1, 


Que é graça actual? — A graça actual é um auxilio £o- 
brenatural, e momentaneo que Deus nos concede pura obrar- 
mos o bem e evitarmos o mal. 


ExpLicação, — À graça actual é, 1.º um aunilio sobre- 
natural. Quando Deus nos creou, deu å nossa alma um certo 
grau de luz que a tornou capaz de pensar, reflexionar, ad- 
quirir mais ou menos conhecimentos, e esta luz chama-se 
iuz natural, Deu ao mesmo tempo á nossa alma, quando 
a tirou do nada, uma certa força para moderar a inclina- 
cão, que a leva a desejar o que póde satisfazer os sentidos, 
e reprimir as paixões, e esta força chama-se força natural. 
A graça é um dom, um auxilio acrescentado à luz e á força, 
de que acabamos de.fallar; é uma luz do entendimento, que 
não teriamos de nós mesmos, em quanto creaturas racionaes 
c intelligentes, c uma força superior á do nosso livre arbi- 
trio; uma luz, uma força, que não nos são . devidas em vir- 
tude da creação, mas que são um mero cífeito da liberalida- 
de do Senhor, e o preço dos merecimentos de Jesus Christo. 
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A graça actual'é, 2.º um auxilio sobrenatural e momentaneo 

ue Deus hos concede para obrarmos o bem é evitarmos € mal, 

to é como a graça habitual, uma Rania fixa e porma- 
nente; é ma auxilio transitorio, que Deus nos dá om certa 
occasião para que possamos fazer o bem que elle nos ordena, 
e evitar o mal que nos prohibe, e que por isso se chama graça 
actual, isto 6, graça quo existe de presente. E” uma opera- 
ção de Deus, pela qual nos illustra o entendimento, nos ex- 
cita e ajuda a vontade, nos abraza o coração, a fim de nos 
induzir a fazer uma boa obra, a superar uma tentação, 
a domar uma paixão, a corrigir um mau habito. Assim, 
quando dizemos: Deus fez-me a graça ds resistir a um 
mau conselho; deu-me força para arrostar em çerta occasião 
o respeito humano; não permittiu que eu cedesse á torrente 
do mau exemplo; inspircu-me o pensamento e a vontade de 
soccorrer certa familia indigento... é da graça actual que fal- 
lamos, isto é, d'esse auxilio sobrenatural e interior, que Deus 
nos dá, cm certa conjuuctura, é que é necessario para fazer 
o bem, que elle nos ordena ou aconselha, e evitar o mal que 
nos prohibe. Por exemplo, quando vindes á Igreja, Deus dá- 
vos o pensamento de ahi vos conservardes com respeito e re- 
colhimento, é uma graça actual. Quando ouvis um sermão, 
Deus ajuda-vos a perseverar nas disposições necessarias pa- 
ra o utilisar; é ainda uma graça actual. 


Em que ss divide a graça cetual? — A graça actual di- 
vide-se em graça sufficiente e cm graça eficaz. 


Que é graça suficiente? — Graça suficiente é um auxi- 
lio divino, ou uma graça actual, que nos dá forças para obrar 
o bem, mas que não obramos, porque lhe resistimes. 


ExpLicação. — Que Deus nos concede graças sufficien- 
tes, é uma verdade que se não poderia pôr em duvida. Com 
effeito, em muitos lugares da Sagrada Escriptura, Deus ar- 
gue os homens de resistirem à sua graça, à sua v0z, aos seus 
conselhos, ás suas exhortações. « Chamei-ves, e vós não qui- 
zestes ouvir-me: estendi a minha mão, e não houve quem 
olhasse para mim. Desprezastes tudos os meus conselhos, e 


a pen RO AR DRA NR SU RD PR E PR STAR RO 
ndo fizestes caso Gas nunhas Tepresensoss . SEO k 
os juizes entre mim e a minha vinha. Que poderia cu fazer 
à minha vinha, que não tenha feito? Esperei que olla desse 

1 Vocavi, et reuuistis: entendi mantuni meara vi nen erit aqui sr 
piverer, Despevistis omnes consta menw, et juervetiones mens nenit 
E Ea d 


CAD ISMO asi, di, E 


TE 


ameotea - 


mei pe mes ri a 


nd 


450 


boas uvas,'e gó produziu labruscas 2,» «= « Homons de. dura 
cerviz e de' corações incircumeisos, vós sempre “vesistis 80 
Espirito Santo $s; assim fallava nos judeus o diacono Banto 
Estevão. — O Senhor diz: «Eis ahi estou du á porta, e bato; 
se alguem onvir a minha voz, e me abrir a porta, entrarei 
eu em sua casa 3,» — e Nós vos exhortamos, diz o Apostolo 
S. Paulo. aos fieis de Corintho, a que não recebaes a graça 
do Deus em vão *,» — « Attendoi a que nenhum falte á graça 


de Deus *.» Por todos estes textos e muitos outros semelhan- ` 


tes, vê-se claramente, que Deus concede aos homens uma 

interior; com a qual poderiam fazer 9 bem, e que to- 
daria nenhum fructo de salvação produzem, porque se lhe 
cppõe a sua vontade; e é isto precisamente o que se enten- 
de por graça suficiente, — De mais, se não ha graça suffi- 
ciente, que dá forças bastantes para observar os manda- 
mentos de Deus no mesmo momento em que se infringem, 
como é possivel æ observancia d'esses mandamentos e como 
se pecca, infringindo-os? Não seriamos obrigados a dizer, 
que Deus manda o impossivel, e então que viria a ser da sua 
justiça ?. Para não cahir no absurdo, cumpre pois admittir 
uma graça verdadeiramente suficiente, uma graça que não 
tem o effeito a que tende de sua natureza e pela vontade de 
Deus, que nol-a concede, mas que poderia produzil-o, se não 
tivessemos a desgraça de lhe resistir. Por exemplo, excita-nos 
alguem a comer carne n'um dia, em que a Igreja o prohibe; 
sentimos em nós uma advertencia interior de não seguir o 
mau conselho, que nos dão, e comtudo seguimol-o. Tivemes 
wna graça que era suficiente para nos fazer observar o man- 
damento da Igreja, e é por culpa nossa, que não lhe corres- 
pondemos. 


Que é graça eficaz? — Graça cfficaz é o auxilio ou a 
graça actual, que Deus nos dá para obrar o bem, e que nol-o 
faz obrar infallivelmente. 


ExpLICAÇÃO. — À Igreja ensina, que ha uma graça ef- 
ficaz, uma graça que é sempre acompanhada do seu effeito, 


3 Judicate inter me ct vineam meam. Quid est quod debui ultra 
facere vince mew et non feci ci? an quod expeetuvi ut faceret uvas, et 
fecit labruscas ? (Isaias, 5, 3, 4). 

2 Dura cervice, ct incireumeisi cordibus, vos semper Spiritui Xan- 
cto resistitis. (Act., 7, D1). 

8 Hae dicit: Eeer sto 2d ostium et pulsos si quis audierit vocem 
mesm, et aperneritomibi juwwun, iutrabo ad um. utpeca H, ROL 

$ Hortamur vos, ne in vacuum gratiam Dei recipiatis, (ll. Cor., 
OD): 


H Contemplmtes, ne quis desit gratie Dei. Hebr., 12. 15. 
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o ey o obtéry infallivolmento, sem todavia se oppôr & libor- 
dade. Funda-se esto ponto de` fô na Sagrado Escriptura: 
« Dar-vos-hei um coração novo; e poréi.o meu espirito no 
meic de vós, e farei que andeis nos meus preceitos, o que 
guardeis as minhas ordonanças 1, — «Assim como: sé fazem 
os repartimentos das aguas, assim o coração - do rei se acha 
na mão do Senhor: elle o inclinará para qualquer parte que 
quizer 2,» — «O bem não depende do que quer, nem do quo 
corre, mas da Deus que é misericordioso 2,» — E’ Deus o 
que obra em vós o querer e o perfazer, segundo o seu bena- 
placito +.» — «O Deus de paz vos faça idoneos em todo o 
bem para que façaes a sua vontade, fazendo elle em vós o 
que seja agradavel a seus olhos por Jesus Christo 5.» Os Li- 
yros Santos estão cheios de muitos outros textos, que mos- 
tram claramente, que Deus muda os corações dos homons, 
que os attrahe, que os arrebata, que os toca, que lhes excita 
a vontade de obrar, que os impelle, que os faz obrar. Ora, 
todos estas locuções só se podem estender à graça officaz, 
tal como a acabamos de definir. . 

A tradição não é menos expressa a este respeito. Limi- 
tamo-nos a citar Santo Agostinho: « E’ certo que quando 
queremos, somos nós que queremos; mas é Deus que faz que 
queremos o bem. Quando ovramos, é certo que sumos nós que 
obramos, mas é Deus que faz que obrêmos, dando à nossa 
vontade forças eficacissimas *. » 


É a graça actual absolutamente necessaria ao homem 
para operar a sua salvação? — Sim; a graça actual é abso- 
jutamente necessaria ao homem para operar a sua salva- 
ção. 

Exeiicação. — No seculo v, Pelagio, monge natural da 
Bretauha, ousou ensinar, que o peccado de Adam não con- 


1 Dabo vobis cor novum, et spiritum menm ponam in medio ves- 
tri... ct faciam ut in preceptis meis ambuletis, ct judicia mea custo- 
diatis et operemini. iEzel., 36, 26, 27). 

2 Sicut divisiones aquarum, ita cor regis in manu Domini, quocum- 
que voluerit, ielinabit illud. (Pror., 21, 1). 

3 Non volentis, neque currentis, sed miserentis est Del, (Rom. 9, 
He. 

4 Dens est qui operatur in vobis velle ez perficere, pro bona vo- 
luntate. e Philiop.. Do TA, 

a Apter vos im owni bonu, nt faciatis ejas voluntatem, fuciors in 
plaentomçe se per desuma Christinan. Hehe UR t. 
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tamindra senko a elle:só; que os filhos não nasciam culpados 
de peccado algum original; que'a liberdade do homem esta- 
va tão incorrupta e tão recta como o era antes do peccado 
de Adam: que èlla bastava pois para evitar todo o mal e 
obrar todo o bem, e que por consequencia nio era necessa- 
ria a graça divina. Os sectarjos de Pelagio dencminaram-se 
pelagianos. 

| Como a Igreja condemnou esta heresia, procurarem um 
expediente, uma especie de meio termo entro o pelagiania- 
mo puro e a doutrina catholica; e d'ahi o semi-pelagianismo. 
Segundo os semi-pelagianos, o homem, ainda que culpado do 
peccado original e enfraquecido por todas as consequencias 
d'este peccado; póde com tudo merecer por suas proprias for- 
ças a fé, e a primeira graça necessaria para a salvação. 

Segundo esta doutrine, que a Igreja não tardou tambem 
a condemnar, não seria de Deus, mas do homem que viria 
o principio da salvação. í 

A doutrina catholica, é que na ordem sobrenatural, o 
homem, sem um auxilio divino, sem a graça actual e interior 
não póde conhecer a verdade e amar a virtude, como con- 
vém, para se dispôr a receber a graça da justificação e me- 
recer o céo; nem obrar, nem pensar, nem desejar, nem orar 
de um modo util á sua salvação. 

1.º Sem a graça, o homem não póde desejar nem fazer 
obra alguma relativa á sua salvação. « Eu sou a videira, diz 
Jesus Christo aos seus discipulos, e vós outros as varas; sem 
mim nada podeis fazer *. » — « Ninguem, diz o grande Apos- 
tolo, pôde dizer Senhor Jesus senão pelo Espirito Santo 2, » 
D'onde se segue que todo o bom desejo, todo o pensamento 
util á salvação é obra e effeito da graça. 

2.º Sem a graça, o homen: não póde ter fé, nem princi- 
pio de fé. Nós lêmos no Evangelho segundo S. João, que os 
judeus perguntaram um dia a Jesus Christo: « Que faremos 
para fazer as obras de Deus?» e que Jesus Christo lhes 
respondeu: « À obra de Deus é esta, que creaes n'aquelle 
que elle enviou 3.» — « Ninguem póde vir a mim (isto é, 
póde crêr em mim) *, se o Pai, que me enviou, o não trou- 
xer..., se por meu Pai lhe não fôr isso concedido 8.» -- Em 


1 Sine me nihil potestis facere. (Jomm., 15, 5). 

2 Nemo potest dicere Dominus Jesus, nisi iu Spiritu Sancto. 
(1. Cor., 12, 3). 

3 Hoc est opns Deus Dei, nt evelatis in enn, men misit Me. 
Joan., G, 29). 

4 Quid est: ad me veniet, nsi eretet in me? Sinto Agostinho, 
de Predestim. enp. So i 

to Nemo potest ventre ad me.visi Dorer quir pir me, triaerit ern 
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toda a parte o grande Apostolo attribue a f6 á graças «Ji 
pela graça que sois salvos modiante a fé, e isto não vem de 
vós à 3 — «Não somos. capazes de nós mesmos do ter. api 
pensamonto, como de nós mesmos; mas a nossa capacidade 
vem de Deus ?,» Fallando d'este texto, Santo Agostinho 
refuta do um modo incontrastavol os semi-pelagianos que, 
como o dissemos, ensinavam que a fó só, e não o seu. princi- 
pio era devido a Dens : « Assim como, diz elle, em toda a bou 
obra, quer se trate de a principiar, quer de a consummar, 
nada podemos sem Deus; assim tarabem ninguem póde de ei 
mesmo principiar ou consummar a fé; mas tudo o. que podê- 
mos vem de Deus ?,» 

8.º Ainda mesmo quando ẹ graça previne o homem (e 
cumpre que o previna em algum caso quo se supponha), ain- 
da quando o excita ao bem, nem por isso elle póde obrar 
de si mesmo; é necessario tambem, que a graça o auxilie e 
acompanhe a sua acção desde o princípio até ac fim. Funda- 
se esta verdade nas seguintes palavras do Apostolo, já cita- 
das: « E’ Deus o que obra em vós o querer eo perfazer *»; 
é por isso é que a Igreja, em uma das suas orações, diz a 
Deus: « Preveni, Senhor, as nossas acções e Inspirai-nos e 
ajudai-nos com a vossa graça a proseguir Ž. » — A graça que 
previne o homem e o induz a obrar o bem denominam-na os 
theologos graça preveniente; e a que faz ubrar o bem, que 
conduz å vida eterna, chamam-lhe graça concomitante. 

4.º Sem a graça, o homem não poderia vencer as tenta- 
ções, pelo menos as que são mais fortes, nem mesmo resistir 
à menor tentação de um modo util á sua salvação. 

Com efícito, se o homem não precisasse do auxilio da 
graça para vencer as tentações, seria sem razão que os Livros 
Santos attribuiriam a Deus a victoria sobre ellas, e que nos 
exhortariam a implorar o seu soccorro; e com tudo nada mais 
frequente na Sagrada Escriptura: « Deus é fiel; não permit- 
tirá que sejaes tentados mais do que podem as vossas forças; 


Joan., B, 44), Nemo potest venire ad me, nisi ei fuerit datum a Patre 
meo. (Ibid., 86;. a; À 
1 Gratia estis salvati per fidem, ct hoc non ex vobis. (Epbesios, 


2 Nou sumus suficientes aliquid cogitare ex nobis, quasi ex no- 
Ja, sede sitiviontia uostra ex Deo est. (TE Cor.. 3, 5. 

é Unde, in omni opere bono, et incipiendo, et perticiendo, sutii- 
centia nostra ex Deo est. Ita nemo sibi suñieit, vel ad incipiendam vel 
ad pertielesndamn fidem: sed sufliciontia rostra ex Deo est. Santo Axos- 
Tolo, Hyra? 
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antes. fará que tireis ainda vantagom da mosma tontação para 


a poderdes supportar.2,-» m-+ « Revesti-vos da armadura de ` 


Deus, para. que possaes estar firmos: contra as tiladas do des 


monio 2,» — «O “demonio; vosso adversario, anda ac derro-. 
dor de vós buscando'a quem possa tragar; resisti-lho, fortes. 


na fé 2.» — « Vigiai 6 orai, para que não entreis em tenta- 
ção 4. » +— E finalmente na oração dominical: « Não nos dei- 
xes cahir em tentação $.» — A tradição não 6 menos expres- 
sa a esto respeito: « Quando oramos, diz 8. Cypriano, para 
não succumbirmos tentação, reconhecemos a nossa fraque- 
za e enfermidade, Ninguem pois se ensoberbeça, ninguem se 
attribua cousa alguma nem por soberba, nem por arrogan- 
cia 8,3: « Nenhum crime ha, por maior que seja, que eu 
não possa commetter, se me faltar a graça, dizia Santo Agos- 
tinho *,» — « Quando combatemos as tentações e os estimu- 
los da concupisconcia (são as palavras do concilio de Dios- 
polis), a victoria provém, não da nossa vontade, mas do au- 
xilio de Deus; d'outra sorte não seria verdade o que diz o 


Apostolo: Jeso não. depende d'aguelle que quer, nem do que | 


corre; mas de Deus misericordioso 8.» 

Tal é, christãos, a necessidade da graça; sem ella nada 
podemos na ordem sobrenatural. Precisamos até mesmo de 
graças mais fortes, que as que foram concedidas ao primeiro 
homem no estado de innocencia : porque, como Adam nenhum. 
obstaculo tinha a vencor para perseverar na santidade, uão 
precisava senão das graças ce saude e conservação; em 
quanto que nós carecemos de graças medicinmes, de graças 
que não só nos previnam e excitem ao bem, mas curem a 
nossa vontade c fortifiquem a nossa fraqueza. — Nós nada 
podemos sem a graça; e com ella tudo podemos. O que o 
grande Apostolo dizia: Tudo possu n'ayuelle que me confor- 
ta *, tem direito, a repetil-o após elle todo © christão, seja 
elle quai fôr, por mais fraco e fragil, por mais imperfeito e 
vicioso, por mais depravado que se imagine. 


* Fidelis Deus, qui non patietur vos tentari supra id quod potes- 


tis: sed faciet etiam cum tentatione proventum, nt possitis sustinere. 
(1. Cor., 10, 13). i 
7 Induite vos armaturam Dei, ut possitis siarce adversus insidias 

diaboli. (Eph., 6. 11). 

3 Adyersarins vester diabolus cirenit quarens quem devoret; cui 
resistito fortes in tide. 4. Petr. D.S. : 

4 Vigilate ct orate, ut non intretis in tentationem. Math, 26, 41). 
Et ne nos indueas in tentationem. ; 
S. Cypriano, apud Libernuum. t. iv. 
Santo Agostinho, citado por Moltrier, SO, 
Cone, Diospol, apni Ljeereant, toi. 
Omnia possum in eo qui me confortat o Philos 4. 5, 
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Vêde os martyres sobre o cadafalso; os anachoretas nos 
desertos, os monges e as virgens nos conventos; são outras 
tantas testemunhas da força irresistivel.da graça. “Conside- 
rai todas as acções brilhantes, gencrnsas, heroicas que se tem 
praticado no deipio sio os effeitos d'ella, 


E' a graça actual necessaria tambem aos justos, que pos- 
suem a caridade habitual e a graça santificante?, — Sem a 
graça actual não pódem os mesmos justos fazer acção algu- 
ma, que seja util á salv ção. Ê ' 


ExpLICAÇÃO. — É certo, é de fé, que a graça santificante 
não só apaga os peceados, mas tambem ajuda & não os com- 
metter mais o a viver santamente *, Todavia para fazer algu- 
ma acção util á salvação, o homem necessita, além da graça 
gantificante, de uin auxilio actual, de um influxo “actual o 
sobrenatural. É o que resulta das palavras, quo Jesus Chris- 
to dirigia aos Apostolos: « Como à vara da vinha não póde 
de si mesmo dar-fructo, ge não permanecer na videira; as- 
sim nem vós o podereis dar, £e não: permanecerdes em 
mim *.» Assim como pois o ramo precisa de uma perpetua 
e continua seiva para produzir fructos, assim tambem o jus- 
to precisa do auxilio da graça para praticar, o bem. «Da 
mesma sorte, diz Santo Agostinho, que os nossos olhos, por 
mais sãos que estejam, nada vêem se os não toca o raio lumi- 
noso, assim o homem, por mais justificado que se supponha, 
não póde viver como lhe cumpre, se não é auxiliado pela 
graça de Deus 2.» Citemos ainda as palavras do concilio de 
Oranges: « Todas as vezes que fazemos o bem, é Deus mes- 
mo que opéra em nós e comnosco, para que o façamos 4t.» 
Estas expressões são geraes e respeitam assim aos justos como 
aos peccadores. Logo, a “graça actual é necessaria até mes- 
mo aos justos, e sem ella, nenhuma acção podem fazer que 
seja util à salvação. 


Não póde o homem, sem a graça actual, fazer algum bem 


1 Quicumque dixcrit gratiam Dei in qua justificamur per Jesum 
Christum Dominum nostrum ad solam remissionem peccatorum valere... 
non etiam ad adjntorium ut non committantur, anathema sit. (Cone. 
Milevit., canon Sh. 

2 Jum. lo. 4. 

3 Sicut ocuius corporis ctiam plenissime sanus, nisi candore lucis 
adjutus comere motret: sie homo etiam justifieatus nisi tema luce jus- 
titia divivitas adiuvetur, reete non potest vivere. Santo Agostinho, li- 
vo Jhr erea e da grase, ean, Dr, 

To tuuntios bona aghnus, Deus in nobis, atque nobiscum, ut opere- 
enr operatar 24 Cone. Arausican,, canon 9 
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ou evitar algum mal por motivos meramente natura? = Sim 
óde sem duvida, e a Igreja condemnou os que tem ensina- 
oò contrario. . od ; 

EXPLICAÇÃO. — O homem póde fazer som a graça e pe- 

las forças só naturaes obras conformes razão, obras moral- 
mente boas, louvaveis o dignas do algumas recompensas tem- 
poraes. Póde tambem sem a graça, 6 por motivos meramen- 
te naturaes, abster-se de algum mal; d'onde se segue, que 
nem todas as obras dos infieis e dos peccadores são pecca- 
dos, Com efeito: 1.º A Sagrada Escriptura louva, em muitos 
lugares, acções feitas pelos pagãos, taes como a das parteiras 
do Egypto, que não quizeram dar a morte aos filhos mascu- 
linos dos hebreus; a do rei Nabuchodonosor, a quem Deus 
deu a terra do Egypto, por ter feito a guerra aos de Tyro 1; 
a do tribuno Lysias, que tirou S. Paulo das mãos dos ju 
deus, que queriam matalo; a de Julio centurião, que tratou 
com bondade o mesmo Apostolo prisioneiro, etc. 2.º A razão 
e o bom senso bastam para nos mostrar, que o peccador è o 
infiel podem fazer algumas boas acções na ordem natural, 
sem o auxilio da gráça: como entregar um deposito, porque 
isso é justo; obedecer a seu pai e a sua mi, porque o ordo- 
na a lei natural; dar esmola por humanidade e por compai- 
xão, ete. Quem não comprehende, que resta ao homem, de- 
pois do peccado de Adam, uma razão capaz de conhecer au 
menos 03 primeiros principios da lei natural, e uma força suf- 
ficiente para evitar algum mal, resistir a algumas leves ten- 
tações *, e fazer algum bem moral, quando para isso não tem 
a vencer dificuldades? Quem poderia acreditar, que o ho- 
mem sem a graça seja obrigado a peccar em todos os seus 
actos? Por isso é que, 3.º, os sunimos pontifices condemna- 
ram as seguintes proposições: « Deve-se rejeitar a distincção 
que diz que uma aeção é boa de dous modos, ou porque o é 
por seu objecto e por todas as suas circumstancias (o que se 
costuma chamar moralmente boa”, ou porque é meritoria do 
reino do céu, e feita por um membro de Jesus Christo, ani- 
mado do espirito de caridade 3. » — «Todas as obras dos in- 
ficis são peccados, e as virtudes dos philosophos são vi- 


2? Ezech., 29, 18,19. 

ae O peeeado não destruiu de tal sorte o livre arbitrio do homem, 
que não possa, sem um especial auxilo da gragn, fazer algum ben mo- 
yal, ou veneer algunas loves toutos, oun nte 
autLor da naturezas uu: 
Libermanin, b. 1v0. 

3 sa Pronos o Pare aneia 


feguesne mara Deus Comu 


2 e S U S T, 


K tuns Hi 


T e Pisos 


i 487 


cios 1, » — «Tudo o que faz-o peccador ou o oscrayo do pec- 
cado 'é um pecendo 2, » == « E! pensar como Pelagio, reconho- 
cer que se póde, pelas unicas forças naturaes, fazer uma cou- 
sa moralmente boa *,»— « Não são sómente os ledrões o sal- 
teadores, que negem que Jesus Christo seja o caminho e a 
porta da verdade -e dá vida; são tambem os que crêem... quo 
o homem póde resistir, sem o auxílio da graça, ú menor ten- 
tação, de'sorte que a ella não seja induzido ou por ella ven- 
«cido *,» —- « Bem a graça, o homem não tem liberdade senão 
para commetter o peccado *.» Logo o homem póde, sem a 
graça, fazer obras moralmente boas e susceptiveis de attra- 
hir-lhe, como Nabuchodonosor, alguma recompensa temporal ; 
mas só é com a: graça que póde fazer que sojam uteis á sal- 
vação, e meritorias das recompensas eternas. Com efeito, os 
meios devem ser proporcionados ao, fim; logo para conseguir 
um fim sobrenatural, para-alcançar o céo e fazer obras, que 
d'elle tornem digno, precisa o homem de um auxílio sobrena- 
turai, da graça. ; 


Concede Deus sempre ao homem as graças que lhe são ne- 
cessarias? — Sim; Deus concede sempre ao homem graças 
sufficientes para obrar o bem e evitar o mal. 


ExpLICAÇÃO. — Nós nada podemos em ordem à salva- 
ção, sem o auxilio da graça; é uma verdade certa e incon- 
testavel. Mas, pcr outro lado, devemos estar persuadidos dc 
que este auxilio nunca nos é recusado. Com cíteito, Deus or- 
dena-nos, sob pena dos mais rigorosos castigos, que observe- 
mos os sgus mandamentos; logo devemos crêr que nos dá a 
força para os observar. D'outra sorte, se nos punisse, proce- 
deria comnosco como um tyranno injusto, pois que nos puni- 
zia por não ter feito o bem, que nos era impossivel fazer, ou 
por não ter evitado o mal, que nos era impossivel evitar. 
Não terieis vós direito, christãos, de accusar de injustos os 
vossos mestres se, sabendo com certeza que não podestes es- 
tudar uma lição, por falta de saude, vos punissem, porque 
não saberieis essa lição? Da mesma maneira, não teriamos 
nós direito de accusar Deus de injusto, se nos recusasse os 
auxilios necessarios para observar a sua lei, e se nos punis- 
se depois por não a ter observado? — Mas quem poderia ter 
de Deus uma idéa tão contraria á sua infinita bondade? 
« Não, diz o sagrado concilio tridentino, Deus nada ordena 
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que seja impossivel; mas ordenando-nga uma consa, adverte 
nos que façamos o que podermos, que pegamos o que não po- 
dormos, e-ajuda-nos à fim de que possamos +, » Esto auxilio, 
quo Deus dá, nto nos é devido por nenhum merito: pessoal, 
é da sua parte'um dom puramente gratuito; mas, tendo on- 
viado seu Filho á terra para nos remir, e por seus mereci- 


mentos nos restabelecer no direito de considerar o céo como: 


nossa herança, é uma consequencia necessaria quo Ros Con- 
ceda os meios de o alcançar é por conseguinte a graça, sem 
a qual gada podemos, Esta graça, este auxilio, repetimos, 
é puramente gratuito, porque não é devido; póde ser porém 
a recompensa do bom uso que o homem fez de uma graça pro- 
cedente. rs 

E’ de fé que os justos, quando urge um preceito, rece- 
bem uma graça sufficiente, com a qual podem cumpril-o, 
« Os olhos do Senhor, diz o propheta-rei, estão sobre os jus- 
tos 2.» — «Qual é o homem, que tendo perseverado nos man- 
damentos, fosse abandonado. por Deus $? » Assim se exprime 
o Espirito Santo no livro do Ecclesiastico. Logo Deus honra 
os justos com um favor especial; e então como suppôr, 
que lhes recusa as graças que lhes são necessarias para po- 
derem fazer o que elle manda? E” por isso que a Igreja con- 
demnou como heretica a seguinte proposição, que é a primei- 
ra das cinco de Janseuniv: «Alguns mandamentos são impos- 
siveis aos justos, segundo as sues forças presentes, ainda que 
queiram e procurem observal-os *.» De mais o sagrado conci- 
lio tridentino publicou um decreto concebido n'estes ter- 
mos: «Se alguem disser que os mandamentos de Deus são 
impossíveis de observar para o homem até mesmo justificado, 
e em estado de graça, seja anathematisado 5. 

Não podemos duvidar de que os peccadores habitudinarios 
recebem graças suficientes para observar os preceitos, quan- 
do elles obrigam: Esta opinião, que é a da maior parte dos 
theologos, funda-se na bondade de Deus para com os homens, 
no seu desejo de os salvar a todos, na morte, que Jesus Chris- 
to soffreu para salvação de todos. 

Os mesmos peecadores mais cegos e endurecidos não são 


* Deus impossibilia non jubat, sed jubendo monct ct facere quod 
possis, ct petere quod non possis, ct adjuvat nt possis. (Cone. trid., 
sess. 4, canon 21, 

= Gel Donini super justos. Psalma, D, 1D. 

3 Quis permansit in mandatis ejus, et derelietus est? LEcel., 2,12). 

t Aliqua Dei preeepta hominibas justis volentibus et conantibus, 
seeundum presentes, quas habent, vires, sunt impossibilia ; deest quo- 
que ilis gentias qua vessibilia tant Ls Propos. danarnii damnata ut 
haeretica ab lunocentio y, amo 1860 

$ Cone, tril., sess. 6, earon. TS, 
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privados de certas graças, com cujo amxilio podem arrepon- 
der-se e reconciliar-se vom Deus, Se não tem a graça immo- 
diata, a força actual e presente para praticar o bem, para re- 
sistir ás paixões violentas, para até mesmo as vencer, tem 
pelo menos a graça da oração, isto é, uma graça que os mo- 
ve o ajuda a pedir a Deus, quo auxilio -a sua a 8, 
se lho são ficis, obterko outras graças, com que poderão dis- 
pôr-se a receber o beneficio da justificação. ©’ n'este senti- 
do que S, Thomaz diz: «Deus não recusa a graça águelle 
que faz tildo o que depende de si, isto é, áquelle que, com o 
auxilio da graça actual faz todo o bem que póde, e está 

de obter uma graça mais forte e poderosa: facienti quod in 
“e est, Deus non- denegat gratiam, Se elle pois se desculpam 
com a sua impossibilidade, se dizem que não tem força para 
vencer ag suas paixões, responder-lhes-hemos com Sarto 
Agostinho: «Se vos falta a força para fazer o bem, nunca 
vos falta para pedir; porque é este o recurso que resta ao li- 
vre arbitrio, á- vontade do peccador, por mais atormentado 
que seja pelas suas paixões. Não é porque o homem tenha 
força para cumprir a justiça, quando quer; mas porque póde 
converter-se, por impulso de uma supplicante piedade, áquel- 
le, por cuja graça póde cumpril-a 1,» Não disse Jesus Chris- 
to; « Pedi e dar-se-vos-ha; buscai, e achareis ; batei, e abrir- 
se-vos-ha. Porque todo aquelle que pede, recebe; e o que 
busca, acha; e ao que bate, se lhe abrirá 2? » — Ainda que 
fosse verdade que houvesse peccadores privados da graça 
da oração, mem por isso. se poderia dizer, que a gra- 
ça lhes falta absolutamente. Deus emprega outros meios 
para os converter, taes como os remorsos, as afilicções, os 
desgostos, as doenças, ete. Estes diversos accidentes, que or- 
dinariamente parecem naturaes ou effeitos do acaso, são al- 
gumas vezes graças sobrenaturaes, que se se lhes correspon- 
de, obtem outras mais fortes, e fazem assim entrar pouco a 
pouco no caminho da salvação. — De tudo isto cumpre con- 
cluir, que nenhum peccador ha que possa ser escusado, pois 
nenhum ha, que não tenha os meios necessarios para se 
converter e evitar o peccado. Comtudo, se alguem á força de 
o commetter, houvesse merecido que Deus © abandonasse a 
ponto de lhe recusar todo o meio de sahir do seu deploravel 
estado, só deveria lançar a culpa a si proprio, porque diz 


1 Ni desit, ut awas, nunquam deficit quo petas ; hoe onim restart 


Ubero arbitrio, non ut homo impleat justitiam eum voluerit, sed ví sup- 
olei pietate eonyertar se ad oum enjus cova possit haplore, Santo 
Aosa, Lob. Aro rion, 
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Santo Agostinho, « Deus não abandona senão os que primei- 
ro'o abangpgat a ello, 3 leur es 
egundo a maior parte dos theologos, os mesmos infici 

não são alheios aos beneficios da rode pio As eaa 
naturaes, fructo do sacrificio oferecido no Calvario para sal- 
vação dos homens; e se se moetram doceis à estas primeiras 
impressões da graça toda gratuita, receberão outras novas, 
e de luz em luz poderão chegar a conhecer a verdade. «Deus 
diz S, Thomaz, não deixará morrer na infidelidade aquello 
que, auxiliado. pela graça, o procura na simplicidide do seu 
coração; enviar-lhe-hia antes um anjo para lhe annunciar as 
verdades, que cumpre crêr para alcançar a salvação, ou sor- 
vir-so-hia de algum moio extraordinario para o conduzir á 

D 

Quanto ás crianças fallecidas sem baptismo, é certo 
que Deus, instituindo este sacramento, lhes preparou um 
meio sufficiente de salvação, e que quiz que lhes fosse appli- 
cado. Se esta applicação. não teve lugar, é em consequencia 
de uma morte prematura, effeito natural das causas secunda- 
rias, que Deus não é obrigado a inverter. Não é obrigado a 
interromper com um milagre a ordem, que estabeleceu na 


natureza, ainda que preveja varios accidentes, que della re- ` 


qua por exemplo, não é obrigado a impedir, com um mi- 
agr j que o excesso do vinho produza o seu effeito, posto 
que bem sa, que certa mãi de familia, entregando-se Á 
intemperança, dará a morte ao filho, que traz no ventre. 


Podemos inutilisar a graça actual? — Podemos inutilisar 
a graça actual, não cooperando com ella. 


Teprraar 


ExPLICAÇÃO. — À graça, por mais forte, por mais po- 
derosa que se supponha, deixa-nos sempre a faculdade de lhe 
resistir. À mesma graça eficaz, ainda que nos faça obrar in- 
fallivelmente o bem, não nos tira o livre arbitrio. «Bem- 
aventarado aquelle, diz o Ecelesiastico, que foi encontrado 
sem macula; que podia transgredir, e não transgrediu; que 
podia fazer o mal e não o fez *.» Deparam-nos o Antigo e 
Novo Testamento muitos outros textos semelhantes, que sup- 
põem fai nas o homem, quando faz o bem; não 
é constrangido por alguma necessidade; mas que, exci 
prevenido peia graça, obra por seu livre anitos a 
sorte que póde sempre. ainda mesmo que a graça o excite 
deixar de obrar, e poderia, se quizesso, neoane o seu con- 
enso. 
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$ por issó que a Igreja condemnou as seguintes propo- 
posições: «A graça'do Deus não é senio a sua omnipotente 
vontade 1,» — « Nunca no estado da natureza Gecahida se 
rosisto á graça interior ?, Do máis, o sagrado concilio tri- 
dentino declarou formalmente, que o homem póde, so quizer, 
recusar o seu assenso aos movimentos que Deus lhe excita o 
feriu de anathema os que onsassom afirmar o contrario ?. 

D'esta sorte, é de fé que a graça interior, ainda que 
dirija a nossa vontade, lhe não tira a liberdado; que pode- 
mos resistir-lho não cooperando com ella, e que as graças até 
mesmo chamadas victoriosas, triumphantes, porque nos fazem 
“superar as tentações mais violentas 6 transpôr animosamente 
e com facilidade todos os obstaculos que se oppõem à nossa 
santificação, deixam-nos a liberdade de resistir à sua força e 
attracção, ainda que na realidade lhe cão resistamos. « Ne- 
nhuma graça ha, por mais fraca que seja, diz o cardeal de 
la Luzerné, que com o seu concurso não possamos obrar o 
bem; nenhuma ha tão forte, que possa impedir-nos de fazer 
o mal. A-nossa vonfade, sob a influencia da graça, não é 
um instrumento material, puramente passivo e sem acção, 
que segue necessariamente o impulso que lhe é dado. Sou li- 
vre, mostra-m'o a minha razão; persuade-m'o um sentimento 
ainda mais forte que a razão; e revela-m'o e tira-me de toda 
a duvida a palavra de Deus, ainda mais certa que tudo isso.» 
— «Desde o principio, diz o Feclesiastico, Deus entregou o 
homem ao seu proprio conselho... Pól-o diante da agua € do 
fogo, para que metta a mão em qual quizer t.» — Mas como 
é que a graça de Deus se concilia com a liberdade do ho- 
mem? que parte tem o nosso livre arbitrio nas nossas acções? 
que parte tem a graça? como é que esta faculdade eeste po- 
der coexistem sem se damnificar? Taes questões não as púde 
resolver a razão humana. — Nós podemos resistir à graça, e 
sabemos por propria experiencia, que isto acontece nãv raras 
vezes. Quantos peccadores, que jazem na iniquidade, e que 
não tardariam a converter-se, se, com a sua resistencia, não 
inutilisassem a graça? Quantas vezes, christãos, não vos ins- 
pitou a graça a assistir com mais recolhimento de espirito 
aos officios divinos, a ser mais assiduos na oração? e todavia 
sempre a mesma distracção junto dos altares! Quantas vezes 
ves não axguiu a graça interiormente do peuso respeito, amur 
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e obediericia que'tendes aos vossos paes; d'essas pragas e 
mentiras que tantas vezes tendes proferido? e “com tudo 
sempre a mesma malicis; as mesmas pragas, as mesmas 
desobediencias, a mesma indocilidado! Não são outras tantas 
resistencias à graça, cutros tantos meios do salvação, que 
inutilisaes, "recusando cooperar com ella? 


Que é cooperar com a graça? — Cooperar com a graça 6 
seguir o sou impulso e inspiração. 

“ExrLICAÇÃO, — Ainda que à graça nos previna e nos 
excite ao bem, não o faz sem nós. Ella tudo faz em nós, 
mas tambem tudo fazomos com ella e por ella. É o que cbri- 
ga Santo Agostinho a dizer: «O que vos creou sem vós, não 
póde salvar-vos sem vós.» Por consequencia, a pratica do 
bem, a nossa salvação não é obra de Deus só, nem do homem 
só, mas obra de ambos; «é a graçã de Deus commigo t», 
diz S; Paulo. «Assim como a terra nada produz sem a chu- 
va, nem a chuva sem a terra, assim tambem a graça na- 
da vpéra-sem a nossa vontade, nem a nossa vontade sem 
a graça»; são as palavras de S. João Chrysostomo. — Lo- 
go, devemos cooperar com a graça; mas que significa isto? 
Não significa que é necessario, que unamos as nossas forças 
naturaes às forças sobrenaturaes da graça, do mesmo modo 
que um menino que unisse as suas Gebeis forças às de um 
homem robusto para levantar um grande peso; porque sc fa- 
zemos uma boa obra só é pelas forças, que nos dá a graça. 
Cooperar com a graça é operar de accordo com ella, fazer o 
bem a que ella nos excita, evitar o mal, de que ella procura 
desviar-nos; é obedecer ás suas inspirações, ceder sem resis- 
tencia ao impulso que nos dá. Por exemplo, christãos, encon- 
traes um pobre que vos pede esmola; Deus inspira-vos o pen- 
samento de o soccorrer e de lhe dar alguma dinheiro, de que 
podeis dispôr ; o pensamento de fazer esta obra pia, é uma gra- 
ça, e se effectivamento a fazeis, cooperaes com ella. — Nos 
Actos dos Apostolos nós lêmos, que S. Paulo, em caminho de 
Damasco a fim de alli perseguir os christãos, cabiu em terra, 
sem vista, e que ouviu uma voz que lhe disse: «Saulo, por- 
que me persegues?» A esta voz, elle muda logo de projecto, 
e exclama: «Senhor, que queres que eu faça?» Eis um bello 
exemplo de cooperação com a graça. 


Que devemos nos recear, quendo não cooperamos com a 
eraçã de Deus? Devemos recear que Deus, em punição 
da nossa resistencia às suas graças, diminua o seu numero e 
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força; O que nos exporia a cahir na cegueira do espirito o 
endurecimento do coração, 


FxpLICAÇÃO. — Um dao que arremessasso á lama 
uma avultada esmola, que lhe houvessóm dado, não so torna- 
ria por isso #6 indigno de receber uma nova esmola? Não é 
todavia o que fazemos, quando resistimos á graça, e recusa- 
mos cooperar com ella? Do mesmo modo, assim como o bom 
uso das graças divinas nos attrale ontras, assint tambem o 
mau uso ou desprezo, que d'ellas fazemos, as desviam de 
nós. «Quando a terra embebe a chuva, que cahe muitas ve- 
zeg sobre ella, 'diz 8. Paulo, só produz espinhos e abrolhos, 
é condemnada é maldita, e por fim queimada t,» Palavras 
terríveis, que tem feito tremer os maiores santos, e que de- 
vem fazer-nos recear, que Deus para nos punir de tantos 
peccados, que temos commettido, nos não retire suas graças, 
ou pelo menos as diminua e enfraqueça. Então o nosso enten- 
dimento obscurecer-se-hia, o nosso coração tornar-se-hia mais 
duro que a pedra: presagios funestos de uma eterna repro- 
vação. Cooperemos pois fielmente com as graças, que Deus 
se digna conceder-nos. 


PARAGRAPHO V 
DA GRAÇA DA PERSEVERANÇA FINAL E DA PREDESTINAÇÃO 


Que é a graça da perseverança finul? — E a graça de 
morrer santamente, isto é, de morrer no amor de Deus, con- 
servando- até ao fim da vida a graça santificante. 


EXPLICAÇÃO. — A perseverança final é uma graça par- 
ticular, differente da graça santificante; uma graça que é a 
ultima, o remate de todas; uma graça que Deus nos não de- 
ve, mas que concede sempre iquelie que, com a sua constancia 
no bem e sua fidelidade em cumprir a lei, procura merecela. 
«A graça de Deus, diz o Ecclesiastico, permanece nos Jus- 
tos *. » — Deus não nos deve a graça da perseverança final; 
mas não duvidamos dizel-o, tem como um dever conceder- 
nol-a, pois que prometteu de salvar os que perseveram: 
«Qual é o que permanece firme nos preceitos do Senhor. e 
foi abandonado *?» D'onde se segue, que o meio de obter a 
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perseyerangh final, é a perseverança quotidiana, Para go ter 
perseverança na hora da morte, é necessario ter perseverado 
durante a vida; e os que depois de terem vivido largo tem- 
po no habito-do peccado, sé enidam em se converter nos ul- 
timos: momentos, morrem quasi sempre como viveram, segun- 
do osta tremenda ameaça do Salvador: « Procurar-me-heis, é 
morrereis em vosso peccado +, ». . 


Que é à graça de predestinação? — É a selecção q 
Deus faz, desde toda a eternidade, dos seu seleitos; isto é, dos 
que predestinou 4 saivação eterna. 


ExpLiCAção. — Não se póde duvidar, que haja dá 
parte de Deus uma verdadeira predestinação, isto é, um 
decreto, pelo qual determinou dar a gloria a certo numero 
de homens, e os meios necessarios para a alcançar, de sorte 
que esses homens infallivelmente'se salvarão. Com effeito, 
que mais explicito que estas palavras de Jesus Christo: «Vin- 
de, bemditos de meu Pai; possui o reino que vos está prepa- 
rado desde o principio do mundo ?, » — O Apostolo S. Paulo, 
falla de um modo não menos formal: «Aos que predestinou, 
a estes tambem chamou; aos que chamou, à estes tambem 
justificou; e aos que justificou, tambem os glorificeu ?.» — 
Somos do numero dos que a misericordia divina escolheu, 
desde toda a eternidade, para gozar a gloria e felicidade? 
não o podemos asseverar. Os nomes dos predestinados estão 
escriptos no céo; não são revelados á terra. 

O que sabemos com certeza, é que o penhor mais segu- 
ro que possamos ter da nossa predestinação á gloria, é a nos- 
sa perseverança. «Å predestinação, diz 0 cardeal de la Lu- 
zerne *, é da parie de Deus uma serie de graças continua- 
mente concedidas, e da parte do homem uma serie de actos 
incessantemente produzidos. Estas duas operações de Deus e 
da alma fiel, quando cooperam ambas, ajudam-se, amparam- 
se, augmentam-se mutuamente; são uma para a outra, a cau- 
sa e o effeito, Quando as graças celestes são concedidas com 
abundancia, geram novas virtudes, e quando as obras vir- 
tuosas se multiplicam, attrahem ainda novas graças: Ássim, 
de virtudes em virtudes 5, o justo adianta-se para o termo 
dos seus desejos; o caminho que percorre, alumiado por uma 


1 Quaretis me, ct in peeento vestro moriemini. (Joan.. 8, 21). 


2 Venite, benelioti Patris moi, possideto paratum vobis regnum 
a constitutinue mundi. (Math., 25, 34. E 
L Ë Quos predestinat, hos ef vevavit, et quos vocavit, hos et ju- 
titieavit, quos autem jastiieavit, ilies vt gloriticavit. Rom., 5, 30; 
busterações sobre diversos postos de mora, t.1. 
Bitale virtuto do virtutem. Dela S ORN 
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serio de graças, oflereco-lho uma luz sempro progressiva, até 
que-a final ọ conduz a eme dia puro, brilhante .6. perfeito, 
qno não conheco noito *,» — «Mas, direis vós talvez, fo es- 
tamos predestinados á gloria, o por consequencia á graça que 
nos é necessaria para alcançar essa. gloria, |infallivelmente 
nos salvaremos, por tantc é inutil que, trabalbemos ue 
para merecer 9 céo, quer para evitar o inferno,» Nada 
mais falto que este raciocinio, A predestinação é gloria 
só se verifica em consequencia dos meritos previstos. Com 
offeito, a eterna beatitude, que Deus destina aós seus olei- 
tos, é-nos representada nos Livros Santos como uma recom- 
penaa; como uma cousa que depende das boas obras que 

eus previu que praticariam, e que se coordena. com ella ; 
d'onde cumpre concluir que é segundo os meritos previstos, 
que Deus designa a cada um a sua sorte eterna; que não 
predestina á salvação senão os que a merecerão por suas 
boas obras, assim como não resolveu condemaar senão os que 
por seus crimes attrahirão o peso da sua ira.. 

Posto isto, é ovidente, que ainda que sejaes predestina- 
dos, deveis fazer diligencia por merecer o céo, praticando, 
com o auxilio da graça, todo o bem que poderdes; .porque 
nunca o alcançareis sem isso. Não é menos evidente que de- 
veis empregar esforços para evitar o inferno, porque so as- 
sim fizerdes, não sereis do numero dos condemnados. — « Se 
Deus, dizeis vós, nos predestinou á salvação, salvar-nos-he- 
mos infallivelmente; e se não nos predestinou, perder-nos- 
hemos infallivelmente. Logo só nos resta esperar que se exe- 
cute a nossa predestinação, vivendo sem remorsos, á me- 
dida doa nossos desejos. » — Ainda uma vez, nada mais fal- 
so, nada mais absurdo que este raciocinio, e para vos con- 
vencer, bastarão algumas palavras. Deus nãc só previu des- 
Ge toda a eternidade o que respeita á nossa sorte na vida fu- 
tura, mas previu todos os acontecimentos da vida presente. 
Tudo n'este mundo é sujeito à sua presciencia e vontade. 
Ninguem vive mais tempo do que o que Deus marcou; nin- 
guem recebe, ninguem enriquece, ninguem chega ao porto, 
ninguem alcança a victoria senão quando Deus quer, e do 
modo que quer. Desprezaes por isso os meios de conservar 
cu de recuperar a vossa saude? deixaes de semear os vossos 
campos, de procurar o augmento dos vossos bens, de condu- 
zir O vosso navio ao porto, de tomar todas as medidas pro- 
prins para vencer os vossos inimigos? não, de certo, Logo 
perque não se fará o mesmo com relação ao negocio da sal- 
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veção? Deus que predestinou Á gloria, mande ao mesmo tem- 
po que ge empreguem 05 meios necessarios para a alcançar : 
& vigilancia, a oração, -a fugida do peccado, a pratica cons- 
tante das boas obras, E” por isso que o Apostolo 8. Pedro 
nos diz :'«Ponde cada vez mais cuidado em fazerdes certa a 
vossa vocação-e eleição por meio das boas obras 1,» — «Ou 
Deus previu, que nos salvariamos, ou previu que. nos con- 
demnariamos; ora, o que Deus previu acontecerá infallivel- 
mente; logo só nos resta aguardar que sê execute a nossa 
predestinação, pois que por mais que façamos, não evitare- 
mos a eterna sorte, que Deus nos preparou.» Este raciocinio 
é tão digno de dó como os seguintes: Ou Deus previu que 
nos curariamos de certa molestia, ou que d'ella morreriamos ; 
ora; o que Deus previu, acontecerá infallivelmente; logo não 
devemos consultar o medico, rem tomar o menor remedio. 
Ou Deus previu que este campo produzirá uma abundante 
messe, ou "não o previu; ora, o que Deus previu, acontecerá 


- infallivelmente;. logo não devemos lavral-o, nem semeal-ó, 


etc. Estes e outros raciocinios semelhantes, são dignos de dó, 
repito; por isso não é segundo taes principios que se obra no 
mundo. Comprehende-se muito bem, que Deus não previu 
certo successo, independentemente das causas livres, que de- 
vem produzil-o; que uma cousa não acontece, porque Deus 
a previu, mas que pelo contrario Deus a previn, porque de- 
ve acontecer, Ò mesmo é a respeito do negocio da salvação. 
« Vivei christimente o Deus terá previsto que vos salvareis ; 
mas se viverdes no peccado, se vos entregardes 4 devassidão 
e abusardes até ao fim dos mcios de santificação, que se vos 


offerecem, Deus previu que vos condemnaxeis, e condemnar- 
vos-heis infallivelmente 2, » 


Quaes são os principaes meios de obter a graça? — Os 


principaes meios de obter a graça são os sacramentos e a 
oração. 


ExpLICAÇÃO. — Jesus Christo não se limitou a merecer- 
nos a graça por seus tormentos, por suas humilhações e pela 
morte ignominiosa que soffreu na cruz; ensinou-nos tambem 
os meios de a obter. Estes meios são numerosos; mas os 
principaes são os sacramentos recebidos com as devidas dis- 
posições, e a oração feita com humildade, com confiança e 
porseverança. 


Mo Satagite, nt per bona opera, certiim vestram vocationem et ele- 
ctionem faciatis. (JL. Petr., 1, 105. 

3 Bougeant, t. 1.-- Vêde tambem no tomo primeiro, lição r. o 
que dizemos da Preseie eie de Piers, 
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TRECHO HISTORICO 
AB OINCO PROPOSIÇÕES DE JANSENIO | 


lio Jansenio, bispo de Ypres, nasceu a 28 de ou- 
tabra do IBB, o dallocea a 6 do maio de 1638. Escrovou 
uma obra intitulada Augustinus, na qual diz ter compilado 
toda a doutrina de Santo Agostinho a respeito da graça, do 
livre arbitrio e da predestinação. Esta obra publicada em 


Londres no anno de 1640 provocou na Igreja um grande es- - 


candalo. Os bispos de França deuunciaram-na á santa sóde, 
e pediram-lhe a condemnação do cinco proposições, que on 
tinham a doutrina de Jansenio. Com effeito, ellas foram logo 
condemnadas por Innocencio x em 31 de maio de 1653. 
Eil-as conforme estão no texto: AEE TO 

1.3 Alguns mandamentos são impossiveis aos justos, Be- 
gundo as suas forças presentes, einda que queiram e procu- 
rem observal-os; falta-lhes a graça, que lh'os tornaria possi- 

i da como heretica. : j 
de da natureza ao nunca se resiste á 
interior. Condemnada como heretica. 
pes gi ou desmerecer no estado da natureza 
decabida, não se requer no homem a liberdade que exclue a 
necessidade, mas basta a a que exclue o constrangi- 
ondemnada como hereitca. 

Se E admittiam a necessidade da gra- 
ça interior preveniente para cada acção em particular, ma 
da mesmo para o principio da fé; e eram herejes, pan 
queriam que esta graça fosse tal, que a vontade do ae 
podesse resistir-lhe ou obedecer-lhe. Condemnada como falsa 
i Mr E” cabir no erro dos semi-pelagianos dizer, que Je- 
sus Christo morreu, ou derramou o seu sangue por todos os 
homens. Esta proposição foi condemnada como falsa je en- 
tendida weste sentido de que Jesus Christo morreu só paru 
salvação dos predestinados, foi-o igualmente como impia, blas- 
phema e heretica. 
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FORMULA DO TESTAMENTO CERRADO 


Eu F... (nome, estado, occupação e morada do testador) 
achando-me em meu perfeito juizo, e livre de toda e qual- 
quer coacção, resolvi fazer este testamento e disposição de 
minha ultima vontade, pela fórma que segue. 

Primeiro que tudo invoco o auxilio divino para o mo- 
mento solemne da minha morte. 

Declaro que sou casado segundo o costume do reino com 
F..., e d'este legitimo matrimonio tenho os seguintes filhos 
F... F... F..., os quaes instituo, como é de direito, herdei- 
ros de duas terças partes de meus bens. Deixo a terça da 
minha meação a F... com obrigação de cumprir os legados 
seguintes: mandará dizer pela minha alma (tantas missas da 
esmola de...); vestirá tantos pobres da freguezia, etc. Nomeio 
a F... por meu testamenteiro, e como retribuição d'este en- 
cargo deixo-lhe... E d'esta fórma tenho concluido o meu tes- 
tamento, que é a disposição da minha ultima vontade, com 
o qual revogo qualquer outro anterior a este, que é por mim 
escripto, assignado e rubricado em todas as folhas, 


(Dea, 


EF. vom do testador, 
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So o testamento é escripto o assignado por outra pessoa u 
rogo do testador, porque esto não sabo ou não pódo assignal-o, 
diz-se — com o cual revogo qualquer outro anterior a esto, 
o como eu testador, apesar do sabor lêr, não sei ou não pos- 
Bo escrever, roguei ao snr. F... que escrevesse, assignasso o 
rubricasse em todas as folhas este meu testamento, o qual, 


sendo por mim lido, o achei em tudo conforme á minha von- 
tade. 


(Data). 


Por mandado do testador (F). 

Se o testamento é escripto por outra pessoa a rogo do 
testador e por este assignado, fecha-so d'esta fórma — o qual, 
sendo escripto a meu rogo por F...; ó por mim assignado e 
rubricado em todas as folhas, depois de c ter lido, e achado 
em tudo conforme á minha vontade. 


(Data). 
F... (nome do testador). 
II 


NOVAS DECISÕES PONTIFICIAS 4 RESPEITO DA USURA 


1. Decisio data a S. Penitentiaria, die 16 septombris 


1830, D. Denavit, presbyterio Sansulpitiano, 'Eheologise pro- 
fessori in seminario Lugdunensi. 


« Quando S. Penitentiarie dubia circa materiam usuræ 


« proponuntur, semper remittit ad doctrinam 5. P. Benedi- 


« cti XIV, quæ revera sat clara et perspicua est pro iis qui bo- 
«na fide eam perscrutari volunt. 


« Attamen sunt quidam Presbyteri, qui contendunt lici- 


« tum esso percipere auctarium quinque pro centwun solius vi 
« legis principis, absque alio titulo vel danmi emergentis vel 
«lucri cessantis; quia, inquiunt. lex principis est titulus le- 
« gitimus, com transferat dominium auetarii sicut transfert 
« dominium in præseriptione, et sie prorsus annihilat legem 
a divinam et legem eeelesiasticam qua usuras prohibent. 


«Cum hæc ita se habeant. orator infra seriptus, existi- 


« mans nullo preto esse licitam recedere a docirima Renedi- 
« eti Xiv, denegat absolutionem sacramentalem Presbyteris qui 
e contemlunt Jerom princi 


tren tilum salicicutem pe rei- 
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« piondi aliquid ultra sortem, absquo titulo vel lucri cossan- 
atis vel damni emorgentis. A f 

« Quare infra scriptus orator humiliter supplicat, ut s0- 
« quentia dubia solvantur : Ea e 

«1.º Utrum possit in conscientia denegare absolutionom 
« Presbyteris præfactis: 


«2.º Utrum debeat. 
« Lugduni, 25 mai 1830. 
«Denavit, Prof.» 


« Sacra Ponitentiaria, diligenter ac mature perpensis 
a dubiis propositis, respondendum censuit, Presbyteros ao 
s quibus agitur, non esse inquictandos quousque Sancta Sé- 
« des definitivam decisionem emiserit, cui parati sint se sub- 
«jicere, ideoque nihil obstare eorum absolutioni in sacra- 
« mento Pænitentiæ. 


«Datum Roms, in Pænitentiaria, die 16 septembris 
« 1830. 


« E. de Gregorio, M. P. 
«F. Fricca, S. P. Secretarius. » 


2. Decisio, ad instantiam D. Denavit data, quæque de- 
cisionis relatæ declarationem continet, : 

«Ex responso Sacræ Penitentiarie ad oratorem infra 
«scriptum dato die 16 septembris 1830, absolvendi e 
« Presbyteri qui contendunt legem principis esse titulum suf- 
« ficientem et legitimum aliquid percipiendi ultra sortem, in 
«inutuo absque alio titulo a Theologis communiter admisso, 
«donec S. Sedes definitivam decisionem emiserit, cui parati 
«siot se subjicere: et huie responso humiliter et libenter 
« acquiesco. RR 

« Attamen, salvo Sacra Poenitentiaria responso prefacto, 
« consultis auctoribus probatis, et attenta doctrina omnium fe- 
«re Seminariorum Gallie, ac præsertim eorum que a Pres- 
« byteris Congregationis Sancti Sulpitii diriguntur, senten- 
«tia que rejicit titulum legis civilis tanquam insufficientem, 
« videtur longe probabilior, securior ac sola in praxi tenen- 
«da, donee S. Sedes definierit. G 

« Quapropter fidelibus, qui a me concilium pn 
« possint auetarinm pereipere ex mutuo, ct qui nullum 1A- 
«bent titulum a Theologis communiter admissum preter ti- 
tlum his eivili~. respondeu cos non posse prefaiuni aun- 
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« ctarium oxigoro, ot donogo absolutionem sacranientalom sgi 
«oxigant. Paritor denogo absolutionem iis qui porceptis hu- 
€ Jasono: usuris, id ost vi solius tituli logis, nolmit rosti- 
« tuoro. 

a Queritur, 1.º utrum durius ct severius me habeam er- 
«ga hujus comodi fideles; 

«2,º Que agendi ratio in praxi tenenda erga fideles, 
a doncc S. Sedes definitivam sententiam emiserit, 


« Lugduni, 24 de septembris 1831. 
«Douavit, Prof.» 


«Sacra Ponitentiaria, perpensis dubiis que ab oratore 
« proponuntur, respondet : : . 

«Ad primum: Affirmative; quandoquidem ex datc a Sa- 
«cra Pænitentiaria responso liquet, fideles hujusmodi, qui bo- 
«na fide ita se gerunt, non esse inquictandos. 

« Ad secundum: Provisum in primo; unde orator priori 
e Sacræ Pænitentiariæ responso sub die 16 septembris 1830; 
«sese in praxi conformare studeat. 


« Datum Romæ, in Sacra Pænitentiaria, die 11 novem- 
t bris 1831. 


«A. F. de Retz, S. Pænitentiariœ Regens. 
«F. Fricca, S. Ponitentiaria Secretarius.» 


3. Decisio, ad Em. Card. de Gregorio, die 7 martii 
1832, Episcopo Vivariensi, data: 

« Beatissime Pater, quidam sacerdotes diœcesis nostræ 
« Vivariensis, in suis ad plebem concionibus publice predi- 
«cant licitum esse percipere auctarium legis ex pecunia mu- 
«tuo data, nulla facta previa monitione circa clausulam in 
a variis responsis Curie Romana appositam: modo sint paru- 
«ti stare mandatis S. Sedis. Quam prædicationem ægre fe- 
«rentes plerique pastores... 

«1.º Utrum clausula, modo sint parati stare mandatis S. 
« Sedis, sit exprimenda in publicis concionibus? 

«2.º An sacenlotes qui contra faciunt sint improbandi? 
«Responsumn... Sic igitur Panitentiaria questionem a theolo- 
egis agitatam de titulo ex lese principis desumpto, haud 
«quaquam voluit definire: sel sobummado normam propo- 
epep quam eonfeasarii tuto sconerentur ersa permitem Us, 


«qui moderatum fuerum lege principis statutiun acciperent 
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«Qui itaquo absoluto docent in sacris concionibus lici- 
«tum case lucram ex mutuo percipere titulo legis civilis, ro- 
aticitis enuntiatis conditionibus, christiano populo potius pro- 
« pria, quam Š. Sedis placida proponunt, ot partos judicis si- 
a bi tomere assumontes, privata auctoritato definiunt quæstio- 
enem, quam 8. Sedes nondum voiuit definire. Qu cum ita 
«sint, profecto vides horum agendi rationem probari minimo 
« poste...» 

p 4, Decisio, a §. Officio die 9 septembris 1837, Episco- 
po Nicæencis data: 

«..Perhumiliter petitur: An peuitentes qui moderatum 
« lucrum, solo legis titulo, ex mutuo, dubia vel mala fide per- 
« ceperunt, absolvi sacramentaliter possint nullo imposito res- 
a titutionis onere, dummodo de patrato ob dubiam vel ma- 
«lam fidem peccato sincere doleant, et filiali obedientia pa- 
arati sint standi mandatie Sanctæ Sedis. 


a Subscriptum + Dominicus, Episcopus Necæensis. 


« Responsum. Feria Iv die 17 januarii 1838, in congre- 
« gatione Sanctæ Romanæ et Universalis Inquisitionis habita, 
«in conventu Sancte Mariæ supra Minervam, coram Emi- 
«nentissimis et Reverendissimis DD. S. R. E cardinalibus, 
«contra hereticam pravitatem generalibus Ínquisitoribus, 
«proposito supra dicto dubio, iidem Eminentissimi ct Reve- 
«rendissimi DD. dixerunt: Affirmative, dummodo parati sint 


«stare mandatis S. Sedis. 
«(Loco + sigilli). 


« Angelus Argenti, S. Rom. et univers. Inquis. Nota- 
rius.» 
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Das causas quo 0 livram da obrigação do rostituir. — Obrigação 
do AMP DADO. ri pu ea das ancas erae a aa O a OR 
Lição xx1. Do oitavo mandamento de Deus, — Testemunho falso. — 
Mentira. — Calumnia, — Malediconcia, — Contumelia. — Juizos : 
temararios. — Equivocos. — Restrieções mentaes............... 289 
Lição xxr, Do now e decimo mandamentos de Deus. — Maus dese- 
. jos. — Maus ponsamentos. — Cubiçar o alheio..,..,........... B10 
Lação xx, Dos mandamentos da Igreja. — Obrigação que todo o 
christão tem de observar os mandamentos da Igreja........... 814 
Lação xxrv. Dos dous primeiros mandamentos da Igreja. — Santifi- 
cação das festas. — Festas do devoção. — Festas de guarda. — 
Ha obrigação de vuvir missa todos os domingos e festas. — A 
que parte da missa se deve assistir para satisfazer a0 preceito. 
— Dave o christão confessar-se ao menos uma vez cada anno. — 
A quem se devo fazer a confissão annual. — De que idade se é 


deve fazer a communhão paschal... .. laan napaea naa. 523 


a respeito do jejum e da abstinencia. ..... o.. nananana aunan. 330 
Lição xxvm. Dos conselhos evangelicos. — Pobreza voluntaria. — 
Obediencia inteira. — Castidade perpetua. ........an an oann. 362 


manos. — Cireumstaneias dns aetas humanos. ......... Luu 560 
Lrção xsıx. Da consciencia. — Não é licito obrar contra a conscien- 
cia. — Consciencia recta. — Consciencia erronea. — Conseiencia 


certa. — Conscieucia duvidosa. — Consciencia escrupulosa. — 

Consciencia laxa. — Consciencia provavel. — Conseioncia impro- 

vavel. — Remedio eficaz contra a corrupção da consciencia... EXE: 
Lição xxx. — Das leis. — Lei eterna. — Lei natural. — Lei positi- 

va. — Lei moysaica. — Lei evangelica. — Leis ceclesiasticas. — 
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fio do salvação. — Presumpção do malvar-so som mero- 
to eb Contradizor a verdado conhecida por tal, — Ter in- 
veja das morcês que Dous faz a outrem. — Obstinação no pecen- 
do. — Impenitencia final. — Peceados que bradam no céo, — Ho- $ 


idi tario. — Pecendo sonsual contra a naturoza, — Op- 
Gi pira o principalmente de orphãos o vinvas. — Não | 
pagar o jornal a quem trabalha. — Enormidado d'osto pecendo. 424 
Lição zxuv. Da graça. — Observeções proliminaros, — Da graça 


| RECTIFICAÇÃO 
em geral. — Graças naturaos. — Graças sobrenaturags, — Gra- (O, 
as interiores. — Graças exteriores. — Graça santificanto ou ha- 
itual, — Seus efeitos. — Graça actual. — Graça guilicionto. — 
À Graça eficaz. — Necessidade da graça. — Graça da persevoran- 


ça final. — Predestinação. — Principaes meios do obter a graça. 430 


| Arresvice, Formula do testamonto cerrado. — Novas decisões pon- o 
| tificias a respoito da usura ....... r E E T ara 


A pag. 65, lin. 35 do primeiro tomo d'esta obra lê-se 
que ha tres substancias distinctas em Deus; deve-se lêr sub- 
sistencias e não substancias ; porque em Deus ha realmen- 
te tres subsistencias, mas não ha senão uma só substancia, 
ou natureza ou essencia divina, que é commum ao Pai, ao 
Filko, e ao Espirito Santo. 

Tt Subsistencia ou personalidade é a razão constitutiva do 
individuo, considerado em abstracto, v. g.: Paternidade, Fi- 
liação, Aspiração (passiva). 

“ussua, supposto ou hvpostasis, é a razão constitutiva 
do individuo, considerado em concreto, v. g.: Pai, Filho, 
Espirito Santo. 

PLEN DE DOSTON ORI i Na Santissima Trindade ha 
natureza, ou essencia, e tres 
subsistencias distinctas. 


pois uma só substancia, ou 
Pessoas, ou personalidades, ou 
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